Modelos de medición fiscal de la renta empresarial by Carrión Herrero, Felipe Jesús
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID
FACULTAD DE CIENCIAS ECONÓMICAS Y EMPRESARIALES
TESIS DOCTORAL
MEMORIA PARA OPTAR AL GRADO DE DOCTOR
 PRESENTADA POR 
 Felipe Jesús Carrión Herrero
DIRECTOR:
 José María Fernández-Pirla
Madrid, 2015
© Felipe Jesús Carrión Herrero, 1973
Modelos de medición fiscal de la renta empresarial 
 
FACULTAD DE CIENCIAS ECONOMICAS Y EMPRESARIALES
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID
TESIS DOCTORAL 
MODELOS DE MEDICION FISCAL 
DE LA RENTA EMPRESARIAL
D ir ig id a  p o r el C atedra tico :
D r. José M aria  F E R N A N D E Z  PIRLA
Realizada po r el doc to rando :
Fe lipe  Jesus C A R R IO N  HERR ER O
M A D R I D
Curso 1972/73
I N D I C E
paginas
G. INTRGDUGCIÜN
1. ANALISIS CONCEPTUAL DE LA RENIA EMPRESARIAL
1 .1 . Evolucidn h is tô r ic a
1 .1 .1 .  Las nociones tra d ic io n a le s
1 .1 .1 .1 .  Los modelos clâsicos
1 .1 .1 .2 .  Los modelos marxistes
1 .1 .1 .3 . Los modelos neo-ciasicos
1 .1 .2 , Las nociones contemporâneas
1 .1 .2 .1 ,  Las teo rlas  de la  irrperfecGi(5n del 
Mercado.
1 .1 .2 .2 , Las te o rîa s  dinâmicas de la  evo lu - 
cidn .
1 .1 .2 .3 .  Las te o rla s  de la  incertidum bre,
1 .1 .2 .4 .  Las teo rlas  sobre economfas ex te r  
nas.
1 .1 .2 .5 ,  Las te o rla s  sobre la  decisidn y f i  
nés em presariales,
1 .1 .2 .6 .  Las concepciones en Ü .R .S.S,
1 .2 . Planteandento actual
1 .2 .1 , La formacidn y d is trib u c ifln  del producto em 
p re s a r ia l.
1 .2 .2 , La nocidn de ren ta  concrets de in s t itu c id n .
1 .2 .3 , La nocidh de ren ta  abstrac ts  de fa c to r  o de 
ftnc idn  «
1 .2 .4 , La nocidn de d ife re n c ia  entre  rentes ex-an­
te  y rentes ex-post.
1
6
7
7
7
11
15
18
18
21
31
40
47
53
72
72
73
84
94
-  n  -
Pâginas
1 ,3 . C r ï t ic a  y resdmen. 99
É. MEDICION DE LA REhfTA EMPRESARIAL. 121
2 .1 . Cuestiones previas 122
2 . 2 . Medicidn en pârlûdos de funcionandento 133
2 .2 .1 ,  Hacia un concepto contable de la  ren ta  135
2 .2 .2 ,  P e rio d ificac id n  144
2 .2 .3 ,  Modela dinâmico 149
2 * 2 ,3 ,1 . Aspecto conceptual 149
2 .2 .3 .2 .  Conponentes p o s itives : ingresos 153
2 .2 .3 .3 .  Conponentes negatives: costes 160
2 .2 .3 .4 .  Resdmen 174
2 .2 .4 ,  Modelo estd tico-conparativo  175
2 .2 .4 .1 .  Aspecto conceptual 175
2 .2 .4 .2 .  Problemâtica v a lo ra tiv a  181
2 .2 .5 ,  Incidencias causadas por l a  depreciacidn -  
monetaria 192
2 .2 .5 .1 ,  Sus efectos sobre e l  patrim onio y
la  ren ta  192
2 .2 .5 .2 ,  Su tratam iento  contable 198
2 . 2 . 6 , Incidencias causadas por otras variab les  -  
exdgenas 200
2 .2 .6 .1 .  Aspecto conceptual 200
2 .2 .6 .2 ,  C r ït ic a  210
-  H I  -
paginas
2 .3 ,  MediciAi en memento f in a l  212
2 .3 .1 .  Introduccidn 2 l2
2 .3 .2 .  Case de extincidh so c ia l por liquLdacidn 213
2 .3 .3 .  Casos de fusidn so c ia l 216
2 .4 , Planteandento macroeconômico 217
2 .4 .1 .  Generalidades 217
2 .4 .2 ,  La medicidn de la  ren ta  en los modelos ma— 
croecondmicos (SCN, SEC, OCDE) 221
2 .5 , E l Plan General de Contabilidad espanol 227
2 .5 .1 ,  Introducùidn 227
2 .5 .2 ,  Aspectos formales 230
2 .5 .3 , Aspectos va lo ra tivo s  237
2 .5 .4 ,  C r ït ic a  239
2 .6 , Resdmen 248
3 , NORMATEVA JURIDICO^RCAmTL SOBRE MEDICION DE LA REN­
TA EMPRESARIAL. 251
3 .1 .  En Espana 251
3 .2 .  En e l  ex tran jero  256
3 .3 .  Resdmen 276
4 . LA FISCALIDAD DE LA RENTA EMPRESARIAL 278
4 .1 ,  Nocicyies générales sobre la  f is c a lid a d  empresa—
r i a l  278
4 .2 .  La f is c a lid a d  espanola actua l 280
— IV  —
Pâglnas
4 .2 .1 .  Planteandento 280
4 .2 .2 ,  E l Impuesto sobre la  Renta de Sociedades 281
4 .2 .2 .1 .  Antecedentes 283
4 .2 . 2 . 2 , Normativa actua l sobre perîodos -
de funcionandento 290
4 ,2 .2 .2 .1 .  Concepto de ren ta  o be
n e fic io  neto 291
4 .2 .2 .2 .2 ,  Conponentes pos itives
4 .2 .2 .2 .3 ,  Conponentes negatives 297
4 .2 .2 .2 .4 ,  Conponentes exclufdos 309
4 .2 .2 . 2 .5 ,  Resdmen y comentarios 313
4 . 2 . 2 .3 .  Normativa actual en memento f in a l  320
4 .2 .2 .3 .1 ,  Case de extincidn so­
c ia l  por liqu idac idn  321
4 .2 .2 .3 .2 ,  Cases de fts id n  s o c ia l 325
4 .2 .2 .4 ,  Normativa ac tua l complem entaria —
de la  determinacidn de la  re n ta , 332
4 ,2 ,3 ,  Los inpuestos sobre rentes enpresaria ies -
de sujetos con forma ju r fd ic a  in d iv id u a l, 340
4 ,2 .3 ,1 .  Aspectos especîficos , 341
4 .3 ,  Peculiaridades p rin c ip a les  de lo s  modelos extran—
jeros 354
4 .3 .1 ,  En l a  C .E .E , y en E .E .U .U . 355
4 .3 .2 ,  En Canadâ: especial re fe re n d a  a l  informe 
C arte r, 388
4 .4 ,  Problemâtica entre f is c a lid a d  y co n tab ilid ad , 414
-  V  -
p ag inas
4 .4 .1 ,  En lo s  f in e s  414
4 .4 .2 .  En lo s  co ncep tos  416
4. 4 ,3 , -En la s  m edios 423
4 ,4 ,4 ,  E s p e c ia l r e f e r e n d a  a l  case e s p a n o l: (Doc 
t r i n a ,  n o rm a tiv a  ju r id ic o - m e r c a n t i l , P la n  
□ on ta b le ,  f is c a l id a d ) ,  425
5, 03NCLUSIONES: PROPUESTA DE MODELOS DE MEDICION FISCAL
EMPRESARIAL. 435
5 .1 , O bse rvac iones  g é n é ra le s  435
5 .2 , S obre  e l p ro du c to  ne to  o v a lo r  anad ido , 448
5 .3 , Sobre la s  re n ta s  de f a c to r  es como p a r te s  de un
con ju n to  p e rs o n a l, 457
5 .4 , Sobre e l excedente  o re n ta  em p rès  a r i  a l  como pa r­
t e  de un con ju n to  p e rs o n a l 459
5 .5 , Sobre e l p a tr im o n io  467
5 .6 , S în te s is  de c o n c lu s io n e s  468
6. B I B L I Ü G R A F I A .  469
0 . INTRODUCCIGN
En la  actualidad l a  f is c a lid a d  inc ide  bâsicamente sobre l a  empre 
sa. Las unidades econômicas de producciân genersA la  riqueza y las  fuentes  
del b ienestar co lec tivo  e in d iv id u a l; en e lla s  es donde surgen la s  m agiitjj 
des bâsicas del sistema econdmico y por e l lo  e l  Estado régu la  y atiende *— 
los d is tin to s  aspectos que condicionan y motivan su actuacidn.
E l tema de l a  actuacidn en p resaria l, bien en un sistema de econ£
mîa de mercario, bien en un sistema de economfa d ir ig id a , lo  juzgamos fund a
mental:, para e l conocimiento d e .la  ac tiv id ad  econdmica y nada mejor que e l  
estudio de l a  ren ta  em presarial para poner de m anifiesto  las  ra îces esen—  
c ia le s  de l corportamiento econdmico.
No pretendemos en este tra b a jo  de in ves tig ac id n , que constituye  
l a  propuesta de td s is  para o b ta ie r e l  Doctorado en Ciencias Econdmicas y — 
Em presariales, r e a l iz a r  u i estudio puramente econdmico. Uha demostra c id n  -  
C lara de esta  afirraacidn, lo  constituye l a  t itu la c id n  del mismo y su slnog^ 
s is .
Es évidente que e l  tema tie n e  una natu ra leza  endnentemente f i s ­
c a l .  Es d e c ir , partiendo de l estudio de l a  rea lid ad  de l a  f is c a lid a d  vigen
te  en es ta  m ateria en Eispana y en los palses mâs s ig n if ic a t iv o s , se t r a ta  
de o fre c e r propuestas de modelos de medicidn f is c a l  enp resaria l en los  que 
previsiblem ente e x is tirâ n  ideas y elementos que impliquen mocUficaciones y 
cambios en lo s  actuales.
Ademâs ha de realgar se que s i  bien l a  f is c a lid a d  se concrets en 
normes jurfcU cas, en e l le  subyacen fendmenos econdmicos y de ah f l a  conve 
n iencia  e incluso necesidad de exponer,con caracte r p rev io , ideas sobre e l  
âmbito conceptual de l a  ren ta  em presarial y especialmente la  medicidn de -  
dicha re n te .
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La ren ta  em presarial es una magnitud esencialmente econdmica y 
de ahf que para conocer sus rasgos esenciales debamos acudir a la  Econo— 
mfa y como dsta, tan to  como d is c ip lin a  c ie n t f f ic a ,  como con junto de rea­
lid a d es , es c ambiante y mutable en e l  tiempo, tenemos que captar elemen— 
tos s u fic ie n te s  que perm it an s ituam os en e l  presents e incluso in t u i r  -  
e l  fu tu ro .
Asf en e l  c a p itu le  primero se re a liz a , e l  a n d lis is  conceptual 
de la  ren ta  em presarial. comenzando con una somera evolucidn h is t f l r ic a ,-  
exponiendo las  nociones tra d ic io n a le s  y contemporâneas sobre la  m ateria , 
terminando este punto con e l  plenteandento actual y una c r ï t ic a  y resd—  
men.
Este c a p itu le  nos pone de m anifiesto  la  v e rs a tilid a d  dol tema, 
que trasciende incluso del âmbito estrictam ente econdmico, para in c id ir  
en e l  s o c ia l e incluso en e l  p o lit ic o ,  y ademâs la  necesidad de concre—  
cidn o especificacidn del t ip o  de noci&i o concepto elegido cm  carâcte r  
previo  a cua lqu ier estudio p o s te rio r y de esta forma c o rta r  c m fu s im is — 
mes in d t i le s .
Uha vez rea lizad o  este a n â lis is , se t r a ta  en e l  c a p itu la  segun 
do la  medicidn de la  ren ta  em presarial. La Ecmomïa como t a l ,  nos propor 
ciona tn  cm ocim iento bâsico de l a  re n ta  em presarial, s in  em±>argo, para 
nuestros fin e s , esto no es s u fic ie n te ; necesitamos medir l a  ren ta , es de 
c i r ,  c u a n tif ic a r  de forma rigurosa y p récisa los elementos que la  forman 
y cm d ic im a n  y para e l lo  debemos acudir a l a  C m ta b ilid a d  como sistema 
de representacidn y medicidn.
E l c a p itu le  comienza con l a  exposicidn de unas ideas previas pa 
r a  p m er de m anifiesto la  verdadera n atu ra leza  del tema de l a  medicidn y 
en consecuencla la  re lac id n  o In tim a cm exidn entre Ecmomïa y C m ta b ili  
dad.
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A continuacidn de las  cuestiones previas se estudia l a  m ateria  
bâsica de la  mediciAi en perfodos de funcionarrdento, con d is tin to s  apar— 
tados que nos ponen de m anifiesto l a  conplejidad del tema; as f, se es tu -  
dian los aspectos précises para l lc g a r  a un concepto contable de la  r m — 
ta ,  l a  p e r io d ific a c id n , y los modelos dinâmico y estâtico-com parativo, -  
todo e l lo  con h ipd tes is  re s tr ic t iv e s  de e s tab ilid a d  econdmica y p o s te rio r  
mente las  incidencias causadas por la  depreciacidn nranetaria y por otras  
variab les  exdgenas,
DespuÔs se analizan los aspectos de la  medicidn en momento f i ­
n a l, especialmente los  casos de fusidn s o c ia l, y con posterioridad  se —  
efectda un planteandento macroecondndco con e l  f in  de dor una v is idn  âm- 
p l ia  de dstos problemas contables que son cons ustanciales a l  extenso cam 
po de l a  economfa.
Se term ina e l  c a p itu le , ademâs de con e l  c lâs ico  resdmen, con 
un a n â lis is  de lo  que podriamos denondnar e l caso espanol, es d e c ir , e l  -  
estudio del Plan General de C ontabilidad, aprobado por e l Gobiemo en e l  
prosente ano, todo e l lo  desde e l  punto de v is ta  de nuestra Tds is , Este in  
ten to  nos p e m d tirâ  en ju ic ia r  e l  modelo elaborado, s i  bien con carâcte r -  
v o lu n ta rio , a l  mènes por e l momento, y obtoner unas conclusiones operato- 
r ia s .
En e l  c a p itu le  te rce ro , se expone la  normativa jurldico-m erçan— 
t i l  sobre medicidn de l a  ren ta  em presarial, considerando la  m ateria en Es 
pana y en e l  ex tran je ro . Este c a p itu le  le  consideramos necesaido, antes -  
de a n a liz a r  l a  f is c a lid a d , ya que dsta se encuentra in f lu fd a  y condiciona 
da par otras normas ju r fd ic a s .
Este punto adquiere verdadera actualidad , ya que en este ano se 
estâ produciendo la  reforma del Cddigo de Gomercio en m ateria de contabi­
lid a d , AquI su rg ird  con fu e rte  expresividad nuestra s itu a c iA i respecte a
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los pafses mds avanzados, expecialmente con l a  Comunldad Econdmica Euro— 
pea.
Uha vez estudiados los puntos an te rio res , conocemos la  naturo le  
za y manifestaciones del fendmeno que e lig e  la  f is c a lid a d  para sus f in e s ,  
y asf podremos en ju ic ia r  dsta y corrprander su c e rt era normativa o cep ta r  
SUB errores o desviaciones Id g ic as . Da esta manera dispondremos de los  e le  
mentos necesarios para e laborar nuevas propuestas,
Todo e l lo  s in  o lv id a r  que la s  motivaciones de la  regulacidn —  
f is c a l  sm  muy divers as, pero en todo caso aunque sea con carâc te r in s t r£  
mental, es necesario conocer l a  verdadera natura leza y m anifestacicoes de 
los elementos elegidos para s e rv ir  a unos f in e s , ya que la  f a i t a  de com- 
prensidn de los fendmenos regulados, puede l le v a r  consigo la  presentacidn  
de efectos no deseados e incluso opuestos a los que se pretenden conse—  
g u ir.
En e l cap ftu lo  cuarto se t r a ta  la  f is c a lid a d  de la  ren ta  enp re  
s a r ia lt  donde despuds de exponer un as ideas générales sobre la  f is c  a l i ­
dad em presarial, se ccncretan nociones sobre la  f is c a lid a d  espanola ac­
tu a l ,  especialmente del Impuesto sobre l a  Renta de Sociedades, con un —  
a n â lis is  deta llado  de su regu lac iA i de l a  ren ta  em presarial,
Despuês expondremos las  peculiaridades p rin c ip a les  de los  mod£ 
los extran jeros , que nos serv irân  de contraste con e l  modelo espanol y #  
por dltitto^en este cap itu le  se t r a ta  de la  problem âtica entre  fis c a lid a d  
y co n tab ilid ad , desde d is tin to s  puntos de v is ta  o enfoques, con especial 
re fe re n d a  a l  caso espanol,
Una vez conseguido lo  a n te r io r , en e l  c a p itu le  quinte, se o fre  
ce la  propuesta de modèles de medicidn f is c a l  em presarial, f in  de l a  tô — 
s is , a l  que pretendemos l le g a r  con e l  con junto de razon amient os previos
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expuestos en los cap itu les  a n te rio re s . AquI nos referirem os a la  ren ta  -  
o excedente enpresaria l y tambiôn a otras magnitudes ta le s  conra e l  va lo r  
anadido y las  rentas de factores para enju ic ia r  la  congruencia y enlaces 
que deben e x is t i r  en la  f is c a lid a d  em presarial,
Y ya como f in a l ,  se encuentra e l  cap ltu lo  seis en e l  que se ex 
pone l a  b ib lio g ra f la  u t il iz a d a  sobre la s  m aterias estudiadas.
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1. ANALISIS CONCEPTUAL DE LA RENTA EMPRESARIAL
En este a n â lis is  vamos a referirm os frecuentemente a l  târnriLno 
P r o f i t ,  que en la  l i t e r a tu r e  anglesajona se u t i l i z a  como sinânimo de vo 
cablos diversos, une de los cuales es e l  de ren ta  em presarial, bénéfi­
c ié  o excedente, E l motive de e le g ir  e l  târmino P r o f i t  se debe a que co 
mo se pondrâ de m anifiesto , e x is ten diverses nociones del mismo con s i£  
n ific a d o  d is t in to , que en cada caso debe exprèsarse lite ra lm e n te  con la  
exp licaciân  correspondiente, y asf habitualmente nos s e rv irâ  a modo de 
s în te s is  en nuestra exposicidn.
Una muestra de lo  a n te r io r , l a  constituye e l  l ib r e  de M, D e v i- 
l le v ic h o t .  P r o f i t ,  revenu e t ré s u lta t  de 1 *en treprise  ( 1 ) ,  cuyo conteni 
do citaremos en diverses ocasiones,
Los économistes no definen ùnanimemente e l  târmino p r o f i t .  Al 
gunos, como Ricardo no dan una d e fin ic iâ n  e x p lic ita ;  otros se conforman 
con tôrminos y exp licac io ies  ambiguës e imprécises y en ocasiones mâs -  
que a n a liz a r  e l  propio concepto, se dedican a ju s t i f ic a r  o atacar la  l £  
g itim id ad de su e x is ten c ia ,
Tamtdân merece destacarse e l  enfoque independiente del estudio  
del tema en e l  campo econdmico y e l  contable,
E l estudio econdmico de l p r o f i t , l ie v a  consigo generalmente,— 
l a  investigacidh  del orfgen, de la  apropiacidn y de los movimientos ge- 
neradores de esa ren ta  y de su evolucidn en re lac idn  con otras re n ta s ,-  
Por ejemplo l le v a  consigo l a  contestacidn a la s  s igu ientes preguntas: -  
ide  dAide procédé e l  p ro f it?  &puede ccnsiderarse afecto a un fa c to r  de 
produccidn, y a cual? ^.constituye un fendmeno su i generis? iquines son
(1 )  D e v ille b ic h o t, M ,-  P r o f i t ,  revenu e t ré s u lta t  de 1 *en treprise  S irey , 
P aris  1954,
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los  t itu la r e s  del mismo? i l a  evoluciA i del concepto obedece a c ie r ta s  le  
yes y cuâles son éstas?
Como iremos observando las  respuestas a ta le s  cuestiones son — 
variedcs y a veces divergentes.
No pretendemos o frecer un a n â lis is  exhaustive de esta m ateria , 
s i  no solamente re fe r im o s  a los estudios mâs s ig n if ic a t iv e s  y partiendo, 
como lo  efectda D e v illeb ich o t ( 2 ) de Adam Smith con su Riqueza de la s  Na 
clones en 1,776. Para e l lo  distinguirem os tre s  etapas: las  nociones t r a ­
d ic io n a les , la s  contemporâneas y e l  planteamiento a c tu a l, terminando con 
una c r i t ic a  y resdmen,
1 .1 , EVOLUCIDN HISTORICA
1 .1 .1 , LAS NOCIONES TRADICIONALES
En esta etapa de la  evolucidn h is td r ic a  vamos a d is t in g u ir  tre s  
tip o s  de concepciones que denominaremos, c lâ s ic a , m arxista y neo -c lâs ica , 
que son suficientem ente expresivas.
1 .1 .1 .1 ,  Los modèles c lâsicos
Se agrupan en esta  rd b rica  los traba jos  de la  escuela c lâ s ic a  
ing lesa  desde Smith a S tuart M i l l  y l a  continuacidn te d r lc a  de sus trab a  
jos con autores ta ie s  como Say, ThOnen o W alker.
Como ind ica  Cannan ( 3 ) ,  en e l  lenguaje co rrien te  de l s ig lo  X V I I I ,  
e l  p r o f i t  era una palabra vaba ap licab le  a cua lqu ier especie de ganencia
( 2 ) D e v ille b ic h o t .-  06. c i .  pâg. 11,
( 3 ) Cannan, E, H is to r ia  de la s  te o rla s  de l a  produccidn y l a  d is tr ib u c id n , 
1.910. pâg, 251.
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s i  su consecucidn im plicaba gastos o riesgos de pârd ida. Para Adam Smith, 
e l  târmino tie n e  lUna s ig n ific a c id n  mâs précisa; se emplea unicamente para 
designer rentas de l c a p ita l ( p r o f i t  o f c a p ita l ) ,
In ic ia lm ente  e l  p r o f i t  es concebido como la  remuneracidi de m  
fa c to r  abstracto de produccidn y no de un agente econdmico r e a l ,  E l pro­
f i t  rémunéra a l c a p ita l como e l  s a la r io  y l a  ren ta  pagan los serv ic io s  -  
del tra b a jo  y de la  t ie r r a .
Por esto, es por lo  que a veces se acusa a los clâsicos de con 
fu n d ir  las  nociones de in te râ s  y de p r o f it ;  ahora bien, de hecho, ambos 
tienen  un orfgsn comdn, s in  embargo, se distinguen los dos conceptos. Asf 
e l  citado  Adam Smith in d ica ; la  ren ta  que una persona r e t i r a  de un capi­
t a l  que e l la  d ir ig e  o que e l la  emplea es denominada p r o f it ;  l a  que r e t i ­
ra  una persona que no emplea e l la  misma este c a p ita l,  sino que le  presta  
a o tra  persona, se denomina in te re s  ( 4 ) .
Sin embargo, los c lâs ico s , Smith y Malthus especialmente, estân 
plenamente convencidos de la  in s u fic ie n c ia  de la  te o rfa  u n ita r ia  y abs—  
t ra c ta  del " p ro f it  o f c a p ita l" , y e l lo  se pone de m anifiesto  fundanoital 
mente en tres  aspectos: a) e l  conceptual; b) e l  de l a  d is tr ib u c id n ; c ) -  
e l  macroecondmico,
En primer lu g ar, en e l  aspecto conceptual, e l  p r o f i t  no es so la  
mente concebido como la  ren ta  del c a p ita l .
Heraos v is to  como los  c lâsicos distinguen e l  in te râ s  del cap i­
t a l  prestado y e l  p r o f i t  de l c a p ita l empleario. S i un empresario obtiens  
m a parte  del c a p ita l que neces ita , por v fa  de prôstamo, paga un in te râ s  
a l p ro p ie ta rio  del c a p ita l prestado. En rea lid ad  su p r o f i t  neto, aparece
( 4 ) Smith, A , -  La riqueza de la s  naciones, 1 ,843. pâg. 71,
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como d ife re n c ia  entre  l a  ren ta  g lobal de l a  empresa (o p r o f i t  bruto) y -  
e l  in te râ s  pagado a l  prestam ista ,
Del mismo modo sucede precuentemente que e l empresario re a l iz a  
tra b a jo  m  su empresa y por e l lo  Srrdth nos recomienda entonces d is t in —  
g u ir , s a la r io  y p r o f i t ,  as f: P r o f i t  (n e to ) es ig u a l a p r o f it  (aparente -  
o bruto) men os s a la r io  del empresario,
Por su p arte  Stuar M i l l ,  r e a liz a  l a  consideraciâh de que m a per 
s o n a  que expo neen sus negociüsm c a p ita l t ie n e  e l  r ie s  go de pérdida to ta l  o 
p a rc ia l del mismo. Este p e lig ro  encubierto debe ser compensarlo y asf se 
concrets; (P r o f i t  (n e to ) es ig u a l a P r o f it  (b ru to ) menos prima para e l  -  
r ie s  go,
Por ûltim o podemos sen alar que e l  empresario tambiên puede ser 
dueno de la  t ie r r a  que u t i l i z a  en su exp lo tacidn , en este caso debe a s i£  
narse m a porciân de l p ro f it ,e n  sentido amplio, a l a  ren ta  de la  t ie r r a ,
quedando; P r o f i t  (e s t r ic to )  es ig u a l a r m ta  de l a  empresa menos ren ta  -
de la  t ie r r a ,
Por o tra  parte  autores como Hermann y Mangold consideran exten 
s ib le  a l  estudio de l p r o f i t ,  l a  te o r fa  r ic a rd ia n a  de la  ren ta , aplicando  
estas ideas no solo a la  a g r ic u ltu ra  sino tambiân a la  producci(âi indus­
t r i a l  en general. En esta  l ln e a  W alker, concibe a l  p r o f it  como m a  ren ta  
d ife re n c ia l ré s u lta n te  de l a  posiciân del empresario en e l  mercado.
En resCbfien esta  Ifn e a  argumentai sobre e l  piano conceptual con 
duce a la  te o r fa  de l " p r o f it  puro" en l a  que e l  p r o f i t  es m a re n ta  re s i
dual, que se desprende as f; p r o f i t  (puro) es ig u a l a ren ta  de l a  empresa
menos l a  suma de in te râ s , s a la r io  del empresario, prima de riesgo y ren­
ts  (en sentido am plio ).
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En segundo lugar sehalabamos e l  aspecto de la  d is trib u c id n  o -  
apropiacidn de los fru to s  de la  ac tiv id ad  em presarial. Hay que re s a lta r ,  
primeramente, que este aspecto t ie n e  matices no solamente econdmicos sino 
que ademâs tie n e  una évidente v e rtie n te  soc io ldg ica .
Aquf glosaremos sucintamente la s  ideas de Say, continuador de 
los  estudios de Smith. Say in s is te  en e l  papel p rim o rd ia l jugado por e l  
errpresario que re a liz a  la  combinacidn de los facto res  de produccidn, ob— 
servando que en sentido amplio e l  p r o f it  os para este au tor, la  parte  —  
que cada productor r e t i r a  del v a lo r de un producto creado como contrapres 
tacidn del se rv ic io  que ha contribufdo a la  creacidn de ose producto.
E l poseedor de las  "facultades in d u s tr ia le s " , sigue Say, r e t i ­
ra  los p ro f its  in d u s tr ia le s ; e l  poseedor de l c a p ita l ,  los p ro f its  de ca­
p ita le s ;  e l  poseedor de fondes de t ie r r a ,  los  p ro f its  t e r r i t o r ia le s .  Cum 
do e l productor ( in d u s tr ia l ,  c a p ita l is ta  o p ro p ie ta rio  in m o b ilia r io ) ven 
de e l  s e rv ic io  productive de su propiedad, concluye una especie de merca 
do a tan to  alzado en e l  cual cede a un empresario c l  p r o f i t  que puede re  
s u lta r  de la  cosa producida, mediant e; a ) un s a la r io , s i  su fonde es m a  
facu ltad  in te le c tu a l;  b) m  in te râ s  s i  su fonde es m  c a p ita l;  c ) m  — — 
arriendo, s i  su fonde es m a t ie r r a .
En resdmen Say, considéra e l  p r o f it  del empresario como l a  reti 
t a  propia de l e je rc ic io  de su fm c i& i esp ec ia l.
Como destaca D e v illeb ich o t (S ) es m  m ârito especffico  de Say, 
poner de m anifiesto la  fm c iâ n  especial del empresario, que exige de jud 
c io , de constancia y del conocimiento de los hombres y de la s  cosas; ne— 
cesi t a ap rec iar convenientemente la  im portancia de c ie rto s  productos, la s
(s) D e b ille b ic h o t. -  Ob, c i t .  pâg, 14,
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necesidades que surgirén de l mismo, los medios de producciân; debe poner 
en ac tiv id ad  armdnica a d is tin to s  ind iv iduos, necesita  a d q u ir ir  d is tin to s  
medios, buscar consumidores, ten er un e s p îr itu  de orden y de economfa, -  
e tc .
En resdmen es la  ra reza  r e la t iv a  de estas cualidades lo  que ex 
p lic a  la  funcidn especial y su corapensacidn.
En esta misma lîn e a , l a  escuela h is td r ic a  alemana, siguiendo — 
e l mâtodo abstracto y deductivo empleado generaimante por los c lâ s ic o s ,— 
l le g a  a la  consideracidn del p r o f i t  como ren ta  del empresario, categorfa  
h is td r ic a  que e jerce  m a funcidn especial en m a posicidn p r iv ile g ia d a  -  
lo  cual tie n e  su irrportancia no solamente desde m  pm to  de v is ta  conce£ 
tu a i ,  sino tambidn desde e l aspecto socioldgico que estâmes contemplando.
En te rc e r  lu g ar, nos referfamos a l aspecto macroecondmico. Des 
de este pm to  de v is ta  e l a n â lis is  c lâs ico  conduce a m a  nocidn bast ante 
im précisa y ddb il concebida como resfduo de la  ren ta  s o c ia l, Tambidn es 
in te resan te  re s a lta r  como Ricardo en m a dptica  a la  vez macroecondmica 
y r e a l ,  describe la  re lac idn  de antagonismo entre p ro f its -s a la r io s  y — — 
muestra siguiendo a Smith como en m a economfa c a p ita l is ta ,  la  tasa  media 
del p r o f i t  tiende a di-sminuir.
Hasta aquf m  resdmen muy sucinto de las  ideas de los c lâ s ic o s .
1 ,1 .1 ,2 . Los modelos m arxistas.
Bin desconocer e l  b r i l la n te  papel de autores como Sismondi, Ro 
bertrys  o Lassa ie , como precursores del marocismo, nos lim itarem os siguien  
do a D e v illeb ich o t a glosar las  ideas de Marx y a l modelo m arxista, s in  -  
perju ic io  de que en otro  pm to  de este trab a jo  se glosen ideas mâs actua  
le s  que muestran la  evolucidn en este campo (1 ,1 ,2 ,6 ,  Las concepciones -  
en U ,R ,S ,S ,),
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Para los  m arxistas, e l  p r o f i t  c a ra c te riz a  e l  râgimen c a p ita lis  
t a  fundado sobre l a  propiedad privada de lo s  mediœ de produccidn. E l  —  
p r o f i t  es una re n ta  ré s u lta n te  de l a  explotacidn de los trabajadores por 
los  c a p ita lis  ta s , es d e c ir , de lo s  p ro p ie ta rio s  de lo s  medios de produc­
c idn .
Despuds de haber descrito  la  nocidn m arxista del p r o f i t  en rdgg  ^
men c a p ita l is ta ,  veremos s i  e l  p r o f it  desaparecerfa en una economfa cen­
t r a i t  zada admitiendo l a  apropiaciA i co l a c tiv a  de los  bienes de produc- — 
cidn .
Respecte a l  prim er punto la  nocidh m arxista d e l p r o f i t  en eco­
nomfa c a p ita l is ta ,  hay que sen a la r,cm  carâc te r general, que su presen—  
tac idn  es delicada ya que no se puede separar fâ c ilm m te  e l  marxisme de 
su contexte general y de sus fundamentos f ilo s d fic o s ; en e fecto  se t r a ta  
de una cmcepciAn u n ita r ia  y coloca sobre e l  mismo p lm o , estudia s irm il- 
taneamente e l  problema del orfgen y de l a  aprop ieciA i del p r o f i t  y e l  -  
problema de su leg itirrd dad ,
Por o tro  lado hay que re s a lta r  que la s  td s is  marxistas h an da­
do lu g ar a una abundante l i t e r a tu r a  de vu lgerizac idn  cara a su propaganda; 
e lla s  se encuentran a menudo recompuestas, s im p lificad as  e incluso ten—  
denciosamente in te rp re ta d a s .
Ademâs la s  td â is  marxistas deben s e r colocadas a l a  vez sobre 
e l  piano macroecmdndco y socio ldg ico .
Segùi los m arxistas, e l  fundamento econdmico de l p r o f i t  es la  
te o r fa  de l v a lo r  tra b a jo . Una mercancfa t ie n e  un v a lo r , parque es c r is ta  
liz a c id n  de tra b a jo  s o c ia l ( 6 ) ,
(6 )  Marx, C, E l C a p ita l. Tomo I ,  F .C .E . Mdxico. 1972. pâg, 6 y s ig u ien tes .
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E l va lo r de cambio de un bien se mide por e l  tiempo de trab a ­
jo  socialmente necesario para su produccidn, es d e c ir e l  tiempo pasado 
por un obrero de hab ilidad  media u tiliz a n d o  los medios de producidn en 
uso en la  sociedad considerada, para fa b r ic a r  e l  bien en cuestidn.
Marx, no niega que c ie rto s  medios m ateria les sean necesarios a 
l a  produccidn# Estima solamente que ese c a p ita l econdmico, re s u ltado de 
un tra b a jo  pasado, constituye un "trab a jo  muerto", no susceptib le de apor 
t a r  m  aumento de va lo r, una p lu s v a lîa  a l curso del c ic lo  de produccidn, 
E l obrero es e l  dnico que detenta segdn Marx, la  "fuerza de tra b a jo " , e l  
conjunto de facultades in te le c tu a le s  que existen en e l  cuerpo del hombre, 
que debe poner en movimiento para producir cosas d t i le s .
Ahora bien, en rdgimen c a p ita l is ta  a l  menos, los  medios de pro 
duccidn son objeto de una apropiacidn in d iv id u a l, Siguiendo m  esquema -  
e x p lic a tiv o  bien conocido, e l  empresario c a p ita l is ta ,  p ro p ie ta rio  de los  
medios de produccidn, a lq u ila  l a  fu erza  de tra b a jo  del obrero por su va­
lo r ,  es d e c ir , l a  cantidad de tra b a jo  socialmente necesario para l a  pro­
duccidn, en un v a lo r aproximadamente ig u a l a l  coste de su£®istencia del 
obrero,
E l je fe  de empresa comienza por recuperar e l  v a lo r del tra b a jo  
pagado a l obrero bajo forma de un s a la r io  ig u a l a l  coste de subsistencia . 
A continuacidn, puesto que e l  contrato  de tra b a jo  le  da derecho, emplea 
e l  tra b a jo  en horas suplem entarias, en que e l  va lo r tra b a jo  représenta — 
lo  que Marx denomina la  p lu s v a lîa .
Si se d istingue con Marx, e l  c a p ita l v a ria b le  V, representando 
e l  v a lo r del tra b a jo  comprometido en l a  produccidn, del c a p ita l constan­
te  c, conjunto de medios de produccidn y m ateriales necesarios para la  — 
misma, e l  v a lo r t o ta l  de l a  mercancfa puede expresarse por: M = c+v+p 
siendo p, la  p lu sva lîa : La tasa de p lu s v a lîa  es por d e fin ic id n  p :v .
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Pero e l  c a p ita l is ta  considéra que l a  p lu s v a lîa  que denomina -  
p r o f i t , p rov im e de la  to ta lid a d  de l c a p ita l comprometido en la  produc­
cidn y no solamente del c a p ita l v a r ia b le . La tasa de p r o f i t  es para e l  
c a p ita l is ta  ; p s (c+v).
Por consiguiente, sobre e l piano g lobal, e l  p r o f it  es ig u a l a 
l a  p lu s v a lîa  que corresponde a l excedente del v a lo r comprometido, en e l  
proceso de produccidn, sobre e l  c a p ita l v a ria b le ,
A n iv e l microecondmico l a  tasa p a r t ic u la r  de p r o f it  depende -  
de la  duracidn de la  rotacidn del c a p ita l y de la  composicidn orgdnica 
del c a p ita l o sea ( c :v ) ,  dates re la tiv e s  a l a  tdcnica de produccidn par 
t ic u la r  de la  enpresa o de la  m idad considerada. De esta manera la  plus­
v a l îa  g lobal se reparte  entre las  ramas de la  producci&i y las  empresas 
in d iv id u a le s .
Despuds de a n a liz a r  esquemâticamente las  ideas an te rio res , exa 
minamos a continuacidn e l p r o f it  en economfa s o c ia lis ta  p la n ific a d a , s e -  
gdn anunciamos a l comienzo de este apartado,
E l f in  en este t ip o  de sistema econdmico es la  re a liza c id n  del 
plan , que pretende s a tis fa c e r de la  mejor forma posible la s  necesidades 
sociales y p e rm itir  l a  consecucidn de la  sociedad comunista por un desa 
r r o l lo  general de la  produccidn,
^uede decirse por tan to  que e l  p r o f it  desaparece completamm 
te  en una economfa p lan ificad a?  Ciertamente no. S i bien, e l  p r o f it  no -  
juega e l  mismo papel que en economfa c a p ita l is ta ,  los  responsables de -  
l a  p la n ific a c id n  no pueden o lv id a r  e l  p r in c ip io  de re n ta b ilid a d , E l pro 
f i t  no se é lim ina , pero tanpoco es entoidido como la  ren ta  de una clase  
s o c ia l p a r t ic u la r .  Se présenta sirrplemente como, l a  fraccidn de la  ren­
ta  nacional que en v ir tu d  del plan econdmico es afectada a las  d ife re n -
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tes  enp res as para p e rn d tir la s  procéder a l  menos parcialm ente, a l a  ex—  
tencidn de su activ id ad  bajo l a  forma de in  version es p lan ificad as  y para  
p e rm itir la s  tambiên mejorar la s  condiciones de v ida de sus traba jadores .
E l p r o f i t  ré s u lta  sierrpre de la  d ife re n c ia  entre los precios  
de venta y los  precios de coste, pero hay que ten er en cuenta que los p r i
meros no se establecen por e l  mercado, sino que son f ija d o s  en e l  P lan,
Por e l lo  la  re n ta b ilid a d  no puede incrementarse gracias a un a lza  de —  
los precios correspondiente a un aunento de la  demanda sino dni’camente 
del hecho de la  baja de los precios de coste, derivada por ejemplo del 
proceso têcnico o de mejoras en la  organizacidn.
E l precio de venta de la  empresa comprends e l precio  de coste,
l a  tasa sobre la  c i f r a  de negm ios, y e l p r o f i t , teniendo en cuenta que 
se t r a ta  de un p r o f i t  p la n ific a d o , y todo e l lo  s in  perju ic io  de que e l  
p r o f i t  efectivam ente rea lizad o  d i f ie r a  del p lan ific a d o , entonces surge -  
por la s  motivaciones indicadas an te rio m p n te , un su p e rp ro fit, o superbe- 
n e f ic io .
1 ,1 ,1 .3 ,  Los modèles neo -c lês icos»
Siguiendo a D e v ille b ic h o t, entendemos por modelos neo-clêsicos  
los trabajos de l a  escuela margina l is ta  ( ta ie s  como W alras, devons, Man­
ger) y sus continuadores, con autores como M arshall o J ,B , C la rk ,
Estos modelos neo-clêsicos, de l reparte  de las  rentas estân do 
minados por l a  te o r fa  de la  productividad m arginal, segên l a  cual:
a ) La rermjneraciên de cada s e rv ic io  productive, es, en e q u i l i -  
b rio , ig u a l a l  producto marginal de una unidad de ese s e rv ic io  p ro d u c ti-  
vo.
b) EL producto marginal de un s e rv ic io  es evidentemente medido 
par e l  e fecto  sobre e l  producto t o ta l  de l a  ad ic i& i o disminuciên de una 
unidad del s e rv ic io  productive de que se t r a te ,  teniendo en cuenta que -
-  16 -
la s  cantidades do lo s  otros serv ic ios  productives se mantmgan constan­
tes  en la  combinacidn de que se t r a te .
c ) La concurrencia entre enpresarios asegura que e l  va lo r del 
producto marginal es pagado a l  p ro p ie ta rio  del s e rv ic io  y la  ccncurren- 
c ia  entre copropietarios del s e rv ic io  asegura que l a  remuneraciôn no ex 
céda del producto m arginal.
Se desprende claramente de lo  a n te r io r , que este modelo presen 
t a  un a n â lis is  te d ric o  de la  d is trib u c id n  de la s  rentas y en p a r t ic u la r  
del p r o f i t  porque supone a la  vez las  condiciones de e s tâ tic a , de micro 
economfa y de concurrencia p e rfec ta , lo  cual no excluye por tanto  p la n -  
teamientos mâs re a lis ta s  y empfricos, como los  realizados por otros au­
to re s , ta ie s  como M arshall,
Para resundr estos planteam ientos, indicaremos un as ideas so­
bre lo  que puede denominarse; a( a n â lis is  te d ric o  del p r o f it ;  b) a n â li­
s is  concrete del p r o f i t ,
a ) En este a n â lis is  e l p r o f i t  es considerado como una ren ta  ro  
s id u a l, m  excedente, d ife re n c ia  entre e l  precio de venta y e l coste de 
produccidn. No es una ren ta  compuesta, sino l a  ren ta  pura de un empresa- 
r io  te d r ic o . Este errpresario t ip o  r e a l iz a  l a  coordinacidn de los serv ic ios  
productives, presentândose a la  vez como oferonte y demandante sobre e l  
mercado de productos y e l  mercado de s e rv ic io s ,
Bajo la s  condiciones rlgurosas de la  concurrencia pura y perfec  
t a  y en un sistema econdmico en e q u il ib r io , Walras (? ) demuestra que e l  
p r o f i t  puro, es nu lo , Cada fa c to r  serâ pagado segdn e l  v a lo r de su produc 
to  m arginal, l a  suma de romuneraciones satisfechas a cada fa c to r  (s a la ­
r ie ,  in te râ s , re n ta ), ig u a l a l  v a lo r to ta l  del producto (teorema de E u le r ) ,
(? ) W alras, Elements d*économie p o lit iq u e  pure.
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Bien entendido, Walras no contesta que l a  ausencia de l p r o f i t  (o  de la  
pérdida) résu ltan te  de la  igualdad entre precio  y coste sea un "estado 
id e a l y no re a l" .
Evidentemente, s i  las  condiciones de l modelo no son s a t is fe —  
chas, e l  p r o f i t  aparece, Por e l lo  e l  e n â lis is  ted ric o  del p r o f i t  sugie— 
re  un estudio mâs r e a l is ts ,
J ,B , C lark , toma p rec isando l a  nocidn d e l p r o f i t  puro, que d£ 
f in e  como e l  excedente de ren ta  procurado por un negocio en comparseidn 
con la  ren ta  de los factores u t iliz a d o s ,
b) Siguiendo la  lln e a  expuesta de un a n â lis is  concreto del pro 
f i r ,  M arshall (o ) in d ic a  que e l p r o f it  es la  ren ta  de m  agente econdrtd 
co concreto; e l  empresario. Esta ren ta  es compuesta, Conprende de hecho, 
segdn e l  a n â lis is  c lâs ico  de l p r o f i t  puro, e l  in te râ s  de l c a p ita l emplea 
do. S i se é lim ina e l  in te râ s  de l c a p ita l empleado de la  ren ta  del empre 
s a r io , se obtiene lo  que M arshall denomina las  ganancias de la  d irec— — 
cidn (earnings o f management).
Este â ltim o concepto estâ  en rea lid ad  ccnstitu fdo  por dos e l£
mentos:
1, E l s a la r io  de d ire c c iA i, propiamente dicho, que rémunéra —
la  ap titu d  para enplear e l  c a p ita l y e l  tra b a jo  del empresario. Este sa
la r io  es naturalmente determinado por su productividad m arginal,
2 , La parte  res id u a l de las  "earnings o f management" con stitu
ye una categorfa ambigua que Marshall parece asignar a un cuarto fa c to r
de produccidn, l a  organizacidn, e imputa con este t f t u lo  a l  enpresario, 
Merced a este cuarto fa c to r  l a  produccidn es re a liza d a  y coordinada. Es
( b ) M a rs h a ll,-  P rinc ip io s  de Economfa, A g u ila r,
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t a  funcidn im p lica  tambidn soportar detertninados riesgos,
1 ,1 .2 . LAS NOCIONES CONTEMPORANEAS,
Como continuacidn de las  ideas expuestas en los apartados an­
te r io re s  bajo la  rd b rica  de nociones tra d ic io n a le s  (c lâ s ic a s , marxistas 
y neo -c lâs icas ), hacemos re fe re n c ia  ahora a las  nociones suirgidas o a l  
menos p e r f ile  dos con ewtonomla en nuestro s ig lo , resaltando en cada —  
una de e lla s  sus aspectos fondamentales.
Tambidn debe hacerse constar que s i  b ien, nuœ tra  exposicidn 
se centra en e l piano microecondmico, no por e l lo  se desconocen los plan  
teamientos macroecondmicos que de forma s in td tic a  se recogen en e l apar\- 
tado 2 .4 ,
1 .1 ,2 .1 . Las te o rîa s  de la  imperfeccidn del mercado.
En Malthus (s )  se encuentra ya un ensayo de in troduccidn , en -  
l a  te o r fa  c lâ s ic a  del " p ro f it  o f c a p ita l" , del efecto de las  formas de — 
mercado, cuando in d ic a  por ejemplo, que e l  p r o f i t  podfa s u rg ir  del em- -  
pleo d e l c a p ita l en una in d u s tr ie  cerrada a la  concurrencia. No obstante, 
es realmente en nuestro s ig lo  cuando esta explicacidn del p r o f i t  es a is -  
tem atizada, con e l  d esarro llo  de los e n â lis is  de l rmnopolio y de la  con­
currencia im perfecta.
Mrs, Robinson (1 0 ) aborda l a  cuestidn del p r o f i t  a travds del 
problema de l a  ^ ta b i l id a d  del ndmero de firm es en e l  seno de una indus­
t r i e ,  Esta e s ta b ilid a d  no es alcanzada, mâs que cuando se consigue un -  
c ie r to  n iv e l de p ro f its  considerados conra normales en l a  in d u s tr ie  o se£  
to r  de que se t r a te .
( 9 ) Malthus.— Principes d'dconomie p o lit iq u e .
( lü )  Robinson.- The economics o f Im perfect c o n p e titic n , 1933. pâg. 92,
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Para Mrs. Robinson e l  p r o f i t  normal, corresponde a la  remune— 
ra c i& i de los fa c t ores suministrados o los costes sop o r t  ados por e l  em- 
p re s a rio . De este hecho, se desprende que e l  p r o f i t  normal debe ser incor  
porado im p lfc ita  o exp licitam ente a l  coste. Se t r a ta ,  en suna, de m  ava 
t a r  de la  te o r fa  del p r o f i t  puro: en e q u ilib r io  (e s tado caracterizado  por 
l a  e s tab ilid a d  del ndmero de firm as en e l  seno de una in d u s tr ia l e l pro 
f i t  normal estarâ  incorporado a los costes, e l  p r o f i t  puro serâ nulo. —
Se observa a l  ca râc te r formal de ta le s  concepciones que no ev itan  e l  p£ 
l ig r o  del razonamiento en c îrc u lo ,
Por su parte  Chamberlain (11 ) considéra e l  p r o f i t  como re s u l-  
tado de lo s  obstâculos que son opuestos a la  entrada de nuevos concurren 
tes  en una in d u s tr ia . Estos obstâculos constituyen un dato in s titu c io n a l  
de hecho.
Machlup ( 12) a n a liza  la  nocidh de obstâculos a l a  entrada en 
un mercado, E l opone e l  "polypole" o concurrencia de numerosos vendedo- 
res sobre e l  mismo mercado, a l "p liopo le" en que los vendedores pueden 
ser mâs nt-snerosos en la  medida en que la  entrada en la  in d u s tr ia  esté — 
re lativam ente fa c i l i ta d a ,  E l ensaya entonces, l a  deterndnaciân de los  -  
datos in s titu c io n a le s  a que se r e f ie r e  Chamberlain.
Estos obstâculos parecen principalm ente constitufdos por:
a) la  inm ovilidad de los factores de producciâh; los bienes — 
de equipo no pueden normalmente ser desplazados sin  in c u r r ir  en c ie rto s  
costes de tra n s fe re n c ia .
( 11 ) Chamberlain, Theory o f m onopolistic conpetition  e t M onopolistic com­
p e t it io n  re c is ite d .
( 12) M % h lu p C o rrp e t it io n , p lio p o ly  and p r o f i t ,  1 .942.
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fa) por l a  especificacidn de los bienes de produccidn, que en
c ie r ta  medida no pueden ser afectados mâs que a un uso determinado,
c ) Por l a  duracidn r e la t iv a  de c ie rto s  equipos on los  que e l
uso no es inm ediato,
d) por la  in d iv is ib il id a d  de los factores de producciân que 
ré s u lta  de su natura leza f ls ic a ;  por ejomplo, e l  rendimiento âptimo de 
m a  mâquina se alcanza para m  determinado grado de activ id ad ; l a  le —  
g is lac iân  s o c ia l puede no p e rm itir  en c ie r ta s  condiciones e l  despido -  
de traba jadores . Esta in d iv is ib il id a d  de los factores no permite a la  
in d L s tr ia  mâs que l a  expansiân par tramos,
Mq^hlup tambiôn re a l iz a  m  a n â lis is  muy deta llado  de l a  no—  
ciân de p r o f i t  en e l  caso p a r t ic u la r  de las  previsiones de m  empresario 
nuevo en m a  rama de negocios. D istingue diverses nociones de p r o f it  -  
antic ipado, segdn e l  contenido de los costes anticipados deducidos de 
los ingresos enticipados.
En estos efectos â l  d istingue;
, m  coste d ire c te , es d e c ir , e l  coste exclusive de le s  fac to  
res comprados o de los serv ic io s  arrendados con v is tas  a m  uso inmedia 
to .
. m  coste de g aran tis  de l avance, es d e c ir , e l  coste d irec ­
te  a n te r io r , aumentado de l coste de los facto res  f i jo s  amortizables ad 
quiridos o de los factores f i jo s  arrendados.
. m  coste de oportm idad, es d e c ir , e l  coste a n te r io r  aumen 
tado Q la  remmeraciân normal del c a p ita l poeeîdo y de l a  compensa- — 
ciân normal de lo s  serv ic ios  "g ra tu ites"  aportados por e l  empresario.
Se obtienen as i varias nociones de p r o f i t ,  deduciendo del va­
lo r  de l a  ren ta  bruta o ingresos, los d is tin te s  conceptos de costes an—
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te r io re s , Uegando sucesivamente a l  v a lo r del output, ren ta  neta de —  
funcionamiento ex-post, ren ta  neta contable, p r o f its  supernormales,
Por (Ultimo, citaremos en este apartado a F e lln e r  (13 ) quien 
examina e l  caso del o lig o p o lio  es d e c ir , e l  mercado en e l  cual varies  
( pocos) vendedores entran en com peticiA i, Admite que despuôs de una -  
fase in ic ia l  de lucha, los o lig o p o lis tas  terminan por entenderse para 
im pedir l a  llegada sobre e l  mercado de nuevos concurrentes y maximizar 
sus p ro f its  conjuntos. Esta p a rtic iâ n  del mercado puede muy bien no ser  
mâs que temporal, e l  e q u ilib r io  se encuentra comprometido por una vuo^ 
ta  de las  h o s tilid ad e s ,
Especialmente  se o rie n ta  a largo  plazo hacia un p r o f i t  ^ o b a l  
de monopolio,
1 ,1 ,2 ,2 ,  Las teo rfas  dinândcas de la  eyoluciân,
E l punto de p a rtid a  de estas teo rfa s  es e l  m agistra l l ib r o  de 
Schumpeter, Teorfa de l desenvolvindento econândco (1 4 )  cuya primera ed i 
ciân data de 1 ,9 l2 .
Para comprender claramente las  ideas de Schumpeter sobre l a  -  
ganancia de l errpresEurlo hay que contempler fntegramente e l  l ib r o  c i t a -  
do, cuestiân que por évidentes razones de môtodo y espacio no podemos 
r e a l iz a r  aquf; s in  embargo, recogeremos lo  esencial de sus ideas desde 
nuestro punto de v is ta ,
Schumpeter a n a liza  en prim er lugor lo  que denomina l a  corriein 
te  c irc u la r  de la  \^ c(q ecmâmica, a cm tinu aciân  lo  que es para â l  fun—
(13) F e lln e r , Competition among the few. New York 1*949,
(1 4 ) Schumpeter,— Teorfa del desenvolvimiento econâmico, F ,C ,E , México 
1,967.
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damental, e l  fendmeno del desenvolvimiento econâmico; después e l  c râd i 
to  y c a p ita l para por f in ,  a n a liz a r  l a  ganancia del empresario, e l  in ­
tends de l c a p ita l y e l  c ic lo  econâmico,
SchuTpeter, opone a lo  que denomina la  c o rrie n te  c irc u la r ,  -  
e l  desenvolvimiento econâmico. Para e l lo ,  empieza glosando a J .B .C lark  
en su E ssentia ls  o f Economic Theory, cuyo mdrito fud la  d is tin c id n  en­
t r e  e s tâ tic a  y dinâmica hecha en forma consfciente, viendo lo s  elemen—  
tos dinâmicos, como perturbadores del e q u ilib r io  e s tâ tic o , Desde e l  —  
punto de v is ta  de Schumpeter l a  investigaciân  de los efectos de esta — 
perturbaciân y e l  nuevo e q u ilib r io  obtenido es fundamental. Pero mien— 
tra s  C lark se c o n fire  a lo  dicho viendo en e l lo  —lo  mismo que M i l l— 
e l s ig n ificad o  de l a  dinâmica, e l  autor que glosamos expone primero m a  
te o r fa  de dichas causas de perturbaciân, en la  medida en que s ig n i f i—  
quen para su posiciân a l go mâs que neras pertu rbac im es , en que parez— 
ca que de su apariciân dependen c ie rto s  fenâmenos econâmicos esencia—  
le s , Dos son las causas de perturbaciân mencionadas por C lark , aumento 
de c a p ita l y de poblaciân, pero ig u a l que m a  te rc e ra , combio en los -  
gustos de]os consumidores, son simples causas de perturbaciân, s in  mâK 
yor alcance, Pero e x is ten o tras dos ( a lte rac iones en la  tdcn ica y en la  
organizaciâh p ro d u ctive ), que requieren a n â lis is  especial y evocan algo  
d is t in to  de las  perturbaciones en sentido te â r ic o , E l no reconocimiento 
de este hecho es la  razân s in g u lar mâs importante por la  cual nos pare—
ce poco s a t is fa c to r ia  l a  te â r ic a  econâmcLca, senola Schumpeter, De esta
fuente , aparentemente tan in s ig n if ic m te  procédé, m a  nue va concepciân 
del proceso econâmico que resuelve m a  s e r ie  de d ific u lta d e s  fmdamen— 
ta ie s  y ju s t i f ie s  e l  nuevo tratam iento  del problems.
La te o rfa  del prim er cap ftu lo  de la  obra de Schumpeter, des­
cribe la  v ida  econâmica desde e l  punto de v is ta  de m a  "co rrien te  c ircu
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l a r " ,  pasando p o r  ca na le s  que son en e s e n c ia  lo s  misrrKJS uno y o tr o  ano 
- s im i la r  a l a  c i r c u la c id n  de l a  sangre  en un organ ism o a n im a l.  Es d e c i r ,  
se  t r a t a  de l a  te n d e n c ia  d e l s is te m a  econâmico h a c ia  una p o s ic iâ n  de -  
e q u i l i b r io ,  te n d e n c ia  quo nos o fre c e  medios p a ra  d e te rm in a r lo s  p re c io s  
y c a n tid a d e s  de b ienes  y que puede s e r  d e s c r i ta  como una a da p ta c iâ n  de 
lo s  da tos  e x is ta n te s  en e l  moments.
En e l dmbito de Ôstos supuestos, no puede e x is t ir  ganancia -  
n e ta , porque e l v a lo r y e l p recio  de los serv ic io s  productives o rig in s  
rio s  absorverd siempre e l v a lo r y e l p recio  del producto, distribuydndo^ 
se los rrdsmos de acuerdo con la  te o rfa  de la  im putaciân, Ahora bien —  
realm ente como in d ic a  Bâhm-Bawerk, e x is ten dos circunstancias que per— 
turban e l e q u ilib r io : la  prim era es la  que denomina fr ic c iâ n , que im—  
p lic a  que e l organismo econâmico no responds en forma râp id a  e inmedia 
ta  por diversas razones d ife re n te s ; la  segunda son los cambios espontâ 
neos en los datos con lo s  cuales e l in d iv id u s  estâ acostumbrado a con— 
ta r , lo  cu a l, im p lies  nuevas situaciones y adaptaciones que requieren  
tiem po,
Tambidn BShm-Bawerk, senala o tra  c ircu n stan c ia  que es e l tiem  
po como fa c to r de d is to rs iâ n .
Ahora b ien , los hechos y sus consecuencias generados en la  ac 
tiv id a d  econâmica bajo la s  condiciones indicadas en la  c o rrie n te  c ircu  
la r  son esencialm ente d is tin to s  de lo s  que surgen como consecuencia del 
desenvolvim iento econâmico,
Schumpeter, emplea vario s  conceptos de desenvolvindento, to -  
dos e llo s  en la  misma Ifn e a  de razonam iento.
Asf in d ic a  que entiende por desenvolvim iento solamcnto los -  
cambios do la  v id a  oconâmica que no haym sido impuestos a e l la  desde —
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e l e x te r io r , sino quo tengan un orfgen in te rn o . Estas a lte rac io n es  e s - 
pontâneas y discontinuas en lo s  cauces de la  c o rrie n te  c irc u la r  y éstas  
perturbaciones d e l centro de e q u ilib r io  aparecen en la  v ida in d u s tr ia l 
y com ercial y no en la  es fe ra  de la s  necesidades de lo s  consumidores -  
de productos acabados.
Tambiân in d ic a  que e l desenvolvim iento se c a ra c te riza  por —  
considérer aq u ella  clase de transform aciones que surgen d e l propio s is  
tema, que desplazan en t a l  forma su punto de e q u ilib r io  que no puede -  
alcanzarse e l nuevo desde e l antlguo por a lte rac io n es  in fin ité s im a le s . 
Senala grâficam ente que s i  agregamos sucesivamente todos la s  d ilig e n —  
c ias  que queramos, y no formarân nunca un fe r r o c a r r il .
En d e f in it iv a , para Schumpeter, e l desenvolvindento se d e fi­
ne por la  puesta en p râ c tic a  de nuevas combinaciones productives y d is  
tingue cinco casos:
1, La in troducciân  de un nuevo bien o de nueva ca lid ad  de un
b ien .
2 , La in troducciân  de un nuevo método de produccicSi.
3 , La apertura de m  nuevo mercado.
4 , La conquista de una nueva fuente de aprovisionm dento de 
m aterias primas o de bienes semimanufacturados.
5 , La creaciân de una nueva organizaciân de cu a lq u ier in d u s- 
t r i a ,  como la  de una posiciân  de monopolio o bien la  anulaciân de una 
posiciân de monopolio ex is ten te  con a n te rio rid a d .
O tra nociân im portante es la  de empresa y empresario que d i -  
fie re n  de la s  h a b itu a le s , Empresa, es la  re a liz a c iâ n  de nuevas combina 
ciones, y empresarios son lo s  ind iv iduos encargados de d ir ig ir  dicha -  
re a liz a c iâ n . Las d is tin c io n e s  con los conceptos tra d ic io n a le s  son é v i­
dentes.
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Resumlremos fina lm ente , nuevas ideas sobre e l fendmeno funda­
m ental de l desenvolvim iento, senalando trè s  tip o s  de oposiciones: prime­
ro , la  qposici& i en tre  dos procesos re a le s : la  c o rrie n te  c irc u la r  o la  -  
tendencia a l e q u ilib r io , de un lario , y una a lte ra c iâ n  de los canales de 
la  ît it in a  econâmica o de los datos que resu ltan  del propio sistem a econâ 
ircLco de o tro ; en segundo lu g a r, la  posiciân en tre dos aparatos te â ric o s : 
la  e s tâ tic a  y la  dinâm ica; y en te rc e r lu g a r, la  oposiciân en tre  dos t i — 
pos de conducts que se pueden représenter siguiendo a la  re a lid a d  por —  
dos tip o s  de ind iv iduos: los simplEss gerentes y los  em presarios,
Tambiân d istingu e Schumpeter la s  invenciones, que considéra ca 
recen de im portancia econâmica m ientras no se pongan en p râ c tic a  de la s  
innovaciones o combinaciones nuevas senaladas con a n te rio rid a d ,
Schumpeter d e fin e  la  ganancia del empresario como un excedente 
sobre e l coste, es d e c ir, como la  d ife re n c ia  entre ingresos y gastos del 
négocié, tm iend o  en cuenta que en tre âstos âltim os incluyo  m  s a la r ie  -  
apropiado para e l tra b a je  rea liza d o  por e l em presario, una ren ta  adecua— 
da por cu a lq u ier t ie r r a  que pueda p ertenecerle  y fina lm ente,una prim a por 
e l r ie s  go,
Valiândose d e l v ie je  ejemplo d e l te la r  mecânico, pone s e n c illa  
mente de m an ifies to , como la  ganancia d e l em presario, surge como conse—  
cuencia de la s  innovaciones, como d ife re n c ia  en tre  ingresos determinados 
por lo s  precios que estaban en e q u ilib r io  (o  sea costes) precios cuando 
no se usaba sino e l tra b a jo  manual, y los gastos que son ahora esencia l­
mente mâs pequenos por unidad de producto que para cu a lq u ier o tro  nego—  
c io ,
Ahora b ien , poco a poco la  innovaciân tien d e  a in tro d u c irs e  en 
la  economfa. Los empresarios co n cu rren ts  que &;humpeter denomina "explo
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t adores" adoptan esta  innovaciân por irrdLtaciân, Desde entoncœ la  ganan- 
c ia  in ic ia lm en te  re a liz a d a  por e l empresario innovador tien d e  a desapare 
csr y no su rg irô  nada mâs que como consecuencia de una nueva innovaciân,
O tra id ea  s ig n ific a tiv e  de Schumpeter, os que e l empresario no 
es quien soporta los  riesgos, a l menos como cuestiân intrinsecam ente esen 
c ia l .  E l riesgo recae sobre e l c a p ita lis te  o p ro p ie ta rio  de lo s  bienes — 
de los négocias y s i  bien puede c o in c id ir  en las  mismas personas, la  cua 
lid a d  de empresario y la  de c a p ita lis te , ambas deben d is tin g u irs e , A es­
tos e fec to s , c ita  Schumpeter, que e l acc io n is ta  puede s e r em presario, piÆ 
de incluse disponer d e l poder de actuar como empresario debido a la  cuan 
t ia  de acciones en su poder. Pero lo s  accion istas no son nunca empresa—-  
r io s  p e r-se , sino meramente c a p ita lis te s , que p a rtic ip a n  en la s  ganancias 
por exponerse a pârdidas determ inadas. Los hechos muestran que este solo  
a u to riza  a considerarlos como c e p ita lis ta s , pues e l acc io n is ta  medio no 
dispone de poder para hacer s e n tir  su in flu e n c ia  en la  d irecc iân  de la  — 
companfa y la  p a rtic ip a c iâ n  en la s  ganancias es frecuente en lo s  casos — 
en que todo e l mundo reconoce la  presencia de un sim ple contrato  de prés 
tamo,
Tambiân se a n a liza  en la  obra que estâmes glosando, las  ideas  
expuestas en economfas no c a p ita lis ta s , llegdndose a la  conclusiân que -  
en estos sistem as la  ganencia d e l empresario tambiân se m an ifiesta  con — 
las  pecu liaridades senaladas anteriorm ente,
Terminaremos esta  glosa, indicando que la  ganancia del empresa- 
r io  Schumpeteriano no es solamente un sim ple resfduo, sino que es la  e x - 
presiân d e l v a lo r de lo  que contribuye e l empresario a la  producciân,
Sin desenvolvim iento no hay ganancia, y s in  âsta  no hay d es en­
vo l v im ien to , y ademâs para e l sistem a c a p ita lis ta  hay que sen alar que s in  
ganancia no habrfa acumulaciân de riq u e za .
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Puede tambiân considerarse in c lu ld a s  en este apartado la s  ideas  
de F . Perroux y de J . Marchai i que resumidamente exponemos a continua—  
c iâ n .
En cuanto a Perroux (1 5 ), comienza por tomar la  id ea  de Von -  
W ieser segdn la  cual la  te o rfa  de la  im putaciân o d is trib u c iâ n  de la s  —  
rentes debe ser desdoblada: se puede en e fec to , lâgicam ente d is tin g u ir  — 
una teorfa"eccnâm ica" y una te o rfa  "sociô lâg ica" de la  d is trib u c iâ n , La 
prim era se in te re s a  por la s  rentes ab s trac t as de facto res  y rrdde la  e f i -  
cac ia  de los se rv ic io s  productivos, en târm inos de ecmomfa fundam ental. 
La segunda estu d ia , por e l c o n tra rio , la s  rentes concretas de agentes y 
déterm ina la  d is trib u c iâ n  d e l producto s o c ia l, en târm inos de sistem as -  
econâmicos, Tambiân conviens c ite r  que esta  idea  se encontraba ya en Can 
nan (1 6 ), que d istingue por su p a rte , la  seudo—re p a rtic iâ n  de las  rentes  
en tre  lo s  facto res de producciân y la  d is trib u c iâ n  e fe c tiv a  de las  ren—  
tas  en tre los su jetos econâmicos.
De acuerdo con e l prim er c r ite r io  de d is trib u c iâ n , se d is tin —  
guen los diversos facto res  productivos; T ie rra , Trabajo y C a p ita l, in d e - 
pendientem oite de lo s  agentes econâmicos t itu la re s  de lo s  mismos, y se -  
conviens en denominar, ren ta  pura, s a la r ie  puro e in te rê s  puro la s  p ar­
tes  d e l producto to ta l im putables respectivam ente a la  T ie rra , e l T raba- 
jo  y e l C a p ita l, De la  misma manera puede ensayarse la  determ inaciân de 
la s  rentes ab s trac tas de diverses funciones econâmicas; au toridad , inno— 
vaciân , e jecuciâh , e tc ,
Podemos preguntaroos s i  e l p r o f it  desaparece en âstos esquemas 
y recordando la s  ideas n eo -c lâs icas , se admite que e l p r o f it  s a tis fa c e  —
(1 5 ) Perroux, F , -  Le problème du p r o f it ,  1 ,935 ,
(1 6 ) Cannan, üb, c i t .
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unas funciones econâmicas irresB ip lazab le^  la  asunciân de rie sg o , por ejem 
p lo . En consecuencia, por analogfa a este cuarto fa c to r de producciân, -  
se le  puede asignar una ren ta  ab s trac ta : e l p r o f it  puro,
Hay que ten er en cuenta que esta  te o rfa  de la  d is trib u c iâ n  de 
la  re n ta  abs trac ta  de fa c to re s , se presents despuôs de Perroux conra inde 
pendiente d e l régimen econâmico concreto que la  re a liz a , E xp lica  e l subs 
tra c to  de la  d is trib u c iâ n  a l margen de cua lqu ier in s titu c iâ n  re a l.
Segân vefamos, la s  rentas puedai tambiân se r determinadas con 
re la c iâ n  a los  agentes econâmicos concretos que p a rtic ip a n  en la  produc­
ciân o mâs concretam ente, en re la c iâ n  a lo s  patrim onios de dichoa agen­
te s .
En este caso, la  ren ta  se adapta a una in s titu c iâ n  c a ra c te riza  
da por un entorno econâmico, ju rfd ic o  y s o c ia l, y s i por ejem plo, se con 
s id e ra  e l sistem a c a p ita lis ta , se denondnarâ, in te râ s  e s tr ic to , s a la r ie  
e s tr ic to  y p r o f it  e s tr ic to  a la s  rentas* concretas de la s  trè s  in s t itu a i^  
nés s ig u ien tes;
a) prâstamo a in te râ s ; b) arrendam iento de s e rv ic io s  bajo la  -  
forma de contrato  lib r e ;  c ) enpresa.
Por lo  ta n to , siguiendo a Perroux, toda ren ta  concreta de agen 
te , es tâ  compuesta de rentas ab s trac tas de fa c to re s . En otros târm inos,-  
toda ren ta  concrets, es conple ja y compuesta y ademâs corresponde a una 
unidad orgânica econâmica y s o c ia l que no puede o lv id a rs e .
En estas condiciones e l p r o f it ,  es como toda ren ta  de n a tu ra le  
za b iv a le n te .
a ) E l p r o f it  puede ser concebido como e l excedente de empresa
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(Surplus de 1 *e n te rp ris e ) (1 7 ) . Se t r a ta  por lo  ta n to , de la  ren ta  con­
c re ts  de una in s titu c iâ n  determ inada, la  empresa c a p ita lis ta , por ejem—  
p lo .
Este excedente, se présenta como una p arte  d e l v a lo r anadido -  
por la  empresa en e l perfodo de producciân.
b) E l p r o f it ,  puede tambiân ser considerado como la  rémunéra—  
ciân de los se rv ic io s  ccnjuntos de creacifln y de autoridad (1 8 ).
Este p r o f it  puro, es una ren ta  ab s trac ta  de fa c to r , que remun£ 
ra  m a fm c iâ n  e s p e c ffic a .
La capacidad de c re a c iâ i im p lica  la  puesta en p râ c tic a  de noye 
dades e fic aces , o sea apropiadas para e le v a r e l producto re a l de m  con— 
jm to  econâmico.
La capacidad de autoridad que con vierte  en concurrentes y com­
p a tib le s  en tre  s i ,  para que e l f in  de la  firm a  sea conseguido, los  proyec 
tos y lo s  planes de lo s  agentes y grupos de agentes que componen la  m i -  
dad de la  firm a .
Ambas categorlas de p r o f it ,  tienden a separarse cada vez mâs — 
en la  empresa moderna ya que la  propiedad de los medios de producciân —  
( in s titu c iâ n ) se sépara de la  fm c iâ n  de g es tiA i propiamente dicha de la  
empresa. Este d ivo rc io  es tâ  s in  duda en la  ra fz  de la s  p rin c ip a le s  d i f i ­
cultades d e l cap italism *] evolucionado que se presents en la  ac tu a lid ad .
E l râg im en econâmico puede ca m b ia r l a  n a tu ra le z a  de l a  i n s t i t u  
c iâ n ,  la s  re g la s  d e l juego  econâm ico, p e ro  l a  fm c iâ n  de g e s t iA i debe —
(1 7 ) Perroux, F . -  Le p r o f it  e t le s  progrès économiques, 1 ,957 .
(1 8 ) Perroux, F , -  Gb, c i ,  1 ,957 .
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ser de todas formas re a l!z a d a , Ahora b ien , como sehala Perroux, e l aspec 
to  in s titu c io n a l no es in d ife re n te  a la  hora re a l de la  d is trib u c iâ n  de 
la s  ren tas , ya que e l empresario puede gozar de una posiciân p r iv ile g ia r -  
da que in flu y e  decisivam ente en m ateria  de d is trib u c iâ n  de ren tas , por -  
lo  que e l p r o f it  se s itâ a  en una zona de indeterm inaciân qm  depende de 
la  h ab ilid ad  del em presario,
O tro au tor que citâbamros Marchai (1 9 ) se o rie n ta  hacia una —  
aproximaciân mâs concrets y soc io lâg fca d e l problems del p r o f it . Marchai 
constata que un gran nâmero de autores modernes definen e l p r o f it  conra -  
la  ren ta  de la  empress como t a l ,  o como e l p recio  pagado por e l e je rc ic io  
de la  funciân empresa. Estim a que toda d iv is iâ n  funcional es a r b itr a r ia , 
e l p r o f it  puro, es una invenciân de "economistas de gab inete", E l p r o f it  
debe ser concebido como e l excedente bruto de los ingresos sobre los p a - 
gos a los diversos aportadores de bienes y de s e rv ic io s , a los diversos 
colaboradores de la  empresa.
Sin embargo, e l in te râ s  de las  ideas de Marchai no reside en 
esta d e fin ic iâ n  tra d ic io n a l ÿ form ai del p r o f it ,  sino en e l estudio de la  
acciân de poder desarro llado  par e l empresario para increm entar su re n ta . 
E l p r o f it  es pues, d e fin id o  conra " la  ganancia b ru ta  obtenida por los  d ird  
gentes de m a exp lo tac iA i cu a lq u iera , en târm inos del esfuerzo tendente -  
a separar e l p recio  de venta y e l de coste de los productos que fa b r ican,
Esta acciân de poder se e je rce  en prim er lu g ar sobre los consu­
m idores, Independientemente de la  es tru c tu ra  o forma del mercado, e l em—  
p resario  busca maximizar sus ingresos, Recurre para e llo  a la  p u b lic id ad , 
inc itan do  a lo s  consumidores a comprar to d avîa  miâs, o para c rea r re a l o -
( 19) M archai, J , -  Essai de construction d*m e th â o rie  nouvelle du p r o f it ,  
1,952 .
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a rtific ia lm e n te  un nuevo mercado p a r tic u la r  para sus productos, Puede -  
tambiân t r a ta r  de cap tar innovaciones para su prop ia v e n ta ja .
Esta acciân de poder, es tâ  organizada tambiân respecto a los  
aportadores de s e rv ic io s  y de c a p ita le s , E l p r o f it  aparece de esta  mane 
ra , ampllamente dependiente del re s u ltado de las  discusiones syndicales  
y de los compromisos en tre acc io n is tas , consejeros y personas que actûan 
en e l mercado de c a p ita le s , Tampoco hay que o lv id a r la s  presiones sobre 
los poderes pÛ blicos, buscando e l rep arte  de los mercados d e l secto r pû 
b lic o  o e l estab lecim iento  de nuevas reglam entaciones favo rab les .
M archai, re a liz a  por lo  ta n to , una aproximaciân a la  vez so—  
c io lâ g ic a , e s tra tâ g ic a  y dinâm ica.
Concluiremos indicando que s i bien la s  ideas de M archai, de—  
jan en la  penumbra c ie rto s  aspectos que in flu ye n  en e l p r o f it ,  no obs­
tan te  tie n s  e l m ârito de sen alar que es p recise es tu d ia r e l p r o f it  de — 
forma concrets y no ab s trac ta , centrando e l tema sobre e l fenâmeno o f£  
nâmenos fondamentales que le  o rig in an.
1 ,1 .2 .3 , Las te o rfa s  de la  incertidum bre.
Los economistas c lâsicos habfan senalado e l riesgo como fac ­
to r  causal y c a ra c te rfs tic a  p rin c ip a l d e l p r o f it .
Los autores estudiados en este ^ a rta d o , p résen ta i como carac 
te r fs t ic a , e l co locar en prim er piano e l aspecto de la  incertidum bre co 
mo elemento e x p lic a tiv e  bâsico d e l p r o f it .  Este es concebido como la  —  
ren ta  dinâm ica de un agente econâmico, ren ta  proveniente de la  in c e r t i­
dumbre d e l fu tu re ,
Como représentantes de estas te o rfa s  citarem os a Hawley, Knight 
y K eirstead l .
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Para Hawley, la  empresa se présenta ante todo como e l acte de 
tomar e l rie s g o . Sin duda, ninguna ren ta  econâmica es totalm ente c ie r—  
ta ; e l tra b a jad o r, a rriesg a  e l descanso; e l prestam ista la  in so lven c ia  
d el deudor, e tc , Pero e l s a la r ie  y e l in te rê s  son fija d e s  de antemano — 
por acuerdo en tre  la s  p a rte s , Por e l c o n tra rio , e l p r o f it  aparece -  
en e l curso mismo de la  operaciân productive formando un resfduo in d e te r  
min ado,
Segân Hawley (2 0 ) e l consumidor â ltim o  estâ forzado a in c lu ir  
en e l precio  que paga por cu a lq u ier producto, no solo lo  s u fic ie n te  pa­
ra  c u b rir todas la s  p artid as  de gastos del empresario -e n tre  las  cuales 
estâ  m a cantidad s u fic ie n te  para c u b rir la s  pârdidas ac tu a ria le s  o pro 
medio de pârdidas inherentes a los  diverses riesgos de todas clases, ne 
cesariam ente supuestas por e l enpresardo y sus aseguradores- sino tam—  
biân o tra  cantidad a modo de a lic ie n te , s in  la  cual e l empresario y sus 
aseguradores no a rras tra ran  n i e u frirâ n  " e l fa s tid io "  de verse expuestos 
a m  riesg o .
Este excedente de los costes d e l consumidor sobre los del em­
p re s a rio , considerodos m iversalm ente como ben efic io  y , segân la  natura  
le z a  d e l caso, m  rosfduo in d e lib erad o , es e l a lic ie n te  para la  acepta— 
ciân por e l empresario de todos los riesg o s , cua lq u iera  que sea su natiJ 
ra le z a , necesarios en e l proceso de producciân, Como la  induccifin a -  — 
cu a lq u ier acciân dada y la  recompensa por t a l  acciân son m a misma cosa 
-no apreciandose la  d ife re n c ia  en s f misma, sino en fm c i& i del momento 
del tiempo desde e l cual se observa— e l resfduo in d e lib e rad o , que s ir v iâ  
como inducciân a l riesgo a l comienzo de m a transacciân  in d u s tr ia l, de­
be ser cm siderado, m a vez determinado y re a liza d o  a l f in a l,  como e l -  
re s u ltado o la  recompensa por lo s  riesgos co rrid o s .
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Como in d ic a  Knight (2 1 ) , Hawley, estâ  de acuerdo con C lark —  
(âstos dos autores son los que c ita  K n ight, como antecedente para e l de 
s a rro llo  de sus ideas en torno a esta m ateria ) y sus seguidores en d é fi 
n ir  e l b én é fic ie  como ren ta  re s id u a l y en k  que respecta a la  n a tu ra le— 
za y base de la  re n ta  esp ecia l relacionada con e l supuesto del r ie s g o ,-  
conra un exceso de page sobre e l v a lo r a c tu a ria l d e l rie sg o , exig ido por 
que la  asunciân de éste es " fa s tid io s a "; pero Hawley in s is te  en que la  
ren ta  res id u a l y la  ren ta  in c ie r ta  son conceptos in tercam biab les, mien— 
tra s  que C lark estâ  igualm ente seguro de que la  remuneraciâh por riesgo  
va necesariamente a l c a p ita l, y que e l b en efic io  puro d e l empresario es 
una especie de ganancia de monopolio que se produce en conexifln con la s  
perturbaciones dinâmicas y que su ânica re n ta  en condiciones es tâ tic a s  
serfan los s a la rio s  de la  d irecc iân  y coord inaciân. Hawley sostiene qura 
esta  ren ta  consiste simplemente en s a la rio s  y no en b en efic io ; tampoco 
hace una d is tin c iâ n  en tre  la s  condiciones e s tâ tic a s  y la s  dinâmicas; sin  
embargo, la  coordinaciân, es tâ , a su ju ic io , d ife ren c iad a  d e l tra b a jo  — 
por e l hecho de la  propiedad "que es la  verdadera esencia de la  m ateria  
en d iscusiân , E l ben efic io  no puede ser la  remuneraciân de la  d irecc iân , 
pues esta  puede ser efectuada por e l tra b a jo  contra tado; s i e l d ire c to r  
no asume riesgo alguno, entonces este ya no actûa como em presario.
Se admite que e l empresario puede lib ra rs e  del riesg o , en a l -  
gunos casos, en una cantidad f i j a ,  mediante un seguro, Ahora b ien , por 
e l acto d e l seguro, e l hombre de negocios abdica en p arte  de sus fa c u l— 
tades de em presario,
K n ight, que estud ia  segdn indicamos anteriorm ente, la s  ideas
( 2 0 ) H aw ley .- B ite rp ris e  and the Productive Process, 1,907 y Q uarterly  
Journal o f Economies,
( 21 ) K n igh t, F , Riesgo, incertidum bre y b e n e fic io , A g u ila r, Madrid 1 ,947 , 
pâg. 3 8 ,
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de C lark y de Hawlby como antecedente de la s  suyas, sobre e l riesg o , la  
incertidum bre y e l b en e fic io , considéra que la  c lave d e l d es arro llo  en­
t r e  ambos, y tambiân de la  ordenaciân de lo s  hechos, puede encontrarse  
en una confusiân en que incurren ambas partes de la  co n tro vers ia , a l su 
poner que e l v a lo r a c tu a ria l de lo s  riesgos es conocido por e l empresa­
r io ,  Hay una d ife re n c ia  fundamental en tre  la  remuneraciân por un riesgo  
cuyo v a lo r, en s f mismo considerado, no es conocido. Es evidentemente — 
tan fundamental que como demuestra K n ight, un riesgo  conocido no conduci 
râ  a remuneraciân o page especial alguno,
Hawl^no considéra e l târm ino riesgo como suscep tib le  de requ£  
r i r  una d e fin ic iâ n  esp ecia l; pero estâ  c la ro  que, del mismo modo que —  
otros autores, lo  t ra ta  conra una cantidad conocida y esto lo  hace de un 
modo e x p lfc ito , Tanto â l como sus con trincan tes, segân sehala acertad a- 
mente K n igh t, han fracasado a l ap rec ia r la  d ife re n c ia  fundamental entre  
una incertidum bre o riesgo  determinado y o tro  indeterm inado e inmensura 
b le . S i e l riesgo fuese exclusivam ente d e l ca râ c te r de una probab ilidad  
conocido o matemâtica, no podrfa haber remuneraciân por riesgo y e l p£  
so del mismo puede se r evitado por medio d e l pago de un pequeho coste — 
f i j o ;  e l seguro.
La incertidum bre propiamente dicha o riesgo no mensurable, da 
origen a l p r o f it ,  como consecuencia de la  desviaciân de la s  ren tas rea— 
liza d a s  con re lac iân  a la s  rentas esperadas, ren ta  d ife re n c ia l compleja 
par ta n to , en la  cual se combinan un elemento de câ lcu lo  y un elemento de 
s u e rte .
S i lo s  empresarios son peaim istas o demasiado prudentes, tend£  
rén a remunerar a lo s  fac to res  de producciân aicasamente y de esta fo r ­
ma p o s ib ilita râ n  su p r o f it .  In versamante s i tienden a s a tis fa c e r rentas  
mâs a lta s , s i no se currplen sus expectatives o p tim is tes , obtendrân pâr­
d idas.
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Esta incertidum bre no mensurable es a la  vez la  causa y la  —  
consecuencia inm ediata de nuestra incapacidad de prever e l p o rve n ir.
Para term iner la  exposiciân de los autores senalados, in d ic a -  
remos que K n ight, en su lib r o  ya c ita d o , considéra que e l s ig n ific a d o  -  
de la  incertidum bre y de la s  d ife re n te s  clases de incertidum bre y su —  
s ig n ific a c iâ n , en la s  re laciones econâmicas en lib r e  competencia, cons­
titu y e n  e l tema c e n tra l de la  in v e s tig a c iâ n ,
A sf, â l estud ia  en prim er lu g a r, la  competencia p e rfe c ta , par 
tiendo  de la  te o rfa  de la  e lecciân  y d e l cambio, la  producciân conju n ta  
y la  c a p ita liz a c iA i, asf como la  variac iân  y e l progreso cuando no exis  
te  la  incertidum bre y c ie rto s  re q u is ite s  prévins de im port ancia secunda 
r ia  para la  competencia p e rfe c ta .
A continuaciân présenta la s  ideas bâsicas de su obra, sobre la  
competoncia im perfecta debida a l riesgo y a la  incertidum bre, p résenta i 
do e l s ig n ific a d o  de ambos fenâmenos, partiendo de la  te o rfa  d e l conoc^ 
m iento, indicando e l papel que desempeha e l sentido consciente en la  —  
conducts y como esta  supone fundamentalmente m irar a l fu tu re  y que e l -  
problems d e l conocimiento es la  p red icc ifln . Con una Ifn e a  argumentai —  
muy in te re san te  lle g a  a la  conclusiân de que los "riesgos" que dan lu —  
gar a b en efic io  son principalm ente del c a râ c te r de probabilidades de —  
e rro r en e l ju ic io  y por ta n to , no son mensurables, por que son demasia 
do A lices para que puedan c o n s titu ir  c lases ,
A continuaciân dentro d e l mismo c a p ftu lo , estud ia  la s  e s tru c - 
tu ras y métodos para e l a n â lis is  de la  incertidum ibre y posteriorm ente -  
la  empresa y e l b e n e fic io . Para e llo  ensaya la  in troducciân  de la  in c e r 
tidum bre en una sociedad e s tâ tic a  perfectam ente equdlibrada; pone de ma 
n ifie s to  la  e s p e c ia liza c iA i de la  funciân de la  d irecc iân  y supuesto de
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riesgo ; d istingu e la s  rentas contractuales y la s  res id u ales; contempla 
tambiân la  fig u ra  d e l d ire c to r asa la riad o , con los aspectos bâsicos que 
l le v a  consigo su fu n c iA i, ta le s  como e l co n tro l y la  responsabilidad y 
exponiendo la  d is trib u c iA i de la  autoridad y la  responsabilidad en e l — 
mundo moderns de lo s  negocios.
A estos e fec to s , sehala K night, que e l dnico riesgo  que condu 
ce a un ben efic io  es una incertidum bre ânica que ré s u lta  de un e je rc i—  
c io  de la  respcnsabilidad f in a l,  que en su misma n atu ra leza  no puede —  
se r n i asegurada, n i c a p ita liz a d a , n i a s a la ria d a . E l b en efic io  surge de 
la  inherente im p osib ilid ad  absolute de p rono sticar la s  cosas, que pro—  
viene d e l hecho escueto de que los re s u ltados de la  a c tiv id ad  humana no 
pueden s e r p revistos y solamente en tan to  que sea im posible y carazca de 
sentido un câlcu lo  de probab ilidad  respecto de aqu ellos .
E l hecho fundamental de la  ac tiv id ad  organizada, es la  te n d ^  
c ia  a transform ar las  incertidum bres de la  opiniân y la  acciân humana — 
en probabilidades mensurables mediante la  form aciân de una aproximada — 
evaluaciân del ju ic io  y capacidad d e l hombre. La fa c u lta d  para e n ju ic ia r  
a lo s  hombres en re la c iâ n  con los problemas que han de t r a ta r  y la  capa 
cidad para in s p ira rle s  e fic ie n c ia  a l juzgar de lo s  demâs hombres y cosas, 
son la s  c a ra c te rfs tic a s  esenciales de lo  e je c u tiv o , segAi K n ight,
S i estas capacidades son concraidas, la  compensaciân por e je r -  
cerlas  puede ser imputada en competencia y es un s a la r ie ; ânicaments en 
ta ito  que sean desconocidas o conocidas solamente por e l propio possé­
d er, dan lu g ar realm ente a un b e n e fic io . Las facu ltades y atriburtos del 
su je to  que e je rce  la  funciân d ire c to rs  forman la  cualidad  mâs m isterdo- 
sa y v i t a l  que adapta a la  especie humana para la  v ida c iv iliz a d a  y or­
ganizada, especialm ente la  fa c u lta d  de p e rc ib ir  y asociar las  cu a lid a—  
des y re lac io n es , que es la  verdadera natu ra leza  de lo  que denominamos
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razonam iento. E l margen de e rro r de esta  fa c u lta d  f in a l de e n ju ic ia r  la s  
facu lta d es , cuyo e je rc ic io  es la  esencia de la  funciân de mando respon­
sab le , es lo  que constituye la  ânica verdadera incertidum bre en la s  a c ti 
vidades de la  organizaciân en competencia, como en cu a lq u ier o tra  o rg a- 
n iza c iâ n . Y la  incertidum bre en este sentido es lo  que e x p lica  e l p r o f it  
o ben efic io  en e l propio uso d e l târm ino,
K night, term ina su obra con e l estudio de la  incertidum bre y 
e l proceso s o c ia l, y lo s  aspectos sociales relacionados con la  misma y 
con e l b en e fic io , impregnando su tra b a jo  de fa c e tas que trascienden de 
lo  meramente econâmico.
Para K e irs tead , todo p r o f it  es e l producto de la  incertidum bre  
superada con e x ito  (2 2 ) , Por e llo  puede considerarse a l mismo como m o — 
de los d iscfpulos actuales de K night.  Sin embargo, e l ensayo de s ln te s is  
de las  teo rfa s  del p r o f it  que nos o frece en su obra, enriquece y p récisa  
e l pensamdento d e l pionero de la  Universidad de Chicago,
E l empresario funda sus decisiones apoyândose sobre m a s e rie  
de h ip â te s is  concernientes a l p o rv e n ir. Se esfuerza en re d u c ir e l grado 
de incertidum bre a l que estân inevitab lem ente sometidas cada m a de sus 
decisiones. Puede emplear parte  de sus costes en concretar con f i je z a  — 
su e v o lu c iA i, Los p ro fits  surgen entonces como consecuencias ocasiona—  
le s  y accidentales de la s  previsiones errâneas sobre la s  rentas prove—  
n ien tes  de lo s  pagos co n trac tu a les , Todas la s  categorfas de p ro fits  des 
c r ita s  por lo s  economistas, pueden,segâh K e irs tead , exp licarse  de esta  
manera,
Los p ro fits  de monopolio resu ltan  de la s  decisiones concernim  
tes  a la  p u b lic id ad , la  p o lft ic a  de ventas, la s  medidas tendantes a — —
( 22 ) K e irstead : C a p ita l, in te re s t and p r o f its . 1 ,959,
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"CBrrar" e l acceso a la  rama de négocias o a per ju d ic a r a un concurren­
t e ,  Por todas estas decisiones, e l je fe  de empress üùsca en e fecto  modi 
f ic a r  la  es tru c tu ra  d e l mercado y e n c m tra r su concurrencia im p erfec ta ,
Los p ro fits  de innovaciân provienen de la  decisiân  de in tro d £  
c ir  nuevas tâcnicas de producciân, o de organizaciân o de 1anzar nuevos 
productos.
Los p ro fits  de ocasifin la s  previsiones acertadas en m ateria -  
de fluetuaciones générales o p a rtic u la re s  de los precios o de la  p o lf t i  
ca sobre Stocks,
Por lo  ta n to , para K e irs tead , la  aproximaciân a la  te o rfa  del 
p r o f it  debe ser repensada a travâs d e l a n â lis is  de la s  p red icciones, ba 
jo  condiciones de incertidum bre,
K e irs tead , reune lo s  p rin c ip a le s  temas sobre e l p r o f it  con —  
ayuda de trè s  tip o s  de cuestiones; a) sobre previsiones générales o par 
t ic u la re s ; b) sobre decisiones en e l dominio de la  producciân o de la  -  
venta; c ) sobre e l mercado (concurrencia p e rfe c ta , n o io p o lio , e t c , ) .
Conjugando estos tip o s  con la  incertidum bre y e l horizonte tem 
p o ra l, concrete los trè s  tip o s  de p ro fits  senalados erateriorm ente,
En un re c ie n te  tra b a  jo , incorporado a la  obra, la  Empresa y la  
Economfa d e l S ig lo  XX (2 3 ) , K eirstead  t r a ta , e l bénéficiés su funciân y 
su s ig n ific a c iâ n , En este a rtfc u lo , su au to r se tra z a  un doble o b je tiv o ; 
m ostrar conra su te o rfa  d e l p r o f it  o b e n e fic io , puede ap lica rse  de forma 
p o s itiv a  a una te o rfa  del crecimdento y de o tra  confirm er c ie rta s  h ip â -
(2 3 ) Varios autores, bajo la  d irecc iân  de Bloch Lainâ y F , Perroux, Deis 
to , 1970, "
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te s is  errpleadas en aq u ella  te o rfa  fre n te  a la s  c r ftic a s  que le  h an sido  
d ir ig id a s ,
Por lo  tan to  K eirstead  rea firm a sus p rin d tiv a s  ideas y pone de 
m anifiesto  su u tilid a d  desde m  punto de v is ta  macroecondmico. Entresa— 
camos d e l mismo, su contestacidn a la s  preguntas: icdmo se déterm ina la  
p arte  de lo s  bén éfic iés  dentro de la  re n ta  nacional? ^câmo se rep arte  — 
la  misma en tre  quianes perciben los bénéfic iés?
Contesta cm  proposiciones h ip o tô ticas  que a continuaciân cm  
tra s ta  experim entalm ente,
a ) a la rg o  p la z o , la s  p a r te s  r e la t iv e s  de lo s  fa c to re s  en l a  
re n ta  n a c im a l ,  es tim ada  ant£3s de l a  p e rce p c iâ n  de im p u es to s , parecen — 
re la t iv a m e n te  e s ta b le s .
b ) a c o r to  p la z o , l a  p a r te  r e la t i v a  que llamamos b e n e f ic io ,  — 
c re ce  c m  e l  g rado de m m o p o lio  y puede c m o c e r  am en to s  a c o r to  p la z o  
d e r iv a d o s  de in n o v a c im e s  e s t r a tâ g ic a s , a p a rté  de pod e r v a r ia r  c m  e l  — 
c ic lo ,
c) lo s  b én é fic iés , t a l  como sm  defin ido s por K e irs tead , no — 
tienden a desaparecer a larg o  p lazo ,
d) Las grandes sociedades tien en  cada vez mâs tendencia a con 
servar una p arte  de lo s  bén éfic iés  bajo forma de fm dos de réserva ,
e ) e l rep arte  d e l ben efic io  en dividendes y b én éfic iés  no d is  
trib u fd o s , depmde parcialm ente de los poderes de negociaciA i, pero toda  
v fa  mâs d e l coste de opo rtm id ad , es d e c ir , d e l tip o  de in te râ s  co rrien  
te  sobre lo s  prâstamos a la rg o  p lazo .
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Respecta a la s  ideas de K e irs tead , sobre e l crec im ien to , des- 
taca  lo s  efectos im portantes de la s  innovaciones es tra tâg icas  o de base; 
que son persuasives y estân relacionados en tre s f . Recoge la  id ea  de -  
Easterbrook, de que estân relacionados por la  com m icacifin, en e l s e n ti 
do de que la  innovaciân o r ig in a l ir r a d ia  gracias a las  vfas de comunica 
ciân  ya es tab lec id as . Tambiân comenta e l pensamiento de Perroux de que 
la s  innovaciones solamente estân relacionadas en e l in te r io r  de unos sro 
to re s , y que c ie rto s  sectores antîguos escapan a sus efectos - a l  nranos 
por c ie rto  tiem por salvo en la  medida en que cambia la  demanda g lo b a l. 
Como in d ic a  K eirstead , no hay d iscrepancia re a l en tre  Easterbrook, Pe—  
rroux y â l;  se t r a ta  ânicamente de la  impo rtan c ia  re la t iv a  que se a tr ib u  
ye a lo s  diverses facto res en juego.
Estim a K e irs tead , terminando su a rtfc u lo , que la  innovaciân es 
tra tâ g ic a  es la  consecuencia de una decisiân ân ica tomada en condiciones 
de incertidum bre, y tendente a un ben efic io  muy su p erio r a l tip o  de in te  
râs d e l mercado; considerando que aquellas innovaciones es tra tâg icas  ca 
paces de tr iu n fa r , a rras tran  consigo se ries  enteras de innovaciones en 
cadena, que ta ie s  conexim es no dependen n i de unos sectores cuidadosa- 
mente c las ificad o s  en modernos o a is lad o s , n i de unas "comunicaciones", 
s i âstos târm inos se re fie re n  a o tra  cosa que a los  movimientos de pre­
cios en e l mercado.
La conexiân es fundamentalmente de orden técn ico  y para e l ec£ 
nâm ista se express o b jetivanen te  a travâs  del mecanismo del mercado,
1 ,1 ,2 .4 . Las te o rfa s  sobre economfas externes,
Como in d ic a  C h ris tian s  de R ibet-P ertersen  (2 4 ) , la  v u e lta  o e l
(2 4 ) C. de R ibet-P etersen . -  P r o f it  e f économies externes. Revue D'Economie 
Appliquée n» 4 , 1972.
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regresQ del in te râ s  que conoce hoy d fa  la  nociân de p r o f it ,  despuâs de 
m a la rg a  desaparic iân , alim enta sim ultâieam ente va rias  orientaciones -  
en la  in v e s tig a c iA i. Sin embargo, e l pm to  comân de lo s  nuevos enfoques 
es fmdamentalmente dinâm ico, emancipado de la s  teo rfa s  d e l e q u ilib r io  
y e l concepto de p r o f it  estâ repensando con ayuda de los conocindentos, 
adquiridos sobre la  e s tru c tu ra , e l comportamiento y e l entorno de la  —  
firm a . Esta es conocida cada vez mâs como m a organizaciân a c tiv a , en -  
la  cu a l, los cambios no neutros, son la  expresiân de c o n flic tos in te r —  
nos y ex te rio re s  que condicionan por su modo de so luciân , la  e lecciân  y 
las  modalidades de sus es tra teg ias  de crecim iento y que e je rce  en conse 
cuencia su a c tiv id ad  de producciân en e l seno de redes d iv e rs ific a d a s  -  
de in flu e n c ia  y de poder,
E l autor que cornent amos pone de m anifiesto  en m  tra b a  jo  pu­
b lic  ado en e l présente aho en Economie Appliquée la  irrpo rtancia  de las  
economfas externas y su in flu e n c ia  sobre la  formaciân del p r o f it ,
Por considerarlo  de in te râ s  a cm tinu aciân  se desarroU a este  
apartado siguiendo fmdamentalmente la s  ideas expuestas en aquel,
E l anffiLisis d e l proceso de evo luc iA i de la  sociedad in d u s tr ia l 
pone de m anifiesto  la  constataciân prâcticam ente general de rendim ientos 
histâricam ente crec ien tes y a l mismo tiem po, aumentos inhabituelm ente — 
sotenidos de p rodu ctiv idad . A l mismo tierrpo t a l  fenâmeno contribuye ma- 
tem âticamente a conmocionar e l razonamiento raarg in a lis ta  sobre e l cual 
reposa e l e d if ic io  c lâ s ic o , los sistem as de ecuaciones de conduct a , de 
re lac io n es , de balances que traducen y gobiernan e l comportamiento eco— 
nâmico in d ife ren c iad o  de lo s  agentes y la  adeptaciân de lo s  facto res  eco 
nâmicos son pm stos en cuarentena.
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Parece que la s  c a n tid a d e s  p ro d u c id a s , la s  ta s a s  de sa la ricD S ,— 
I ds c o s te s  y p o r  consecuenc ia  lo s  p r o f i t s ,  no son mecânicamente r e p a r t i  
dos p o r e l  m ercado, s in o  depend ien tes  de la s  re la c io n e s ,  de lo s  c o n c l ic  
to s  y  de n e g o c ia c im e s  mâs □ men os o c u lta s  e n tre  f irm a s  y  grupos y son 
e n tre  c ie r to s  l im i t e s  m a te r ia lmente d e te rm ina d os , o b je t iv a b le s  e in f lu e n  
c ia d o s  p o r  lo s  que en e l  seno de esas f irm a s  o de esos grupos son in v e s  
t id o s  de fu n c io n e s  de a u to r id a d .
A s ! su rg e  en te rm in o lo g fa  de P e rro ux  e l  p r o f i t  d is c u t id o  y  —  
fu n c io n a l ,  e je rc ie n d o  una fu n c iâ n  econâm ica in d is p e n s a b le  a l a  c o le c t i— 
v id a d . E s ta  fu n c iâ n  es asegurada en su  p r in c ip io  p o r  la s  p o l î t i c a s  con£  
c ie n te s ,  o rgan izadas  y e v e n tu a lmente c o n c e rta d a s , de l a  f ir m a ,  d e l g ru — 
po de f irm a s  que in v e s t ig a n  l a  re d u c c iâ n  de sus c o s te s  a t ra v â s  de in n o  
va c io n e s  y  p ro g reso s  f in a lm e n te  fa v o ra b le s  a l a  c o le c t iv id a d  y a lo s  po 
de res p â b lic o s  , como f r u t o  de l a  in te rd e p e n d e n c ia  que e l  mercado consa
g ra , de l a  g e n e ra liz a c iâ n  d e l p ro g re so  i n ic ia d o  p o r  una de e l la s ,  o -----
im pregnando e l  e n to rn o , y  que toma l a  fo rm a  de una cucsi—re n ta  a c c e s ib le  
a l a  f irm a  in d iv id u a l  d e l s o lo  hecho de su s i tu a c iâ n  en e l  seno de una 
e s t r u c tu r a  dada, in d e p e n d ie n te  de su d im e ns iân , de su v o lu n ta d  y  d e l vo 
lA nen de su  p ro d u c c iâ n .
E s tos  excesos de p r o f i t s  s u s c ita d o s  p o r  lo s  e fe c to s  e x te rn e s  
de lo s  mercados en d e s e q u i l ib r io  cons tan tem en te  rem ode lados re v is te n  —  
una im p o r t a n c ia  c re c ie n te  p a ra  e l  a n a l is ta  y  l a  f i r m a  en s i  misma, esp£  
c ia lm e n te  en l a  medida en que l a  p ro g re s iv id a d  de un con ju n to  y  l a  i n ­
t e n s i f  ic a c iâ n  de lo s  fenâmenos de in te rd e p e n d e n c ia  que le  aconpahan -  — 
tie n d e n  a m u l t ip l ic a r s e ,  E l com portam ien to  de l a  f i r m a  f r e n te  a lo s  efeic 
to s  e x te rn o s  s u s c ita d o s  p o r  e l  e n to rn o  se  une a una e s t r a te g ia  te n d e n te  
no a s u f t i r  pasivam ente  lo s  e fe c to s ,  s in o  a u t i l i z e r  a l  mâximo la s  v e n ta  
ja s  que o b tie n e  o cuando sea  p o s ib le  a in t e r io r i z a r la s  p a rc ia lm e n te .
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En la  Ô ptica d e l crecim iento que es hoy d fa  c o rrie n te , la  ex­
pansiân y la  innovaciân, e l cambio de dimensiân en combinaciones d iv e r­
ses ejercen in flu e n c ia s  que a rras tran  consigo, que engendran segAi los  
esquemas de propagéeiân, transform aciones c u a lita tiv a s  y c u a n tita tiv a s , 
E ntre ôstas d ltim as, las  bajas de costes suscitadas y transm itidas pro— 
curan p ro fits  suplem entarios: p ro fits  por innovaciân de las  firm as ac t^  
vas creadoras de novedades, p ro fits  por "décalage” de la s  firm as pasivas  
que tom an a b en efic ia rse  de las  bajas de costes s in  haberlas o rig in  ado. 
No se t r a ta , pues, en este â ltim o  caso, de un p r o f it  im putable d ire c ta -  
m aite a la  in ic ia t iv a  y a la  dimensiân im putable directam ente a la  i n i -  
c ia tiv a  y a la  dimensiân de la  empresa, es d e c ir, a eventuales economfas 
de escala , sino de p ro fits  lig ad o s , parcialm ente in v o lu n ta rie s  de una — 
p arte  y de o tra  resu ltado  de lo s  efectos de complenrantariedad a d ife re n  
tes  n iv e le s .
E l contenido y e l papel atrlbu fdo s a la s  economfas externas — 
se h an modificado profmdamente a p a r t ir  de M arshall, e l cual prop uso -  
e s p e c ific a r, por oposiciân a la s  economfas in te rn as  que dependen de los  
recurs os in d iv id u a le s  de la s  empresas de su orgeni zaciân y de la  e f ic a -  
c ia  de su gestiân , la s  que resu ltan  del d esarro llo  g a ie ra l de la  indus— 
t r i a  y acuden a la  firm a  independientemente de su volânran de producciân 
a medida que progresa c u a lita tiv a  y cuantitativam ente la  producciân del 
grupo de firm a s .
E l a n â lis is  de M arshall, segân ha puesto de m anifiesto  Jesaua 
( 25 ) ,  situâhdose en una â p tic a  de crecim iento a la rg o  p lazo , comporta -  
un c ie r to  nâmero de obscuridades y que tien d e  a unos lim ite s  heredados 
de lo s  c lâ s ic o s .
( 25 ) Jessua, C .— CoOts sociaux, codts p riv é s . 1 ,965,
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Estas mismas re s tric c io n e s  de la  te o rfa  microecondmica del —  
e q u ilib r ia , ban in flü îd o  c ie r to  tiempa despuôs de M arshall e l concepto 
de economfas extem as, Asf tenemos a Pigou (2 6 ) que en la  d p tica  de la  
economfa del b ien es ta r, marca la  d ivergencia en tre  e l e q u ilib r ia  de u t i  
liz a c id n  de las  recursas, carrespandiente a la  maximizacidn del p r a f it  
par e l em presaria, y e l que carrespande a l dptima s o c ia l; par a tra  lada  
V in er (2 7 ) que sugiere una c lo s ific a c id n , d istingu ienda la s  ecanamfas -  
tecn a ld g icas , que se re fie re n  a la  variac id n  de las  fac tu res  de praduc— 
cid n , de las  ecanamfas p ecun iar!as, resu ltada de la  tra n s fe re n c ia  del -  
p r o f it  par variac idn  de las  precios de las  fa c tu re s .
Ademâs de lus autores a n te rio re s , carrespande a utros un enfo 
que mâs acertado y ac tu a l de las  ecanamfas extem as,
Asf Joung (2 8 ) fre n te  a l cuadro microecondmica del e q u ilib r ia  
p a rc ia l, concibe la  economfa en su canjunto, coma un tudo entrelazado — 
en e l cual la s  ecanamfas extem as son un fa c to r esencia l de crecim iento , 
y se empeha en d is tin g u ir  la  re n ta b ilid a d  de una invers ion  considerada -  
aisladam ente, de la  de una invers ion  in teg rad a ,
Cuando parecfa  que e l tema de la s  economfas extem as era  un — 
cap ftu lo  cerrado, la s  in ves tig ac im es  sobre e l d e s a rro llo , consécutives 
a la  segunda guerra m undial, d irig id a s  pur Rosenstein-Aodan, Nurske y -  
Hirschmann, los trab a jo s  sensiblem ente contemporâneos de Meade (1952) y 
Scitcvsky (1954) vienen a re a b r ir  e l debate, dando a l concepto una dimen 
sidn nueva*
(2 6 ) P ig o u *- The Economies o f W elfare , 1 .920,
(2 7 ) V in e r ,-  Cost curves and Supply curves, 1 ,931 ,
(2 8 ) Joung, A ,— Increan ing  Retoums and Economic Progress, 1 ,922 ,
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La novedad in ic ia d a  con e l tra b a jo  de Rosenstein-Rodan de -  -  
1,943 , consiste en la  im portancia nueva y considerable im putable a la s  
economfas extem as pecun iarias , fundaria sobre e l juego de interdependen  
c ias  eccndmicas, segûn secuencias temporales y en e l que la  divorsidad  
de los fin e s  perseguidos m atiza e l a n â lis is ,
Asf e l producto de una firm a  b e n e fic ia ria  de economfas e x te r­
nes es dado por la  fdrm ula: P = b(X '|, p  /|» . . . .  X^, C^) mostran
do que lo s  p ro fits  de la  firm a no dependen solamente de su propio produ£ 
to  y de SLfâ conpras de recursos, sino tambiôn de las  compras y lo s  re —  
cursos de otras firm es . Los aumentos de p ro fits  que se derivan son pe—  
cu n iario s  y c o n ta b iliza b le s , por oposicidn a la s  ventajas no évaluables  
ligadas a l entom o,
A d ife re n c ia  de los p ro fits  corrientem ente examinados que la  
firm a considéra como un o b je tiv o  que e l la  e lig e  o no maximizar en fun—  
cidn de m a confrontacidn de sus costes, de sus precios y de su e s tra te  
g ia  durante e l perfodo y que remmeran segûn lo s  autores determinada —  
funcidn , los p ro fits  engendrados por la s  economfas extem as son creados 
sin  in te n c io n a lid a d , no comport an para e l in ic ia d o r n ingm a rem m era—  
cidn y no son diferenciadam ente im putables a lo s  componentes de la  f i r ­
ma recep to ra . E specialmente la  interdependencia que les  su sc ita  engen—  
drada mos esquemas de transm isidn esp ec fficas , que han sido puestos de 
m anifiesto  recientem ente por Bourguinat (2 9 ),
E l hecho de que lo s  p r o f its , sean esencialm ente inducidos por 
lo s  efectos atroyentes de dimension, de produ ctiv ldad , de irm ovacidn de 
la s  firm as o de in d ie tr ia s  m otrices o in c lu se , por la  accidn de grupos 
dinâmicos y especialm ente por e l Estado, cuyo papel se a firm a y se ex—
(2 9 ) Bourguinat, H ,— Economies e t dôséconomies ex tem es . Revue Economi­
que, 1 ,964,
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tien d e  en la  apreciaci(5n de la  divergencda en tre p r o f it  s o c ia l y p r o f it  
privado; les  a fe c ta  de rasgos esp ec lfico s , en tre lo s  cuales la  ausencia 
de in tervencidn  d e l mercado no es e l menos im portante.
R ibet de Petersen, en e l tra b a jo  que estâmes comentando, ana- 
l iz a  tambiân la s  p a rtic u la rid ad es  de los su p erp ro fits  engendrados por -  
economfas extem as, poniendo de m anifiesto  las  a lte rac io n es  de la  re la — 
cifin  precios — p ro fits  y sus consecuencias, lo s  modes especfficos de —  
creacidn de su p e rp ro fits , bien por aumentos d e l producto o disminucidn 
de costes, observando e l papel jugado por la  accidn pdb lica  y tambiên — 
e l engendrado por e l crecim iento y la  e s tra te g ia  de la s  firm as y los —  
grupos de firm as .
Tambidn R ibet de Petersen efectda  un a n â lis is  acertado de la s  
re lac iones en tre  Economfas E xtem as, P ro f it  y Crecim iento y glosando a 
Perroux, in d ic a  la  transform acidn d e l punto de v is ta  por e l que se sus— 
t itu y e  e l p r o f it  res id u a l im putable a la  incertidum bre por e l p r o f it  es 
tra tô g ic o  en sentido pleno, dependientes de la s  reg las  del juego s o c ia l 
y no del mecanisrra de lœ  precios y de los costes. En la  medida en que 
represents e l te s t de la  e fic a c ia  de la  firm a  o de la  in d u s tria , asf co 
mo la  condicidn de supervivencia, de su crecim iento y de su re la tiv e  poj 
der, se con vierte  efectivam ente en un instrum ente esencia l de su p o lf t i  
ca y de la  de los poderes pdb licos, tendante a un crecim iento armonioso 
de la  economfa, d istingu iendo como le  hace Jesgua un dptim e de prim er 
y segundo rango; le  que es dptimo para la  firm a  y la  in d u s tria  no le  es 
necesariamente en e l marco de la  interdependencia in d u s tr ia l, en la  que 
lo s  trab a jo s  consagrados a la  elaboracidn de p o lîtic a s  nacionales o ré ­
gionales de arreg lo  y de compensacidn de lo s  efectos extem os en gene­
r a l y de absorcidn y re d is trib u c id n  de la s  su p erp ro fits  engendrados es 
fundam ental.
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A n iv e l de las  firm as □ in d u s trie s , la  investigacidn  de un —  
p r o f it  mâximo tien de a la  in te rlo r iz a c id n  de la s  ventajas extem as por 
la  v fa  de la  cooperaciAi y de la  fu s iô n ,
Asf p lan tea  este tema, siguiendo a Jessua, en la  obra c ita d a , 
a H a ld i y Whitcomb (3 0 ) y especialm ente a Davis y Whinston (3 1 ) y a p l i -  
cando la  te o rfa  de juegos de Von Newmann y M orgenstem , terminando e l — 
mismo, indicando que e l p u ito  de re fe re n d a  y la  ev a lu a d A i de lo s  efec^ 
tos extem os por la  firm a , la  in d u s tria , los grupos, engendran un proce 
so donde las  redes de poderes engendran la s  formas de co a lic id n  y de im 
putacidn d e l p r o f it ,  A este n iv e l, su e s tra te g ia  se re lac io n a  mâs o me­
nos estrechamente con la  de los poderes pdb licos, en la  medida en que — 
aq u e lla  es dispensadora y coordinadora de lo s  efectos extem os in te g ra -  
b les , su in tervencidn  decide e l e q u ilib r io  en tre  c o n flic to  e in te g ra - -  
cidn , en tre  descentra lizac idn  y c e n tra liz a c id n .
1 .1 ,2 .5 . Las te o rfa s  sobre la  decisidn y lo s  fin e s  em presaria
le s .
Como senalabamos en e l ap artado a n te rio r, la  d o c trin a  econdnd 
ca de estes dltim os ahos pone de m anifiesto  un renovado in te rê s  re la c io  
nado con e l p r o f it ,  o b je tiv o  supuesto del comportamiento de la  firm a  y 
fuente im portante de la  o fe rta  de c a p ita l, Sin embargo, como in d ic a  — -  
R ibet — Petersen (3 2 ), a pesar d e l nûmero de modèles micro y macroecon^ 
micos que se h an elaborado, e l ccncepto y la  te o rfa  del p r o f it  se in te —  
gran mal en la  te o rfa  econdmica modema, Uh a n â lis is  profundo d e l tema 
puede en p arte  e x p lic a r esas d ific u lta d e s  por la  im p rec is iA i d e l conceg^
(3 0 ) H a ld i y Whitcomb,— Economies o f Scale in  in d u s tr ia l P la n ts , 1967,
(3 1 ) Davis y W hinston.- E x te m a lity  W elfare and the Theory eg Games, 
1 .962 .
(3 2 ) C, de R ibet-P etersen . -  Les dern iers developements de la  th é o rie  an - 
glo-eaxonne du p r o f it ,  la  Theory o f P ro fit  de D.M, Lamberton. Revue 
d*Economie Appliquée, n** 4 , 1 ,972 ,
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to  y la  abstraccidn , f a lt a  de realism o de la  aproximacidn o planteam ien 
to  tra d ic io n a l, C ontrariam ente, a la s  posiciones francesas, ya afirm a—  
das desde hace varios  ahos, la  ortodoxia anglosajona se re f ie re  todavfa  
corrientem ente a una te o rfa  de los mercados, lim ita d a  a l comportamiento 
concurrencial de la  firm a  ,a l mono p o lio , a la  concurrencia im p erfecta , in  
s e rt as en e l cuadro e s tâ tic o  de un e q u ilib r io  dptimo constantem ente bue 
cado y no ve en la  firm a  mâs que una unidad dedecisidn dada en que e l — 
f in  y los métodos estân integrades de acuerdo con la  in te rp re ta c iâ n  de 
h ip â tes is  convencionales. En t a l  contexto, como sehala R ibet-Petersen — 
en e l tra b a jo  que cornentamos, la  te o rfa  sobre e l p r o f it  de D.M, Lamber— 
to n , ap crta  un pensamiento y una etapa muy d ife re n te s . Inspirândose am— 
pliam ente en los trabajos de Chamberlain y de Joan Robinson, propone —  
una aproximaciân de la  te o rfa  del p r o f it  por interm edio de la  del com­
p o rt amiento de la  firm a examinada esta  vez como una organizac id n  estruc  
turada p ro v is ta  de medios de inform aciân, determinando unos o b je tivo s  — 
a largo  p lazo y procurando re a liz a r le s , presentnado unos modos especffi^  
COS de toma de denciones y de adaptacidn a la s  fuerzas cambiantes n a c i-  
das de sus re lac iones con la  es tru c tu ra  s o c ia l,
Lo essncia l del enfoque de Lamberton consiste por lo  tanto  en 
in te g ra r, en a n a liz a r en una d p tica  prâgm âtica y dinâm ica, la s  c ircu n s - 
tancias concretas y los d eseq u ilib rio s  generadores de la s  im perfecciones 
d el mercado, que condicionan la  organ izaciôn, la  inform aciân y en conse 
cuencia, los c r ite r io s  de la  p o lît ic a  de la  firm a  y la  novedad mâs im­
p o rtan te , es la  s u s titu c iâ n  de la  bâsqueda de un p r o f it  mâximo, c o n tra - 
dicho por e l comportamiento de ..las  grandes firm as conviventes, por la  
de un p r o f it  s a tis fa c to r io  con e l cual estud ia  la s  im plicaciones sobre 
las  decision es de in vers iân  y sobre las  de los precios sobre lo s  a rre —  
glos de las  firm as sobre su entom o.
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Lantierton antes de exponer su te o r fa , e fectda  un a n â lis is  e r f  
t ic o  de la s  te o rfa s  anglosajonas sobre la  m ateria , sen a l an do la s  lagunas 
de la  te o rfa  m arg in a lis ta  y de la s  investigaciones en e lla s  in sp irad as. 
In s is te  repetidam ente en la  necesidadf de procéder a un estudio de la  —  
firm a , de sus modos de organizacidn, de inform aciân y de reconsidérer -  
la  funciân de producciân, la s  interplependencias im p lîc ita s  en tre  fac to — 
res y productos y las  funciones de lo s  p recios que la s  acompahan,
Frente a l c r ite r io  de c ie rto s  autores, de c a is id e ra r a la  f i r  
ma como una mera unidad de decisidn , se s itda,segân  hemos v is to  en no—  
ciones s in d lares  a la s  de Kaldor para e l que aq u e lla  es una combinaciân 
productiva que posee una unidad determ inada de capacidad coordinadora;-  
y también a la  de T r i f f ln ,  para e l cual una firm a  nueva nace de la  re v i 
cidn por e l coordinador de la  apreciacidn de los costes y de la s  ren tes . 
Por o tro  lado , e l estudio d e l management prcura unas h ip â tes is  mâs réa­
lis te s  en e l estudio d e l comportamiento de la  firm a , que e l sim ple plen  
team iento margina lis ta  por igualacidn  do costes e ingresos m arginales,
Podemos preguntam os ahora, ic u â l serâ con e l nuevo p lan tea—  
ndento e l papel del em presario?. Lamberton adopta fre n te  a este problè­
me la  posicidn de Stauss, para e l cu a l, la  firm a , considerada como orga 
nismo de tra b a jo , puede ser asim ilado a l em presario.
Lambert CM! tam biâi se p lan tea  la  re la c id n  in e v ita b le  en tre  in -  
certiduambre y p r o f it ,  pcmiendo de m an ifiesto  la s  ideas de Knight y sus 
sucesores, centrando su comentarlo c r ft ic o  en e l defecto de p recis idn  de 
la s  nociones fundamentales u tiliz a d a s  para d é f in ir  e l p r o f it ,  In v e s tig a  
esta  p recis idn  inc luse  en los trab a jo s  inspirados en e l pens amiento de 
K night, ta le s  como e l de Weston, quien ré fu ta  la  d is trib u c iA i en tre  las  
diversas incertidum bres y para quien e l p r o f it ,  resu ltado  de los errores
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de p rév is idn  y no rendim iento fm c io n a l, es la  d ife re n c ia  en tre  la s  ren 
tas  ex-post y e x -^ te  o in c lu se , en tre  la s  cuasLrenta d e fin id a  por Mars 
h a ll,  t a l  como e l la  es prévis  ta  y t a l  como es r e a li  zada,
E l a r tic u le  de Weston, a lim o ita  por o tro  lad o , una in te re s a i-  
te  d iscusidn# Reprocha a l a n â lis is  de K n igh t, lim ita rs e  a un corto  pé­
rio d e  que presLpone una es tru c tu ra  de precios concurrenciales. La lim i— 
ta c iâ n  es s é ria , cuando se t r a ta  de in te g ra r una te o rfa  del p r o f it  a —  
una p o lf t ic a  de o lig o p o lio  por ejem plo. ü tra  cuestiân im portante, sena- 
lad a  esta  vez por S tockfish , conciem e a la  n a tu ra leza  de la s  p re v is io — 
nés. Ya, en los primeros comentarios de la  obra de K night, Hicks habfa 
d iscu tido  la  im port ancia de la  incertidum bre verdadera; unos riesgos no 
mensurables o verdaderas incertidum bres debai ju s t if ic a r  de su carâ c te r 
ind ispensable , una te o rfa  s a t is fa c to r ia  del p r o f it .
Puede s e r, no obstante, â t i l  a la  c r itic a ,re p la n te a r  los pro­
blèmes esenciales de la  construcciA i de K n igh t, La aproximaciân que rea  
l iz a  a l co n tro l (entendido como e l poder de nombrar a l e je c u tiv o ) para  
d é f in ir  la  eirpresa, parece poco adecuada para tr 'a ta r  de là  lo c a liza c id n  
d el poder en e l seno de la  firm a  y de la  d ifu s id n  en e l in te r io r  y en -  
e l e x te r io r  de las  in flu e n c ia s  sobre la s  decisiones.
En conpensacidn, la  id e n tific a c id n  d e l enpresario y la  firm a , 
a una organ izaciA i parecen esenciales a la  s o ltc id n  del problema,
Tambiôn en re lac id n  con la  incertidum bre, sehala Lamberton —  
una aproximacidn a lte rn a tiv e  tendante a la  in versa  a disnfdnuir lo s  U nd  
tes  de la  c e rte za , desarroU ada p o r Hicks en V a lor y C a p ita l, Los cam- 
bios de rendim iento que no son mâs que una estim acidn, pueden se r repre  
sent ados por un orden de d is trib u c id n  p ro b a b ilis ta  para una variedad de
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esquemas de in ve rs iân * H icks, no parece, no obstante, haber considerado 
esta  aproximacidn como enteramente s a t Is f  a c to r ia , pues to  que propone —  
una economfa de r ie s  go a l lado de su p rop ia  dinâm ica.
Como ep licac id n  a l s tu d io  d e l p r o f it ,  de la  te o rfa  de la  de— 
c is iA i de Shackle, hay que seh alar en prim er lu g a r, e l exâmoi de la  in — 
certid im ibre, como ccndicidn misma de la s  dec is iones. En e l e s p fr itu  de 
a ia c k le , la  mayor p arte  de la s  decisiones econdmicas son consideradas -  
por su au to r como dnicas o v irtua lm ente  ta ie s , y la  decisidn créa un —  
con jm to  de circunstancias que convierten en im posible la  re p e tic id n  de 
la  exp erien c ia , E l rechaza en consecuencia, la  aproximacidn p ro b a b ilis — 
ta  para s u s titu ir la  por la  nocidn de sorpresa p o te n c ia l. Su prdximo p a - 
so, consiste en d e s a rro lla r la  id ea  de una funcidn de estfmulos asf e l 
autor de la  ck c is iA i no contempla para un esquema de accidh que la s  h i— 
pdtesis que, en m  in te rv a ls  ir fa n  de la  pârd ida considerable a la  g ^ — 
nancia su b stan c ia l, presentan un grado de sorpresa p o ten c ia l in fe r io r  -  
a l mâximo absoluto. E l grado de sorpresa p o ten c ia l es una funcidn co n tf 
nua Y a y (x ) , donde x es la  consecuencia d e l esquema de accidn, Shackle 
in troduce igualm ente e l concepto de resu ltado  neutro que no disminuye -  
n i d é té rio ra  la  posicidn d e l autor de la  d ec is id n , Cuando todos lo s  re — 
sultados serân juzgados ,perfectam ente posib les o perfectam ente Im posl—  
b les , la  d ed sld n  serâ  tomada conslderando lo s  majores y lo s  peores re— 
sultados conportando una sorpresa p o ten c ia l n u ls , que constltuyen lo s  -  
lim ite s  in fe r io r  y su p erio r d e l in te rv a ls  considerado, Uha d ltim a  etapa  
para conparar los  esquemas de accidn p o s ib le s ,u tiliz a  e l rep arto  sobre 
un mapa de curvas de in d ife re n c ia  por re la c id n  a lo s  focos s tan d ariza—  
dos de ganancia y pârd ida.
La ap licac id n  de estas aproximaciones a la  te o rfa  del p r o f it ,  
ha sido continuada por Shackle en E xpectations, Economie and P ro fit  y -
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en e l cap ftu lo  X X III de D ecisidn, Order and Time in  Human A ffa irs , La -  
r o ita  depends de la  p o lft ic a  adoptada, es d e c ir, de la  afectacidn  de re  
cursos a un c ie rto  tip o  de accidn, Asf cada p o lft ic a  o rig in e  una v a rie ­
dad de acontecim ientos, a los cuales corresponde cada vez un v a lo r p a r t i 
c u la r d e l c a p ita l s i  la s  previsiones son s a tis fa c to r ia s , Es a estos v a - 
lo re s  im aginables d e l c a p ita l a los que Shackle a p lic a  su te o rfa  general 
de la  decisidh y los  instrum entes precedentemente elaborados, ad m itien - 
do que la s  curvas de sorpresa p o ten c ia l serân m odificadas por la  ad q u i- 
s ic id n  de conocindento, pero teniendo en cuenta, que e x is te  en e l in te ­
r io r  del in te rv a lo  considerado, una zona mâs estrecha de no rev is id n  de 
las  p rev is io n es .
En e l cuadro de esta  a p lic a c iâ n , Shackle ha p rev is to  la  neces^ 
dad de e lab o rar mâs, e l concepto de resu ltado  neu tro . Este no correspqi 
te  a un esquema de acciân ân ica, sino a un in te rv a lo  de re s u ltados sa—  
tis fa c to r io s  que se s itd an  en e l in te r io r  de un in te rv a lo  caracterizado  
por una sorpresa p o ten c ia l n u la ,
Todo v a lo r que se s itû a  fu e ra  d e l in te rv a lo  de no re v is id n , -  
entraha una rev is id n  de la s  p rev is io n es .
La firm a , en e fe c to , no es pasiva y Lamberton sug iere colocar 
la  a c tiv id ad  de obtencidn de inform acidh en e l mismo piano que e l de la  
producciân, Asf la  e x is te n c ia  d e l proceso de conociraiento y la s  v a ria —  
ciones en lo s  c r ite r io s  de p o lf t ic a , im plican cambios subyacentes co n tf 
nuos de la  unidad de dec is idh , lo  que estâ  le jo s  de corresponder a una 
firm e  unidad de decisidn f i j a .
Es d e c ir, que e x is te  un proceso sim encial de decisiones, in —  
form acidn, co n tras te , nuevas decisiones, en vez de una decisidn dn ica.
Y âsto es precisam ente la  esencia de la  dinâm ica.
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E l in te rô s  que pueden presenter estas diverses te o rfa s , es la  
mentablemente lin d tad o  por im portantes d ific u lta d e s  de c u a n tific a c id n  — 
d e l p r o f it  y sobre todo, de previs idh  que entraha su uso em pfrico.
Con posterioridad,Lam berton d e s a rro lla  sus ideas d e l p r o f it  -  
s a tis fa c to r io , sobre e l p r o f it  mâximo, ccnectando la s  d iversas h ip d te—  
s is  a lte rn a tiv e s  d e l tra tam ien to  su b je tivo  de la  maxirrd.zacidn del pro­
f i t ,  la  maxi mi zacidn de la s  ventes y la s  confirm aciones em pfricas d e l — 
p r o f it  s a tis fa c to r io .
A l p lan tearse Lamberton, la s  estrechas re lac iones en tre  p r o f it  
y CŒTportamiento de la  firm a , estud ia  la s  decisiones de inversidn  y sus 
re lac iones con e l n iv e l de p r o f it .  Para e llo , en prim er I t^ a r ,  se plan­
te s  las  investigaciones te d ric a s  sobre la s  decisiones de in ve rs id n , co­
mentando en tre  o tras la s  ideas de M arshall y Keynes sobre este punto. — 
En segundo lu g a r, estud ia  c ie rta s  investigaciones em pfricas destacando 
los in te n te s  de Meyer y Kuhn, asf como la s  de Hickmann.
También p lan tea  ideas in teresan tes  sobre los modos de e va lu a - 
cidn d e l p ro fits  y sus in c id en c ias , en trè s  apart ados re la tiv o s  a los -  
probleroas de evaluacidn, la  in flu e n ç ia  de los métodos de câ lcu lo  sobre 
la s  decisiones y e l p r o f it  como medida de la  e fic a c ia .
Por d ltim o , e fectda  una s e rie  de consideraciones en torno a -  
la s  posiciones del mercado, de precios y de in ve rs id n , que no d es crib i— 
mos por no a fe c ta r a su razonamiento fundam ental.
1 .1 ,2 .6 , Las concepciones en U .R .S .S .
Este ap a rtado viene a ser en c ie rto  modo, continuacidn d e l —
1 ,1 .1 .2 , Los modelos m arxistas, y pretende poner de m an ifiesto  la  a p l i -
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CECidn de estas ideas bâsicas en una rea lid ad  concreta.
Para e lla ,  vamos a servirnos de un in te re san te  a rtfc u lo  d e b i- 
do a H enri Chambre (3 3 ) publicado en e l presents aho.
Como in d ic a  Chambre, la  economfa s o v iô tic a  experimentd en e l 
decenio 1956—1965 un ra len tizam ien to  notable en su crecim iento; las  me- 
didas adoptadas para m ejorar e l funcionam iento de dicha economfa cu lm i- 
naron con la  Reforma de 1 ,965.
Actualm ente, e l p r o f it  forma p arte  de las  categorfas im portan 
tes de la  ac tiv id ad  econdmica en la  Unidn S o v id tica  y en los pafses so— 
c ia lis ta s  de la  Europa O rie n ta l. En U .R .S .S , la  masa de p ro fits  es uno 
de los c r ite r io s  retenidos por e l plan para ap rec ia r la  e fic a c ia  econd— 
mica de la  enpresa. Sin embargo a pesar de que este c r ite r io  sea uno de 
lo s  que en p rin c ip io  cen tra  la  atencidn de los responsables de la  eccno 
mfa a todos los n iv e le s , e l estudio de su n a tu ra leza  y sus funciones no 
se présenta exento de d ific u lta d e s  para quien no se s itd a  en e l in te r io r  
de esa economfa.
Ademâs, o tras d ific u lta d e s  surgen para e l a n a lis ta , resum ién- 
dose estas en Üa f a lt a  o escasez de inform acidn d isponib le sobre la  act^  
vidad econdmica s o v iâ tic a , especialm ente sobre e l p r o f it .  Es bastante — 
s ig n ific a tiv e  que dos obras im portantes y p râ c tic a s , publicadas en los  
ahos que preceden a la  refonna, conceden escaso espacio a la  rùbrl&ca —  
del p r o f it ,  Uha de e lla s  ha sido e s c rlta  por uno de lo s  es p e c ia lis ta s  -  
mâs destacados de co n tab ilid ad  econdmica s o v iâ tic a , S .K . Tatu r (3 4 ); la
( 3 3 ) Chambre, H .-  Le p r o f it  en Union S o vié tique, Revue d'Economie Applâ 
qude, nfi 4 , 1 ,972 .
( 3 4 ) T a tu r, S ,K ,- Analyze de l 'A c t iv ité  économique de 1 *en te rp rise  so­
v ié tiq u e , 1 ,962 ,
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o tra  es una guf a -d icc io n  a rio  razon ado, destin  ado a lo s  economistas de — 
enpresa (3 5 ) ,
Con e l f in  de exponer con mayor perspective las  ideas bâsicas 
sobre e l p r o f it  en la  U .R .S .S ., vamos a d iv id ir  e l tra b a jo , siguiendo -  
a Chambre en dos partes; prim ero, e l p r o f it  y sus funciones antes de la  
Reforma de 1.965; y segundo, después de la  Reforma de 1 ,955,
E l concepto de p r o f it  surge en la  economfa S o v iâ tica  con e l — 
cambio de p o lft ic a  inaugurada a comienzos de 1.921 por Lenin, La nueva 
p o lft ic a  econdmica (NEP), va a c o n s titu ir  un im portante papel en la  evo 
lucidn  que conducirâ de la  e s tra te g ia  del comunismo de guerra a la  in-«» 
troduccidn de una economfa s o c ia lis ta . En e l la  se combina la  co ex is ten - 
c ia  de un secto r d e l Estado y de un sec to r p rivado, de t a l  manera que 
las  ramas esenciales de la  gran in d u s tria  y del comercio e x te rio r son — 
formadas por empresas d e l Estado, m ientras que la  pequena in d u s tr ia , las  
cooperativas y la  a g ric u ltu ra , funcionan en su mayor p arte  bajo e l ré g i 
men de la  propiedad in d iv id u a l.
Desde e l comienzo de la  NEP, e l p a rtid o  comunista y la  Asamblea 
de los Soviets deciden dar como fundamento a toda la  a c tiv id ad  econdmi­
ca de la  in d u s tria  d e l Estado, una c ie r ta  forma de câlcu lo  econdmico, e l 
hozrrsbDt *Es a p a r t ir  de esta  decisidn que entraha e l mantenimiento y -  
d es arro llo  de los intercam bios m ercantiles y m onetarios, cuando la  ca t£  
gorfa econdmica d e l p r o f it  hace exp lîc itam en te  su aparic idn  en la  U .R .­
S .S .
Por hozrasGét los S oviéticos entienden e l método de d ireccidn  
y de gestidn p la n ific a d a  y e q u ilib ra d a  de las  empresas que tie n  en perso
( 3 5 ) Lexique aide-nmemoire de l'Econom iste d 'E n trep rise  in d u s tr ie lle , 
1 .965 .
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nalidad  ju r fd ic a , t a l  como estâ  d e fin id a  en los Cddigos C iv ile s  de la s  
Repdblicas Federadas de la  U .R .S .S .
Asf por Decreto de 10-4-1923 a l d é f in ir  e l es ta tu to  le g a l del 
T ru s t, concrete o fic ia lm an te  e l p r o f it .  En e fecto  la  c ita d a  d isposicidn  
in d ic a  "Por Trust d e l Estado, se entiende las  empresas in d u s tria le s  del 
Estado a la s  cuales e l mismo ha acordado la  in d ^ en d en c ia  en e l dominio 
de sus ac tiv id ad es , conforme a l es ta tu to  aprobado que concierne a cada 
una de e lle s  y que actuan segân e l p rin c ip io  de la  co n tab ilid ad  corner—  
c ia l con v is tas  a re a liz a r  un p r o f it .
En sucesivos congresos d e l P artid o  se fuâ sucesivamente p la n - 
teando la  cuestiân de la  creaciân en la  in d u s tria  d e l Estado, de un va­
lo r  suplem entario, conra una cuestiân del destino del poder s o v iâ tic o , — 
es d e c ir, d e l destine d e l p ro le ta ria d o .
Se considéra que e l p r o f it  surge por la  d ife re n c ia  en tre  los  
precios de venta y los  precios de coste de la  producciân,
Como vefamos e l p r o f it , opera segAi las  rég las del hozraaCBt, 
Es la  re n ta  neta de la  enpresa, fra cc iân  d e l producto suplem entario créa  
do por e l tra b a jo , para la  sociedad. La o tra  fra cc iân  es e l inpuesto so 
bre la  c if r a  de négocias,
A n iv e l macroeconântLco, e l p r o f it  es una de la s  fracciones de 
la  re n ta  n eta  de la  Sociedad, creada en la s  enpresas, es e l resu ltado  de 
la  creaciân del v a lo r,
Desde e l punto de v is ta  fin a n c iè re , e l p r o f it  es una acumula— 
ciân mon e t a r ia  de la  enpresa; expresa los resultados fin en c iero s  de su
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ac tiv id ad  econdmica (3 6  y 3 7 ),
La p la n ific a c iâ n  econdmica y la  c m ta b ilid a d  de la  enpresa —  
distinguen va rias  nociones d e l p r o f it :  p r o f it  de re a liz a c id n  y p r o f it  -  
de balance; p r o f it  p la n ific a d o  y p r o f it  ademâs d e l p lan ,
E l p r o f it  de re a liza c id n  es e l resu ltado  d irec to  de la  ren ta  
de la  produccidn. Es un rssfduo; la  d ife re n c ia  en tre  e l p recio  de la  em 
presa y e l p rec io  de coste de sus productos, m u ltip liead o  por e l void—  
men de la  produccidn vendida,
E l p r o f it  de balance, toma en cuenta otros resultados que mi­
nor an (o  aumentan) e l p r o f it  de re a liz a c id n ; por ejemplo la s  pdrdidas -  
debidas a la s  calâmidades n a tu ra le s , la s  indemnizaciones percib idas con 
ocasidn de la  re a liz a c id n , e tc .
E l p r o f it  p la n ific a d o  es e l p r o f it  f ija d o  por la s  autoridadEîs 
p la n ific a d o ra s , E l plan preve un p r o f it  as f como la  manera de r e a liz a r -  
le .  Este p r o f it ,  es calcu lado , bien por un mdtodo d ire c to  o por un mét£ 
do a n a lftic o . En e l prim er caso e l p r o f it  p la n ific a d o  es calculado a —  
p a r t ir  d e l voldmen de ventas, d e l p recio  de coste y d e l precio  a l mayor 
de los productos a vender. S i esos productos deben s e r vendidos a l pre— 
c io  de in d u s tria , serâ precise deducir d e l to ta l calcu lado , e l impuesto 
sobre la  c if r a  de négocies. En e l caso delmôtodo a n a lftic o , se a p lic a  -  
la  tasa  de re n ta b ilid a d  d e l aho precedente a l woldmen de la  produccidn 
comparable del perfodo p la n ific a d o , despuâs se tie n e  en cu o ita  un as co - 
recciones engendradas por la  dism inucidn p la n ific a d a  de los precios de 
coste, por e l progreso tôcnico en la  prcporcidn correspondiente y por —
(3 6 ) Karagedov, R.G. P r ib j l ’ v sistem e ekonondceskih K a lâ g o rij socializm a, 
Moscu 1 .964 .
£3 7 ) Birman, A.M. Flnancy o tra s le y  narodnogo h o z ja js tv a . Moscu 1 ,953 ,
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otros fecto res ta le s  como la  disminucidn de la  c a lid a d , la  variac id n  de 
lo s  p rec io s , e tc ,
E l p r o f it  ademâs d e l p lan , es tâ  c o is titu fd o  por la  d ife re n c ia  
en tre  e l p r o f it  de re a liza c id n  y e l p la n ific a d o , cuando e l prim ero es — 
su p erio r a l segundo. Las enpresas son estim uladas a obtener excedente -  
del plan d e l p r o f it , pues una fraccidn  in p o rtan te  de este p r o f it  queda 
a su d isposic idn .
Para concretar m ejor las  re lac iones de p ro fits  y precios e x - 
ponemos a continuacidn esquemâticamente la s  mismas.
E l coste p la n ific a d o  d e l producto, mâs e l p r o f it  p la n ific a d o  
de la  enpresa, constituye e l p recio  de mayor de la  enpresa. Los gastos 
p lan ificad o s  de los organismes de venta de la  rama constituyen e l margen 
de lo s  organismes de venta, que ahadido a l p recio  a n te rio r y a l p r o f it  
p la n ific a d o  de los organismes de venta de la  rama y a l impuesto sobre — 
la  c if r a  de negocios, nos da e l p recio  a l mayor de la  in d u s tria ; y por 
dltim o ahadiendo a este lo s  gastos p lan ificad o s  del s e rv ic io  com ercial 
y su p r o f it  p la n ific a d o , tenemos e l p recio  a l d é ta il.
A continuacidn Chambre, expcsne las  funciones del p r o f it  en —  
vfsperas de la  reform a econdmica de la  autonomfa de 1965, siguiendo e l  
pensamiento de los p rin c ip a le s  economfstas s o v ié tic o s , y son la s  s ig u i^  
te s :
a) c o n trib u ir a l d esarro llo  de la  economfa,
b) estim u lar a l personal de la s  enpresas.
c ) co n trô le r la  ac tiv id ad  econdmica em presaria l.
Algunos autores ahaden o tra  funcidn y es la  de rep arto  prim ario  
de la  ren te  n ac ion al.
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Chambre examina con c ie r to  d é ta ils  los  trè s  aspectos a n te rio — 
re s . A sf, respecte a l prim ero e n ju ic ia  la  evolucidn de la s  p rin c ip a le s  
magnitudes em presariales, en esp ecia l la  formacidn de los fondes de acu 
m ulacidn,
Respecte a la  funcidn de estfm ule, describe los d is tin to s  fon 
dos o p artid as  de d is trib u c id n  del p r o f it ,  destacando, lo s  fondes de em 
presa, los fondes de consume c o rrie n te , los f  endos de primas para la  -  
conpeticidn s o c ia lis ta , y los fondos de primas para la  in troduccidn de 
la  nueva td cn ica , la  mecanizacidn y la  autom atizacidn de la  produccidn.
Con re lac id n  a l co n tro l d istingu e la  e fic a c ia  econdmica de la  
e fic a c ia  fin a n c ie ra . La prim era se concrete, no por e l p r o f it ,  sino por 
e l producto neto aportado a los gastos expuestos para la  produccidn, E l 
p r o f it  es un ind icador d e l resu ltado  que c a ra c te riz a  correctam ente la  -  
e fic a c ia  fin a n c ie ra  de la  empresa para un s is  tema dado de p rec io s .
Como in d ic a  Karagedov (3 8 ) e l perfodo d e l "cu lto  a la  persona 
lid a d "  ha conducido a una subestimacidn del papel del p r o f it  y no ha —  
destacado e l problema de la  e fic a c ia  de las  inversiones considerada como 
la  re lac id n  del p r o f it  con lo s  medios in v e rtid o s .
Por o tro  lad o , hay que re s a lta r  con Liberman que para an a l i—  
za r correctam ente la  s ig n ific a c id n  y la s  funciones del p r o f it  en la  eco 
nomfa p la n ific a d a  s o v iâ tic a , se debe ten er plenamente en cuenta la s  par 
tic u la rld a d e s  del propio sistem a econdmico.
Como in d ic a  Chambre a l tôrm ino de la  râp id a  ir.oursidn en e l -  
dominio d e l p r o f it  antes de la  reform a de 1965, trè s  conclusiones se —
(3 8 ) Karagedov.- ob. c i ,  pâg, 77,
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imponen que p erm itirân  cap tar mejor la  o rig in a lid a d  de esta  d ltim a ,
1 f i,-  E l horizonte  del d ire c to r de empresa y de las  demSs per­
sonas responsables, no es en prim er lu g a r e l p r o f it ,  sino  la  produccidn 
g lo b a l. La fra c c iA i mâs im portante de la s  primas es la  que procédé del 
cumplimiento y ejecucidn del plan de produccidn. Este d ltim o .o b je tiv o  -  
es p r io r ita r io  en todo e l perfodo exandnado, s i bien es c ie rto  que en -  
la  ddcada de los sesenta contLenzan la s  in terrogaciones sobre e l e fec to  
de esta p rio rid a d  sobre e l aparato econdmico*
2 2 ,— E l p r o f it  estâ  mal lig ad o  a los precios rea les  de lo s  pro 
ductos, E l p rec io , en e fe c to , estâ  determinado con ayuda de un p recio  -  
de coste medio por rama y un margen de p r o f it  lig ad o  a este d ltim o . En 
e l in te r io r  de una misma rama, la  re n ta b ilid a d  calcu lada como la  re la —  
cidn del p r o f it  a los precios de coste re a l v a rfa  notablem ente,
3 9 , -  La catego rfa  d e l p r o f it  es tâ  ausente d e l pensamiento o f i -  
c ia l aprobado. Este es e l caso, por ejem plo, del Manual de Economfa pu­
b licado en 1954 , bajo lo s  auspicios de la  Academia de C iencias, en que 
se escribe; En la  sociedad s o c ia lis ta , las  razon es de s e r de la  catego­
r fa  econdmica d e l p r o f it  (o  b en e fic io ) han desaparecido enteram ente, —  
puesto  que e l p r o f it  traduce unas re lac io n es de explotacidn c a p ita lis te . 
Es practicam ente la  té s is  de Bukharin en la  Economfa del perfodo de Tran 
s ic id n , que reaparece. Se p re fie re  h ab lar de ren ta  n eta  de la  errpresa,- 
No obstante las  ediciones revisadas d e l Manuel de Economfa, son menos -  
categd ricas , "Segdn e l uso en economfa, la  ren ta  neta de la  enpresa es 
denominada p r o f it .  En la  sociedad s o c ia lis ta , la s  re lac iones de exp lo ta  
cidn c a p ita lis te  han sido liq u id a d a s . Por esta  razdn, la  ren ta  neta de 
la  enpresa denominada p r o f it ,  tie n e  o tra  n atu ra leza  y o tro  s ig n ific a d o  
que e l d e l p r o f it  en râgimen c a p ita lis te " .
— 01 mm
Después de haber situado e l p r o f it  en la  econdmfa s o v iâ tic a  — 
antes de 1 ,965, la s  novedades de la  reform a de la  p la n ific a c id n  y de la  
gestidn de la  empresa adoptada en dicho aho aparecen claram ente.
En prim er lu g a r, segdn hemos v is to , conviens seh alar la  e lin d  
naciûn de la  id ea  bastante extend ida en c ie rto s  medios occidentales de 
que la  Unidn S o v iâ tica  habfa descubierto e l p r o f it  con ocasidn de esta  
reform a; y que por e llo  se habfa aproximado a l râgimen c q n ita lis ta .
La reform a re fu e rza  en p rin c ip io , las  funciones econdmicas —  
d e l p r o f it  y con v ie rte  a este d ltim o en uno de los c r ite r io s  del â x ito  
de la  ac tiv id ad  econdmica, pero no en e l fondam ental,
Hasta 1965 los dos p rin c ip a le s  indicadores d e l â x ito  que de—
bfan de consegidr las  empresas, como ya hemos v is to , eran la  norma de -
la  produccidn g lobal y e l plan de reduccidn de costes,
Sin embargo, como recordaba Kosygin en la  sesidn de la  Asam—  
b lea  P le n a ria  d e l Comité C en tra l d e l P a rtid o  que ha adoptado la  reformas 
" la  p râ c tic a  muestra que e l ind icador d e l voldmen de la  produccidn glo­
b a l no in c ita  a las  enpresas a fa b r ic a r  unos a rtfc u lo s  realm ente in d is ­
pensables a la  economfa nacional y a la  pob lacidn".
Para in s ta u ra r la  "gestidn responsable" a que se r e f ir id  Kos^
gin en la  sesidn c ita d a , e l es ta tu to  de la  empresa que se décretd , no -
inpone a la  mLsma mâs que e l respeto a c ie rto s  indicadores em itidos por 
la s  in stan cies  econdmicas superio res , Estos son;
-  e l voldmen de produccidn a r e a liz a r  en e l curso del perfodo 
p la n ific a d o ,
-  la  l is t a  de productos esenciales a fa b r ic a r .
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— los fonde» de s a la rio s  para e l perfodo.
— e l montante de p r o f it  a r e a liz a r  y la  re n ta b ilid a d  a obte—  
n e r, considerada como la  re lac id n  del p r o f it ,  con e l v a lo r de los f  en dos 
f ijo s  y c ircu la n te s  de la  empresa,
— las  entregas a e fec tu a r en e l presupuesto y la s  sumas rec ib ^  
das de este d ltim o ,
— e l voldmen de las  in versiones cen tra lizad as  y la  puesta en 
s e rv ic io  de las  capacidades de produccidn y de c a p ita l f i jo *
— los o b je tivo s  p rin c ip a le s  en m ateria de in troduccidn de las  
nuevas td cn icas ,
— los indicadores re la tiv o s  a l aprovisionam iento m ate ria l y —
tâcn ico .
M ientras que e l ind icador "produccidn a re a liz a r"  viene a sa­
t i s f  acer correctam aite a l consumidor para una produccidn adecuada, e l -  
que concierne a l p r o f it  tien de a promover la  re n ta b ilid a d  de la  empresa, 
Como in d ic a  Kosygin "E l Estado estâ  in te re s  ado en e l aunento permanente 
de la  acumulacidn, no solamente por la  reduccidn del coste u n ita r io  de 
cada producto, sino tanisidn por e l increm ento de la  prod •‘uccidn, la  e x - 
tenaidn y renovacidn de la  armonfa p ro d u ctiva .y  la  majora de la  ca lidad  
de los productos, A d ife re n c ia  d e l coste, e l p r o f it  r e f ie ja  mâs comple- 
tamente todos estos aspectos de la  ac tiv id ad  productiva de la  empresa",
Asf también lo  entiende Birman (3 9 ) , La puesta a punto d e l —  
p r o f it  como uno de los indicadores mâs im portantes de la  ac tiv id ad  de -  
la  empresa es in p o rta n te , a l menos por dos razones. En prim er lu g a r, e l
(3 9 ) Birman, A ,— R eflexions an lendemain de L'Asamblée in  Comité C en tra l,
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ind icador d e l p r o f it  da una v is i& i, no solamente de la  a c tiv id ad  de pro 
duccidn, sino  también de todos los aspectos de la  a c tiv id ad  econdmicas 
p arte  com ercial, enpresas a u x ilia re s , u tiliz a c ié n  de los fondos de v i -  
vienda, e tc . Todo ô x ito  aumenta e l p r o f it ;  todo fracaso lo  dism inuye. — 
En segundo lu g a r, e l p r o f it  no es solamente un in d icad o r, es a l mismo — 
tiempo la  fuente de un estîm ulo m a te ria l para la  empresa en su conjunto  
y para cada trab a jad o r en p a r tic u la r ,
O tra nocidn in te re s a n te , es la  de Liberman (4 0 ) quien también 
considéra a l p r o f it ,  como la  fracc id n  de la  re n ta  nacicnal necesaria pa 
ra  s a tis fa c e r las  necesidades co lec tivas  e ind iv idu aless expansidn de — 
la  produccidn, educaciAi n ac ion al, investig ac id n  c ie n tff ic a , e tc .
A l mismo tiempo que e l p r o f it  increm ents su papel, con la  re ­
forma de 1*965, lo s  economistas investigan  la  n a tu ra leza  y funciones —  
d el p r o f it  s o c ia lis ta  en una economfa como la  de la  U .R .S .S . lo s  esfuer 
zos emprendidos en este sentido no suscitan  unaninddad y por e l contra­
r io , se m a iifle s ta n  divergencies de opin idn,
A ccntinuacidn glosamos la s  ideas mâs inportan tes siguiendo -  
e l tra b a jo  de Chambre.
Asf en Marzo de 1.968 un inform e de M.S. AiJLas a l In s t itu te  de 
Finanzas de Moscd se esfuerza en comprender la s  categorfas del p r o f it  y 
de la  re n ta b ilid a d . E ntre sus ideas in d ic a  que en la  sociedad s o c ia lis ­
ta , la  categorfa eccndmica d e l p r o f it ,  es una forma p réc isa  del produc­
to  suplem entario, en las  condiciones de funcionandento de la s  re la c io —  
nés m ercantiles y monetarias y de g es tiA i de las  empresas productives -
(4 0 ) L iberm an,- La nouvelle c r it iq u e , 1 .967.
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segân e l hozresÔSt,
La n a tu ra leza  d e l p r o f it  no es concebida de manera d is tin ta  -  
que en e l perfodo a n te rio r; flu y e  d e l tra b a jo  suplem entario que es su -  
fu en te . Y e l producto suplem entario es e l fundamento m a te ria l. FracciA i 
o forma de v a lo r d e l producto suplem entario no s u fic ie n te  a veces para 
d é f in ir  correctam ente e l p r o f it  en una economfa s o c ia lis ta ,
Estos rasgos estân ligados a la  forma comân o m ercan til y mone 
ta r ia  que puede encontrarse en regfmenes econâmicos d ife re n te s . Para S. 
M, A tla s , s i se conforma a los p rin c ip io e  metodolâgicos de K, Mai^ se — 
debe ahad ir que e l p r o f it  es una fra c c iâ n  de la  "forma transform ada de 
su v a lo r " (d e l producto suplem entario" o de la  forma de la  ren ta  n e ta . 
La o tra  fracc id n  de la"form a transform ada" es e l impuesto sobre la  c i—  
f r a  de ventas.
Esta denominacidn de " la  forma transform ada" para c a ra c te ri—  
zar e l p r o f it  no s a tis  face a o trcs au to res, ta ie s  como O s tro v it janov -  
que estim a que en la  economfa p o lft ic a  d e l socialism o no hay lu g ar para  
formas econdmicas transform adas, despuâs de que en e l râgin»n desapare- 
ce e l fe tic h e  de los rendim ientos de produccidn (4 1 ) ,
No obstante la  posicidn de A tlas  es sostenida por numerosos -  
p a rtic ip a n te s  a la  Conferencia de 1,968 d e l In s t itu te  de Finanzas de —  
Moscd que comentamos,
Analizando e l proceso de tran s  formacidn d e l producto suplemen 
ta r io  en p r o f it  es como m ejor puede captarse la  m agiitud d e l p r o f it  y — 
conprender (abstraccidn  hecha d e l impuesto sobre la  c ifY a  de négociés)
(4 1 ) O s tro v it janov.— P rib y l i  re n ta b e l'n o s t*.
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porqué la s  magnitudes d e l producto suplem entario creado en la  empresa -  
y del p r o f it  no deben c o in c id ir . En e fec to ; 12 E l p r o f it  puede in c lu ir  
una c ie r ta  fracc id n  d e l "producto necesario" (es te  producto es la  fra c ­
cidn del producto to ta l que s irv e  para s a tis fa c e r la s  necesidades perso 
nales de los productores d ire c to s ), este es e l caso cuando juega e l pa­
p e l de palanca econdmica para estim u lar e l tra b a jo  por medio de primas; 
22 como, en la  p râ c tic a , se incluye en lo s  precios de coste del produc­
to  la s  deducciones para la  seguridad s o c ia l, esto es o tro  tan to  que d is  
minuye e l p ro f it ;  32 en e l p r o f it  de la  empresa puede encontrarse in d u  
50 una fracc id n  d e l producto suplem entario creado en o tras empresas y -  
a l c o n tra rio . De este hecho, e l p r o f it  expresa las  re lac iones econdmi—  
cas en tre  la s  empresas y la s  ramas de la  econdmfa.
Por o tro  lado , m ientras que la  prim era ed icidn (1963) d e l Cur 
so de Economfa P o lftic a  en dos voldnenes, preparado por la  câtedra de — 
Economfa P o lftic a  de la  Universidad Lomonosov de Moscd, a s is tid a  de — — 
otros organismos, bajo 3a d ireccidn  de N. Cagolov, no consagra mâs que -  
cuatro pâginas aproximadamente, a l p r o f it ,  la  segunda (1970) lo  t r a ta  -  
en d iez ocasiones; la  prim era a propdsito d e l hozrasfiSt y de la  descom- 
posicidn de sus elementos de la  produccidn comdn de la  empresa; la  segm  
da vez, a l comienzo de la  seccidn "Formas del producto para la  sociedad 
y e fic a c ia  econdmica, donde e l prim er cap ftu lo  le  es tâ  enteramente dec& 
cado.
La prim era vez que e l Curso, t r a ta  del p r o f it  un poco mâs am- 
pliam ente, es concebido como una d ife re n c ia . La produccidn de la  empresa 
es vendida a unos precios fija d o s  correctam ente por e l Estado, una d ife  
ren c ia  surge en tre e l voldmen de ventas y e l de los  gastos efectuados -  
para c u b rir  esta produccidn; esta d ife re n c ia  es e l p r o f it  que percibe -
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la  empresa, Sin embargo, ahaden los autores, de esta  manera e l p r o f it  -  
no estâ  elucidado o aclarado . En la  continuacidh de su exposiciân se ^  
fuerzan en poner una d is tin c iâ n  ra d ic a l en tre  p r o f it  en râgimen c a p ita ­
l is t e ,  en e l cual se m an ifies ta  como la  forma transfonnada de la  p lu s - 
v a lia  y p r o f it  en râgimen s o c ia lis ta  en e l cual es ta  fra c c i& i p récisa -  
d el producto que re to m a  a l trab a jad o r a f in  de p e m d tir le  s a tis fa c e r -  
sus necesidades personales y c o le c tiv a s .
La segunda vez, decfamos en que la  cuestiân d e l p r o f it  es t r a  
tada en e l Curso, es a propdsito d e l a n â lis is  d e l "producto para la  so­
ciedad" en e l cu a l, e l v a lo r es la  d ife re n c ia  en tre  e l v a lo r y e l coste 
de la  produccidn. E l "producto para la  sociedad" es d iv id id o  para s a tis  
fa c e r a l d esarro llo  armdnico de la  economfa en dos fracciones: una co­
rresponde a l fonde c e n tr a li zado d e l Estado y que es fin a lrren te  re p a r ti— 
da con v is ta s  a s a tis fa c e r lo s  in tereses  de la  sociedad; o tra  que pueda 
a d isposicidn de la s  empresas, M io itra s  que la  prim era se présenta bajo  
la  forma de una re n ta  c e n tra liza d a  d e l Estado, la  segunda es denominada 
p r o f it  neto de la  enpresa o sinplem ente p r o f it .
La fracc id n  c e n tra liza d a  d e l producto de la  sociedad se descorn 
pone en impuesto sobre la  c if r a  de negocios por un lado y por o tro , en 
p r o f it  correspondiente a los fondos de lo s  drganos superio res, entregas 
para lo s  fondos productivos, f ijo s  y c irc u la n te s , in te reses  para la  ban 
ca y p r o f it  l ib r e  inputado a l Estado,
Por o tra  p arte  la  fracc id n  d e l producto que queda d isp o n ib le , 
despuâs que la  empresa ha financiado  sus fondos propios, es cen tr a l i  za­
do igualm ente en la s  cajas d e l Estado: es e l saldo lib r e  del p r o f it ,
Por d ltim o , e l Curso se re f ie re  a l p r o f it  suplem entario, que
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se forma en diversas empresas a l presentarse c ie rta s  c ircu n stan c ias , ta  
les  como presencia de condiciones técnicas favorables s in  re la c iA i d irec  
ta  con la  empresas condiciones naturales de producftifln mâs favorables ; 
y condiciones de m ejora directam ente creadas por la  empresa. Para aque— 
l ia s  que operan de acuerdo con la  reform a de 1,965 todo e l p r o f it  suple
m entario es in c lu îd o  en e l p r o f it  p la n ific a d o ,
Ademâs de e s tu d ia r directam ente la  n a tu ra leza  del p r o f it ,  es 
im portante a n a liz a r sus funciones que contribuyen a a c la ra r a q u e lla .
Para M,S, A tlas  y otros autores e l p r o f it  cumple trè s  tip o s  -
de funciones en la  Uhiân S o v iâ tic a ,
a) funciân de ind icador s in tâ tic o  de la  economfa.
b) funciân de re p a rto .
c ) funciân de estfm ulo m a te ria l econâmico.
Chambre en e l tra b a jo  que comentamos,analiza las  mismas, s i—  
guiendo a A tlas  y a otros autores, poniaido de m an ifiesto  cada una de -  
e lla s , con esp ecia l atenciân a la  funciân de estfm ulo,
Tambiâh dedica Qiambre su atenciân a comparar la s  ideas de la  
Reforma de 1.965, con la s  del pensamiento de Liberman, que d ifie re n  en -  
diverses puntos, as f destaca e l planteantiLoito de los fondos de estfm ulo  
que en la  reform a estân ligados a la  masa s a la r ia l por un c o e fic ie n te  — 
donde in te rv ie n s  la  re n ta b ilid a d  contable y e l voldmen de producciân —  
r e a li zada (vendida) m ientras que Liberman es p a rtid a rlo  de que lo s  fon­
dos de primas dependan esencialm ente de la  masa de los fondos p roducti­
vos por interm edio de un c o e fic ie n te  relacionado con la  re n ta b ilid a d  de 
exp lo tac iân .
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En ambos casos, e l s u p e rp ro fit es pena lizad o  de manera que se 
o b lig a  a la  enpresa a p la n ific a r  la  puesta en p râ c tic a  de todas sus ca­
pacidades productives y a e je c u ta r lo  que se denomina un plan forzado -  
asegurando la  re n ta b ilid a d  mâs elevada.
Chambre a continuacidn estud ia  en sucesivos ca p ftu lo s , los -  
efectos sobre e l p r o f it  de la  reform a de 1,965i^. la s  re laciones en tre  —  
p r o f its , primas y s a la rio s , las  re lac iones en tre  p ro fits  y p rec io s , las  
re laciones entre p ro fits  e innovaci& i y por d ltim o las  re lac iones entre  
p r o f it ,  am ortizaciones e impuestos sobre la  c if r a  de negocios,
Respecto a l prim er punto, con ayuda de datos e s ta d fs tic o s , p£ 
ne de m anifiesto  la  evolucidn de las  magnitudes fundamentales a lo  la r ­
go d e l tien p o , lo  que le  perm ite observer que la  reform a de 1965 es una 
obra de la rg o  plazo y de t a l  forma, hay que comprenderla,
Con re lac id n  a la s  primas y s a la rio s , pone m a vez mâs de ma­
n ifie s to  e l papel fm dam ental de la  masa s a la r ia l, como pm to  de re fe —  
re n c ia  en e l sistem a.
Sobre p r o f it  y p rec io s , e fectda  m as in te re s  antes observacio- 
nes, concretando la  im port ancia esencia l que tie n e  la  concrecidn de los  
precios sobre tôdo e l sistem a econdmico y en esp ecia l sobre e l p r o f it .
La reform a d e l sistem a de precios de 1 ,967, estâ  intim am ente lig a d a  a -  
la  reform a de 1 ,965, En este p m to , pone tam biâi de m an ifiesto  la s  d is -  
crepancias a n iv e l te d ric o , glosando en tre  o tra s , la s  ideas de Nemeinov 
que p res id id  la  Comisidn para e l estud ia  d e l v a lo r de la  Academia de la s  
C iencias. Ademâs glosa dos inform es presentados a esta ndsma Academia, 
por Djacenko, sobre Problèmes de formacidn de precios en economfa socia  
l is t a ,  y por Fedorenko, que t r a ta  sobre Plan dptimo y formacidn de p re -
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c lo s . En e l primero se propone in tro d u c ir en los precios a l mayor m a -  
re n ta  neta [p r o f it )  proporcional a los fondos f i jo s  productivos. En e l  
segm do, se re fie re  a la  optim izaiciA i del plan a trè s  n iv e le s : empresa, 
rama y economfa en su c m jm to ,
Respecto a p r o f it  e innovacidn, Oiambre pm e de m anifiesto  —-  
que en la  ecmomfa s o v id tic a  no se cm cibe a l p r o f it  coma motor de la  -  
innovacidn.
Por Û ltim o, Chambre term ina su tra b a jo  cm  m as cm clu s im es  
evidebtem ente in teresan tes  y que vamos a g losar a cm tin u ac id n .
Es évidente —in d ic a  Chambre— que la  reform a de la  p la n ific j 
cidn y de la  gestidn de 1 ,965, ha supuesto m a p ro fm d izac id n  sobre e l 
concepto de p r o f it ,  Despuâs de e lla  puede decirse que es m  cm cepto m£ 
jo r  captado como catego rfa  econdmica y con tab le, E l esfuerzo estâ  em—  
prendido, amque no acabado, para s itu a r  esta  nocidn en m a te o r la  eco— 
ndmica que se in s p ira  en las  ideas de Marx in te rp re tadas en e l contexte  
d el m arxismo-leninismo s o v iê tic o . Se t r a ta  en d e f in it iv e , de re la c im a r  
le  con las  nociones de re n ta b ilid a d , de la s  in v e rs im e s , es d e c ir, de -  
s itu a r le  mejor en e l a n â lis is  de la  a c tiv id ad  econdmica en e l piano tan  
to  m icro, como macroecmdmico,
Por o tro  lad o , s i  bien deterndnadas fm c im e s  d e l p r o f it ,  han 
sido claram ente aprehendidas, o tras a l c m tra r lo , no han seguido e l mis 
mo camino, es e l caso por ejemplo de la  fm c id n  de innovacidn, ya que -  
no e x is te , como pm e claram ente de m m ifie s to  G ato vsk ij, re lac id n  en tre  
p r o f it  e innovacidn y éstas d ltim as sm  decididas a n iv e l d e l escaldn — 
c e n tra l,
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Cualquiera que sea e l progreso recientem ente reg is trad o y no -  
a u to riza  absolutamente a co n c lu ir que despuds de 1 ,965, la  economfa s o - 
v id tic a  habfa descubierto la s  v/irtudes d e l p r o f it  de la  economfa occi­
d e n ta l, Demasiados hechos prueban lo  c o r tra r io . ,
Tambidn hay que concretar, que s e rf a una incorrpresidn bastan— 
te  s e rfa  no s itu a r  a l p r o f it  so v id tico  en un conjunto de realidades ins  
titu c io n a le s  que lle v a n  consigo que la  economfa s o v id tic a  tenga su per— 
sonalidad p ro p ia ,
A l n iv e l de empresa, conviens sen a la r, que in c lu se  s i  se ope­
ra  segdn la s  reg las d e l hozrssÛCtj[autonomfa con tab le) su autonomfa es -  
estric tam ente  lin d ta d a .
No es autonomfa nada mds que en e l cuadro re s trin g id o  de los  
derechos bastante modestes que le  otorgan e l es ta tu to  general de 1,965  
y sus anexos p o s te rio res . Su "autonomfa contable" no es mds que conta— 
b le  y se e je rce  en e l cuadro y los  Ifm ite s  de un plan econdmico y fin an  
c ie ro  en e l que puede d is c u tir  los proyectos sucesivos a su escaldn, pe 
ro que le  es transm itido  como una d ire c tiv e  im p erative  por la  autoridad  
su p erio r y fina lm ente por e l Centro, En este cuadro e s tr ic to , la  empre­
sa t r a ta  de re a liz a r  e l p r o f it  correspm dientB  de la  manera mds ren ta ­
b le .
A l n iv e l macroecondmico, las  d ec is im es son p la n ific a d a s  cen— 
tra lm ente y sm  siempre sometidas a la s  exigencies de la  p o lf t ic a  g lo ­
bal perseguida, conforme a una v ie ja  id ea  de Len in , A este n iv e l. es la  
e fic ie n c ia  de todo e l "aparato ecmdrrdco" lo  que es buscado, Y numerosas 
sm  la s  dec is im es tornades a este n iv e l que cm ciem en a l p r o f it ,  sea -  
directam ente, sea a sus a fe c ta c im e s .
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Conviene Uam ar también la  atenciôn sobre que e l p r o f it  sovld  
t ic o ; es un p r o f it  s o c ia liza d o . La masa mds am plia del b én é fic ié  obten i 
do por la  a c tiv id ad  econdmica es p erc ib id a  por la  sociedad, mds concre- 
tamente por e l presupuesto d e l Estado, bajo las  dos formas complementa— 
r ia s , de las  deducciones sobre e l p r o f it  propiamente dicho y por e l im - 
puesto sobre la  c if r a  de négociés. Este p r o f it  perc ib ido  por e l escaldn 
c e n tra l, es afectado centralm ente, lo  que excluye toda in ic ia t iv a  d irec  
ta  de la  empresa, en esta  m ateria .
Asf es como e l p r o f it  no cumple funciones de ân tic ip ac id n  en 
la  economfa s o v id tic a .
La parte  d e l p r o f it  propiamente dicho que queda a d isposicidn  
prop ia y re a l de la  empresa, no es una fracc id n  despreciable del produc^ 
to  para la  sociedad, pero no es la  mds im portante.
Su empleo estd reglamentado por reg las précisas que aparecen 
en lo  que conciem e a las  primas in d iv id u a le s  insp iradas por una conceg  ^
cidn m arxista de la  remuneracidn, Las primas deben no solamente apare—  
cer sino ser e l equ ivalen ts a un s a la r ie  corrplem entario, y deben e s ta r  
ligadas a l tra b a jo  y a la  productividad d e l tra b a jo . La prim a para ries^ 
go estd  exclufda de la  concepcidn s o v id tic a .
Por ÆLtimo, como in d ic a  Chambre, conviens te n e r bien presents, 
que lo s  flu jo s  monetarios recubren una re a lid a d  de prim er ordens que es 
la  de lo s  flu jo s  in  n a tu ra , decididos por la  C en tra l de P la n ific a c id n  a 
p a r t ir  de la  confeccidn de balances m ateria les  que son siempre la  e s p i-  
na dorsal de lo s  p lanes, in c lu se  s i  se u t iliz a n  o tros n^todos que forman 
p arte  d e l llamado cd lcu lo  econdmico modemo, son puestos en p rd c tic a  a — 
f in  de c o n trô le r la  coherencia del conjunto.
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En resAnen puede c m c lu irs e  que existen  elementos s u fic ie n te s  
para descartar toda id e n tific a c iflh  d e l p r o f it  en la  economfa de la  Unidn 
S o v id tica , con e l p r o f it  en la s  economfas c a p ita lis ta s . A pesar de que 
existen  puntos comunes en uno y o tro , no hay co incidencia n i convergen— 
c ia  de los dos p ro fits  y adn menos de los dos tip o s  de economfa.
1 .2 . PLANTEAMIENTO ACTUAL.
Realmente la  titu la c id n  de este sub -capftu lo  no es muy s ig n i­
f ic a t iv e  en re lac id n  con su contenido, Ya hemos v is to  que en la  a c tu a l! 
dad se estdh planteando desde diverses puntos de v is ta , lo s  aspectos —  
esenciales d e l p r o f it  o b é n é fic ié . Sin embargo, estes estudios tra ta n  -  
fundamentalmente de la s  causas del p r o f it  y su papel en e l sistem a eco— 
ndmica. A nosotros nos in te re s a  ahora, y pensando esencialm ente en los  
cap ftu los  s igu ien tes y en d e f in it iv e , en e l f in  de la  td s is , desde otros  
pm tos de v is ta , que es e l de la  m anifestacidn del p r o f it ,
1 ,2 .1 . LA FORMAdON Y DISTRIBUCION DEL PRODUCTO EMPRESARIAL.
Por e lle  nos in te re s a  destacar e l contenido de este ap a rtado. 
Es d e c ir, independientemente de la s  ceiusas o m otivaciones del p r o f it ,  -  
este surge on la  empresa o firm a  y como t a l  puede ser captado, represen  
tado y medido, y en consecuencia esta la b o r nos lle v a  a la  necesidad de 
es tu d ia r la  formacidn y d is trib u c id n  d e l producto em presaria l.
Las activ idades de las  enpresas se traducen en d e f in it iv e , en 
la  obtencidn de unos outputs, sa lid as  o productos, que constituyen e l -  
rendim iento brute de la s  mismas. Y ahora nos preguntamos icdmo se forma 
y d istingu e este producto? iCuÆLes son lo s  in p u ts , que equivalen a los  
outputs to ta le s ?
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E l proceso que sigeimos en esta  m ateria nos lle v a râ  en d e fin i­
t iv e , a l estudio del v a lo r agregado o anadido en e l mismo.
Es d e c ir, la  em presa,partiendo de una riq ueza  o v a lo r ya créa  
do (m aterias prim as, por ejem plo) a través de sus ac tiv id ad es , consigue 
la  obtencidn de un producto con un v a lo r superio r; por lo  tan to  en p rin  
c ip io , la  m ateria a e s tu d ia r, desde e l punto de v is ta  de su formacidn -  
y d is trib u c id n  serâ ese va lo r agregado o anadido, sobre e l cual podremos 
ten er dudas en cuanto a su p a rc e la c iA i, pero en cuanto a su masa to ta l  
nos aparece claram ente.
La ta re a  de in v e s tig a r un concepto mensurable del p r o f it  eco—
ndmico, la  re a liz a  D e v ille b ic h o t (4 2 ) en la  obra ya c ita d a , d is tin g u ie z
do trè s  conceptos;
a) e l p r o f it  como ren ta  concreta de in s titu c id n
b) e l p r o f it  conw ren ta  abs trac ts  de fa c to r o de funciôn
c) e l p r o f it ,  como d ife re n c ia  en tre  la  ren ta  ex-post y la  ren 
ta  ex -an te ,
A continuacidn, glosamos lo  esencial de sus id eas ,
1»2,2# LA NOCION DE RENfTA CONCRETA DE INSTITUCION,
En esta  concepcidn, e l p r o f it  se id e n tif ie s  con la  ren ta  con­
c re ts  de la  empresa.
La enpresa ha sido d e fin id a  desde m d ltip les  puntos de v is ta .
Para nuestro f in , serâ s u fic ie n te  co n cre ta rlà  como la  unidad de produc—
( 4 2 ) D e v ille b ic h o t, -  ob, c i .
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cidn de bienes o s e rv ic io s , cua lqu iera que sea su rdgimen ju rfd ic o  ( in d i 
v id u a l, s o c ia l, privado o p d b lic o ),
Tambidn, puede concebirse la  empresa a is la d a , u i grupo de em—  
presas, la s  de in  sec to r econdmico, o un conjunto n ac io n a l.
ro r  o tro  lad o , como veremos, la  nocidn de ren ta  concreta, pre  
senta g ra i ambiguedad, lo  cual se pone de m anifiesto  a l es tu d ia r sus po- 
db ilid ad es  de medicidn.
Diverses économistes a l e s tu d ia r esta  m ateria han p a rtid o  de -  
la  d is tin c id n  de dos têrm inos: e l c a p ita l y la  re n te .
En e fec to , todo bien susceptib le  de s a tis fa c e r una necesidad -  
humana, toda riq ueza , puede s e r examinada en re lac id n  a l fa c to r  tiem po.
E l c a p ita l es e l stock de riqueza en un memento dado. La re n ta , es, a l -
c o n tra rio , e l f lu jo  de riqueza generado de un c a p ita l durante un c ie rto
période de tienpo  ( e l  c a p ita l permanece con stan te ).
La ren ta  puede ser concebida bajo la  forma r e a l, mene ta r ia  in ­
cluse f fs ic a . Se in s is te  generalmente sobre e l c a râ c te r de reg u larid ad  que 
deben presenter lo s  fiu jo s  de riq ueza  de se rv ic io s  para ser una re n ta ,
Los a n â lis is  modernes como los d e l p ro fesor Friedman e s p e c ia l- 
mente, muestran como se puede d is tin g u ir  de hecho en la  ren ta  de un s u j£  
to  econdmico, dos p artes : una p arte  "permanente", que présenta e fe c tiv a -  
mente un carâc te r de regu laridad  p erio d ica  y una p a rte " tra n s ito ria "  que 
ré s u lta  de elementos fo r tu lto s ,
Notamos s in  embargo, que ese c a râ c te r de regu laridad  que debe 
presenter un f lu jo  de bienes o s e rv ic io s  para se r una re n ta , estâ  profun 
damente anclado en las  conc^ciones c o rrie n te s , Por o tra  p arte  se t r a ta
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de p reserver la  in te g rid a d  del c a p ita l que la  produce.
Como in d ic a  U ri (4 3 ) , esta nocidn general de ren ta  rec ib e  nume 
rosas ap licac io n es . Se pueden d is tin g u ir  a l menos cinco tip o s  de d é f in i-  
ciones de la  ren te:
1) De orden ju rîd ic o ; 2 ) De orden f is c a l;  3 ) De orden contable; 
4 ) De orden es tad fs tic o ; 5 ) De orden econdmico propiamente dicho»
La p iedra  de toque de los desacuerdos en tre  ju r is te s , conta­
b les , es tad ls tico s  y economistas, estâ precisam ente en la  d is tin c id n , ca 
p i t a l -  renta#
D e v ille b ic h o t, ensaya la  p rec is idn  de la  nocidn propiamente ec£ 
ndmica de la  ren ta  concreta, d is tin guiendo las  nociones e s tâ tic a s  y las  
dinâm icas•
Para las  prim eras, glosa las  ideas de Irv /’jig  F isher (4 4 ) . Para 
F ish er, la  ren ta  m onetaria d ife re n c ia  en tre  flu jo s  periddicos de ingresos 
y gastos es un concepto s u p e rfic ia l e incom plete. La ren ta  que e l au tor 
entiende es tu d ia r, es la  ren ta  re a l ( re a l in c  me ) representada por e l -  
conjunto  de mercanclas y de serv ic io s  de que se puede disponer durante -  
e l perlodo.
Fs ih er in s is te  sobre la  necesidad Id g ic a  en la  que se encuen—  
t r a  de d is tin g u ir  con sentido un bien propiamente dicho (c a p ita l)  de los  
serv ic io s  que procura su uso (re n ta ). En re a lid a d  es la  duracidn de use 
de un bien lo  que perm ite e fec tu a r esta  d is tin c id n ,
( 43 ) U r i, P . -  C ontabilidad de enpresas y re n ta  nacional# 1948, pâg, 600,
( 44 ) F id h er, I , -  Nature o f C a p ita l and Income, 1 ,906,
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Asf e l v a lo r de un tro zo  de pan, puede ser sin  inconveniente, 
confundido con e l v a lo r de su uso desde e l in s tan te  en que su consuro es 
inm ediato , Por e l co n tra rio  e l v a lo r de un inmueble no corresponde a l va 
lo r  de lo s  usos, lo  cual solo  puede hacerse, s i se tie n e  la  precaucidn -  
de a c tu a liz a r  es os us os fu turos a c ie r ta  tas  a de in terô s#
Se puede entonces d is tin g u ir  dos nociones de ren ta  de un su je­
ts  econdmico: la  re n ta  re a liza d a  (re a liz e d  income) y la  ren ta  ganada — -  
(é tm e d  incom e).
La re n ta  re a liza d a  es e l v a lo r de los s e rv ic io s  rea les  asegura 
dos por e l c a p ita l; la  ren ta  ganada se obtiene anadiendo a la  ren ta  re a -  
liz a d a  e l aimento d e l v a lo r c a p ita l o deduciendo su dism inucidn, Enton—  
ces la  re n ta  re  a l i  zada présenta mds p o s ib ilid ad es  de cd lcu lo  que la  ren­
ta  ganada, que es un concepto esencialm ente te d ric o . Esta es la  ren ta  — 
id e a l (S tandard , id e a l income) que e l su je ts  obtendrd, s i qu iere conser— 
var su c a p ita l s in  a lte ra c id n  y s in  aumento. 0 como observa F ish er, c a l­
c u le r lo  que se deberfa ahorrar a f in  de preserver e l c a p ita l, no es del 
todo ah o rra r, y una d e fin ic id n  de ren ta  que estd  basada sobre un cd lcu lo  
id e a l, en lu g a r de e s ta r basada sobre un pago re a l, es inexacte  en la  —  
misma medida.
Este cd lcu lo  es id e a l, porque supme e l conocimiento de la  de- 
p re c ia c iA i p e rid d ic a  del c a p ita l. Esta depreciacidn p erid d ica  no puede — 
ser determ inada mds que por la  d ife re n c ia  del v a lo r c a p ita l en tre  e l c o - 
mienzo y e l f in  d e l perfodo. Y este mismo v a lo r d e l c a p ita l, no puede —  
ser calculado mds que por medio de la  re n ta  considerada como re a liza d a  -  
en e l ofjroo de lo s  perfodos fu tu ro s , Por lo  ta n to , despuds de F ish er, la  
ren ta  re a liz a d a  es e l concepto fundam ental, la  cual de forma esquemdtica 
puede concretarse como la  d ife re n c ia  en tre  los ingresos y gastos co rrien  
tes cu a lq u iera  que sea la  fuente y e l o b je to .
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E l concepto de ren ta  e s tâ tic a  sLÇjone, que e l c a p ita l de l s u je -  
to  econdmico es constante, s in  embargo, esta  v is ld n  de ja  a un lado lo s  -  
problèmes d e l crecim iento , es d e c ir, todos lo s  aspectos dindmicos, que -  
han sido puestos de m anifiesto  por autores p o s te rio res , ta ie s  como Hicks 
en su obra V a lo r y C a p ita l (4 5 ),
En e fec to , es H icks, quien tie n e  e l m ârito  de un a n â lis is  dind  
mico de la  nocidn de re n ta  concreta de un su jeto  econdmico. E l perlodo — 
de a n â lis is  e leg ido por H icks, es la  semana, es d e c ir e l perlodo de tiem  
po durante e l cual la s  variaciones de precios pueden ser in d ife re n te s  y 
en e l que los planes son elaborados.
H icks, comienza por sen a la r los p e lig ro s  que presentan lo s  con 
ceptos vagos u tiliz a d o s  por la  economfa vu lg ar, ta le s  como la  re n ta , e l 
ahorro, la  d ep rec iac iA i, la  in v e rs id n . En e l fondo, in d ic a  H icks, estas 
nociones, t a l  como en ocasiones se u t iliz a n , no son categories Id g ic a s , -  
sino solamente un as aproximaciones rudim entarias de la s  que e l hombre de 
négocies se s irv e  para d ir ig irs e  a travds de la s  com plejidades de s itu a — 
ciones cambiantes a las  cuales debe hacer fre n te ,
H icks, p arte  de la  id ea  bastante sim ple e in tu it iv e  segûi la  — 
cu a l, lo s  câlcu los de la s  rentes s irven  esencialm ente para incücar a l —  
consumidor e l gasto que no debe sobrepasar s i no quiece errpobrecerse,
Anade tambidn, que una norme que puede e l su jeto  econdmico d e- 
c id ir  correctanente, es ahorrar o "desahorrar". Entonces se enriquecerâ  
o empobrecerâ, su c a p ita l serâ  aienentado en e l prim er caso, disminufdo — 
en e l segundo.
( 45 ) H icks, J .R ,-  V a lo r y C a p ita l. F ,C ,E . México, 1 ,945 ,
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H icks, concreta trè s  aproxim aciones, para lle g a r  a d e lim ita r -
la  re n ta .
En la  prim era, la  re n ta  es la  suma mâxima que se puede gastar 
durante un perfodo cu a lq u iera , s i se cuenta con mantener in ta c to  e l va­
lo r  en c a p ita l de los  ingresos en p ersp ectiva , (en térm inos m onetarios).
Esta d e fin ic id n  de re n ta  se re fie re  a la  concepcidn c lâ s ic a  se 
gûn la  cual e l v a lo r d e l c a p ita l depends de l5s  rentes fu tu res  que serén 
producidas por ese c a p ita l. En otros térm inos, e l v a lo r d e l c o i t a l  es — 
e l va lo r a c tu a l, "c a p ita liza d o " por la  tasa  media de in te rd s , de la  suma 
de las  rentas fu tu res  esperadas.
Colocândose a l comienzo de una semana, e l su je to  econdmico an­
t ic ip a  e l f lu jo  de entradas p ré v is ib le s  que debe normalmente obtener pa­
ra  cada semana fu tu ra  (sea la  s e rie  de n, rentas p re v is ta s ). Deduce — 
e l v a lo r de su c a p ita l, apreciado a la  tasa  t  de in te rd s  por semana, de
la  s ig u ien te  forma: x = n
C = X
X  = 1 (1  + t )x
La ren ta  (ganada), es t a l  que e l su jeto  econdmico no disminuye 
su esperanza fu tu ra  de ganancia y puede continuer en e l fu tu re  gastando 
la  misma re n ta  (ganada). Esta re n ta  ganada ig u a la  a l in te rd s  de C a la  -  
tasa  t ;  sea R =» C .t ,
Esta prim era aproximacidn SLpone que la  tasa  de in te rd s  u t i l iz a  
da en e l cd lcu lo  es in v a ria b le , y tambidn se re f ie re  por o tro  lad o , a un 
v a lo r monetario del c a p ita l, adm itiendo la  f i je z a  de los precios durante 
e l perfodo de la s  pre v is io n  es de la s  entradas fu tu re s .
H icks, abandons sucesivamente estas h ip d tes is  re s tr ic tiv e s .
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En la  segunda aproxim acidn, e l su je to  prevd una m odificacidn -  
de la  tasa  de in te rd s . La re n ta , es entonces, la  suma mfixima que un in d i 
viduo puede gastar durante la  semana en curso s i  quiere conservar la  po— 
s ib ilid a d  de gastos iddntico s en e l curso de las  semanas s ig u ie n te s ,
E l su jeto  eccndmico, va en e fecto  a m odificar su cd lcu lo  de —  
re n ta . Un aumento de la  tasa de in te rd s  a p a r t ir  de m a semana hace posi 
b le la  deduccidn de m a ren ta  increm entada, s in  a fe c ta r o l v a lo r moneta— 
r io  d e l c a p ita l y v iceversa.
Conviene a l mismo tiem po, in d ic a r que a p a r t ir  de l incremento 
de la  tasa  de in te rd s , e l v a lo r c a p ita liza d o  de la s  esperanzas de ganan— 
c ia , dism inuye.
En la  te rc e ra  aproxim acidn, e l su je to  espera m a nradificacidn  
de los n ive les  de p rec io s . De este hœho la  re n ta , rep ræ en ta  la  suma md 
xima que m  ind iv iduo  puede gastar durante la  semana en curso, teniendo  
en cuenta que se estd en condiciones de gastar m a suma id d n tic a  en t d r -  
minos re a le s , en e l curso de la s  semanas fu tu re s .
En este caso, m a ren ta  m onetaria dada no es equ ivalen ts de m  
perlodo a o tro * E l cd lcu lo  de la  ren ta  tie n e  precisam ente por ob jeto  con 
v e r t ir  cada ren ta  p erid d ica  équ iva len te , ten im d o  en cuenta la  evolucidn  
de los p rec io s . Se puede ademds, extender esta aproximacidn ALtima del -  
concepto de re n ta , a l caso general en que la  productividad evoluciona y 
hab lar de ren ta  ooa lita tivam ente  ig u a l, cua lqu iera  que sea no solamente 
las  variaciones de los p rec ios , sino tambidn los progresse tdcnicos de — 
m  perlodo a o tro .
Ahora b ien , estas trè s  aproximaciones conciem en esencialrrente  
a la  ren ta  concreta in d iv id u a l; lo  que podrfamos denominar resu ltado  de
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la  empresa, .^Y cdmo pasar de este p lane, a l s e le c tiv e  o macroecondmico?
Hemos v is to  que la  re n ta  in d iv id u a l depends de las  previsiones  
de cada s u je to , concem iente a sus entradas peridcücas fu tu re s , Ahora —  
b ia i, nada perm its a firm ar que estas p rev is io n es sean com patibles. En —  
consecuencia, la  surrfâ de las  rentas p rev is tas  incorrpatib les aproximadas 
segdn cu a lqu iera  de la s  trè s  d efin ic io n es  expuestas, no présenta apenas 
s ig n ific a c id n . Se puede por ejem plo, muy bien tomar todas las  p recaucio - 
nes para e v ita r  los  dobles empleos, re c u rr ir  a un mdtodo re fin  ado de — — 
agregacidn de la s  cantidades microecondmicas. No es posib le  vo lver compa 
t ib le s  planes y previsiones in d iv id u a le s . No podria  s e r de o tro  modo, s a l 
vo en la  h ip d tes is  de un sistem a integram ente p la n ific a d o .
Por e llo , es muy im portante comprender que la s  d efin ic io n es  ex 
puestas son a la  vez prospectivas y s u b je tiv a s . Las rentas calculadas e x - 
post a l f in  de los sucesivos periddOO d ifie re n  siempre de las  que hablan 
sido p re v is ta s , E l su je to  econdmico re a liz e  a p o s te rio ri ganancias o pdr 
didas con re la c id n  a sus p rev is io n es de re n ta , Por lo  ta n to , se obtienen  
una nueva s e rie  de aproximaciones o b je tiv as  de la  re n ta  concreta d e l in ­
d i viduo o de m a c o le c tiv id a d , ren ta  apreciada ex -p o st, Asf en la  prime­
ra  aproxim acidn, la  re n ta  ex-post corresponde a l v a lo r m onetario d e l cm  
sumo e fe c tiv o  d e l in d iv id u o  (o  de la  c o le c tiv id a d ) durante e l perfddo —  
cm siderado, v a lo r aumentado por la  variac id h  d e l v a lo r m m etarlo  del ca 
p ita l de ese in d iv id u s  (o  de esa c o le c tiv id a d ) durante e l mismo perfodo,
Ahora b ien , hay que ten er en c to ita  qm  les  trè s  d e fin ic im e s  
ex-ante o ex -^ o st, no sm  mâs que aproxim acim es mds o menos f in  as c ie r -  
t  amen te , pero sierrpre im perf ectas, Asf parece d i f f c i l  p recis  a r la  s ig n i­
fic a c id n  de m  gasto id A itic o  en tdrndnos re a le s ; no es fâ c i l  en verdad, 
e n c m tra r m  fn d ice  de precios cm ven ien te .
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Sobre todos estos inconvenientes, in s is te  particularm ente Hicks, 
y pone de m anifiesto con frase muy g fa fic a  cuando estudia esta m ateria — 
" s i no estaremos persiguiendo a una sombra".
Y ooncreta una de la s  p rin c ip a les  d if ic u lta d e s  a l  senalar que 
l a  suna mdxima que un ind iv iduo o una empresa puede gastar contando con 
e s ta r tan r ic o  a l f in  de l a  semana, como antes, comprends especialmente 
unos bienes en los que e l  uso no es inm ediato. Por lo  tan to , hay que -  — 
a p re c ia r e l  s e rv ic io  periddico que procuran ta le s  bienes. En estas condi 
ciones surge e l p r in c ip le  que s irv e  de fundaments a l a  nocidn de renta: 
mantener in ta c to  e l c a p ita l.
La te o rfa  econdmica modema se re s is ts  a op oner c a p ita l y ren­
ta ,  La te o rfa  del c a p ita l y l a  de la  ren ta  no son mds que dos elementos 
de una te o r fa  mds am plia.
Desde e l  punto de v is ta  de la  explicacidn Id g ic a , se puede sin  
duda, d is t in g u ir :
La te o r fa  del entretenim iento del c a p ita l,  concebido este d l t i  
mo, como e l  conjunto de recursos permanentes cuyo empleo in d ire c te  por — 
e l  s u je to , mantiene e l  g f lu jo  de los bienes y se rv ic io s  a un n iv e l dado.
La te o rfa  del cdlculo  de l a  re n ta , correspondiendo dsta, a l  —  
f lu jo  neto de bienes y s e rv ic io s , que se desprende de una fuente donde -  
l a  potencia estd preservada (4 6 ) ,
Ahora bien, como in d ic a  Hayd< (4 7 ) ,  mantener e l  c a p ita l no es
(4 6 ) Barre, R , -  La periods dans 1 *analyse économique, 
(4? ) Haydc,— L *en tre tien  du c a p ita l ,  1 ,935 ,
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un f in  en s f .  Importa solamente e v ita r  una disminucidn im portante del ca 
p i t a l  que se tra d u c ir fa  en una m odificaciA i del mismo sentido de la  ren­
te .
Esta p o lf t ic a  de mantenimiento del c a p ita l y por consecuencia, 
e l cdlculo de la  ren ta  depends de la  facu ltad  de p re v is iA i reconocida a l  
su je to  econdmico. Se d istinguLrd pues con Hayd<, e l  caso de l a  previsidn  
perfects, y e l  de la  im perfecta,
Resurdendo las  ideas expuestas en est apartado, podfamos in ­
d ica r que e l  p r o f it  puede ser considerado como l a  ren ta  concreta de la  -  
empresa.
Esta ren ta  in s t itu c io n a l debe ser concebida ex—ante, como la  — 
suma mdxima que e l  empreaario estima poder deducir periddicamente, en —  
términos rea les  y s in  empobrecer la  empresa.
La d e fin ic id n  de este concepto, esencialmente p revis iona l  y —  
sub jetivo  requ iers , como fnd ica  D e v ille b ic h o t, a l  gin as pno^siones:
a) deducir, es d e c ir, d is tra e r  del c irc u fto  econAnico de la  f i r  
ma m a c ie r ta  suma que r e v e r t irâ  normalmente a l (a  lo s ) p ro p ie ta r lo (s ) de 
l a  firm a . Mientras que e l  je fe  de empresa puede d e c ic ir  in v e r t i r  todo o peæ 
te  de esa suma, esto entranaré m  incremento del c a p ita l efectivam ente -  
constatado. Se t r a ta  por o tro  lado , de m  gasto mâximo.
b) en términos re a le s , es d e c ir , que e l  consumo e fec tiv o  debe 
ser cua lita tivam ente comparable a l  del pasado cualqu iera que pueda ser la  
evolucidn econdmica en m ateria de precios y de productividad especialmen—
te .
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c) sin  empobrecer la  empresa, es d e c ir, después de compenser -  
l a  depreciacidn in e v ita b le  del c a p ita l productive de la  f irm a . De es ta  -  
manera, l a  pennanencia de l a  empresa estâ asegurada y e l empresario se -  
reserve la  p o s ib ilid ad  de deducir una ren ta  équivalente en cada perfodo 
u l te r io r .
Esta ren ta  ex-ante, evidentemiente es un tip o  id e a l, un o b je tivo  
que puede no re a liz a rs e , ya que e l  fu tu re  normalmente, no se présenta de 
acuerdo con las  previsiones eatablecidas.
Si se s itâ a  ex-post, e l  p r o f it  in s t itu c io n a l puede ser d é f in i— 
do como la  suma mâxima que e l  empresario puede deducir en târminds rea—  
le s , a l  f in  de l perfodo, s in  empobrecer la  empresa, mâs lo  que ya ha in ­
v e r t i  do , neto de amortizacidn en e l  curso del perfodo. Se t r a ta  por tan— 
to , de m  concepto re trospectivo  y o b je tiv o , aunque sometido a c ie r to  mar 
gen de apreciaciân , Por e l lo ,  es posible dar a esta  nocidn una exprèsidn 
c u a n tita tiv a  simple: e l  resultado de la  gestidn de la  empresa, que puede 
calcu larse de dos formas: bien como d ife re n c ia  entre los valores de los  
outputs e inputs del perfodo, o como variacidn del c a p ita l entre e l  f in  
y e l  comienzo del perfodo,
Por otro  lado , s i  la  p o s ib ilid ad  de l a  medida te â r ic a  del resu l 
tado ex-snte , no estâ exclufda, su expresiA i c ifra d a  es un vector, en e l  
que cada escalar corresponde a una h ipdtesis  d ife re n te  concem iente a l  -  
fu tu re ,
Para.i:erminar este apartado, queremos in d ic a r  que la  exposicidn 
de estas ideas e incluse su ampliacidn con v is tas  a su ap licacidn f is c a l ,  
han sido re a liza d a s , entre otros por Kaldor (4 8 ) en su Impuesto a l Gasto
(4 8 ) Kaldor, N . -  Impuesto a l  Gasto. F .C .E , Mâxico 1 ,963. pâg, 54 y s ig .
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y Murray (4 9 ) conaiderando en Ensayos sobre Economfa In p o s itiv a , e l  con— 
cepto de ingreso,
1 .2 .3 . LA NOCION DE FENTA ABSTRACTA DE FACTOR 0 DE FIMCION.
Como in d ic a  Perroux, e l  excedente (surp lus) de l a  enpresa, ca­
te g o rfa  contable, obtenida por d ife re n c ia , no dispensa de a n a liz a r  econd 
rrdcamente la  ren ta ,
Desde este punto de v is ta  e l  p r o f i t  puede ser defin ido  como e l  
precio  de un fa c to r de produccidn. Este fa c to r  esp ec ia l, segAi las  teo—  
r fa s  es la  organizacidn, l a  asuncidn de riesgos o l a  empresa.
Se puede por lo  tan to , descompcner l a  ren ta  concreta de la  em­
press c a p ita lis ta  en una s e r ie  de rentas abstractas de factures: s a la r ia  
puro, in te rd s  puro, ren ta  pura y p r o f i t  puro, remunerando respectivamen- 
te  e l  tra b a jo  del empresario, las  aportaciones de c a p ita l monetario o de 
bienes de la  natura leza , l a  capacidad de organizacidn y de coordinacidn 
de la  producci Al o la  asuncidn del riesgo de la  empresa.
E l p r o f it  puede tambiAi ser considerado como la  ren ta  de m a  -  
fm c id n  de producciAi, l a  rem m eraciAi de los se rv ic io s  productivos bien 
determinados, los serv ic ios  de creacidn y de autoridad con jm tam ente,
Iremos viendo a continuacidn, que estas a n â lis is  muy interesan  
te s  sobre e l  piano econdmico no pueden, desgraciadamente, ser exprèsados 
desde e l  pm to  de v is ta  de su m ediciAi, en e l  estado actua l del conoci—  
ndm to econdmico.
( 4 9 ) Murray, R,— E l concepto de ingreso. En Ensayos sobre Economfa Imposi 
t iv a  (Recopilacidn por Musgrave y Shoup): F .C .E . México. 1964, pég.
65 y s ig .
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A pesar de que las  dos concepciones abstractas del p r o f i t  son 
complementarias en la  medida en que la  funcidn puede ser asindlada a l  — 
fa c to r , se re a liz a n  a continuaciA i l a  exposiciA i de estas teo rfas  de ma 
nera independiente.
En prim er lu g ar, siguiendo a D e v ille b ic h o t, nos referirem os a 
l a  descomposicitfh del p r o f i t  concreto: la  nocidn del p r o f i t  puro.
Este enfoque de la  in ves tig ac iA i estâ evidentemente re lac iona— 
do con la  m ateria de los costes. En e fec to , cuando se profundiza en e l  — 
conocimiento de los  costes em presariales, observâmes mejor que e l  tema -  
del p r o f it  se esclarece s i  distinguimos que los costes pueden no ser con 
cebidos exclusivamente como cpnsumos expresados monetariam ente, sino tanT 
bidn desde e l  punto de v is ta  del s a c r if ic io  como "costes de oportunidad".
La prim era nocidn de coste im p lica  la  re a liza c id n  de desembol— 
SOS numerarios, mientras que los "costes de oportunidad" se expresan ba­
jo  la  forma de p r o f its  provenientes de otras elecciones de actividades — 
posibles, y que han sido perdidas porque se ha p re fe rid o  u t i l i z a r  unos -  
medios lim itados para un f in  p a r t ic u la r  (SO),
De una manera mâs préc isa , e l  coste de oport unidad, s u s titu —  
cidn o a lte rn a tiv e , de un s e rv ic io  productive X, u t il iz a d o  en l a  produc­
cidn de un bien A, es ig u a l a la  cantidad mâxima de cualqu ier otro  pro—  
ducto (B, C, e tc . )  que X, podrla producii*. (5 1 )
Estas dos defin ic iones parecen a p r io r i  c o n tra d ic to ria s . En la  
prim era se id a i t i f i c a  e l  coste de oportunidad a un p r o f i t  perdido; en la
(so) Dean, J ,— Théorie économique e t practiq u e  des a f fa ir e s ,  
(s i )  S t ig le r , -  Théorie o f p rices .
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segunda, a l  va lo r t o ta l  perdido, Sin embargo esta contradiccidn aparente 
se resuelve facilm ente s i  se considéra que de hecho un fa c to r  de produc­
cidn no puede ser u t il iz a d o , en un in s tan te  dado, mâs que en una so la  —  
combinacidn productiva. Antes de que e l  empleo a que e l  fa c to r  va a ser 
sometido, su coste de su s titu c id n , es e l va lo r mâximo que p ro d u c irla  en 
e l  mejor empleo pos ib le , E l coste de su s titu c id n  équivale a un c r i t e r ia  
de elecccidn, Pero desde que l a  eleccidn ha sido re a liz a d a , e l  coste de 
oportunidad aparece solamente como la  d ife re n c ia  ex is tan te  entre ese va­
lo r  mâximo ted ric o  y e l  va lo r efectivam ente producido en e l  empleo e le g i 
do.
Por e l lo ,  e l  p r o f it  puro, se obtiene deduciendo de los f lu jo s  
de ingresos, no solo los costes desembolsados sino tambiân los costes de 
oportunidad de los factores empleados,
Como c ie rto s  facto res  de produccidn son de propied ad del je fe  
de empresa, su coste de desembolso es nulo y por e l lo  se conviene general 
mente deducir del p r o f it  to ta l ,  segAi hemos v is to , e l  s a la r ie  del traba— 
jo  suministrado por e l  empresario; e l  in te rd s  de l c a p ita l propio compro- 
metido en e l  négocie, e l  arrendamiento de los bienes puestos por e l  je fe  
de empresa a l  s e rv ic io  do la  misma y eventualmente una prima sobre los  
riesgos no asegurados.
La p rac tica  de los négociés y los  autores contables, preconizan 
igualmente câlculos anâlogos, computando los denominados elementos s tp le — 
to r ie s , es d e c ir , s in  ccn trapartida  de desembolsos f in a ic ie ro s .
La aglomeraciân de estos elementos sup le to rios  corresponde ev i 
dentemente a la  idea de los costes de oportunidad. S i e l  empresario no -  
consagrase su tiempo y su c a p ita l a l s e rv ic io  de l a  firm a, podrfa u t i l i ­
zar de o tra  manera su tra b a jo  y c a p ita l.
-  87 -
Por otro  lado, e l  cdnputo de los elementos sup letorios puede — 
te n e r su ju s t if ic a c id n  en la  homogenizacifin de los datas de cada enpresa 
para poder e fec tuar comparaciones entre e l la s .
Las nociones de p r o f it  puro y de costes de oportunidad, han s i  
do duramente c riticad a s  por diversos autores#
Asf, en prim er lu g ar, se observa que este a n â lis is  del p r o f i t ,  
tiende a e x p lic a r le  a travds de otras categories de ren ta , ta ie s  como sa 
la r io s  e in te reses , lo  que équivale a re m itirs e  a las  teo rfa s  e x p lic a t i-  
vas de estas dltim as categorfas. Este es un mdtodo peligroso que tiende  
de hecho a é v ita r  e l  fondo del problème,
Por otro  lado, los mdtodos de cdlculo que permiten medir e l  —  
p r o f it  puro conducen a esp e c ific a r un s a la r io , un in te rd s , una ren ta  o — 
una prima de riesgos calculados en o tra  empresa o en condiciones consid£ 
radas como médias o normales. Taies evaluaciones son neces a r i  amente artd  
t ra r ia s  que se deducen del p r o f it  to ta l  como s i  l a  empresa las  hubiese -  
soportado,
Estos mdtodos presentan, por lo  tanto e l  grave inconveniente — 
de ser h ipotdticos puesto que toman para e l  objeto de estudio de lo  que 
es, y tra ta n  de e x p lic a rlo  por lo  que podrfa s e r,
Por otro  lado, ya vimos con Marshal, que un a n â lis is  socio ldgi 
co del p r o f i t  muestra, como este surge en d e f in it iv e  a travds de re la c io  
nés de poder,
Finalmente henras de anadir que e l  p r o f i t  puro aparece mâs bien 
como un instrunento caduco del a n â lis is  del capitalism o que bajo l a  fo r ­
ma de tna rea lid ad  concreta observable.
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En segundo lu g ar, l a  nocidn de coste de oport unidad que exp lica  
e l  concepto de p r o f it  puro se ré v é la  de una u t il iz a c id h  muy delicaria ,
Veamos dos aspectos,
E l coste de oportunidad, es m  coste g lo b a l, Consideremos e l  -  
coste del uso a lte rn a tiv e  de un se rv ic io  productive. En re a lid a d , l a  p i^  
duccidn ré s u lta  de la  combinaciAi de diverses fa c to res . En estas condi—  
ciones no es posible imputer a t a l  o cual fa c to r , una parte  de la  produc 
cidn, Toda investigacidn  en este sentido , tro p ie za  con e l  problems de —  
que e l problème de la  imputacidn es in so lu b le ,
Con todo r ig o r  e l  coste de oport unidad no puede pues concebir­
se mâs que en e l  escaldn g lobal de une combinacidn de fac to res .
Sobre todo hay que tener en cuenta que la  nocidn de coste de — 
oportunidad tiende a convertirse en un razonamiento "en c irc u le " . En efec 
to  s i  definimos e l p r o f it  puro, como e l  p r o f i t  o ren ta  concreta de empro 
sa con deduccidn de los costes de oportunidad y se asim ilan dstos dltim os  
a los p ro f its  perdidos porque se ha p re fe rid o  u t i l i z e r  unos medios l im i— 
tados en un f in  p a r t ic u la r ,  esto in p lic a  d é f in ir  e l  p r o f i t  por e l  p r o f i t ,
Como in d ic a  D e v ille b ic h o t, se puede t r a te r  de reso lver estas — 
dos d ific u lta d e s , d istinguiendo en râgimen c a p ita lis ta :  a ) e l  caso de un 
fa c to r  comprado por e l  empresario; b) e l  caso de l fa c to r  aportado perso— 
nalmente por e l  enpresario ,
a) en e l  prim er caso, ya hemos v is t  o que se estâ obligado a -  
considérer l a  me jo r  combinaciAi de los factores en su con junto , en vez -  
de la  de uno solo de e l lo s .
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b) en este segundo caso se pueden d is t in g u ir  trè s  sistemas de 
evaluacidn de los costes de oportunidad.
En e l primero se evalûa la  suma que e l  empresario habrla  page— 
do s i  hubiese tra tado  de procurarse en e l  e x te r io r  de la  firm a e l oapi—  
t a l  y e l  trab a jo  que ha aportado e l  mismo, Tal evaluacidn d ire c ta  parece 
delicada por su carâcter h ip o tâ tic o .
En e l segundo, se compute e l  s a la r io  del in te râs  correspondien 
te  a una empresa anâloga por serv ic ios  équivalentes. La d if ic u lta d  proce 
de precisamente del hecho de que no ex is te  jamâs una firm a exactamente — 
semejan te  u tiliza n d o  serv ic ios  comparables.
En e l te rcero , se acude a la  tasa  media en los mercados corres  
pondientes a serv ic ios  anâlogos (tasas de in te râ s  a corto o largo plazo, 
remuneraciones de d irectores asalariados, e t c , } .  Este es e l  sistema mâs 
câmodo y por tanto , e l  mâs generalmente aceptado,
Examinaremos ahora la  reconstrucciân funcional del p r o f i t ,  r e -  
muneraciân de los serv ic ios  conjuntos de creaciân y de autoridad.
Con Perroux, definirem os, en sentido econdmico, los serv ic ios  
de creacidn, como la  puesta en p râ c tic a  de novedades e ficaces , es d e c ir , 
propias para e levar e l  producto re a l de un con junto econdmico. Y e l  e je r  
c ic io  de autoridad como e l hecho, de vo lver concurrentes y compatibles -  
entre s f ,  para que e l  f in  de la  fin n a  sea conseguido, los proyectos y los  
planes de los agentes y grupos de agentes que corrponen aqu ella  unidad.
Ambos serv ic ios  son a la  vez complementarios y s u e tib jib le s . E l 
e je rc ic io  de toda funcidn productiva supone en un grade mâs o menos e le — 
vado unas cqpacidades de creacidn y de autoridad.
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Es por esto, por lo  que e l  excedente de empresa, ren ta  concre­
ta  de una in s titu c id n  c q o ita lis ta , tiende a no corresponder automâticar— 
mente, solo a los p rop ie tario s  de la  errpresa. B énéfic ia  en mayor o menor 
medida a los creadores capaces de autoridad.
En e fec to , esta  doble capacidad de creacidn y autoridad se ré ­
vé la  socialmente bastante ra ra , Solamente en l a  accidn esa cualidad se -  
ré v é la . Es pues d i f f c i l  remunerarla con tractualmente, Asf e l  excedente -  
de va lo r que surge de la  produccidn de la  empresa no m arginal, correspm  
de a la  remuneracidn no con tractual de las  funciones de creacidn y de au 
to rid a d .
Esta te o r fa  del p r o f i t ,  no conduce en ningdn caso a red u c ir e l  
p r o f it  excedente de empresa a un s a la r io  de management, adicionado a una 
remuneraciAi normal de los cep i t a ies propios del empresario, del c a p ita l  
acciones y de l c a p ita l obligaciones [ te o r fa  c lâ s ic a  del p r o f it  puro ), —  
Conduce por e l  c o n tra rio , a unas remuneraciones a le a to r ia s , pero consciez  
te  e institucionalm ente  discutidas de los serv ic ios  conjuntos de creacidn  
y autoridad.
S i partimos de la  observacidn de los hechos, constatamos que -  
los a lto s  mandos y los asalariados de la  gran empresa p artic ip a n  de una 
manera d ire c ta  o in d ire c ta  en e l  reparte  del p r o f i t  por e l  interm edio de 
la s  primas y "bonus", Desde entonces es posib le reco n s tru ir  y medir c l  — 
p r o f i t  func ional, concebido corra l a  rermjneracidn de los creadores espa­
ces de autoridad (5 2 ) ,
A continuaciA i comentamos breveraente estos dos aspectos.
(5 2 )  Lassbgue, P La roftarme de l 'e n tre p r is e
-  91 -
Independientemente de un s a la r io  o sueldo bâsico, e l  perscwial 
de l a  empresa c a p ita l is ta  modema recibe un suplemento v a ria b le  de remu— 
neracidn constitu fdo  por:
— unas primas recib idas generalmente por la  to ta lid a d  de los -  
asalariados empleados por la  firm a .
— un "bonus"; acordado particularm ente para los a lto s  mandos — 
de la  enpresa,
Respecto a la s  primas, podrfamos a continuacidn d e s c rib ir  los  
procedindentos p rin c ip a le s  de c o n s tltu fr la s  tanto  ind iv idualm ente, como 
de forma c o le c tiv a , pero creemos no es necesario r e a l iz a r lo ,  solamente -  
indicaremos que la s  primas tienden a remunerar los serv ic io s  de creacidn  
y de autoridad y que este carâcte r se pone mâs claramente de m anifiesto , 
cuando se t r a ta  de las  primas a l  a lto  personal de la  empresa, a las  que 
se pueden denominar "bonus".
Para d is t in g u ir  los cuadros que constituyen e l  a lto  personal -  
de la  empresa se han efectuado diverses in te n te s ,
Asf Goetz, ( 5 3 ) d istingue cuadro c r ite r lo s s
1® La competencia; 2® la  responsabilidad; 3® la  colaboracidn -  
con la  d irecc id n ; 4® e l  aprendizaje y los estudios.
Sin embargo, estas oategorlas no son homogôneas.
Se pueden d is t in g u ir  t rè s  n ive les  de d ireccidn:
( 53 ) Goetz, R .— Cours d*économie e t lé g is la t io n  in d u s tr ie l le ,  1,957,
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a) La direccidn superior [top  management) détermina los objeti^  
VOS générales, l a  p o lf t ic a  y  los mdtodos de produccidn adcptados por la  
firm a . La medida de su d x ito  es e l  a c ie rto  mismo de la  enpresa, su pro­
f i t .
b) La direccidn interm edia (m iddle management) establece lo s  — 
planes de produccidn y de venta, e lig e  los medios de e jecuciA i con v is ­
tas a r e a l iz a r  los objetivos f ija d o s  por l a  d ireccidn sup erio r. Su respon 
sab ilidad  se aprecia con re la c iA i a l  n iv e l de vent as y a l a  e f ic ie n c ia  -  
de la s  capacidades productives,
c ) La direccidn co rrien te  (low er management) e jecu ta  los  planes 
adoptados por la  direccidn interm edia y d ir ig e  e l tra b a jo  de los asala—  
riados de ejecucidn. E l fndice de su ac tiv id ad  e l  producto marginal -  
del sector d ir ig id o .
Como in d ic a  Nowicki (5 4 ) es raro  que ta le s  serv ic ios  de d ire c ­
cidn especialmente, los del escaldn superior no sean remunerados por un 
suplemento de sueldo. Se denondna "bonus" de los cuadros, esa rémunéra—  
cidn conquistada y a le a to r ia  que estim ula l a  ac tiv id ad  creadora del direic 
to r  y le  in c i ta  en las  enpresas, conportando un riesgo , Generalmente es­
tas partic ipac iones se ccncretan sobre e l  p r o f i t  de l a  enpresa,
Nowicki, efectda una investigacidn y pone de m anifiesto  la s  co 
rre lac iones e x is tentes entre los "bonus" y p r o f its  y o tras magnitudes em 
p re s a ria le s .
S i bien la s  primas y "bonus", constituyen una rea lid ad  concre­
ta  observable y medible, parece d i f f c i l  re c o n s tru ir  e l  p r o f i t  fun c io n a l.
( 54 ) Nowicki, A . -  Le bonus e t le  p r o f i t .
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remuneraciA» de los serv ic io s  con juntos de creacidn y aufcbridad. En esta  
concepcidn, como in d ic a  D ie te r le n , poco im porta e l réginren da propiedad 
de los medios de produccidn,
Como in d ic a  D e v ille b ic h o t, las  grandes lîneas  de la  reconstrvc  
cidn funcional de l p r o f i t  pueden s e r  las  s igu ien tes;
A, E l p r o f i t  func iona l, comprends naturalm ente, l a  casi t o t a l l  
dad de las  primas y "bonus", Conviene e x c lu ir  la s  primas que presentan en 
rea lid ad  un mero complemento de s a la r io , remunerando serv ic io s  r u t in a rio s , 
Inversamente, es frecuente que las  percepciones de los  cuadros, excedan 
ampliamente l a  e s t r ic ta  remuneraciAi del tra b a jo  tôcnico y a d m in is tra ti-  
vo. Este suplemaito de s a la r io  représenta en re a lid a d  l a  remuneracidn de 
las  responsabilidades, de los serv ic io s  de creacidn y autoridad,
B, Del mismo modo, e l  p r o f i t  funcional comprends una parte  de 
lo s  inpuestos pagados por la  firm a . Se puede en fe c to , considerar que e l  
Estado estim ula e l  nacindento y l a  d ifusidn  de l a  innovacidn, procedien— 
do de manera d ire c ta  o in d ire c ta ,
C, Inversamente, se d ife rencian  del p r o f i t  funcional las  d is—  
tribuciones de bénéficias a los accionistas y p ro p ie tario s  en general de 
l a  empresa, ya que estos en general se contentan con apostar sus cap ita ­
le s  y no p a rtic ip a n  activamente en l a  gestidn de la  firm a ,
D, La parte  del b én éfic ia  destinada a réservas en e l  négocia -  
puede ser considerada corra un p r o f i t  funcional en la  medida en que es —  
destinada a la s  in  version es de modemi zacidn,
E , Por a itim o , hay que in d ic a r  l a  necesidad de examiner las  —  
d is tin ta s  rdbricas de costes para descubrir s i  incluyen c ie r ta s  partidas
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que tengan relaci(3n con las  ideas expuestas que constituyen la  esencia -  
del p r o f it  f m c im a l ,
Como resAnen de las  c r lt ic a s  formuladas a l p r o f i t  fun c io n a l, — 
podemos senolars
A, Los câlculos necesarios para su medicii&i, son re lativam ente  
a rb itra r lo s  e in c ie r to s . ^Como considerar que t a l  remuneraci&i o prima -  
es un s a la r ie  impropio, que t a l  aumento de s a la r ie  rémunéra en rea lid ad  
la  creacidn y l a  autoridad? .^En quâ medida e l  Estado puede ser considéra  
do como creador capaz de autoridad favoreciendo e l  dinamismo de las  f i r -  
mas?
B, La categoria  de les  creadores de autoridad no constituyen -  
un grupo p ro fes ional o s o c ia l estructurado. Se t r a ta  en e l  fonde de l a  — 
parte  realmente a c tiv a  de cada p a rtic ip a n te  en l a  produccidn, ya sea asa 
la r ia d o  o c a p ita l is ts .  Este c r i te r io  de "activism e" parece escapor a te — 
da nocidn p réc isa .
En estas condiciones e l  concepts de p r o f it  funcional, no apare 
ce con gran n it id e z ,  y puede considerarse como un instrumente de a n â li—  
s is  de la  produccidn c o le c tiv a  cualqu iera que sea e l  régimen econdndco, 
pero no es una magnitud concretamente mensurable,
1 .2 .4 . LA NOdON DE DIFEREMCIA Em'HE FEISfTAS EX-ANTE Y FEhfTAS -
EX-POST.
Esta nueva concepcidn del p r o f i t  no debe ser confundida con la  
nocidn tra d ic io n a l del p r o f i t  defin ido  como la  ren ta  concreta de in s t i t ^  
cidn o l a  ren ta  abstracta  de un fa c to r  de produccidn o de una fm c id n  —  
econdmica esp ec ia l, E l p r o f it  no es observado como una ren ta , sine como -
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l a  d ife re n c ia  entre  e l  resultado constatado y e l  re s u lt  ado p rev is to  por 
una empresa. No se t r à ta  de ë e s c r ib ir  y de medir una ren ta  concreta o -  
eibstracta, sino de ponar en evidencia una d ife re n c ia  que se pretende ex 
p l ic a r .
Por e l lo ,  e l  in te râ s  de esta  noddn no puede ju s t if ic a rs e  n a -  
da mâs que en una flp tica  pragmâtica de gestidn de la  unidad econdmica -  
considerada*
E l orfgen de este concepts puede ser encontrado entre las  teo  
rfa s  de l a  incertidum bre, Asl en la  rev is idn  que Westcn (5 5 ) propone de la  
l a  te o r fa  de Knight, define e l  p r o f i t  como una ren ta  no funcional, una — 
ren ta  no prévis  t a ,  d ife re n c ia  entre l a  re n ta  ex-ente y l a  ren ta  ex«^ost.
Para este autor, una p arte  del p r o f i t ,  generalmente concebido 
como e l excedente del v a lo r del output sobre los costes e x p lic ite s  o im­
p l i c i t  os comprometidos por e l empresario, no es o tra  cosa que la  remune— 
racidn de la  toma de decisiones flltim as (u lt im a te  decisionwnaking) de ca 
r a  a la  incertidum bre, Esta misma incertidum bre ob liga  a determ inar e x -  
ante la  remuneracidn asignada a este s e rv ic io  productive esp ec ia l. Esta  
remuneraciAi es précisémente la  ren ta  an tic ipada, especie de cuoaLrenta.
Se t r a ta  entonces, de in  concepto de p r o f it  "todavia mâs depu— 
rado, que la  nocifln de p r o f i t  puro de Walras o de Clar1<, Ninguna remune— 
raciôn e x p lic ita  o im p lic ite  de factores sub s is te . E l p r o f i t  se co n v ie r-  
te  en un excedente proveniente solamente de l azar. E l p r o f i t  no aparece 
nada mâs que s i  se admite e l  postulado de prev is iân  in p e rfe c ta , que en — 
s i  mismo es sinânimo de incertidum bre.
( 5 5 ) Weston, J . F . -  A generalized theory o f p r o f i t ,  1 ,950,
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Esta concepcidn nueva y o r ig in a l del p r o f i t  ha sido objeto de 
numérosas c r f t ic a s  en la  American Economie Reviews (especialmente los  ar  
t fc u lo s  de Murad, S tockfish y Weston),
Es evidentemente d i f f c i l  de ju s t i f ic a r  esta d e fin ic id n  en e l  -  
cuadro de la  te o r fa  tra d ic io n a l del p r o f i t , ren ta  de fa c to r  o de funcidn.
Para Murad, l a  d is tin c iô n  entre resfduo prev is to  y no p rev is to  
es fa la z ,  mientras que e l  resfduo prev is to  constituye una ren ta  de fac ­
to r ,  e l  resfduo no p rev is to  constituye un verdadero p r o f i t ,  Pero esta  —  
d is tin c id n  entre ren ta  de fa c to r  y p r o f i t  depende del estado de e s p fr itu  
del que la  re c ib e . Para e l  pesim ista, la  ren ta  de fa c to r  se le  ccnvierte  
en p r o f i t ,
Por o tro  lado, iquô funcidn se encuentra remunerada por e l  re s f  
duo previsto? Aparentemente e l  solo hecho de a n tic ip e r  la  ren ta , de ser 
optim iste.. No se t r a ta  de hecho de un verdadera fa c to r  de produccidn, pues 
to  que esta funcidn no ahade ningdn va lo r a l a  produccidn.
Tambidn nos podemos preguntar con Murad, s i  e l  a n â lis is  de Wes_ 
ton , no es in a  pLsra tpuito logîa. En e fec to , ^ la  te o r fa  de la  incertidum —  
bre nos in d ic a  que âsta es la  causa d e l p ro f it?  Evidentemente, s i  e l  pro 
f i r  es defin ido  como la  d ife re n c ia  entre rentas anticipadas y rea liza d as , 
se puede d e c ir  que los p ro f its  son causadas por la  incertidum bre, pues -  
s i  las  rentas fuesen c ie r ta s , todos tendrfan una ren ta  c ie r ta .  Las rentas  
in c ie r ta s , solo pueden se r in c ie r ta s ,
Presentada de esta  manera, la  nueva concepciAi de Weston, en — 
m ateria de p r o f i t ,  aparece como un nuevo ava ta r de la  te o r fa  del p r o f i t  
puro. La ren ta  p re v is ta  no es un p r o f it  desde e l  in s tan te  en que es tâ  pro 
v is ta , conviene pues deducirla  del p r o f it  puro. La explicaciiSn no es cons^
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c ien te  y la  concepciCSn parece que debe ser rechazada.
Por e l  c o n tra rio , puede retenerse esta  d e fin ic id n  p a r t ic u la r  -  
del p r o f i t ,  s i  deseamos aprec ia r l a  gestion de la  unidad econdndca.
La d ife re n c ia  medida entre  l a  ren ta  constatada y l a  ren ta  a n ti  
cipada traduce en efecto  e l  e rro r  cometido en la  p rev is iân • E l a n â lis is
de esta d ife re n c ia  nos va a mostrar e l  orîgen de este e r ro r .
Se puede tambiân considerar en esta  lîn e a  de la  concepciôn del 
p r o f i t  a A lla is (5 6 ) ,
Para e v ita r  cua lqu ier confusifin, en este apartado e l  târmino -  
p r o f i t ,  conviene s u s t i tu ir le  por e l  de desviaciân,
E l in te râ s  de esta nueva concepciân es t iô p le ,
A, Se t r a ta  de una concepciân general. De m a  parte  la  d ife re ii
c ia  se présenta como independiente del râgimen in s t itu c io n a l;  por o tro  — 
lado se a p lic a  a todos las  rentas y a las  rentas de todos los sujetos ec£ 
ndmicos.
B, Se t r a ta  de m a  concepciAi dinâmica,
G, Se t r a ta  de m  concepto operacional y pragmâtico, Observamos 
que la  d ife re n c ia  entre la  ren ta  ex-post y l a  ren ta  e x -m te , no es ten id a  
en esta d e fin ic iâ n  por m a  ren ta  no imputada en e l  marco de l a  te o r fa  de 
l a  productividàd general,
E l in te ré s  de esta concepciAi es o tro , puesto que este a n â lis is  
de la  d ife re n c ia , constituye m o de los mejores medios de ap rec ia r l a  ges 
t i â i  de la  firm a considerada y de fündar su p o lf t ic a .
(56) A lla is , T r a ité  d'Economie Pure, 1943
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Se puede d iv id ir ,  esta  d ife re n c ia  g lo b a l, en la s  porciones que 
se consideran d t ile s  para e l  a n â lis is , con l a  profundidad que se desee.
Por o tro  lado, hay que ten er en cuenta que para estab lecer la  
d ife re n c ia  o desviaciân, se précisa que las  rentas «-ex-ante y ex-post —  
sean homogâneas y por lo  tan to  comparables, Ya que s i  e l  segundo târmino 
es una magnitud ânica, e l  primera estâ  constitu fdo normalmente por una -  
conste lac iA i de resultados antic ipados, M ientras que e l  resultado ex-ante , 
estâ  representado por un vector, e l  resultado ex-post es un esca la r. La 
d if ic u lta d  consiste en dar a l resultado ex—ante una representaciân con — 
una magnitud esca la r,
Como in d ic a  D e v ille b ic h o t, podemos ten er dos tip o s  de solucio—
nés.
Primero e l  c r i te r io  de la  esperonza matemâtica.
Dentro de este c r i te r io  Schaokle (5 7 ) propone una aproximaciân 
mâs s u b je tiv a . En esta aproximaciân se s up one solo dos p o s ib ilid ad es : una 
especialmente favorable e l  "gain fo ca l"  y o tra  especialmente desfavorable 
l a  "perte fo c a l" ,
Segundo es e l  c r i t e r io  del resultado prestpuesta rio . Se s îtd a  -  
l a  p revis iân  del resultado en e l  conjunto mâs general que constituye e l  -  
plan de la  unidad econâmica considerada. Antes de que las  decisiones sean 
adoptadas, e l  resultado p rev is to  se presents sienpre como un vector, Una 
vez que las  decisiones son tomadas, aparecen los objetivos p rin c ip a les  —  
que corresponden a la  H n ea  de acciân e leg id a .
( 5 7 ) S h ack le ,- Expectation in  Economics, Cambridge, 1,952,
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Los métodos de a n â lis is  de la  d ife re n c ia  o desviaciân entre e l  
resultado ex-ante y ex-post, sen en d e f in it iv e  muy variadas y todos e llo s  
dependen de l a  inform aciân que se desee sobre e l  a n â lis is  de l a  c ita d a  -  
d ife re n c ia . En d e f in it iv e ,  se t r a ta  de p lan tear m  a n â lis is  matemâtico y 
contable, resaltendo los elementos bâsiCos de la  d ife re n c ia , todo e l lo  -  
con tâcnicas s im ila res  a las  del con tro l presupuestario.
1 .3 . CRITICA Y RESUMEN.
Para r e a l iz a r  este apartado vamos a servirnos en prim er lugar 
de la s  ideas de Perroux (58 ) que pueden considerarse como c r î t ic a  y resâ 
men sobre las  te o rîa s  del p r o f i t .  A continuaciân se conclu irâ  con mas -  
consideraciones sobre e l  concepto elegido y sus c a ra c te rfs tic a s  esencla­
ie s , para continuer e l tra b a jo  de in vestig ac iân .
E l trab a jo  de Perroux, comienza recordando las  s iguientes t é -
s is :
1. La te o r fa  del bén éfic ia  no estâ in tegrada en la  te o r fa  eco— 
nâmica; no lo  estâ en ningm o de los n ive les  de abstracciân c ie n t f f ic a ,
2 . La nociân de bén éfic ié  normal, en cua lqu ier acepciôn, resu l 
ta  obscura y c o n trad ic to ria ,
3 . E l b én éfic ie  suprarormal , t a l  como estâ conceptuailzado y 
form alizado actualmente, no puede lig a rs e  de manera m fvoca y d e f in it iv a  
con ninguna fm c ifln  econâmica bien determinada.
(58 ) Perroux, F , -  La Empresa y la  Economfa en e l  S ig lo  XX, Gobernantes de 
l a  Empresa, Bénéficias y productividad, Deusto, 1970, pâg, 286 y s i  
guientes.
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Este estado de l a  te o r fa  sumamente in s a t is fa c to r io  merece ser  
subrayado una vez mâs. Todos los economistas contenporâneos, neoclâsicos 
o marxistas admiten, de la  misma forma que quienes les  precedieron, que 
e l b én éfic ié  es e l motor de l a  economfa de morcado.
E l bén éfic ié  es m a  de las  fuentes mâs importantes de acumula- 
ciân e innovaciân, juega m  papel fm dam ental m  la  propagaciân de la  in  
novaciân y de sus fru to s ,
Perroux en su a n â lis is  c r f t ic o  p arte  de trè s  proposiciones pre
lim in ares ,
1, Una te o r fa  de la  produccidn y de la  d is trib u c iân  no puede 
constru irse analfticam ente mâs que en e l cuadro e x p lic ite  de un perfodo 
de desorro llo  caracterizado por mas in s titu c io n e s  que exprèsan y perpe— 
tuan (salvo  correcciân) relaciones sociales de fuerzas.
En m ateria de d is trib u c iân  e l occidente europeo ha pasado por 
perfodos sucesivos de d esarro llo  y cada m o de estes es id e n t if ic a b le  —  
por m a morfologfa t fp ic a  de la  d is trib u c iân  y por m a ren ta  prédominan­
te ,  que es qquella  en re lac iân  a la  cual se adaptan o son adaptadas las  
demâs, en cuanto a su tasa y a su volâmen.
La morfologfa d is tr ib u t iv a  caracterizada por c ie r ta s  rentas «— 
(re la tivam en te  dominantes o dominadas), no debe, en modo a lg m o , ser con 
fundido con l a  estructura , de efectos asim ôtricos e irré v e rs ib le s  durante 
m  lapse de tiempo, que se observa en toda economfa dinâmica, sea cual -  
sea âsta,
A sf, podemos preguntarnos, ^cuâl es la  ren ta  de " la  clase sup£ 
r io r"  de la  sociedad? ^Cuâl es la  ren ta  cuya tasa  hay que considerar p a -
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ra  determ inar l a  tasa de inversldn y e l  quantum de las  innovaciones rea­
lizad as?  Por o tro  lado tambiân cabe considerar los "efectos de a rra s tre "  
t a l  ren ta  sobre t a l  o tro  en e l in te r io r  de una misma estructu ra  s o c ia l.
2 , La nocidn de l p r o f it  o f c a p ita l,  ta n tas veces c r it ic a d a  —  
analfticam ente, sigue siendo l a  base de la  investigaciân  e s ta d fs tic a  y — 
do la  te o r fa  u s u a l. Evoca una in e x tr ic a b le  mezcla: la  innovaciân, e l  nra 
nopolio , la  especulaciân, los  Cambios de v a lo r de los activos de una —  
unidad o de un siiiconjunto, e l rranopsonio, l a  subvenciân e s ta ta l y lo s  -  
efectos fin a n d e ro s  de un cambio de reg las de l juego,
E l Chico ca râ c te r comân de estos elementos tan varlados es que 
se r e f ie r  en a un patrim onio, que a su vez es defin ido  por un sistema de 
in s titu c io n e s . E l agente que dispone del c a p ita l,  debe c a lc u le r  e l  v a lo r  
de l a  produccidn y los costes, cuya d ife re n c ia  serfi e l  bén éfic ie  b ru to ,-  
tra tando luego, segdn unos mâtodos contables seleccionados por lo s  usos 
sociales y por e l in teresado, para f i j a r  un b én éfic ia  neto .
E l p r o f i t  o f c a p ita l reenvfa de hecho a m a  autoridad, l a  cual 
ca lcu la  las  rentes a d is t r ib u ir :  esta re fe re n c ia  in s t itu c io n a l im p lîc ita  
contradice e l a n â lis is  funcional de l a  d is trib u c iâ n ; e l  p ro p ie ta rio  del 
c a p ita l es de hecho, en c ie r ta  medida, e l  re p a rtid o r de la s  ren tas , mien 
trè s  que quien debiera se rlo  es e l  mercado anânimo y neu tre .
3 , En l a  economfa contemporânea, se acusan los  mismo en l a  prâc
t ic a  que en e l  a n â lis is  te â r ic o , tendencias que tra ta n  de poner de mani- 
f ie s to  dos nociones conpleraentarias; la s  de l in te rô s  fm c io n a l y l a  de l 
b én éfic ia  fm c io n a l.
La h is to r ié  del in te râ s  fm c io n a l comenzâ hace la rg o  tiempo, -
cuando W icksell observâ que e l t ip o  de in te ré s  monetario ( t ip o  de l merca
— 1 0 2  —
do) puede no c o in c id ir  con e l  in te ré s  de e q u ilib r ia ;  prosiguid con Keynes 
y la s  s fn te s is  post-Keynesianas.
En cuanto a l  bén éfic ia  funcional, la s  d ific u lta d e s  y la s  s o lu -  
ciones no datan tanpoco de ayer. Su h is to r ia  empieza en e l  momenta en —  
que los excedentes de d es e q u ilib rio , sin  re lac id n  con la  contribucidn —  
marginal de un fa c to r  llamado enpresa, aparecen en l a  corrpetencia incom­
p le te . A la  conviccidn de l economfsta, se anaden las  consecuencias de los  
c o n flic to s  soc ia les; poco a poco se comprends, par ejemplo, que e l sa la ­
r ia  de e q u il ib r ia  conforme lo  definen los p ro p ie ta rio s  de los medios de 
produccidn, no es consecuencia de m a  le y  n a tu ra l; que la  masa de los sa 
1aria s  puede ser d e fin id a  por la  accidn s in d ic a l en cada m o do sus cam­
pon entes, que los procedimientos a l uso para c a lc u la r  l a  d ife re n c ia  en­
t r e  e l v a lo r de la  produccidn y los Postes son an gran medida a rb itra r lo s  
para m  a n â lis is  econdmico riguroso y que en m  medio de l sector privado  
y d e l sector pdblico, e l  bén éfic ié  es percib ido a menudo y menifestamen- 
te ,  por razm es de l todo extranas a la  es fera  de decisidn del enpresario— 
p ro p ie ta rio  e incluse del je fe  de l a  empresa, Tambiân se proponen re fo r­
mas para id e n t if ic a r ,  en e l seno de l v a lo r anadido, la  ren ta  que merece 
e l nombre de beneficio  fm c io n a l, es d e c ir, que e jerce m a  fm c id n  econd 
mica indispensable para l a  co le c tiv id a d ,
A continuaciân Perroux se r e f ie r e  a le »  conceptos de b én éfic ié  
y producti vidad m arginal. T ra ta  de poner a prueba l a  coherencia de l a  —  
te o r fa  margina l is ta ,  que ré s u lta  in a p lic a b le  en r ig o r , a la s  realidades  
concretes, pero que se admite im p lic ite  o explfcitam ente en gran ndmero 
de modèles modernes de d is trib u c iâ n ,
Asl expone la  ecuacidn de Wickstedd, que express lo  que puede 
denominarse teorema Enler-W icksteed, e s c r ita  con m  ndmero cualqu iera de
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facto res:
P
Explicitem os e l  v a lo r de l a  produccidn y e l de la s  p ro d u ctiv i­
dad es (cantidad x p rec io ):
Q X p .  +  > L R ’ P )  .  .  X  ( 2 )
o bien, simbolizando e l ingreso o ren ta  marginal por rm:
Q.p = (rmx^ . x^ ) + . . . . . .  + (rmx^ . x^ ) (3 )
Con re fe ren c ia  a este sistema homogdneo y l in e a l ,  icu â l puede 
ser e l s i t io  para m a  c ie r ta  "rernmeracidn", que se c a l i f ic a r f a  de béné­
f ic i e  por razones a n a lîtic a s ?
Podemos e le g ir  entre trè s  prcposiciones rigurosamente a lte rn ac­
t iv a s , que i  d en t i f  icaremos con las  ecuaciones fmdam ental es 3a, 4 y 5 , -  
que pueden denominarse respectivamenteg ecuacidn de la  a tribucidn  mecdni 
ca; ecuacidn del residue y ecuacidn de la  detraccidn,
1. E l benefic io  es la  rernmeracidn marginal de m a  prestacidn  
fm c io n a l,  o sea, de m  s e rv ic io  id e n t if ic a b le  y a is la b le  que contribuye  
a l a  aparicidn del producto en e l  mercado, pero que no se confm de con -  
ese s e rv ic io  abstracto y general que presta  a los  individuos e l mercado 
en s i .  Entonces e l  benefic io  es m a  de la s  remmeraciones marginales en 
l a  ecuacidn (3 )
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Q.p = (rmx^ . x^) + (rmx^ . x^)+ . . .  + ( r  mx  ^ . x^) +
+ (rmx^ . x^) (3 a )
y por lo  tanto :
A . = ( r  m . X ) = Q.p -  (rmx . x )+ . . .  +(rmx . x ) ( 3b)  
vj o I I  n n
2. E l benefic io  es la  remuneracidn de una prestacidn funcional, 
de un s e rv ic io  que contribuye ciertam ente a la  a p a ric iA i de l producto en 
e l mercado, que es id e n tid ic a b le  y a is la b le , pero que obedece a una le y  
enteramente d is t in ta  de la  regularidad m arg ina lis ta .
Llamaremos a esta prestacidn funcional resfduo.
Asl; Q.p = (rm x^.x^)+(rm xg.x^)+ . . .  +(rm x^.x^) + R (4 )
y por e llo :  = R = Q.p -  (rm x^.x^)+ . . .  + (rmx^ . x^) (4a )
E l benefic io  es res id u a l; queda ais lado  como res to , para marcar 
que obedece a una le y  enteramente d is t in ta  de l a  d is trib u c id n  segdn l a  — 
productividad m arginal,
3 .  EL benefic io  no es una prestac i& i funcional; no es l a  remu- 
neracidn de un s e rv ic io  id e n t if ic a b le  y a is la b le  que contribuya a l a  apa 
r lc id n  del producto sobre e l merdado. Es e l resultado de un conjunto ins  
t itu c io n a l que la  h is to r ia  ha hecho nacer y transforma; es la  percepcidn 
de una suma monetaria que es consecuencia de una re lac idn  de fuerzas h is  
td r ic a s .
□amémosle Detraccidn (P r )  y se puede in d ic a r:
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Q.p -  Pr = (rm x^ .x^ )- pr^ + (rm x^.x^) -  pr^ + . . .  +
+ (rmx ,x  ) -  p r (5 )'• n ' rr^  n
n
Para l a  igualdad Pr = p r, se plantean la s  ndsmas cuestio—
1
nes que en e l case precedents; guardan re lac id n  con la  sumabilidad y la  
presencia eventual de dos leyes de d is trib u c id n .
La ecuacidn de Wicksteed, describe una s ituacidn  e s tâ tic a  de -  
concurrencia perfecta; ademâs im p lica  mos mécanismes de restab lec im ien - 
to  del e q u ilib r io  por medio de las  re laciones entre precios y cantidades, 
que pueden ser puestos en evidencia gracias a los procedimientos de estâ  
tica -com parativa , Perndte en f in ,  y por con traste , es tud iar la s  condicio  
nes dinâmicas de la  formacidn de las  rentas en hipdtesos ccrjcretas,
A continuacidn so ponen de m an ifiesto  las  nociones bâsicas de 
la s  ideas de Perroux, sobre cada uno de estos pm tos.
Beneficio y e s tâ t ic a . E l exâmen de la  e s tâ tic a  pura decide to ­
do lo  demâs; solamente en e s tâ tic a  pura es donde resu ltan  posibles la s  -  
comodidades formales de la  u t il iz a c id n  de l teorema de Wicksteed.
Ahora bien, &qud es l a  e s tâ tic a  pura y quô re lac id n  mantiene -
con e l c irc u îto  estacionario? Como senala Perroux, l a  d is tin c id n  es d e li
cada pero dec is iva .
Las ecuaciones (2 )  y (3 )  pueden e s c rib irs e  como la  résu ltan te
mecânica de l a  a tribucidn  mecânica de los factores de produccidn, en nd­
mero cualqu iera, a d is tin to s  eirpleos. Lo de "mecânico" désigna aqul un »  
cm  junto de fuerzas extranas a l  agente hummo y que estâ sometido a una 
le y  determinada de funcicnamiento.
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Esta p ropo sic iâ i es évidente, cuando se t r a ta  de productos y -  
facto res  f îs ic o s . Apenas es sosten ib le  en r ig o r  s i  los factores y los  —  
productos fîs ic o s  se expresan en târminos econdmicos, pero puede estim ar 
se adm isible bajo ccndiciones muy re s tr ic t iv e s  y conocidas; entonces es 
précisa: a) una cantidad dada de facto res; b) una d iv is ib il id a d  muy gran 
de de los  facto res; c ] una ap titu d  muy grande de los factores para combi 
naroe mediante incrementos muy pequenos; d) unos precios dados y constm  
te .  Bajü ta ie s  condiciones la  mecânica d e l mercado asigna los fac to res  — 
sin  ninguna in tervencidn de un agente humano y, en especia l, s in  la  menor 
in tervencidn de un agente que se pudiera llam ar empresario.
Las aportaciones a la  produccidn y la  asignacidn de rémunéra—  
ciones se operan mediante un "mécanisme". Su le y  de funcionandento se im 
pane a los agentes humanos s i  ôstos e x is ten; por consiguiente, s i  ex is—  
te n , serâ para no e je r c ita r  ninguna a c tiv id ad , cualquiera que sea, d is—  
t in t a  a la  que impone " e l mecanismo".
La misma e s c ritu ra  formai s e r îa  y t i l iz a d a  indebidamente para -  
d e s c rib ir  e l  c irc u îto  es tac ionario . Este, ses cual sea su n iv e l de abs—- 
tra c c id n , no t im e  una s ig n ific a c id n  p a r t ic u la r  s i  no debido a que es la  
representacidn s im p lifica d a  de una sociedad de hombres. En Schumpeter —  
comporta un explotador (W ir t)  y en Knight un agente de coordinacidn. Por 
medio de unas h ipd tesis  conocidas ( e l  c irc u îto  de bienes y serv ic io s  se 
re p ite  sin  cambio alguno de perîodo en perfodo), e l "explotador", " e l —  
agente de coorcinacidn" no s irv e  "casi" para nada, pero estâ présente. -  
Los factores no se combinai expontâneamente, no van expontaneamente a l  -  
lu g ar de su errpleo acostumbrado o de su mejor u t il iz a c id n , Hay unos agen 
tes  in p licad o s . Estes agentes humanos son necesariamente heterogéneos, -  
desiguales, espaces de programaa y planes in  d iv id u a l es. Puestos en pre—  
sencia los mcfâ de los otros nos es dada ipso—facto  l a  in c a n p a tlb ilid a d
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de sus planes; en e l in te r io r  de cada unidad de produccidn y tambiân en 
la s  re laciones entre  la s  diverses m idades de producciAi. Para que êstas 
unidades existan y subsistan, para que tengan cohesidn in te rn a  y consis - 
te n c ia  en sus re laciones con e l e x te r io r , es preciso que sea una organi— 
zacidn, y no un simple punto en un espacio homogâneo; e l  mercado. La sus 
t itu c id n  de una representacidn mecânica por o tra  human a ré s u lta  d ec is iva . 
La represm tacidn de un con junto de hombres ob liga  a pasar del a ju s te  me 
cdnico de cantidades por fuerzas andnimas y neutras, a l a  accidn que -  -  
tiende a hacer compatibles proyectos o planes de los agentes que no son 
espontâneamente conpatibles n i cm curren tes .
Una l im i t  acidn tan econdmica como se qui era es indispensable, y 
en un mundo econdmico donde nada es g ra tu lto , la  remmeracidn del je fe  — 
de la  unidad de produccidn es in e v ita b le  tambiân. La term inologie concer 
n ien te  a l "top coordinator" (Papandreu), a los "management" aNd "superin - 
tence" (M a rs h a ll), l a  "coordination" (S t ig le r )  puede ser aceptada como -  
un conjunto de representaciones idea lizadas de la  economfa m ercantil dm  
de e l je fe  de l a  unidad carecerfa  practicamente de poder; pero lo  que no 
puede hacerse es acep tarla  como una term inologie c ie n t f f ic a .  En e l orden 
del a n â lis is , l a  representacidn de un c m junto humano en e l  c irc u îto  es— 
ta c im a r io  ( co rrien te  c irc u la r  de Schumpeter) sin  evolucidn, exige nom—  
brar m  agente que e je rza  un poder (una autoridad) y que es e l je fe  de la  
unidad,
Hablaremos, para ab rev ia r, de remuneracidn de l a  autoridad; es 
te  dltim o târmino no désigna aqul n i  mâs n i men os que l a  capacidad de ha 
cer compatibles entre s i  los programas y planes de los sujetos para obt£  
ner la  coherencia in te rn a  de l a  empresa y l a  c m s is te n c ia  de la  misma en 
re lac id n  a l  resto  del mundo ecmdmico. Asf pues, en la  e s tâ tic a , hay la
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funcidn del je fe  de l a  unidad de produccidn, y su remuneracidn funcional 
de autoridad,
Ahora podemos preguntarnos, s i  es e l s e rv ic io  que d ériva  de ^  
t a  funcidn es a is la b le  de los  serv ic ios  de otros factores de produccidn. 
La respuesta ciertam ente serâ negative. La dimensidn y la  estructura  del 
c a p ita l en l a  unidad de produccidn no son realidades econdmicas sino a -  
travês de la  intervencidn de la  ac tiv id ad  de l je fe  de la  empresa, Pode—  
mos, con Perroux, e s c r ib ir  perfectamente una ecuacidn de Wicksteed con -  
trè s  târminos; Trabajo = L; C ap ita l = K; Autoridad = A ,, suponiendola —  
c u a n tif ic a b le :
Q.p .  . L + l I & E l . K +  . A.
L K A
pero hemos de observar que los dos primeros factores L, K, no son indepen 
dientes de A.
E l je fe  de la  unidad de produccidn formula e l plan de la  empre 
sa, lo  defiende contra lo s  planes de o tras , lo  conduce a su f e l i z  r e a l i -  
zacidn.
Quizâ se corrprenda ahora, porquâ las  funciones de produccidn -  
se escriben a menudo solamente cm  dos târminos; K y L. Esta s im p lif ic a -  
cidn élim ina e l mol es to  târmino A, que impme entender que la s  dimensio- 
nes f is ic a s  de K y L no t ie n  en ningdn sentido ecmdmico por s î  mismas, y 
s i  alguno adquieren, su dimensidn y su estructu ra  resultan  dependientes 
del te rc e r  fa c to r . Esta d if ic u lta d  no se re lac io n a  cm  m a  aproximaciân 
mejor o peor; hace irrposible la  u t il iz a c id n  de m  aparato a n a lît ic o  bien 
detemdnado.
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Para re fo rz a r  estas afirmaciones podemos plantearnos lo  s ig u im  
te ;  e l  s e rv ic io , del je fe  de la  unidad, ^es d iv is ib le ?  La contestaciân -  
se desprendede la fU r.c idn  dedicho je fe . Este no es un controlador general, 
n i un adminis tra d e r. Su funcidn esencial se concreta en la  adopfcidn de -  
decisiones; ordena. Esta ac tiv id ad  ré s u lta  discontinua por la  fuerza  de 
la s  cosas e incluso es tanto  mâs a fic a z  de o rd in ario , amque no se e je r— 
ce con continuidad, E l je fe  de la  unidad, en razdn a la  esp ecific idad  de 
su funcidn, toma decisiones esencialmente discontinuas e in d iv is ib le s  ; -  
cuando se las  menta por horas de adm inistracidn es que se desconoce su na 
tu ra le z a ,
Por estas dos razones, par no ser independiente, n i a is la b le  — 
de otros factores e l s e rv ic io  dêl je fe  de l a  unidad, y porque dicho ser­
v ic io  no es n i  d iv is iv le  n i continue, no puede e n tre r dentro de la  simbo 
l iz a c id n  formai de la  ecuacidn de Wicksteed, E l teorema que expresa, des 
crib e  m a e s tâ tic a  donde los factores se combinan "bajo la  accidn de m  
mecanismo" pero no estân combinados por m  agente. Solo va le  para m a  —  
economfa superabstracta, s in  empresa n i je fe  de empresa,
Otro método muy d is t in to  para abordar e l a n â lis is  del bénéfi­
c ia  en e s tâ tic a , c m s is te  en considerar que e l estado de e q u ilib r io  viene  
caracterizado por; a( e l dptimo; o b) por la  tendencia hacia e l dptimo — 
en râgimen de concurrencia compléta. La d ife re n c ia  entre e l dptimo p la —  
neado y e l  (^tim o hacia e l cual tiende e l sistema es considerable, adn — 
cuando no estâ tan marcada como s e rfa  de desear.
Se t r a ta  en ambos cas os de u t i l i z e r  e l  pm to  mâs bajo de la  cur
va de costes medios; pero l a  u t il iz a c id n  a n a lf t ic a  de este punto es muy -  
d is t in ta ,  segdn que e l dptimo esté planeado o que sea designado como m  -
pm to  hacia e l cual tiende e l sistema.
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a) Si e l  dptimo es planeado e l ben efic io  puede ser rlgurosamen 
te  ig u a l a cero. No e x is te  benefic io  n i pdrdida.
b) S i e l  dptimo es representado como una s itu a c i& i l im ite  ha­
c ia  e l cual tiende e l sistema de competencia p erfec ta , nos vemos in c l in a  
dos hacia la  representacidn fa m ilia r :  en l a  curva de costes medios, por 
efecto del l ib r e  acceso de los fac to res , se conrpren de un benefic io  m i — 
t a r io  que es e l benefic io  llamado "normal".
Para d e f in ir lo  pueden e le g irs e  dos posiciones: en ambos casos 
l a  indeterminacidn es grave.
b^} este benefic io  se dice corrientem ente, es qquel que ré s u lta  
ju s te  y necesario para que e l empresario continde ejerciendo su ac tiv id ad  
como t a l ,  lo  cual recuerda;
— l a  de l c a p ita lis te :  e l  benefic io  normal deberfa ser a l  menos 
m  poco superior a l  in te rô s  del c a p ita l prestado, sin  riesgo aprec iab le;
-  l a  del d ire c to r  asalariado: e l benefic io  normal deberfa ser  
a l menos un poco superior a los honorarios profesionales de un d ire c to r  
encargado de tareas anâlogas a la s  suyas,
b^) a l  p re s m ta r en ocasiones m a  segmda fdrmula se d ice: e l -  
benefic io  normal es aquel que se establece en e l pm to  mâs bajo de la  cur 
va de costes medios, a consecuencia de la  elim inacidn de los  benefic ios -  
supranacionales puramente p ro v is im a le s , debidos a la  elevacidn de l a  ren 
ta  de los  precios por encima de m a  posicidn in ic ia l .  Esta elim inacidn co 
mo se sabe, suele lograrse con e l  advenindento de empresas tendente a es­
ta b le c e r la  dimensiAi dptima para todas a lla s  en e l especio econdmico con 
siderado.
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Ahora bien, e l  b a ie f ic io  de la  empresa redunda a m  algo in d e -  
f in id o  y parecido a una tasa  de in te rô s  o a una tasa de s a la r io  de la  d£ 
recciôn, se parece poco a los  beneficios observados. No se parece en ab­
so lu te  a la  remuneracidn e s p ec ifica , duradera y permanente, de l gobeman 
te  de la  empresa que se hace necesaria segdn e l a n â lis is  precedents, por 
cuanto de una e s tâ tic a  de la  asignacidn mecânica se pasa a una e s tâ tic a  
del c irc u îto  estacionario  que expresa actes humanos.
A continuacidn Perroux, abandons en su a n â lis is , l a  hij3dtesis  
de la  competencia p erfec ta  y estudia l a  representacidn del b m e fic io  —  
normal en cinco casos t îp ic o s .
Asf d istingue, e l  benefic io  tangencia l de l a  concurrencia mono 
p o lfe t ic a , c l benefic io  precio  de la  variedad , e l  benefic io  de l a  concu- 
r r m c ia  heterogônea, e l  benefic io  "acostumbrado y e l benefic io  a l precio  
de exblusidn.
Termina Perroux, este cap ftu lo  dedicado a la  e s tâ tic a , in d ican -  
do una vez mâs, que e l teorema de Wickstedd traduce una mecânica de aaig— 
nacidn de factores  a empleos y en cuanto se vuelve a in tro d u c ir  e l agente 
humano, e l  benefic io  ré s u lta  igualmente re in troducido e l concepto de bene 
f ic io  normal, es oscuro y co n trad ic to rio , Ademâs, en cuanto l a  concurren­
c ia  se con vierte , por poco que sea, en m onopolfstica, aparece e l benefi—  
cio  supranacional, separado de una funcidn econâmica determinada y de efec  
tos unfvocos y l a  remmeracidn de los fac to res  de produccidn no obedece -  
ya a la  le y  de la  productividad m arginal, t a l  como queda enumerada en e l 
teorema de Wicksteed.
B énéfic ie  y e s tâ tic a  comparada. E l a n â lis is  de la  e s tâ tic a  com- 
parada détermina e l e fecto  producido por un cambio que se in troduce, de -
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una vez para sienpre, en un sistema en e q u il ib r io .
La concurrencia compléta, t a l  como queda expuesta en e l teore­
ma de Wicksteed, no es compatible con ninguna secuencia propiamente d i—  
cha. Describe un estado; se puede considerar s i  se qu iere , que s i  la s  —  
fuerzas que lo  ban establecido quedan modif icadas, lo  restablecerân en -  
un cortîs im o in te rv a le  de tiempo, pero s in  ninguna in tervencidn de tn —  
agente humano. Cuando se describen conjuntos ligados de acontecimientos 
eccndmicamente rac ionales , que son consecuencia de decisiones de agentes 
(como se hace en e s tâ tic a  comparativa) se toman por tan to , grandes l ib e r  
tades en re lac id n  con e l  modelo in iù ia l .
Perroux, toma estas lib e rta d e s  admitiendo: primero la  presencia  
de je fes  de unidades y segundo la  presencia de un râgimen muy prdximo a 
l a  concurrencia compléta; la  concurrencia heterogônea pura, que no admi­
te  sino desviaciones poco sensibles en conparaciAi con e l precio  y la  —  
cantidad de optim izaciAn.
En estas condiciones, para un cambio dado de una vez para siem 
pre en e l e q u ilib r io  in ic ia l ,  no es posib le  c o n s tru ir  una v ia  Anica de -  
cambios (una s e rie  Anica de secuencias) que conduzca a una nueva posicidn  
de e q u ilib r io  bien caracterizada y determinada.
Perroux, p lantea un cambio; una innovaciân que economiza traba  
jo  y a n a liza  los efectos del mismo sobre l a  posicidn de e q u ilib r io , a —  
travês de Hos secuencias d is t in ta s , una, quedando lib e ra d a  la  mano de —  
obra, y o tra  observando e l  aumento re la t iv o  del c a p ita l.
Para e le g ir  entre ambas secuencias, en un modelo g lobal, hay —  
que in tro d u c ir  numerosas especificaciones concernientes a la s  motivaciones
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y la s  expectativas, la s  velocidades de percepcidn, de reaccidn y de ada£ 
tacidn  de los agentes: esto es, hay que a le ja rs e  de los mecanismos, para  
considerar l a  s ico lo g fa , e l  medio s o c ia l, e tc .
S i para un impulse in ic ia l  dado, e l  camino y la  posicidn term i 
nal no resultan  d e t ermin ab les , esto s ig n if ie s , que la  afirm acidn segdn -  
l a  cual la  remuneracidn de los factores tiende a conformarse a su produc 
ti<W.dad marginal es puramente form ai.
Beneficio y condiciones générales de la  dinâmica. A fo r t io r i ocu 
r re  lo  mismo en dinâmica. Como in d ic a  Perroux, puesto que no se t r a ta  de 
pasar re v is ta  a todas la s  desviaciones que separan una s ituacidn  dinâmi— 
ca del esquema de l a  productividad m arginal, hay que poner en evidencia  
los puntos cruc ia les  y netamente especificados, donde la  te o r fa  margina -  
l i s t a ,  t a l  como se formula en e l teorema de Wicksteed, es in u t i l i z a b le , -  
incluso analdgicamente para dar cuenta de la  rea lid ad  dinâmica,
1, En su esencia, l a  te o r fa  margina l is ta  es un mecanismo neutre  
de reparte  de rentas a la s  aportaciones productives. Para que disponga de 
sentido ecmdmico, es preciso por consiguiente, que las  in flu e n c ia s  mme 
t a r i  as autdnomas no modifiquen de manera independiente la s  aportacim es  
en v a lo r monetario (producto) y los repartes en v a lo r m m etario  ( re n ta ),
E l a n â lis is  moderne de la  in fla c c id n  révé la  que la s  p resim es  
in fla c io n is ta s  se encuentran repartid as  desigualmente entre  los  sectores  
y tambiân desigualmente repartid as  entre los elementos del coste y entre  
la s  categorfas del producto; de e llo  ré s u lta  que los costes y los produ£ 
to s , varfan independientemante de su norma margina l is ta ,
2. E l mecanismo de ig u a l acidn de la s  aportacim es a l  producto y
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de los rep a r t  os de rentas, no jugarân mâs que s i  e l  je fe  de enrpresa:
a) queda e l mismo sometido, en lo  que concierne a sus serv ic io s , 
a la  le y  del mercado;
b) s i  a l  p e rc ib ir  un "resfduo" (ecuacidn ( 4 ) )  sometido a una -  
le y  d ife re n te  del mercado, no a lté ra  e l reparto  segdn la  norma margina—  
l i s t a  para lo s  serv ic io s  que no son lo s  suyos propios.
Esto es lo  que expresa en su Ifm ite  e l  teorema de Wicksteed, -  
a l e lim in  a r toda empresa, todo je fe  de errpresa y todo resfduo. Son nece­
sariamente reintroducidos en e l  c irc u fto  es tac ionario , que es un sublinfâ 
do de actos humanos. Esta reintroduccidn p la n te a '.la  cuestidn de saber —  
quien ca lcu la  l a  productividad marginal de los serv ic io s  prestedos; y la  
respuesta, es aquôl que e jerce  e l  poder ( l a  au to rid ad ), es d e c ir , en e l  
marco in s t itu c io n a l presents, e l  que dispone de los medios de produccidn. 
Es â l  quien ca lcu la  las  productividades en condiciones de mercado imperfec 
to  y paga segAn las  productividades calculadas en esas condiciones. Es lo  
c o n tra rio  de l punto de v is  ta  segAi e l  cual l a  organi zacidh in te rn a  de la  
empresa no cuenta,
3 , E l mecanismo de la  igualacidn de las  aportaciones producti­
ves con los repartos o atribucicnes de la s  ren tas , supone pues, como pro 
medio y a largo o muy largo  plazo, las  irrperfecciones de la  concurrencia, 
s i  se introducen una vez en e l  sistema no su b s is tird n ,
Ahora bien, la  rea lid ad  demuestra que por largo  que sea e l  perfo  
do, es imposible pensar que e l  sistema tien d a  hacia una s itu ac id n  andloga 
a l a  que describe e l  rteorema de Wicksteed,
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Como in d ic a  Perroux, S t ig le r  deduce de estas constataciones —  
una conclusifln que se impone a todo economists precoupado por no dejarse  
engahar: a] por las  comodidades de la  expresidn m arginal; b) por e l  con- 
tenido im pllcitam ente normative de la  te o r fa  m arg in a lis ta . "AAi cuando -  
a menudo sea leg ftim o  (no isiempre) hab lar de un producto marginal a cor 
to  plazo, date no se encuentra en una re la c iA i simple y d ire c ta  con e l  -  
producto marginal del que habla e l  a n â lis is  del v a lo r normal, Una parte  
del producto es generalmente a trib u fd a  a los p ro p ie ta rio s  de factores f £  
jos , pero dicha parte  a menos que la  empresa se h a lle  en e q u il ib r io , va - 
r f a  con e l  tiempo. Mi s ig u ie ra  es posible a firm ar que e l  producto margi­
n a l a corto p lazo, tien da con e l  transcurso del tiempo, a c o in c id ir  con 
e l producto marginal a largo  plazo, s i  no se introducen unas h ipd tesis  — 
imposibles de c o n c ilie r  con los datos fundamentales de la  observacidn".
Tambiân in d ic a  Perroux, por quâ estâ en c r is is  l a  te o r fa  de la  
d is tr lb u c iA i y en quâ direccidn podrâ sqperarse aq u e lla . La dinâmica de 
l a  producciAi y l a  d is trib u c id n  se ha concebido y éd ifieado  como un ccc— 
junto de desviaciones a p a r t i r  de la  asignaciAn dptima de los recursos -  
en concurrencia compléta (pura y p e r fe c ta ). Este modelo de re fe re n c ia  re  
s u lta  co n trad ic to rio ; su normalidad (su capacidad de conducir a l  dptimo) 
es incom patible con los datos prim ordiales de la  rea lid ad  observable. E l 
modelo no s ira p lif ic a  la  rea lid ad  sino que la  destruye.
De ahf que l a  te o r fa  actual del reparto  .sea  l a  yuxtaposiciôn:
1, De una re fe re n c ia  c o n tra d ic to ria  con lo  r e a l ,
2, De un "resfduo" que no estâ  ligado  a ninguna funcidn econd­
mica C lara  y d is t in ta . Se yuxtapone pues, un resfduo opaco a una produc— 
cidn -  d is trib u c id n  que se supone sometida a m a  norma.
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Para s a l i r  de este c a lle jd n  s in  s a lid a , como in d ic a  Arrow, lo  
que debe rev isarse , es la  idea  de que la  mejor asignaciân de los recur—  
SOS es l a  que se obtiene en condiciones prdximas a l a  ca icurrenc ia .
La mejor d is trib u c id n  de los recursos es obra de agentes hunna- 
nos, entre  los  cuales se encuentran los  je fe s  de empresa y su re tr ib u —  
cidn puede a tr ib u irs e  a la s  funcicness la  autoridad y la  innovacidn.
Esto da orfgen a un benefic io  funcional, que no es e l  bénéfi­
c ié  res id u a l de la  economfa de mercado, t a l  como hoy l a  conocemos,
Perroux, después de d é f in ir  e l  benefic io  funcional efectda un 
a n â lis is  de lo  que a su ju ic io ,  las  estructuras contemporâneas y los avan 
ves de la  p la n ific a c id n  van imponiendo, Los resultados de l a  innovacidn 
caen dentro de la  ren ta  de l a  empresa s in  que sea analfticam ente posible  
o frecer una ju s t if ic a c id n . La descomposicidn o desagregacidn del benefic io  
bruto bajo esta re lac id n  provee una ocasidn p r iv ile g ia d a  de a p lic a r  e l  -  
concepto de ren ta  d iscu tid a . E l a n â lis is  de l a  descomposicidn del bane%  
cio  (D+B+TTnd+ô(. ) (Dividendos + Bonus y primas + Beneficios no dis t r i ­
but dos + Am ortizacidn) ,  nos ob liga  a tomar posicidn sobre e l  concepto —  
mismo del b en e fic io .
Las opciones mâs modernas se reducen a los:
0 bien, e l  benefic io  es una "separacidn", una d ife re n c ia  entre  
una ren ta  ex-ante y una ren ta  ex-^ost a n iv e l de la  empresa, o bien es -  
l a  ren ta  de los serv ic io s  unidos de innovacidn y autoridad.
La primera opcidn constituye e l  benefic io  para los p a rtid a rio s  
de la  te o r fa  generalizada de l a  incertidum bre.
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La segunda opcidn as la  e leg ida  por Perroux, quien para ju s t i ­
f ic a r  su postura examina los  puntos s igu ien tes;
1, E l proceso de d is trib u c id n  y su d esarro llo  en e l  tiempo,
2, E l concepto de resultado de la  innovacidn,
3 , E l benefic io  "discutido" en e l  in te r io r  de l a  empresa,
4 , E l benefic io  en la  te o r fa  generalizada de l a  incertidum bre,
5, Las consecuencias de la  descomposiciAi del producto b ru to ,-  
en cuanto a l modus operandi de la  innovacidn en un modelo de crecim iento.
Las ideas fundamentales que d e s a rro lla  Perroux en estos puntos 
ya han sido expuestas a lo  largo  de este tra b a jo , por lo  que vamos a l i -
mitarnos a exponer como f in a l  m  breve comentario.
Enfre n tados en dinâmica, con la  d if ic u lta d  de medir la  ap o rta -
cidn y la  ren ta  propia de todos los facto res  y de todas las  funciones, —
im porta a l  menos e fectuar una d is trib u c id n  que ponga en evidencia, en e l
seno de la  economfa ccntemporânea, las  funciones clave en sus co id ic io —  
nes hab ituales de e je rc ic io ;  procurer tra b a jo  y c a p ita l,  por supuesto, — 
pero tambiân, in tro d u c ir  aigu nuevo en la  empresa y en la  economfa.
Sienpre habrâ una posicidn ir ré d u c t ib le  entre puestos y funcio  
nes, Lo decisivo no consiste en saber s i  los "u ltim ate  decision maK ^rs" 
son un grupo de accionistas o de d ire c to re s ; lo  decisivo e s tr ib a  en que 
hagamos d irectores—innovadores que ejerzan los serv ic ios  cm  juntos de au
to rid ad  e innovacidn, Como a los trabajadores y a los prestandstas de ca
p i t a l  a riesgo se les  rémunéra practicamente cm  una remuneracidn cm trac  
tu a i y o tra  a le a to r la ;  se dice que en las  ecmomfas in d u s tr ia le s  mâs d i -  
fe ren tes , en los sistemas ecmdmicos que se pretenden opuestos, l a  inno—
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vaclA i es obtenida par medio de una remuneracidn compuesta de esta forma. 
La parte  con tractual depende de l a  escasez r e la t iv a  de los  d irec to res—in  
novadores en e l  medio s o c ia l considerado. La parte  a le a to r ia  depende de 
l a  e f ic a c ia  de las  decisiones de innovacidn re fie ja d a s  en e l  "superâvit 
de empresa", o bidn, como dicen los p a rtid a r io s  de la  te o r fa  de la  in c e r  
tidLKTibre, en e l  resfduo o benefic io  puro de la  unidad de produccidn,
Dos hechos fundamentales, in v ita n  a reconocer en las  e s tru c tu -  
ras contemporâneas la  im portancia de la  funcidn de d irector-innovador,
E l primero concierne a l a  organizacidn de nuestra economfa del 
Siglo  XX, No es posible ya d i r ig i r  una enpresa, sin  innovar, Como glosa  
Perroux, a Ig o r A n îo ff (5 9 ) "En esta empresa, la  es tructu ra  de l a  d irec— 
cidn serâ l a  adecuada para s u s c ita r  la  innovacidn. Se desarro llarân  un as 
formas de organizacidn y unos sistemas de compensacidn, para a ie n ta r  y — 
rem m erar la  con duct a innovadora",
E l segundo hecho, se r e f ie r e  a lo s  poderes de d is trib u c id n  en 
e l in te r io r  de la  empresa, y a su transformacidn en e l  curso del la rgo  -  
plazo . S i esquemâticamente, se consideran trè s  de estos poderes; C a p ita l, 
Trabajo, Innovacidn, cabe a firm ar que e l  primero, en tanto  que t a l ,  como 
cap ita l-p rop iedad , no gana ciertam ente te rren e ; que e l  segundo dispone -  
de prerrogativas y medios de accidn crec ien tes ; que e lite rc e ro  estâ  g&— 
nando in flu e n c ia  y velocidad en una economfa donde la  gestidn se sépara 
de l a  propiedad y donde no se puede d i r ig i r  sin innovar.
( 59 ) Ig o r  A nsoff,— The firm  o f the Future. 1 ,965,
119 -
Es o tra  vez Knight, e l  in ic ia d o r  de la  te o r fa  de la  incertid tm  
bre, a quien c i t a  Perroux, para hacer comprender su posicidn par compara 
cidn con la  de Weston, defensor de l a  te o r fa  de la  incertidumbre genera- 
l iz a d a . Es évidente, e s c rib îa  Knight, que en este sentido altamente te d -  
r ic o  cada te n ta , salvo excepciones acc identa les , constituye y contiene -  
m  elemento de b én é fic ie , Jamâs es posible determ iner o b je tiv a  y r ig u ro -  
samente e l  importe del elemento de benefic io  que contiene m a  ren ta l e l lo  
supondrfa m a determinacidn rigurosa de cada d e ta lle  de la  posicidn de — 
e q u il ib r ia  correspondiente a las  condiciones dadas de la  sociedad en m  
moments dado,
Y Perroux, term ina indicando, en su a fâ i de defender e l benef^ 
cio  fm c io n a l, que como todas la s  demâs, esta remmeracifln es im perfecta  
mente mensurable, Lo es tan to , n i  més n i menos que cua lqu ier o tra , Los — 
reg is tre s  ex-post de la  remmeracidn de les  d ire c t ores—inno vadores (con 
su parte  contractuel y su parte  a le a to r ia ]  son posib les, a ig u a l t î t u lo  
que les  de la  remmeracidn del c a p ita l arrlesgado y de la  mano de obra -  
contratada. La ren ta  de la  innovacidn e x is te , e jerce  m a fmciiÜJn, es men 
surable "grosso modo" como cualqu ier o tra  re n ta , Lo cual no quiere d e c ir, 
desde luego, que e l  problema de la  imputacidn esté resue lto  respecte de 
l a  innovacién, cuando de hecho no lo  esté respecte a los serv ic ios  de —  
ninguno de los  factores de produccién.
Las ideas de Perroux, parecen muy interesantes y ponen c la ra —  
mente de m anifiesto  e l  hecho de la  evolucién del conocimiento de los fe— 
némenos econémicos y de las  realidades en e lle s  inmersas. Arrancando del 
pas ado, mira a l fu tu re , Vislumbra m a  empresa y m a  economfa muy d is  t in ­
ta  a la  que nos ha precedido y en consecuencia laconflgurec itîn  de ester yaus 
aspectos esenciales, sus rasgos tfp ico s  y més so b resa lien tes , son otros -  
que los del pasado.
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Dentro de l gran dinamismo de nuestro tiempo, debemos preguntar 
nos s i  nuestros esquemas Idg icos, s i  nuestra v is id n  tra d ic io n a l sobre la  
empresa se mantiene o por e l  co n trario  se ha modificado ya en sus rafces  
y elementos bSsicos, y por lo  tan to , los planteamientos a que estâmes —  
acostumbrados deben ser abandonados.
Vivimos en un mundo en continua evo lucién , donde los egofsmos, 
en ocasiones inpiden o re trasan , e l  perfecccionamiento de las  in s t itu c io  
nés y l a  convivencia,
Creemos que a la  la rgo  de la  exposicién de los diversos modelos 
y teo rîa s  del a n é lis is  conceptual de la  ren ta  se ha puesto de m anifiesto  
l a  c ita d a  evolucién y como una estructu ra  puramente c a p ita l is ta  no es vÔ 
l id a  para nuestro tiempo, y por lo  tan to , cua lqu ier idea sobre la  empre 
sa que se encuentre inmersa en dicha es tructu ra  no nos s irv e .
En los cap itu les  s ig u ien tes , analizaremos fundamentalmente, una 
de la s  nociones expuestas con an te rio rid a d i La nocién de ren ta  concreta  
de in s t itu c ié n ; la  ren ta  em presarial, por una razén s e n c illa , por s e r e l  
concepto elegido por la  f is c a lidad  para sus f in e s . Esta eleccién solamen 
te  esté fmdamentada en esta id ea , no en e l  hecho de que consideremos —  
desde un punto de v is ta  lé g ic o , que es un concepto superior a los ante—  
r lo re s ; a l  co n tra rio , a l a  a ltu ra  de nuestro tiempo, consideramos que es 
te  concepto tra d ic io n a l esté  o debia es ta r superado por una s e n c illa  ra ­
zén, cual es la  superacién de la s  realidades empresariales an te rio res , -  
donde los f in e s  y por tan to  los rasgos bÔsicos a ten er en cuenta en cual 
q u ier a n é lis is  socioeconémico deben es te r totalroente alejados de los so - 
portes del p r o f i t  o f c a p ita l.
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2. MEDICION DE LA RENTA EMPRESARIAL
La ren ta  errpresaria l, puede estudiarse desde d is tin to s  puntos 
de v is ta , une de los cuales ccnstituye e l  objeto  de este cap ftu lo : l a  ne 
d ic ié n •
Se t r a ta  por ta n to , de es tud iar la  ren ta  desde e l  punto de v is ' 
ta  contable, es d e c ir , de l a  representacién y medida de la  misma,
Evidentemente, esta  problem âtica constituye un aspecto cen tra l 
de la  d is c ip lin a  contable, y por e l lo  se ha efectuado e l  a n é lis is  partien  
do de la  consideracién de unas cuestiones previas sobre con tab ilidad , re  
presentacién y medicién, que nos sirven para comprender mejor e l  campo -  
en que nos desenvolvenras ya que nos ofrecon un piano de observacién del 
fenémeno de l a  ren ta  desde unos p rin c ip io s  bésicos, propios del a n é lis is  
de los fenémenos econémicos en general y asf evitamos un enfoque p a rc ia l 
que l in d ta r îa  l a  comprensién amplia de l a  ta re a  propuesta.
Una vez conseguida esta  toma de posic ién , se t r a ta  de la  medi­
cién de la  ren ta  principalm ente en perfodos de funcionandento, que por -  
diverses circunstancias légales y de gestién , es e l  tema fundamental, ya 
que en la  ex is ten c ia  de l a  entidad, se anotan in te rv a lo s  perfodicos de — 
l a  misma, en los que se p lan tea l a  necesidad de l le v a r  a cabo dicha med^ 
c iéh .
La exposicién de l ind ice  o sinopsis del tra b a jo  nos ahorra e l  
r e f e r i r  aqui los d is tin to s  aspectos estudiados.
Terminado e l  a n é lis is  c e n tra l de l c a p itu le , se p lantea e l  tema 
de la  medicién en e l  momento f in a l  y a continuacién se expone e l  p lantea
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mientG macroeconômicQ, ya que no solarhente desde e l  punto de — 
v is ta  microecondmico es in te resan te  l a  medicién de la  ren ta , sino que —  
también, y cada vez oon més intensidad se necesita  conocer los  fenémenos 
econémicos considerando lo s  grandes agregados, con objeto de inform er y 
o rie n te r  las  t areas de la  p o l î t ic a  econémica general. A su vez esto nos 
perm ite con traster los enfoques micro y macroeconémicos, que en algunos 
aspectos no obedecm a los mismos p r in c ip io s .
Por é ltim o en e l  f in a l  del c a p itu la  se t r a ta  del Plan General 
de Contabilidad espanol recientemente aprobado con objeto de con traster  
los aspectos teéricos  con la  doctrine o f ic ia l .
2 .1 .  CUESTIONES PREVIAS.
Sobre co n tab ilid ad . Es muy conveniente, aunque solo pueda e fe£  
tuarse brevemente, exponer unas ideas que a modo de cuestién p rev ia  s i—  
téen e l  campo en que vanras a des en vol vemos a l  t  ra te r  de la  medicién de 
la  ren te  .enpresaria l.
La con tab ilidad , como otras ramas del saber humano, ha nacido 
de la  p râ c tic a . En su origen fué meramente e n p lric a  y responctfa a la  ne­
cesidad del re g is tro . Solo més adelante y a medida que la  necesidad e le ­
mental generadora va siendo s a t is fecha, se in ic ia  e l  proceso de in v e s t i -  
gacién de p rin c ip io s  y cam as caracte rizad o r de la  c ie n c ia , soraetiéndose 
a s is tem atizac iA i e l  contenido m ateria l posefdo, buscando gen era lizac io— 
nés y relaciones y obteniôndose primeros p r in c ip io s .
De los m éltip les  conceptos o defin ic iones  que se han formulado 
sobre con tab ilidad , elegimos una que nos es é t i l  para e l  f in  que preten— 
demos con este tra b a jo .
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"Q isc ip lin a  de natura leza  econémica cuyo objeto  es l a  capta— -  
cién , representac iA i, medicién e in te rp re tacién de los fenémenos eccnémi 
COS, con e l  f in  de conocerlos y de inform er y o r ie n te r  l a  adopcién de d£
cisiones de los responsables de las  unidades econémicas". (6 0 )
Dejendo a un lado e l tema de l cardcter de esta d is c ip lin a , — — 
(c ie n c ia , técn ica , a r te }  debemos cen trer la  atencién en e l  objeto y f in  
de la  misma, senalando que e l  objeto formai a l  que hemos hecho re feren—  
c ia  (cap tacién , representacién, e t c , ) ,  recae sobre m  objeto m ateria l —  
que es propio bâsicamente de la  c ien c ia  Econémica, a saber, e l  estudio -  
de los fenémenos econémicos, résu ltan te  de actos de ig u a l n a tu ra leza , —  
llevados a cabo por los d is tin to s  sujetos activos para r e a l iz a r  e l proce
so electiVta de adaptacién de medios escasos a l  cumplimiento de fin e s  en
cuya consecucién se excluyen to ta l  o parcialm ente. Este objeto m ateria l 
de la  C iencia Econémica lo  estud ia, esta misma en cuanto a como e l mismo 
se genera, pero ademés se ocupan de é l  otras varias  d is c ip lin a s , en d i f£  
rentes aspectos exclusivos u objetos formaies d iverses.
Respecte a l f in ,  se ha concretado genéricamente en conocer e — 
in fo rm ar, y dando por SLpuesto la  primera face ta  de conocimiento, cen tra  
remos e l  f in  de la  con tab ilidad  en la  inform acién. Este f in  genérico, se 
concreta en cada case en fin e s  especfficos.
C a la fe ll  (61 ) expone una s fn tes is  de la  evolucién de la  conta­
b ilid a d , que desde un punto de v is ta  instrum ental se m an ifiesta  a través  
de los tierrpos desde su consideraciAn "mental" hasta l le g a r  a los ordena
(BO) E l Autor, Memoria de la  Câtedra de Contabilidad Aplicada de Es eue—  
las  de Comercio. 1 ,970 , pâg, 48 ,
(6 1 ) C a la fe l l ,  A ,— Sobre "C ontab ilidad, Revista de fin an c iac ién  y Conta­
b ilid a d , Madrid n^ 1, 1972, pâg, 1 0 ,-  Crénica T rib u t a r ia  I ,E ,F ,  Ma­
d rid  nfi 3 . 1972, pâg, 137.
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dores de l a  d ltim a  generaridn, Asf concreta lo s  aspectos fundamental es 
de la  con tab ilidad  convencional, con tab ilidad  m a tr ic ia l,  c o n ta b ili  
dad por "net work", con tab ilidad  func iona l, llegando a l a  te o r fa  de l a  -  
con tab ilidad  form ai, que t r a ta  de captar, ccnsiderando l a  re a lid ad  desde 
un piano de observaciôn, a los estfmulos que en dicho piano se perciben, 
sometiéndolos a cdnputo mediante un modelo c ibernëtico  en e l  que in te i> — 
vienen las  variab les que se representan a continuacidn:
F-B
I ,  inputs de l sistema o entradas de inform aciA i a procesar de 
la s  cuentas de D d H,
P, procèsamiento de la  inform acidn, segdn e l  panel resp e c tive .
0 , outputs del sistema o sa lidas  de l a  inforfnaciân procesada -  
[no salidas de valores)»
F -fi, fe e t back o proceso de contraste de informacidn (Balances, 
côlculos de resultados, e t c . ) .
C, espacio topoldgico de cuentas para la  captacidn y e l con tro l
y
R, variab les  exdgenas a l  sistema [normes de medida, de v a lo rs f  
cidh u otras re g la s ).
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E l re c tAngulo de lîn e a  discontinua es l a  parte  técn ica  del s is  
tema (meramente instrum ental y o p e ra tiv a ). E l resto  del modelo es lo  ver 
daderamente c ie n t îf ic o  como campo de la  co n tab ilid a d .
Un plan de cuentas dinâmicamente considerado a l  a p lic a r le  una 
determinada le y  de inc idencia  (o  re la c iA i) sobre un piano de observacién, 
genera un grafo; G = (P ,u ) en e l  que las cuentas son representadas por -  
los vertic es  o nudos, mientras que las  fléchas s ig n ific e n  en parte  d e f i­
niciones y en parte  h ipétes is  fondamentales y derivadas de l plan de cueti 
ta s .
Dados c ie rto s  datos em pfilcos, es posible p a r t i r ,  mediante tna  
ré g la  in te rp re ta t iv e , de uno o més puntos de la  red te é r ic a , y desde a l l f  
pasar a través de defin ic iones e h ipétesis  a otros puntos; de éstos por 
medio de otras re ^ a s  de in te rp re ta c if ln , se puede, en f in ,  descender de 
nuevo a l campo de observaciones. Es la  consideracién de l a  con tab ilidad  
como sistem a.
Esta fL n c iô i in te rp re ta t iv e  de la  re a lid a d , mediante la  pree—  
x is te n c ia  de tn c r i t e r i a , es e l  nuevo objeto formai (aspecto c ie n t îf ic o )  
de la  "contabilidad form ai) pudiendo operar sobre cualqu ier campo de ob- 
servaci&n (o b je to  m a te ria l) del cua l, previo  un adecuado tra tam iento  ma­
nuel o automatico de los inputs del sistema, se generarân los correspon- 
dientes outputs de in fc î maciAi re a l ( f i n  de la  c ien c ia  de la  c o n ta b ili—  
dad).
Es évidente, que en co n tab ilid ad , como en cua lqu ier d is c ip l i ­
na, existen unos fundamentos o aspectos esenciales y unos aspectos acci— 
dentales o in s tru n en ta les ; y son los primeros los que caracterizan  o de- 
ben c a ra c te riz a r  a una rama de l saber, situando a los segundos en su ver
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dadero alcence sin que deban ten er en ningflh case e l  papel de protagonis  
tas □ elementos d ife renciadores , que ademés son sustitu fdos y abandon a—  
dos a lo  largo  del tiempo a medida que surgen nuevos instrumentes que —  
perm iten concretar y d e s a rro lla r  los p rin c ip io s  fondamentales con mayor 
e fic a c ia . Por e l lo ,  es por lo  que los ad je tivos  aplieados modemamente a 
l a  con tab ilidad  deben s itu arse  en sus justos tôrminos s in  que nos hagan 
o lv id a r las  rafces fecundas de la  misma,
A este respecte es muy i lu s t r a t iv o  lo  senalado por Y u ji I j i r i  
(6 2 ) cuando enjuLcia e l p r in c ip le  de dualidad, y comenta que hay dos t i -  
pos d is tin to s  de p a rtid a  doble, que podrfamos denondnar "p artid a  doble -  
c la s if ic a t iv a "  y "p artid a  doble causal". La prim era puede conducimos a 
una p a rtid a  m u ltip le  mediante l a  incorporacidn de més de dos c la s if ic a —  
clones. Respecte a la  segunda, senala la  causal!dad entre un incremento 
y un décrémente de ac tive  es lo  que hace doble a l a  p a rtid a  doble y que 
la  s ig n ific a c iô n  re a l de este sistema consiste en un impacto en nuestro  
pensamiento a l  forzam os a buscar l a  cadena causal en tre  los cambios de 
los  activos .
La p a rtid a  m d ltip le  c la s if ic a t iv a  es, pues, posib le lé g ic o  y -  
précticamente no asf la  p a rtid a  doble causal, la  cual es doble y nada —  
mâs que doble por su propia n a tu ra leza , Aunque como senala I j i r i ,  m o y 
otro  t ip o  de "partidas" pueden observarse en la  p râ c tic a  actual de l a  con 
ta b ilid a d , ésta  solo puede ser completamente explicada desde e l  punto de 
v is ta  causal,
Por consiguiente, e l  elemento esencial de la  p a rtid a  doble es 
l a  re la c iA i causal entre m  increrrento y un décrémente en los recurs os —
(62) I j i r i ,  Y , -  The Fonndations o f Accounting Measurement, P rentice H a ll .  
In c , Engrewood C l i f f s ,  New Yersey, 1,967, pâg, 102,
-  127 -
présentes o fu tu res  de una entidad y de las  d is tin ta s  formulas errpleadas 
para exprèsar e l  p r in c ip io  de dualidad (6 3 )s
a) La lé g ic a  de Devine (6 4 ) , excesivamente general
V z 3 X 3. f(")x " t“)j
b) La con ju n t fs t ic a  -  V e c to ria l de Mattessich (65 )
F (K i, K j, t^ )  =
c ) La v ie ja  férm ula ju r ld ic a  de la  tenedurla  de lib ro s  
n kfPGudo^ a ë^[Acreedor]| n
Nos inclinâmes por la  formulacién s a g ita i (cada vez mâs exten- 
dida en c c n ta b ilid a d ) ,
En la  cual la  re lac iân  de causa lid ad  aparece directamente ex—  
presada sin  ningAi gânero de ambiguedades.
Sobre representeciân y medicién. Este tema ha sido tra tad o  por 
I j i r i  (6 6 ) ,  cuyas ideas vamos a seguir en la  exposiciA i de este punto.
La con tab ilidad  puede concebirse como un sistema para comunicar 
los hechos o suces os econAnicos de in a  entidad, Comunicacién se basa fun
(6 3 ) Garcia, M.— Modemas tendencies metodolégicas en co n tab ilid a d . Revis 
ta  de Financiacién y C ontab ilidad , Madrid. nC 1, 1 ,972 , pâg, 4 1 .
(6 4 ) Devine, C ,T ,-  Accounting Theory, F lo r id a  1962. Volflmen 1, pâg, 30 . 
(6 6 ) M attessich, R,— Accpunting and A n a ly tic a l Methods, Richard D ,Irw in ,
Homewood, I l l i n o is  1964, pâg, 449,
(6 6 ) I j i r i ,  Y . -  ob. c i ,  Capftulo I .
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damentalmente en inform acién c u a n tita t iv a . Par e l lo ,  hay que com render 
l a  substancia de los hechos econémicos de una entidad y las  rég las de —  
c u a n tif ic a c i& i de e l le s ,  as f como e l  nexp entre  contables y usuarios de 
la  inform acién contable.
Los sucesos econémicos de una entidad pueden representarse por 
un con junto organizado de sfmbolos que son adecuados para l a  comunica- -  
c ién , Ademés, l a  representacién debe seguir c ie rta s  reg las de forma que 
los hechos econémicos puedan in fe r ir s e  de los sfmbolos. Es por otro  lado  
im portante, para nosotros, entender algunos problemas bésicos de todo —  
proceso de represen tac iA i.
En nuestra v ida  co tid iana  a menudo ccntamos con cosas que usâ­
mes G cosas en las  que estâmes interesados, porque e lla s  representan o -  
s ig n ific a n  algo més que e lla s  mismas, Por ejemplo usâmes mapas, porque -  
representan la  s u p e rfic ie  de l a  t ie r r a .
Denominamos a las  cosas o fenémenos que usâmes para representar  
otras cosas o fenémenos, sucedéneos (sucedôneo, es s u s t i tu ir  o poner en 
lugar de o tro ) ,  y a las  cosas o fenémenos representados p rin c ip a le s .
Sin embargo, e l  mismo fenémeno puede ser p r in c ip a l y sucedâneo 
a l a  vez, Por ejemplo, podemos contemplar un mapa desde e l  punto de v is ­
ta  a r t fs t ic o , en cuyo caso e l  mapa, es p r in c ip a l en s f  mismo.
En resAnen, un fenémeno dado es p r in c ip a l o sucedéneo, depen—  
diendo conpletamente de s i  estâmes interesados en e l  fenémeno en s f , o -  
en e l  fenémeno que es representado por e l  fenémeno en cuestién , E l mismo 
fenémaio puede ser p r in c ip a l para una persona y sucedéneo para b tra , o — 
p r in c ip a l desde un punto de v is ta  y sucedéneo desde o tro  p m to  de v is ta  
y todo e l lo  a l a  vez.
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Utilizonras sucedéneos, porque necesitamos; 1) d iscrim inar p rin  
c ip a les ; 2) comunicar e l  resultado de esta d iscrim inacién a otras perso­
nas o a nosotros mismos con p o sterio rid ad .
Es importante reconocer e l  hecho de que los productos de un —  
sistema contable son siempre sucedéneos, son é t i le s  solo porque represen 
tan p rin c ip a le s , por e jenp lo , hechos econémicos de una entidad,
A continuacién, I j i r i  a n a liza  la s  condiciones que deben darse — 
para considerar a una representacién p e rfec ts  o im perfecta , limiténdonos 
a sehalar aqttf que esta d is tin c ié n  no puede obtenerse a través de las  pro 
piedades de una re g ia  de representacién dada per se, sino que depends de 
l a  p a rtic ié n  del conjunto de p rin c ip a le s , Ademés debe p rec isarse que e l  -  
hecho de que la  representacién sea im perfecta no s ig n if ie s  necesariamente 
que sea totalm ente in é t i l  y por e l  c o n tra r io , puede hacerse operativa con 
c ie r ta  informacidh complementaria,
Una vez que I j i r i  t r a ta  e l  tema de la  representacién y e l lengua 
je ,  pasa a ocuparse de la  medicién y considéra que es un idioma especial -  
que représenta fenénenos rea les  por medio de némeros y relaciones entre -  
némeros que estén predeterminadas en un sistema numérico, E l punto c ru c ia l 
en medicién es e l  s ig u ien te ; en una representacién porIdioma, tenemos un -  
conjunto de objetos y un conjunto de relaciones entre los objetos por me­
dio de los que queremos id e n t i f ic a r  los p rin c ip a le s , Ejemplo, e l  in ven tario  
[meas) a f in  de enero puede representarse por o bien por la  frase " in —  
ven tario  enero", Sin en6argo en medicién, e l  método por e l cual las  re la —  
ciones entre objetos se representan, es d ife re n te  del método usado en e l  -  
idioma o rd in a rio , Prlmero elegimos un conjunto de sfmbolos especiales 11a - 
mados némeros para este especial propôsito y establecemos una re lac ién  en­
t r e  némeros, Entonces elegimos un némero y le  asignamos a l sfmbolo del ob-
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je to ; como s i  e l  ab.ieto tuviese l a  prooiedad representada por e l  némero, 
que es independlente de las  propiedades que otros objetos tengan. Por -  
ejenplo decimos, l a  cantidad de ex istencias de generos en enero es 0; la  
cantidad de existencias de géneros en mayo es I ,  Aunque éstas medidas -  
puedan parecer que son independientes es im portante res a l ta r  que e l  pro 
pés ito  de l a  medicién es representar l a  re la c ié n  o re laciones dadas en­
t r e  objetos por la  re lac ién  o relaciones predeterminadas entre némeros.
objetos < r Némeros
Principales^
Asignar némeros a objetos  
[m edicién) de nrado que —  
las  relaciones entre obj£  
tos puedan determinarse -  
de l a  re lac ién  entre néme 
ros.
Sucedâ
neos.
Relacio— 
nés entre  
objetos
Relacio­
nes entre  
némeros
Generalicemos la  d e fin ic ié n  de una medicién p e rfe c ta ,
Tenemos un conjunto X de objetos x, y K re lac iones P^, P^» 
p^ entre los objetos en X, Tenemos también un con junto N de némeros n,
y K re laciones S . , S , S, entre lo s  némeros en N, Queremos re
presenter cada una de las  K relaciones entre los objetos, por la  corres
pondiente re lac ién  entre némeros; ejenplo P  ^ por ----------— P  ^ por -
Hacemos esto asignando un némero n en N a cada objeto x en X, Queranos 
hacer esto de modo que, s i  l a  re lac ién  entre objetos le s  l ig a ,  l a  corres  
pondiente re lac ién  entre los  némeros asignados a los objetos le s  l ig a ;  y
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s i  l a  re la c ié n  en tre  los  objetos no contiene, l a  re lac ién  entre lo s  néme 
ros asignados a los  objetos no l ig a .
Una p e rfec ta  medicién no e x is te  necesariamente para un par de 
re la c ié n  P entre  objetos y una re lac ién  S entre  némeros, Por ejemplo, s i  
P es una "re lac ién  mayor que" entre objetos y S es una re lac ién  para né­
meros positivos no hay mediclAi p e rfe c ta , ya que P es una re lac iéh  de dos 
v a ria b le s , mientras que S es una re lac ién  de una v a r ia b le . En general, P 
y S deben ten er e l  mismo némero de variab les  ( a menos que alguna de la s  
variab les  permanezca en una o ambas re la c io n e s ), Sin embargo, ten er e l  -  
mismo némero de variab les  no es s u fic ie n te  para garan ti zar l a  ex is ten c ia  
de una mediciéh p e rfe c ta , Por ejemplo, s i  P es una "re lac ién  mayor que" 
entre  objetos y S, es una "re lac ién  de igualdad" entre némeros, no hay -  
medicién p e rfec ta  ya que S es s im ôtrica  (n^ = n^ s i  y solo s i  n^ = n^) y 
P es asim étrica  X y  s i  x^ ^  x ^ ).
Es évidente que e l  a n é lis is  de l a  vinculacién entre un conjun­
to  de p rin c ip a les  P y un conjunto de sucedéneos S im p lica  complicados pro 
blemas que han sido desarrollados bâsicamente en e l  canpo de las  matemé- 
t ic a s , especialmente en la  te o r fa  de l modelo,
I j i r L  en e l cap ftu lo  que comentamos, también senala algunos —  
errores sobre medicién, resaltando aun més, determinados aspectos a los  
que ya nos hemos re fe r id o , pero que por su im portancia, indicamos a con­
tin u a c ié n ,
PrLmero, la  medicién no se r e f ie r e  a un solo ob je to . Se r e f i e -  
re  a las  re la c im e s  entre objetos, aunqiÆ un némero es asignado a un ob­
je to  y aunque en aparLencia t a l  asignacién parezca que no tie n e  nada que 
ver con los o tros lob je tos  contemplados. La medicién es como una Ifn e a  t £
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le ff ln ic a  que va solo a la  te rm in a l, pero cuyo propésito es hacer cone- -  
xién con otras partes . Un némero asignado a un objeto no tie n e  s ig n if ic a  
do a menos que se compare con otros némeros asignados a otros objetos y 
a menos que la  re lac ién  entre estes objetos se in f ie r a  prqpiamente de la  
re lac ién  entre éstos némeros,
Segundo, una simple asignacién de némeros o objetos no c o n lle -  
va nada a menos que se especifique que la  re lac ién  entre  némeros se usa 
para representar la  re lac ién  entre ob jetos, Desafortunadamente esto no -  
siempre se h ace en la  p râ c tic a  corrLente y l a  confusién surge a menudo, 
Por ejemplo, sipéngase que la  medida de propiedad del objeto A es 10 y -  
l a  medida de l a  misma propiedad del objeto B es 20, &qué podemos in f e r i r  
de esto sobre l a  re lac ién  entre los dos objetos? Nada puesto que no cono 
cemos qué re lac ién  entre objetos es representada por qué re la c ié n  entre  
némeros,
Lh buen ejemplo es m a  medida de e f ic ie n c ia  de coches A y B que 
a veces se diseha a rb itra riam en te , La inform acién que la  medida de la  e f i  
c ien c ia  del coche A es 10 y que la  del coche B es 20 no s ig n if ic a  nada, 
excepta posiblemente que l a  e f ic ie n c ia  de los dos coches es d ife re n te . No 
podemos d e c ir que e l  coche B es mâs e f ic ie n te  que e l  coche A, ya que la  -  
re lac ién  "menos que" entre  némeros puede usarse para representar l a  r e la  
cién "mâs e fic io n te "  entre  los ob jetos. De o tro  modo, las  dos medidas —  
pueden incücar que e l  coche B es l a  mitad (o  dos veces) tan e f ic ie n te  —  
que e l  coche A, que tie n e  s ig n ificad o  s i  l a  e f ic ie n c ia  se mide en têrm d- 
nos de gastos de mantenimiento. Estas medidas de e fic ie n c ia  pueden ser -  
m u ltip lic a t iv e s , S i l a  medida de la  e f ic ie n c ia  de l coche C es 200, esto 
puede in d ic a r  que e l  coche C es tan e f ic ie n te  como e l  coche A y e l  B corn 
binados, lo  que tie n e  s ig n ific a d o  s i  l a  medida se concreta en tôrminos -
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del recfproco de l a  probabilidad de averfa  en un période dado, ( l a  p ro -  
bab ilidad  de averfa  de l coche C es ig u a l a l a  probabilidad de averfa  de 
los coches A y B ), Es pues fundamental en rm dicidn, e s p e c ific a r qué re— 
lac ién  p r in c ip a l, se représenta y porqué re lac ién  sucedénea.
Tercero, e l  problema de medicién se confonde a menudo con e l  — 
problema de comprensién del fenémeno en e l  mundo r e a l .  No podemos repre— 
sentar mediante némerœ, fenémenos que no conocemos. Que e l  problema de 
medicién, es estrictam ente un problema de representacién que viene d e - -  
trè s  de las  relaciones entre objetos, esté claramente comprendido, T a l — 
comprensién de la  re lac ién  entre objetos o més generalimente comprensién 
del fenémeno del mundo r e a l,  puede obtenerse s in  un sistema de medicién, 
aunque un sistema de medicién puede ayudamos a es tu d iar e l  fenémeno, E£ 
to  es especialmente importante en la  medicién contab le. Un sistema é t i l  
de m ediciéi contable no puede desarro lla rse  a menos que los esfuerzos —  
sean hechos para comprender las  relaciones subyacentes entre los  fenéme­
nos de los négociés.
2 ,2 , MEDICION EN PERIODOS DE FUNCIONAMIENTD.
Hemos expuesto en e l  apartado a n te r io r , unas ideas générales -  
que apuntan a un enfoque amplio de la  m ateria contable con e l  f in  de po— 
ner de m anifiesto  como senala Ribero (67 ) citando a los tra ta d is ta s  nor— 
teamericanos T.H , W illiam  y C,H, G r if f in  (6 8 ) ,  que una te o r fa  general de 
l a  contab ilidad  s u fic ie n te  para soportar lo s  numerosos mecanismos de es­
ta  d is c ip lin a , aén no esté  lograda; estos autores opinan que no e x is te  -  
una autôntica consistencia in te rn a  entre la s  ostructuras te é ric a s  de la
(67 ) Ribero, J , -  Contabilidad F inanciera , I ,C ,E ,  Madrid. 1973, pâg, 3 ,
(6 8 ) T ,H , W illiam s y C,H* G r i f f i n , -  The Mathematical dimension o f accoun- 
ta rm y ,- South Western Publishing Company ,  C in o in a ti. 1964,pâg, 1,
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d is c ip lin a  contable para poder e x p lic a r lo s  m ultip les  aspectos de l a  cqi 
ta b ilid a d .
Al es tud iar algunos autores, como serâ  e l  desarro llo  fu tu ro  de 
l a  con tab ilidad , consideren que nuestra d is c ip lin a  en su mâs amplia d i—  
mensifln, estâ d iv id id a  esencialmente en dos partes;
1, La con tab ilidad  es un mecanismo o sistema de es tru c tu ra  que 
puede ser capaz de representar modelos contables formados por una red de 
variab les  InterdependLentss*
2. La con tab ilidad  consiste en una p ro life ra c ié n  de a p lic a c io — 
nés que poceden de esa es tructu ra  bâsica,
Y como senala Ramos (6 9 ) a l  t r a ta r  de la  polé mica en l a  te o r fa  
de la  determ inaciéi contable del coste, hay que plantearse la  cuestién -  
en base a un p rin c ip io  f in a l is t a ,  A veces los sistemas contables t r a d i—  
cionales, constituyen un compromiso mediante e l  cual se pretende capaci— 
t a r  a l  sistema para una t a l  f tn c ié i  " m u lt if in a lis ta "  llegéndose con e l lo  
a soluciones h fb rid as , in s u fic ie n te s  y hasta en algunos casos danosas, -  
que favorecen un as f in  alidades a Costa de otras y son causa de in term ina  
bles poléraicas sobre s i  esta o aquella  p râ c tic a  son "correctas", la s  cua 
les  carecen de sentido s i  de antemano no se f i j a  e l  propésito especffico  
a alcanzar con e l  sistema considerado, Por consiguiente, term ina Rarros,- 
glosando a Mattessich (7 0 ) es presumible que en e l  fu tu ro  la s  soluciones 
se busquen en l a  Ifn e a  de sistemas contables "m onofinalistas " in te r r e la -  
cionados.
(6 9 ) Ramos D faz, F ,J , -  Prélogo a l  Tratado de Contabilidad In d u s tr ia l  de 
B ourguin,- I .C ,E ,  Madrid 1967, pâg, X IV ,
(7 0 ) M attessich, R , -  Ob, c i .  pâg, B.
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Estas consideraciones sobre la s  funciones mono fin a lis ta s  o mul 
t i f in a l is t a s  de los sistemas contables son muy importantes y deben ten er  
se muy en ct^n ta  en e l  marco de la  problem âtica de l a  medicién de la  r ^  
t a  em presarial, ya que a l  pretender hacer operativa  dicha medicién a efec  
tos o con fin e s  tr ib u ta r io s  o f is c a le s  nos enaontraremos con cuestiones 
de p rin c ip io  que oscurecer&i los razonsmientos parc ia les  y la s  ccnclusi£  
nés que se obtengan a l  e laborar los modelas correspondientes, ya que los  
c r ite r io s  de gestién de la  entidad (que tra ta ré n  de se r re fie jad o s  en e l  
modelo contable) en m éltip les  facetas serôn incongruentes con lo s  c r i te — 
r io s  inspiradores de la  f is c a lid a d ,
Nos corresponde ahora cen tre r e l  tema concreto del presents t r a  
bajo, como una ap licacién  esp ec îfica  del sistema general contable.
2 .2 .1 .  HACIA UN CONCEPTO CONTABLE DE LA RENTA.
Es notorio  que la  co n tab ilid ad , hasta época rec ien te  ha r e fe r l  
do sus construcciones a l  âmbito em presarial fundamentalmente. En este —  
campo, como senala Quesnot (71 ) ha tra tad o  de conseguir trè s  fin a lid ad es  
p rin c ip a le s : determdnar la  s itu ac ién  patrim on ia l; determ inar los ré s u lta  
dos; y determ inar los precios de coste,
Estos trè s  aspectos se consiguen a través de l instrumente bâs^ 
co de representacién y medida que es l a  cuenta, conduciendo a l  balance,-  
expresién s in tô t ic a  de l a  s itu ac ién  econémica de l ente de que se t r a te .
No vamos a e n tra r  aquf, en polémicas sobre los d is tin to s  fines  
especfficos o tipos de inform acién p rin c ip a les  que pueden obtenerse de -
(7 1 ) Quesnot, L ,— Admdnistracién F inanc iera , Labor, 1 ,947, pâg, 360,
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de l a  co n tab ilid ad , véase a estos efectos por ejemplo, e l  a r t ic u le  de F, 
N icho lls  sobre "F a lta  de im portancia del Balance" (7 2 ) ,  ya que en défini^  
t iv a ,  como in d ic a  Sigaut (7 3 ) l a  seleccién de l a  inform acién que debe su 
m in is tra r l a  contab ilidad  dete obedecer a la  le y  de l a  u t il id a d  y como -  
t a l  es un tema emin entemente s u b je tiv o ,
A los f in e s  de nuestro tra b a jo , l a  medicién de la  ren ta  empre 
s a r ia l ,  hemos de manêjar aquellas ideas e instrumentes contables mâs id ^  
neos para conseguir dicho f in ,
A nosotros ahora lo  que nos preocupa es la  ex is ten c ia  de una -  
empresa que surge en un momento dado con un patrim onio, r e a l i  za un as a c -  
tiv idad es y en otro  momento p o s te rio r se extingue; como consecuencia de 
los actos de gestién se origineri unas corrien tes  de Ingres os y gastos — 
que s up on en alteraciones en la  s itu ac ién  patrim on ia l y en d e f in it iv e ,  gje 
neran un resultado y una nueva s itu ac ién  p a trim o n ia l,
Como in d ic a  Fernândez P ir la  (7 4 ) l a  creacién de m a  empresa s£  
pone, en d e f in it iv e ,  l a  in m o v iliz a c ii^  de dinero en sentido amplio, esto  
es, de medios de pago que son neceaarios para l a  adquisicién de los e le -  
menots patrim oniales que van a combinarse en e l  proceso em presarial y pa 
ra  la  re a liz a d é n  de m a  capacidad de compra [pago de s a la r io s , sueldos, 
gastos, e tc , )  por parte  de l a  empresa.
La formacién de l a  combinaciéh productive que tra s  de m  estu ­
dio técnico-econémico se considéra mâs conveniente en e l  momento in ic ia l
(72 ) F , N ic h o lls ,-  F a lta  de inportancia  del Balance, C e r t if ie d  Accomtans 
Joum al 1 ,970,
( 73 ) S igant, J , -  La com ptab ilization  des quantités en p a r t ie  double, pâg, 
51 . (C itado por Wlaeminck en H is to r ié  de la  C ontabilidad, EJES, !%la- 
d rid  1961, pâg. 344 ),
( 74 ) Fernândez P ir la ,  J,M, Teorfa Econémica de la  Contabilidad EJES, Ma­
d rid  1957. pâg, 131,
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de l a  v ida  de la  empresa para la  obtencidn de l lu c ro , exige l a  r e a l iz a -  
cién de adquisiciones, y , en d e f in it iv e ,  l a  inm ovilizac ién  de los recur 
SOS que l a  empresa ha de obtener en su financ iac ién  o rig in  a r ia .  La em—  
presa, pues, in p lic a  ante todo une inm ovilizac ién  f in a n c ie ra , esto e s . -  
una inm ovilizacién  de d isponib ilidades o recursos que quedeyén afectas  
a l  d esarro llo  de l a  empresa. y que no podrén recuperarse durante la  v i ­
da de ésta . s in  riesgo de mermar su capacidad productive y su e f ic a c ia  -  
econémica.
Esta in m o v ili zacién de recursos se e fec téa , con un f in  c la ro . 
y determinado; la  obtencién de un lucro o ré d ito  que r e t r ib u ir é  a l  capi 
t a l  afectado o inm ovilizado en la  empresa.
Pero e l  c a p ita l inm ovilizado en la  empresa no permanece cons­
tan te  a lo  largo  de la  v ida  de aqu ella , s ino que con motivo de la  g e s ti— 
Ôn errpresarial va variando en e l  tiempo.
La variac ién  experimentada en la  cuantîa  del c a p ita l de l a  errn- 
presa viene dada por m éltip les  causas, todas las  cuales nos son ya ccno— 
cidas; ampliacién de los medios de a c c ié i de la  misma como consecuencia 
de reestructuraciones de e l la ;  in versamente, reducciones es tru ctu ra ies  -  
en la  enpresa con l a  consiguiente lib e ra c ié n  de recursos o para enjugar 
pérd idas. A su vez, l a  anp liacién  de la  inm ovilizac ién  fin a n c ie ra  puede 
v e n ir  dada o por aportaciones d e l e x te r io r  [prôstamos, ampliaciones de — 
c a p ita l)  o mediante la  c a p ita liz a c ié n  de bén éfic ies .
La variac ién  del c a p ita l fin a n c ie ro  de la  empresa se v e r i f ie s  
en e l  tiempo. Se pretende entonces buscar una re lac ién  funcional en tre  — 
la s  variaciones de l tiempo y la s  variaciones de la  in m o v ili zacién fin an ­
c ie rs  o c a p ita l de la  empresa; como senala Fernândez P ir la  ( 7 5 ) ,  en este
( 75 ) Fernândez P ir la ,  J .M .-  ob, c i .  pâg, 132,
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sentido se ha destacado en e l  orden econômico contable e l  profesor i t a l i a  
no Giuseppe Palomba,
Si consideramos que e l  proceso de formacién de l ré d ito  o resu l 
tado de la  empresa, y consiguimtemente l a  variac ién  de l c a p ita l de l a  -  
misma, tienen un carâc te r continue, am  que su reg is tra c ié n  contable y —  
aén los actos o manifestaciones de su formacién (compras, ventes, pages 
de s a la r io s , e t c , ) aparezcan como in te rm iten tes  [7 6 ) ,  podemos hacer m a  
formulacién matemâtica d e l proceso general de c a p ita liz a c ié n  operado en 
l a  empresa, obteniendo de esta forma m a  fm c ié n  general de variac ién  —  
d el c a p ita l de la  empresa en fm c ié h  del tiempo, E l estudio general de — 
l a  cuestién ha sido efectuado por e l  economist a irig les W,S, Yevons(77),
S i designamos por y ( t )  e l  c a p ita l em presarial en su versién f i  
nanciera o estrictam ente c u a n tita tiv a , v a ria b le  en fm c ié h  del tiempo, -  
podemos d é f in ir  m  tanto  medio m it a r io  y tem poral, es d e c ir , m  ren d i—  
ndento medio por m idad monetaria y de tiempo, re fe rid o  a l  in s tan te  t  de 
vida  de la  empresa en la  forma s igu ien te ;
A Æ  . - J L .
4  t  y ( t )
y calculando e l I fm ite  de dicha expresién cuando t  o tendremos;
lim  p ( t )  s lim  — -
4  t  y ( t )
A  t  -rP’ o A t  o
(76)  Zappa, G ,-  I l  redd ito  d i impresa. G in ffré , Milan 1950, pâg, 04,
( 77 ) W,S, Yevons,- The Theory o f P o l i t ic a l  Economy ( Citado por F . P i r la ,  
Ob. c i ,  pâg, 132).
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y s i  convenimos en designer por ^  ( t )  e l  l im ite  de ( t )  cuando t  
tiende a cero, serâ =
dt y ( t )
que puede darse en forma d ife re n c ia l asf -
L  » .2) ( t )  . dt
y ( t )
ecuacién d ife re n c ia l que, in tegrada, darâ: 
C  d y (t )
y ( t )
^  ( t )  . dt + k
donde K es una constante a r b i t r a r ia ,  pero que a l  v e r if ic a rs e  l a  in te g ra -  
cién en e l  campo de v a r ia b ilid a d  de t ( o , t )  viene dada por condiciones —  
in ic ia le s  en l a  forma: K = l ,y ( o ) ;  hallando antilogaritm os tendremos:
y ( t )  = y (o ) . e 5  . d t
en donde y (o ) represents e l  v a lo r de l c a p ita l en e l  orfgen o momento in ^  
c ia l ,  y ( t )  e l  v a lo r de l mismo en e l  momento t  y ^  ( t )  e l  tan to  ins tan tÔ - 
neo de c a p ita liz a c ié n .
Como senalabamos antes Palomba U eg a  a una formulacién mat£ 
mética del b en efic io , partiendo de la  consideracién de l neto patrim on ia l 
como una funcién del tierrpo. A continuacién exponemos, siguLendo a Ribe­
ro  ( 77) un resflmen de l a  formulacién c ita d a .
( 77 ) Ribero, J , -  Ob, c i ,  pâg, 362,
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De acuerdo con la  term inologîa expuesta de Yevons, podemos ob­
ten er Y * ( t ) ,  es d e c ir  l a  primera derivada de Y ( t )  con respecto a l  tiempo, 
Y‘ ( t }  t ie n e  e l  s ig n ificad o  en e l  terreno continue de r é i t a  generada. He­
mos de anadir que dicha co rrien te  de ingresos viene corttrarrestada por — 
o tro  f lu jo ,  de signo co n tra rio , conpuesto por los costes rea les  y estima 
dos, habidos en e l  perlodo, Dichos costes pueden in c lu ir  elementos que —  
tradic ionalm ente eran considerados como bénéficiés re trib u c ié n  de l cap i­
t a l  propio, bonificaClones a l  empresarid (sueldo del em presario), e t c . , -  
pero que no forman parte  del benefic io  defin ido  como rémanente de l a  em­
press.
Siguiendo a l profesor Palomba, diremos que e l  benefic io  propia  
mente dicho, esté compuesto por las  aceleraciones en e l  f lu jo  de rentes  
que no son absorvidas por una a c e le ra c ié i p a ra le la  del f lu jo  de costes. 
A n a lftica m m te , esta aceleracién viene dada por la  derivada segunda de -  
y ( t )  con respecto a l  tiempo; y"*(t). Esta v a ria b le  estâ compuesta por una 
s e rie  de elementos ta ie s  como remuneraciones a d ic im a le s  a l  em presario,— 
incrementos en e l  patrim onio neto, e tc .
E l va lo r de y * ( t )  e y * * ( t )  es calculado s u b je t iv a n ité  por e l  
contable y depende por lo  tan to , de un parametro A  que représenta e l  —  
c r i t e r ia  e leg ido .
Palomba l le g a  de este modo a estab lecer la  cuenta de pérdidas  
y ganancias con la  s igu ien te  form ulacién;
P V G
H n
to
y » ( t )  dt in
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en donde; H: costes rea les  (por ejenplo s a la r io s )
X to
J y * ( t )  d t , represents la  suma de los costes estimados,
/  t
En e fec to , hemos dicho anteriorm ente que l a  c o rrie n te  de ingresos viene  
ccMitrarrestada por una co rrien te  de gastos de ig u a l cuan tla , pero de s i£  
no c o n tra rio . Por lo  tan to , ésta expresién es v é lid a  para ambos ccncep—- 
to s . 
n
p W represents los ingresos (en e l  caso de la s  ventes, P es e l
i«1
precio  u n ita r lo  y e l  némero de a r t ic u le s  vendidos).
P ( ^ ) es e l  in ven tario  f in a l  de ex is ten c ias . Al in te rv e n ir  un c r i te r io  
de v a lo ra c ié i en su confeccién depende también del parémetro \  .
E l beneficio  propiamente dicho aparecerâ entonces como la  d ife  
rencia  entre e l Haber y e l  Debe de esta cuenta;
;
o J n
y " ( t )d t  a j  ^  P W + R ( oC )
t  L w   ^ ^
H + \  y * ( t )  d t
l  /  t
y serâ ig u a l a la  suma de las  aceleraciones surgidas por la  c o rr ie n te  de 
ingresos que no viene seguida por una aceleracién p a ra le la  de l a  co rrien  
te  de gastos. Este serâ e l  rémanente de l a  empresa o ren ta  re s id u a l. Al 
aparecer e l  pararretro en las  dos in té g ra le s  y en R( (X. ) ,  vemos que la  
determinacién del benefic io  es un acto su b je tivo  depencüente de un p a râ -  
metro representative  de l c r i te r io  del contab le,
También como consecuencia de lo  expuesto, Palomba, l le g a  a co£ 
c re ta r  la  s igu ien te  ecuacién d ife re n c ia l:
y ( t ) »  A ( t )y * ( t )+ B ( t )y " ( t ) ,  en l a  que A ( t )  t ie n e  un s ig n ificad o
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estrictam ente fin a n c ie ro  y puede asim ilarse a l  v a lo r de una ren ta  c ie r ta  
de una unidad monetaria p e rc ib ib le  por t  anos, mientras que B (t)  t ie n e  
un s ig n ificad o  a c tu a r ia l y s e rfa  as im ilab le  a l  va lo r actua l de una ren ta  
monetaria contingente p e rc ib ib le  durante todo e l  perlodo de tienpo en e l  
cual l a  empresa vive bajo e l  sistema especffico  de condiciones en e l  que 
se da la  aceleracién del f lu jo  d e fin id a .
Con posterioridad  a los trabajos c itados, Palomba, ha r e a l iz a -  
do un trab a jo  sobre la  "medida contable del C ap ita l"  (78 ) en e l que con— 
t in û a  sus investigaciones sobre esta m ateria , partiendo de lo s  a n é lis is  
précédantes,
Asf en las  consideraciones prelirrdnares de su éltim o es tu d io ,— 
senala su ob je tivo  tendante a obtener la  medida contable del c a p ita l,  —  
por los métodos d is tin to s , que é l  concreta, como la  determin acién temporal 
del benefic io  neto y la  d e fin ic ié n  "sp a tia le "  del benefic io  neto, Con —  
ayuda de los instrumentos matemâticos précises, expone sus ideas sobre — 
ambos métodos y a continuacién examina las  divergencias "spatio—terrpora- 
le s "  del c a p ita l,  y también la  sutura o unién entre ambos, consiguiendo 
l a  in tegrac ién  y discusién de la  ecuacién "spatio-tem poral" del bénéfi­
c ia  neto,
También an a liza  la  configuracién e s tru c tu ra l de los balances,-  
considerando la  re lac ién  entre ésta y l a  m atriz  de transformacién que a 
e l la  estâ  lig a d a , poniendo por éltim o de m anifiesto  la  evolucién de una 
estructu ra  de balance y l a  del consiguiente s ta t te  p a trim o n ia l.
(7 8 ) Palomba, G,— "La mesure comptable du c a p ita l,  Revista D'Economie 
Appliquée nfi 4 , 1 ,972,
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Hasta aquf hemos expuesto unas ideas abstractas sobre la  evolu 
cién en e l  tiempo del c a p ita l o fondo de valores que constituyen e l  pa—  
trim onio  de l a  enpresa. Pues bien, a l a  con tab ilidad  le  corresponde l a  — 
concrecién y e l  a n é lis is  de las  mismas para o frecer inform acién sobre —  
los  aspectos que se juzguen de in te ré s , por los  posibles usuarios de la  
c ita d a  inform acién.
Hemos v is to  que e l  c a p ita l de una entidad evoluciona a lo  la r ­
go del tiempo. Ahora bien, ^cuâles son las  causas de esa evolucién?; icé  
mo deben medirse?. En m a  prim era aproximacién podrfamos in d ic a r  que de— 
bido a los actos de gestién em presarial, e l  c a p ita l evoluciona a l s u rg ir  
m a co rrien te  de doble signo p o s itiv a  y negativa (ingresos y gastos ) .  -  
Sin embargo, en seguida vemos y asf lo  concreté acertadamente Schmalenbach 
que a l lado de las  causas endéganas, existen  otras exégenas que también 
deben ten erse en cuenta (p o r ejemplo, depreciacién monetaria, innovacio— 
nés, cambios e s tru c tu ra le s , e tc , ) ;  y en d e f in it iv e ,  puede concebirse a la  
empresa como m  con jm to  arménico, como m  érgano de l a  economfa, como -  
se p lantea Schmidt y desde t a l  pm to  de v is ta  m it a r io ,  ser concebido y 
medido; es d e c ir , con este enfoque, no enjuiciamos a l a  empresa como mo­
re  agregacién de elementos, sino como m a  m idad que tie n e  sentido r e la -  
t iv o  en fm c ié h  de su e fic ie n c ia  como p arte  del con jm to  to ta l  en qm es 
té  inmerso.
He aquf, m  anp lio  panorama que nos in d ic a  varias  vfas o cand- 
nos a seguir cuando pretendamos seguir l a  evolucién del c a p ita l o fondo 
de valores de m a enpresa a lo  largo  del tiempo. Estas ideas deben que—  
dar c la ras , ya que a l  p lantearse e l  modelo o sistema contable hay que d£ 
l im i ta r  e l  canpo y los p rin c ip io s  del mismo, tratando de conseguir m  —  
products monof in a l is ta ,  ya que de lo  c o n tra rio , la s  conclusiones serfan  
hfbridas y a l  t r a ta r  de ser p o liva len tes  s e r f  a i im précisas.
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Cuando pretendemos d é f in ir  l a  re n ta , acudinras a l a  c ien c ia  eco 
ndmica y per ser susceptib le de medicifln tambidn puede c a li f ic a r s e , como 
nocidn contab le.
De momenta, nos parecen su fic ie n te s  para nuestro in te n to , la s  
nociones de Hicks, ya expuestas en e l  prim er c a p îtu lo , Mâs adelante i r e — 
mos delim itando Dos conceptos.
A sl, Hicks, in d ic a  que l a  re n ta  concrete de la  empresa, puede 
ser d e fin id a  ex-ante, como la  suma mâxima que e l  empresario estima poder 
consumir peridd icam aite , en tôrminos rea les  y sin empobrecer la  empresa* 
Ex-post, la  ren ta  concreta de la  empresa es la  suma mâxima que e l  empre— 
sario  puede deducir en târminos rea les  a l  f in  del perîodo sin  empobrecer 
l a  empresa, mâs lo  que ha in v e rtid o  neto de am ortizaciân en e l  curso de 
ese perfodo,
T a l concepto l i e va consign, naturalm ente, una parte  no despre— 
c iab le  de su b je tiv id a d . En u ia  primera aproximaciân, se puede especial—  
mente, medir de una manera apropiada por e l  resultado de la  exp lotaciân , 
es d e c ir , la  d ife re n c ia  entre los f lu jo s  de entrada y s a lid a  del perfodo 
(o  de ingresos y gastos), teniendo en cuenta las  d ife ren c ias  de stocks; 
o bien por l a  d ife re n c ia  de va lo r del c a p ita l a l  f in  y a l comienzo del — 
perfodo.
2 .2 .2 .  PERICDIFICACION.
Concretamos en e l  apartado a n te r io r  las  posib ilidades de medir 
l a  ren ta  de l a  entidad por dos procedimientos d is tin to s : uno, consiste -  
en la  consideraciân y medida d ire c ta  de la s  dos co rrien tes  de con trario  
signo que ccncurren en l a  formaciân de l resu ltado , valorando las  mis mas -
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con un mismo p a trâ i monetario de medida; o tro  consiste en h a lla r  la  d ife  
ren c ia  entre e l  va lo r c a p ita l de l a  entidad a l  term iner e l  perfodo a l —  
que referim os nuestra observacidn y e l  c a p ita l i n ic ia l  en la  misma bajo 
m  supuesto; naturalgiente de permanencia en la s  condiciones macroecondmi 
cas y del mantenimiento, en todo caso de la  e f ic a c ia  d e l c a p ita l de la  — 
entidad, esto es, bajo la s  Condiciones de mantenimiento del Valor de l d^ 
nero, oonservaciAi de la  capacidad productive o e f ic ie n c ia  del c a p ita l y 
mantenimiento asf mismo de su v a lo r de liq u id a c id n .
La valoracidn de las  corrien tes  c itadas se r e a l iz e  por procedi 
mientos contables, mediants la  p e rio d ificac id n  de ingresos# egresos, cos 
tes  y rendimientos habidos, y t ie n e  dos c a ra c te ris tic a s  fondamentaless
a) la  ta re a  a r e a l iz a r  va a conducirnos a l a  obtenciAi de una 
magnitud ( l a  ren ta  o resu ltado) esencialmente r e la t iv e ,  consecuencia de 
unas conjeturas sobre e l  acontecer econdmico de la  entidad y résu ltan te  
por consiguiente, de un proceso de estim aciA i y va lo rac idn ,
b) ese resultado es tambi&i ten p o ra l, es d e c ir , se re f ie re  a -  
una unidad o perfodo de tiempo, a l que se denomina e je rc ic io  econdmico, 
pretendidndose, a l  c a lc u le r e l  resultado tem poral, l a  independizocidn del 
e je rc ic io  considerado, de todos los que le  preceden y siguen.
De esta forma, se l le g a  a la  creac iA i del concepto resultado -  
periddico o resultado de l e je rc ic io  de la  entidad; creacidn a r t i f i c i a l  -  
que escinde por razones de natura leza  p râ c tic a , e l  cpncepto u n ita r io  de 
bén éfic ié  o ren ta , que concebido en su autôntico s ig n ific a d o  econdmico,-  
es magnitud dnica d e fin ib le  tan solo a l f in a l  de la  v ida de l a  entidad.
Para concretar e l  carâcte r a r t i f i c i a l  y convencional del resu l
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tadü peridd ico , podemos g loser las  ideas de C ecchere lli (7 9 ) que pone de 
m enifiesto , a l  t r a ta r  de l c a p ita l como fondo de valores y sus variaciones  
( C ap ita l y Rente)* que mientras en una so le  operacidn fin a n c ie rs  e l  capi^ 
t a l  empleado mantiene firm e su medida p r im it iv e  y conserva su autonomie 
respecta a la  ren ta  que produce, e l  c a p ita l neto de la  empresa pasa, en 
su fuccionamiento, por continuas variaciones, y por eso e l  concepto de — 
c a p ita l,  tomado en sentido de v a lo r determinado por la  d ife re n c ia  entre  
los  componentes activos y pasivos, absorve e l concepto de ren ta , o espe— 
c ificando  mâs, los conceptos de pôrdidas y u tilid a d e s  d e l e je rc ic io .
Aderrrâs, l a  empresa tie n e  una v ida "tedricam ente" d e fin id a ; de— 
berla  durer hasta que todos los  medios in ve rtid o s  en su organizaciA i per 
manente hubiesen sido completamente apurados y los corresponcüentes cos- 
tes transformados en ingresos monetarios, ya indirectam ente, mediante e l  
d is f  ru te  de e llo s  o su explotaciân en e l  proceso productivo, ya eventual 
mente, mediante la  venta de sus residues in s e rv ib le s .
S i se considéra l a  empresa, en este su perlodo t o ta l  de v ida , 
e l  c a p ita l se détermina en los dos Ûnicos mementos es tâ tico s  que co rres -  
ponden a la  re a lid a d , o sea a l  p rin c ip io  y a l  târmino de las  c^eraciones: 
se pasan por a lto  las  variaciones interm edias, adoptando la  ircdida in ic i— 
a l corrc expresiân nranetaria de los costes in ve rtid c e  y la  medida f in a l  — 
como expresiân monetaria de los ingresos obtenidos y como s ln te s is  de t £  
das la s  variaciones porque ha pasado e l  fondo o r ig in a l, y en este momen­
ta  f in a l  es cuando podrla d is tin g u irse  e l  ccccepto de resu ltado , c u a n ti-  
tativam ente, del c a p ita l«
(7 9 ) C ecch e re lli, A*— E l lenguaje del balance, I .C .J .C . pâg. loo.
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En resflmen podemos in d ic a r  que l a  nociân r e la t iv a  del benefi—  
c io  o r a i t a  de enpresa estâ  présente en cas i todos los tra ta d is ta s  que -  
se hai ocupado de estos estudios, ya procédantes del campo de l a  Econo- 
mfa o de la  C ontabilidad.
Sin embargo, también conocemos, como por diverses motives, con 
veniencias de gestifln , le g is la t iv e s , de relaciones de la  entidad con sus 
p ro p ie tario s  y terceros en general, debe procederse a la  mediciAi periâd^  
ca de la  re n ta .
De lo  indicado ahteriorm ente, se in f ie r e  claramente que e l  resul^ 
tado perîodo o de e je rc ic io  no puede ser en ningdn caso la  consecuen-*— 
c ia  autom atica de una mecânica opera to ria  contable (SO), E l resultado del 
e je rc ic io  es a l co n tra rio , la  consecuencia dsl establecim iento de m a  se 
r i a  de premisas re feren tes  a l  propio acontecer econdmico de la  empresa y 
de l a  ap licac iân  de m es c r ite r io s  de valoraciân re la t iv e s  que informa—  
rân e l  proceso de captacifln contable de aquel acontecer,
Quesnot (S1) que define a l b én éfic ie  o ren ta  como la  porciân -  
disponible de l porducto de m a  empresa que e l  in d u s tr ia l puede consumir 
sin  compremeter n i e l  v a lo r mînimo de re a liz a c iA i que e l  Active debe re ­
present a r para atender a su explotaciâh normal n i l a  ejecuciân de los corn 
promisos ya adquirldos y asegurados por los  productos fu tu res  de es ta  ex 
p lo tac iô n , nos explicaba ya la  nocidn r e la t iv e  de l b é n é fic ié , en tre  otros  
motives por apoyarse en e l  concepto de coste, en e l cual a l  lado de con- 
sumos exactamente mensurables, e x is ten otros que son susceptib les de m a  
aprec iac iA i su b je tiv a , mâs o menos fm dada y consecuencia p rec isamente -
(ao) Femândez P ir la ,  J .M .-  üb, c i ,  pâg. 141. 
( s i )  Quesnot, L . -  üb. c i ,  pâg, 364.
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de esa p e rio d ific a c iâ n  tan a r t i f i c i a l  que es necesario r e a l iz a r  de l a  v i  
da econâmica de la  empresa.
Respecte a l tema de la  p e rio d ific a c iâ n  propiamente dicho, hay 
que tener en cuenta que s i  planteamos e l  tema desde e l  punto de v is ta  de 
l a  gestiân de l a  entidad, se ccxicretard en e l  tiempo de la  forma que se 
considéré conveniente en funciA i de las  c itadas necesidades de g e s tid n .-  
Ahora bien, con carâc te r general y por circunstancias léga les  nos encon- 
tramos con un planteamiento mînimo de l tema de la  p e rio d ific a c id n  que se 
concreta en e l  establecim iento del denondnado e je rc ic io  econdmico. La du 
raciAn normal del e je rc ic io  es e l  ano o perîodo de 12 meses y coincide -  
normalmente con e l  ano n a tu ra l de 1 de enero a 31 de diciembre, s i  b ia i  
es recomendable e le g ir ,  segdn la  natura leza de l a  empresa e l  e je rc ic io  -  
que f a c i l i t e  y s im p lifiq u e  las  operaciones de in ven tarlo ; en rea lid ad  e l  
târmino del e je rc ic io  deberîa corresponder Con e l punto mâs bajo del n i -  
v e l de ac tiv id ad  de la  empresa*
Entre los estudios que se han formulado en re lac idn  con e l  e je r  
c ic io  econdmico, merecen c ita rs e  entre o tros, los llevados a efecto  en — 
Norteamerica por e l  N atural Bussines Jeafc Council, Este Comitâ propone — 
l a  s igu ien te  d e fin ic id n : e l  e je rc ic io  econdmico n a tu ra l de una empresa — 
es e l  perîodo de doce meses consécutives que f in  a l i  za cumdo sus a c t iv i -  
dades m ercantiles alcanzan e l  punto mâs bajo en su c ic lo  anual; ahade, — 
que a l  f in a l  de este perîodo, las  e x is tencias en almacên, los saldos pen 
dientes de cobro, l a  produccidn y las  ventes, normalmente deben haber —  
llegado a su c i f r a  mînima anual. E l mencionado Consejo, supervisd e l  es— 
tud io  in ic ia d o  en 1938 y 1939 sobre la s  variaciones estacionales de la s  
actividades m ercantiles por la  Research S ta t is t ic a l  D iv is ion  o f Dun Brads 
t re e t  In c . ,  que did como resultado l a  ccxifeccidn de una re lac id n  de d ive r
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sas in d u s tria s  en que se proponfan las  fechas de c ie rre  de e je rc ic io  mâs 
recomendables para caria una de o lla s . E l tra b a jo  de l susodicho Consejo — 
contiens, ademâs, los  argumaitos a favor y en contra de l a  adopciân del 
ano econdmico n a tu ra l como e je rc ic io  f is c a l  para la s  empresas,
D tra  cuBstidn planteada con respecto a l e je rc ic io  econdmico es 
su duracidn, Ademâs de lo  indicado anteriorm ente sobre este tema, puede 
ind icarse  que en determinados casos concretos, y a t î t u lo  excepcional e l  
perfodo de doce meses se considéra in s u fic ie n te ,
2 .2 .3 .  MODELO DiNAMICü.
Vamos a re fe r im o s  ya, en concrete, a los modèles de medicidn 
de la  ren ta  errpresaria l.
En Ifneas an te rio res , se han esbozado los dos caminos fundamen 
ta ie s , para r e a l iz a r  dicha medicidn, que denominaremos: dinâmico y e s tâ -  
tico-com parativD . En este apartado nos referim os a l  primero de e l le s .
2 .2 ,3 .1 .  Aspecto conceptual.
Desde un punto de v is ta  dinâmico, puede d e fin irs e  l a  ren ta  em- 
p re s a ri a l ,  como la  d ife re n c ia  entre los ingresos o rendimientos y los  ces 
tes  o quebrantas imputables a aquella  en un perfodo o e je rc ic io ,
Los ingresos o rendimientos u outputs, son la  contraprestacidn  
por la  venta de productos o prestacidn de se rv ic io s , asf como la  gestidn  
p atrim o n ia l, que constituye e l  objeto de l a  entidad .
Los costes o quebrantos u inputs son la  expresiân monetaria —  
del consumo de medios productives o facto res  précisés para l a  obtencidn
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do los ingresos o la  gestidn p a trim o n ia l.
De forma s in td t ic a  podemos exponer e l  modelo din&nico de la  sd^  
guiente manera:
Partiendo de la  observaciAi de que en e l  e je rc ic io  se han pro— 
ducido unos ingresos y costes (entendidos ambos en sentido econdmico, no 
f in a n c iè re  de cobros y pagos), tendrfamos: R « IP  ^ CP; es d e c ir , e l  re ­
sultado coitio d ife re n c ia  entre ingresos y costes del perfodo. S i bien, en 
algunos caaos, estos ingresoS o Costes del perfodo vienen dados d ire c ta -  
mente,en otros hay que p e r f i la r  que algüHos ingresos o costes producidos 
en e l  perfodo corresponden a otros pos terio res , y andlogaWerlte ingresos 
o costes obtenidos en perfodos anteriores que corresponden a l  a c tu a l. En 
los  costes a l  comienzo y f in  del perfodo conviens d is t in g u ir  entre los -  
incorporados a l coste de los productos y los  no incorporados a l  mismo, y 
ademâs los  que corresponden a productos en curso de fabricac idn  y los acu 
mulados en Stocks, Por dltim o entre los costes evidentemente van computa 
das las  pertinentes am ortizaciones del ac tiv e  inm ovilizado que procedan.
Asf denominando;
I , -  Ingresos brutos obtenidos
I^  e I^  a los  ingresos obtenidos respect!vamente en perfodos anteriores  
que corresponden a l  actua l o p os terio res , y lo s  obtenidos en -  
e l perfodo que corresponden a otros p os terio res ,
C, costes brutos producidos en e l  e je rc ic io , incorporados a l coste de pro 
ductos o serv ic io s  y no incorporados,
C ^ ( i) ,  C ^ i )  costes a l  comienzo y f in  de l perfodo respect!vamente, incor  
porados a produccidn en curso.
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' costes acumulados en existencias de productos a l  comienzo y f in  
del perfodo,
( n i ) ,  ( n i ) ,  costes a l comienzo y f in  de l perlodo respectivemente ,
no incorporados a l costs de produccidn en curso.
Tenemos:
R = IP-CP = -  1 C + Cj^(i) -  C ^ (l)  + S^- +  C ^(n i) -  C ^(n i) j
k
R = ( I - C )  + -  1^3 + (C ^ (i)  -  C^Ci] I + (S^ -  S^) + i^ C ^(n i) -  C ^(n i)
La ecuacidn a n te r io r  es desarro llada por la  contab ilidad; en -  
base de los p rin c ip io s  de la  p a rtid a  doble, con los recursos de la  teo—  
r la  de las  cuentas y las  diverses tàcnicas de a p lic a c i& i a su alcance, — 
E l estudio c lâs ico  concebla a la  d is c ip lin a  contable aplicada a la  empre 
sa como un todo unitaid-o en e l  c)UG se recogfa todo e l  proceso econdmico 
que Uevaba a Cabo e l  ente ccnsiderado, Asl l a  adquisicidn de las  fu en - 
tes de fin a n c ia c id n , factores productivos permanentes y no permanentes; 
produccidn, venta; y movimiento fin a n c iè re  de cobros y pagos, débites y 
c ré d ite s , era exandnado ccn una v is idn  de c c m iju n te , pero siempre en sen 
t id e  m i t a r io ,  Por e l  c o n tra r io , con posterio ridad  a los c lôsicos, se -  
ha profundizado en e l  a n é lis is  contable de la  empresa, fundamentalmente 
debido a que la  complejidad de las  activ idades empresariales han requerl 
do una inform aci& i més d e ta lla d a  que en tiempos pasados. A s l, en e l  gr&- 
f ic o  se pone de m anifiesto  e l  proceso de c ircu lac id n  de l a  empresa y co­
mo pueden d ife ren c ia rse  dos émbitos;
AmbitoAmbito
Enpresa
Ambito
In te m o
Externo Externo
-  152 -
En efecto  la  empresa tie n e  re laciones can e l  e x te r io r  por un — 
lado en la  adquisicidn de los medios fin an c iero s  y de factores producti­
vos permanentes y no permanentes; por o tro , en la  venta de sus productos 
o s e rv ic io s . Este es e l  âmbito externo,
Ahora s i  consideramos una errpresa de fab ricac id n , ademâs de —  
sus re laciones externes, e fectda un proceso in te m o  de formacidn de valo  
res , constitu ido  por la  rea lizac i& n  del proceso productivo, desde que —  
son puestos a disposicüAn de la  empresa los factores de produccidn, su 
tra tam iento  tecnoldgico y elaborecidn de productos*
Pues bien, la  contab ilidad  d istingue hoy dfa ambos aSpectos» —  
por lo  que puede ana lizarse  la  ren ta  de l a  empresa, por estos dos caminos.
Grdficamente:
Financiacidn  
Propia
î
Financ:
Ajer
Lacidn 
na
L 1-4^
Ctos.y
corto
Ptos.a
plazo
M H -
Ambito in te m o
Facto 
Permaner
Medios
Lfquidos
Lugares de 
Costes tra b a jo  Prdductos Ventas
Factores
Permanent
Pues b ien , e l  âmbito in te m o , es tra tad o  por la  denominada con 
ta b ilid a d  in te rn a , a n a lf t ic a , de costes, in d u s tr ia l,  de explotacidn o —
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simplemente* contab ilidad  del âmbito in te m o ; y e l  âmbito extem o es t r a  
tado por la  denominada con tab ilidad  externa, general, f in a n c ie r  a, o sim 
piemen te ,  ccn tab ilidad  del âmbito extem o.
No podemos efec tuar en este tra b a jo , por razones obvias, un —
a n â lis is  deta llado  del modelo contable, siguiendo las  d is tin ta s  fases —
qufâ se m anifiestan en la  gestidn empre s a r ia l (puede verse para e l lo ,  e l  
modelo de Plan General de Contabilidad aprobado recientemente en e l  Con— 
sejo  de M in istros del pasado 9 -2 -1 ,9 7 3 ),
En este tra b a jo  Vamos a lim ita m o s  a exponer las  cuestiones bâ
sicas que consideramos de in te râ s  para Un conocimiento de la  medicidn de
la  ren ta  errp tesaria l.
2 ,2 ,3 ,2 ,  Componentes p o s itiv es : ingresos.
La determinacidn de los componentes que in terv ienen  en la  med^ 
cidn de la  ren ta  se efectda en base de unos postulados fundamentales que 
podemos resumir en los s igu ien tes; (ôsta  cuestidn es tra ta d a  de forma d i 
versa por los d is tin to s  autores; asf Mattessich (82 ) concreta 18,
a) postulado de continuidad.
La medicidn corresponde a un perfodo o e je rc ic io  que adquiere 
su verdadero s ig n ificad o  como un in te rv a lo  temporal que procédé del pasa 
do y va hacia e l  fu tu ro  y en consecuencia l a  entidad se encuentra en fun 
cionamiento, siendo su o b je tivo  la  continuidad de l mismo.
(8 2 ) M attessich, R , -  üb, c i .  pâg, 32,
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b) postulado rro ie ta rio .
La medicidn debe re fe r irs e  a un conjunto de operaciones y r e -  
sultados expresados monetariamente de forma homogdnea; es d e c ir  que la  
unidad de cuenta o de medida debe mantenerse con v a lo r constante, ya que 
de lo  co n trario  las  agregaciones de diverses componentes serô inconsis­
ta n te .
Es évidente l a  ausencia casi absoluta en la  rea lid ad  de nues­
tro  tiempo d e l cumplirrdento de este postulado por lo  que deberâ de re a l^  
zarse un tratam iento  especffico  de este tema para adaptam os a l a  c ita d a  
re a lid a d ,
c ) postulado de re a liz a c id n .
Se re f ie re  a que e l  bénéfic ia  o ren ta , se " re a liz a "  con lo s  in  
greaos, y unicamente deben computarse en e l  perîodo lo s  ingresos re a l iz e  
dos en e l  mismo.
Esta cuestidn es fundamental y por e l lo  vamos a exponerla con 
am plitud, siguiendo un tra b a jo  muy in te resan te  de Galassi (8 3 ) ,
#  E l postulado a que nos referim os afirm a que e l  bén éfic ia  se —  
" re a liz a "  con los ingresos; de aquf se dériva  que solam aite en e l  momen­
ta  de la  " re a liz a c iA l"  de estos puede ser m anifestado e l  b én é fic ia .
A causa de la  incertidum bre sobre las  entrarias fu tu ras que nd- 
den los ingresos, se aceptan normas especfficas para su deterndnaciAi, -  
basadas en la  "evidencia v e r if ic a b le  y o b je tiv a " .
(83 ) G alassi, G ,-  E l postulado de la  re a liza c id n  en la  cb c trin a  empresa- 
r i a l  norteamericana. Tâcnica Contable 1,968 (que reproduce la  pu 
b licacidn  de Studi e Richerche d i Econonda e Comercio, Parma 1,966,
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Estas dos condiciones, e jecuclA i de la  ac tiv id ad  econdmica y -  
o b je tiv id ad  de l a  medicidn, se tendrfan en diverses fases de l c ic lo  pro­
ductivo, como por ejerrplo, a l  tiempo de la  entrega del producto o de la  
ejecucidn del s e rv ic io , o anteriorm ente, que darlan a conocer la  censée^ 
cidn de los ingresos, precedents necesario para su determinacidn (8 4 ) ,
La expresidn "rea lizac id n  de los ingresos" se entiende con d i­
verses acepciones; a) consecucidn de los ingresos; b) determinacidn de — 
los ingresos en sentido la to ; c ) determinacidn de los ingresos una vez -  
producido e l  cambio o transaccidn.
Esta d ltim a acepcidn es la  mâs generalizada, considerândose la  
determinacidn de l Ingreso antecedents o subsiguiente a l momento del cam— 
c io  o transacidn como excepciones a l  p rin c ip io  de la  re a liz a c id n ,
Efectivam ente, e l  momento de l a  venta se ha ccnsiderado t r a d i— 
cionalmente, ver por ejemplo Schmalenbaoh (8 5 ) , como e l  momento de la  —  
re a liza c id n  de los ingresos. Sin embargo, algunos autores, establecen la  
condicidn l im ita t iv a  de la  liq u id e z  del bien rec ib ido  en e l  cambio o de 
l a  reducciAi de un pasivo como con trap res tac iA i, pero podemos d ec ir que 
e l  motive o re q u is ite  esencial se m a iif ie s ta  con l a  recepciA i de ac tive  
con v a lo r re a liz a b le  u objetivamente determinado.
No obstante es necesario hacer constar que existen  notables ex 
cepciones, a l a  rég la  general expuesta. Un primer ejerrplo, se t ie n e  con 
l a  determinacidn de l ingreso, durante e l  desarro llo  de la  produccidn. S i 
por ejemplo, m a produccidn sobre pedido abarca varios e je rc ic io s , e l  in  
greso conexo es comdn a los mismos e je rc ic io s  a los que estâ a tr ib u fd a ,-
(84 ) Sprouse, T ,R , y Moonitz, M .A .- Ten tative  Set o f Broad Accomting  
P rin c ip les  fo r  Bussiness E n treprises , pâg. 46,
(8 5 ) Schmalenbach, E , -  E l balance dinâmico, I .C .J .C , 1953, pâg. 104,
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no debiendo ser re fe r id o  integramente a l perfodo f in a l ,  cuando e l prodm  
to  esté ultimado y sea entregado, Piensese en las  empresas de grandes —  
construcciones navales, de carre teras  o f e r ro c a r r i le s , mecénicas, e t c , , 
que adoptan e l  método del "porcentaje de e jecucidn", calculado confron- 
tanto  los  costes soportados en e l  perîodo con los  presuntos costes to ta  
le s  de produccidn y que con t a l  método atribuyen los ingresos a cada p£ 
rîo d o ,
D tra  excepcidn es la  determinacidn de l ingreso en e l momento 
de la  consecucidn de la  produccidn, que dependerîa in  p rim is , de la  po- 
s ib ilid a d  de estim ar con s u fic ie n te  aproximacidn los costes de d is tr ib £  
cidn; l a  excepcidn seré aceptada también en e l  caso de producciones»no 
sobre encargo, con t a l  que fueran determinables los precios—ingresos o 
precios establos del mereado, no teniendo peso prépondérante los  costes 
de d is trib u c id n  y siempre que los productos tengan m  amplio mercado.
En situaciones de d i f î c i l  o imposible valoracidn o b je tiv a  de — 
los  bienes recibidos en e l  cambio o de lo s  probables costes a anadir, se 
ju s t i f ie s  la  determinacidn de los ingresos con posterio ridad  a la  venta.
Para term inar este punto del postulado de r e a liz a c i& i,  vamos a 
in d ic a r  que e l  concepto de re a liz a c id n , tra e  consigo problemas o rig in s—  
dos principalm ente por dos tip o s  de acontecimientos:
En primer lu g ar las  operaciones de cambio de bienes antre l a  — 
entidad contable, y terceras  economîas, "operaciones que o r ig in an ingre­
sos"; en segundo lu g ar, las  variaciones de v a lo r d e l ac tivo  ex isten te  en 
l a  errpresa, desde e l  tienpo de adquisicidn a l  tienpo del empleo, va rie r— 
ciones denominadas, "ganancias y pérdidas de c a p ita l" ,  Como in d ica  Galas- 
s i j  la s  dos expresiones entrecom illas han sido introducidas en la  terrrâ -
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nologfa contable americana por Edwards y B e ll (0 6 ) que efectûan l a  d is— 
tin c id n  a n te r io r  de l a  s igu ien te  forma: la s  actividades provechosas pro 
puestas por una errpresa pueden ser d iv id id as  en a) aquellas qm produ—  
cen un provecho mediante la  combinacidn o transformaciAn de los fac to —  
res de produccidn en productos, cuyo va lo r de venta, excede del va lo r de 
los fac to res , y b) aquellas que proporcionan una ganancia a causa de —  
que e l  va lo r del c a p ita l aumenta (o e l  importe de las  obligaciones d is— 
minuye)^ mientras t a l  c a p ita l (u  obligaciones) estân en poder de la  em­
press. En e l  prim er caso, e l  provecho se pone de m anifiesto  u tiliza n d o  
los fa c to re s ; en e l segundo, ré s u lta  de l mantenimiento de los  factores  
o productos.
En e l segundo caso, "ganancias y pérdidas de c a p ita l"  se t r a ta  
de ganancias y pérdidas re a liz a b le s , susceptib les de re a liz a c id n , por rrie 
dio de ventas d irec tas  de l activo  (ganancias o pérdidas de c a p ita l en — 
sentido e s tr ic to )  o mediante la  dedicacidn de t a l  activo  a los procesos 
de produccidn (en e l  caso de ganancias se t ie n e  una ganancia de c a p ita l  
por ahorro de costes).
De mononto, vamos a d e ja r a un lado esta segunda face ta  del —  
postulado de re a liz a c id n , para mantener e l  modèle dinâmico de medicidn -  
de l a  ren ta  en su forma tra d ic io n a l, es d e c ir teniendo enccuaita l a  t e r -  
minologfa de Schmalenbach, Con posterio ridad  plantearemos e l  tema con —  
mâs generalidad, abarcando también las  circunstancias o variab les  exdge- 
nas. Es d e c ir , que por motives metodoldgicos nos planteamos ^iiora e l  mo­
dèle dinâmico t r a d ic iu ia l  poniendo de m anifiesto  en la  medicidn de la  —  
ren ta  la s  causas imputables a la  gestidn de l a  entidad, dejando a l  margen.
(06 ) Edwards, E ,0 . y B e ll,  P ,W .- The Theory and measurement o f business 
income. U n ivers ity  o f C a lifo rn ia  Press, 1961. pâg, 36,
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para in tro d u c ir  en un modelo p o s te rio r, e l  tema planteado no solamente -  
por Edwards y B e ll,  segdn hemos v is to , sino también por otros autores y 
en esp ecia l, de forma m agistra l por Schmalenbach a l  exponer sus ideas -  
sobre E l Balance Dinâmico,
E l aninente economîsta alemân comienza su estudio de esta mate 
r i a  (Q7) exponiendo, lo  que 51 denomina p r in c ip io  fundamental de la  p re -  
cauciôn, considerando que êste juega un papel eminente en e l balance d i— 
nâmico, y para entender con exactitud  muchos de sus mêtodos es precise — 
haber reconocido que e l c itado  p r in c ip io  es importante y necesario. For­
ma p arte  de este conocimiento, l a  apreciacidn adecuada de los hechos no­
tab les :
prim ero, l a  irrp rec is iA i de la  cuenta de resultados, y segundo, la  c ire  uns 
tan c ia  de que e l bénéfic ié  calculado demasiado elevado es mâs peligroso  
para la  empresa, y para los mismos p ro p ie ta rio s  de la  empresa, que e l be 
n e fic io  calculado por defecto.
Résulta por ta n te , que no deben considerarse de ig u a l va lo r —  
los  eventos favorables y los riesgos por e l mere hecho de que resulten  -  
iguales conforme a l câlcu lo  de probabilidades, Las autoridades fis c a le s  
—in d ic a  con a c ie rto  Schmalenbach— deberian estud iar y reconocer este he— 
cho en forma correcta, ya que e lla s  e s tâ i mâs interesadas que nadie en -  
que e l contribuyente conserve sana una empresa para que se con vierta  en 
fuente c la ra  y duradera de impuestos, que no en desccnocer e l p rin c ip io  
fundamental de la  precauciâh, movidas par una fa ls a  in te rp re tac iô n  del — 
in te râ s  verdadero, Ahora bien, tampoco hay que desconocer que en ocasio-
(8 7 ) Schmalenbach, E , -  üb, c i ,  pâg, 139,
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nés con la  invocaciAn d e l p r in c ip io  que comentamos lo  que se pretende es 
simplemente l a  o cu ltac iA i y e l fraude.
Nos situamos pues en un modelo bajo l a  h ipd tes is  de m a  s itu a  
cidn de precios estables dentre de l a  Economîa S o c ia l, Evidentemente, -  
en nuestro tiempo es m a h ipdtesis  poco r e a l is ts ,  pero conveniente des­
de e l pm to  de v is ta  metodoldgico y que es muy in te resan te  para r e a l i—  
zar m  prim er planteamiento de nuestro modelo; posteriorm ente in s is t i—  
mos, plantearemos e l modelo ten im do en cuenta la s  modificaciones que ex 
perimentan lo s  resultados cuando los precios de m a  economîa s o c ia l no -  
son astables, incluyendo por supuesto, la s  causas de variacidn motiva—  
das por cuestiones estrictam ente monetarias. Las modificaciones de va lo r  
no basadas en las  oscilaciones de los precios del mercado -como por ojem 
p lo , las  motivadas por la  morosidad de m  c l ie n te -  encajan en e l prim er 
modelo.
Resuniendo e l  tema por lo  que respecta a los  componentes posi­
t iv a s  de l resultado, los ingresos, indicamos que estân constitu îdos por 
l a  contraprestacidn de las  ventas o serv ic io s  p re s t ados, as î como la  ges 
t id n  patrim on ia l que constituye e l  objeto de la  entidad,
Ademâs,de acuerdo con lo  indicado a l  t r a ta r  del postulado de -  
re a liz a c iA l,  como m a m anifestacidn p e c u lia r  o excepcional del mismo po- 
drân computarse como ingresos e l v a lo r asignado a la  produccidn aAi no -  
entregada o vendida, o en o tro  caso podrâ re trasarse  a momento p o s te rio r  
a l  de la  venta e l cdnputo del ingreso segAi se ha expuesto.
También de acuerdo con lo  dicho, pueden in c lu irs e  m tr e  los  in  
gresos no solamente los que podrîamos c a l i f ic a r  de normales o de la  ex—  
p lo tac idn , sino ademâs los que por m a  causa excepcional o secm daria  se 
hayan re a liza d o .
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2 .2 ,3 .3 .  Conti onentes negativos; Costes.
Hemos defin ido  los costes, quebrantos o inputs , como la  expre— 
sidn monetaria del consumo de medios productivos o factores précisés pa­
ra  la  obtencidn de los ingresos o la  gestidn p a trim o n ia l.
«
No entrâmes en la  d is tin c id n  de los tdrminos gastos, costes, — 
in p u ts , quebrantos, e tc . ,  que en la  te o r fa  contable se matizan y d ife rm  
c ian . Aquf vamos a f i ja m o s  en d e f in it iv e ,  en los coirponenetes negatives  
de l a  ren ta  o resu ltado . De forma s in td tic a  podemos d e c ir  que l a  r e a liz a  
cidn del objeto so c ia l y l a  gestidn patrim on ia l se concreta en la  obten­
cidn de mos ingresos, que a su vez o rig in  an mos costes, es d e c ir , consu 
m ir o s a c r if ic a r  mos medios productivos, entendidos en sentido amplio. 
Pues bien, e l  enfoque del tra tam iento  de este pm to  podrfa re a liz a rs e  —  
con m  planteamiento y descripcidn de la s  diversas manifestaciones de —  
los costes, m a especie de catalogo de los mismos, lo  cual heirfa in te m d  
nable este tra b a jo , Por e l lo ,  vamos a cen tra r nuestra atencidn, a l  ig u a l 
que en apart ados an te rio res , en la s  cuestiones bdsicas o fm dam entales.
S i recordamos la  ecuacidn en l a  que planteamos e l  cSlculo del 
resultado observâmes como la  co rrien te  de los  costes que surgen en m  pe 
rfodo pueden corresponder todos e llo s  a l mismo o en parte  a perfodos pos 
te r io re s  [ lo s  costes se traducen m  ex is tencias  o Stocks para e l  fu tu ro ),  
y también, parte  de los costes que surgieron en perfodos anteriores co—  
rresponden a l  ac tu a l. De aquf e l  enlace consustancial entre e l  concepto 
de resultado y e l  de balance, que en e l  modelo que venimos siguiendo co -  
loca  a l  primero como protagoniste y a l  segundo como elemento corrplemen—  
t a r io .
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La d is tin c id n  de los costes puede efectuarse con dos c r i te r io s  
fundamentales : a) por su natura leza; b} por su fin c id n . Es d e c ir , pode—  
mos d ife re n c ia r  o c la s i f ic a r  a los costes de acuerdo con l a  natu ra leza  — 
o e l  t ip o  de factores o medios productivos que representan [ m ate ria le s ,-  
personal, a lq u ile re s , e t c , ) ,  o bien, de acuerdo con la s  funciones a que 
s irven , in d u s tr ia l o de fa b ric a c id n , com erciales, ad m in is tra tives , finan  
c ie ro s ,
Lo que ahora nos preocupa, es l a  de lim itac idn  de los costes —  
que nos f a c i l i t e  su p e rio d ific a c id n , y e l lo  puede ccxiseguirse con los  dos 
c r i te r io s  an te rio res , s in  embargo, hemos de ten er en c u a ita , que de cera  
a l a  p e r io d ific a c id n , necesitamos poder concretar quê costes van a in co r  
porarse a l  activo  del beilance formando parte  de alguno de sus comp on en­
te s . Por ejemplo, s i  tratamos de una empresa in d u s tr ia l,  necesitamos co— 
nocer e l  coste de las  existencias de los  productos en curso de fa b ric a —  
cidn, as î como e l  de los productos elaborados pendientes de venta. E v i—  
dentemente, esto l le v a  consigo la  necesidad de d is t in g u ir  los costes de 
acuerdo con l a  ftnc idn  a que s irven , aspecto que puede conseguirse de —  
forma d iversa, segdn e l  plan de cuentas de l a  entidad,
m
Por lo  tan to , nos surge la  necesidad de poder contester a l a  -  
pregunta de cuâles son lo s  costes incorporados a las  existencias de pro­
ductos, o de como r e a l iz a r  l a  p e rio d ific a c id n  de los costes para poder -  
medir e l  resu ltado .
Para reso lver l a  contestacidh, tenemos que p lan tea r en prim er 
lu g ar, cdmo surgen en con tab ilidad  los d is tin to s  costes.
— 1 6 2  —
Como in d ic a  Schmalenbach (08 ) los  costes se captan a travês  de 
salidas  y prestaciones ; de pre-prestaciones; de provision es o por cuen—  
tas t ra n s ito r ia s ,
La adquisicidn de factores no permanentes o c irc u la n te s , se —  
concreta por sa lidas  de e fe c tiv o , o a travds de relaciones c re d it ic ia s  — 
(compras a c ré d ite  por ejem plo).
Respecto a l a  adquisicidn de facto res  permanentes, que van con 
sumiéndose a lo  largo de los e je rc ic io s , constituyen una p re -p re s ta c iA i, 
que se va haciendo e fe c t i  va a lo  largo  de l tiempo a través de la  am orti­
zaciân •
O tra fuente, de l t ip o  de p re -p restac idn , son la s  ex istencias — 
o in ven ta rio  de m ateria les o productos, que son consumidos en e l perlodo  
por la  fa b r ic aciA l unos y por l a  venta o consecucidn de los ingresos — -  
otros .
Otro t ip o  de captacidn que senalabamos era e l  de las  p ro v is io — 
nés. Hasta ahora hemos v is to  que los tipos an te rio res , podemos d e c ir , —  
tienen un carâc te r comdn, en cuanto que a l a  vez o con antic ipacidn  se — 
concreta l a  prestacidn o s a lid a  y e l  consiano. La captaciA i del coste (en 
e l  sentido que le  estâmes dando de componente negative del resu ltado) me 
diante la  creacidn de provisiones, se da en aquellos cases en que e l  ces 
te  precede a l  page a a cua lqu iera o tra  c lase de p re -^ restac id h . Es é v i­
dente que no entran en esta  categorfa los b ia ies  adquiridos a c ré d ito , -  
debido a que entmces nace una deuda pasiva, que no puede ser considéra— 
da como provis idn , E l caso p r in c ip a l de creacidn de provisiones surge -
(8 8 ) Schmalenbach, E , -  Ob. c i ,  pâg. 113.
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como in d ic a  SchmalenbaCh, cuando por las  prestaciones de la  exp lo tac iân , — 
se créa un p e lig ro , que no ha de presentarse forzosamente, pero que pue— 
de presentarse, en cuyo caso e l perju ic io  o r ig in ado ha de recaer sobre -  
e l  ano causante del mismo. Por ejemplo, m a  explotaciân v ie r te  liq u id e s  
corrosibos en m  r io  prôximo y por dicha causa, mueren los peces, l a  e x - 
p lotacidn  habrâ de contar con la  p o s ib ilid ad  de que las  autoridades e x i -  
jan , mâs pronto o mâs ta rd e , las  correspondientes responsabilidades. En 
esta  clase de p e lig ro s , para la  mayorfa de los  cuales carecemos de la  ex 
p e rien c ia  necesaria, no ex is te  la  p o s ib ilid a d  de v a lo ra r con exactitud  -  
e l  importe de l a  p rev is iân , e incluse m a  sociedad de seguros se h a lla —  
r f a  p e rp le ja  s i  tuviese que hacerlo ,
Otros autores, ta ie s  como Quesnot, Hanot de Louvet, y muchos — 
mâs, se han ocupado del tema de las  provisiones, s in  que e x is ta  m anim i— 
dad en la  doctrina sobre e l la s .  En general, se acepta como concepto de — 
provisidn e l  cdmputo de m a  pârdida, o componente negative del resultado  
c ie r to ,  en cuanto a la  causa pero in c ie r ta  respecto a su cuantfa o medi— 
c id n . Sin embargo, a pesar de los posibles inconvenientes debe ser compu 
tada en base del p rin c ip io  de precaucidn y de la  independencia de los  —  
e je rc ic io s .
Respecto a la  captacidn por cuentas tra n s ito r ia s , puede decirw  
se que tienen  su ju s t if ic a c id n  en la  necesidad de imputer a m  perfodo -  
costes que van a ser orfgen de s a lid a  o de representacidn de re lac id n  —  
c r e d it ic ia  en e l  s ig u ien te , Por ejerrplo, consumo de energfa e lâ c tr ic a  en 
diciem bre, de l a  que no se recibe fa c tu ra  y se paga hasta enero o fe b re -  
ro .
Uha vez expuesta la  panorâmica a n te r io r  de los can aies o fuen— 
tes  de don de flwyen los costes, vamos a t r a ta r  de forma resumida trè s  —
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cuestiones in p o rtantes sobre la  mediclAi de costes.
En primer lu g ar nos referim os a l a  determinacidn del coste de 
los  productos. Es d e c ir , de todos los costes que corresponden a l  perfo— 
do, qud porcidn de los mismos se incorpora o imputa a los productos o -  
serv ic io s  que constituyen e l  objeto o l a  ac tiv id ad  de l a  empresa,
Como in d ic a  claramenteRamos(89^plconcepto de coste es mo de — 
los que ha adolecido de mayor confusidn, debido a no e x is t i r  acuerdo en­
t r e  los tra ta d is ta s  en cuanto a los elementos que deben considerarse co­
mo in tégrantes del mismo,
A este respecto se han mantenido dos posiciones extremas:
1) considérer como coste de los productos, ademâs de los elementos reprc  
sentados por las materias primas y los costes d irectes  de produccidn, la  
impukacidn correspondiente a todos los costes in d ire c te s , incluyendo en 
dstos d ltim os, tanto los costes de explotaciân como los de direccidn y — 
adm inistracidn y en general todos los que im p lica  la  ac tiv id ad  de la  em­
presa; 2) estim ar como coste de la  producciA i, midamente e l  constitu fdo  
por las  materias primas y los costes d ire c te s .
La primera posicidn représenta, indudablemente, m a  in te rp ré ta  
cidn extensiva de l p rin c ip io  de costes, que estâ  en pugna con e l  o b je t i ­
vo que con t a l  p r in c ip io  se prêtende: im putar a cada perfodo contable —  
los costes asociados con los productos o serv ic io s  vendidos. La indicada  
in te rp re ta c id n  extensiva se traduce en m a  s up ervaloracidn de las  ex is—  
te n c ia s , a l  incorporar a l  v a lo r de estas, conceptos que deb en i r  a l a  -  
cuenta de explotaciân, como concepto negativo en e l  cdmputo de los resu l 
tados de e je rc ic io .
(89 ) Ramos D iaz, F, J, Las valoraciones en con tab ilidad . Oonferencia en 
l a  Asamblea de M, de Intendantes de Hacienda, 1961,
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Por e l lo ,  continda Ramos, la  p râ c tic a  hubo de evolucionar ha­
c ia  una posicidn interm edia entre las  dos extremas indicadas.
Esta evolucidn no se ha detonido a h f, pues en los dltimos tiem  
pos ha venido adquiriendo auge e l  c r i t e r ia  de v a lo ra r la s  ex istencias —  
por e l  denominado en l a  l i t e r a tu r a  contable "coste d irec te"  o "coste mar 
g in a l" . Este dltim o c r i t e r ia  se in s e rts  en e l  movimiento que t r a ta  de ha 
cer mâs s ig n if ic a t iv a  y d t i l  l a  con tab ilidad , en base del crec iente  in t£  
rds que han ido adquiriendo las  investigaciones sobre variaciones de los  
costes en re lac idn  ccn e l  voldmen de produccidn.
La te o rfa  del "coste d irec te"  o "coste m arginal", se fundamen­
ts  en la  d is tin c id n  que establece entre los costes d irectes y los in d i­
rec tes , o mâs propiamente, entre los costes f i jo s  en re lac id n  con las  —  
fluctuaciones de la  producciAi y costes que varfan con e l la s ,  A estos f i  
nés se comprenden especfficamente como costes d irectes  la  m ateria prima, 
l a  mano de obra d ire c ta , y los costes variab les  de fab ricac id n , agrupan- 
do bajo l a  denominacidn de costes in d ire c to s , todos los  costes que perma 
necen in d ife r o itœ  ante variaciones en e l  voldmen de l a  produccidn,
E l ob je tivo  ftndam ental de l método del coste marginal es que -  
l a  con tab ilidad  perm ita deducir, s in  necesidad de especiales e lab o rac io - 
nes, e l  coste d ife re n c ia l de una determinada decisiA» y e l  aumento o dis  
minuciAi de bénéficiés que la  misma produzca.
De las  ideas expuestas se desprende claramente, l a  amplia pro— 
blem âtica que supone la  mediciAi de los costes de los productos fa b ric a — 
dos y vendidos, que ha dado orfgen a m d ltip les  plémicas y planteamientos 
diverses, inclinando la  balanza en los mismos a la  imputacidn a los p ro -
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ductos de todos los  costes o r ig in ados por su obtencidn (c r i t e r io s  de ab— 
sorcidn o coste com plété), o bien a la  imputacidn a los productos so la—  
mente de los costes ocasionados de manera autdnoma, esp ecffica  y causal 
por su obtencidn, (c r ite r io s  del d ire c t co s tin g ), Los diverses modèles -  
elaborados, tra ta n  de in tro d u c ir  perfeccionamientes en los planteamien—  
tes in ic ia le s  y hemos de resa l ta r ,  que en ocasiones, c ie rto s  modèles cm  
cretos son vâlidos para c ie rto s  fin es  y no para o tro s . Asî tenemos como 
un ejemplo, de lo  dicho, l a  obra de I j i r i ,  Management Goad and Accounting 
fo r  C m tro l ( 9 0 ) , don de se entrelazan perfectamente la  contab ilidad  y la  
gestidn,
También podemos hacer re fe re n c ia  a l  llamado c r i te r io  del coste 
rac io n a l ( 9 1 ) ,  pero para e l lo  necesitamos previamente re fe r im o s  a los — 
costes t ip o  o standard.
En un p r in c ip io , l a  con tab ilidad  de costes fué concebida con — 
la  misma base u orientacidn que la  con tab ilidad  f in a n c ie ra , es d ec ir como 
un método de acumulacidn de los costes medidos por e l  gasto monetario rea  
lizad o ; pero una con tab ilidad  estab lecida sobre la  base de una mera trans  
formacidn de la  s e rie  de gastos o costes de adquisicidn en la  s e rie  de — 
costes de produccidn -es  d ec ir una con tab ilidad  desarro llada en base de 
lo s  costes rea les  o h is td rico s— no cubre todas las  fin a lid ad es  que moder 
namente ha de l le n a r  la  ccn tab ilid ad , Independientemente de lo  d is c u ti—  
ble que es e l  concepto de e fec tiv id a d  o re a lid a d  de ta ie s  costes h is td r i  
C O S , se tie n e  que una t a l  determinacidn solamente sum inistra  e l dato del 
coste ré s u lta n te , pero nada i lu s t r a  acerca de otros aspectos, que es de
(90 ) I j i r i ,  Y . -  Traduccidn francesa. O b je c tifs  e t contrô le  de gestion, 
Dunnod, Parfs 1,970,
(9 1 ) Lanzel, P . -  E l Control de gestidn. La con tab ilidad  a n a lf t ic a  y mar­
g in a l, Ib e ric o  Europea de Ediciones, Madrid 1960, pâg, 325.
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im portancia fundamental para la  d ireccidn adecuada de una empresa; l a  •— 
e f ic ie n c ia  en e l  funcim am iento de la s  d is t in ta s  secciones que in te rv ie — 
nen en la  produccidn y por consecuencia en l a  formacidn in te rn a  de valp— 
re s . No basta saber e l n iv e l del coste e fec tiv o ; es precise conocer tarrv- 
biôn s i ,  dentro de las  c ircunstancias en que se ha desarrollado la  pro—  
duccidn, no podrfa haberse obtenido o tro  coste mâs favorab le y un funcio  
namiento mâs e f ic ie n te  de los diverses sectores productivos de la  empre— 
sa, Por e l lo  se ha desarrollado en con tab ilidad  los llamados costes t ip o  
o standard, y l a  ap licacidn de la  tâcn ica  conocida por con tro l presupue^ 
t a r io .  Estas tâcnicas suponen una nueva ccncepcidn fre n te  a los c r ite r io s  
clâsicos de las  valoraciones contables, en cuanto que pasan a l  primer —  
piano de la  consideracidn contable, los costes predeterminados, re lag ân - 
dose a un segundo târmino los costes re a le s .
Los costes t ip o  o standard de un producto, pueden ser d é f in i—  
dos como un coste predeterminado basado en; a) especificaciones tâcnicas  
representativas de una e f ic ie n te  p rodm ciA i; b) en previsiones eco nâm i- 
cas de las  fu turas tendencies de los precios de mercado, y c ) con re la —  
ciân a un n iv e l de produccidn determinado.
Este campo de l a  con tab ilidad  se ha desarrollado con gran f e r -  
t i l id a d  y aquf nos limitamos a noic ionar l a  misma.
Pues bien, tratando de conjugar los d is tin to s  enfoques en e l  -  
estudio de los costes, (re a le s  o h is td r ic o s , t ip o  o standard, de absor—  
cidn o complètes, d irectos o m arginales), Lauzel ( 9 2 ) ,  define lo  que â l  
denomina (aunque no le  guste de l todo l a  expresidn) coste rac io n a l o pro
(92)  Lauzel, P, Ob, c i ,  pâg, 325,
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gramado, como un coste de e q u ilib r io  que r e f ie  ja  e l errpleo normal de la  
capacidad e s tru c tu ra l d isponib le y lo s  consumos normales de los medios -  
de exp lo tac iân .
Lauzel senala la s  c a ra c te rfs tic a s  fundamentales d e l coste ra ­
d o n  a l;
1) Es un coste preestablecido construfdo a p a r t ir  de normas (o  
standards), unas de la s  cuales corresponden a las  cargas de ac tiv id ad  —  
(v a ria b le s ) y o tras  a las  cargas de es tru c tu ra  ( f i ja s  dentro de c ie rto s  
lim ite s  de voldmen de la  produccidn) .
2 ) Las d ife re n c ia s  respecto a estas normas aparecen en cuentas 
o cuadros que perm iten an a l i  zar la s  desviaciones bajo lo s  trè s  c r ite r io s  
de can tidad , v a lo r y voldmen de a c tiv id a d .
3 ) Por lo  que respecta a la s  cargas de e s tru c tu ra , sdlo retene  
mos la  parte  que corresponde a la  u tiliz a c id n  normal do la  capacidad, la  
o tra , que ré s u lta  del sub-empleo o d e l supraempleo, permanece a is la d a  en 
un apartado esp ec ia l,
4 ) E l a n â lis is  de la s  cargas segAi e l c r ite r io  de v a ria b ilid a d  
se hace, no a l n iv e l g lo b al de la  empresa, sino a l n iv e l de lo s  centros  
de coste, para esc larecer e l estudio de la s  responsabilidades; de esta  -  
form a, es posib le ver cdmo dentro de una seccidn s itu ada bajo una respon^ 
sa b ilid a d  bien d e fin id a , se in te r f ie r e  en e l coste de una unidad de obra 
en aumento no proporcional de la s  cargas va riab les  con una disrrdnucidn -  
d e l coste u n ita rio  motivado por m a superacidn de la  norma de a c tiv id a d ,
5 ) Normalizando e l mâximo de elementos de coste por centro de -
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responsabilidcd, e l coste ra c io n a l sundnistra con rap id ez una base a l es^  
tab lec im ien to  de un p recio  de coste para cada producto y constituye una 
re fe re n d a  d t i l  para e l establecindento del precio  de venta (aclarando — 
que ôste no tie n e  por qu6 deducirse autom âticanente de aq u ô l).
6 ) La re lac id n  en tre  ingresos por ventas suplem entarias y cas­
tes  d ife re n c ia le s  se puede entonces seg u ir correctam ente, ya que todos -  
lo s  elementos del câ lcu lo  [cargas de a c tiv id ad  y cargas de es tru c tu ra ) — 
se pueden comparar con la s  normas; in c lu se  se pueden c o n s trtd r unos âba- 
cos a p a r t ir  de las  h ip d tes is  mâs vero s fm iles ,
Como se ve, en esta  concepciôn se va hasta e l f in a l de una 1(5— 
g ica con ta b le , que ha sido segmentada y parcelada por escudos, que solo  
ha ten ido en cuenta une u o tro  aspecto d e l câ lcu lo  econâmico, una u p tra  
ven ta ja  d e l tra tam ien to  con tab le . La d ia lé tic a  im perfecta que muchas vo­
ces ha conducido a oposiciones que solo ten îan  en cuenta mâs los caracte  
res form ales que los caractères conceptuales, pueden desembocar, s i va—  
mes hasta e l fonde de la s  cesas en una s fn te s is .
La segunda cuestiân que queremos p la n te a r respecte a la  medi—  
ciân de lo s  castes, es la  re la t iv a  a las  p re-prestaciones en term inolo—  
gfa  de Schmalenbach, Es d e c ir, a aquellos conceptos que proceden de perfo  
dos an te rio res  y que se concretan como prestaciôn o consumo en e l a c tu a l, 
Fundamaitalmente nos referim os a las  amortizac^ones d e l a c tiv e  in ir a v il i-  
zado, es d e c ir, a lo s  elementos que en m  moments dado son adquiridos —  
por la  enpresa (équipés productives por ejem plo) y que no constituyen —  
prestaciân  en un sÔlo acte o perfodo, s ine que le  serân a le  la rg o  de va 
r ie s  e je rc ic io s  en e l que son u tiliz a d o s  y cumplen una funciân p ro d u c ti- 
va.
— 170 —
Es bien conocida la  d e fin ic iâ n  de la  am ortizaci(& i, como expre 
siân contable de la  depreciaciôn o pôrdida de v a lo r de un b ien . En d é fi 
n it iv a  e l problema que se nos p lan tea  puede verse claram ente con un sen 
c i l lo  e jen p lo . En 2 de enero de 1973 una empresa adquiere una maquina—  
r ia  por un precio  de 20.000.000 p tas , y va a poder ser u tiliz a d a  duran­
te  varies  e je rc ic io s  cumpliendo m a funciân tâcn ica  y econâmica. ^Câmo 
d is tr ib u ir  o im putar en e l tierrpo , es d e c ir , a le  la rg o  de los e je rc i—  
cios fu tu res  e l coste de adquis iciân  de la  mâquina?,
Nuevamente nos encontrames ante m  tema que por s i so lo , es -  
m ateria para m  tra b a jo  m onogrâfico, por e l le ,  vamos a lim itâ m e s  a glo  
s a r sus aspectos mâs im portantes.
En m  tra b a jo  del au tor (9 3 ), senalabamos que en e l estudio de 
la s  am orti zaciones nos encon trames con que m  los pafses mâs s ig n ific a ­
tiv e s  se d istingu e m  tra tam ien to  de las  am ortizaciones c o rrie n te s , o r -  
d in arias  o nonnales, m  tra tam iento  de am ortizaciones esp ec ia les y m a  
s e rie  de normas que constituyen in cen tives  de d iverse fndo le a l desarm  
l i e  Bconâmico, Es im portante sen alar la  d iv is iâ n  a n te rio r, pues en e l mo 
mente de la s  conclusiones -se  d ec fa -, se pondrâ de m an ifiesto  que en e l 
prim er grupo, am ortizaciones o rd in a rie s , e l camino es mâs s e n c illo  que 
en los dos res tan tes .
En d e f in it iv e  en e l tra tam ien to  de las  am ortizeciones hay que 
plan tearse lo s  s igu ien tes  pm toss quâ elementos pueden am ortizarse, mon 
ta n te  a am o rtizar, tiempo de am ortizaciân , ritm o de am ortizaciân , y va­
lo r  re s id u a l, Todo e lle  teniendo en cuenta que las  am orti zaciones t ie —
(9 3 ) E l a u to r .-  Normas de arm onizaciân re la tiv e s  a l rSgimen de am ortiza— 
ciones, B o letfn  Estudios Econâmicos. Deusto, Sobre Armonizaciân f is  
c a l in te m a c io n a l, Agosto 1969, pâg, 421,
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nen una t r ip le  s ig i i f ic a c iâ n : té c n ic a , econdrnica y fin a n c ie ra .
Lâgicamente, todœ  lo s  tra ta d is ta s  de co n tab ilid ad  se h an p im  
taado la  problem âtica de la s  am ortizaciones, Por ejem plo, Schmalenbach, -  
se p lan tea  e l tema con gran am plitud y pro^undidad conceptual, y t ra ta  e l 
tema a travâs  de los s ig u ien tes  ^ a rta d o s ; a ) nacim iento y desapariciân  
de la s  inm ovilizaciones en e l balance; b) v a lo r de adq u is ic iân , v a lo r re  
s id u a l y cantidad a dep reciar; c) c ircunstancias que ejercen in flu e n c ia  
sobre la  duraciân de la  v id a  (desgaste por uso, desgaste n a tu ra l, a v e rta 
o deterio iro , obsolescenbia o envejecindento a causa de nue vos inventos, 
desapariciân o m odificaciân d e l aprovechamientd o empleo, vencim iento l£  
g a i, combinaciân de los motivos o de la s  causas de la  depreciaciân); d) 
d e s a rro llo  de la  depreciaciân; e ) va lo rac iân  bruta y neta de objetos in — 
m ovilizados; f )  réservas tâ c ita s  en los objetos d e l inm ovilizado ,
Como se observa, un amplio panorama. Para term in ar este pun­
to , vamos a g losar brevemente la s  ideas expuestas por Ramos a l t r a ta r  es 
te  punto ( 94 ) ,
La l ite r a tu r e  c m ta b le  présenta varias  formulas para e l câlcu­
lo  de las  am ortizaciones, pero en la  p r^ c tic a  estas suelen ca lcu larse  en 
base del mëtodo denominado " lin e a  re c ta " , con sis tan te , como es sabido, en 
d is tr ib u ir  los  costes netos de los activos sometidos a depreciaciân , de 
manera uniforme en funciân de la  v ida esperaria de los rrdsmos. Este n ^ o -  
do se base e l s ifiuesto de que e l tiempo rqsresenta la  base mâs adecua 
da para asignar lo s  costes por depreciaciân , Sin embargo, e l hecho de que 
t a l  método uniforme pueda dar lu g ar en algunos cas os, a im portantes d is—
( 94 ) Ramos D faz, F .J . -  üb, c i .
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to rs icnes en la  ren ta  ré s u lta n te  d e l câmputo ccn tab le , ha orientado la  — 
ovoluclân de lo s  c r ite r io s  en esta  m ateria a zonas de menor r ig id e z  y mâs 
de acuerdo con e l fenâmeno econâmico de la  depreciaciân ,
Frente a l concepto s im p lis te  qm ccncibe la  depreciaciA i econd 
mica como una mera funciân d e l tiem po, se a lz a  la  de considerar que la  -  
f in a lid ad  de los activos es re n d ir se rv ic io s  a la  unidad econâmica que -  
lo s  posee y que por tan to , lo s  s e rv ic io s  prestados constituyen realm ente 
la  base te â r ic a  para asignar la  depreciaciân como elemento in té g ran te  —  
del coste,
Por o tra  p a rte , hubo de ob servarse que e l râpido d esarro llo  -  
tecnolâg ico  productivo , c a ra c te rfs tic o  de nuestra ôpoca, déterm ina que — 
gran parte  de lo s  activos - e l  inm ovilizado tâ c n ic o - hayan de ser reempla 
zados mucho antes de agotar su v ida f fs ic a , o dicho de o tra  manera, que 
por ta ie s  c ircunstanc ias , e l fa c to r obsolescencia ha ido  cobrando impor— 
ta n c ia  en e l fenâmeno de la  depreciaciü&i, e in c lu so , se haya hecho predo 
minante en muchos casos,
E l fa c to r obsolescencia viene a in tro d u c ir  mayor com plejidad -  
en e l problema situando o tra  vez en piano p re fe ren te  la  consideraciân —  
d el tiem po, amque s in  despreciar en e l câmputo de la s  am orti zaciones la  
consideraciân de los s e rv ic io s  productives que rinden los elementos del 
a c tiv e , Tambiâh entran en Ifn e a  de consideraciân en e l câ lcu lo  de la s  —  
am orti zaciones lo s  presupuestos o planes econâmicos de la  empresa, re la ­
tiv e s  a la  Bxplotaciân de su inm ovilizado , convirtiôndose asf e l problema 
de la  am ortizaciân en un problema tfp ic o  de p rev is iân  econâmica.
La te rc e ra  cuestiân que nos planteamos corresponde a los c r i t £  
r ie s  de asignaciân a los costes de e je rc ic io  de la s  mercancîas o produc-
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tos  u tiliz a d o s  y vendidos, Dentro del concepto de Stocks o existencias — 
se suelen conprender tre s  clases de elementosj 1) los productos o mercm  
c îas  qiÆ se tio ie n  para la  venta; 2] los productos m  proceso de fa b ric a  
ciân ; 3 ) la s  m aterias primas y m ateria les  que han de ser consumidos en -  
la  producciôn•
A l t r a ta r  de la  re fe r id a  asignaciA i es necesario te n e r en cuen 
ta  dos aspectos: por una p a rte , lo s  c r ite r io s  de valoraciân  de las  e x is -  
ten c ias  y por o tra , los procedindentos de su im putaciân a los  costes, —  
bien de producciâh o de ventas, segân sea e l caso.
En la  va lo raciân  de ex is ten c ias  no ha sido mantenido e l p rin c i 
p io  r ig id e  d e l coste, sino que este ha sido m odificado por la  norrna o —  
p rin c ip le  que se resume en la  fârm ula de "coste o p recio  de mercado", e l 
mâs bajo de lo s  dos.
Esta fârm ula conduce a resultados d ife re n te s , segâi que se —  
aplique a la s  ex is tencias  en su conjunte a a los  conceptos in d iv id u a le s  
que las  in  te  gran. Por o tra  parte  produce un efecto  perturbador sobre la  
determ inaciA i de la  re n ta  de la  empresa, ya que a n tic ip a  la s  pârdidas S£ 
bre las  ex is ten c ias  a l acte de la  venta, ocasionando desplazandentos de 
resultados de une a o tro  perfodo econâmico, violando e l p rin c ip le  de en— 
frentam iento  de lo s  ingresos y de lo s  costes a e lle s  in h e rm te s , por le  
que muchos consideran que t a l  forma es un ejemplo de la  deform aciAi a que 
conduce la  r fg id a  ap licac iân  d e l p rin c ip le  conservador en la s  va lo rac io — 
nés contab les•
En todo caso ha de a d v ertirse  que la s  pârdidas en e x is tm c ia s  
résu ltan tes  de v a lo ra r âstas a l p recio  de mercado, cuando e l mismo sea —
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in fe r io r  a l de coste, deben fig u ra r  con separacidn de lo s  resultados que 
se deriven de la s  operaciones de venta r e a l izadas.
Por lo  que se re f ie re  a l cdmputo d e l coste de la s  mercancfas o 
productos u tiliz a d o s  o vendidos, suelen enplearse cuatro métodos funda—  
m entales: 1) Asignaciân e s p ec îfica ; 2 ) Prim era entra d a, prim era s a lid a  -  
(FTFO); 3 ) Promedio ponderado de costes; 4 ) flltim a  entrada, p rin e ra  s a li  
da (L IF O ).
Estes c r ite r io s  son lo  suficientem ente conocidos como para que 
nos ahorren cualquLer com entario.
2 .2 ,3 ,4 , Resâmen.
En los ap artados an terio res  de este c a p itu le , hemos expuesto — 
diverses ideas sobre e l nrodelo dinâmico de mediciân de la  re n ta  en p erîo  
dos de funcionam iento, que es conveniente re s u n ir y ademâs esbozar como 
sugerencia un tema im portante,
Identificam os a la  ren ta  de la  en tidad , con e l re s u ltado de —  
e je rc ic io  y la  definim os como la  d ife re n c ia  en tre  lo s  ingresos o ren d i—  
mientos y lo s  costes o quebrantos inputab les a aq u e lla  en m  perfodo o -  
e je rc ic io ,
Teniendo en cuenta la s  h ip â tes is  d e l modelo, analizamos lo a  as 
pectos fundamentales de la  problem âtica de la  mediciân de los componen­
tes p o s itiv e s , ingresos,y  lo s  corrponentes negatives costes, y en d e fin i­
t iv e  concretanras e l ca râ c te r r e la t iv a , tem poral y a r t i f ic ia l  o convenez 
n a l de la  ren ta  o re s u ltado.
No olvidemos por o tro  lado que siguiendo e l estudio de D e v ill£
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b ich o t, sobre P r o f it , Revenu e t R ^ u lta t  de l'e n tre p r is e , optâmes por la  
consideraciân d e l târm ino mâs genârico P r o f it , como re n ta  in s titu c io n a l 
de la  en tid ad , o mâs concretamente por e l concepto de re s u ltado de la  en 
t id a d . En consecuencia este resu ltado  que segân hemos v is to  es una magni 
tud derivada de otras (ingresos y costes) tie n e  c a râ c te r re s id u a l, res te  
o s i queremos excedente situândonos en e l caso general de que lo s  in g re ­
sos sean SLperiores a los costes. Pues b ien , a l r e f e r ir  e l excedente a la  
en tidad , es évidente que se concretarâ como una magnitud com pleja, que -  
podrîa  ser ana lizada o desconpuesta, ya que la  entidad a su vez es un con 
cepto com plejo, en e l que por un lado se encuentra e l c a p ita l, por o tro  
e l tra b a jo  y todavfa s i queremos m atizar mâs un te rc e r fa c to r ag lu tin an te  
de los d o s ,e l empresario o la  o rg an izac iA i.
En consecuencia podrfa plantearsenos ahora la  cuestiân de la  — 
d is trib u c iâ n  del excedente de la  entidad y probablemente a l a fro n ta r su 
soluciân nos su rg irfan  nuevas dudas sobre la  verdadera n atu ra leza  de la  
re n ta  o resu ltado  y sobre la s  p o s ib ilid ad es  de su m ediciân, ta re a  que pue 
de s itu a rs e  ademâs en un entom o mâs am plio, cual es e l de la  llam ada re  
forma de la  enpresa,
2 .2 .4 . MODELO ESTATICO -  COMPARATIVD.
2 .2 .4 ,1 . Aspecto conceptual.
Recordemos como a l in d ic a r los  caminos para m edir la  ren ta  de 
la  en tidad , ademâs de sen a la r e l método o modelo dinâm ico, hiciraos tam—  
biân re fe re n c ia  a l e s tâ tic o  — conparativo , es d e c ir, la  v fa  que nos condu 
ce a  c a lc u le r la  d ife re n c ia  en tre e l v a lo r d e l c a p ita l de la  entidad (m  
te n tid o  en sentido  anp lio  como fonde de va lo res ) a l  term in ar e l perfodo
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a l que re fe rin o s  n u ^ tra  observaciûn y e l c a p ita l in ic ia l  en la  misma, -  
bajo m  süpuosto naturalm ente, de permanencia en las  condiciones macro—  
econdmicas y d e l mantenimiento en todo caso de la  e fic a c ia  d e l c a p ita l — 
de la  en tid ad , esto es, bajo la s  condicim es de mantenimiento del v a lo r  
d e l d inero , conservaciân de la  capacidad productiva o e fic ie n c ia  del ca­
p ita l  y mantenimiento asf mismo de sü v a lo r de liq d id a c iâ n .
Este planteam iento e s tâ tic o  — com parativo, es fru to  de la  ccn— 
cepciA i e s tâ tic a  d e l balance, concretada en la  te o rfa  c lâ s ic a  o es tâ tiC a  
d el mismo, que p arte  del p rin c ip le  fundamental de que la  f in a lid ad  del — 
mismo es la  f ija c iâ n  de la  s itu ac iân  p a trim o n ia l, siendo e l cmocintLento 
del resu ltado  de la  empresa una consecuencia lô g ic a  y necesaria del esta  
blecim iento de la  mencionada s itu ac iân  p a trim o n ia l.
En d e f in it iv e  esta  te o rfa  es e l r e f ie jo  de considerar, cuanto 
te n fa , cuanto tengo, tan to  he ganado, tan to  he perdido; es d e c ir e l re —  
sultado es medido ind irectam ente, ya que la  preocupaciân fundamental de 
la  te o rfa  e s tâ tic a  es concretar la  conposiciân y cuantfa d e l "fo ido  de -  
va lo r" que constituye e l patrim onio m  su sentido co n tab le . En consecum  
c ia  lo  p rin c ip a l en este modelo es la  co rrec ta  va lo raciân  de los elemen— 
tos que constituyen e l patrin ran io . Este aspecto de la  valo raciân  serâ —  
tra tad o  en e l ap a rtado s ig u ien te ; ahora bamos a exponer, con las  mismas 
h ip â tes is  que senalamos para e l modelo dinâm ico, como concretar e l res td  
tado por e l camino e s tâ tic o  -  com parativo, poniendo tambiân de m anifies­
to  la  composiciAi d e l patrim onio o de lo s  elementos que in tegran  e l fon­
da de v a lo r de la  en tid ad ,
DenorrdLnamos por para i  (1 , 2 . . . . .  n) a l v a lo r de cada —  
elemento de a c tiv e  a l comienzo d e l perfodo.
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Pio» para i  ( l ,  2 . . . . . .  ri) a l v a lo r de cada elemento de p a s i-
vo a l comienzo d e l perfodo.
y lo s  mismos va lo res , pero re fe rid o s  a l f in a l de l pe­
rfo do ,
A P y N , a la  suma de valores d e l a c tiv e , pasivo y neto, o o o
respectivam ente, a l comienzo del perfodo,
A^  P  ^ y los mismos va lo res , re fe rid o s  a l f in a l d e l perfo ­
do.
Tenemos:
Al comienzo A ctivo = A S3 o *10
+ *20 + . . . . . . . no
Al comienzo Pasivo = P =o P io + ^20 ^30 ............. no
Al f in a l A ctivo S3 = *11 + ^21 + ^ 3 1 ......... •• .........  *n1
Al f in a l Pasivo = P l " P li + *^ 21 + ^ 3 1 ......... ..
A su vez = A^  -  P  ^ as
A -  P = N 
o o o
restando (A l -  Ao) -  (P1 -  Po) = (N I -  No)
Con lo  cual tenemos la  d ife re n c ia  en tre  e l v a lo r d e l patrim o—  
n io  a l f in a l y a l comienzo d e l perfodo.
Pero puede o c u rr ir  que no co n stitu ya  e l resu ltado  m ientras no 
se tengan en cuenta algunos aspectos. En e fec to  A^, puede ser mayor que 
A^, en tre  o tras causas porque durante e l e je rc ic io  en la  sociedad se ha 
producido una am pliaciân de c a p ita l y c la ro  e s tâ , esto no es re n ta , anÔ-
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logamente s i durante e l e je rc ic io  se produjo una reducciân de c a p ita l —  
puede o c u rr ir  que A^, sea menor que A^, pero no p o r causa de resu ltad o s. 
Ademâs o tro  requLsito  a te n e r en c u m ta , es que lo s  c r ite r io s  empleados 
en la  valoraciân  de los elementos A  ^ y P^, tan to  en e l comienzo como a l 
f in a l,  correspondan a valoracicnes o rd in arias  o de e je rc ic io , no a v a lo - 
raciones ex trao rd in arias  que puedan poner de m anifiesto  p lts v a lîa s  o mi­
nus v a lf  as patrim on iales que no son ren ta  en sentido e s tr ic to , (E ste  pun­
to  eerâ estudiado mâs ad e lan te }.
Pues b ien , llamando Red, a la s  reducciones de c a p ita l (en ten d i 
do en sentido a n p lio ) producidas en e l e je rc ic io  en m etâlico  o en espe—  
c ie  y Anp, a la s  am pliaciones de c a p ita l en id â n tic a s  condicicnes, tene— 
mos que la  ren ta  p o s itiv a  o negative d e l e je rc ic io  viene dada por la  s i— 
guLente ecuaciân;
+ R as (Ayj — A^) — (p^ — P^) — (Amp — Red),
Ahora, con ob jeto  de ccncretar id eas , sobre los sfmbolos expues 
tos y tam biôi como p â rtic o  para e l apartado s ig u ien te  sobre va lo rac iân , — 
glosaremos unas ideas de C e cch e re lli (9 5 ) ,
Para hacer mâs c la ro  y preciso e l problema de la  valo raciân  re  
s u lta  necesaria una c la s ific a c iâ n  de los componentes d e l c a p ita l, toman- 
do, no como un conjunto  de bienes y de u tilid a d e s , sino como un fondo de 
va lo res .
En este aspecto, se nos o frece inmediatamente una d is tin c iâ n  -  
fundamental en tre  lo s  valores que en un momento dado se h a llen  en forma
( 95 ) C e c c h e re lli, A ,-  Ob, c i ,  pâg, 107,
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m onetaria y son, por te n to , elementos fin an c ie ro s  d e l c a p ita l, y los que 
se h a llan  en forma de inversiones d iverses y son componantes tâcn ico  —  
econâmico d e l c a p ita l. Los prim eras tien en  por lo  ta n to , e l ca râ c te r de 
valores d in e ra rio s , es d e c ir, que se detemdnan mediante la  enumeraciân 
de las  unidades m onetarias en e lle s  comprendidas, Los segundos, por su 
condiciAn de valores in v e rtid o s , adquieren la  p o s ib ilid a d  de ser reduci— 
dos a térm inos monetarios por e l hecho de que han ten ido  orfgen en m  -  
desembolso cuya cuantfa représenta en e l momento de la  adquisicidn la  -  
medida n a tu ra l de su v a lo r, y a oontinuaciân e l punto de re fe re n c ia  mâs 
seguro para su evaluacidn, Todos lo s  valores de esta  especie pertenecen 
a una categ o rfa  dnica: la  de costes. Y ta le s  costes, por haber sido s u - 
fragados con an te lac iân  a l proceso productivo de lo s  resu ltados, se pu£ 
den c a lif ic a r  mâs exactamente como "costes anticipados" o p re -p re s ta c i£  
nes en term ino logfa de Schmalenbach,
En la  catego rfa  de costes anticipados se incluyen tan to  lo s  va 
lo res  de los bienes destinarios a la  o rgan izaciân permanente, como lo s  —  
d es tin ados a transform arse d ire c ta  y conpletamente en la  producciân de -  
u tilid a d e s  (m aterias prim as, productos, mercancfas y s im ila re s ), Ambas -  
clases representan, a lo s  efectos que aquf estudiamos, forman e s p e c ffi—  
cas de valores in v e rtid o s , es d e c ir, de gastos costeados anticipadam ente, 
y d ifie re n  solo en e l modo y la  d ife re n te  duraciân con que se re a liz a  su 
transform aciân en valores d in e ra rio s , mediante la  producciâh p e riâ d ic a  de 
resu ltad o s, Ambas clases se reducen a valores considerando su coste; sin  
embargo, su d is trib u c iâ n  parece necesaria incluso  a los efectos c u a n tita  
t iv o s , Los valores de lo s  b im es in v e rtid o s  en la  organi zaciân permanen­
te  pasan a la  producciân en prc^orciân indeterm inada, de suerte  que su -  
v a lo r ré s u lta  en todo momento correspondiente a l coste in ic ia l  d ism in u f-
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do en una cuota p e riâ d ic a , que se presume corresponde a la  merma de e f i ­
cac ia  a que estân su je  tos por efectos d e l decurso d e l tierrpo* Los valores  
de los bienes destin  ados a la  producciâh d ire c ta  de laS U tilid ad e s  s o n ,- 
por e l co n tra rio  u tiliz a d o s  mediante sustracciones c u a n tita tiv a s  de su -  
Stock in ic ia l ,  y por ta n to , en cantidad perfectam ehte d e fin id a , de suer— 
te  que su v a lo r ré s u lta  en todo morriénto, ig U a l a l que se obtiene ap licen  
do e l mismo coste m ita r io  in ic ia l  a la  valo raciân  de lo s  rémanentes efec  
tiv o s . Por consiguien te, de la  catego rfa  c u a n tita tiv a  de los costes, se -  
pueden d is tin g u ir  dos clases d ife re n te s : la  de costes de graduai re p o s i- 
c iâ i y la  de costes de pronta recuperaciân.
La categorfa de valores d in e ra rio s  comprends todos los valores  
que en e l momento que nos ocupa, no estân directam ente in v e rtid o s  en e l 
proceso producti vo, porque representan ingresos de tra isform aciones ya -  
re a liza d a s . Taies ingresos pueden h a lla rs e  ya rea lizad o s en moneda, y en 
tances se h a llan  en la  forma de valores m onetarios, o bien e s ta r solamein 
te  liq u id ad o s , es d e c ir, determinados ya en su cuantfa y en su vencimien 
to  y entonces tien en  la  forma de c rd d ito . En ambos casos, s in  embargo, -  
estos valores est Ai defin ido s por e l ndmero de unidades mcnet a ria s  de que 
son exp res iA i.  Se podr&i form ar de e lle s  dos clases d is tin ta s : la  de va­
lo re s  d in e ra rio s  e fe c tiv o s , que s i se prescinde de la s  a lte rac io n es  d e l 
v a lo r de la  moneda, son tambiân valores c ie rto s  y la  de valores d inera—  
rio s  asindlados (c râ d ito s ) en c ie r ta  manera problem âticos, por cuanto su 
concrets transform aciân en moneda,depende de la  so lvencia del deudorj —  
otros va lo res , s im ila res  a los valores d in e ra rio s , pueden presenterse en 
e l balance, entrando a in te g ra r y a r e c t if ie a r  valo res d is tin to s ; estos 
constituyen o tra  ca teg o rfa , que ha sido denondnada de valores d in erario s  
presuntos, para s ig n ific a r  que su im portancia proviens solo  de una pre—
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sunciân acerca de su probable cuan tfa ,
Los pasivos se resâmen en una A iic a  clase c u a n tita tiv a  por —  
cuanto representan sumas de dinero a pagar en e l p a rv e n ir, Todos lo s  pa 
sivos son valores d in e ra rio s  pasivos, que determinan la  cuantfa de la s  
deducciones que han de hacerse de la  suma d e l as tivo  para determ inar e l 
fondo neto de lo s  va lo res , que es la  expresiÔn c u a n tita tiv a  del c a p ita l. 
S i aun no estân determinados en una suma segura, constituyen la  catego­
r fa  de valores d in erario s  pasivos presuntos.
En resâmen podemos sen alar;
ComposiciAi c u a n tita tiv a  d e l c a p ita l neto
Elementos p o s itiv es  ( A c tivo 1
Valores econâmicos; coste 
Valores fin a n c ie ro s ; c ie rto s
asindlados
presuntos
Elementos negativos fP asivo )
Valores fin a n c ie ro s ; asindlados
presuntos
( a ) valores activos  
La d ife re n c ia  ( a ) -  ( b ) ,  fondo neto .
(p ) valores pasivos
2 ,2 ,4 ,2 ,  Problem âtica v a lo ra tiv a .
Este tema constituye " e l nudo gordiano" de la  co n ta b ilid a d , y 
a con tinuaciA i vamos a exponer un as ideas bâsicas sobre e l ndsmo, para  
e lle ,  nuevamente vamos a serv im os de la  exposiciân de C ecch ere lli (96 ) ,
(96) C e c c h e re lli, A ,-  Ob, c i ,  pâg, 213,
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La fonnaciân d e l balance, corresponde a m  procedim iento de — 
"reccnocim iento" de lo s  compcnentes activo s  y pasivos d e l c a p ita l de una 
en tid ad , a un prccedindento de valoraciân  de ta ie s  componentes como par­
tes  de un ccn junto de bienes y u tilid a d e s  coordinados a lo s  fin e s  de la  
en tidad , y a un procedim iento de descrip c iA i s in te tiz a d o ra  de los valo ­
res determ inados, expuesta en la  forma contable mâs apta para r e f ie ja r  — 
e l alcance de la s  u tilid a d e s  o de las  pârd idas.
Sustancialm ente, para concretar e l balance, debemos p rec isa r — 
e l in v e n ta rio , es d e c ir, e fec tu ar:
a) una in v e s tig a c iA i cuidado#a de todos los bienes, crâd ito s  y 
deudas que son objeto  de e llo s , e l estudio de todas la s  re lac iones de he 
cho y de derecho re feren tes  a lo s  mismos, de la s  cualidades de su estado 
o condiciân y e l câ lcu lo  de sus cantidades y medidas.
b) la  exposiciân ordenada y s is tem âtica  de lo s  datos encontre-
dos.
c ) la  va lo raciân  de los bienes, c râd ito s  y deudas descubierfeos 
y la  enumeraciân de los valores obtenidos.
S i a su vez nos situamos en una co n tab ilid ad  concretada por e l 
mâtodo o sistem a de p a rtid a  doble, esto s ig n ifie s  que a l p rin c ip io  de ca 
da e je rc ic io  fig u ran  in se rto s  en la s  cuentas d e l Mayor, segân la s  c la s if i  
caciones preestab lecidas en e l plan de c o n tab ilid a d , constituyen do un s i£  
tema de valores cuya v a ria b le  medida queremos seg u ir por medio de dichos 
câlcu los o cuentas,
Y e lle ,  tie n e  por consecuencia, que siempre a l târm ino d e l e je r
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c ic io  se procéda nuevanente a la  formaciân d e l in v e n ta rio  para deternd—  
n ar la  nueva medida d e l c a p ita l neto , fre n te  a la  in co g n ita  de los valo­
res que hemos de asignar a cada uno de los componentes d e l ac tivo  y del 
pasivo , hallamos para cada uno de e llo s , un v a lo r contable expresado por 
e l saldo de la  resp ectiva  cuenta. V a lo r que no puede ser recogido como — 
p a rtid a  de balance, puesto que, no todos lo s  hechos n i todas la s  circuns  
tan c i as que déterm inai variaciones pueden s e r objeto  innrediato de asiento  
contab le.
S i se quiere transform er en p artid as  de balance lo s  saldos de 
la s  cuentas, han de in te g rarse  y co rreg irse  para poder red u c irlo s  a expre 
siân  de los mismos valores due resu ltan  de lad  comprobaciones de inventa  
r io ,  Por consiguiente, aun concediendo que e l balance se deduce form ai—  
mente de una reco p ilac iân  de cuentas, lo s  valores d Ô1 siguen siendo lo s  
que se obtienen por e l procedim iento de valo raciân  d e l c a p ita l neto .
Puesto que considérâmes la  valo raciân  como procedim iento esen— 
c ia l  de la  formaciân d e l in v e n ta rio  y d e l balance, debemos p re c is a r sus 
c a ra c te rfS tic  as fundam entales, que podemos resum ir as f; a ) los  c r ite r io s  
va lo ra tiv o s  dqoenden de lo s  fin e s  que la  valo raciân  persigue; b) lo s  re ­
s u lt ados obtenidos con la  valoraciân  son re la tiv e s , aun aplicando c r ite — 
rio s  concretes de va lo rac iân .
En estos mementos hemos de re fe rim o s  a la  valo raciân  o r ie n ta -  
da a form ar e l balance de e je rc ic io . En t a l  sen tido , v a lo ra r équ ivale a 
determ inar la  medida m onetaria d e l fondo neto del v a lo r que se puede a s i£  
nar en un momento dado a l c a p ita l de una entidad en marcha.
Este enunciado como in d ic a  C e c c h e re lli, lim ita  en un sentido y 
am plia en o tro , e l contenido de la  va lo raciân  d e l balance; lo  lim ita  en
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cuanto no lo  considéra comprensivo de la  général!dad de lo s  bienes, sino  
re fe rid o  solamente a lo s  que constituyen la  d o ta c lâ i de una empresa; lo  
am plia en cuanto, re fe rie n d o lo  a l c a p ita l, considéra como objeto  de valo  
rac iân  no so lo  lo s  bienes m ateria les , sino también la s  u tilid a d e s  com—  
plem entarias que ponen a los bienes en condicicnes de coordinaciÔn y fun 
cionam ientü, Como dichas u tilid a d e s  no asumen forma concreta alguna, so­
lo  pueden representarse por los gastos hechos para conseguirlas. Esta l i  
m itaciân de contenido, esta  extension de c r ite r ia  de ap licac iân  con fie—  
ran a la s  valoraciones d e l balance un c a râ c te r bien preciso  en e l p ro b l£  
ma general de la  asignaciân de valores*
H abrfa, en e fe c to , quien creyese, hablando en general, que se 
puede v a lo ra r e l c a p ita l de empresa estudiando sus componentes como — — 
otros tan tos objetos autâiomos cuyo v a lo r es deducible de sus cualidades 
in trin s e c a s  y d e l aprecio que e l mercado esté dispuesto a hacer de dichas 
cualidades, o sea del precio  que e l mercado ofrece por ta ie s  bienes. Se 
podia c re e r, siguiendo o tro  c r ite r lo , que es fa c tib le  la  valoraciân  con­
s id é ra i do los compcnentes del c a p ita l, no como objetos d is tin to s , sino — 
como partes separables de un ccn junto  eccnâmico, que deduce su v a lo r de 
la  cohesiân y coordinaciân de la s  p a rte s .
Siguiendo e l prim er c r ite r io , la  medida d e l c a p ita l re s u lta r fa  
de la  suma de los valores actuales en e l mercado de los d is tin to s  compo— 
nentes, considerados independientenente d e l conjunto  que animan y de la  
funciân que en 61 tie n e n , Siguiendo e l segundo c r ite r io , la  medida d e l -  
c a p ita l s e rfa  la  ré s u lta n te  d e l v a lo r eccnâmico de coordinaciâh y de pro 
ductiv idad  del conju n to , haciendo en absolute abstracciân d e l coste de -  
su form aciân.
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En los dos casos e l presupuesto indispensable para la  a p lic a —  
ciân  lâ g ic a  de anbos c r ite r io s , s e rfa  e l de liq u id a c iâ n  gradual a e l de -  
cesiân en bloque de la  empresa. En e fe c to , sâ lo  en e l caso de que un n e - 
gocio haya de ser liq u id ad o , esté  ju s tific a d a  la  a tr ib u c iâ i a lo s  compo­
nentes de su c a p ita l del v a lo r que tendrfan  como bienes destinados exclu  
sivamente a la  venta& Solo ert e l caso de cesiân compléta de la  empresa — 
en marcha, se puede a tr ib u ir  a su c a p ita l un v a lo r puramente eccnâmico,-  
porque sâlo  en t a l  caso se puede v a lo ra r, por d e c irlo  as f , su puesta en -  
marcha. Es évidente que lo s  dos c r ite r io s  enunoiados, que correspcnden, -  
respectivam ente, a la  fih a lid à d  de liq u id a c iâ n  o de cesiân de la  empresa, 
son in a p lib a b le s  a le s  valoraciones de balance, la s  cuales de ningfln mo­
do van inherentes a l supuesto, n i s iq u ie ra  te â ric o  de una venta de bienes 
o de m a cesiâh de empresa, sino que guard an re la c ifln  con e l supuesto de 
la  continuaciân de la  empresa en la s  condiciones de hecho y de derecho -  
en que se h a lla  actualm ente.
Se t r a ta  m  este caso, de a tr ib u ir  m  v a lo r a l c a p ita l de la  -  
empresa, no ya en cuento debe y pueda se r liq u id ad a  o cedida y respecta  
a l momerato de la  liq u id a c iâ n  o cesiân , sino en cuanto représenta la  dota 
ciân de m a errpresa que fm c io n a  y que debe seg u ir ftn c io n m d o . La valo— 
ra c iâ i correspondiente se llam a, justam ente por esto , "valoraciân  de fun 
cionandento".
Se basa esta V aloraciân en e l c r ite r io  de que los componentes -  
del c e p ita l, tan to  s i son bienes m ateria les  como u tilid a d e s  complementa- 
r ia s , tien en  en la  empresa m a fm c iâ n  p réc isa  e indispensable y que por 
esto mismo han sido adquiridos haciendo para e llo s  m  desembolso que se 
estim a adecuado a los fin e s  de su p o s te rio r u tiliz a c iâ n  y de la  consiguien  
te  p o s ib ilid a d  de ingresos.
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No tie n e n , por ta n to , ta le s  componentes una posiciôn autânoma 
en e l c a p ita l de la  empresa, sino que ex is ten  con c a râ c te r de â t ile s  en 
cuanto concurren justam ente con otros a hacer posib le  c ie r to  tip o  de —  
transform aclones econâmicas, es d e c ir, en cuanto forman un conjunto  v in  
culado a la  gestion de la  enpresa y dependiente de e lla *  A lo s  efectos  
de es ta  valo raciân  los citados comporientes p ierden , incluso  cuando pre— 
sentan formas concretasj su c a râ c te r de bienes que por in trfn sec as  cu a l^  
dades a e llo s  inheren tes, pUedan ser en cü a lq u ier momento objeto  de e s t!  
maciân. Para ser sometidos a esta c lase de estim aciân habrfan de separar 
se d e l conju n to , disgregândolos• En cambio, m ientras forman p arte  del —  
conjunto  —y âste es e l caso tfp ic o  de la  valo raciân  de funcionam iento—, — 
constituyen otros tantos conponsntes tfp icam ente c u a lita tiv o s  y c u a n tita  
tiv o s  de dicho conju n to , y su v a lo r sâlo  tie n e , como punto de re fe re n c ia , 
e l coste fin a n c ie ro  que se ha desembolsado por e llo s , y que en lo  sucesi 
vo sâlo  pueden e s ta r representados por e l rémanente de v a lo r que de este  
coste o r ig in a rio  re s ta  por u t i l iz e r  aûn.
Basta para a c la ra r este concepto, recorder que la s  ânicas posi 
ciones de la  empresa en la s  que e l v a lo r d e l c a p ita l pueden estim arse ^  
guro son: la  posiciân in ic ia l  en cuanto es determ inada cuantitativam ente  
por la  suma de la s  unidades monetarias gastadas para c o n s titu L rla , y la  
posiciân f in a l en cuanto es medida pur la  suma de la s  m idades moneta- -  
r ia s  ingresadas por la  liq u id a c iâ n  o por la  cesiân .
Las posiciones interm edias son, como sabemos, posiciones r e f ie  
jas que, s i  por necesideides p râcticas  bien no to rias  han de deterndnarse 
periâdicam ente, tambiân deben considerarse con un c r ite r io  e s tr ic to  de -  
re la tiv id a d  y en estrecha cohesiân con la s  posiciones in ic ia l  y f in a l .
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Con la  posiciân in ic ia l ,  porque en a l la  tie n s  su expresiân y -  
medida e l fondo neto o r ig in a rio  asignado a la  empresa, y porque sus suce 
sivas  posiciones senalan la s  etapas id éa les  de una marcha s in  soluciân — 
de continuidad; con la  posiciân f in a l ,  porque representan e l v a lo r, por 
d e c irlo  as f,  descontado de la  misma en e l acto de la  form aciân del balan 
ce,
V a lo rar e l c a p ita l cm  respecte a l ob jeto  de que nos ocLpamos, 
no s ig n ifie s , como podrfa creerse, asignar valores a los diverses grupos 
y unidades c u a lita tiv a s  que lo  forman; s ig n ifie s , por e l c m tra r io , a trd  
b u ir un v a lo r a los rémanentes de lo s  costes o rig in a rio s  y sucesivos, ^  
polrtados por e l funcim andento de la  empresa, Porque, en e fe c to , de la  -  
comparaciân en tre  la  dotaciân in ic ia l , disndnufda por le s  gastos y aumen 
tada par los ingresos, y la  dotaciân f ih a l asf obtenida, es de dmde po­
demos U e g a r a m edir e l resu ltado  d e l e je rc ic io , Sin embargo, en la  forma 
ciân del in v e n ta rio  la s  valoraciones resu ltan  re fe rid a s  aparentemente a 
categorfas de conpmentes d e l c a p ita l como a bienes de los que se va lo ra  
sen las  cualidades in trfn s e c a s , Y esto stcede porque la  necesaria d e te r-  
minaciân de posic im es p erlâd icas  h ip o té tic a s  nos o b lig a  a tra d u c ir  e l -  
fenâmeno dinâm ico, que es expresiân re a l de la  v id a  de la  enpresa, en un 
fenâmmo e s tâ tic o  sâlo  p e rce p tib le  cuando se considéra la  enpresa como — 
m aterialm ente se présenta, o sea, como m a coordinaciân de bienes que —  
tien en  m  determinado v a lo r ,
Pero lo s  bienes asf considerados no sm  sino formas tra n s ite —  
r ia s  de lo s  costes que en aquel momento aparecen in v e rtid o s  en la  enpre­
sa , no todavfa u tiliz a d o s  en e l proceso productivo , pero dispuestos para  
la  inm ediata y sucesi va u t lllz a c iâ n . Las p o s ic im es  asf reconstrufdas no 
pueden in d ic a r o tra  cosa que m  fugaz momento de la  g e s tiâ n , y la s  cosas
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que m aterialm ente las  representan no se pueden v a lo ra r s in  tomar en cuenta 
la s  re lac iones que presentan con la  gestiân* Se puede, pues, considerar 
que todas la s  c la s ific a c io n e s  de bienes que se estiman â t ile s  para mejor 
e x p lic a r la  composiciân d e l c a p ita l en su contenido c u a lita tiv o  y que no 
tien en  re la c iâ n  con la  funciân de dichos bienes en la  gestiân de la  env— 
près a , p a rt en de tn  supuesto e rrâ ie o , ya que p arec en a d m itir la  p o s ib iM  
dad de v a lo ra r los bienes como ta ie s  y no eh cuanto son rémanentes de —  
operaciones en curso y predisposiciones de medios operativos para e l fu ­
tu re  i
Se o rie n ta , por consiguiente, la  valo raciân  d e l balance haoia  
e l c r ite r io  de lo s  costes. Lo que no q u ie red e c ir que lo s  compcnentes d e l 
c a p ita l han de valorarse a l costes s ig n ifie s  sâlo  que a l procéder a su — 
va lo rac iân , que es valo raciân  de rémanentes, se ha de tomar e l coste co­
mo pcnto de re fe re n c ia . S i no fuese as f,  la s  valoraciones de balance p er 
derîan la  c a ra c te rfs tic a  esencial que le s  viene del ob jeto  que persiguen, 
y que la s  d ife ren c ian  de la s  estim aciones de liq u id a c iâ n  y de ces iân , Ven 
d rfa  en e fecto  a f a lt a r  e l lazo  de cohesiân que, partiendo del p tn to  f i r  
me de los costes o rig in a rio s  y enlazando en su curso a trovâs del tienpo  
los u lte rio re s  costes y c o rre la tiv e s  ingresos, a ta  en unidad in d is o lu b le  
e l c a p ita l y la s  rentas y hace depender la  medida de ésta  d e l v a lo r de -  
aquâl.
Las explicaciones precedentes nos perm iten s in te tiz a r  la s  c a r ^  
te r fs tic a s  de la  va lo rac iân  d e l balance en la  forma s ig u ie n te ; no son —  
ap licab les  a este tip o  de valoraciones los c r ite r io s  de liq u id a c iâ n  o de 
cesiân; la  va lo raciân  d e l balance se a p lic a  a l c a p ita l en cuanto funcio— 
na y produce, y se d ice valo raciân  de f  uncionamiento para in d ic a r que se 
prcpone presentarnos, en medida de v a lo r, la s  cualidades funcionolea de
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los compcnentes d e l c a p ita l de empresa considerados como inversiones de 
fondes a fin e s  de lu c re .
Las cualidades funcicnales resâmen la s  ap titud es y la s  p o s ib i­
lid ad es  productives de le s  componentes del c a p ita l y tien en  expresiân —  
c u a n tita tiv a  en e l coste o r ig in a r io , s i se le  Considéra como medida de -  
conveniencia de m a invero iân  de fondes en medios de producciân de m a -  
enpresa en atenciân a los bén éfic iés  qUe Se espera** obtener de su sucesi 
va u t i l i  zaciân . Es, pues, e l v a lo r de fm cionahtLento, m  v a lo r de concor 
d ancia en tre la s  cualidades estructü ra leS  y la s  fm c io n a le s  de los compo 
nentes d e l c a p ita l, es d e c ir, e l grade de concordancia en tre  lo s  costes 
o rig in a rio s  y lo s  fu tu res  ingresos p resm to s.
Esta con clu s iâ i deja fu e ra  de duda que e l problema présenta rrw 
chas d ific u lta d e s  y f  a llé s  en la  p râ c tic a  en cuanto se re f ie re  a la s  va­
loraciones d e l balance y e l c r ite r io  de re la tiv id a d  con que deben adnriL—  
t ir s e  la s  soluciones,
E l A lice  elemento c ie rto  en que se basan la s  soluciones, es e l 
coste o rig in a r io , y , s in  embargo, su seguridad se entiende sâ lo  en e l sen 
t id e  de que es c ie r ta  la  suma de la s  m idades m onetarias gastadas en la  — 
adquLsiciân del componente del c a p ita l a que corresponde e l coste. Es de 
c i r ,  en aquel momento, e l coste es tambiân medida de fm c io n a lid ad  de la  
in ve rs iân  re a liz a d a , o sea, de la  supuesta p o s ib ilid a d  de que de é l se -  
d erive  m  ingreso proporcional; m  ingreso , digamos, su p erio r a l co s te .-  
Medida de fm c io n  a lid ad  que s e rfa  c ie r ta , sâlo  en e l caso de que no se — 
p resent ase nunca variac iân  a lg m a en la s  condiciones econâmicas e x te r­
nes e in te rn as  de la  enpresa, de las  cuales depende por completo la  p ro - 
ductiv idad  d e l c a p ita l en e l la  in v e rtid o . Es, por consiguiente, m a medi
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da in e v ita b le  dudosa porque es c a ra c te rfs tic a  de la s  c itadas condiciones 
como m anifestaciones de fenâmenos dinâm icos, la  de su continua v a r ia b i-  
lid a d ; mâs o menos acentuada*
Asf, pues, s i e l c r ite r io  de coste puede sen alar la  o rie n ta —  
ciân mâs co rrec ts  para la s  valoraciones d e l balance, no puede, en cam—  
b io , converbirse en ré g la  de va ld raû iân i podrfa lle g a r  a se3r^  ré g la  y fd r  
mula sâlo  en un ambiante ecmândco e s tâ tic o , que es tan to  cdma d e c ir h i -  
p o té tic o  e i r r e a l ,  puesto qm  sâlo  en ese ambiante se podrfa estim ar — — 
c ie r ta  la  medida d e l ingreso , de la  que en sustancia depende la  permaneii 
c ia  de lo s  valores d e l correspondiente co s te . La incerfcidunbre de las  va 
lo raciones depende de unes d ific u lta d e s  mucho mâs graves que la s  que se -  
suponen superables mediante la  enunciaciân de esquemas y reg las  de valo­
rac iân ; la  d ific u lta d  estâ  en e l hecho de que lo s  componentes d e l cap i­
t a l  tien en  tam biâi un v a lo r porque ha habido que desembolsar una suma de 
dinero para obtenerlos, pero los efectos de los resultados d e l balance — 
pueden conservar o no conserver aquel v a lo r, segân que en e l momento en 
que se valoran se estiman capaces de produci» en e l négocié que los u t i­
l iz e ,  un adecuado ingreso , Esto s ig n ifie s , en o tras  palabras , que para -  
asignar un v a lo r co rrec te  a los efectos propuestos en la  valo raciân  que 
nos ocupa, se habrfa  de conocer, previam ente, e l ingreso fu tu re  corres—  
pondiente a l coste desembolsado. Se sigue de e lle  que la s  valoraciones — 
del balance se fundan esencialm ente en prev is iones , aunque en la  p râ c ti­
ca nos hagamos la  ilu s iâ n  de basarlos en datos c ie rto s .
La incertidum bre expuesta no ha de s ig n ific a r  renuncia a la  so 
lu o iâ i d e l problema, sino conciencia de la s  d ific u lta d e s  y o rien tac iân  -  
de la  in vestig ac iân  no ya a la s  reg las y fârm ulas de va lo rac iân , sino a l 
estudio de la s  interdependencias que enlazan lo s  valores como rémanentes
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de e je rc ic io  y como componentes de la  re n ta  fu tu ra  con la  g e s tiâ i de la  
en tid ad .
Como sugerencia f in a l,  exponemos que e l c r ite r ia  de la  va lo ra^  
ciân de finc ionam iento , que en la  exp ies i& i niâs s ig n ific a tiv a  de la  c ita  
da in terdepm dertcia h a l la ,  por la s  razones expuestas, su s o lu c iâ i en e l 
c r ite r io  de los costes y su am pliaciân p râ c tic a  en una p re v ia  descompo- 
s ic iâ n  del c a p ita l en la s  categorfas de loS componentes econâmico—tâ c n i-  
cos y de lo s  conponentes fin a n c ie ro s .
Respecta a lo s  compcnentes econâmico—têcn ico s , hay que d is tin ­
guer, segân y a hemos apuntado, los que se re fie re n  a las  inversiones des 
tinadas a la  organizaciân duradera d e l proceso productivo de la  empresa 
o a las  inversiones destinadas a la  inm ediatas producciân de ingresos f i  
nancieros.
Entre lo s  prim eras, tenemos instrum entas y u tilid a d e s  conple—  
m entarias de producciân, ta ie s  como inm uebles, m aquinaria, in s ta la c ic n e s , 
e t c . , estos elem m tos concurren a l f  uncionamiento de la  enpresa cediendo 
en Cada e je rc ic io  una fra c c iâ i de su capacidad productiva y por ta n to , -  
una fra cc iân  de su coste. Entre lo s  segundos, mercaderfas y bienes d e s ti 
nados a la  venta en gen eral, concurren a la  fin a lid a d  â ltim a  de la  empre 
sa, transforméhdose en e l acto productivo &1 c a p ita le s  m onetarios. Esta  
d is tin ta  funciân de las  dos categorfas da lu g ar a una d is t in ta  posiciân  
de e lla s  respecte a la  va lo rac iân ,
Los rémanentes de la  prim era ca teg o rfa  que han de valo rarse en 
e l balance, son lo s  que se obtienen deduciendo d e l coste precedents la  -  
fra cc iân  que se presume u tiliz a d a  en e l e je rc ic io  expresada en târndnos
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de v a lo r . Los rémanentes de la  seguida categ o rfa  a v a lo ra r en e l balan­
ce, son cantidades bien determinadas de mercaderfas u otros bienes a los  
que se puede e p lic a r por cada m a de sus m idades de medida e l v a lo r en 
que se estim a expresiân de su capacidad fm c io n  a l .
Respecta a los  componentes fin a n c ie ro s , en p rin c ip io , nada hay 
que an ad ir, salvo que se le s  évalua por su v a lo r nom inal, Puede suceder 
que la s  sumas de dinero pueden e s ta r representadas por nraneda extran je -  
ra  y habrân de re fe r irs e  a moneda n ac ion al, lo  cual se re a liz a  general— 
mente aplicando e l cambio c o rrie n te .
Con respecto a los c râ d ito s , hay que hacer n o tar que s i bien -  
son valores num erarios, por o tra  p arte  representan sumas de dinero fu tu ro , 
c irc m s ta n c ia  que tie n e  dos notables consecuencias: en prim er lu g a r, la  
de coasionar la  duda comAi a todos los acontecim ientos fu tu ro s , que en — 
este caso consiste en la  posib le in so lven c ia  d e l deudor, y en segmdo lu  
gar, déterm ina la  necesidad de tomar en cuenta e l v a lo r presents de la  -  
prestaciân  fu tu ra , E l planteam iento y s o lu c iâ i de estos dos aspectos nos 
conducirâ a concretar la  expresiân d e l v a lo r de estos elementos patrim or 
n ia le s ,
2 ,2 .5 ,  INCIDENGIAS GAUSADA5 POR LA DEPRECIACION MONETARIA.
2 ,2 .5 ,1 ,  Sus efectos sobre e l patrim onio y la  re n ta .
Segân hemos v is to , m o de lo s  postulados de la  co n tab ilid a d , -  
es e l de que los valores han de ser expresados u tiliz a n d o  m idades homo- 
gâneas, lo  cual exige que haya permanencia o e s ta b ilid a d  en e l v a lo r re a l 
de la  moneda de cuenta, representado conceptualmente por la  cantidad de 
bienes y se rv ic io s  que pueden comprarse con m a m idad  m onetaria. Pero — 
es m  hecho p e rfe c t amente conocido que la  nraneda, amque os te n te  e l mis—
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mo v a lo r nom inal, puede represen tar variaciones mâs o menos im portantes 
en su capacidad a d q u is itiv a , lo  cual constituye una nota que d ife re n c ia  
esencialm m te la  n a tu ra leza  del patrôn mon e t a rio  de la  de otros patrones 
de medida: por ejemplo los de orden f îs ic o ,
Cuando se producen ta ie s  variaciones en e l v a lo r re a l del dine 
ro , se tie n e  que los valores contables, tan to  en lo  que se re f ie re  a la  
estim aciân de lo s  elementos p atrim o n ia les , como en lo  que atahe a l con—  
junto  de lo s  ingresos y costes que in tegran  e l resu ltado  de e je rc ic io  y 
a l r e f ie jo  de la s  operaciones en general, vienen expresados con môdulos 
nranetarids en re a lid a d  d iverses , quebrando asf e l p rin c ip io  de la  homoge 
neidad v a lo ra tiv a , que como se ha dicho antes, es postulado de toda la  — 
e s tru c tu ra  de la  co n tab ilid ad  y de sus representaciones, La co n tab ilid ad  
lle v a d a  en una moneda de v a lo r in e s t able sum in istra  una in f  ormaciân e rrâ  
nea sobre e l d esarro llo  de la  ac tiv id ad  de la  empresa, o cu lta  los  verda— 
deros costes y fa ls e a  lo s  resultados realm ente obtenidos, haciendo apai£  
cer en muchas ocasiones bén éfic ies  donde con un conjunto  de valores e fe £  
tiv o s  so lo  se h a lla rfa n  pârdidas.
Las ideas an te rio res  la s  hemos tomado de Ramos expuestas en los  
temas de co n tab ilid ad  para la  oposiciân de Intendantes de Hacienda (9 7 ) ,  
y son p rec isamente las  que nos van a s e rv ir  para d e s a rro lla r este aparta  
do. E l tema ha sido tra tad o  por m u ltitu d  de autores bien como un cap itu — 
lo  de sus obras, o bien como tema ânico m onogrâfico, asf por ejemplo P. 
Massonnat en "Les v a ria tio n s  de la  monnaie e t des p r ix  e t 1 'économie des 
e n tre p ris e s " . Dunnod, P arfs  1 ,964,
(97 )  Ramos D ' ia z ,  F , J . -  C o n tab ilid ad , Contestaciones a l programa de In ­
tendantes de Hacienda. 1960, pâg, 103.
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Los efectos que un proceso de depreciacidn m onetaria produce -  
en la  co n tab ilid ad  se m anifiestan en dos aspectos que e s tâ i relacionados  
en tre  s f : la  representaci(5n de la  s itu ac iô n  p a trim o n ia l con re fe re ic ia  -  
a un raomento dado y la  detenrdnaciân p erid d ica  de les  resultados econdnd
C O S .
Por lo  que se re f ie re  a l prim ero de dichos aspectos, ordginarâ  
en e l balance de s itu a c iA i desviaciones en tre  los valores contables y -  
los  valores actuales tan to  mâs acusadas cuanto mâs le ja n a  sea la  ôpoca — 
de adquisicidn de lo s  elementos patrim on iales correspondientes,
Puesto que la  depreciacidn m onetaria actua en e l tiempo a fe c ta  
râ  en mayor medida a lo s  valores f ijo s  o inm ovilizados que a los valores  
c irc u la n te s * Por o tro  lado los efectos son d is tin to s  sobre lo s  elementos 
d el balance seg&i la  n a tu ra leza  re a l o num eraria de los mismos. En los -  
e le m ^ tœ  de n atu ra leza  re a l, la  pârdida d e l v a lo r a d q u is itiv o  de la  mo- 
neda determ inarâ tn  incremento en la  expresidn m onetaria del v a lo r respec 
t iv o , s i esta  se hace en tôrminos del n iv e l de precios ac tu a l; por e l —• 
c o n tra rio , lo s  componentes de n atu ra leza  num eraria, que, por v irtu d  d e l 
p rin c ip le  nom inalista  d e l v a lo r d e l d inero consagrado en nuestro derecho 
de ob lig aciones, tienen  una representacidn m onetaria f i j a ,  experimentan 
en t a l  supuesto u ia  dism inucidn de su v a lo r e fe c tiv o  en térm inos de poder 
a d q u is itiv o  re a l*
SiguLendo la  exposicidn de Ramos podemos considérer con e lg fti 
d e ta ils  lo  indicado*
Considerando en p a rtic u la r  lo s  p rin c ip a le s  conceptos que ordina  
riam ente se presentan en todo balance, tendremos:
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a ) Zona de los valores c irc u la n te s :
a ) del a c tiv e ,
1) Caja y saldos de cuentas co rrie n te s  bancarias,
Ya se ha comentado que e l fendmeno im p lica  una pdrdida a u td n ti 
ca por la  reduccidn d e l v a lo r ad q u is itiv o  de la s  d ispon ib ilidades que la  
empresa n ecesita  para su funcionam iento, lo  que le  o b lig a râ  a aumentar — 
su vol&nen nominal para mantener e l mismo n iv e l o p era tivo .
2 ) C réd ites com erciales o de funcionam iento.
Valen las  obeervaciones hechas para 1 ),
3 ) E xistencias
Las ex is ten cias  de jnaterias  prim as, de productos, de mercan—  
cfas, e t c , ,  s i son re fle ja d o s  en e l balance aplicando la  norma de va lo ra  
cidn "coste o p recio  de mercario, e l qxje sea rrenor" prop ia de las  dpocas 
de norm alidad m onetaria, presentardn un v a lo r contable no muy ale jado  del 
coste de re p o s ic iA i, salvo que se t ra te  de empresas de a c tiv e  productive  
la rg o  o que e l proceso de in fla c ifln  tengan un ritm o muy acelerado; en es 
tes  dltim os SLpuestos, dicho proceso dard lu g ar a que la  co n tab ilid ad  —  
a rro je  bén éfic iés  f ic t ic io s , a l computer come costes de lo s  productos o 
mercanclas vendidos, lo s  h is tfiric o s  figurados en aquellas in fe rio re s  a los  
valores de reposicifln  correspondientes. Este cflmputo de bén éfic iés  puede 
dar lu g ar a una progresiva pdrdida de sustancia econdmica de la  enpresa 
en la  medida que ta le s  b én éfic iés  sean ob jeto  de d is trib u c id n  o que la  -  
empresa venda por bajo de los costes re a le s .
b) d e l Pasivo
Débites a corto  p lazo .
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Puede extendërse a este concepto, lo  dicho con respecto a los  
cré d ite s  com erciales y de funcionam iento, s i  bien come es Iflg ic o , tenien^ 
do en cuenta que aquf e l fa c to r  depreciacidn m onetaria juega en sentido  
in ve rse , es d e c ir a favo r de la  empresa deudora,
B) Zona de valores f i j o s .
Considerenras los efectos producidos en lo s  dos conceptos p rin ­
c ip a les  de este grupo: en e l a c tiv e , la s  in m o vilizac io n es; en e l pasivo, 
los  débites a la rg o  p lazo .
In m o vilizac io n es, E l ejemplo mâs s ig n ific a tiv e  de heterogenei- 
dad en tre  los valores d e l balance derivada de la  depreciacién m onetaria, 
es s in  duda, o frecido  por las  inm ovilizaciones tô cn icas . Por lo  reg u la r 
este concepto so mantiene en e l a c tiv e  de los balances por e l v a lo r o r i­
gin a rio  determinado por su coste de adquis icién  o por e l que se did en—  
tra d a  en co n tab ilid ad  a l elemento correspondiente, lo  que es ta n te  como 
considerar en la  sucesién de balances, que dicho v a lo r es concretamente 
homogéneo con e l de los restan tes conceptos que proceden de ôpocas en —  
que la  moneda te n fa  muy d is tin to  poder a d q u is itiv o . La deformacién conta  
b le  que e lle  produce tie n e  una doble m anifestacién: por una p arte  re s u l­
tan falseados lo s  valores d e l c a p ita l re a l in v e rtid o  y por o tra  los re —  
su ltados, en cuanto que la s  cuotas de am ortizacién calculadas sobre aqu£ 
l lo s  valores o rig in a rio s  o h is té ric o s  determinan m  coste nominal por ee- 
te  concepto, in fe r io r  a l consumo de patrim onio realm ente afectado, lo  —  
cual conduce también en este caso a l cénputo de bén éfic ies  f ic t ic io s  y — 
en SLpuestos anélogos a lo s  que fueron indicados a l h ab lar de la s  e x is -^  
te n c ia s , también a pôrdida de sustancia econémica de la  empresa.
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Débitos a la rg o  plazo*
Por e l juego d e l p rin c ip io  nom inalista  d e l v a lo r d e l d inero , -  
ré s u lta  irre le v a n te  a estos efectos la  d is tin c ié n  de los débitos en ra—  
zÔn de su plazo de reembolso. Pero abundando en las  razones ya expuestas, 
es de sen alar que m  proceso de desvalorizac ién  m onetaria tendrâ en esta  
clase de débites efectos mâs acusados por cuanto que la  d isparidad en tre  
e l v a lo r m cnetario re a l d e l c a p ita l rec ib id o  en su d îa  y e l nominal que 
con stituye la  ob ligacién  de la  empresa p re s ta ta ria , serâ légicam ente ma­
yor.
Por lo  que respecta a l resu ltado  de e je rc ic io , hemos de s e n a ^  
la r  que cuando se produce e l fenémeno de depreciaciân m onetaria, lo s  ces 
tes  e Ingres os que concurren a form ar dicho resu ltad o , s i bién nominal—  
mente aparecen reg istrados en base de una mis ma unidad de cuenta, en rea  
lid a d  estân constitu fdos por unidades m onetarias de muy d is tin to  v a lo r -  
econémico. En un proceso in fla c io n a rio  la s  cuentas de resultados tienden  
a rep resen tar beneficios superiores a lo s  realmEznte obtenidos, dado que 
en dichas cuentas resu ltan  enfrentados ingresos c ifrad o s  en unidades co­
rr ie n te s  con conceptos de coste de form acién mâs o menos a n te rio r, y , —  
por ta n to , siempre expresados en unidades m onetarias de v a lo r econémico 
su p erio r.
Como consecuencia de lo  expuesto podemos d e c ir, en s fn te s is , -  
que lo s  problèmes contables derivados de la  d ep rec iac iô i m onetaria son:
a ) R e c tific a r  lo s  valores d e l balance a f in  de que tengan una expresién  
m onetariam m te homogénea, indispensable para que dicho documento pueda -  
cum plir su funcién de representacién p a trim o n ia l; b) c o rre g ir lo s  re s u l­
tados de e je rc ic io s  en forma que la  cuenta correspondiente express lo s  -
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realm ente obtenidos, separando los que sean pura consecuencia de cémpu- 
tos contables en monedas de v a lo r eccnémico heterogéneo,
ILa resolucidn de estos des tip o s  de problèmes p lan tes  a su vez 
la  cuestién p re v ia  de se lecc io n ar la  nsdida a u t i l iz e r  para e l câ lcu lo  —
de las  variaciones en e l v a lo r econémico de la  moneda*
2 .2 .5 *2 , Su tra tam ien to  contable*
En re la c ié n  con la  cuestién p re v ia  que citâbamos a l f in a l del 
apartado a n te rio r, hemos de d e c ir que se admite en general que las  correc  
clones contables deben re a liz a rs e  en base de ind ices ponderados de pre—  
c io s , cuyos recîprocos sean rep resen tatives  del v a lo r d e l d inero , Y aquf, 
evidentem ente, es donde surge un problems técn ico  fundam ental, como con­
c re t a r e l in d ic e  de p rec io s , o m ejor dicho qué tip o  de in d ic e  se e lig e  — 
ya que ademâs, es sabido, que en la  evolucién de los precios no solamen— 
te  in flu y e n  causas m onetarias, sino un ccxijunto  de causas de în d o le  d iv e r  
sa que contribuyen a la  formacién de aqu ellos , y puede s e r d i f i c i l  e in ­
cluse iraposib le , d es lin d ar d e l conjunto  to ta l de causas que o rig in an las
variaciones de los p rec io s , la s  que corresponden a factu res  m onetarios,
Hecha esta observacién de c a râ c te r p rev io , hay que ten er en —  
cuenta, que en la  te o r ia  y en la  p râ c tic a  de lo s  d is tin to s  paises han —  
surgido diverses soluciones in flu en c iad as en cada caso p ar la s  caracte—  
r is tic a s  pecu liares de los d is tin to s  procesos,
Dichas soluciones pueden s e r c la s ific a d a s  en dos grandes gru—
pos:
a) la s  que pretendai actuar sobre e l sistem a contable general 
de la  enpresa.
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b) las  que establecen la s  re c tific a c io n e s  sobre aspectos pai>- 
c la ie s  de la  co n tab ilid a d , partibu larm ente sobre lo s  estados fin a n c iè res  
resu itivo ss  balence y cuenta de resultados*
En la s  d e l grupo a) tenemos la s  que suponen tn  doble re g is tre  
de las  operacicnes en mcneda c o rrie n te  y en moneda-oro o en un patrén mo 
n e ta rio  astab le*
En las  d e l grupo b) y en soluciones que actuen sobre e l balan­
ce se encuentra la  re v a lo riza c ié n  o reevaluacién de balances, pudiendo -  
p rac tica rse  haciendo homogôneos lo s  valores fin a le s  del a c tiv e  y pasivo  
con los in ic ia ie s  o v iceversa, Por razones de tip o  p râc tico  suele proce— 
derse en esta  segunda form a. E l procedim iento consiste en a p lic a r a los  
d is tin to s  elementos d e l balance, estim aciones de v a lo r en base de la  uni^  
dad m onetaria econémicamaite homogénea que se e l i j a .  Las d ife re n c ias  que 
se produzcan como consecuencia de la  nueva valoracién  se lle v a n  a tn a  —  
cuenta esp ecia l que tien en  consideracién r e c t if ic a t iv e  d e l neto patrim o­
n ia l*
En las  del gnpo b) y en soluciones que actuen sobre la  cuenta 
de resultados tenemos d iverses férm ulas con la  id ea  fundamental de homo— 
geneizar desde e l punto de v is ta  d e l v a lo r m cnetario r e a l, lo s  costes e 
ingresos d e l e je rc ic io , mediante re c tific a c io n e s  rea lizad as  en sus elemeiT 
te s  componentes. Asf podemos c ita r :  a ) sistem a de lo s  fondes de reposi—  
cién  o de renovacién; b) sistem a de la s  am ortizaciones anticipadas o ace 
le ra d a s ; c ) sistem as especiales para la  imputacién de costes de la s  p r i­
meras m aterias o mercancîas s a lid a s , por ejetrp lo  e l LIFO, ÆLtima entrada, 
prim era s a lid a , e l NIFO, préxim a en trada, prim era s a lid a , e l Stock "de -  
h ie rro " , o Stock instrum enta l*
— 200 —
2 .2 .6 . INCIDENCIAS GAUSADAS POR OTRAS VARIABLES EXOGENAS.
2 .2 .6 .1 . Aspecto conceptual.
Schmalenbach, en su m ag istra l obra "E l Balance Dinâm ico", a la  
que en repetidas ocasiones hemos hecho re fe re n d a , pone claram ente de ma 
n ifie s to  en la  exposiciéh de lo s  Modelos dindmicos sobre la  medicifln del 
resu ltado  y en consecuenda del balance, que es necesario a is la r  y poner 
de m anifiesto  a l determ inar e l resu ltado  la s  variab les  o causas endége—  
nas o in te rn as  a la  gestifin  de la  empresa y las  v a riab les  o causas exâge 
nas o externas a la  misma, para poder obtener inform aciân c la ra  y conclu  
siones certeras  sobre la  g es ti& i em presaria l.
De aquf, que siguiendo la s  crien taciones indicadas hemos ex-----
puesto, hasta e l punto 2 ,2 .4 . in c lu s iv e , los modelos dinâmico y e s tâ tic o , 
bajo la  h ip â tes is  fundamental de tna s itu ac iân  de p red o s  astables den- 
tro  de la  Economfa S o c ia l.
Ya en e l p tn to  2 .2 .5 , introducim os una v a ria b le  exégena, la  d£ 
preciaciân  m onetaria y ohora completaremos e l tra tam ien to  de la  m edidân  
de la  re n ta  e n p re s a ria l, introduciendo con c a râ c te r general la s  in o id e n - 
cias causadas por varieib les exégenas, que se traducen en d e f in it iv e , en 
ausencia de precios estables e incluso  originando una incertidum bre e —  
in e s ta b ilid a d  v i t a l ,  en e l sistem a econémico en que la s  enpresos se de—  
senvuelven.
Es conprensib le, como in d ic a  C ecch ere lli (9 8 ) ,que en lo a  entiguOs 
négocias se procediese, a l red ac ta r los  saldos, a unas valoraciones e s ti
(9 8 ) C e c c h e re lli, A .-  Ob. c i ,  pâg, 241,
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m ativas basadas en los precios co rrien tes  y en cualidades in trln sec as  de 
las  cosas valoradas; y es conprensible también que ta le s  valoraciones, -  
s i bien teéricam ente mâs apropiadas a casos de liq u id a c ié n , pudieran ser 
también u tiliz a b le s  en la s  determ inaciones de resu ltad o s, Las repercusio  
nés de lo s  acontecim ientos s o c ia le s , que determinan la s  mayores y mâs im 
p rev is tas  variaciones de p recios, se perc ib ian  lentam ente y con lirrriLtada 
in ten sid ad ; la s  demandas d e l mercado eran exubérantes en re la c ié n  con —  
la s  fuentes de aprévisionam iento y, por o tra  p a rte , en una elaboracién — 
cas i totalm ente artesana y manual, quedaban elim inadas las  co n tin g eic ias  
técn icas espaces de determ inar c r is is  de superproducCiAi. La le n titu d  y 
d ific u lta d  de la s  comunicaciones lim ita b a  a lo s  mâs emprendedores la  con 
q u is ta  de los mercados, y la s  ventas co n stitu fan  ganancias seguras.
En aquel ambiante no e x is tfa n  la s  causas fundamentales de las  
mâs notables oscilaciones de precios y e l problems de la s  valoraciones de 
pendîa, casi exclusivam ente, de la s  condiciones iritem as  de funcionamien— 
to  de la  empresa* a l hacer e l balance habîa que d is tin g u ir  lo s  a rtfc u lo s  
malogrados, la s  mercaderfas averiadas, y la s  mermas, y tom arlas en cuen­
ta  para la  va lo rac ién , Eran cuestiones, por ta n to , de a p lic a c iA i y no de 
adopcién de c r lte r io s ; posib ilid ad es de co rrec ts  determ inacién de re s u l­
tados, in c lte o  para perîodos breves,
•r
Pero cuando e l ambiente en que la  enpresa se desenvuelve lle g a  
a s e r t a l  que determ ine, en v irtu d  de contfnuos progrès os técn ico s, cam- 
bios en lo s  modalidades y p o s ib ilid ad es de produccién y c r fs is  de su p er- 
produccién detddas a los  p ara le lo s  perfeccionam ientos de organ izac ién , y , 
por ta n to , c r is is  de consorra, cuando a consecuencia de perturbaciones p£ 
l î t ic a s  y econémicas sobrevienen a lte m a tiv o s  perîodos de prosperidad y 
de depresién; cuando la s  variaciones d e l v a lo r de la  moneda no depanden —
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ya solamentG de las  gonuinas variaciones del v a lo r d e l oro, sino que pro 
vienen de maniobras de especulacién de patentes grupds fin an ciero s  que re  
basan los lim ite s  y los in tereses  de un p a ls , las  variaciones se hacen -  
frecuentes y a menudo in co n trô la b le s .
En un ambiente tan dinâmico y por tantos motivos irregularm en— 
te  v a r ia b le , e l problems de la s  valoraciones de los balances va in tim a—  
mente ligado  a las  a lte m a tiv a s  econémicas extem as, de las  cuales lo s  — 
precios solamente acusan las  tra n s ito r ia s  y fugaces s itu ac io n es , Han de 
tom arse, por ta n to , como expresiones de tendencia y como elementos de -  
p re v is ié n .
S i atendiendo a la  rea lid ad  se advierten  pdsiciones de empre­
ss en la s  que e l balance de un e je rc ic io  pod rîa  a rro ja r  anplfsim as ganen 
cias sélo  con v a lo ra r la s  m aterias primas y la s  mercaderfas a los precios  
que actualm ente habrfan de pagarse para repostar los  almacenes de la s  —  
mismas dotaciones, y en las  cuales un balance de o tro  e je rc ic io  podrfan 
a rro ja r  pérdidas no tab les, sélo  porque se ha m anifestario un faiémeno in ­
verse de descenso de p rec io s , habrfa due preguntarse s i e l mayor cuidado 
de los compiladores de balance no ha de s e r precisam ente e l de d is tin g u ir  
la s  u tilid a d e s  dependientes de hechos de gestién de la s  que dependen de 
la s  variaciones de v a lo r.
S i la  afirm acién te é r ic a  de que e l Ûnico balance verdadero es 
e l que se p ra c tic e  en e l acto de liq u id a c ié n  de la  enpresa, porque sélo  
en t a l  momento la s  valoraciones tien en  e l co n tro l e fe c tiv o  de los in g re— 
SOS m onetarios, puede aparecer prâcticam ente carente de iirp o rtan c ia , -  -  
puesto que en e l terren o  concrete todos los anos "se debe" procéder a de 
term inar los resu ltados, hay que c o n v e rtir, no obstante, en que realmen— 
te  carecen de im portancia muy a menudo los resultados de lo s  balances —
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anuales, y e llo  a pesar de la  buena voluntad de los com piladores, Balan­
ces mucho mâs reveladores sélo  podrfan obtenerse por perfodos de tiempo 
bastante superiores a l ano, es d e c ir, por perfodos correspondientes a -  
la  duraci& i de un c ic lo  econémico, entendiendo en este caso por c ic lo  -  
un perfodo de tiempo bastante prolongado para que se puedan c o n c re ta r,- 
e q u ilib ra r  y e s ta b iliz a r  la s  diversas tendencies d e l mercado y las  v a ria  
ciones de los p rec io s .
Reconociendo esto se resuelven muchas dudas y se elim inan mi 
chos equfvocos en to m o  a la  verdad y a la  exac titu d  de los balances, en 
caminando a una solucién  lé g ic a  e l problema p râc tico  de las  valoraciones  
del balance.
De lo  expuesto se deduce que para algunos autores, por ejemplo 
C e c c h e re lli, la  in c id e n c ia  causada por la s  va riab les  exégenas (excepte -  
la  debida a la  depreciacién m onetaria) no debe tenerse en cuenta d ire c ts  
mente en co n tab ilid ad ; es d e c ir que desde e l punto de v is ta  de la  v is ién  
de la  empresa en funcionam iento, es transcendental la  opcién que se rea­
l iz e  a l dar entrada en e l patrim onio a deterndnados e le n o ito s , que deben 
s er gestion ados y se represent arân y mediréh en co n tab ilid ad  en funcién  
de los valores que ten fan  en e l momento de su adqudsicidh y p o s te rio rm ^  
te  para correçd.r dichos v a lo rœ , deberâ tenerse en cuenta unie amen te  las  
causas in te m a s  o endégenas que a lte ra n  aquel v a lo r in ic ia l  (ademâs de -  
te n e r en cuenta también la  in c id en c ia  de la  depreciacién m onetaria).
Estas id eas , son m odificadas formalmente por Schmalenbach,quien 
a fro n ta  claram ente, segén d ijim o s , e l tema de la  d is tin c iô n  en la  medi—  
cién d e l resu ltado  de la s  variab les  endégenas y exégenas a la  empresa; -  
ahora b ien , es im portante subrayar que Schmalenbach e n a liz a  claram ente —
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lo s  d ivers os modelos dinâmicos de m ediciAi d e l resu ltado  pero para é l en 
general, e l c r ite r io  fundamental de v a lo ra c iA i, se s itd a  en e l coste de 
ad q u is ic ién .
Resumiendo, este punto diremos que Schamalenbach s ité a  como pra  
t agonista de la  co n tab ilid ad  a l resu ltado ,de ah î su te o rfa  d e l balance 
dinâm ico, le  a n a liza  con v is ién  r e a lis ts , d istingu iendo las  causas y ccn 
secuencias endégenas y exégenas sobre la  formacién del misnra, pero en ge 
n e ra l todo e llo  de acuerdo con e l pensamiento c lâs ico  tra d ic io n a l de los  
c r ite r io s  de valoracién  fundados en e l coste de adq u is ic ién , corregido -  
en su caso por la  in c id en c ia  causada por la  depreciacién m onetaria. Y to  
do e llo  es coTsecuente con su id e a , de que la  co n tab ilid ad  debe p lan tea r 
se fundamentalmente la  medicién d e l resu ltado  de explotaciones o empre—  
sas en funcionam iento, y por e llo  le  preocupan la s  causas que inciden en 
lo s  componentes que in te rv ien en  en e l mismo, pero no la s  que se re fie re n  
a l patrim onio como t a l ,
E l planteam iento in te g ra l, o a l menos en todas sus consecuen—  
cias d e l tema de este ep fg ra fe , es afrontario por la  llam ada te o rfa  orga­
n isa  o d u a lis ta  del balance, que a trib u ye a la  co n tab ilid ad  y a l balance 
dos o b je tivo s  igualm ente im portantes, correlacionados pero no subordina- 
dos.
a ) Determ inar los  resultados re a le s .
b) F ija c ié n  de la  a u tA itic a  s itu a c ié n  de la  unidad econémica.
E sta concepciA i, que por una p arte  persigue la  determ inacién — 
d e l resu ltado  por procedim ientos anâlogos sustancialm ente a los  expues—  
to s , no o lv id a  la  funcién d e l balance como expresién de la  s itu ac ién  em­
p re s a ria l y en orden a la  misma define un procedim iento de correccién de
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todas la s  p artid as  c o n s titu tiv a s  d e l mis ne, tan to  las  que tien en  cW. rec­
ta  re la c ié n  con e l b en efic io  de e je rc ic io , como aquellas o tras que no -  
han in te rv e n id o , o no lo  han hecho directam ente en la  determ inacién de 
lo s  resu ltad o s .
Esta te o rfa  ha sido desarro llad a  fundamentalmente por Schmidt 
en su "Oie Organise h Tagesw ertb ilanz", y posteriorm ente se ha v is to  de— 
s a rro lla d a  parcialm ente por m u ltitu d  de autores a l exponer la  te o rfa  de 
los costes de reposicién  o renovacién,
Como in d ic a  Fem âldez P ir la  (9 9 ) , glosando la  te o rfa  que comen 
tamos, la  f i  jac ién  de la  verdadera s itu a c ié n  de la  empresa en un momen­
to  dado, exige se tengan en cuenta todas la s  perturbaciones econémicas 
(c fc lic a s , m onetarias, e tc ,)  analizando la s  in flu e n c ia s  que sobre la  s i  
tuacién  v a lo rada y e fic ie n te  de la  unidad tie n e n , Periécücamente y como 
consecuencia d e l proceso de valoracién  de lo s  elementos patrim on iales — 
que se ha de d e s a rro lla r, aparecerân un as cuentas de d ife re n c ia s  para -  
recoger la s  que han de s u rg ir en re la c ié n  cm  lo s  valores que dichos e l£  
mentos tenfan ccn an te rio rid a d ; estas cuentas de d ife re n c ia s  son autên— 
t ic  as cuentas de c a p ita l. La técn ica  contable que se estab lezca , ha de 
ten d er flndam entalm ente, a determ inar y separar de los beneficios de la  
exp lo tacién  todos aquellos no debidos a la  normal gestién  productive de 
la  enpresa y en forma muy esp ec ia l, aunque no exc lu s ive , lo s  o rig in  ados 
p o r variaciones en e l grade de in fla c iA i d e l conplejo econémico en que — 
la  enpresa se h a lle  s itu a d a , Por esta  razén Schmidt, in d ic a  que e l béné­
f ic ié  re a l no sipone un s in p le  exceso d e l precio  de r e a li  zacién o venta  
sobre e l de adquisicién  o compra. es necesario para que e x is ta  b én é fic ia
( 99 ) Feméndez P ir la , J ,M ,-  Ob, c i ,  pâg, 127,
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wn aumento sustarvcial sobre e l p recio  de rep o s ic ién .
Por e llo , segûn Schmidt, e l c r ite r io  a a p lic a r  en e l proceso -  
p erléd ico  de valoracién  de lo s  elementos p atrim o n ia les , en orden a l exac 
to  conocindento de la  s itu ac ién  em presaria l, va a se r e l de p recio  de re  
novacién o rep o s ic ién .
Sin embargo como in d ic a  Femândez P ir la , la  aplifcaciàn e s tr ic -  
ta  de este c r ite r ia  a todos y cada uno de los elemèntos que han de in té ­
g re r e l balance,conduciria a situaciones absurdes; con razén se ha dicho 
que s i un empresario tu v ie ra  que renovar todos los elementos de su empre 
sa, probablemente no lo  h a rfa  hoy segén la  forma e s tru c tu ra l que su empre 
sa tie n e .
Este punto lo  analizarem os con mâs d e ta lle  en e l apartado s i—  
gu ien te , a l t r a ta r  de la  c r f t ic a  de estas te o rfa s ,
/Viora voTHDs a c m c re ta r la s  ideas expuestas siguiendo la  obra 
de Edwards y B e ll (1Ü 0), resumidas en e l tra b a jo  de G alassi (1G 1),
Estos autores distinguen lo s  conceptos de b en efic io  co n tab le ,-
b en efic io  rea liza d o  y b en efic io  econémico.
En la  form ulaciéh d e l b en efic io  contable los  ac tives  son valo— 
rades a coste h is té r ic o , hasta e l morrento de la  venta; en ta ie s  condiciio 
nés, tan to  la s  genancias de c s p ita l como la s  ganancias de produccién-ven  
ta ,  forman p arte  d e l b en efic io  de gestién ; no se hace la  separacién en tre
la s  dos especies de ganancias.
(100 ) Edwards y B e l l , -  Ob. c i ,  pâg. 277,
(101 ) G a la s s i,- Ob, c i .  pâg, 248,
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S i se propusiera la  determ inacién de la  "ganancia c o rrie n te  de 
produccién venta (ingresos co rrien tes  menos costes c o rrie n te s ), la  d ife -  
re n c ia  en tre  ésta y e l ben efic io  cm  ta b le  tra d ic io n a l exprès a rfa  la s  ga­
nancias o pérdidas de c a p ita l, compmentes d e l ben efic io  r e a li zado. Es — 
d e c ir, que e l llamado b en efic io  c m ta b le  y e l b en efic io  r e a li  zado se d i -  
ferencian  unicamente en la  d e lim itac ién  de sus compmentes,
Por o tro  lado e l llamado b en efic io  ecméndco, esté  compuesto — 
por un lado , por la  d ife re n c ia  en tre  ingresos co rrien tes  y costes co rrien  
te s  (q u ie re  decirse a precios c o rrien tes  no h is té ric o s ) lo  cual es e l be 
n e fic io  c o rr im te  de la  a c tiv id ad  producciA i-venta y por o tro  lad o , cm — 
tie n e  la s  ganancias de c a p ita l por ahorro de costes re a liz a b le s .
En la  corrparacién a que nos referim os e n tre  e l b en efic io  eco­
némico y e l b en efic io  c m ta b le , ré s u lta  évidente la  p re fe ren c ia  que los  
autores atribuyen en la s  v a lo ra c im e s , a lo s  valores co rrien tes  cm  res­
pecto a los  valores h is té ric o s .
Quizé sea cm venien te p e r f ila r  a l go més alguno de los términos 
enpleados, especialm ente e l térm ino ganancias de c a p ita l re a liz a b le s , —  
p arte  de la  nocién de b en efic io  ecmémico y e l de las  ganancias de cap i­
t a l  re a liza d a s , elemento d e l b en efic io  c m ta b le .
Las ganancias de c a p ita l re  a l i  zables pueden cm cretarse  como — 
la  d ife re n c ia  en tre  e l v a lo r c o rrie n te  d e l ac tivo  (m aterias  prim as, serrd 
elaborados, productos term inados, fac to res  productivos en general, t f t u -  
lo s ) a l f în  d e l perfodo ad m in is tra tivo  y e l v a lo r c o rrie n te  d e l ac tivo  -  
a l comienzo de dicho perfodo.
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A su vez las  ganancias de c a p ita l re a liza d a s , como d ife re n c ia  
en tre  ingresos por ventas e x trao rd in a rias  de a c tivo  v a lo r c o rrie n te  de — 
éste en e l perfodo de e x tra o rd in a ria  dedicacién d e l mismo a lo s  procesos 
de produccién y v a lo r d e l ac tivo  en e l perfodo re g u la r o de dedicacién -
re g u la r a lo s  procesos de produccién.
Todas la s  ganancias antes de se r "rea lizad as" son "re a liza b le s " ; 
estos dos componentes p o s itiv e s  d e l b én é fic ia  no constituyen por e llo  —  
elementos ad ic io n a les , sino que se excluyen a lte rn a tivam en te . Cuando se 
m anifiestan "las  ganancias de c a p ita l"  a l v a r ia r  los costes, se pone de 
re lie v e  su gènesis , m ientras que la  m anifestacién a l tiempo de la  " re a l^
zacién" c m c re ta , la  r e a li  zacién de la s  ganancias, por o tra  parte  ya -  —
e x is te n te .
Pen games un s e n c illo  ejemplo expueatos por Edwards y B e ll,
CONCEPTO DE "BENEFICIO CONTABLE"
Ingreso (v a lo re s  c o rrie n te s ) . , .  . . .  , , ,  , . ,  $ 4 ,000
Costo de lo  vendido (va lo res  h is té ric o s ) , $  2*019
B enefic io  contable , , ,  , , ,  , , ,  , , ,  , , ,  . . .  1,981
CONCEPTO DE "BENEFICIO REALIZADO"
Ingresos (v a lo re s  c o rrie n te s ) . . .  , , ,  , , ,  ® 4,000
Costo de lo  vendido (v a lo re s  c o rrie n te s } . , ,  $ 2.090
B eneficio  c o rrie n te (d e  la  a c t.p ro d u c .-ven ta ) $ 1.910
Costo de lo  vendido:
Valores c o rrien tes  , . «•  . . .  • • •  2 ,090
Menos:Costo de lo  ven d id o (val, h is t )  $ 2 .019
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Ahorros rea lizad o s  . . .  . . .  . . .  • • •  . . .  $ 71
B eneficio  rea liza d o  , .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . « $ 1.981
CONCEPTO DE "BENEFICIO ECONOMICO"
Ingresos (va lo res  c o rrie n te s ) . . .  . . .    $ 4 ,000
Costo de lo  vendido ( valores c o rrie n te s ) , ,  . . .  $ 2.090
B enefic io  c o rrien te (d e  la  ac t.d e  p roduc.-ven ta) $ 1.910
Ahorros de costos re a liz a b le s  . . .  . . .  . , .  . . .  ^ 65
B eneficio  econémico . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  $ 1,975
Como vemos, se da una co incidencia en la s  medidas d e l ben efi—  
cio  contable y del ben efic io  re a liza d o , pero este tie n e  una m anifesta—  
cién d is tin ta  ,
E l ben efic io  re a liza d o  es d is tin to  del b en efic io  econémico. En 
e l ejem plo, e l v a lo r de los "ahorros de coste rea lizad o s" en este perfo— 
do —ahorros de coste producidos en p arte  en e l présente perfodo y en par
te  en e l precedente— supera e l v a lo r de lo s  producidos de nuevo en e l pe
rfodo de exâmen. Los "ahorros de coste rea lizad o s" resu ltan  de la  d ife —  
re n c ia  en tre  e l coste de su s titu c ié n  en la  época d e l empleo (o  venta) y 
e l coste h is té ric o  en la  época de adq u is ic ién ; lo s  "ahorros de costes rea
liz a b le s " , derivan en cambio, de la  d ife re n c ia  en tre  costes co rrien tes  —
a l f in  del perfodo (o  a l tiempo de empleo o de ven ta) y los  costes co rrien
tes  a l comienzo del perfodo (o  a l tiampo de adquisicién  durante e l perfo
d o ).
Para term inar este punto, indicarem os que una vez més se obser 
van conceptos d is tin to s  re fe rid o s  a una nocién aparentemente tn fvoca, pe 
ro  que adquiere v e rs a tilid a d  precisam ente en funcién o como derlvacién  -
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lé g ic a  de h ip é tes is  -  prem isa y Ôstas son im prescindibles para e n ju ic ia r  
lo s  modelos elaborados; es d e c ir, que son susceptib les de c r f t ic a , s i —  
bien solamente en re la c ié n  con lo s  fin e s  para los cuales son formulados 
y en cuanto a l s ig n ific a d o  a trib u fd o  a lo s  mismos. Se observan en efec— 
to , la s  re lac iones en tre  p rin c ip io s j problemas, e instrum entes para re ­
so l verlos ; se formulan frecuentem ente cm ceptos en re la c ié n  con s itu a —  
ciones de empresa y de ambiente para o fre c e r métodos de solucién de pro 
blemas. Las m flltip les  configuraciones d e l ben efic io  responden a una va— 
riedad  de aspectos de observacién de lo s  resultados econémicos, cada —  
uno perseguible étilm en te  en conexién con situaciones d efin id as  y pro—  
blemas preeleg idos: como in d ic a  G alassi en e l estudio que comentamos, -  
nos parece ilé g ic a  y no fecunda la  c r f t ic a  a una concepcién d e l b én éfi­
c ia  elaborado sobre e l te jid o  conceptual de o tras acepciones.
2 .2 .6 .2 . C r ft ic a .
A los planteam ientos expuestos se han efectuado m u ltitu d  de c r f  
t ic a s . Muchas de e lla s  caen en e l e rro r apuntado a l f in a l de l apartado — 
a n te rio r y por e llo  solo  merecen e l o lv id o . O tras en cambio, s ité an  co­
r re c t amen te  e l problema, centrando en e l ju ic io  d e l coste de renovacién  
□ reposicién  o reemplazo y enju iciando e l problems de la  renovacién en -  
general de la  enpresa, Por ejemplo D e v ille b ic h o t [ lü 2 ) ,  También Massonnât 
se ocupa del tema [1 0 3 ), en e l é ltin o  c ap ftu lo  de su obra.
Aquf vamos a seg u ir sus ideas ,
Cuando nos planteanKDS e l tema general de la  medicién de la  ren 
ta , teniendo en cuenta no solamente la s  causas endégenas o in te rn a s , s i -
(102 ) D e v ille b ic h o t,- Ob, c i ,  pâg. 132.
(10 3 ) M assonnat,- Ob. c i ,  pâg, 203.
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no también la s  exégenas o externes, se observa como un prim er in te n to  de 
solucién  basado en c r ite r io s  monetarios de conjunto como e l insp irado  en 
e l concepto de balances — oro, o en aquellas soluciones que parten de un 
In d ic e  ûnico para e fe c tu a r las  conversiones en los valores de a d q u is i- — 
cién a va lo res co rrien tes  o actuales* Sin embargo, como pone de m anifies  
to  Massonnat, esta idea  es in s u fic ie n te  e incluso  puede conducirnos a s£  
luciones d isparatadas. De ah l que s u rg iera  la  necesidad de p la n te a r e l — 
tema teniendo en cuenta a l lado de la  variac ién  en e l poder a d q u is itivo  
de la  moneda, la  evolucién de la  coyuntura, y la s  m odificaciones que afec  
tan a la s  re lac iones o n ive les  re la tiv o s  de los precios de los d is tin to s  
sectores o bienes en tre s f . De ahf que suirgiera la  nocién de coste de —  
reem plazam iento, renovacién o rep o s ic ién , o coste c o rrie n te  como in d ic a -  
bamos a l g losar la s  ideas de Edwards y B e ll,
Ahora b ien , este planteam iento fundado sobre un piano econémi— 
co, présenta évidentes lagunas, im precisiones e inconvenientes a l t r a ta r  
de in tro d u c ir  e l mismo en e l carapo con tab le, es d e c ir, en e l de su medi­
c ié n .
En e fec to , e l coste de reem plazam iento, bien entendido no es -  
un coste a c tu a l, sino un coste futuiro que deberfa re fe r irs e  a l momento -  
en que la  s u s titu c ié n  d e l bien correspondiente se lle v a s e  a térm ino, y — 
por e llo  es d i f f c i l  concretar los cambios o m odificacién de los costes en 
e l fu tu re , debido a la  incertidum bre sobre la  evolucién fu tu re  de lo s  — 
fac to res  econémicos en gen eral, asf como lo s  m onetarios y e l progress -  
té cn ico . De hecho se procederé de forma v â lid a  a p rec isa r la  expresién -  
a c tu a l d e l reemplazamiento que pregresivam ente i r â  adaptéhdose en e l fu ­
tu re .
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Ahora b ien , esto sobre la  base de que conocemos ccsn p rec is ién  
la s  modalidades de reemplazamientos en la  empresa, lo  cual es muy d i f î — 
c i l  re fe rid o  a la s  invers ion  es en ac tivo  innravilizado , ya que en general 
la  renovacién de lo s  elementos p a tr ln o iia le s  no se re a liz a rô  sobre la  -  
base de una r^Droduccién exacta de los bienes. Es d e c ir, la  prop ia dinâ  
mica econémica y e l progreso c ie n tff ic o  y técn ico  lle v a  consigo que los  
sistem as producti\A3S cambien y se perfeccionen, y por e llo  e l caso Ifm i 
te  y excepcional serâ e l de l reemplazamiento de bienes id én tico s  o s im i 
la re s  y e l caso general serâ e l co n tra rio  y por e llo  ^cémo p reô isar y — 
medir un coste c o rrie n te  o de reposicién  sobre los elementos actuales -  
de la  empresa, s i f a l la  la  h ip é tes is  de su reemplazamiento?; es d e c ir ,-  
iqué sentido econémico y contable tie n e  e l que se p lantée por ejem plo,— 
como v a lo r ac tu a l de un equipo productivo , su precio  ac tu a l ( s i  es que 
e x is te  mercado para e lla )  teniendo en cuenta las  circunstancias de su — 
v id a  é t i l ,  s i en la  p o lf t ic a  de la  empresa no se concibe en e l fu tu ro  — 
la  adquis icién  de la  misma, sino la  reposicién  de equipo productive, por 
o tro , con c a ra c te rîs tic a s  técnicas y econémicas d ife re n te s? .
En consecuencia, solamente podemos a p lic a r correctam ente la  teo  
r fa  d e l coste de reem plazam iento, o de o tra  forma concretar e l b én é fic ie  
econémico en e l planteam iento de Edwards y B e ll, cuando pueda c o n c re ta r- 
se con garanties de acierdo la  cadena de reposiciones fu tu res  de lo s  b ie  
nés o elementos p a trim o n ia les .
2 .3 . MEDIdON EN MOMENTO FINAL
2 .3 ,1 . INTRODUCdON.
Hemos indicado repetidam ente, y en esp ecia l a l t r e ta r  d e l ccn- 
cepto de re n ta  y de su p e rio d !fic a c ié n , que en d e f in it iv e  solo  e ra  posi*
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ble s in  re c u r r ir  a l convencionalism o, m edir la  ren ta  una vez tra n s c u rri— 
da la  to ta lid a d  de su e x is te n c ia .
Se ha expuesto la  am plia problem âtica que s u s c ita  la  medicién 
de la  ren ta  en perfodos de funcionam iento. Pues b ien , ahora nos situamos 
a l f in a l de la  ex is te n c ia  de la  entidad y nos planteamos una m irada a l -  
pasado a lo  la rg o  d e l tiempo en que actué la  entidad o e je rc ité  sus pos^ 
b ilid ad es  e incluso la  potencia ac tu a l de la  misma bajo la  h ip é tes is  de 
una tra n s a c c ié i sobre e l conjunto que forma o in te g ra .
Es d e c ir, nos planteamos e l f in a l de la  entidad ccn dos pcjsi—  
bles s a lid a s ; a) su ex tin c ién  pura y sim ple por liq u id a c ié n  o su in te g ra  
cién en o tra  entidad.
2 ,3 .2 , CASO DE EXTINCION SOCIAL PQR LIQUIDACIQN.
Dejando a un lado los aspectos ju rfd ico s  de esta  m ateria , nos 
centramos en sus aspectos contab les.
S i una entidad decide ex tin g u irse  p re v ia  liq u id a c ié n  lo  que po 
demos planteam os e3s una medicién de sus d ivers os elementos patrim onia­
les  en su momento f in a l,  como aspecto previo  a su liq u id a c ié n , es d e c ir , 
concretar su  posib le p recio  de nercado, puesto que a é l estân destina—  
dos, lo  cual im p lica  la  re a liz a c ié n  de un proceso a n a lftic o  de valo racién  
de todos y cada uno de lo s  eleiæ ntos patrim on iales ponderando sus c u a li— 
dades in trfn sec as  e in d iv id u a liza d a s .
En este momento no tenemos o tro  camino, ya que e l cc3n junto  am #  
nico que c o n s titu fa  e l patrim onio de la  entidad se desin tegra y se r e a l i ­
ze a través d e l mercado.
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Una vez ponderado e l v a lo r ac tu a l de los d is tin to s  elem entos, 
se tra ta râ  de re a liz a r lo s  por d is tin ta s  v fas , transfonnando en medios I f  
quidos los valores correspondientes, con lo  que, e l fondo de valores que 
es e l c a p ita l (en sentido am plio) de la  en tidad , se ccncretarâ como a l — 
p rin c ip io  de su e x is te n c ia  en medios Ifq u id o s una vez efectuado in te g ra -  
mente e l proceso de r e a l izacién de los activos y satisfechos lo s  pasivos 
propiamente dichos.
En estos momentos por ta n to , term inan las  incertidum bres sobre 
la  medicién d e l fondo de v a lo r que es e l c a p ita l, Y ahora s f que por com 
paracién en tre  dicho fondo a l f in a l y a l p rin c ip io  de la  e x is te n c ia  de -  
la  en tidad , teniendo en cuenta las  am pliaciones y reducciones d ire c te s ,— 
concretamos su resu ltado  d e fin it iv o ,
Ahora la  ecuacién que expusinras en e l apartado 2 .2 .4 ,1 . tie n e  
p erfe c ts  v a lid e z : + = (A^ -  A^) -  (Amp -  Red),
Sin embargo, es évidente que la  comp a r acién a n te rio r n ec es ita ,
para ser v â lid a , re fe r irs e  en térm inos monetarios de poder a d q u is itiv o  -  
constante,
Supongamos por ejemplo que e l fondo de valores de una entidad  
a l comienzo de su ex is te n c ia  fuese de 100,000.000 p tas . y a l f in a l de la
misma de 200,000,000 p tas , Ademâs, suponganros que no se hubiesen e fectu a
do am pliaciones n i reducciones de c a p ita l propiamente dicho, n i d ism inu- 
ciones del fondo de v a lo r como p a rtic ip a c ié n  en los resultados p e rié d i—  
COS y tam bién, supongamos que la  depreciacién m onetaria en tre ambos me­
mentos in ic ia l  y f in a l hubiese sido e l 100%, Aparentemente e l resu ltado  
to ta l de la  entidad eran 100.000.000 p ta s ., d ife re n c ia  en tre  200,000,000
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ptas y 100.000,000 p tas , s in  embargo en re a lid a d , los propietE jrios de la  
entidad han ten ido  un resu ltado  re a l nu lo , ya que e l poder a d q u is itiv o  — 
d e l fondo de v a lo r a l f in a l,  es d e c ir, lo  que recuperan los p ro p ie ta rio s  
de la  en tidad , es simplemente lo  que in ic ia lm e n te  in v ir t ie ro n .
Es mâs, s i esta  entidad ha ten ido  una duraciân de 30 ahos, y -  
a l cabo de lo s  mismos, no recuperamos nada mâs que lo  in v e rtid o  no so la­
mente no hemos obtenido un b en e fic io , sino que n i s iq u ie ra  hemos obten i— 
do un rendindento minime a l c a p ita l in v e rtid o  como t a l ,
Como f in a l de este punto, vamos a r e a liz a r , unas observaciones 
que considérâmes de in te rô s .
E l planteam iento a n te rio r, se ha rea liza d o  desde e l punto de — 
v is ta  de la  entidad en s f y no desde e l de sus p ro p ie ta rio s , ya que en -  
este â ltim o  caso e l aspecto fin a n c iè re  y tem poral cobra una im port ancia  
e s e n c ia l, Veamos con un ejem plo.
En e l caso a n te rio r, supongamos que e l fondo de v a lo r a l f in a l  
de los 30 anos es de 150.000,000 p tas , debido a que en e l aho 15 la  e n ti 
dad d is trib u y d  a sus p ro p ie ta rio s  un dividende de 50.000 .000 p tas .
Sin te n e r en cuenta la  depreciacién m onetaria, y desde e l pun­
to  de v is ta  de la  en tidad , en este caso y en e l a n te r io r , âsta  ha obteni 
do e l mismo resu ltado  aparente to ta l de 100.000.000 p tas , Sin embargo, -  
a l in tro d u c ir  en la  comparacién las  re c tific a c io n e s  précisas por depre—  
c iac ién  m onetaria obtendrfamos conclusiones d ife re n te s .
Y ademâs desde e l punto de v is ta  de los p ro p ie ta rio s  de la  en­
tid a d , légicam ente le s  ha sido mâs ben efic ios a la  empresa en e l segundo
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supuesto que en e l prim ero ya que consiguen recuperar e l mismo montante 
fin a n c iè re , pero con mayor a n tic ip acién lo  que desde su punto de v is ta  — 
es p re fe r !b le ,
Como conclusién podemos seh a la r que e l tiempo no es un elemen­
ts  in d ife re n te  para enju ic ia r  e l tema del resu ltado  de la  entidad sobre 
todo s i nos situamos en e l punto de v is ta  de sus p ro p ie ta rio s , s i no que 
debe de tenerse en cuenta como elemento esencia l a l t r a ta r  de determ inar 
e l rœ u ltad o  to ta l de la  duracién de la  en tidad , re fir ie n d o  los valores  
a un momento del tiempo y a l tra s la d a rle s  o r e fe r ir le s  a o tro  momento an 
te r io r  o p o s te rio r, ten er en cuenta e l p rin c ip io  de la  equ iV alencia f i —  
nanciera de que un c a p ita l tie n e  un v a lo r en un momento dado y para re fe  
r i r lo  a un momento p o s te rio r hay que acum ularle e l in te ré s  correspondien 
te ,
2 .3 .3 . CASOS PE FUSION SOCIAL.
Dtros casos de ex tin c ién  de la  en tidad , se presentan cuando és 
ta  es fusionada a través  de los cauces ju rfd ic o s  correspondientes, P res - 
cindiendo de los mismos, nos referim os a los  aspectos contables del tema.
En estos casos, es donde realm ente se ju s t if ie s  e l planteam ien  
to  de la  medicién d e l fondo de v a lo r como un conjunto  u n ita r io .
Aquf nos enfrentamos con la  ex tin c ién  de la  en tidad , pero no -  
con la  desintegracién de su patrimcwiio; a l c o n tra rio , ahora, de cara a -  
la  fusién  es donde adquiere su verdadero carâcte r u n ita r io , es d e c ir, —  
que e l fondo de valores d e l c a p ita l de la  entidad (en sentido am plié) ed 
quiere s ig n ific a d o  u n ita r io .
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Este es e l campo esp ec îfico  de una com pleja problem âtica, cual
es, la  V aloracién  de Empresas, entendida és ta  como aspecto necesario pa­
ra  o rie n ta r la  transaccién de la  empresa como t a l .  Asf, es estudiado por 
Jaensch en su obra V aloracién  de Empresas (1 0 4 ),
En reséiTCn, podemos in d ic a r que una vez efectuada la  va lo ra—  
cién de la  entidad en su conju n to , se establece la  paridad re lé t iv a  ccn 
las  demâs entidades afectadas por la  fu s ié n , reconociéndose a las  mismas 
o més b io i a sus p ro p ie ta rio s  una p a rtic ip a c ié n  en e l c a p ita l de la  e n ti 
dad que prevalece de la  fu s ié n ,
Desde e l punto de v is ta  de la  entidad ex tin g u id a , éstas r e c i-  
ben como co n trap res ta c ié i de su aportacién los t ftu lo s  de p a rtic ip a c ié n  
en la  entidad absorvente y evidentemente e l v a lo r de lo s  misrras es ig u a l 
a l de la  aport acién p a trim o n ia l re a liza d a  por la  entidad ex tin g u id a ,
Una vez term inada la  o p erac ié i de transaccién  en bloque d e l pa
trim o n io , estâmes en una s itu a :ié n  id é n tic a  a la  del punto a n te rio r 2 ,3 ,
2 , ,  con la  d ife re n c ia  de que e l fcNido de v a lo r f in a l es té  represent ado — 
por t ftu lo s  de p a rtic ip a c ié i en o tra  en tid ad , en vez de en medios l iq u i­
des,
2 ,4 ,  PLANTEAMIENTO MACROECüNOMICa.
2 .4 .1 . GENERALIDADES,
Los fenémenos econémicos pueden ser estudiados y medidos desde 
e l punto de v is ta  in d iv id u a liza d o  de las  unidades o entes que a i e llo s  -  
actuan o bien de forma con ju n ta  o g lo b a l, re fe rid o s  a un espacio més an*- 
p lio , por ejem plo, la  nacién o economfa nacicwial.
( 104) Jaensch, G,— Valoracién de Enpresas, Gustave G i l i , Barcelona 1969,
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Y s i en ten demos la  co n tab ilid ad  como in  sistem a de comuiica—  
cién  o in fonnacifin , también seré posib le  e lab o rar modelos re fe rid o s  a l — 
conjunto  n ac ion al, es d e c ir, e fe c tu a r e l a n é lis is  desde un punto de v is ­
ta  macroeconémico,
Como in d ic a  Yanovsky (1 0 5 ), la s  dos guerras mondiales de este  
s ig lo  y la s  revolucicnes p o lftic a s  y so c ia les  que la s  s ig u ie rŒ i, dieron  
un fu e rte  impulse a l estudio y a n é lis is  de los problemas macroeconéndcos• 
Los ciudadanos de los d is tin to s  paises y respectives gobiernos, en fren ta  
dos con agudas d ific u lta d e s  econémicas y fin a n c iè re s  de escala y caréc—  
te r  in te rn a c io n a l, animaron a .lo s  economistas a in v e s tig a r la s  a c tiv id a -  
des econémicas y fin a ic ie ra s  de lo s  d is tin to s  sectores de m a ecmomfa — 
nacional desde m  punto de v is ta  g lo b a l.
Asf surgieron los denominados sistem as de co n tab ilid ad  s o c ia l 
expresién sugerida por prim era vez por Hicks (1 0 6 ), que siguiendo un o r­
den cronolégico son los siguLentes: a) e l sistem a de cuentas nacionales;
b) e l sistem a in p u t -  output; c ) e l sistem a de flu jo s  de fondes.
No solamente ha preocupado este tema a lo s  expertes a n iv e l na 
c io n a l, sino que transcendié e l mismo a lo s  Organismes In te rn ac io n a ies; -  
a s f, la  O fic in a  de E s ta d fs tic a  de las  Naciones Unidas élaboré e l Sistema 
de Cuentas N acim ales en 1 .952, (9\!A ) sobre la  base d e l inform e elabora­
do en 1*947 por m  Comité, p resid ido  por Richard Stone sobre la  "Medicién 
de la  ren ta  nacional y la  construcciéh de cuentas s o c ia le s " .
Posteriorm ente, la  O .E .C .E , también élaboré en 1,950 e l Sistema
(105) Janovsky, M .- Sistemas de C ontab ilidad  S o c ia l, R ia lp ,M ad rid  1968, 
pég. 13,
(106 ) H icks, J .R .-  The s o c ia l framework and in tro d u c tio n  to  economics Ox­
fo rd  a t th e  Clarendon Press. 1960, pâg, 224,
-  219 -
norm al!zado de co n tab ilid ad  n ac io n a l.
Y ya recientem ente, tenemos dos nuevas elaboraciones a n iv e l — 
in te m a c ic n a l. Por n i lad o , e l nuev/o Sistema de Cuentas Nacionales de la  
O .N .U ., 1.970 ( son) y e l Sistema europeo de cuentas econdmicas in te g ra —  
das ( sec ) ,  1970 de la s  Comunidades Econdnticas Europeas,
E l nuevo SON proporciona un marco an p lio  y d e ta llad o  para e l — 
re g is tre  s istem âtico  y complete de la s  c o rrien tes  y fondes de una econo 
rrtfa. En este sistem a se presentan, de una forma a rtic u la d a  y coherente ,— 
dates cuyo grade de agregacidn va desde la s  cuentas consolidadas de la  -  
nacidn d e l antiguo SON, a les  cuadros deta llados de insumo-producto y de 
co rrien tes  fin a n c iè re s . La cuenta de produccidn d e l a itig u o  SON se des­
glosa en cuentas de insumo-producto por in d u s trie s  y mercancfas y la  co— 
r r ie n te  de "prdstamo neto" se d iv id e  en transacciones sobre ac tives  y pa 
sivos fin a n c iè res  de le s  sec tores y subsectores in s titu c io n a le s  de una — 
economfa. Las cuentas de ingresos y gestes y de c a p ita l de la  nacidn se 
dividen  en la s  cuentas correspaid ien tes por sectores y subsectores in s t i  
tu c io n a les ; y a la s  cuentas d e l antiguo SON se ahaden le s  balances de es 
tas  categorfas de agentes de transacciones y de la  n a c iA i, E l nuevo s is — 
tema incluye o tras c la s ific a c io n e s  re la tiv e s  a la s  activ idades de la s  ad 
m in istracicnes pdblicas y de la s  in s titu c io n e s  privadas s in  fin e s  de lu ­
cre  y a las  tra n sferen c ias  de re n ta , que perm iten una presentacidn de —  
le s  dates en cuentas y cuadros mucho mds adecuada que la  que era  p o s ib le  
con e l antfguo SON respecte a le s  efectos de estas entidades en la  econo 
mfa, la  prestacidn de s e rv ic io s  de caré c te r s o c ia l y comunal y la  re d is -  
trib u c id n  de la s  ren tas . Asîndsmo, se in tegran  en la  es tru c tu ra  del nue­
vo sistem a dates a precios constantes sobre la  o fe rta  y u tiliz a c id n  de -  
bienes y s e rv ic io s .
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Estas am pliacicnes d e l h an s id e  consecuencia de la  la b o r —
sobre co n tab ilid ad  nacional re a liz a d a  durante los éltim os quince anos y 
d e l empleo de los datos de esa co n tab ilid ad  en las  cuestiones de a n â li—  
s is , programaci(5n y p o lit ic s  econdmica y s o c ia l, AsintLsmo, la  e x p e r ie n -  
c ia  adqu irida en e l piano nacional e in te rn acional a l a p lic a r e l antiguo  
SON ha serv ice  para a c la ra r y m o d ificar c ie rta s  d e fin ic io n es  y c la s if ic a  
ciones d e l nuevo sistem a.
E l SEC, constituye un con junto coherente y d e ta llad o  de cuen—  
tas  y tab las  ccya f in  a lid ad  es su m in is trar una v is iA i s is tem âtica , compa 
ra b le  y tan compléta como sea p o s ib le , de la  a c tiv id a d  eccndndca de lo s  
paises ndembros de la  C .E .E ,
E sta a c tiv id ad  se m an ifies ta  por una enorme cantidad de f lu jo s  
de toda n a tu ra leza , que surgen en tre  una m u ltitu d  de unidades que apare— 
cen bien en la  economîa d e l pais o bien en e l resto  d e l mundo, Como se — 
in d ic a  en la  pub licacidn d e l SEC la  ouestidn esencia l de todo sistem a de 
co n tab ilid ad  nacional consiste en c la s if ic a r  la  inmensa variedad de cdlu  
la s  y de flu jo s  econdmicos en un ndmero reducido de categorias fundamen- 
ta le s  e in s c r ib ir la s  en m  cuadro de c m ju n to , de forma que se obtenga — 
m a representacidn del c irc u ito  econdmico que sea in t e lig ib le  y adaptado 
a la s  necesidades d e l anÆ Lisis, la  p rev is iôn  u la  p o lit ic a  ecm dm ica.
De foCTTia s im ila r  a l nuevo SCN de la  O .N.U. e l SEC opera la  s in  
te s is  de los diversos enfoques d e l anéCLisis macroecmdmico, de la s  ta — — 
bias imputs — outputs, la s  cuentas ecmdndcas tra d ic im a ie s  y la s  cuen—  
tas  fin a n c ie r as.
No nos corresponde aqu i, examinar estos sistem as de cuentas na 
c im  a ie s , solamente pretmdemos p m er de m anif ie s to , como es tra tad o  en
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e llü s  e l tema de la  medicidn de la  re n ta  de las  entidades y para e llo  va 
mos a e le g ir  de an tre  e llo s , un modelo que s irv e  a nuestro p ropd sito . E vi 
dentemente deberfamos selecc ion ar alguno de los mâs ac tu a les , Idgicamen— 
te  mâs perfeccionados, y por évidentes razones de proxinddad y p ré v is i­
b le evolucidn elegimos e l SEC, haciendo constar ademds que a l n iv e l en que 
vamos a desenvolvem os, esta  eleccidn no tie n e  gran im portancia y s i hu—  
bidramos seguido cualqtdLer o tro  modelo, habrfamos conseguido nuestro ob­
je t  iv o .
2 .4 .2 . LA MEDICIÜN DE LA AEhTTA DE LA ENfTIDAD EN EL SEC.
Las entidades que venions analizando, son agrupadas en e l SEC 
en e l marco mâs amplio de las  empresas en g en eral, c la s ific â n d o la s  de -  
acuerdo con d is tin to s  c r ite r io s . De la s  d is tin ta s  cuentas y ta b la s  d e l — 
sistem a las  que nos in teresan  para nuestro propâsito  son la  cuenta de —  
bienes y s e rv ic io s , la  cuenta de producciân y la  cuenta de exp lo tac iô n .
En estas cuentas, anâlogamente sucede en las  res tan tes , se r e -  
presentan c ie rto s  agregados o magnitudes s in td tic a s  que miden e l ré s u lta  
do de la  a c tiv id ad  d e l conjunto  de la  economfa, considerados bajo d e te r- 
minado p u ito  de v is ta , por ejem plo, e l de la  producciA i, e l v a lo r anadi— 
do, la  re n ta  d isp o n ib le , e l consumo f in a l,  e l ahorro, la  form aciân d e l — 
c a p ita l, e l endeudandento neto con e l coste d e l mundo, e tc .
Las cuentas que citamos con a n te rio rid a d , son la s  que nos fa c i 
l it a n  lo s  antecedentes para concretar la  rredicitSn de la  re n ta  de la s  en— 
tid a d e s , o m ejor dicho a su components fundam ental,e l excédents de explo  
tac iân  de la  ecmomfa.
Este agragado, corresponde a l producto in te r io r  bruto a pre—  
cios de mercado, despuâs de ndnorar la  deduccidn n eta  operada en e l es ta  
dio  de la  produccidn y de la  in p o rtac iân  por la s  AdmLnistraciones P d b li­
cas y por e l resto  del mundo (im puestos ligados a la  produccidn y a la  -  
im portacidn, menos subvenciones de exp lo tac id n ) y de la  rem m eraci& i de 
le s  asalariados satis fechas por los enpresarios res id en tes . Comprends —  
por lo  ta n to , la s  o tras rentas generadas en lo s  procèsos de produccidn, 
es d e c ir, la s  rentas de la  propiedad y de la  empresa, asf como e l consu— 
mo d el capi^tal f i j o ,
E l excedente bruto de exp lptacldn de la  economfa, es ig u a l a -  
la  suma de lo s  excédent es brutes de exp lo t acidn de la s  d ife re n te s  ramas 
o lo s  d is tin to s  sectores.
S i deducimos d e l excedente bruto de explotacidn de la  economfa, 
e l consumo de c a p ita l f i j o ,  se obtiens e l excedente neto de exp lotacidn  
de la  econdmfa. Este corresponde a l conjunto  de la s  rentas de la  propie­
dad y de la  errpresa procédante de la  a c tiv id ad  p roductiva.
Como vemos no se s itû a  en e l e n â lis is  a n te rio r, a la  errpresa -  
(b ie n  sea in d iv id u a l o s o c ia l) en prim er p iano, sino que e l p ro tagon iste  
es la  exp lotacidn o e l establecirrdento generador de una ac tiv id ad  produc 
t iv a . Poster!orm ente la  asignaciôn de la s  explotaciones a la s  errpresas,- 
p errrd tirâ  a fe c ta r la  re n ta , bien a la  propiedad por v fa  de a lq u ile re s  o 
in te re s e s , bien a lo s  p ro p ie ta rio s  de la  empresa por v fa  de dividendos o 
a travôs de la  ecumulacidn d e l c a p ita l por v fa  de ahorro, o bien a te rc £  
ros por tra n s fe re n c ia s ,
Ahora conviens p ré c is e r lo s  térm inos empleados a l d é f in ir  e l -  
excedente de explotacidn de la  economfa.
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En prim er lu g a r, e l producto in te r io r  bruto a lo s  precios de -  
mercado, que représenta e l re s u lt ado f in a l de la  a c tiv id ad  de produccidn 
de la s  unidades productoras re s id e n ts , correspondiendo a la  produccidn 
to ta l de lo s  bienes y s e rv ic io s  de la  economfa, disminufdo en e l consumo 
in term edio to ta l y aumentado en lo s  inpuestos ligados a la  im portacidn. 
Es d e c ir, que dsta magnitud que comentamos es ig u a l a la  suma de los var- 
lo res  anadidos brutos a lo s  precios de mercado de las  d ife re n te s  ram as,-  
aumentado de los impuestos ligados a la  im portacidn. Anâlogamente equiva 
le  a los  mismos valores anadidos brutos re fe rid o s  a lo s  d is tin to s  secto­
re s , deducciân hecha d e l consumo interm edio de los se rv ic io s  bancarios -  
no tasados.
Deduciendo del producto in te r io r  bruto a los precios de merca­
do e l consuno de c a p ita l f i j o  se obtiens e l producto in te r io r  neto a lo s  
precios de mercado.
E l SEC no sum in istra  como agregado d e l sistem a e l producto na­
c io n a l bruto (o  neto ) a lo s  precios de mercado. Este puede a veces s e r — 
calculado anadiendo a l producto in te r io r  bruto (o  neto ) a lo s  precios de 
mercado la  remuneracidn de lo s  asalariados y la s  rentas de la  propiedad 
y de la  errpresa, rec ib id as  del res to  del mmdo y disminuyendo los flu jo s  
correspondientes entregados a l resto  del mundo,
Ahora nos corresponde p e r f ila r  estos nuevos târmLnos.
La producciân to ta l désigna e l resu ltado  de la  a c tiv id ad  econd  ^
mica de las  unidades res id en tes , que consiste en p roducir bienes y s e rv i 
cioes en e l curso de un perfodo dado; pudiendo d is tin g u irs e  produccidn -  
de bienes, s e rv ic io s  com erciables y se rv ic io s  no com erciables.
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E l consumo interm edio de la s  unidades productoras residentes — 
represents e l v a lo r de todos los bienes (d is tin to s  de lo s  que forman e l 
c a p ita l f i j o )  y de lo s  se rv ic io s  com erciables consumidos en e l curso d e l 
perfodo considerado para producir otros bienes o s e rv ic io s ,
E l consumo de c a p ita l f i j o  represents la  depreciacidn, s u frid a  
en e l curso d e l perfodo considerado, por e l c a p ita l fijo ,com o consecuen- 
c ia  del uso normal u obsolescencia p ré v is ib le , corrprendiendo una p ro v i—  
sidn para pârdidas de lo s  bienes de c a p ita l f i j o  procedentes de acciden­
tés  asegurables.
La rem uneraciAi de los  asalariados comprends todas la s  entregas 
de fondos efectuados y ven tajas sum inistradas por los  empresarios a t f t u  
lo  de remuneracidn del tra b a jo  rea liza d o  por los asalariados en e l curso 
d e l perfodo considerado.
Estas entregas y ven tajas comprenden; a ) los  s a la rio s  y sueldos 
brutos; b) la s  cotizaciones so c ia les  a cargo de los em presarios; y c ) la s  
cotizaciones soc ia les  im propias,
Los inpuestos ligados a la  produccidn y a la  irp o rta c id n  son -  
la s  entregas obligatoriam ente deducidas por la s  Adm inistraciones PO bli—  
cas o por la s  In s titu c io n e s  Com unitarias Europeas sobre la s  unidades pra  
ductoras y que gravan la  produccidn (en sentido am plio) y la  irrportacidn  
de bienes y s e rv ic io s  o la  u tiliz a c id n  de fac to res  de prodüccidn; êstos 
impuestos, que constituyen un elemento d e l p rec io  départ -  usine (s a lid a  
de fâ b ric a ) o de los precios départ — douane (s a lid a  de aduana) son deven 
gados indepen dien tement e de la  r e a l i  zacién de lo s  beneficios de exp lo t a— 
c ié n .
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Las subvenciones de explotacidh son un as tra n s fe ren c ias  co rrien  
te s  que las  Adm inistraciones Pdblicas o la s  In s titu c io n e s  Com unitarias — 
Europeas, en e l marco de su p o lft ic a  ecaidm ica y s o c ia l entregan a la s  — 
unidades residentes que producen bienes y s e rv ic io s  com erciables con e l 
f in  de in flu e n c ia r  los  precios de lo s  mis mos o de p e m d tir  una rémunéra— 
cidn s u fic ie n te  de los fac to res  de produccidn.
Una vez examinados los d ivers os térm inos que componen e l exce- 
dente de explotacidn de la  economfa, vamos a r e a liz a r  algunas p re c is io —  
nés sobre parte  de lo s  mismos, re fe rid a s  a su evaluacidn o v a lo ra c iA i y 
a determinadas reg las  de c o n ta b iliz a c i& i.
La produccidn de bienes y s e rv ic io s  com erciales, es evaluada — 
en general, para cada sec to r o rama, a lo s  precios de s a lid a  de fâ b ric a  
(d ép art usine) que comprende e l precio  de produccidn, aumentado en lo s  — 
impuestos que gravan dicha produccidn. Es d e c ir, es e l p recio  de mercado 
desde e l punto de v is ta  d e l productor, E l SEC contiens determinadas ex—  
cepciones a este p rin c ip io  que no senalamos por su ca u s fs tic a , Tambiôn -  
concreta normes de evaluacidn de los restan tes tip o s  de produccidn,
E l to ta l de l consumo interm edio de cada sec to r o rama es évalua  
do de la  manera s ig u ien te ;
a ) para los  bienes y s e rv ic io s  conprados, e l p recio  de adquisi 
cid n ; b) para los  bienes y s e rv ic io s  producidos y autoconsumidos en e l -  
in te r io r  de las  unidades productives, e l p recio  de produccidn aumentado 
en los inpuestos ligados a la  produccidn que hayan sido deven gados even— 
tualm ente por cambios in te rio re s  de las  c itadas unidades; c ) para e l con 
sumo interm edio de la  unidad especial que por convencidn, consume g lobal
mente la  produccidh imputada de lo s  se rv ic io s  bancarios, por e l exceden­
te  de la s  rentas de la  propiedad de la s  in s titu c io n e s  de c ré d ite , d is tin  
ta s  de la s  que pi^vienen de la  colocacién de sus fondos propios, sobre -  
e l rrantante de lo s  in te reses  que entregan a sus acreedores.
Para concretar m ejor e l tema de los precios vamos a c ita r  e l -  
concepto de aquellos a que no nos hemos re fe r id o ,
Los precios de produccidn, eon la  suma de m ateria les , de la  r £  
muneracidn de factu res de produccidn necesarios para p rodu cir los d iv e r­
sos bienes. No comprends los impuestos netos (impuestos menos subvencio— 
nés) que gravan lo s  productos.
Los precios de adquLsicidn, son lo s  precios de s a lid a  de fâ b r i 
ca (d ép art -  usine) més los costes de d is trib u c id n  (mârgenes com erciales  
y tran sp o rtes . Es d e c ir, son lo s  precios desde e l punto de v is ta  del corn 
prador,
Por ÆLtimo, nos referim os a l momento de re g is tre  de a lg in  as — 
operaciones.
Respecte a la  produccidn de bienes y s e rv ic io s , e l rmmento en 
que lo s  bienes estando fa b r ic ados son: ? u tiliza b le s  y e l momento en que —  
lo s  se rv ic io s  son prestados.
Respecte a l consumo in term ed io , para lo s  bienes e l momento en 
que entran en e l proceso de produccidn o sea cuando efectivam ente son —  
consumidos; para los  s e rv ic io s  e l nramento en que son adquiridos y a ve—  
ces en los s e rv ic io s  de coroercio y tran sp o rte , se re g is tra n  por conven—  
cidn en e l momento d e l consumo de lo s  bienes a que se incorporan.
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2 .5 . EL PLAN GENERAL DE CONTABILIDAD ESPANOL.
2 ,5 .1 . irfrRüüUCCIüN.
E l Decreto 530 /1 .973 de 22 de feb rero  aprueba e l P im  General 
de C o ntab ilid ad , Este Plan serâ  de ap licac id n  v o lu n ta ria .
Los trab a jo s  sobre p la n ific a c id n  contable se in ic ia ro n  en e l -  
M in is te rio  de Hacienda, con la  pub licacidn  de la  orden de 24 de feb rero  
de 1 ,965, d ictada en re la c id n  con la  d isposicifln  f in a l cu arta  de la  le y  
sobre Regulacidh de Balances, te x te  refundido de 2 de ju lio  de 1 ,964 ,
Estos trab a jo s  fueron objeto  de in  impulse muy fu e rte  en 1,971, 
llevândose a cabo la  reestru ctu rac id n  de la  Comisidn C en tra l de P la n if i-  
caciôn Contable por Orden de 25 de septiem bre de 1 .971 , La c a ra c te rîs tic a  
p rin c ip a l de dicha rees tru ctu rac id n  se encuentra en e l hecho de incremen 
t a r  la  colaboracifln en la s  ta re  as d e l Plan de los profesionales y exper­
tes  d e l campe privado, es d e c ir, de quienes pre s tan sus activ id ades en -  
la  empresa, A esta  Ifn e a  de pensamiente responds la  p o s ib ilid a d  que se -  
establece en la  orden c ita d a , de co n s titu L r Grupos de Trabajo para e l es 
tu d io  de cuestiones concretas sobre p la n ific a c id n  contab le.
Para redactor este ap a rtado y lo s  s ig u ie n te s , sobre e l P lan , -  
vamos a serv im o s d e l te x to  d e l mismo.
Para redacto r e l Plan General de C o ntab ilid ad , la  Condsidn ha 
procurado documentarse e l modo mâs conpleto p o s ib le . A t a l  e fe c to , ha te  
nido présentes numerosos estudios e inform es sobre la  m ateria; unos con 
n iv e l c ie n tff ic o  y otros que se s itd an  en la  v e rtie n te  de las  r e a liz a c i£  
nés p râ c tic a s . En esp ecia l se ha prestado atencidn a lo s  trab a jo s  d e l —
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Grupo de Estudios de Expertes Contables de la  C .E .E , sobre e s tru c tu ra  y 
contenido de las  cuentas anuales y d e l inform e de gestion , as f como lo s  
métodos sobre p u b lic id ad  y evaluacidn de todos estos documentes, cuando 
se t r a ta  de Sociedades An&iimas y de Responsabilidad L im itada.
E l Plan se a ju s ta  a lo s  p rin c ip io s  de la  co n tab ilid ad  tra d ic i£  
n a l y cm cretam ente a l modelo d e l plan fran cés ,
E l plan en su prim era ed ic idn  contiens la s  s ig u ien tes  p artes :
Prim era; Cuadro de Cuentas.
Segundas D efin ic io n es y re lac io n es  contab les,
Terceraf Cuentas anuales.
Cuarta; C r ite rio s  de va lo rac id n .
Quedan pendientes varies  tra b a jo s  que se incorporardn a l Plan  
en la  medida en que se term inen por la  Comisidn y se aprueben por la  Au— 
to rid a d  Econflmica y corresponden a;
a) Documentes consolidados de los grupos de sociedades,
b) M ecanizaciAi d e l P lan .
c ) D esarro llo  d e l Grupo 9 d e l Cuadro de Cuentas (c o n ta b ilid a d
in te n a ) .
En etapa p o s te rio r y en armonfa con la s  disposiciones que se -  
dicten  sobre ap licac id n  d e l P la n ,la  Comisidn procederfl a es tab lecer noi>- 
mas esp ecfficas destinadas a la s  enpresas de lo s  sectores de a c tiv id a d  -  
econdmica que lo  precisen ,
Tambidn se nos ind ican en la  In troduccidn d e l Plan sus c a ra c t£  
r fs tic a s  mâs in s e rt antes:
-  229 -
a ) E l Plan es a b ie rto ; b) E l Plan es f le x ib le ;  c ) E l Plan se -  
s itû a  en Ifn e a  de tra n s ic id n ; d) E l Plan da p re fe re n d a  generalmente a — 
lo s  element os fin an c iero s  de la s  tran sacc im es  sobre lo s  mâs con vendons  
le s  de orden ju rfd ic o -p a trim o n ia l; e ) E l Plan tie n e  ap tltu d  para ser —  
aplicado por procedim ientos modefnos.
Tambidn senala un esquema de lo s  o b je tivo s  econdnriLcos que p e r- 
sigue e l P lan .
Atiende como prim er o b je tiv o  -hablando c la ro  es en térm inos —  
g lo b a le s - a ordenar lœ  asuntos de la  empresa espahola, ya que en nuE3s—  
tro s  dfas no se concibe una empresa modems s i no dispm e de una contabi 
lid a d  modems, que sum inistre inform acidn s u fic ie n te  y co rrec t a para e l 
propio em presario y para te rc e ro s .
O tro o b je tv io  es s itu a r  e l Plan en e l marco de la  P o lftic a  Eco 
ndmica. S erfa  obvio in s is  t i r  sobre e l hecho de que la  c m ta b ilid a d  nacio  
n a l es e l instrum ente necesario de la  p la n ific a c id n  econdmica, Sin una -  
inform acidn veraz, abundante, s is tem atizada e in te rp re tada son modestes 
la s  garan tfas de las  medidas de p o lf t ic a  econdmica. S i lo s  datos de que 
se dispone para e lab o rar la  co n tab ilid a d  nacional no son f ia b le s , inde—  
pendientemente de que e l modelo de co n tab ilid ad  n ac io n al, sea muy correc  
to  tedricam ente, es évidente que ésta  p ierde su prop ia razdn de s e r,
E l perfeccionaraiento que se conseguirfi en la  co n tab ilid ad  de -  
la s  enpresas con la  in troduccidn d e l Plan elebarô  en medida apreciab le -  
e l n iv e l de nuestra co n tab ilid ad  n ac io n a l.
E l Plan tie n e  tam biôn, como uno de los o b je tiv o s , arm onizar la  
co n tab ilid a d  espahola con la  europea. La necesidad de que la  inform acidn
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responda a c r ite r io s  comunes, ha orig inado un movimiento supranacional -  
h acia  la  armonizacidn con tab le, A ju ic io  de la  Comisidn, e l  Plan se in s ­
c rib e  en e l cempo europeo de la  co n tab ilid ad  en v irtu d  de los c ilte r io s  
que lo  inform an, los cuales e jercerân  en e l fu tu re  una in flu e n c ia  decis^  
va sobre e l pensamiento y las  p râcticas  contables espaholas, acercôndo—  
nos de este modo a l derecho contable de nuestro con tinen te .
Hasta  aquf la  glosa d e '.la  In troduccidn del P lan ,
2 .5 .2 . ASPECTGS FüRMAUES.
La prim era p arte  del P lan , contiens e l Guadro de Cuentas que s i 
gue la  c la s ific a c id n  decim al. Las cuentas se in tegran  en d ie 2 grandes —  
grupos (una c i f r a ) .  Los cinco primeros contienen la s  cuentas d e l balance, 
Los numerados con e l 6 y 7, se re fie re n  a la  g estid n , E l grupo 8 c o n tie - 
ne la s  cuentas de resu ltad o s. E l grupo 9 , se réserva para la  con tab ilidad  
in te rn a . En e l grupo cero van in c lu fd as  la s  cuentas de orden y especia—  
le s .
En d e f in it iv e  queda as f:
Grupo 1, F inanciacidn Bâsica,
Grupo 2 . Inm ovilizado .
Grupo 3 . E x is ten c ias .
Grupo 4 . Acreedores y deudores por pperaciones de tr â f ic o .
Grupo 5 . Cuentas fin a n c ie ra s ,
Grupo 6 , Conpras y gastos por n a tu ra le za .
Grupo 7 . Ventes e ingresos por n a tu ra le za .
Grupo 8 . Resultados.
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Gtupo 9 . Cuentas a n a lftlc a s  de exp lo tac id h .
Gnpo 0« De Orden y especlales»
Cada grupo (una c if r a )  se d e s a rro lla  en subgrupos (dos c ifr a s )  
y estos a su vez, en conceptos concret os o cuentas p rin c ip a le s  de la  con 
ta b ilid a d  de la  enpresa (trè s  c if r a s ) . E l esquema contable perm ite des­
cender, con la  ordenacidn decim al hasta e l grado mâs in fe r io r . En e l  cua 
dro de Cuentas fig u ran  numerosos desarro llos de cuatro c ifra s .
La seginda p arte  d e l Plan se dedica a la s  D efin ic io n es y Rela­
ciones con tab les , Cada uno de lo s  grupos 1 a  6 in c lu s iv e , y e l Gnpo 0 , 
son ob jeto  de una d e fin ic id n  rig u ro sa en la  que a manera de s fn te s is , se 
recogen la s  notas fin a n c ie ra s  o econdndcas mâs sob resalien tes de la s  ope^  
raciones que configuran la s  cuentas integradas en e llo s , Con estas d é fi— 
niciones se conprenden m ejor la  concepcidh fllo s d fic o -c o n ta b le  d e l P lan , 
se a c la ra  e l sentido d e l lenguaje te c n ic o n tiliz a d o  en la s  re lac io n es  con 
ta b le s  y se f a c i lir a r â  la  aolucidn de lo s  problèmes a que den lu g a r las  
operaciones cuya c o n ta b iliza c id n  no fig u ra  expresamente en e l te x to  o en 
e l caso de la s  lagunas que existen  en e s te , Por id ô n ticas  razones, y a -  
sus respectivos n iv e le s , se definen tambiôn lo s  subgnpos (dos c if r a s )  y 
la s  cuentas p rin c ip a le s  (trè s  c if r a s ) .
Las re lac io n es contables propiamente dichas, descrlben tn ic a ^  
mente lo s  motives mâs comunes de cargo y abono de la s  cuentas ( tr è s  c i—  
f r a s ) .
La te rc e ra  p arte  d e l Plan se r e f ie r a  a la s  cuentas anuales. Ba 
jo  esta  expresiôh genôrica se incluyen lo s  documentes siguientess
a ) Balance y su anexo.
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b) Cuenta de exp lo tacldn .
c ) Cuenta de resu ltados e x tra o rd in a rio s ,
d) Cuenta de resultados de c a rte ra  de va lo re s .
e ) Cuenta de PÔrdidas y Gananclas.
f )  Cuadro de fin an ciam ien to .
Se conserva e l sentido tra d ic io n a l d e l balance como s în te s is  —
de la s  cuentas p atrim o n ia les: como expresidn e s tâ tic a  de tn  patrim onio y
como descripcidn tambiôn e s tâ tic a  de inversiones y recursos.
Las ciÆntas de resultados rrddm la  re n ta  de la  empresa y des—
criben  su form aciôh. En p a r tic u la r , sobre la  cuenta de exp lotaciôn convie^
ne form ular algunas p in tu a liza c io n e s , EstÔ concebida como s fn te s is  de las  
contenidas en los Grupos 6 y 7 d e l Cuadro de Cuentas; y se présenta en e l  
Plan con una concepciôn dinôm ica, v iv a , de f lu jo s , es d e c ir, de entradas  
y s a lid a s  como conponentes negatives y p o s itiv e s  de la  exp lo tac iô n ,
E l Cuadro de Financiam iento estô concebido como una descripciôn  
s in tô tic a  y en tôrminos de f lu jo  de la  fin an c iac id n  bôsica que ha ten id o  
entrada en la  empresa y de su invers idn  o empleo, as f como de la s  v a ria — 
ciones d e l c irc u la n te ; y todo e llo  re fe rid o  a l perfodo.
A continuaciôn exponemos e l d é ta ils  de lo s  grupos 6 , 7 y 8 , as f
como los modelos de cuentas de resu ltados, con ob jeto  de a n p lia r lo s  datos
d e l P lan , que se re fie re n  a la  medicidn de la  re n ta .
E l Grupo 6 , Compras y Gastos por n a tu ra le za , comprende lo s  -  —
aprovisionandentos en mercaderfas y demôs bienes adquiridos por la  enpre 
sa para revenderlos, bien sea s in  a lte ra r  su forma y sust anc ia , o pre v io  
sometindento a procesos in d u s tria le s  de adaptaciones, transform acidn o -
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construccidn; conprende tambiôn c la s ific a d o s  por n a tu ra leza , lo s  demôs -  
gastos considerados ccxno de la  exp lo tac iô n ,
Contiene los s igu ien tes subgrupos:
60, Compras,
61 , Gastos de personal,
62 , Gastos fin a n c ie ro s ,
63 , T rib u to s ,
64 , Trabajos, sum inistros y s e rv ic io s  e x te rio re s ,
65 , Transportes y F le te s .
66 , Gastos d iversos.
67 , -
68, Dotaciones d e l e je rc ic io  para am ortizaciôn .
69, Dotaciones a las  p rovis iones.
E l Grupo 7 de ventas e ingresos por n a tu ra leza , comprends la  — 
enajenaciôn de bienes y prestaciôn de s e rv ic io s , que son ob jeto  d e l t r â ­
f ic o  delà  empresa; conprende tambiôn, c la s ific a d o s  por n a tu ra le za , lo s  -  
demôs ingresos considerados como de la  exp lo tac iô n .
Contiens los s igu ien tes  subgrupos:
70, Ventas de mercaderfas y prLductos term inados,
71, Ventas de subproductos y resfduos.
72, Ventes de embalajes y envases,
73, Ingresos accèsorios de la  exp lo tac iô n .
74, Ingresos fin a n c ie ro s ,
75, Subvenciones a la  exp lo tac iô n .
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76, Trabajos rea lizad o s por la  enpresa para su in m o vilizad o ,
77, -
78 , -
79, Provisiones aplicadas a su fin a lid a d ,
E l Grupo 8 , Resultados, comprende los flu jo s  rea les  originados  
por la  gestiôn de la  empresa que concurren a la  determ inacidn de lo s  re ­
sultados d e l e je rc ic io  y la  d is trib u c id n  de éstos.
Contiene los s igu ien tes subgrupos:
80, E xp lo tac iôn ,
81, -
82. RestûLtados e x tra o rd in a rio s .
83 , Resultados de la  c a rte ra  de va lo res .
84 a 88 . en blanco.
89. Pôrdidas y Ganancias.
Debe,
Modelos de cuentas de resu ltad o s, 
89, Pôrdidas y Ganancias. Haber,
80 , Explotaciôn (Sdo.deudor) 80. Explotaciôn (Sdo.Acreedor)
82, Resultados E x trao rd in ario s 82, Resultados E x trao rd in ario s
(S .ü .) (Sdo. A .)
83 , Resultados C artera  VAlores 83. Resultados C artera  Valores
(S ,D ,) (Sdo, A .) .
B énéfic ié  neto to ta l (Sdo.A . Pôrdida neta to ta l (Sdo.Deudor)
T o ta l T o ta l
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Debe 80, Explotaciôn Haber
3 0 /3 8 . E x is ten c ias«S d o a .in ic ia les
3 9 , Provisiones por d ép réc ia - 
ciôn ex is te n c ia s , Dotaciôn  
d e l e je rc ic io .
600/607 Corpras
608 Menos devoluciones
61 . Gastos de personal
62 . Gastos fin an ciero s
63 . T rib u to s .
64 . Trabajos, sum inistros y -  
S erv ic io s  e x te rio re s .
65 . Transportes y f le te s ,
66 . Gastos d iverses .
68 , Amorti zadones,
69 . P rovisiones,
407. Envases a devolver a P ro - 
veedores [ deteriorados o 
extraviados ) ,
239. In vestig ac io n es , estudios  
y proyectos eh curso (de  
carô c te r negative a m o rti- 
zados en un solo  e je r c i—  
c io ) .
2 4 ,2 5 ,4 3 .)lnso lvencias d e f in i-
4 4 ,4 5 ,5 3 .)t iv a s , s in  dotaciôn  
en la  provisiôn  co—  
rrespondiente.
709, Rappels, por ventas.
Saldo acreedor 
T o ta l
30 /38  E x is ten c ias . Sdos, fin a le s
3 9 , Provisiones por depreciaciÔn -  
exis ten c ias  d e l e je rc ic io  an t£  
r io r .
700/707 )
71 /72 )
708
73
74.
75.
76.
79.
609.
Menos devoluciones de ventas
Ingresos accèsorios de la  explo 
ta c iô n .
Ingresos fin a n c ie ro s .
Subvenciones a la  exp lo tac iô n .
Trabajos realizados por la  em­
press para su inm ovilizado .
Provisiones aplicadas a su f in a  
lid a d .
Rappels sobre conpras 
Saldo deudor
T o ta l
— 236 —
Debe, 02, Resultados e x tra o rd in a rio s . Haber.
196, D iferen cias  en tre  e l impor 
te  de la  adqulsicidn y e l 
de reembdlso de t itu lo s  de 
ren ta  f i j a  endtidos por la  
propia errpresa,
193, D ife re n c ia  negative compra 
venta acciones propias —  
(A r t , 47 Ley S .A .)
20/23 Pôrdidas ex trao rd in ario s  
su frid as  por bienes in c lu f  
dos en e l Inm ovilizado ,
210,211) Por pôrdidas o d ép réc ia - 
2 l2 ,2 l3 )  ciones, p arc ia les  o to ta  
le s , Inm ovilizado  In raate- 
r i a l ,
260 ,261, Por incum plim iento o b li:
540. gaciones afianzadas,
276, Prima de am orti zaciôn re —  
g is tra d a  en gastos f in  an—  
ciero s  d ife rid o s , correspon 
d ien te  a valores de re n ta  — 
f i j a ,  em itidos por la  errpre 
sa, adquiridos por compra,
292, Dotaciôn anual provisiôn —  
por depreciaciÔn de t e r r e -  
nos,
Saldo acreedor 
T o ta l
150/159 D ife ren c ias  en tre  e l in p o rte  
de la  adquisiciôn y e l de —  
reembolso de tftu lo s  de ren­
ta  f i j a ,  em itidos por la  p r£  
p ia  empresa.
193. D ife re n c ia  p o s itiv a  compraventa 
acciones propias (A r t . 47 Ley -  
S ,A .)
180 ,) Por incum plim iento de la s  ob l^
181 ,) gaciones afianzadas.
5 2 0 .)
2 0 /2 3 . B eneficios obtenidos en la  -  
enajenaciôn de elementos del 
inm ob ilizado .
A p licaciôn provisiôn  por depi£  
ciac iô n  de te rre n e s .
Saldo deudor.
T o ta l
-  237 -
Debe 83, Resultados de la  C artera  de V a lores , Haber,
240/ Por los  de carâo te r n eg ati 
243. V O , en operaciones de ena- 
250/ jenaciôh .
252.
530/
533.
293/ Dotaciones en e l e je rc i—  
c io  a la s  provisiones pa­
ra  depreciaciÔn de in v e r­
siones fin a n c ie ra s .
Saldo Acreedor
T o ta l
240/243) Por las  de c a râ c te r p o s it i-  
250/252) VO en operaciones de e n a je - 
530/533) naciôn.
2 9 3 /) Dotaciones e je rc ic io  a n te rio r  
592 ) a las  provisiones para depre— 
ciac iôn  de inversiones fin a n ­
c ie ra s ,
Saldo Deijdor
T o ta l
Los nômeros indicados en la s  cuentas a n te rio re s , ind ican e l del 
correspondiente subgrupo o cuenta,
.. »L . ,
2 .5 .3 . ASPECTOS VALORATIVOS.
Como se in d ic a  en la  cu arta  p arte  d e l p lan , la  valoraciôn  de la s  
diverses p artid as  d e l balance adquLere re levan te  im portancia en orden a 
la  au ten tic id ad  de la  inforraaciôn surrriLnistrada por la  documentaciôn con­
ta b le , tan to  en lo  concem iente a la  s itu a d ô n  p a trim o n ia l de la  empresa 
como e l d es arro llo  de su a c tiv id ad  en cada e je rc ic io  econômico.
En consecuencia, ré s u lta  in e lu d ib le  form ular lo s  criterd .os de 
valoraciôn  bôsicos, que deben a p lic a rs e , siem pre con in  razonable margen 
de f le x ib ilid a d , para obtener una infonnaciôn co rrec te  y homogônea.
Con carô c te r general lo s  c r ite r io s  v a lo ra tiv o s  que se enumeran 
se in sp iren  en los s igu ientes p rin c ip io s .
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1, P rin c ip io  d e l p recio  de ad q u is lc lflh .  Como norma gen eral, t £  
dos los b ienes, sean de a c tiv e  f i j o  o c irc u la n te , fig u ra rô n  por su pre—  
cio  de adq u is ic iôn , e l cual se mantendrÔ en balance salvo au tô n tica  re —  
ducciôn e fe c tiv a  de su v a lo r, en cuyo caso se adoptarÔ e l que re s u ite  de 
dicha dism inuciôn,
Una valoraciôn  su p erio r a l p recio  de adquisiciôh so lo  puede ad 
m itirs e  con ca râ c te r excepcional, en casos de in d u b ita b le  e fe c tiv id a d  y 
siempre que no co n stituya in fra c c iô n  de nonnas de obligado cum plindento. 
En t a l  SLpuesto, deberâ in s e r tarse m  e l Anexo a l balance la  precedents 
exp liC aciôn .
2 . P rin c ip io  de con tinu idad , Adoptado un c r ite r io  de c la s if ic a  
ciôn , con arreg lo  a la s  présentes normes, deberâ mantenerse para los  e je r  
c ic io s  sucesivos. No obstante, podrâ m odificarse a t f tu lo  excepcional, — 
previo  estudio  fundamentado, haciôndolo constar en e l anexo d e l balance,
3 , P rin c ip io  d e l devengo. Para la  imputaciôn contable a l corres  
p on d ien te  e je rc ic io  econômico de la s  operaciones r e a li  zadas por la  errpr£ 
sa, se atendrâ generalmente a la  fecha d e l devengo y no a la  de cobro o 
pago.
No obstante, la s  pôrdidas, inc luso  la s  p o ten c ia les , deberâi —  
c o n ta b iliz a rs e , tan  pronto sean conocidas.
4 . P rin c ip io  de gestiôn continuada. Debe considerarse la  ges—  
tiô n  de la  empresa practicam ente in d e fin id a . En consecuencia, la s  reg las  
que se exponen no pretenden determ iner e l v a lo r ac tu a l d e l patrim onio a 
efectos de su enajenaciôn g lobal o p a r d a l, n i e l im porte ré s u lta n te  en 
caso de liq u id ac iÔ n ,
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Ateniôndose a lo s  p rin c ip io s  enumerados, se ind ican  en e l P lan , 
los  c r ite r io s  va lo ra tiv o s  ap licab les  a la s  diverses clases de b ia ies  que 
normalmente in tegran  e l patrim onio de la  empresa, c la s ific a d o s  por razfln  
de su n a tu ra leza  in trfn s e c a ; y bien entendido que su c a râ c te r es de gene 
ra lid a d , s in  abarcar por consigu ien te, todos los supuestos posib les en -  
la  p râ c tic a ,
Asf se recogen en prim er lu g ar los  c r ite r io s  sobre e l inm ob il^  
zado m ate ria l e in m a te ria l y a continuaciôn los c r ite r io s  sobre la s  ex is  
te n c ia s , valores m o b ilia rio s  y p a rtic ip a c io n e s , efectos com erciales y —  
créd ites  y noieda e x tra n je ra .
2 .5 .4 . CRITICA.
E l Plan General de C o ntab ilid ad , t a l  como se nos ofrece en su 
prim era ed icidn es una gran obra extensa e incom plets.
En la  exposici& i de lo s  ap artados a n te rio re s , nos hemos lim it^  
do a g losar solamente determinados aspectos p a rc ia les  d e l mismo, p réc isa  
mente lo s  considerados de in te rô s  para los  fin e s  de nuestra T é s is . Por -  
e llo , puede parecer incongruente que lo s  comentarios c r ftic o s  que p u d ie - 
ra  re a liz a r  excediesen lo s  Ifm ite s  de las  descripciones re a liza d a s ; s in  
embargo, por se r una obra que ha pasado a s e r patrim onio comdn, desde e l 
momento de su aparic idn  en e l B o le tfn  G fic ia l d e l Estado, vamos a perm i- 
tim o s  comentar algunos puntos que consideramos im portantes, a l margen -  
de los antecedentes expuestos.
A l e fec tu a r un estudio c r ft ic o  d e l P lan , creemos es im portante  
te n e r en cuenta que es ta  obra es una ta re a  c o le c tiv a , fru to  d e l tra b a jo  
y de los c r ite r io s  contrastados de m flltip le s  expertos, que han afrontado
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la  elaboracidn d e l P lan , desde sus d ife re n te s  puntos de v is ta .
Es en d e f in it iv e , e l resu ltado  de m a la b o r c o n jm ta  y en oca 
siones como t a l ,  su je ta  a negociaciÔn o compromise, y por e llo  m o de -  
lo s  o b je tivo s  bâsicos d e l p lan , a saber, su armonfa y congruencia es —  
fm dam ental en su construccidn y c a ra c te rfs tic a s ,
Se han rea liza d o  ya muy d iversas c r ftic a s  a l Plan G eneral. A sf, 
por ejem plo, puede verse e l n® 3 de Crônica T r i but a r ia  de 1,973 ( 107) y 
tambiôn e l NB 4 de Financiacidn y C ontab ilidad  de 1.973 (1 0 0 ),
A lgm as de las  c r ftic a s  re  a l i  zadas tie n  en e l defecto de no s i -  
tuarse correctam ente f  ren te  a l P lan , captando sus c a ra c te rfs tic a s  fm d a -  
m entales. Asf por ejem plo, e l Plan no puede se r en ju ic iado  como m  mode— 
lo  te ô ric o , n i tampoco como m a mera ap licac iô n  de lo s  p rin c ip io s  conta— 
b le s . Es Gvidentemente m  co n jm to  o sistem a que partiendo de m os s ô l i -  
dos fmdamentos d o c trin a les  esté pensado para su im plant aciôn en m a s i -  
tuaciôn h is tô ric a  concrets con sus actuales c a ra c te rfs tic a s  ju rfd ic a s , -  
econômicas, fin a n c iè re s  e incluso  con tab les.
De a h f, la  im port ancia de d is tin g u ir  en e l P lan , lo  s u s ta n c ia l, 
los c r ite r io s  fm dam entaies del mismo, y lo  ac c id e n ta i, lo  mudable con -  
e l tiempo para adaptarse a la s  variaciones de esos condicionantes de la  
re a lid a d  espahola.
En este sen tid o , se estim a fm dam ental lo  s ig u ie n te ;
E l Plan esté insp irado  en e l modelo francôs.
( 107) Crdnica T rib u ta r la  Ne 3 , R ev is ta  In s t itu to  Estudios F isca les , Madrid 
1973
( 108) Financiacidn y C o n tab ilid ad , Ns 4» M adrid 1973
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E l Plan Gstâ incom pleto.
En la  Introduccidn d e l P lan, se déc lara  -^ e r îa  in fa n t i l  no efec  
tu a r lo -  que la  Comisidn decid id  que sus tra b a jo s , se acomodarân en lo  po 
s ib le  a la s  lîn e as  générales de la  p la n ific a c id n  francesa. Esta fra s e  pm  
de parecer que tie n e  un alcance in fe r io r  a l re a l y su in te rp re t acidn acer 
tada surge con c la rid a d  cuando se compara en d e ta lle , e l plan francés y 
e l espanol y evidentem ente, salvadas las  pecu liaridades id io m d ticas , no 
se aprecian demasiadas d ife re n c ia s .
En este sen tid o , la  c r f t ic a  es s a ic i l la ,  ya que son conocidas 
los  abondantes comentarios que ha suscitado en e l vecino pals  su Plan Ge 
n e ra l.
Declamos tambidn que e l Plan es incom pleto. En e fec to  una de -  
la s  c a ra c te rfs tic a s  bâsicas d e l Plan francés , es su dualisme p e c u lia r, — 
con su concepcidn de la  co n tab ilid ad  f in a ic ie ra  y la  co n tab ilid ad  a n a lf -  
t ic a .
Una parte  fundamental que esté  ausente en la  prim era ed icidn  del 
P lan , es lo  re la tiv e  a la  co n tab ilid ad  a n a lftic a , con lo  cual se descono 
ce un campe muy s ig n ific a tiv e  para e n ju ic ia r  a l P lan .
E l dualisme con cuentas de r e f ie jo , p ro to tip o  d e l sistem a fra n  
cés, es excesivamente barroco y en m d ltip les  ocasicnes ré s u lta  excesiva- 
mente com plejo, cuando por cauces més s e n c illo s  pueden conseguLrse lo s  -  
mismos fin e s .
En la  In troduccidn d e l P lan, ex isten  una s e rie  de afirm aciones  
que sorprenden a un observador a ten te .
-  2 4 2  -
Asf por Gjerrplo, se in d ic a  que la  Comisidn ha prestado espe­
c ia l  atencidn , a l d es arro llo  de lo s  trab a jo s  del Grupo de Estudios de Ex 
pertos contables de la  C ,E ,E . sobre es tru c tu ra  y contenido de la s  cuen—  
tas  anuales y d e l inform e de gestidn , as f como lo s  mdtodos de evaluacidn  
y la  pub lic id ad  de todos estos documentes cuando se t r a ta  de sociedades 
andnimas y de responsabilidad lim ita d a .
En e l cap ftu lo  s ig u ie n te , concretam ente, en e l punto 3 .2 , va a 
glosarse un documente sobre esta m ateria d e l c itad o  Grupo de Expert os y 
entonces se verâ e l d is tin to  alcance y contenido de los trab a jo s  del c i­
tado Grupo sobre lo s  d e l Plan espanol; es d e c ir, que cada une va por eau 
ces d is tin to s ,
Senala la  in troduccidn tambidn, que no es competencia de la  Co 
misiôn la  m ateria  relacionada con la s  disposiciones lég a les  sobre lib ro s  
de co n tab ilid a d , lo  cual no deja  de sorprender, s i se tie n e  en cuenta que 
en la  Ley 4 1 /1 ,9 6 4  de 11 de ju n io  de Reforma del Sistema T r ib u ta r io , co­
mo tambidn veremos en e l cap ftu lo  s ig u ie n te , se declaraba que a efectos  
de coordinar adecuadamente lo s  aspectos com ercial y tr ib u ta r io  de la  ccn 
ta b ilid a d  de la s  enpresas, e l Gobiemo près en ta ré  a la s  C ertes, a propues 
ta  de lo s  m in is te rio s  de J u s tic ia  y de Hacienda, un proyecto de le y  sobre 
m odificacifln  de los a rtfc u lo s  d e l Cddigo de Comercio y Leyes especiales, 
en lo s  que se conten ga la  norm ative fundamental sobre obligacidn de con 
ta b ilid a d  de lo s  comerciantes e in d u s tria le s  soc ia les  e in d iv id u a le s .
Es d e c ir, que en e l m in is te rio  de Hacienda, e x is te  la  comisidn 
C entra l de P la n ific a c id n  Contable; este M in is te rio  p a rtic ip a  con e l de -  
J u s tic ia  en in a  Comisidn m ixta para la  reform a de la  le g is la c id n  en mate 
r ia  contab le, y la  prim era, se d ice , que no es compétente sobre e l tema
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de la  segunda; y ahora vienen la s  curiosidades cronoldgicass e l orfgen  
de la s  dos coirdLsiones se s ltd a  practicam ente en la  rrdsma fecha en 1965, 
He aquf que e l Plan General se aprueba por Decreto de 22 de feb rero  de -  
1973, y por o tro  lado e l Gobiemo en Consejo de M in is tres  d e l d fa  sigu ien  
te , 23 de feb rero  de 1973, acuerda la  rcndsidn a la s  Cortes d e l antepm  
yecto de reform a de lo s  trib u to s  I I  y I I I  de l lib r e  prim ero del Cddigo -  
de Comercio,
Las co n trad icc im es sm  évidentes y cm  mâs c la rid a d  aparece—  
rân adn, cuando en e l cap ftu lo  s ig u ien te  expmgamos esta  m ateria  cm  mâs 
am plitud.
Se d ice , y cm  razdn, que e l Plan no es f is c a l, es d e c ir, que 
sus ob je tivo s  sm  predomin an tement e ecmdmicos ; y estâmes de acuerdo, lo  
que sucede es que la  imâgen de lo s  drganos elaboradores d e l P lan, es f is  
c a l, es d e c ir , esté  ubicado en e l M in is te rio  de Hacienda y dentro de es­
te  en la  D ireccidn General de Impuestos, de ahf la s  suspicacios y mal -  
entendidos, muy s e n c illo s  por o tra  p arte  de re s o lv e r, Sacar e l P lan , par 
lo  menos, de la  D ireccidn General c ita d a .
Respecto a l tra ta m im to  de lo s  Grupos de Empresa, se observa -  
en e l Plan un d e s e q u ilib rio  m an ifiesto , sobre todo s i se tie n e  en cuenta 
que e x is t ir â  un apartado esp ecffico  para lo s  documentos consolidados. En 
e fe c to , en la s  cuentas de balance, se d e ta lla  exhaustivamente esta  mate­
r ia ,  m ientras que en la s  cuentas de gestidn , no e x is te  la  menor in d ic a —  
cidn sobre lo s  fendmenos d e l Grupo.
No parece acertada la  d e c is lA i de no estab lecer cuenta especf 
f ic a  de resultados de e je rc ic io s  a n te rio re s , ya que adn en casos Ifm ite ^
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es convenient B te n e r a b ie rta  esta  posibLlidad de a is la r  las  re s u lt ados, 
desde e l punto de v is ta  tem poral, an orden a la  sinceridad  y veracidad — 
in form at1va.
Respecto a la s  llam adas cuentas anuales, se estim a que hubiese 
sido p re fe r ib le  co n flg u rarlas  en trè s  solos ap artados: a) Balance y su 
anexo; b) R esu ltados y anexos; c ) Cuadro de financiam ien to .
Asf aparecerlan en e l ap artado b ), la  cuenta de pdrdidas y Ga- 
nancias y sus complementarias, constituyendo mâs claram ente una in fo rm a- 
cidn u n ita r ia  desde e l punto de v is ta  m etodoldgico, ya que todas estas -  
cuentas del grupo 8, en d e f in it iv e , son de t  a ile  de los Result ados, con—  
cretam ente d e l subgrupo 89 PÔrdidas y Ganancias, pero tedricam ente a l -  
menos, pueden v e n ir acompanados de otros nueve subgrupos.
Respecte a la  descripcidn de la s  c a ra c te rfs tic a s  mâs im portan­
tes  d e l P lan, estimâmes modestamente, que e x is te  un to ta l desenfoque de 
planteam iento, In d ic a r que e l Plan es a b ie rto , f le x ib le , que se s itû a  en 
Ifn e a  de tra n s ic id n , que se da p re fe ren c ia  generalmente a los elementos 
fin a n c ie ro s  de la s  transacciones sobre los mâs convencionales de orden — 
ju rfd ic o  p a trim o n ia l, y que tie n e  ap titu d  para ser aplicado por p ro ce d i- 
mientos modemos, es no d e c ir practicam ente nada.
Hubiera sido p re fe r ib le , poner de m an ifies to , la s  c a ra c te r îs ti 
cas bâsicas d e l modelo d e l p lan , sobre su e s tru c tu ra , e l dualism e, e l en 
lace  de la  co n tab ilid ad  fin a n c ie rs  y la  e n a lftic a , su v e rs a tilid a d  o su 
inadaptaciân para la  empresa en gen era l, e tc . Es d e c ir, aspectos tôcnicos  
d e l Plan,que s irv ie ra n  para s itu a r  a cu a lq u ier persona in teresada en e l 
P lan, sobre sus c a ra c te rfs tic a s  esen cia les .
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En cuanto a lo s  ob jet!vos econArdcos d e l P lan, se estim a tam—  
biân desacertado e l planteam iento re a liza d o . Se hace in c a p ié , en prim er 
lu g a r, a que e l Plan " tra ta  de ordenar los asuntos de la  empresa espano— 
la " .  Esto es n i desenfoque de la  m ateria , ya que e l Plan G eneral, no cim 
p ie  sus o b je tivo s  bâsicos, re firiô n d o s e  a la  empresa aisladam ente, ya —  
que en este piano cada una adopta sus decisiones segdn sus conveniencias, 
ordenéndose e l la  misma sus propios asuntos, s in  necesidad de tu te la s  n i 
patem alism os, par e l c o n tra rio , los  efectos u o b je tivo s  beneficiosos d e l 
P lan, hay que encantrarlos en e l marco de la  Norm al!zacifin, es d e c ir, des 
de un punto de v is ta  co le c tiv o ; en este sentido  entendemos que e l Plan -  
contab le, promovido a n iv e l o f ic ia l no tie n e  un f in  principalm ente m icro- 
econdmico, in tra -e rrp re s a ria l, sino que su verdadero s ig n ific a d o  se s itâ a  
en e l piano macro-econdmico y en e l de m a p o lf t ic a  de inform acidn y publi^ 
cidad sobre la s  rea lid ades em presariales, desde e l punto de v is ta  de te r  
ceros.
A este respecto, llam a claram ente la  atencidn y se considéra -  
m  p rin c ip io  c o n tra rio  a la  id ea  de la  norm al!zacidn, e l s ig u ien te  pârra  
fo  tornado del ndmero 10 de la  introduccidnx "La Condsidn ha con tempi ado 
igualm ente lo s  casos en que la s  empresas huviesen irtp lan tado , con a n te - 
rio rld a d  a la  aprobacidn d e l P lan , m  sistem a contable modemo, es de—  
c i r ,  capaz de cunrplir la s  mis mas f in  alidades y lo s  mismos o b je tiv o s  que 
lo s  perseguLdos por e l c itado  te x to . En estos casos serÔ aconsejable -  -  
aceptar. lo s  sistem as respectives y considerar c i^e surten lo s  mismos e fe£  
tos que la  ap licac id n  d e l P lan ".
iC uâl es la  m oraleja de este pârrafo? Creemos estâ  c la ra  y do 
ap lica rse  en sus propios tôrm inos, puede conducir a que e l Plan se u t i l i  
ce por m a m inorfa de empresas, con lo  c u a l, e l o b je tiv o  bâsico del P lan,
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que debe ser la  norm al!zacidn con tab le, no se a lcanzarâ .
En cuanto a la  e s tru c tu ra  d e l p lan en sus 10 Grtpos, y en espe 
c ia l en lo  relacionado con la s  cuentas de gestiôn , se estim a que c u a l- -  
q u ie r observaddh debe quedar pendiente, hasta que se Conozca e l desarro  
l lo  de la  co n tab ilid ad  a n a lftic a , para concretar por ejem plo, s i en todo 
caso funcionarA i como complementarias [ lo  cual es congruente en e l modelo 
frencôs) o en determinados casos, pueden ftn c io n a r como s u s titu tiv a s .
Se considéra acertada la  idea  de concebir a la  cuenta de P ërd i 
das y Ganancias como s fn te s is , con su d es arro llo  c la ro  en la s  Cuentas de 
Explotacidn y en la s  de otros resultados d ife re n te s , atnque aquf observa 
mos nuevaraente la  ausencia de la  cuenta de resultados de e je rc ic io s  ante 
r io re s .
Por â ltim o , vamos a re fe rim o s  a lo s  aspectos v a lo ra tiv o s .
Ya hemos v is to  en apart ados a n te rio re s , que los aspectos valo— 
ra tiv o s  son esenciales en co n ta b ilid a d . En esta  cuestidn e l Plan nos — -  
muestra una vez mâs su c a râ c te r p a rc ia l e incom pleto.
A tra vâs  de los ap a rtados 2 .2 ,3 ; 2 .2 .4 ; 2 ,2 .5 ; y 2 ,2 ,6 . hemos 
v is to  la  couple jid a d  de este tema y la  necesidad de t r a ta r la  anpliam ente,
Aquf la  ComLsiâh una vez mâs ha dado muestras de incongruencia, 
ya que se ha lin d tad o  a esbozar un as breves ideas en la  In trod ucciân  y a 
exponer en la  cu arta  p arte  c r ite r io s  de \M lo ra c iA i en la  llam ada te o r la  
e s tâ tic a  d e l balance, o lo  que es ig u a l, a d e s a rro lla r e l p rin c ip io  d e l 
prec io  de ad q u is ic iân .
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Con lo s  puntos de v is ta  a n te rio re s , es con lo s  que hay que cm  
t a r  para e n ju ic ia r  lo s  aspectos va lo ra tiv o s  del P lan ,
Se incüca en la  In troduccidn d e l P lan , que la  Comisidn se ha 
planteado e l problems de lo s  efectos de la  in fla c iâ n  sobre e l patrim onio  
de la  empresa y tam biAi la  cuestidn d e l v a lo r de rep o s ic id n , respecto a l 
v a lo r h is td ric o , y en d e f in it iv e , ambas fa c e tas se han dejado a l margen 
d el P lan , Se estim a que hubiese sido mâs acertado t r a ta r  ambas cuestiones 
en e l Propio P lan , ya que hoy d fa  no es concebible la  a c tiv id a d  econâmi- 
ca, s in  ten er en cuenta la s  in c id en cias  sobre la  misma y por lo  ta n to , -  
sobre lo s  patrinranios y rentas em presariales, de la  depreciaciân moneta- 
r ia  y de o tras v a ria b le s  exâgenas, t a l  como se expusiera en los aparta—  
dos 2 *2 .5  y 2 .2 .6 .
Evidentem ente, e l tema es delicado y de d i f f c i l  so luciân , pero 
e llo  no a u to riza  a d e ja rle  a l margen d e l modelo con tab le , Nuevamente l i a  
mamos la  atencidn sobre la s  ideas d e l Grupo de Expert os de la  C .E .E . que 
se ha pronunciado, segdn veremos en e l c a p itu la  s ig u ien te ,so b re  e l tem a.
En cuanto a l d esarro llo  de los c r ite r io s  esp eclficos de la  teo  
r fa  e s tâ tic a  del balance, se observa en e l Plan una escasez en la  d es cri£  
cidn de la  problem âtica v a lo ra tiv a . En prim er lu g a r y respecto a la  v a l£  
racidn  de lo s  elementos patrim on iales generados en la  empresa, e l s ile n -  
c io  es practicam ente absolu te, rerrdtiâhdose a l sistem a de castes usual—  
mente aplicado por3a empresa; esperemos que esta  m ateria  se d e s a rro lle  -  
debidamente a l contemplarse la  co n tab ilid ad  a n a lft ic a .
En segindo lu g a r, no se indican c r ite r io s  de valoracidn  para -  
lo s  casos de extin c id n  s o c ia l, especialm ente cuanto esta  se re a lic e  por 
fusidn  en sus d is tin ta s  modalidades.
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Por â ltim o , hemos de sen a la r que e l llamado p rin c ip io  d e l de—  
vengo, que puede considerarse como caso p a rtic u la r  del llamado postulado  
o p rin c ip io  de re a liza c id n  (puede verse e l ap artado 2 .2 .3 .2 ,) ,  estâ insu  
fic ien tem ente expuesto.
En resdmen, la  exposicidn en e l Plan de lo s  c r ite r io s  de valo ­
rac id n , da la  sensacidn de iirprovisacidn  y p arc ia lism o , abordando so la—  
mente una p arce la  muy concreta de toda la  problem âtica v a lo ra tiv a , dejan 
do, segdn hemos ind icado, aspectos muy im portantes s in  abordar.
Y ya como f in a l,  indicarem os que nos parece encontrar e l funda 
mento bâsico del P lan , en su ap licac id n  o b lig a to ria .
Este p rin c ip io  parece e s ta r fu e ra  de toda duda; la  cuestidn de 
be e s ta r, en e l memento en que debe corwanzar a ap lica rse  y e l campo de -  
ap licac id n  de la  o b lig a to ried a d .
2 .6 . RESUMEN,
Estimâmes que este c a p itu le  segundo sobre la  medicidn de la  ren 
ta  em presarial, complementa muy convenientemente a l prim ero sobre e l anâ 
l is is  conceptual de la  c ita d a  magnitud.
Corne in d ic a  acertadamente D e v ille b ic h o t en e l estudio de la  —  
re n ta  em presarial, o s i queremos, para s e r mâs f ie le s  a l au to r francâs, 
en e l estudio d e l p r o f it ,  han incicüdo excesivamente separados y cada —  
uno por au lado , economistas, contab les, es tad fs tic o s  y ju r is ta s .
E x is te  la  necesidad de que u i fendmeno concrete, la  re n ta  em—  
p re s a r la l, o s i se quiere e l p r o f it ,  sea contemplado desde sus d is tin to s
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puntos de v is ta  de forma arrwSnica, para v iv if ie a r  y p ro fund izar m ejor en 
e l conocimiento de una rea lid ad  que en s f  misma es ân ica, amque por la  
esp ec ia lizac id h  p ro fes io n a l o c ie n tff ic a  pueda s e r concebida parcia lm en- 
te  constituyendo côdulas con v id a  p ro p ia .
En este cap ftu lo  se ha rea liza d o  un amplio reco rrid o  sobre los  
problèmes fundamentales de la  medicidn de la  re n ta  em presaria l, y estim a 
mos que se ha puesto de m anifiesto  la  am plitud y com plejidad de la  mate­
r ia ,  as f como la  necesidad m etodoldgica de e s p e c ific a r con d é ta ils  s u f i-  
c ie n te  las  prendsas o h ipd tes is  de p a rtid a  en lo s  d is tin to s  modelos que 
puedan elaborarse sobre la  medicidn de la  re n ta .
Desde e l punto de v is ta  de la  medicidn en périodes de funciona  
m iento, consideramos la  p re fe ren c ia  d e l modelo dinâm ico, y en este aspec 
to , una vez mds, resa lta r  que Schmalenbach, con su obra ha sido uno de -  
lo s  pioneros en este sen tid o , entroncando e l sistem a in fo rm ative  conta—  
b le , en lo s  sistem as de gestidn; es d e c ir, poniendo claram ente do mani—  
f ie s ta  que la  co n tab ilid ad  adquiere verdadero sen tid o , s itu ad a  como un -  
sub-sistem a, en e l marco de los sistem as mâs amplios de g estid n .
Modemamente ha sido tra ta d a  es ta  m ateria  con gren p ro fu s id n , 
y asf en la  td s is  docto ra l de Bueno Campos sobre "E l Sistema de Inform a— 
cidn en la  Empresa", ( Sistemas y modelos contables de P la n ific a c id n  y —  
C o n tro l) (1 0 9 ), se analizan  la  ap licac id n  de la  te o rfa  de sistem as en la  
economfa de la  empresa y los procès os Idg icos en la  organizacidn conta—  
b le : sistem as y modelos de p la n ific a c id n  y co n tro l en la  co n ta b ilid a d .
( 109) Bueno Campos, E. E l Sistem a de Infbrm acidn en la  Empresa, M adrid  
1971.
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Estimamos, como totalm ente fecunda, este planteam iento e x p lic it 
to  del camino para e l conocimiento de la s  rea lid ad es econdndcas y empre­
s a r i a les ,
E l tra tam ien to  contable de la s  inc idencias  causadas por la  d e- 
preciacidn  m onetaria y o tras  va riab les  exdgenas, continua tropezando con 
inconvenientes para su ap licac id n  o p e ra tiva .
La medicidn en momaito f in a l,  cen tra  su problem âtica en la  va­
lo rac id n  u n ita r ia  y conju n ta  de lo s  patrinranios em presariales, plantean— 
do e l doble aspecto de la  enpresa como t a l ,  y e l de sus t itu la re s  o par­
tic ip e s  •
E l planteam iento macroecondmico, tran scu rre , segûi vlnras, por 
un canpo totalm ente norm ative.
Las naciones y lo  que es mâs im portante, los organismes supra- 
nacionales, han tornade .plena conciencia de la  im portancia d e l tema y han 
elaborado mcdeü.oc suficientem ente e x p lic ite s , que s in  embargo tro p iezan  -  
con las  d ific u lta d e s  propias de la  carencia de dates de base para hacer 
operatives los mismos.
En este sentido cobra especial im port ancia la  m ateria prop ia de 
la  p la n ific a c id n  y norm alizacidn contab le, que en Espana ha comenzado a -  
plasmai'^G en rcalld ades concretas, aunqtra e x is ta  to d avla  mucho por hacer 
en esta  d irecc id n .
— 2 5 1  —
3 , NORMATIVA JURIDICO -  MARCEWTIL SOBRE MEDICION DE LA RENTA 
EMPRESARIAL.
3 .1 . EN ESPANA.
En nuGstro., p a fs , aiâlogam ente a lo  acaecido en e l e x tra n je ro , 
e l Derecho M e rc a n til, y especialm ente e l de Sociedades ha regulado la  ma 
te r ia  de nuestro estud io .
Las muestras fu i dament a le s , estfin con stitu fd as por e l Cddicp -  
de Comercio vigente de 22 de agosto de 1 ,885, la  le y  de Rôgimen Ju rfd ico  
de Sociedades Andnimas de 17 de ju lio  de 1.951 y la  le y  de Rdgimen J u rf­
dico de Sociedades de Responsabilidad lim ita d a  de 17 de ju lio  de 1 ,953 .
Ademâs existen  normas lég a les  y reglam entarias esp ecfficas  pa­
ra  entidades de sectores concretes, como son la  Banca, Cajas de Ahorros, 
Seguros, Sociedades y Fondes de Invers ion  M o b ilia r ia  y o tra s .
Todo e llo  en un piano que podrfamos denominar m ercan til, inde— 
pendientemente de la  n o m ativa  t r i  but a r ia  co n stitu fd a  fundomentalmente -  
por e l te x to  refundido de la  le y  d e l Impuesto General sobre la  Renta de 
Sociedades y demâs entidades ju rfd ic a s  de 23 de diciem bre de 1 ,967.
También es in te re san te  hacer const a r que la  le y  4 1 /1 .9 6 4  de 11 
de jix iiü  de Reforma T rib u t a r ia  en su a rtfc u lo  231 sehalaba que "a efectos  
de co n tro l f is c a l, e l M in is te rio  de Hacienda podrâ d ic ta r  normas re g u la - 
doras de lib re s  o con tab ilidades especiales adecuadas a la s  exigencias — 
de determinados tip o s  de empresas o sectores d e l trô fic o " .
Y por o tro  lad o , en este mismo a rtfc u lo , concretaba que "a e fe £  
tos de coord inar adecuadamente los  aspectos com ercial y tr ib u ta r io  de la
co n tab ilid ad  de las  empresas, e l Gobiemo presentarâ a las  C ortes, a pro 
puesta de lo s  M in is te rio s  de J u s tic ia  y Hacienda, un proyecto de le y  de 
m odifieaciân de lo s  a rtic u lo s  d e l Gôdigo de Comercio y leyes especiales  
en lo s  que se contenga la  norm ativa fundamental sobre ob ligaciân  de con­
ta b ilid a d  de lo s  comerciantes e in d u s tr ia le s , soc ia les  e in d iv id u a le s " .
Citemos ahora, para com pletar e l marco le g a l expuesto, la  D is - 
posiciôn F in a l 4 s d e l te x to  refundido de la  le y  sobre R egular! zaciôn de 
Balances de 2 de J u lio  de 1964 en la  que se concrets "E l M in is tre  de Ha­
cienda podrâ disponer la  adopcidn con c a râ c te r o b lig a to rio , de balances 
— tip o  para qudenes se acojan a los benefic ios de la  présente le y , seg&i 
los  modelos o fic ia le s  que se estab lezcan",
Finalmrante, la  le y  16 /1 ,973 de 21 de ju lio , reform a los T ftu —  
los I I  y m  d e l l ib r e  prim ero d e l Câdigo de Comercio que tra ta n  d e l Re­
g is tre  M e rc a n til, y de lo s  lib re s  y la  co n tab ilid ad  de los com erciantes.
Las disposiciones m ercantiles a que hemos hecho re fe re n d a  no 
contienen una regu laciân  d ire c ts  y a n a lftic a  sobre medicidn de la  re n ta , 
pero s i  contienen normas que indirectam ente conducen a la  c ita d a  m edi- -  
cidn , o a l menos enuncian p rin c ip le s  a los que debe atenerse la  misma.
Asf e l t f tu lo  m  del lib ro  prim ero d e l C, de Comercio, se octj
pa de los lib re s  y de la  co n tab ilid ad  del comercio, y espedalm ente en -
su a rtfc u lo  37 concretaba e l contenido d e l in v e n ta rio  in id a l  d e l comer- 
c ia n te  en general y e l de los balances générales que anualmente debe fo r  
mular y en consecuencia de acuerdo con lo  expuesto a l t r a ta r  del mâtodo 
e s tâ tic o  -  com parativo, es tab lec fa  e l camino para obtener la  medicidn de 
la  re n ta .
Es cte destacar en este precepto e l p rin c ip io  de valoracidn  de 
los elementos d e l a c tiv o , a l in d ic a r que deben concretarse por su v a lo r  
r e a l. Es d e c ir, se re fe r fa  a un p rin c ip io  genérico que p reten d îa  la  mâ- 
xima Bxpresividad d e l balance y en consecuencia, de la  determ inacidn de 
la  re n ta .
No sucede lo  mismo con e l c ap ftu lo  V I de la  le y  de S ,A , que -  
régu la  esta  m ateria , donde s i bien se contiene e l p rin c ip io  de que la  -  
co n tab ilid ad  cerrada eh cada e je rc io io  r e f le ja i^  con c la rid a d  y e x a c ti— 
tud la  s itu ac id n  p atrim o n ia l de la  sociedad y los  ben efic ios obtenidos 
durante e l e je rc ic io  o la s  pôrdidas s u frid a s , a l d e s a rro lla r e l mismo -  
no se acertd  con la  form ulacidn p ré c is a ,
A sf, por ejem plo, e l a rtfc u lo  105 de esta  le y  se re f ie re  a —• 
la s  p artid as  o componentes de la  cuenta de Pârdidas y Ganancias de fo r ­
ma confusa segdn han piÆsto de m an ifiesto  m u ltitu d  de autores y estudio  
SOS de esta  m aterla  ( H ü ) ,
Y respecto a l balance, como complemento de los resultados d e l 
e je rc ic io , lo s  a rtfc u lo s  103 y 104 contienen la s  normas form ai es y mate 
r ia le s  o de fcndo, insp iradas la s  prim eras en un os c r ite r io s  suL-^ôneris  
muy p e c u lia re s , y la s  segundas de manera practicam ente absoluta en bases 
de la  te o rfa  c lô s ic a  o e s tâ tic a  de los balances, cerrando la  v fa  que de 
fo m a  mâs comprensiva contenfa e l Câdigo de Comercio,
( l l o )  Rodrfguez Robles, A,— Jomadas de Estudio Intendentes de Hacienda, 
La Ürdenacidn J u rfd ic a  de la  co n tab ilid ad  de empresas, M adrid, 
1 .969 .
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En re la c iâ n  con la  le y  de Sociedades de Responsabilidad L im ita  
da, es s u fic ie n te  in d ic a r que se fundamenta en los mismos c r ite r io s  que 
la  le y  de S .A .
Conra hemos v is to , a l c ita r  los preceptos del Câdigo de Comer— 
c io  lo  hemos hecho en tienpo  pasado, ya que eran los a rtfc u lo s  v igen tes , 
hasta la  entrada en v ig o r de la  reform a de la  Ley 16/1 ,973 de 2 l de ju — 
l io .
Esta reform a, ya lo  hemos c ita d o , tie n e  su ârigen en la  le y  —- 
41/1964 de 11 de ju n io , y viene seg&i e l mandate de esta  â ltim a  a coord i 
nar lo s  aspectos com ercial y tr ib u ta r io  de la  co n tab ilid ad  de las  empre— 
sas, Ahora b ien , tambiân en la  le y  de 1964 se ind icaba quo deberfa re fo r  
marse no solo e l Câdigo de Comercio, sino tambiân leyes esp ecia les , que 
regulan esta m ateria; s in  duda, se re f ie re  a la  le y  de S ,A , y de R .L ., -  
lo  cual no se ha efectuado todavfa .
Segân la  exposiciân de motives de la  le y  re c ie n te , que comenta 
iras, preocipaciân fundamental de l nuevo te x to  ha sido buscar un sistem a  
f le x ib le  que co n s in tie ra  a todo com erciante o empresario m ercan til adap­
te r  su co n tab ilid ad  a la  n a tu ra leza  de su a c tiv id a d , pero, a l mismo tiem  
po, o fre c ie ra  c ie rta s  garan ties sobre su veracidad.
La nueva redacciân, a l tiempo que ha querido superar e l in co n - 
ven ien te de la  excesiva r ig id e z  del Câdigo v ig en te , se ha ocupado de lo  
que la  d o c trin a  ha denominado co n tab ilid ad  m a te ria l, es d e c ir, de l balen 
ce, y por consigu ien te, de la  deterrtdnaciân d e l re s u lt ado econâmico del 
négocie. En este aspecto ha estimado oportuno es tab lecer un c o n tro l a —  
p o s te rio ri de la  co n tab ilid ad  mediante su v e rific a c iâ h  por expert os t i t £
lados SLperlores en los casos y con la s  condiciones p rev is tas  en lo s  a r­
tfc u lo s  41 y 42.
E l t f tu lo  I I I  d e l lib ro  prim ero d e l Câdigo de Comercio rég u la  
la  m ateria que cornentamos en sus a rtfc u lo s  desde e l 33 a l 4 9 . Oe e llo s  
vamos a entresacar ânicamente lo  qtra a fe c ta  directam ente a la  mediciân -  
de la  ren ta  e rrp resa ria l.
Todo com erciante deberâ lle v a r  una co n tab ilid ad  ordenada y ade 
cuada a su a c tiv id a d  m ercan til y necesariam ente un lib ro  de in v e n tario s  
y balances y o tro  D ia r io , s in  p e rju ic io  de lo  dispuesto en leyes o dispo 
siciones esp ecia les .
E l balance y la  cuenta de resu ltados re fie ja râ n  con c la rid a d  
y exactitu d  la  s itu a c iA i p a trim o n ia l de la  enpresa y los  benefic ios ob­
tenidos durante e l e je rc ic io  o la s  pérdidas s u frid a s .
La cuenta de resultados exprèsarâ e l volâmen bruto de las  ope- 
raciones rea liza d as  y d is tin g u irâ  los resultados propios de la  exp lo ta—  
c iâ n , de los  o rig in  ados en operaciones no h ab itu a les  o en circunstancias  
de c a râ c te r e x tra o rd in a rio .
Sin p e rju ic io  de lo  estab lecido  por leyes esp ecia les , la s  par­
tid a s  d e l balance se valorarân  con arregp.o a c r ite r io s  o b je tivo s  que ga- 
ran ticen  los in te reses  de terqeros y aîguiendo lo s  p rin d p io s  que exige  
m a ordenada y prudente gestiân econâmica de la  enpresa. Habrâ de m ante- 
nerse m a continuidad en lo s  c r ite r io s  de valo raciân  que no podrân ser -  
varlados s in  causa razonada, que deberâ expresarse, en su caso, en e l —  
propio lib ro  de in ven ta rio s  y balances.
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En resAmen podemos considerar que la  norm ative jurfd ico-m ercan  
t i l  sobre co n tab ilid ad  y por e llo  sobre mediciân de la  re n ta , se lim ita  
a la  enunciaciân de p rin c ip io s  que en determinados casos, le y  S.A . y le y  
R .L . ré s u lta  ortopâcüca y no se corresponde con la  verdadera n atu ra leza  
de los fenâmenos eccnâmicos que se pretende re g u la r,
3 .2 . EN EL EXTRANJERO.
No podemos en este tra b a jo  p resen ter la  m ateria d e l ep fg rafe  -  
con am plitud; a l c o n tra rio , évidentes razones imponen la  brevedad en es­
te  tra tam ien to , que por o tro  lado , por s i so lo  podria dar orlgen a l desa 
r r o llo  de variadas monograffas,
Ademâs en la  mayor p arte  de los casos, ibamos a e fec tu a r la  —  
glosa de normas ya conocidas o de f â c i l  con su lta , como por ejemplo en re  
la c iâ n  con Alemania, su Câdigo de Comercio de 10-6-1097, o su le y  de So­
ciedades por Acciones de 6 -9 -1965 , o respecto a F ran c ia , aparté d e l Plan 
General de C ontab ilidad  y sus d esarro llo s  esp ec lfico s , a la  le y  de 2 4 -7 -  
1966 o a l Decreto 67-336 de 23-3—1967, ambas sobre Sociedades Comercia—  
le s .
En este apart ado preferim os ndrar a l fu tu ro , y concretamente a 
un fu tu ro  que probablemente nos a fe c ta râ ; e l de la  Comunidad Econâmica -  
Europea. En e fec to ; a n iv e l europeo es tâ  plenteado e l tema que nos ocupa 
con pretensiones de regulaciân  supra n ac io n a l, p rincipalm ente en la  P ro - 
puesta de cu arta  D ire c tr iz  de la  condsiAi de la s  C .E .E . de 10-11—1971, -  
sobre E s tru ctu ra  y cm ten ido  de la s  cuentas anuales y d e l In fo rrra  de Ges* 
t iâ n , los modos de eva lu a c iA i, asf como la  P ublicidad de estos documen—  
to s .
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Evidentemente e l te x to  que vamos a comentar no co n stitu ye , a l 
menos to d avfa , norm ativa ju rfd ic a  sobre mediciân de la  re n ta  de la  ent i ­
ded, s in  embargo, tie n e  un elevado v a lo r como sfntoma o in d ic io  d e l cand 
no que se pretende seg u ir y que es conveniente conocer como elemento de 
re fe re n d a  sobre una posib le  evo luc iA i fu tu rs  de la  c ita d a  norm ative.
La propuesta de d ir e c t r iz , consta de 12 secciones comprendien— 
do en to ta l 52 a rtfc u lo s , que esc rito s  a mdquina y un espacio, ocupan 28 
fo lio s  aproximadamente,
Se c ita n  estos datos, to ta lm ente anecdâticos, para poner de ma 
n ifie s to  que e l tema no es abordado n i con infecundas gen era lizac iones, — 
n i como mera enunciaciân de p rin c ip io s .
Su fn d ice  es e l s ig u ien te ;
A rtfc u lo  1, Ambito de a p lic a c iâ n ,
SecciAi 1 . D isposiciones générales.
A rt, 2
Secciân 2 , E s tru ctu ra  de la s  cuentas anuales.
A rt, 3 a 6
Secciân 3 , E s tru ctu ra  d e l balance.
A rt, 7 a 21
Secciân 4 , D isposiciones parb icu lares  de c ie rta s  p artid as  d e l 
balance.
A rt, 12 a 18
Secciâh 5 , E s tru ctu ra  de la  cuenta de Pârdidas y Ganancias, 
A rt, 19 a 24
Secciân 6 , D isposiciones p a rtic u la re s  de c ie rta s  p artid as  de 
la  cuenta de Pârdidas y Ganancias,
A rt, 25 a 27
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Secciân 7 , Reglas de evaluaciâh .
A r t, 28 a 39
Secciân 8 , Contenido d e l Anexo,
A rt. 40 a 42
Secciân 9 . Contenido d e l Inform e de G estiân ,
A rt, 43
Secciân 10, P u b lic id ad ,
A rt, 44 a 47
Secciân 11. D isposiciones p a rtic u la re s  para la s  sociedades de 
R .L*
A r t. 48 a 50
Secciân 12. D isposiciones fin a le s .-:- 
A rt, 51 a 52 ,
A continuaciân glosâmes brevemente determinados aspectos de la  
Propuesta de D ir e c tr iz .
E l âmbito de ap licac iân  es e l de la s  Sociedades Anânimas, Cornera 
d ita r ia s  por Acciones y de Responsabilidad L im itada.
Las llam adas cuentas anuales, conprenden e l balance, la  cuenta 
de pârdidas y ganancias y a l anexo, senalando que constituyen un conjun­
to , y deben s a tis fa c e r lo s  p rin c ip io s  de una co n tab ilid ad  re g u la r y s in -  
cera; deben ser estab lecidas con c la rid a d  y f a c i l i t e r ,  en e l marco de —  
la s  disposiciones en m ateria  de evaluaciân y de es tru c tu ra  de la s  cuentas, 
una imâgen lo  mds f i e l  pos ib le  d e l pat r imonio , de la  s itu a c iâ n  fin a n c ie -  
ra , asf como de lo s  resultados de la  sociedad.
Recuerdo en este momento, a p ropâsito  de estos p rin c ip io s  de -  
la  propuesta de d ir e c tr iz , e l  contenido de la  c a rta  o inform e sometido 
a l In s t itu te  Canadiense de Contadores P âb licos , por su com itâ de in v e s ti 
gaciones en co n tab ilid ad  y v e rific a c iâ h  e l 27-7-1963, documente in te g ra -
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do en e l Inform e C a rte r, en e l que se p lan tes  de cara a la  f is c  a lid ad  la  
conveniencia de in tro d u c ir  en la  regu laciân  d e l Impuesto sobre la  Renta 
la  enunciaciân de que âsta  se determ inarâ de acuerdo con lo s  p rin c ip io s  
contables generalmente aceptados,
E l com itâ rrancicriado, concretaba su inform e en la  id ea  de que 
se n ecesita  una regu laciân  d e ta lla d a  y e sp ec ffica  para determ inar la  —  
ren ta  con mâtodos contab les, a efectos fis c a le s , y que la  mera enuncia­
ciân de unos p rin c ip io s  no es s u fic ie n te . Las razones son obvias y créé  
mos han quedario suficientem ente explicadas en lo s  cep ftu los a n te rio re s ,
Con es ta  ô ita  hemos pretendido poner de m an ifiesto  que a l t r a  
ta r  la  norm ativa ju r fd ic a  sobre mediciân de la  ren ta  de la  en tid ad , no 
puede reso lverse e l tema situândose unicamente en e l te rren o  de los p rin  
c ip io s ,
Sigamos con la  propuesta de d ir e c t r iz .
Sehala que la  es tru c tu ra  d e l balance y de la  cuenta de pârdidas 
y ganancias, no debe se r m odificada de un e je rc ic io  a o tro  (ademâs in d i­
ca que cada una de la s  p artid as  de lo s  documentes contables debe in c lu ir  
la  in d icac iân  de la s  c ifra s  d e l e je rc ic io  a n te r io r ). En casos excepciona 
le s  se admiten derogaciones a l p rin c ip io  de continuidad enunciada, y en 
este caso deben s e r mencionadas en e l anexo y debidamente m otivadas.
La propuesta concreta va rie s  modelos de balance o de cuenta de 
pârdidas y ganancias, defin iendo sus râb ricas  mâs s ig n ific a tiv e s , y lo  -  
que es muy im portante concretando los casos en que pueden presentarse —  
los  Bstados anterdores en forma s im p lific a d a  cuando la  re la t iv e  escasa -  
im portancia de la s  socit.rctesno necesite  e l desglose p rev is to  con carâc­
te r  gen era l.
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Para la  presentaciân de la  cuenta de pârdidas y ganancias se — 
concretan cuatro  esquemas que indicamos a continuaciân:
A rtfc u lo  20.
I ,  Resultado de la  Explotaciân (con exclusiân de lo s  productos y car­
gos in s c rite s  eventualmente en e l Apartado I I ) ;
1, Im porte neto de la  c if r a  de negocios.
2 , V ariaciân  de la s  ex is ten cias  de productos acabados y send-aca-
bados.
3 , Trabajos efectuados por la  empresa para s i misma e in c lu fd o s  -
en e l a c tiv o .
4 , Otros productos de exp lo taciâh*
5 , Cargas de m aterias primas y fm g ib le s .
6 , Gastos de personal,
7 , a ) Correcciones d e l v a lo r sobre los  gastos de estab lecim iento
y sobre inm obilizaciones corporales e in co rp o ra les , 
b) Correcciones del v a lo r sobre elementos d e l a c tiv o  c irc u la n ­
te .
8 , O tras cargas de e x p lo ta c lA i.
9 , Resultado de la  exp lo tac ifln ,
I I )  Resultado fin a n c ie ro ;
10, Productos pm sedentes de paz*ticipacianes con menciân aparté de 
los procedentes de empresas vinculadas.
11, Productos procedentes de otros va lo res  m o b ilia rio s  y de c ré d i­
tes  d e l ac tivo  inm obilizado con menciân aparté de los proceden 
te s  de empresas vinculadas.
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12, Otros in te reses  y productos ssim ilados con menciân aparté de -  
los  procedentes de empresas vincu ladas.
13, Correcciones de v a lo r sobre p artic ip a c io n es  y o tras in m o b iliza  
ciones fin a n c iè res  y sobre valores m o b ilia rio s  que forman p ar­
te  d e l ac tivo  c irc u la n te ,
14, In te reses  y cargas asim iladas con menciân aparté de los re la —  
cionados con enpresas vinculadas,
15, Resultado fin a n c ie ro ,
m )  Resultado excepcional:
16, Productos excepcionales.
17, Cargas excepcionales,
10, ResULtado excepcional,
19, T o ta l p a rc ia l,
IV ) Impuestoss
20, Impuestos sobre e l resultado*
-  e fe c tiv o s ,
-  la te n te s ,
21 , Otros inpuestos que no fig u ran  en lo s  puntos I ,  H  â H I  ante­
r io re s ,
V) Resultados del E je rc ic io ,
A rtfc u lo  2 1 ,-  
A. Cargas,
I ,  Cargas de Explo taciân (con exclusiân de la s  in s c r ita s  eventualm ente 
en e l Apartado I I ) ;
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1, Reducclân de las  ex istencias de productos acabados y sem i-aca— 
bad os,
2 , Cargas de m aterias primas y funçflb les,
3 , Gastos de personal,
4 , a ) Correcciones d e l v a lo r sobre los gastos de establecim iento  y
sobre inm obilizacidn  corporales e in co rp o ra les ,
b) Conrecciones de v a lo r sobre lo s  elementos d e l a c tivo  c ircu lan  
te ,
5 , O tras cargas de exp lo tac iân ,
I I ,  Cargas F inancieras:
1, Correcciones d e l v a lo r sobre p artic ip ac io n es  y o tras  in m o b iliza ­
ciones fin a n c ie ras  y sobre valores m o b ilia rio s  que forman parte  
d e l ac tivo  c irc u la n te ,
2 , In te reses  y cargas asindlados con menciân aparté de lo s  re la c io -  
nados a empresas vinculadas,
I I I , Cargas excepcionales:
IV , Impuestos;
1, Impuestos sobre e l resu ltado;
-  e fe c tiv o s .
-  la te n te s ,
2 . Otros irrpuestos que no fig u ran  en los puntos I ,  I I  â H I  an te rio  
re e .
V, Resultado d e l e je rc ic io ,
B, Productos;
I ,  Productos de la  exp lotaciân  (con exclusiân de los in s c rito s  even—  
tualm ente en e l Apartado H ) ;
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1 , Im porte neto de la  c if r a  de negocios,
2 , Aumento de la s  e x is ta i d a s  de prôductos acabados y send-acabados,
3 , Trabajos efectuados por la  empresa para s i misma e in c lu fd o s  en 
e l a c tiv o ,
4 , Otros productos de exp lo tac iân ,
I I ,  Productos fin a n c ie ro s ;
1, Productos procedentes de p artic ip ac io n es con menciân aparté de -  
los procedentes de empresas vinculadas,
2 , Productos procedentes de otroS valores m o b ilia rio s  y de c râd ito s  
del a c tiv a  inm obilizado con menciân de los procedentes de empre­
sas vinculadas.
3 , Otros in tereses  y productos asim ilados con menciân aparté de los  
procedentes de empresas vinculadas,
I I I ,  Productos excepcionales,
IV , Resultado del e je rc ic io ,
A rtfc u lo  22,
I ,  Resultado de la  Explo taciân (con exclusiân de los productos y car­
gas in s c rito s  eventualmente en Apartado H ) ,
1, Im porte neto de la  c if r a  de negocios.
2 , Costos de produceiân de las  prestaciones sum inistrarias para la  -
re a liz a c iâ n  de la  c if r a  de negocios (incluyendo en los mismos -  
la s  correcciones d e l v a lo r ) ,
3 , Resultado bruto procédante de la  c if r a  de negocios,
4 , Costos de d is trib u c iâ n  ( conprendiendo en e llo s  la s  correcciones  
del v a lo r ).
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5 , Gastos générales ad m in is tra tives  (incluyendo en e llo s  la s  co—  
rreccicnes d e l v a lo r),
6 , Otros productos de la  exp lo tac iân ,
7, Resultado de la  exp lo tac iân ,
I I • Resultado fin a n c ie ro :
0 , Productos procedentes de p artic ip ac io n es  con menciân aparté de 
los procedentes de empresas vinculadas,
9 , Productos procedentes de otros valores m o b ilia rio s  y de c ré d i­
te  del ac tivo  inm obilizado con menciân aparté de lo s  proceden­
tes de empresas vinculadas,
10, Otros in te reses  y productos asim ilados con nranciân aparté de —
los procedentes de empresas vinculadas,
11, Correcciones del v a lo r sobre p artic ip ac io n es  y o tras in m o b ili­
zaciones fin a n c ie ra s  y sobre valores m o b ilia rio s  que forman —  
p arte  d e l a c tivo  c irc u la n te ,
12, In te reses  y cargas asim iladas con menciân aparté de los re la —  
cionados con la s  empresas vinculadas,
13, Resultado fin a n c ie ro ,
I I I ,  Resultado excepcional:
14, Productos excepcionales.
15, Cargas excepcionales,
16, Resultado excepcional,
17, T o ta l p a rc ia l,
IV , Impuestos:
10, Impuestos sobre e l resu ltad o ,
-  e fe c tiv o s ,
-  la te n te s .
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19, Otros inpuestos que no fig u ran  en los puntos I ,  H  â I I I  ante­
r io re s ,
V, Resultado d e l e je rc ic io ,
A rtfc u lo  2 3 ,-  
A, Cargas
I ,  Cargas de exp lotaciân  (con exc lu s iA i de las  in s c rita s  eventualmen­
te  en e l Apartado I I ) :
1, Costos de produceiân de las  prestaciones surrdLnistradas para la  
re a liz a c iâ n  de la  c if r a  de negocios (incluyendo en e llo s  las  -  
correcciones d e l V a lo r),
2 , Costos de d is trib u c iâ n  (incluyendo en e llo s  la s  correcciones -  
d el v a lo r ),
3 , Gastos générales ad m in is tra tives  (incluyendo m  e llo s  la s  co—  
rrecciones d e l v a lo r ),
I I ,  Cargos fin a n c ie ro s ;
1, Correcciones d e l v a lo r sobre las  p artic ip ac io n es  y o tras inmobi
liza c io n e s  fin a n c ie ra s  y sobre valo res m o b ilia rio s  que forman -
p a rte  d e l ac tivo  c irc u la n te ,
2 , In te reses  y cargas asim ilados con menciân aparfce de los re la c io  
nados con las  empresas vinculadas.
m ,  Cargas excepcionales,
IV , Impuestos,
1, Impuestos sobre e l resu ltado*
— E fectivo s
-  Latentes
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2 . Otros inpuestos que no fig u ran  en lo s  Puntos I ,  H  A I I I  ante­
r io re s ,
V, Resultado del e je rc ic io ,
B, Productos:
I ,  Productos de la  exp lo taciân  (con exclusiân de los in s c rito s  even—
tualm ente en e l apartado I I ) :
1 , Im porte neto de la  c if r a  de negocios,
2 . Otros productos de la  exp lo tac iân ,
I I ,  Productos fin a n c ie ro s :
1, Productos procedentes de p a rtic ip a c io n e s , con menciân aparté de 
los  procedentes de errpresas vinculadas.
2 , Productos procedentes de otros valores m o b ilia rio s  y de crâd ito s  
del ac tivo  inm obilizado con menciân aparté de los procedentes de 
empresas vinculadas,
3 , Otros in tereses  y productos asim ilados, con menciân aparbe de -  
los procedentes de empresas vinculadas,
I I I ,  Productos excepcionales:
IV , Resultado del e je rc ic io ,
Los estados mdembros deben in tro d u c ir  en su le g is la c iâ n  lo s  —  
cuatro esquemas d ife re n te s  p rev is to s  en los A rtfcu lo s  20 a 23, Estos Es­
quemas se d ife ren c ian  por m a p arte  en su forma e x te r io r , (Forma de cuen 
ta  o de l is t a ) ,  Por o tra  p arte  por e l modo de e fec tu a r e l ex trac to  y e l  
rep arto  de la s  cargas y productos. En los esquemas de lo s  A rtfcu lo s  20 y
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21, estân por una p arte  la s  cargas to ta le s  d e l e je rc ic io  tasadas por na— 
tu ra le z a  y por o tra  p arte  por la  produceiân vendida. ( C ifra  de negocios) 
mâs la  produceiân re a liza d a  en e l curso d e l e je rc ic io  pero s in  vender t £  
davfa, nranos la  produceiân vendida en e l curso de este e je rc ic io , pero -  
ya re a liza d a  en e l curso de m  e je rc ic io  a n te rio r. En lo s  esquemas de los  
A rtfc u lo s  22 y 23, las  cargas de exp lotaciân  estân valoradas por funciân  
y las  cargos correspondientes a la s  prestaciones vendidas se incluyen —  
respecto a l im porte de la  c if r a  de negocios.
La lib e rta d  de e lecciân  en tre  va ries  esquemas es conveniente -  
ya que desde e l punto de v is ta  econâmico, los d ife re n te s  p rin c ip io s  que 
rig en  la  cuenta de pârdidas y ganancias tien en  todos e llo s  sus ven tajas  
e inconvenientes, A pesar de c ie rta s  d ivergencias, la s  soluciones e le g i-  
das son com patibles con lo s  o b je tivo s  del A rtfc u lo  54, p ârra fo  3 g ), del 
tra tad o  CEE, ya que los sistem as fija d o s  completados para los  datos a su 
m in is tra r en e l anexo conducen a l mismo resu ltado  y la s  inform aciones su 
m inistradas en la s  p a rtid as  mâs im portantes son équ iva len tes .
La equ iva len cia  de lo s  sistem as estâ  garan tizada por e l hecho 
de que los p rin c ip io s  esenciales para e l estab lecim iento  de la  cuenta de 
pârdidas y ganancias son respetados en todos lo s  esquemas, Desde e l pun- 
to  de v is ta  de la  gestiân de la  empresa, uno de lo s  o b jetivosesencia les  
de la  cuenta de pârdidas y ganancias es e l de dar a conocer la  proceden- 
c ia  de los resu ltad o s, Esto supone en esp ecia l la  ap licac iân  mâs r ig u ro -  
sa d e l p rin c ip io  de re g is tro  bru to , es d e c ir que las  cargas y los  produ£ 
tos deben ser indicados, no saldados; la  c if r a  de négocies en p a r tic u la r  
debe ser incücada por separado. Para juzgar sobre lo s  resultados de una 
empresa, es déterm inante, por o tra  p a rte , saber en que medida e l ré s u lta  
do indicado previene de lo  que ha producido la  empresa en e l curso del -
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e je rc ic io  o bien de la  evolucidn fin a n c ie ra  en e l curso d e l e je rc ic io , -  
o de operaciones excepcionales que no han ten id o  re la c iA i alguna con la  
a c tiv id ad  prop ia de la  empresa e je rc id a  en e l curso d e l e je rc ic io . Esta  
es la  razA i por l a  que la s  cargas y lo s  productos estân rep artid o s  uni 
formemente en trè s  grupos de p artid as  correspondientes.
En favo r del esquema de los A rtfc u lo s  20 y 21, se puede hacer 
v a lo r, que por una p a rte , la  valoracidn de la s  cargas por n a tu ra leza  no 
présenta problomas de imputacidn de cargas de exp lotaciân  por funciân y , 
que por o tra  p arte  perm ite determ inar e l v a lo r de la  produceiân de la  em 
presa que es un c r ite r ia  de la  re n ta b ilid a d  de la  misma, E l v a lo r de la  
produceiân de una empresa cuya produceiân puede expresarse como ex is ten — 
c ia s , se compone d e l im porte de la  producôiân vendida y de la  re a liz a d a  
en e l curso del e je rc ic io , pero s in  vender to d avfa , Sin embargo, es p ré­
c isa  no o lv id a r que este v a lo r inc lu ye  magnitudes heterogâneas, E l imp or 
te  de la  c if r a  de negocios camp rende igualm ente e l b é n é fic ia , ndentras -  
que la s  variaciones de las  ex is ten cias  de productos acabados y sem i-«caba 
dos re s u ltan de valores a los que se a p lic a  e l p rin c ip io  d e l v a lo r mds -  
bajo , Por lo  ta n to , es posib le  que a lo  la rg o  de los anos, la  r e n ta b ili­
dad acuse fluctuacio nes f ic t ic ia s  debido a l hecho de las  variaciones de 
la s  ex is ten c ias  de productos no vendido to d avfa .
En favo r del esquema de los A rtfcu lo s  22 y 23, se puede hacer 
v a le r  que la  valoraciân  de las  cargas de exp lo taciân  por furaciAi corres­
ponde m ejor, en numéros os casos, a l esquema de cd lcu lo  de lo s  costes -  -  
adoptados por la s  empresas, que una va lo rac iân  segân la  n a tu ra leza  de —  
lo s  costes y f a c i l i t a  por lo  terato un res Amen de la  es tru c tu ra  de lo s  —  
costes de la  empresa; por o tra  p arte  se v a le  de lo s  elementos compara— — 
b le s , Por e l c o n tra rio , no es posib le  determ inar la  produceiân obtenida
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efectivam ente en e l curso d e l perfodo ccmsiderado cuando esta  produccidn 
no ha sido ya tô t  aimante vendida en e l curso del mismo perfodo; esto H e -  
va aparejadas, por ejem plo, cuando la  fab ricac id n  os la rg a  ( construccidn  
n ava l) flu c tu ac icn es  no deseables del resu ltado  ind icado, dado, que en -  
casas parecidos no existen  cuentas in term ed ias . En este caso, es ta râ  in -  
dicada la  eleccidn d e l esquema d e l A rtfc u lo  20.
Especialm ente in teresan tes  son la s  reg las  de evaluacidn, de las  
que entresacomos lo  s ig u ien te :
à ) Los modos de evaluacddn no pueden ser m odificados de un e je r  
c ic lo  a o tro .
b) Solamente pueden se r in s c r ite s  le s  bén éfic iés  rea lizad o s en 
la  fecha de c ie rre  del balance; no obstante deben tenerse -  
en cuenta todos les  riesgos p ré v is ib le s  en dicha fecha,
c ) Debe tenerse en cuenta le s  elementos d e fic ita r io s  que no —  
son conocidos hasta despuôs de la  fecha de c ie rre  del balan 
ce, pero antes de su estab locim iento , s i se han orig inado -  
en e l curso d e l e je rc ic io  a l que se re fie re n  la s  cuentas —  
anuales,
d) Deben te n e r en cuenta la s  depreciaciones, se saide e l e je r ­
c ic io  con pôrdida o con b e n ë fic io .
e ) Lœ  elementos de la s  p artid as  d e l a c tiv a  y d e l pasivo deben 
s e r evaluados por separado.
f )  E l balance de c ie rre  de un e je rc ic io  debe corresponder a l -  
balance de apertu ra  d e l e je rc ic io  s ig u ie n te .
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Se admiten derogaciones a estos p rin c ip io s  générales en cases 
excepcionaies. Cuando se haga use de estas derogaciones estas deben ser 
senaladas en e l anexo y debidamente motivadas con in d icac ifln  de su in —  
flu e n c ia  en e l patrim onio, la  s itu ac id n  fin a n c ie ra  y le s  resu ltad o s.
Se concrete y d e s a rro lla  en les  a rtic u le s  32 y 39 las  reg las  -  
de evaluacifln basadas en e l p rin c ip le  d e l p recio  de ad q u is ic iA i o de ces 
te ; s in  embargo en e l a r tic u le  30 se a u to riza  la  evaluacidn en base del 
v a lo r de reemplazamiento o sustituciO n para la s  inm ovilizaciones corpora 
les  cuya u t iliz a c iA i esté lim ita d a  en e l tiempo y la s  e x is tencias. Corne 
siempre que concrets, alguna excepcifin exige que su ap licac id n  se e x p li­
que y ju s tifiq u e  en e l anexo de la s  cuentas anuales, También senala que 
la s  d ife re n c ias  en tre  le s  valores de su s titu c id n  y los derivados de la  -  
ap licac ifln  de las  reg las générales, debe concretarse en una réserva espe 
c ia l ,  indicândose los posib les destines de la  misma,
Asfmismo en e l a r tic u le  31 se a u to riza  la  re-evaluac idn  de la s  
inm ovilizaciones corporales a s î como de la s  p artic ip ac io n es  y o tras inmo 
v iliz a c io n e s  fin a n c iè re s , indicândose en e l anexo la  qn licacidn  y ju s t i -  
fic a c id h  del use de la  au to rizac id n  regulada. Las d ife re n c ias  en tre  los  
valores re-evaluados y los procédantes de la s  normas générales, deben -  
concretarse en una réserva esp e c ia l, indicândose los posib les destines -  
de la  misma.
Como f in a l de es ta  glosa de la  Propuesta de cu a fta  d ir e c tr iz  -  
de la  Condsifln de la s  C .E .E . vamos a in d ic a r algunos de lo s  com entaries 
que en la  misma propuesta se efectÛan sobre e l contenido de lo s  a rtic u ­
les  30 y 31.
-  271 -
La evaluacién en la s  cuentas anuales, puede efectuarse ac tu a l— 
mente en p rin c ip le  segdn dos métodos. E l d e l precio  de adquisicidn y e l 
d e l v a lo r de reenplazo .
En favo r de la  ap licac ifln  d e l p r in c ip le  d e l precio  de adquis i— 
cifln  se puede hacer v a le r  esencialm ente que estes valores h is tflric o s  pue 
den ser deterndnados con p re c is ifln , m ientras que los valores que son de- 
terminados teniendo en cuenta las  flu c tu ac icn es  d e l v a lo r de la  moneda o 
la s  m odificaciones d e l precio  de s u s titu c ifln  debidas a cua lqu ier o tra  —  
causa, d ific ilm e n te  pueden ser calculados, con c e rte za . Inc luso  s i e l b£ 
n e fic io  anual indicado a base del precio  de adquisicifln  puede in c lu ir  im 
portes a le a to rio s , este b én é fic ié  no debe s e r d is trib u fd o  necesariam ente, 
Por e l c o n tra rio , los  flrganos de la  sociedad tien en  la  p o s ib ilid a d , cuan 
do deciden e l destine d e l b é n é fic ié , de a p lic a r  e l p rin c ip io  de la  conser 
vacifln re a l d e l c a p ita l o d e l mantenimiento de la  sustancia que a fe c ta  — 
lo s  inportes necesarios en una réserva p re v is ta  a este e fe c to ,
Por e l c o n tra rio  a favo r de una evaluacifln que tie n e  en cuenta 
la s  flu c tu ac icn es d e l v a lo r de la  mmeda o la s  m odificaciones de lo s  pre 
cios de s u s titu c ifln  debidos a cu a lq u ie r o tra  causa, se puede h ^ e r  v a le r  
que e l b én é fic ia  ac tu a l puede se r calculado de forma mâs p ré c is a . Este -  
môtodo perm ite a p lic a r e l p rin c ip io  de la  ccnservacifln re a l de l c a p ita l 
o d e l mantenimiento de la  sustancia en e l memento de la  detem dnacifln del 
b é n é fic ia , y por e llo  perm ite deterndnar mejor la s  cargas necesarias a -  
este e fe c to , Sin embargo, se ha dejado en este caso un g ra i margen de —  
a p re c ia c iâ i a d iscreccifln  de la  errpresa en lo  que conciem e a l céCLculo -  
de estos va lo res , ya que los c r ite r io s  en este aspecto son menos seguros 
que para la  detem dnacifln de los precios de adquis icifln  o de coste.
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Conforme a la  reglam entacifln e x is tan te  ya en la  p râ c tic a  usual 
hasta e l présente en la  mayor p arte  de los Estados ndembros la s  d is p o s i- 
ciones de la  d ir e c tr iz  estébn basadas en e l p rin c ip io  d e l precio  de adqtd 
s ic ifln  o de coste y para su ap licac ifln  las  reg las  indispensables estfln — 
determinadas en los A rtic u le s  32 a 3 9 , Sin embargo, para te n e r en cuenta 
la  p râ c tic a  usual de un Estado miembro y para no im pedir m a evo lucifln , 
a s î como m a adaptacifln en la s  reg las de evaluacifln en e l sentido de la  
necesidad de considérer las  fluctuacio nes de v a lo r de la  noneda o la s  nro 
d ificac io n e s  de lo s  precios de reemplazo debidos a cu a lq u ie r o tra  causa, 
ha sido in tro d u c id a  en e l A rtic u le  30 m a  derogacifln a las  reg las de lo s  
A rtic u le s  32 a 39, que perm ite a los  Estados ndembros prever m a  evalua­
cifln  a base d e l v a lo r de reem plazo. Por o tra  p a rte , e l a r tic u le  31 auto— 
zdza a lo s  Estados ndembros en c ie rta s  condiciones a ad n d tir m a réévalua  
c ifln , lo  que constituye igualm ente m a derogacifln a l p rin c ip io  d e l pre—  
c io  de ad q u is ic iA i y de coste.
La evaluacifln a l v a lo r de reemplazo no es objeto  de m a re & la - 
mentacifln d e ta lla d a  en la  d ir e c t r iz . Las d iscusim es re fe ren tes  a este — 
método estân todavla  le  jos de ser tem dnadas. Esta es la  razfln por la  —  
que no parece apenas p o s ib le , n i por lo  ta n te  deseable, e lab o rar sobre — 
este pm to  disposiciones p réc isas , lo  que im p ed irla  ten er en cuenta los  
desarro llos  fu tu res m  este campo, Resundendo, las  empresas deben siem­
p re , incluso  las  que ap lican  e l p rin c ip io  d e l v a lo r de reem plazo, d e ja r -  
se g u ia r por e l im perative enm ciado en e l A rtic u le  2 que es e l de f a c i l i  
ta r  m a  imâgen lo  mâs c la ra  posib le  de la  s itu a c ifln  de la  sociedad. Es — 
precise no o b lig e r a este respecte e l co n tro l de lo s  condsarios de cuen­
ta s .
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La ap licac ifln  d e l môtodo d e l v a lo r de rteemplazo ha sido lim ita  
da a la s  in m o v ili zaciones corp o ra les  am orti zables y a la s  e x is te n c ia s . -  
Efectivam ente son estos elementos lo s  que se u t iliz a n  en e l c ic lo  de la  
produccifln y deben ser reemplazados por lo  tan to  con reg u la rld ad . La -  -  
ap lic a c iâ »  de este mfltodo a las  in m o v ili zaciones incorporales d a rfa  lu —  
gar a evaluaciones excesivamente in c ie r ta s , Por esta  razfln no ha sido au 
to riz a d a .
La evaluacifln segfln e l mfltodo d e l v a lo r de reenplazo, de acuer 
do con lo  p rev is to  en e l A rtfc u lo  30, im p lica  que lo s  elementos d e l a c ti 
vo correspondientes son in s c rito s  en e l balance a su v a lo r de reenp lazo . 
R ésulta entonces una reevaluacifln  de estos elementos en e l balance, Por 
lo  ta n to , tombifln la  imâgen fa c ilita d a  de lo s  resultados que in d ic a  del 
patrim onio estarân bas ados en e l mismo parâm etro, E l im porte de esta  re £  
va lu ac iA i debe s e r in c lu fd o  en la  réserva de reeva lu ac ifln ,
La presentacifln de los movimientos ds los elementos correspon— 
dientes estip u lad a  en e l A rtfc u lo  12, debe s e r completada en e l caso de 
ap licac ifln  d e l mfltodo del v a lo r de reem plazo, A este e fec to  es p rec ise  -  
mencionar por separado e l im porte de la s  reevaluaciones t  e l de la s  co—  
rrecciones d e l v a lo r complementarlas, ambas de forma acumulada.
Estas dates son de in p o rtan c ia  v i t a l  en e l sistem a de la  d ire c  
t r i z ,  ya que aseguran que la  inform acifln presentada es conparable a la  -  
fâ c ilita d a  en e l caso de ap licac ifln  d e l sistem a de evaluacifln c lâ s ic o , -  
basado en e l p rin c ip io  de adquis ic ifln  o de coste , Por lo  tan to  no es de 
tem er que la  ap licec ifln  de estos dos mfltodos de evaluacifln bastante d iv e r  
gentes podrfa anu lar la  com parabilidad de la s  cuentas anuales en la  Comu 
nidad.
-  274 -
Las S Q C ie d a d e s  d e b e n  c o m e n t a r  m  e l  a n e x o  l a  a p l i c a c i f l n  h e c h a  
d e l  m flto d o  d e l  v a l o r  d e  r e e m p la z o ,  c o n  i n d i c a c i f l n  d e  l a s  p a r t i d a s  c o r r e s  
p o n d i e n t e s .  E l a n e x o  d e b e r f l  e x p l i e a r  en  e s p e c i a l  s o b r e  q u e  b a s e s  s e  h a  -  
c a l c u l a d o  e l  v a l o r  d e  r e e m p la z o .
La réserva de reevaluacifln  es necesariam ente una réserva v inc^  
la d a . E llo  ré s u lta  directam ente de la  f ilo s o f la  d e l mfltodo d e l v a lo r de 
reem plazo, Efectivam ente, los im portes a s î aceptados son destinados a —  
mantener e l p o ten c ia l de la  empresa, Una d is trib u c ifln  de los benefic ios  
a cargo de esta réserva o una v e rific a c ifln  de las  pflrdidas sobre esta  re  
serva estân exclufdas, por lo  tan to , en p r in c ip io , Esto no podrfa ser de 
o tra  manera que en la  medida en que los im portes destinadas a la  réserva  
de reevaluacifln  no son ya neîcesarios para e l reemplazo de lo s  elementos 
d e l a c tiv e  correspondiente. Este s e rfa  e l caso s i los valores de reem pla 
zo dism inuyera o s i la  empresa red u jera  sus activ idades sus activ idadcs  
de exp lo tacifln  vendiendo por ejemplo una rama de exp lo tac ifln , Los inpoi>- 
tes  correspon d ientes de la  réserva de reevaluacifln  no son ya necesarios 
en este caso para mantener la  capacidad de produccifln de la  empresa, pero 
en t a l  caso deben s e r ahadidos tambifln a l resu ltado  del e je rc ic io , ya que 
en caso de no hacerlo , la  sociedad podrfa guardar estas sumas en réserva, 
violando de esta  forma la s  reg las o b lig a to r!as de destino d e l resu ltad o . 
E sta es la  razfln por la  que en este caso ae p rescribe o b lig a to r!amente -  
e l cambio de destino de la  réserva de reevaluacifln  (P ârra fo s  4 y 5 ) ,
E l c a râ c te r vinculado de la  réserva de reevaluacifln  no se opone 
a una conversifln de la  to ta lid a d  o p a rte  de esta réserva en c a p ita l, prâc  
t ic a  que es ya normal en los estados miembro, E fectivam ente, en este caso 
lo s  im portes correspcxidientes siguen comprometidos en la  errpresa (P ârra^  
fo  3 ) .
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La cüspGsicifln d e l P ârra fo  6 , prohibe en e l caso de aumento -  
d e l v a lo r de reemplazo m od lficar la s  correcciones de v a lo r efectuadas — 
en e l curso de anos an te rio res  con un tip o  muy poco elevado,
Los estados miembro pueden a u to riz a r tambifln o tra  derogacifln -  
a l p rin c ip io  del p recio  de adquisicifln  o de coste, es d e c ir la  réévalua^  
cifln  para la s  in m o v ili zaciones corp ora les  a s f como para las  p a rtic ip a c io  
nés y o tras  in m o v ili zaciones fin an cieras#
A l co n tra rio  de la  evaluacifln segAi e l mfltodo d e l v a lo r de r e -  
erqplazio, en la  mayor p arte  de los Estados miembro se perm ite la  réévalua  
c ifln , en esp ecia l en lo  que conciem e a la s  terrenes y las  p a rtic ip a c io — 
nés. Estfl destinada a dar a l le c to r  d e l balance una imâgen mâs c la ra  del 
v a lo r econflmico d e l elemento correspondiente de la  fecha de c ie rre  d e l — 
balance.
Los elementos del a c tiv e  c irc u la n te  no pueden ser reevaluados.
La necesidad de una reevaluaclAn de estos elementos no se presentarâ ap^ 
nas, ya que no durarân mucho tiempo en la  errpresa.
En e l caso de una reeva luac ifln , igualm ente, la  conparebilidad  
con la s  cuentas anuales en la s  cuales se haya ap licado rigurosam ente e l 
precio  de ad q u is ic ifln , debe e s ta r asegurada. Sobre este punto pueden har- 
cerse las  ntLsmas observaciones que fig u ran  mâs a rr ib a  respecte a l mfltodo 
d e l v a lo r de reemplazo (vean tambifln la s  exp licaciones en e l A rtfc u lo  1 2 ),
Las p lu sva lfas  résu ltan tes  de m a  reevaluacifln  deben se r in s ­
c r ite s  en la  réserva de reeva lu ac ifln . E sta estâ  vinculada m ientras la s  -  
p lu  >valfas a s f afectadas no sean re a liz a d a s . Una vez s a tis fe c h a  esta  con 
d ic ifln , la  d isp lucifln  se hace o b lig a to ria , Los irrportes correspondientes
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deben ser ahadidos a l resu ltado  d e l e je rc ic io  con e l f in  de f a c i l i t e r  me 
dios a los flrganos de la  sociedad que deban d e c id ir sotn?e e l destino de 
los  resu ltados, para que formen su d ec is ifln .
Por 1«3 mis mas razones que han sido expuestas anteriorm ente en 
las  explicaciones sobre e l A rtic u le  30, nada se opone a que la  réserva — 
de reevaluacifln  sea convertida para la  to ta lid a d  o en p arte  en c q a ita l.
A l e lab o rar la s  reg las  re fe ren tes  a la  reevaluacifln , la  d ire c ­
t r i z  ha prescindido de las  reevaluaciones lég a les  que podrlan ser a u to rl 
zadas eventualmente en los Estados miembro para ten er en cuenta la  depr£ 
c iac ifln  de la  moneda.
3 .3 . Resflmen
En estos momentos, consideramos oportuno o frece r unas breves -  
re fle x io n e s , apuntadas ya a l red ac ta r los apart ados an terio res  de este — 
c a p itu le  y tambifln d e l 2 .5 . sobre e l Plan General de C ontab ilidad  espahol.
La sim ple comparacifln de las  afirm aciones, propflsitos y r e a l i ­
dades de la  norm ative espahola y la  de la  C .E .E , es to talm ente c o n v in c ^  
te  por s i misma.
iOufl fufl de la  coordinacifln de la s  normas sobre co n tab ilid ad  -  
emanadas de lo s  d is tin to s  Departamentos d e l Gobiemo y en d e f in it iv e  de 
la s  Cortes espaholas?
iQufl fufl de la  te n d a ic ia  a la  arm onizacifln de nuestras contab i 
lidades con la s  de los paises de la s  C .E .E .?
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Evidentem ente, la s  tareas  de la  Comisifln C en tra l de P la n if ie » -  
cifln  C entable, van por su lado y las  propias de la  reform a d e l Cfldigo do 
Comercio y Leyes especiales van por o tro ,
Anélogamente, puede decirse de nuestra norm ativa in te r io r , en 
re la c ifln  con las  tendencias en la  C .E .E ,
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4 . LA FISCALIDAD DE LA REWTA EMPFESARIAL
4 .1 . NOCIONES GENERALES SOBRE LA FISCALIDAD EMPRE5ARIAL.
E l sistem a tr ib u ta r io  en los d is tin to s  p a ises , se compone de -  
un conjunto  de tr ib u te s , que debidamente armonizados y combinados preten  
den conseguLr lo s  o b je tivo s  asignarios a l propio sistem a,
Ademâs, nos encontramos -como se in d ic a  en e l preâmbulo de la  
le y  4 1 /1 ,964  de 11 de jun io  de Reforma del Sistema T rib u ta rio  espahol- 
con que la  necesidad de un perfeccionam iento progresivo de la s  in s t itu — 
clones tr ib u ta r ia s  déterm ina la  constante evolucifln del ordenamiento ju— 
r fd ic o  por e l que se rig e n , V inculada intim am ente la  irrposicifln  a la  ec£ 
nomîa, y sometida fls ta  par p rin c ip io , a una r ic a  dinâm ica, no es posib le  
concebir m  sistem a de trib u te s  que pueda r e a liz a r  permanentemente y s in  
m odificac ifln , una ta re a  tan d elicada como la  de d is tr ib u ir  equitativam en  
te  la s  cargas p flb lic a s . E sta es la  causa p rim o rd ia l por la  que e l s is te ­
ma tr ib u ta r io  se ve sometido a una s e rie  de continuas adaptaciones y rea  
justes para acomodar sus c a ra c te ris tic a s  a la s  c ircunstancias de cada nra 
mento.
Bas ta  con a d v e rtir  la s  exigencias m flltip le s  a que todo sistem a 
tr ib u ta r io  modemo se ve sometido para ponderar la s  razones que determ i— 
nan, tan to  en general como en esp ec ia l, en nuestro p a is , esta  necesaria  
y permanente re v is iflh .
E l m otive de g losar los pârrafos a n te rio re s , es poner de m ani- 
f ie s to , que la  fis c a lid a d  es un fenflmeno esm cialm ente cünâmico y cambian 
te .
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En e l co n jm to  de cu a lq u ie r sistem a tr ib u ta r io  destacan por -  
su in p o rtan c ia  c u a n tita tiv a  lo s  trib u te s  que se re fie re n  a la  fis c a lid a d  
em presarial, a travfls  de fig u ra s  im positivas y modèles d iverses . No pue- 
de s e r de o tra  forma ya que en d e f in it iv a  d ire c ts  o ind irectam ente, es -  
on la  errpresa donde se generan y concretan las  magnitudes econflmicas bâ- 
sicas que s irven  como parâmetros para la  tr ib u ta c ifln .
La empresa, es e l motor de la  ecmomfa de mercado. En e l la  se 
generan la  produccifln y se ccncreta la  d is tr ib u c iâ i de l producto o b te n i- 
do. De e l la  se obtienen la s  ren tes que cm stitu ye n  e l nflcleo fundamental 
de los Ingresos de le s  p a rtic u la re s , de la s  fa m ilia s .
La fis c a lid a d  em presaria l, por lo  ta n to , in c id e  de forma cada 
vez mâs destacada en la  a c tiv id a d  econflmica condicionando e in fluyendo — 
decisivariante en la  fo rm aciâ i y cu an tîa  de las  d is tin ta s  magnitudes eco- 
nflmicas,
La fis c a lid a d  estim u la o re tra e  la  in vers ifln ; fomenta o disminu 
ye e l ahorro. A fecta a la  demanda y o fe rta  de lo s  d is tin tœ  mercados; in  
eide sobre los p recios; a lte ra  en d e f in it iv a  la  formacifln de la s  rentes  
y su d is trib u c ifln . De a h î, la  corrplejidad que la  fis c a lid a d  présenta en la  
ac tu a lid ad , teniendo en c u a ita  por o tro  lado su in p o rta n c ia , no solo mi­
cro sine tambifln macroeconflmica, y s in  desconocer ademâs lo s  efectos de 
la  o tra  v e rtie n te  de la  fis c a lid a d , es d e c ir , e l gasto p âb lico .
Todas estas m aterias ocLpen y preocupen a lo s  hacendistas y eco 
nomistas del secto r p âb lico , quienes estudian las  diverses formas de con 
seg u ir m a fis c a lid a d  mâs e fic ie n te , s in  o lv id a r c la ro  estâ  los  o b je ti—  
vos bâsicos de todo sistem a f is c a l,  en los que se incluyen no solamente 
m atices econflmicos, s ine tambiân y principalm ente aspectos de ju s t ic ia  y
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equidad, es d e c ir, poner la  fis c a lid a d  a l serv iC io  de la  persona Humana,
De lo s  d is tin to s  tr ib u te s , que constituyen la  fis c a lid a d  empre 
s a r ia l, impuesto sobre la  re n ta  o b én é fic ié  em presaria l, sobre e l v a lo r  
ahadido, sobre la  c if r a  de négociés, con o tras modalidades, sobre la s  —  
rentes de los d is tin to s  fac to res  de la  produccifln, vamos a f i j a r  nuestra  
a te n c iâ i a i este c a p itu le  en une de e lle s , e l prim ero de los citados y -  
re fir ie n d o  e l estudio a la  determ inacifln o m ediciâi f is c a l de la  magnitud 
a que se re f ie r e , la  re n ta  em presaria l.
Es d e c ir, siendo consciente de lo s  m flltip le s  proKLemas que pre 
sente cu a lq u ie r t r ib u te , centrâmes la  atencifln  en une de e lle s , e l de la  
medicifln de su m ateria in p o n ib le , de ah l que la s  conclusiones que se ob- 
tengan deban s itu a rs e  en este alcance lim ita d o  que abarca la  in v e s tig a —■» 
c ifln .
4 .2 . LA FISCALIDAD ESPANGLA ACTUAL
4 .2 ,1 . PLANTHAMIENTÜ.
En la  ac tu a lid ad , como es n o to rio , e l sistem a tr ib u ta r io  espa— 
h o l, estâ  co n stitu fd o  por un conjunte de tr ib u te s  c la s ific a d o s  en cuatro  
grandes gruposs Los impuestos d ire c te s  sobre la  Renta y e l C a p ita l; lo s  
impuestos in d ire c te s ; la s  tasas fis c a le s ; y lo s  tr ib u te s  p a ra fis c a le s .
En los d e l prim er grupo tenemos los s ig u ien tes* Impuesto Gene­
r a l  sobre la  Renta de Sociedades y demâs entidades ju rfd ic a s  (en lo  suce 
sivo  Impuesto sobre la  Renta de Sociedades I .R .8 , ) ;  Impuesto General so­
bre la  Renta de las  personas F fs icas ; lo s  inpuestos a cuenta de los ante 
rlo re s  segâi la  n a tu ra leza  ju r îd ic a  o f ls ic a  d e l perceptos de la s  ren tes:
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contrib u c ifln  t e r r i t o r ia l  r fls tic a  y pecuaria , contribucifln  t e r r i t o r ia l  u r 
bana, impuesto sobre lo s  rendirrdentos d e l tra b a jo  personal, impuesto so­
bre las  rentes d e l c a p ita l e impuesto sobre activ id ades y ben efic ios corner 
c ia ie s  e in d u s tria le s  ; por flltim o , e l impuesto General sobre la s  Sucesio 
nés.
De todos lo s  trib u to s  que graven la  re n ta  em presarial évidente  
mente e l mâs im portante es e l I.R .S , simplemente porque e l censo empresa 
r ia l  mâs s ig n ific a tiv o  re v is te  la  forma ju r îd ic a  s o c ia l.
Ademâs para los casos de la s  empresas con forma ju r îd ic a  in d i­
v id u a l, tendremos que es tu d ia r aquellos tr ib u te s  que se re fie ra n  a la  —  
ren ta  de la s  mismas,
4 .2 .2 . EL IMPLESTü SOBRE. LA REMTA DE SOCIEDADES ( I.R .S . ]
Este impuesto, se r ig e  p r in c ip a ln ^ te  por e l Décret o 3 ,359 /1967  
de 23 de d iciem bre, por e l que se aprobfl e l Texte refundido de la  Ley —  
d el t r ib u te , Ademâs existen  normas lég a les  esp ecîficas  que regulan aspec 
tes  concretes surgidos con p o s te rio rid ad  y que en su caso citarem os.
E l Reglamento d e l impuesto no ha sido elaborado to d av îa , por -  
lo  que la s  normas de c a râ c te r reÿLam entario son dispersas e inconexas, — 
Tambifln, en su caso, haremos re fe re n c ia  a la s  mismas.
En lo  sucesivo cuando citemos un precepto le g a l, s in  in d ic a r -  
la  d isposicifln  a que se re f ie r e , debe entenderse que se t r a ta  del te x te  
refundido de la  le y  del impuesto R»)
Este inpuesto, constituye un tr ib u te  de n a tu ra leza  personal y 
d ire c ts , y con stituye su hecho im ponib le, la  e x is te n c ia  de rentas p ben£
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f ic io s  netos obtenidos durante e l perfodo de la  im posicifln , por entidades 
enumeradas como sujetos pasivos en la  le y , bien sean residentes en Espaha, 
cu a lqu iera  que sea e l lu g ar donde d esarro llen  su a c tiv id a d , bien sean re  
sidentes en e l ex tran je ro  que re a lic e n  négocies en te r r ito r io  nacional -  
mediante  establecim iento  permanente u obtengan rentas en dicho t e r r i t o r io .
Las entidades residentes en Espaha quedarfln su je tas  por la  to ta  
lid a d  de las rentas □ beneficios obtenidos, tan to  en te r r ito r io  espahol 
como fu era  de f l l .  A estos e fec to s , se considerarân entidades residentes  
en Espaha las  que en e lla  se hubiesen co n stitu fd o  confomre a la s  leyes -  
espaholas o tengan en su te r r ito r io  e l d o m ic ilie  s o c ia l.
Las entidades residentes en e l ex tra n je ro  que re a lic e n  négo­
c ies en te r r ito r io  nacional por medio de estab lecim iento  permanente, so­
lo  serfln gravadas por la  ren ta  o b én éfic ia  neto obtenido en dicho t e r r i ­
to r io , determinado conforme a la s  normas ap licab les  a la s  entidades re s i 
dentes en Espaha.
La le y  define e l estab lecim iento  permanente.
Se considerarâ como ren ta  obtenida en e l t e r r i to r io  nacional -  
por entidades residentes en e l extran  je ro  aq u e lla  que estfl s u je t a a alqu  
no de los impuestos, que a cuenta d e l de Sociedades se exigen en Espaha, 
Por excepcifln, cuando la s  rentas obtenidas en te r r ito r io  nacional ccrisis  
tan en dividendes, in te re s e s , y demfls rendindentos gravados por e l impues 
to  sobre la s  rentas del c a p ita l y sean perc ib idas por entidades residen­
tes  en e l e x tra n je ro , que no re a lic e n  négocies en Espaha por medio de æ  
tab lec im ien to  permanente, procederfl m icam ente e l gravflmen p er dicho im­
puesto.
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De ig u a l manera, cuando la s  rentas obtenidas en e l te r r ito r io  
nacional procedan de bienes su je tos  a la s  Contribuciones T e rr ito r ia le s  
R ûstica y Urbana y concurran las  c ircunstancias pre v is tas  en e l p ârra fo  
a n te rio r, e l Impuesto sobre Sociedades se lin d ta râ , exclusivam ente, a la  
exacciân a cuenta de dichas contribuciones.
Las rentas obtenidas por entidades residentes en e l e x tran je ro  
que hubiesen sido abonadas por sociedades residentes en Espaha, no esta ­
rân su jetas a este impuesto, cuando concurran las  dos circunstancias s i -  
gui entes:
a) que se paguen directam ente por un estab lecim iento  permanen­
te  en e l ex tran je ro  de dichas sociedades residentes en Espaha,
b) que se s a tis fagan por razân de prâstamos rec ib id o s  y de pa­
ten tes  o de as is te n c ia  têcn ica  u tilizebda por e l c itado  estab lecim iento  -  
permanente y exclusivam ente para sus fin e s ,
4 .2 .2 .1 . Antecedentes.
E l antecedente inm ediato d e l impuesto, o m ejor dicho la  cr*ea—  
cifln  del mismo, lo  constituye la  le y  de 26 de diciem bre de 1 .957. En efec  
to  e l a rtfc u lo  69 de la  misma dispone; a p a r t ir  de la  promulgacifln de es 
ta  le y , la  t a r if a  I I I  de la  C ontribucifln sobre la s  U tilid a d e s  de la  R i—  
queza M o b ilia r la  c o n s titu irâ  un impuesto con su s tan tiv id ad  prop ia , deno- 
rninado: impuesto sobre la s  Rentas de Sociedades y entidades ju rfd ic a s , -  
abreviadamente impuesto sobre Sociedades, que desde dicha fecha se e x ig i 
râ  con a rreg lo  a la s  normes contenidas en los préceptes reguladores de -  
a q u e lla  co n trib u c ifln , salvoen  la  p a rte  m odificada en la  présente Ley y -
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a fe c ta râ  unieamante a lo s  contribuyentes comprendidos en los s ie te  p r i -  
meros ndmeros de la  d isposicifln  prim era de la  T a r ifa  te rc e ra  d e l a rtfc u  
lo  4 d e l te x te  refundido de 22 de septiem bre de 1,922*
En re la c ifln  con la  medicifln de la  re n ta  la s  normas fundamenta- 
le s  que contiene la  le y  del 57 eran las  s ig u ien tes:
La base liq u id a b le  se sehalarâ de acuerdo con lo  estab lecido  en 
la  le g is la c ifln  actualm ente v igente  de la  T a r ifa  te rc e ra  c ita d a  en cuanto 
no re s u ite  m odificada por la  le y  d e l 57, No obstante lo  a n te rio r, la  cuo 
ta  liq u id a  d e l Impuesto sobre Sociedades no podrfl s e r in fe r io r  a la s  que 
resu ltan  de a p lic a r a los beneficios de cada a c tiv id a d  in d u s tr ia l o comer 
c ia l  que e je rz a  la  empresa, consideradas separadamente, e l tip o  de gravâ 
men y la s  normas sehaladas en esta  le y , a efectos de la  cuota por ben efi 
cios d e l impuesto in d u s tr ia l. '
A estos e fec to s , cuando a una determ inada a c tiv id a d  se le  ap l£  
que e l rflgiræn de evaluacifln g lo b al sehalado en e l a rtfc u lo  57 a l e fec—  
tuarse e l estudio econflmico a l l f  p rev is to  se conputai^ tambifln la s  bases 
correspondientes a la s  entidades ju rfd ic a s  que e jerzan  la  a c tiv id ad  con- 
siderada, bases que posterLormente se asignarflh a cada uno de e llo s  por 
e l procedindento sehalado para la  im putacifln a la s  personas ffs ic a s  que 
ejerzan  la  misma a c tiv id ad  in d u s tr ia l o m e rc a n til.
Las bases inponib les correspondientes a cada una de la s  a c t iv i  
dados in d u s tria le s  o com erciales sehaladas en rflglmen de evaluacifln glo­
ba l se computerfln por e l mismo im porte a efectos d e l Impuesto sobre So—  
ciedades, s in  que puedan s e r objeto  de m odificacifln  n i de actuacifln in s ­
pectera  u lte r io r .
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E x is te  tambifln en esta  le y  un precepto no derogado que aunque 
no tie n e  e s tr ic ta  conexifln con la  medicifln de la  re n ta  en circunstancias
norm ales, lo  transcribim os por su évidente in te ré s .
Cuando e l Gobiemo, co i inform e d e l Consejo de Economfa Nacio­
n a l, considéré que en e l des envolvim iento  de una a c tiv id a d  in d u s tr ia l o 
m ercan til ex isten  c a ra c te ris tic a s  reveladoras de uniones de empresas, -
convenios de co n tro l o reparto  de mercados y , en d e f in it iv a , cu a lq u ier
o tra  c ircu n stan c ia  que perm ita obtener benefic ios superiores a los que 
se lo g ra rla n  en rflgimen de lib r e  concurrencia podrfl acordar, por Deere— 
to , d ictado para una a c tiv id ad  determ inada la  ap licac ifln  de un gravflmen 
complementarie, que no podrfl exceder d e l l5P/o de la  base im ponible.
Es in te resan te  in d ic a r tambifln que e l a r tic u le  57 antes c ita d o , 
disponfa; la  determ inacifln de la  base im ponible en la  cuota por b en efi­
c io s  podrfl re a liz a rs e  en rflgimen de; A) evaluacifln g lobal de bases impo 
s it iv a s , sehaladas por medio de estudios econflmicos de cada a c tiv id ad  -  
m ercan til e in d u s tr ia l; B) evaluacifln in d iv id u a l, deducida unica y e x c l£  
sivam ente de co n tab ilid ad  lle v a d a  segfln e l Cfldigo de Comercio, y en su -  
defecto  por estim acifln re a liza d a  por Jurados fis c a le s ,
Segfln hemos v is to  a l g losar la  le y  del 57, e ra  fundamental en 
es te  impuesto la  t a r if a  te rc e ra  de la  Contribucifln de U tilid a d e s  de la  -  
R i queza M o b ilia r la , por lo  que hemos de re fe rim o s  aunque sea muy b reve- 
mente a fls ta  flltim a ,
Surgen esta C ontribucifln , como consecuencia del proyecto de -  
Ley, presentado a la s  Cortes por e l entonces M in is tre  de Hacienda, D. -  
Raimundo Fem flidez V llla v e rd e , en busca de fuentes t r ib u t  a ria s  que reme
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diasen la s  enormes cargas presupuestarias espaholas como consecuencia de 
la s  flltim as guerras c o lo n ia le s . Y as f nace por la  le y  de 27 de marzo de 
1.900.
Se som et!an a trib u ta c ifln  los  ben efic ios de lo s  bancos y compa 
hfas de fe r ro c a r r ile s , de las  sociedades dedieadas a la  exp lo tacifln  de -  
can a l es y de las  sociedades anflnimas en gen era l, salvo  la s  m ineras, me­
d ian ts  d is tin to s  tip o s  de gravflmen, que oscilaban en tre  e l 6 y e l 13,73^.
A p a r t ir  de este momento son numerosas la s  m odificaciones que 
llev aro n  a hacer de este impuesto uno de los mfls perfectos de nuestro -  
sistem a im p o sitivo , culminando en e l te x te  refundido d e l 22 de septiem —  
bre de 1 .922.
Esta Contribucifln te n fa  trè s  ta r ifa s  o impuestos esp ecffico s ,
Ifl las  u tilid a d e s  que s in  e l concurso d e l c a p ita l, se obtengan 
como recompensa de s e rv ic io s  o de tra b a jo s  persona ie s .
2® los in te re s e s , dividendes, b en e fic io s , primas y cualesquie  
ra  o tros productos del c a p ita l in v e rtid o  bajo cu a lq u ier forma de contra  
to  c iv i l  o m ercan til, t a r i f  ados en la  présente le y ,
3® la s  u tilid a d e s  que e l tra b a jo  del hombre, ju itam ente con -  
e l c a p ita l, produzcan en e l e je rc ic io  de in d u s trie s  no gravadas en o tra  
forma y determinadas exprès amente por esta  le y .
A efectos de medicifln f is c a l de la  re n ta  em presarial era funda 
m ental, la  d isposicifln  qu in ta  de la  t a r i f a  3S d e l a rtfc u lo  4 d e l T .R . de 
la  Contribucifln de U tilid ad e s  de la  Ri queza M o b ilia r la  de 2 2 -9 -1 ,9 2 2 .
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La célébré d isposicifln  gu in ta  que concretaba la  base de imposi 
cifln  como e l im porte d e l b en efic io  neto en e l perfodo de irrposicifln» Pa­
ra  la  determ inacifln d e l b en efic io  neto se deducirfl (se ind icaba en la  d is  
posicifln  q u in ta ) de la  suma de lo s  ingresos brut os obtenidos por la  em­
presa en e l perfodo de la  im posicifln , ya procedan de la  exp lotacifln  d i—  
re c ta , ya d e l arrendam iento del négocie, e l im porte de los gastos necesa 
rio s  para la  obtencifln de aqu ellos, los de adm inistracifln  y conservacifln 
de lo s  bienes de que lo s  ingresos procedan y los  de seguro de dichos b ie  
nés y de sus productos,
A continuacifln ind icaba normas concretas y a n a lftic a s  para la  
estim acifln de lo s  b en efic io s , indicando en p a rtic u la r: 1® p artid as  que -  
se conprendfan en tre  los  ingresos; 2® p artid as  que se coraprendfan como -  
gastos; 3® p artid as  que tenddbn sienpre la  consideraciA i de benefic ios; 
y 4® p artid as  que no se deducirfan nunca de los b en efic io s .
E sta d isposicifln  qu in ta  ha s id o , practicam ente hasta nuestros 
d fas , la  norma fundam ental para la  medicifln f is c a l de la  re n ta  empresa—  
r i a l ,  depurada naturalm ente por una abundante ju risp ru d en c ia , suscitada  
por la  enonne riq ueza  conceptual y form idable problem âtica que en c ie rra  
e l fenflmeno de la  re n ta  em presaria l, e in te rp re ta d a , no lo  olvidem os, se 
gfln la  norm ativa f is c a l.
He aquf por lo  tan to  los .ialones bflsicos de lo s  antecedentes -  
d el ac tu a l I ,R ,S ,:  la  Contribucifln sobre U tilid a d e s  de la  Riqueza Mobi—  
l ia r ia ,  en au t a r i f a  te rc e ra , que nace jun to  con nuestro s ig lo ; la  le y  -  
de 26 de diciem bre de 1.957 y la  le y  4 1 /1 ,9 6 4  de 11 de .junio .
La norm ativa de la  t a r i f a  te rc e ra  prim ero, y la  d e l I.R .S . des 
pufls, ha sido estudiada por d iversos e s p e c ia lis ta s .
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Vamos a c ite r  ahora, a aquellas que s in  merma de la  pureza doc 
t r in a l ,  han analizado practicam ente de forma exhaustive la  problem âtica  
que nos ocupa.
César A lbihana G arcfa-Q uintana (1 1 1 ), con su T rib u tac id n  del -  
B enefic io  de la  Errpresa y de sus p a rtic ip e s .
Fausto Gflmez B ertrân y Tomâs Tora l Alonso, con Leyes T r lb u ta -  
r ia s  ( 112) .
Y en la  actualidad  la  continuacifln  de Leyes T rib u ta ria s  patro— 
cinada por la  M utualidad Benflfica d e l Guerpo de Intendentes a l s e rv ic io  
de la  Hacienda P flb lica  (1 1 3 ), en la  qiÆ han colaborado lo s  s ig u ien tes  —  
ndembros de este Guerpo; A lvarez Sânchez A rraez G arcia, Martes Garabias 
y R ovira F e rre r,
Tambifln cab rla  c ita r  la  lab o r d ia r ia , s ile n c io s a  y fecunda de 
los ndembros d e l Guerpo de Intendentes de Hacienda (antes de Profesores 
M e rc a n tile s ), que tien en  a su cargo la  comprobacifln e in ves tig ac ifln  del 
T rib u te , y la  de los ndembros del Guerpo de Inspectores Oiplomados de —  
T rib u te s , en s e rv ic io  de liq td d ac ifln  (antes liqu idadores de U tilid a d e s ) 
que tien en  a su cargo la  liquLdacifln  d e l t r ib u te ,
Por flltim o , en estas c ita s  persona ie s , no queremos s ile n c ia r , 
a l gran m aestro, a cuya pluma se debe la  redaccifln d e l te x te  refundido -  
d el 22, D# Antonio F lores de Lemus, siendo M in is tre  de Hacienda D, Loren 
so Dominguez Pascual, Y tam b iâ i, no queremos s ile n c ia r  la s  ensehanzas de
( 111) A lbihana, César, T rib u tac id n  del ben efic io  de empresa y de sus per 
t lc ip e s , 1949,
( 112) Gomez C e rtrâ n , F y T o ra l Alonso, T . Leyes T rib u ta rie s . 1939 y actua  
l i  zaciones p o s te rio r es hasta 1959,
(113) Leyes T rib u ta rie s , M utualidad In tendentes de Hacienda, A lvarez San 
chez, Arraez G arc ia , M artos Garabias y R o vira  F e rre r, M adnd 1970,
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nuestro compahero Manuel Rozas Zom oza, In  tendent e de Hacienda en la  pre  
paracidn de laqposicifln  de ingreso a dicho Guerpo, asf como sus obras so 
bre la  m ateria  (1 1 4 ).
Para term iner la  exposicifln -muy escueta segfln vemos- de lo s  en 
tecedentes d e l I.R .S . vamos a c ita r  un date que consideramos de in te ré s  
y re fe rid o  a la  medicifln f is c a l de la  re n ta  em presarial.
Hasta la  le y  del 57, esta  medicifln se re a liza b a  de acuerdo con 
la  co n tab ilid a d  de los contribuyentes, ajustada a los  preceptos del Gfldi 
go de Gomercio y demfls normas a p lic a b le s , y en su defecto por los Juret—  
dos F isc a le s .
A p a r t ir  de la  le y  d e l 57, segfli vimos p rec isamente a l g lo sar 
su a rtfc u lo  57 se régu la  o tro  procedindento para la  determ inacifln de la  — 
base im ponible en la  cuota de b en efic io s , a saber la  evaluacifln g lo b a l, -  
a travfls  de estudios econflmicos de cada ac tiv id ad  in d u s tr ia l o m e rcan til,
Por una s e rie  de c ircunstanc ias , que no son del caso, puede •—  
afirm arse que hasta la  ap licac ifln  del a rtfc u lo  9 d e l Decreto-Ley 8/1966  
de 3 de octobre, e l rflgimen u tiliz a d o  para la  determ inacifln de la  re n ta  
em presaria l, ha sido practicam ente con c a râ c te r cas i exc lu s ive , e l de eva 
lu a c iA i g lo b a l, concretando la  re n ta  en consecuencia a l margen de la  con 
ta b ilid a d , es d e c ir, que no se ha practicado durante los 10 ahos c itados  
la  medicifln f is c a l de la  ren ta  em presarial, en su propio s ig n ific a d o .
A p a r t ir  de la  norma de 1966 c ita d a  que dispuso en tre sus pre­
ceptos la  au to rizac ifln  a l M in is tro  de Hacienda para disponer con normas 
o b je tiv a s  y la  an te lac ifln  debida, la  exclusifln  del rflgimen de evaluacifln
(114) Rozas Zcrnoza, M. La lic p jid a d d n  de Impuestos en la  empresa y d e t^  
minacidn de la  Deuda T r ib u ta r ia  en e l Impuesto sobre Sociedades, I,G .E . 
Madrid 1963 y 1965,
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g lobal de la s  entidaDes y personas ffs ic a s  que e jerzan  determinadas acti^ 
vidades, superen c ie r ta  c if r a  de c a p ita l f is c a l o de volflmen de operaci£  
nés, condenza una nue va etapa de v u e lta  a la  norm alidad en m ateria de ne 
d ic ifln  f is c a l de la  ren ta  em presaria l.
Asf observâmes la  u tiliz a c if ln  en dos ocasiones de la  a u to riza ­
cifln  concedida, la  orden de 25 de noviembre de 1967 y la  de 30 de diciem  
bre de 1,960,
La prim era es tab lec ifl la  exclusifln  o b lig a to ria  del rflgimen de 
evaluacifln g lobal para las  empresas con c a p ita l f is c a l su p erio r a 100 nd 
llo n es  de pesetas o volflmen de operaciones su p erio r a 300 rrdllones. Ade­
mâs, para las  empresas que e je rc iesen  cu a lq u iera  de la s  activ id ades s i -  
gui entes; Banca, Cajas de ahorro, Seguros Générales, Reaseguros, Ahorro 
y C a p ita liz a c ifln . Es de ap licac ifln  a lo s  e je rc ic io s  in ic ia d o s  a p a r t ir  de 
1 de enero de 1 .966 .
La segunda es tab lec ifl la  ndsma exclusifln  rebajando e l Ifm ite  -  
d e l colflmen de operaciones de 300 a 200 ndllones de pesetas e incluyendo  
ademâs a la s  empresas que e je rc iesen  cu a lq u iera  de o tras  20 activ id ad es , 
en tre  la s  que se encuentran S id eru rg fa  in te g ra l, p lantas de produccifln -  
e lflc tr ic a  con potencia in s ta la d a  su p erio r a 5.000 KWA, y produccifln de -  
autom flvil, carrdâi y tra c to r . Es de ap licac ifln  a lo s  e je rc ic io s  in ic iad o s  
a p a r t ir  de 1 de enero de 1 .969 ,
4 ,2 .2 ,2 . Norm ativa a c tu a l sobre perfodos de fincionam iento .
E l perfodo de la  irrposicifln  c o in c id irâ  con e l e je rc ic io  econfl­
mico de la  en tidad , y para la  determ inacifln de la  base im ponible se a t ^  
derâ solamente a los  resultados obtenidos en e l mismo, salvo la  compensa
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cifln de pflrdidas es tab lec id a  en e l a rtfc u lo  19.
S i la  cuenta de resultados se liq u id a re  antes de term in er e l -  
e je rc ic io , e l perfodo de la  im posicifln se entenderâ fenecido en e l mismo 
dfa  a que se r e f ie r a  la  liq u id a c ifln  de la s  cuentas y e l balance correspon 
d ie n te .
Este precepto serfl siempre de ap licac ifln  en los casos de fu —  
sifln  o d iso lucifln  de la  entidad s u je ta  a la  ob lig acifln  de c o n tr ib u ir , y e 
en todos los demfls en que hayan de form ularse balances an tic ip ados, con 
arreg lo  a las  disposiciones v igen tes.
E l perfodo de im posicifln no podrfl exceder de 12 meses.
Los su jetos pasivos, estfln obligados a lle v a r  cuenta y razfln -  
de sus négocias, a justada a los preceptos d e l Cfldigo de Comercio y demfls 
disposiciones reguiadoras de la  m ateria . E sta ob lig acifln  se extenderâ a 
los lib ro s  o ccw itabilidad especiales que a efectos de co n tro l f is c a l, es 
tab lezca  e l M in iste r io  de Hacienda,
4 .2 ,2 .2 ,1 . Concepto de ren ta  o b en efic io  neto .
C o n s titu irâ  la  base inpon ib le  la  to ta lid a d  de la  re n ta  o benef^ 
c io  neto en e l perfodo de la  iirposiciâh#
E l c a p itu le  V II d e l te x te  refundido es tfl dedicado a la  re g u la - 
cifln  de esta  m aterda.
Asî en e l arb fcu lo  14 se in d ic a  que para la  determ inaciflh d e l 
b en efic io  neto , se deducirfln de los ingresos brutes obtenidos cor la  en— 
tid a d  en e l perfodo de la  im posicifln e l irrp o rte  de los gastos necesarios
para la  obtenclflh de aqu ellos. lo s  de adm ln istrao ifln . conaen/aolgn y repa 
racifln  de lo s  bienes de que lo s  ingresos procedan y los  de seguro de d i­
chos bienes y de sus productos.
Evidentemente, e l le g is la d o r espahol ha eleg ido  e l modelo dinâ  
mico de medicifln de la  re n ta ,
E l le g is la d o r f is c a l, no se lim ita  a enunciar e l concepto ante 
r io r ,  cuestifln  bâsica por supuesto, sino que ademâs, como veremos en lo s  
ap art ados s ig u ien tes  concrets una s e rie  de normas p a rtic u la re s  para la  -  
determ inaciâi de los  conponentes p o s itiv a s  y negatives del b en efic io  ne­
to .
E l c a p itu le  V I I I  d e l te x te  refundido estâ  dedicado a la  régu la  
cifln de lo s  regimenes para la  determ inacifln de la  base in p o n ib le , y es en 
cialm ente consiste en lo  s ig u ie n te :
Esta base se determ inarâ singularm ente para cada con tribuyen te. 
Los rendim ientos y rentas p a rc ia les  que la  in  te  gran habrÔn de determ iner 
se dentro de los s igu ien tes regimenes;
a) Estim acifln d ire c ta ; b) Estim acifln o b je ti va; c ) Estim acifln -  
por Jurados.
Los gastos de d ire c c ifln , lo s  gastos générales de adm inistracifln  
y todos aquellos conceptos que no pueden s e r irrputados especificam ente a 
una de la s  partes in tég ran tes  de la  re n ta  to ta l,  serân d is trib u id o s  ra —  
cionalm ente en tre  cada una de la s  ac tiv id ad es  e je rc id as  y demfls fuentes -  
de re n ta , segfln procéda.
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E l rflgimen de estim acifln d ire c ta  se a p lic a râ  para determ iner -* 
todos los rendim ientos y rentas d e l su je to  pasivo cuando no re a lic e  a c ti 
vidades com erciales, in d u s tr ia le s , p ro fesionales o a g ra ria s , o r e a liz â v -  
dolas, renunciase en tiempo y forma a l rflgimen de estim acifln o b je tiv a . — 
La renuncia a fe c ta râ  a todas las  activ idades e je rc id a s .
Igualm ente se a p lic a râ  la  estim acifln d ire c ta  para la  déterm ina 
cifln de los rendim ientos a que a fe c te , cuando e l M in is tro  de Hacienda, -  
haga uso de la  au to rizac ifln  contenida en e l a rtfc u lo  9 del Decreto-Ley -  
8/1966 de 3 de octobre ya c itad o  en e l apart ado 4 ,2 .2 .1 .
La estim acifln d ire c ta  se a p lic a râ  en todo caso para determ inar 
lo s  rendim ientos y rentas procédantes de p lu s v a lfa s , inversiones patrim o  
n ia ie s  y de cualesquiera o tras fuentes no susceptib les de estim acifln en 
rflgimen o b je tiv o .
Los rendim ientos determinados en rflgimen de estim acifln d ire c ta  
serân los que se deduzcan fln ica y exclusivam ente de la  co n tab ilid ad  de — 
la  entidad lle v a d a  en forma reg lam entaria .
E l rôginren de estim acifln o b je tiv a  se a p lic a râ  exclusivam ente -  
para determ inar lo s  rendim ientos de activ idades com erciales e in d u s tria ­
le s , pro fesionales o ag ra ria s , cuando no e x is tie ra  la  re n in c ia  o e l acuer 
do m in is te r ia l citaiJos a l t r a ta r  e l rflgimen a n te rio r.
La determ inacifln de lo s  rendim ientos en e l rflgimen de estim a— 
cifln o b je tiv a  se lle v a râ  a e fec to  en e l flmbito d e l Impuesto In d u s tr ia l:  
Cuota de B enefic ios, d e l Impuesto sobre lo s  Rendimientos d e l Trabajo Per 
s on a l ,  y de la  C ontribucifln T e r r ito r ia l R flstica y Pecuaria, en concurran 
c ia  con las  personas ffs ic a s .
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Las c ifra s  imputadas individualm ente a cada s u je to  pasivo en -  
e l rëglræ n de estim acidn o b je tiv a  no podrân se r increnœntadas o minora—  
das por la  A dm inistraci& i ; unicamente se exceptuan de es ta  re g ia  gen eral;
a) la s  minoraciones que correspondan a d ife re n c ias  en tre  la s  -  
c ifra s  de am ortizacidn aplicadas en planes especiales de am ortizacidn o 
de am ortizacidn acelerada aprobados por la  A dndnistracidn, as f como los  
provenientes de bienes regu larizad o s, de acuerdo con la  le y  de R e g u la ri- 
zaciA i de Balances, y las  computadas en la s  evaluaciones g lobales,
b) e l im porte de la s  bajas que re a lic e n  en sus activos por la  
depreciacidn de los fondos e d ito ria le s  las  entidades dedlcadas a la  a c ti 
vidad e d ito r ia l de acuerdo con lo  estab lecido  en esta  Ley; y
c ) lA  p arte  de las  pdrdidas experim entadas, en e je rc ic io s  ante  
r io re s  cuya ccmpensacidn corresponde a l que se liq u id a , con a rreg lo  a lo  
prevenido en esta le y .
Centra la s  determ inaciones de Ingres os o rendim ientos r e a li  za - 
dos en e l râgimen de estim acidn o b je tiv a  podrân in terponerse los s igu ien  
tes  recursos;
a) por agravio com parativo; b) por indeb ida ap licac id n  de la s  
reg las de d is trib u c id n ; c ) por agravio absolu to,
Corresponderâ a los  Jurados T rib u ta rio s  la  apreciacidn en c an­
cien c ia  de la s  bases irrpon ib les, como rdgimen s u b s id ia rio  de los de esti, 
maddn d ire c ts  y o b je tiv a  en los cas os de su competencia, que se senalan  
en e l C apftu lo  X U  d e l te x to  refund ido .
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SegAi Memos comentado ya, e l I .R .S . a rra s tra  desde 1 ,957 , en — 
re la c id n  con la  determ inacidn de la  base in p o n ib le , e l la s tre  d e l rdgimen 
de estim acidn o b je tiv a , y esperamos que en la  muy prdxima reform a t r ib u -  
ta r ia  se culmine to talm ente la  Ifn e a  in ic ia d a  en e l ano 1 ,966, con e l De 
creto -Ley  de 3 de octubre, y a l ig u a l que en todos los sistem as fis c a le s  
de los pafses mâs avanzados unicamente sub sis ta  e l régimen de estim acidn 
d ire c ts  y como s u b s id ia rio  e l de los  Jurados,
4 ,2 ,2 ,2 ,2 , Componentes p o s itiv o s .
De la  d e fin ic id n  de ren ta  o b én é fic ié  neto f is c a l, se deduce — 
que los componentes p o s itivo s  d e l mismo son: los ingresos brutos, obteni 
dos por la  entidad en e l perfodo de la  in p o s ic id n .
En p a r tic u la r , se comprenderdn en tre  los ingresos, segdn e l a r 
t îc u lo  15 d e l te x to  refundido:
1, Las subvenciones d e l Estado o de la s  Corporaciones adminis­
tra tiv e s  que tengan c a râ c te r de g a ra n tis  de in te rd s  o de o tro  modo c o n tri 
buyan a la  ren ta  de la  en tid ad ,
2 , Los bén éfic iés  provenientes del increm ents de v a lo r de los  
efectos u otros elementos d e l a c tiv o , en cuanto se re a lic e n  por su enaje^ 
nacidn o de o tra  manera luzcan en cuentas, o se destinen a alguno de los  
fin e s  expresados en e l a r tic u la  18, salvo  la s  excepciones de los a p a rta - 
dos 1 y 2 del a r tic u la  16, Estas normas serân glosadas a l t r a ta r  de los  
componentes excluldos en e l ap a rtado 4 ,2 .2 ,2 ,4 ,
E l incremento de v a lo r computable no deberâ ser in fe r io r  a la  
d ife re n c ia  que e x is ta  en tre  e l a trib u id o  en cuentas a l elements enajenado
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o cedido y e l que realm ente tenga este en e l mercado,
3 , Las cantidades por la s  que se re s ta b le zcan oncuentas v a lo -  
res que hubieran sido am ortizados.
4 , Las p lu sva llas  obtenidas en la  negociaoidn de las  propias -  
acciones de la s  sociedades a tip o  su p erio r a l nom inal, cu a lq u iera  que fue 
re  su a p lic a c iA i.
5 , Cuando los ingresos hubieran sido minorados por los impues- 
tos a cuenta d e l de Sociedades y hubiesen sido con tab ilizad os por la  can 
tid a d  neta p e rc ib id a , las  cuotas de los impuestos devengados en razdn de 
ta ie s  ingresos se adicionarân a l im porte de estos para la  determ inacidn  
de la  base im ponible,
Ademâs de lo  a n te rio r, hay que seh a la r que en cas os p a rtic u le — 
res también se ccnsideran como ingresos p a rtid as  que realm ente no lo  son, 
pero que e l le g is la d o r configura como ta ie s  por incum plim lento de c ie r—  
tos  re q u is ite s  que establece en determinados regimenes especiales; por -  
ejem plo en la  p revis idn  de in vers io n es .
Tambiôn contiens e l te x to  refundido normas esp ecfficas r e la t i ­
ves a la s  entidades residentes en e l e x tra n je ro  y a las  sociedades in té ­
grantes de una unidari econdmica, en lo s  a rtfc u lo s  20, 21 y 22 que glosâ­
mes a continuacidh,
Salvo siempre lo  p re s c rite  en los tra tad os in te m a c io n a le s , pa 
ra  la  determ inacidn de la  base im ponible de la s  entidades residentes en 
e l ex tra n je ro  que re a lic e n  négociés en te r r i to r io  espanol por medio de -  
establecindento  permanente, serân a trib u fd o s  a ôste lo s  mismos bénéfic iés
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que habrfa  podido obtener de tra ta rs e  de una empresa d is tin ta  y separa- 
da que e je rc ie s e  con to ta l independencia, activ id ades id ên tic as  o anâlo 
gas,
Cuando la s  operaciones rea lizad as  en Espana no c ie rren  un c i—  
c io  m ercan til compléta determ inants de ingresos econdmicos, fin a liz â n d o - 
se dste en e l e x tra n je ro , por la  prop ia en tidad , la  estim acidn del béné­
f ic ie  im putable a l estab lecim iento  espanol podrâ lle v a rs e  a cabo por corn 
paracidn con los resultados que normalmente arro jen  o tras empresas re s i­
dentes en Espana que d esarro llen  la  mis ma o s im ila r  a c tiv id a d .
Cuando una sociedad, mediants la  posesidn de acciones o p a r t i— 
cipaciones, e je rc ie ra  e l co n tro l sobre o tras  entidades, la  base imponi—  
ble y lo s  demâs elementos déterm inantes d e l impuesto podrân c ifra rs e  me­
d ian ts  la  consolidacidn o in te g ra c iA i de los respectivos balances y cuen 
tas de resu ltad o s, considerando como unidad econdmica a la  entidad que -  
e je rz a  e l co n tro l y a las  que estân sometidas a l mismo.
La ap licac id n  de lo  indicado en e l pârra fo  a n te rio r, se r e a l i -
zarâ en v ir tu d  de acuerdo del M in is tre  de Hacienda, previo  inform e del
Jurado C en tra l T r ib u ta rio ,
Hay que hacer consta r que este precepto data de la  Ley de 10 -  
de noviembre de 1,942 y todavfa no ha sido ap licado ,
4 ,2 ,2 .2 .3 . Componentes neg atives.
De la  d e fin ic id n  de re n ta  o b én é fic ié  neto f is c a l, se deduce -
que los componentes negatives d e l mismo son; e l im porte de lo s  gastos n£
cesarios para la  obtencidn de aquellos ( lo s  in g reso s), los de adm inistra
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ciôn , conservacidn y reparacidn de los bienes de que lo s  ingresos p roce- 
dan y lo s  de seguro de dichos bienes y de sus productos.
En p a rtic u la r , tendrân la  consideracidn de p artid as  deducibles  
de los ingresos, segdn e l a r tic u le  17 y normas complementarias lo s  sigu ien  
te s ;
a ) las  cantidades destinadas a la  am ortizacidn de lo s  valores  
d el a c tiv o , por depreciacidn o pérd ida de lo s  mismos.
Las depreciaciones y la s  pdrdidas, para ser computablos, h a - -  
brân de s e r e fe c tiv a s  y e s ta r cen tab ilizad as  mediante la  reduccidn en e l 
ac tivo  de los valores correspondientes o la  c reac iA i y d o ta c i& i, compro- 
bada e inequfvoca, de fondos especiales de depreciacidn en e l pasivo, —  
siempre que la s  dotaciones sean équ ivalen tes a la  depreciacidn re a l de -  
lo s  elementos d e l a c tiv o .
Del im porte de la s  pdrdidas experimentadas se deducirdn siem­
pre las  cantidades percib idas en concepts de indem nizacidn de los valo—  
res perdidos.
Se considerarâ que la s  am ortizaciones cumplen e l re q u is ito  de 
e fe c tiv id a d  antes senalado, cuando no excedan d e l resu ltado  de a p lic a r -  
a los valores contables, lo s  c o e fic ie n te s  senalados en las  Tablas aproba 
das por e l M in is te rio  de Hacienda por Orden de 23-2—1965 y sucesivas.
De la s  normas que rig en  esta m ateria  entresacamos la s  s igu ien ­
te s :
1. Los c o e fic ien tes  anuales de am orti zacidn se ep licarân  sobre 
los  valores contables o rig in a rio s  de lo s  elementos d e l ac tivo  suscepti—
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bles de depreciacidn, □ en su case sobre lo s  valores reg u larizad o s,
Valores o rig in a rio s  son los de la  prim era conpra, o sea s in  u t i 
l i z a r ,  y regu larizados los résu ltan tes  de la  ap licac id n  de la s  normas del 
te x to  refundido sobre R egularizacidn de Balances de 2 de ju lio  de 1 ,964 .
2 , Con c a râ c te r general, cuando se tra te  de elementos d e l ac t^  
vo que se adquieran usados, e l c filcu lo  de la  am ortizacidn podrâ e fe c tu a r 
se sobre lo s  costes de adq u is ic id n , aplicândose los co e fic ien tes  mâximos 
hasta e l lim ite  del doble de lo s  tip o s  senalados en la s  ta b la s , y redu—  
ciSndose a la  m itad su perfodo mâximo.
De conocerse e l coste o rig in a rio  a reg u la rizad o , este podrâ -  
s e r tornado como base para la  ap licac id n  de lo s  co e fic ien tes  mâximos de — 
am o rtizac iA i, que serëh los expresados en las  Tab las. En este caso para  
determ inar e l perfodo de tiempo mâximo en que se a d m itirâ  la  am ortiza—  
cidn se procederâ d e l nrado s ig u ie n te ; e l cociente entero por defecto —  
que re s u ite  de d iv id ir  la  d ife re n c ia  en tre  e l coste o rig in a rio  o rég u la  
r i  zado y e l de adquisicidn por e l resu ltado  de *» a p lic a r e l c o e fic ie n te  
mâximo a l v a lo r base am ortizable d e l elemento de a c tiv o , se deducirâ —  
d e l perfodo mâximo que corresponda a l mismo, representando la  d ife re n c ia  
e l perfodo de tiempo en que se a d m itirâ  su am ortizacidn .
De no conocerse e l coste o rig in a rio  o regularLzado, siempre -
quedarâ a salvo  e l derecho d e l contribuyente de determ inar e l v a lo r ba­
se am ortizab le por e l s is tan a  de tasacidn p e r ic ia l, E stab lecido dicho -  
coste, se procederâ como en e l p â rra fo  a n te rio r.
3 , Cuando e l im porte de una p a rtid a  de am ortizacidn sea su p erio r
a l resu ltado  de a p lic a r  e l c o e fic ie n te  mâximo consignado en la s  Tablas —
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a l v a lo r base d e l elemento d e l ac tivo  de que se t r a te , unicamente serfi 
estimado como gasto dicho exceso, s i la  entidad in teresad a ju s t if ie  a ade 
cuadamente la  e fe c tiv id a d  de la  depreciacidn. De lo  c o n tra rio , e l exceso 
serâ  considerado saneamiento de ac tivo  y como t a l ,  no deducible.
4 . Los c o e fic ien tes  mînimos se expræ an en las  Tablas por e l 
perfodo mâximo dentro d e l cual habrâ de am ortizarse to ta lm o ite  cada e le  
mento. C ualquier am ortizacidn re a liza d a  posteriorm ente tendrâ la  co n s i- 
deracidn de saneamiento de a c tiv o .
Sin embargo, la s  am ortizaciones efectuadas despuds de transcu  
rr id o  e l mencionado perfodo mâximo, merecerân la  c a lific a c id n  de gasto 
deducible, cuando la  entidad in teresada a c re d ite  condiciones de u t i l iz a  
cidn déterm inantes de una depreciacidn e fe c tiv a  in fe r io r  a la  mfnima del 
elemento resp ectivo .
5 . Los c o e fic ien tes  re la tiv e s  a e d ific a c io n e s , corresponden ex 
clusivam ente a la  depreciacidn de la  construccidn, con exclusidn d e l va­
lo r  d e l sue lo . Para que la s  am ortizaciones de ôste sean computables, ha­
b rfa  de acred ita rse  efectivam ente la  e fe c tiv id a d  de su depreciacidn.
6 . Las empresas que e jerzan  la s  activ idades de tran sp o rte  m ârl 
tim o o de pesca, podrân adoptar, en cuanto a los  casos motores y demâs 
m a te ria l de los  buques, e l  sistem a de am ortizacidn degresiva, calcu lada  
sobre valores res id u a les . En este caso lo s  c o e fic ien tes  mâximo alcanza—• 
rân e l duplo de los ejqnresados en la s  Tab las, pero lo s  elementos del ac­
t iv o  deberân quedar amortizados dentro del perfodo mâximo es tab lec id o . -  
En lo s  dos dltim os e je rc ic io s  se adm itirân  las  cancelaciones necêsarias.
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7, Las Tablas que contienen los c o e fic ie n te s , estân c la s if ic a -  
das en prim er lu g a r, en vein t it r e s  Ramas o Sectores, y dentro de cada —  
una de e lla s  a su vez, la s  activ idades mâs s ig n ific a tiv e s , senalândose -  
por flltim o , dentro de cada una de e lla s , co e fic ie n te s  a los  d is tin to s  —  
elementos patrim on iales arro rtizab les ,
Hasta aquf lo  que podrlamos denominar e l planteam iento general 
sobre am ortizaciones; ahora expondremos la s  lîn e a s  bâsicas de trè s  casos 
p a rtic u la re s ; la  lib e rta d  de am o rtizac iA i, lo s  planes especiales y la  —  
am ortizacidh acelerada.
Las entidades encuadradas en lo s  sectores declarados de " in te — 
râs p re fe re n te ” , de acuerdo con la  le y  sobre in d u s tria s  as f c a lific a d a s , 
y las  invers iones, obras, construcciones, in s ta la c io n e s , s e rv ic io s  o ac 
tiv id ad es  relacionadas ccn e l turism o, r e a li  zadas como consecuencia do 
los  planes de promociân y ordenaciân en un cen tre o zona declarado de -  
" in te râs  tu r fs tic o  nac io n al", de acuerdo con la  le y  de este nombre, ten  
drân lib e rta d  de am ortizacidn durante e l prim er quinquenio, siempre que 
sea concedido este b én éfic ie  en cada caso concrete.
En la s  am orti zaciones de los valores d e l a c tivo  que correspon­
dan a m  plan esp ecia l formulado por e l contribuyente y aceptado por la  
A dm inistracidn, cuando esta estim a que no p e rju d ica  sustancialm ente a l  
proceso de c ap i t a l i  zacidn de la  sociedad s o lic ita n te , se considerarâ —  
cumplido e l re q u is ito  de e fe c tiv id a d .
Las cantidades destinadas a la  am ortizacidn de elem aitos mat£ 
r ia le s  de a c tiv o , cuando sea aceptado por la  Acbidnistracidn un plan de 
am orti zacidn acelerada formulado por e l su je to  pasivo, aunque la s  cuo—  
ta s  o c o e fic ien tes  que en â l se e s tab lezcan sobrepasen la  depreciacidn -
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e fe c tiv a  experlmentada por lo s  respectivos elem entos, sienpre que e l con 
junto  de las  dotaciones no exceda d e l im porte del v a lo r o r ig in a r io ,
E l Gobiemo, a propuesta d e l M in is tre  de Hacienda, atendidas -  
la s  c ircunstancias de cada memento, podrâ suspender temporalmente la  —  
ap licacidn  d e l rdgimen esp ecia l de am orti zaciones aceleradas, s in  que la  
suspensidn pueda afecte ir a los  lianes que hasta entonces hubiesen sido  —  
aceptados,
b) La reduccidn de v a lo r de lo s  fondos e d ito ria le s  figurados en 
e l ac tivo  de las  entidades que re a lic e n  t a l  a c tiv id a d , en la  medida en -  
que sea estimada su depreciacidn en e l mercado, una vez transeurridos dos 
ahos desde la  pub licacidn de la s  respectivas ed iciones,
E l im porte de los fondos e d itord.aies que se consideren depre— 
ciados serâ ba ja  en e l ac tivo  mediante adeudo a una cuenta esp ecia l de -  
c a râ c te r suspensive que aparecerâ compensada, por la  c u a itfa  de la  depr£ 
c ia c i& i, con o tra  reguladora de pasivo dotada con cargo a la  cuenta de -  
resu ltad o s,
c) Las reducciones de v a lo r en cuentas de lo s  efectos en c a rt£  
ra  o de otros elementos d e l a c tiv o , cuando la  depreciacidn corresponda -  
a l en v ilec im ien to  de lo s  valores en e l mercado,
d) Los saldos favorables que e l su je to  pasivo considéré de du- 
doso cobro por h a lla rs e  su jetos a suspensiones de pages, m oratorias o f i -  
cialm ente declaradas u o tras s ituaciones anâlogas, a condiciân de que se 
traspasen a una cuenta esp ecia l de c a râ c te r suspensive, que aparecerâ —  
compensada con o tra  de pasivo, dotada con cargo a Pârdidas y Ganancias,
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e) Las cantidades destinadas a la  am ortizacidn de la s  o b lig a - 
ciones h ip o tecarias  legalm ente em itidas por las  Entidades que exploten  
concesiones que hayan de r e v e r t ir  a l Estado, lib re s  de aquellos gravdnœ 
nés,
f )  Las cantidades destinadas a l seguro de los valores de la  em 
presa y de los accidentes de tra b a jo  de su personal, en cuanto fueren —  
o b lig a to rio s  para la  misma, Cuando la  entidad fuese aseguradora de s f —  
misma, se deducird la  asignacidn correspondiente a la  réserva destinada  
a c u b rir e l riesgo asegurado. Esta deduccidn no podrâ exceder d e l coste 
medio, en p laza  de la  prim a neta correspondiente a l rie sg o ,
Cuando dicha réserva se d es tin e , en todo o en p arte  a f  in a l i—
dad d is tin ta  de la  d e l seguro para que fué c o n s titu îd a  y, en p a rtic u la r ,
cuando fuese re p a rtid a  como dividendo o re trib u c id n  d e l c a p ita l, serâ —  
considerada como ingreso del e je rc ic io  en que e l cambio de ap licac id n  se 
re a lic e , sea cualqu iera e l e je rc ic io  de que la  réserva procéda,
g) Las cantidades empleadas en la  reparacidn del m a te ria l, pe­
ro  no las  destinadas a su am pliacidn o m ejora,
h) Las cantidades que las  entidades dedicadas a la  pesca m ari­
tim e y a la  navegacidn m arîtim a y aârea, destinen a un fonde extraord ina
r io  de reparaciones derivadas de las  ré v is io n  es générales a que o b lig a t£  
riam ente han de s e r sometidos los buques y la s  aeronaves, en la* cuantfa  
que re s u ite  ju s tific a d a  por las  obligaciones a s a tis fa c e r en su d la  por 
e l concepto ind icado ,
i )  Las cuotas satis fech as  en v irtu d  de precepto le g a l para f i ­
nes s o c ia le s .
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j )  Las asignaciones de la  errpresa a las  In s titu c io n e s  de p re \d  
sidn y beneficencia de sus empleados, en cuanto no excedan d e l 10% d el -  
imporbe de los sueldos de dicho personal,
k ) Las cantidades que abonen con c a râ c te r f l jo  a sus empleados 
y obreros sienpre que sean exig idas por la  explotacidn d ire c ta  del négo­
c ia ; as f mismo las  re trib u c io n es  que siendo o b lig a to ria s , se satis fag an  
en forma de prim as, incen tives  y toda clase de estfm ules a la  preduccidn. 
Ademâs la s  remuneraciones y pagas e x tra o rd in a ria s , que la s  entidades abo 
nen voluntariam ente,a sus empleados y obreros, siempre que la s  mismas —  
sean concedidas con c a râ c te r de generalidad . S i estas remuneraciones no 
représentasen para todos e lle s  id â n tic a  proporcidn en re lac id n  con las  -  
de c a râ c te r f i j o  y peridd ico  que dichos productores v in ie ran  d isfru tan do , 
habrân de someterse, para su consideracidn conra deducibles, a l cunplim ien  
to  de los re q u is ite s  que la  Adm inistracidn T r ib u ta r ia  estime p e rtin e n te s , 
que en la  actualidad  son:
1, OiÆ e l acuerdo de concesidn se adopte formalmente por la  en 
tid a d  de que se t r a te , con a n te rio rid a d  de 30 dfas a la  fecha en que hen- 
yan de re a liz a rs e  los pages y siempre con an tic ip ac id n  no in fe r io r  a trè s  
meses a la  de c ie rre  de cuentas d e l perfodo econdndco correspondiente,
2 , Que dicho acuerdo se cominique dentro d e l p lazo de 15 dfas  
a contar d e l s ig u ien te  de su adopcidn, a la  Adm inistracidn de T rib u tes  — 
de la  p ro v in c ia  del d o m ic ilie  f is c a l de la  en tid ad , y a l Jurado de Enpre 
sa, cuando e x is ta , o en o tro  caso, a la  representacidn de la  cantidad to  
t a l  que serâ destin  ada a la  mencionada f in  a lid a d  y concreta ind icacidn  -  
de la s  c a ra c te rfs tic a s  y normes générales en que se fundamentarâ e l re ­
p a rte .
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Quedan exclufdas de esta  consideracidn, las  remuneraciones y pa 
gas ex trao rd in arias  otorgadas a personas que tu v ieran  la  condicidn de so 
cios o consejeros de la s  sociedades resp ectivas ,
I )  E l im porte de la s  prestaciones o sum inistros de los aso c ia - 
dos en toda clase de Coopérât!vas, calculados en su v a lo r c o rrie n te  y co 
mo p arte  in té g ran te  del coste de los diversos productos, mercancfas o —  
s e rv ic io s , Cuando estos elementos fuesen satisfechos o compensados a los  
socios por cu a lq u ier p ro ced im ia ito , tambidn los sum inistros y p restac io ­
nes a lo s  asociados se estim arân por su v a lo r c o rr ie n te .
Se entenderâ por v a lo r c o rrie n te , en cuanto a lo s  sum inistros, 
e l p recio  de mercado segdn las  d is tin ta s  clases y calidades y , en cuanto 
a la s  prestaciones, la s  re trib u c io n es  que normalmente sean satisfechas -  
en la  zona donde se h a lle  dom iciliada la  Cooperativa, en razdn de ig u a l 
a c tiv id ad  la b o ra l,
Los in te reses  abonados a los socios por las  aportaciones vo lm  
ta r ia s  de c a p ita l rea lizad as  a las  respectivas coopérât!vas conforme a — 
lo  dispuesto en e l Reglamento de Cooperatives, siempre que e l tip o  de in  
terds no exceda d e l normal d e l d in ero .
Las cantidades e fe c ti vamente in v e rtid a s  por las  Coqcerativas — 
en los fin e s  d e l Fondo de Obras S o cia les , cuya exp licacidn  haya sido -  — 
aprobada por drgaio  conpetente,
I I )  Los in tereses  de las  deudas procédantes de la  gestidn n o r­
mal d e l negocio, los  de la s  ob ligaciones, sean o no h ip o tecarias  y en ge 
n e ra l, los  de lo s  c a p ita le s  ajenos empleados en e l negocio por cuenta y 
riesgo  de la  en tidad , salvo lo  dispuesto en e l a rtfc u lo  18 que g losare—
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mos en e l apartado s ig u ie n te ,
m) Las cantidades □ in te reses  exigidos por la s  errpresas m atri­
ces ex tran jeras  a sus. f i l ia le s  espanolas, por razA i de los c a p ita le s  iri 
vertid o s  por aquéllas en los negocios de Ôstas o por c o n trib ic id n  a los  
gastos de o trp  establecim iento  o por cu a lq u ie r concepto anâlogo que p e r-  
m ita red u c ir e l b én é fic ia  de la  f i l i a l  solamente cuando re s u ite  ju s t i f i ­
cada la  Causa de dichos pagos y las  condiciones de ôstos puedan presum ir 
SB norm ales, habida cuenta de la s  especiales re lac iones exis tan tes  en tre  
e l acreedor y e l deudor. Tales condiciones habrân de s e r acreditadas por 
e l con tribuyen te,
A efectos de este impuesto, se considerarâ que e x is te  re la c iâ n  
de entidad m atriz  o f i l i a l  cuando la  prim era p a rtic ip e , d ire c te  o in d i­
re c t amen te , como mfnimo, en e l 2 ^  del c a p ita l s o c ia l de la  segunda, o -  
cuando s in  mediar dicha c ircu n stan c ia , una entidad e je rz a  en o tra  funcio  
nés déterm inantes del poder de d ec is iân ,
Tambiân se considerarâ que e x is te  dicha re la c iâ n  en tre  la s  en­
tidades que, segân la  norma a n te rio r, sean f i l ia le s  de una misma m a triz ,
n ) Las cantidades que se dediquen a activ idades deportivas de 
los  grupos y sociedades integrados por e l personal que preste  sus s e rv i­
cios en la  empresa, siempre que dichas activ id ad es no traspasen e l e je r -  
c ic io  del déporté con c a râ c te r de a fic io n ad o ,
h ) Las cantidades satis fechas a l M in is te rio  de Educacidn y Cien 
c ia , a la s  Uhiversidades o a cu a lq u ier Organisme de c a râ c te r p âb lico , con 
destine a centres docentes o de in v e s tig a c iâ n .
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o) Las cantidades satis fechas a terceros para fin e s  docentes o 
de in v e s tig a c iâ h , siempre que a s o lic ite d  de lo s  in teresados, e l M in is te ­
r io  de Hacienda, asf lo  declare en cada caso, p revio  inform e favorab le  de 
la  Condsiân Asesora de In ves tig ac iân  C ie n tffic a  y Técnica y d e l M in is te rio  
compétente en re la c iâ n  con e l f in  a que se destinen .
p) Los recargos de toda fndole girados sobre las  bases o sobre 
las  cuotas de los impuestos a cuenta, siempre que, por su n a tu ra leza , no 
sean deducibles de la  cuota de este Irrpuesto y e l gravâmen esp ecia l d e l -  
4% e x ig ib le  a las  sociedades anânimas.
q) Las p artic ip ac io n es  de los consejeros, gestores, adm inistra  
dores, empleados y obreros en los beneficios de la  en tidad , siempre que -  
sean .o b lig a to ria s  por con trato  o por precepto de es ta tu to  u ordenanza.
Las p artic ip ac io n es  de los conse je ro s , gestores y adm inistrado  
res solo se considérerân deducibles cuando sû im porte to ta l no exceda d e l 
10% de la  cantidad que re s u ite  de ad ic io n ar a l saldo acreedor de la  cuen­
ta  de pârdidas y ganancias, legalm ente aprobada^ e l in p o rte  de las  p a r t i-  
cipacicnes y remuneraciones ex trao rd in a rias  que se hubieren acordado sa­
t is  fa c e r con cargo a los  resultados d e l mismo e je rc ic io , a sus etrpleados 
y obreros. A estos e fec to s , no se computarÔ e l rémanente de e je rc ic io s  an 
te r io re s , n i se considerarân como p artic ip ac io n es  o remuneraciones e x tra ­
o rd in a rias  aquellas que sean o b lig a to ria s  por razân de convenio c o le c tiv o , 
contrato  la b o ra l o d isposiciân  o f ic ia l  p e rtin e n te .
Se exceptâan de este lim ite  la s  p artic ip a c io n es  que estuvieran  
en v ig o r en 30 de septiem bre de 1 ,941 , siempre que este extremo se ju s t i -  
fiq u e  mediante documente en e l que concurran lo s  re q u is ite s  lég a les  para
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s u r t ir  e fec to  con tra te rc e ro ,
r )  Las cantidades satis fechas bajo la  forma de p artic ip a c io n es  
a i ingresos, gastos, producciân o en cu a lq u ie r o tro  concepto anâlogo, en 
cuanto su pago sea o b lig a to rio  y su cuantfa no pueda considerarse anor­
mal segdn los usos y costumbres m ercan tiles .
Cuando correspondan a consejeros, gestores y adm inistradores, 
tendrân las  s ig u ien tes  lirrd tac io n es:
a) e l lim ite  d e l 10% senalado en e l apartado q, a n te rio r, serâ  
ap lic a b le  igualm ente a estas p a rtic ip a c io n e s , y en e l caso de que las  mis 
mas concurrieran con p artic ip ac io n es  en los b en efic io s , se a p lic a râ  este  
lim ite  a la  suma de todas e lle s .
b) estas p artic ip ac io n es  no tendrân la  consideracidn de p a r t i­
das deducibles cuando se hubiera aplicado la  excepcidh d e l ÆLtimo p ârra fo  
d el apartado q ) a n te r io r .
s ) Las cantidades que la s  Cajas de Ahorro Popular in v ie rta n  en 
ob ras-b en efic io  s o c ia le s , con a rreg lo  a la s  normas lég a les  porque se r i —  
gen.
t ]  Por â ltiro o , citarem os que la s  entidades podrân s a ld a r la s  -  
pârdidas de un e je rc ic io  con cargo a los  resultados obtenidas en los c in -  
co s ig u ien tes , siempre que la s  mismas correspondan a la  a c tiv id ad  o a c t i­
vidades que constituyan su ob jeto  s o c ia l y no se deriven de enajenaciones 
patrim on iales n i de am orti zaciones por ep licac iân  de co e fic ien tes  superio  
res a los  mâximos au torizados.
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u) En re la c iâ n  con la s  entidades residentes en e l ex tran je ro  -  
que re a lic e n  negocios en Espana por medio de estab lecim iento  permanente, 
tendrân la  consideraciân de p artid as  deducibles, los gastos de d irecc iân  -  
y los générales de adm inistraciân en aq u ella  p a rte  que racionalm ente pue­
da im putarse a dicho estab lecim ien to .
4 .2 .2 .2 .4 . Cofiponentes exclu ldos»
\femos a g losar en este apartado los componentes excluldos de -  
lo s  ingresos y de los gastos.
As! e l a r tic u le  16 sehala que no se comprenderân en tre  lo s  in ­
gresos:
1, Los beneficios que provengan de la  enajenaciân de elementos 
m ateria les  de a c tiv a  f i j o  de las  entidades, cu a lq u iera  que sea la  a c t iv i­
dad a que se dediquen, y la s  p lu sva llas  que se pongan de m an ifiesto  como 
consecuencia de inderm izaciones de seguros perc ib idas por s in ie s tro s  slk— 
fr id o s  en lo s  mencionados elem entos, sienpre que unos y otros se destinen  
a la  P rev is iân  de Invers iones ,
2 , Las p lu sva llas  que obtengan lo s  Bancos In d u s tria le s  y de ne 
gocios, a l onajenar valores in d u s tria le s  de su c a rt e ra , en la  cuantla  y — 
condiciones legalm ente estab lec id as ,
3 , Las cantidades que se e x ija n  como prim a en la  emisiân de —  
acciones, s i se destinaren a n u tr lr  una réserva esp ecia l que se denomina- 
râ  "Réserva por prim a de emisiân de acciones".
De esta  réserva solo  se podrâ disponer para in c o rp o ra rla  a la
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cuenta de c a p ita l o para conpensar e l saldo deudor de la  cuenta de p â rd i­
das y ganancias, salvo  en lo s  casos de fusidh o d iso lu c id n .
S i se d es tin are a fin e s  d is tin to s  de los mencionados, serâ con 
siderada como ingreso en la  cuantfa y e je rc ic io  en que la  ap licac id n  ten — 
ga lu g a r, sea cualqu iera  e l e je rc ic io  de que la  réserva procéda,
4 , Tratândose de sociedades y asociaciones que no tengan carâc  
te r  læ rc a n til, lo s  ingresos que procedan de cuotas o repartes a cargo de 
los socios.
5 , Los exceptuados en v irtu d  de leyes esp ecia les , m ientras per 
manezcan en v ig o r,
Por o tro  lad o , e l a rtfc u lo  18 senala que no tendrân la  conside 
racidn de p a rtid as  deducibles, las  s ig u ien tes :
1, Los in tereses  o r ig in ados a lo s  t ftu lo s  representa tiv o s  d e l 
c a p ita l, lo s  dividendos de la s  acciones y, en gen eral, las  remuneraciones 
de la s  p artic ip ac io n es  en e l c a p ita l s o c ia l, bonos de d is fru te , partes de 
fundador y cu a lq u ie r o tra  p a rtic ip a c id h  en lo s  benefic ios por t f tu lo  que 
no sea remuneracidn d ire c ta  de lo s  s e rv ic io s  prestados a la  entidad como 
gestores, d ire c to re s , adm inistradores, conse jero s  o empleados de la  misma,
2 , Las asignaciones a los  p a rtic ip e s  en cuentas,
3 , Las cantidades d is trib u fd a s  en tre  lo s  socios de la s  en tid a ­
des cooperatives a cuenta de sus b en efic io s , y la s  reconocidas por r e to r -  
nos cooperativos o por o tro  concepto cu a lq u ie ra , en la  p arte  que exceda -  
de lo s  diversos productos, mercancfas, prestaciones o s e rv ic io s , determ i­
nados a los  valores c o rrie n te s .
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4* Los in te reses  de lo s  préstamos de lo s  socios co lec tivo s  a -  
la s  sociedades respectivas y la s  cantidades asignadas a dichos socios en 
concepto de in te râ s , a lq u d le r, p rec io , re n ta  o merced u o tra  forma de r e -  
tr ib u c iA i par los  bienes o derechos cedidos a la  sociedad, cu a lq u iera  que 
fu ere  la  forma ju rfd ic a  d e l co n tra to .
Se exceptua de lo  dispuesto en e l p ârra fo  a n te rio r, la  re n ta  o 
a lq u ile r  de lo s  bienes inmuebles cedidos en arrendam iento a la  sociedad. 
Esta deduccidn tendrâ por lim ite  mâximo;
a) tratândose de f  incas urbanas, la  ren ta  c a ta s tra l asignada a l 
inmueble en la  Contrlbuciân T e r r ito r ia l Wrbana, s i con a rreg lo  a la s  con 
diciones con tractuales fuesen a cargo d e l p ro p ie ta rio  lo s  gastos de con—  
servaciân y reparacidn del inm ueble,
b) la  base inpon ib le  en la  contribucidn  t e r r i t o r ia l  râ s tic a  o 
urbana, en todos lo s  demâs casos.
5 , Las cantidades que se destinen a l aumento d e l c a p ita l, ya -  
sea por asignacidn a réservas, a la  am orti zacidn de deudas, a la  am plia—  
cidn d e l negocio o a l saneamiento d e l a c tiv o , salvo  la s  am orti zaciones a 
que se re fie re  e l a rtfc u lo  17,
6 , Las cuotas d e l impuesto sobre Sociedades, de sus impuestos
a cuenta y de cu a lq u ier tr ib u te  d ire c te  sobre e l c a p ita l o lo s  b en efic io s ,
salvo  lo  indicado en e l apartado 4 ,2 .2 ,2 ,3 , le t r a  p ,
7 , Las cantidades que se dediquen a l a u x ilio  de o tras enpresas,
sea sufragando sus gastos, sea como g a ra n tis  d e l in te râ s  d e l c a p ita l em—  
pleado en sus exp lo tad o n es , excepto cuando la  empresa que re c ib ie s e  e l -
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a u x ilio  estuv/iera s u je to  a trib u ta c id n  en Espana por este  impuesto, y -  -  
siempre que su o b lig a to ried a d , su cuantfa  y la  forma de determ in arlâ  cons 
tasen fehacientem ente con se is  meses de an tario ride id  a l c ie rre  d e l e je rc i 
c io  de la  entidad que lo  p res te .
8 . Los donativos en favo r de te rc e ro , sienpre que no estân ex£ 
gidos por la  exp lotaciân  del negocio. Se considerarâ como donativo a es­
tas  e fec to s , e l pago con cargo a benefic ios de lo s  impuestos que la  e n ti­
dad estâ obligada a re te n e r.
Podrân declararse exceptuadas de lo  dispuesto en e l p â rra fo  an 
te r io r  la s  donaciones extrao rd in  a ria s  que hagan los contribuyentes con des 
tin o  a suscripciones de c a râ c te r nacional patrocinadas exprès amen te  por -  
e l Gobiemo o a Grganismos d e l Estado para fin e s  propios de la  m isiân que 
a este corresponda d e s a rro lla r. Esta declaraciân  serâ  de la  exc lus ive  corn 
petencia del Consejo de M in is tre s , previo  expedients en que se hagan cong 
ta r  la s  c ircunstancias especiales de cada caso,
9 . Las cantidades destinadas a cuenta nueva.
En re la c iâ n  con la s  entidades residentes en e l ex tra n je ro  que 
re a lic e n  négocias en te r r ito r io  espanol por medio de estab lecim iento  p e r­
manente, senala e l a rtfc u lo  20, que no tendrân la  consideraciân de p a r t i­
das deducibles, aquellas que im pliquée d ire c ta  o ind irectam ente, tra n s fe - 
ren c ia  de benefic ios a l e x tra n je ro , sea valiôhdose de aumento o disminu—  
ciân en los precios de compra o venta; de adeudos por p artic ip ac io n es  o -  
cânones sobre ingresos, gastos, produccifln o conceptos anfiLogos, en con—  
trasp restac iân  de a s is te n c ia  tô cn ica , o de uso de patentes y marcas; de -  
cargos por in te reses  o comisiones y de cu a lq u ie r o tro  medio que conduzca 
a re d u c ir e l b én é fic ié  procédante de operaciones efectuadas en te r r ito r io
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espanol, ya a favor de la  propia empresa en sus establecindentos situados  
fuera  de l c itado  t e r r i t o r io ,  de terceros con e l la  relacionados, de las  f i  
l ia le s  que se encuentren bajo su dependencia o de l a  m atriz  de la  cual d£ 
penden.
4 .2 .2 ,2 ,5 ,  ResQmen y comentarios.
Ya hemos v is to , a l  exponer la  normative actua l sobre perfodos 
de funcionamiento, cdmo e l  le g is la d o r f is c a l  concreta e l  concepto de ren ta  
o benefic io  neto, segdn e l  modelo dindmico de la  medicidn de l a  re n ta , co 
mo d ife re n c ia  entre los  ingresos brutos de l perfodo de imposicidn y los -  
gastos necesarios para l a  obtenciAi de aquellos,
Anade ademâs en esta d e fin ic id n , l a  deduccidn de los ingresos, 
de los gastos de adm inistracidn, conservacidn y reparacidn de los bienes 
de que los ingresos procedan y los de seguro de dichos bienes y de sus —  
productos.
En d e f in it iv e ,en s fn te s is , e l  bén éfic ié  neto se define como la  
d ife re n c ia  entre  ingresos y gastos necesarios en un perfodo,
E l le g is la d o r f is c a l ,  inmediatamente senala, que e l  benefic io  
neto, d e fin ido  segdn hemos v is to , serâ e l  que se concrete en la  c o n ta b ili  
dad de l a  entidad , Uevada segdn las  normas de l Cddigo de Comercio y d is -  
posiciones complementarias.
He aquf, pues, e l  enlace in ic ia l  de f is c a lid a d , normat^Va ju r t  
dicoHm ercantil y prLncipios contables, Como prim era decisidn, e l  le g is la ­
dor f is c a l  se somete a l a  normativa ju rfd ic o -m e rc a n til sobre l a  m ateria , 
y dsta , a su vez, debe e s ta r fundamentada en e l  recto  conocimiento de los
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fendmenos que nacen a l a  v ida ju r fd ic a  a travds de la  promulgacidn de las  
normas correspondientes, y que por su propia natura leza  tienen que es ta r  
de acuerdo con los p rin c ip io s  c ie n tff ic o s  y tdcnicos que constituyen l a  -  
esencia de los fendmenos regulados.
Ahora bien, ya hemos v is to , que l a  normativa jurfdico-<nercan—  
t i l ,  destaca fundamentalmente por su parquedaz y escasez a l  reg u la r l a  —  
normativa ju r fd ic a  sobre contabilidad# Aparte del establecim iento de una 
s e rie  de re q u is ite s  form al es de t ip o  instrum enta l, desde e l  punto de v is ­
t a  conceptual, da la  sens acidn de que l a  m ateria a reg u lar présenta para 
e l  le g is la d o r m ercan til, unas c a ra c te rfs tic a s  y unas m anifestaciones, tan 
naturales y obvias, que podrla ser ignorancia o e rro r  epistemoldgico e l  -  
pretender ccn fig u rar de forma a n a lf t ic a  los fendmenos regulados,
Por este motive de in s u fic ie n c ia  de las  normas l e gales mercan­
t i l e s ,  y tambidn porque e l  fendmeno de l a  re n ta , desde e l  punto de v is ta  
f is c a l ,  es un concepto "ad hoc", especffico  de la  f is c a lid a d , e l  le g is la ­
dor f is c a l (permfteeenos estas expresiones para entendemos) régu la en de 
t a l l e  e l  concepto, construyendo conceptualmente lo  que podemos denominar 
l a  ren ta  o e l  benefic io  f is c a l ,  por contraposicidn a l  benefic io  econdmico, 
o a l benefic io  contable.
En consecuencia, para s itu am os correctamente, ante la  proble­
matic a de la  medicidn f is c a l  de la  ren ta  em presarial, no nos es s u f ic ie n -  
te ,  e l  estudio de la  c ita d a  magnitud, desde e l  punto de v is ta  conceptual, 
fundamentalmente econdmico, n i e l  estudio de aquella , desde e l  punto de -  
v is ta  general de su medicidn y representacidn, es d e c ir , contable, s ino -  
que debemos es tu d ia r l a  propia normativa f is c a l  (y  l a  ju rfd ic o -m e rc a n til 
consecuente) ,  es d e c ir , partiendo de los dos primeros aspectos, econdmico
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y contable, debemos captar e l  modelo f is c a l ,  es d e c ir , e l  concepto de ren 
t a  em presarial, t a l  como lo  ha quenLdo o deseado e l  le g is la d o r f is c a l ,  de 
acuerdo con sus f in e s .
Esta idea  la te  can fuerza  en l a  regulacidn f is c a l  de la  ren ta  
em presarial, Asf nos damos cuenta de que, s in  p e r ju ic io  del enunciado d iâ  
fano d e l a r tfc u lo  14 de l te x to  refundido, a l  d é f in ir  e l  benefic io  neto, -  
l a  normativa esp ecffica  del resto  d e l cap ftu lo  V I I  sobre l a  base imponi—  
ble (que hemos ya glosado) nos pone de m anifiesto  un a n d lis is  de ese con­
cepto, en cuanto que nos describe sus compmentes, pero tambiân en ocasio 
nés, nos déclara excepciones a considérer inmersas en e l  mismo, que no —  
son verdaderos elementos formariores del b en efic io , pero que a l  ser concre 
tados legeuLrrente desde e l  punto de v is ta  f is c a l ,  entran a formar parte  de 
este concepto suL-gâneris, que es e l  benefic io  f is c a l .
De ahf que para la  construccidn de l concepto f is c a l ,  haya que 
conjugar e l  enunciado genârico de l concepto de l a r tfc u lo  14 con los espe— 
c ffic o s  que le  siguien. Es d e c ir , debe razonarse en funclA i del concepto -  
econdmico y contable de l benefic io  y te n e r en cuenta la s  excepciones de -  
l a  normativa f is c a l .
Esta m ateria l a  corrpletaremos en e l  apartado 4 ,4 .  dedicada a -  
l a  problem dtica entre  f is c a lid a d  y co n tab ilid ad , s in  embargo, a continua- 
cidn, realizarem os unos comentarios que consideramos de in te râ s ,
Repetimos una vez mâs, que e l  enunciado del a r tfc u lo  14 sobre
e l concepto de benefic io  neto nos pareoe co rrec to .
En re lac idn  con la s  normas relacionadas con los ingresos, hay
que destacar, l a  p a rtid a  de los beneficios proveniente de l incremento de
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va lo r de los efectos u otros elementos de ac tivo  con la s  modalidades ya -  
conocidas y quo no repetimos.
He aquf, una de las  normas mâs d iscutidas , y que guarda re lac idn  
con e l  postulado de la  re a liz a c id n . Aquf tenemos dos cuestiones bâsicas: 
e l  momenta en que se consideraba rea lizad o  e l  incremento de v a lo r , y su -  
cuantfa, ambas estrechamente relacionadas. Para e n ju ic ia r  e l  problema, es 
conveniente ten er presente las  ideas expuestas en e l  oap ftu lo  2, especial 
mente los apart ados 2 .2 .5 .  y 2 .2 .6 .  Imaginemos una economfa e s tâ tic a ; en 
su seno evidentemente , esta  norma no o r ig in a r fa  problemas, d arfa  orfgen 
a l  cdmputo normal de resultados esporâdicos, pero practicamente imputa­
bles a la  gestidn em presarial.
Pero s i  nos situamos en una economfa dinâmica, con las  caracte  
r fs t ic a s  que présenta en nuestro tiempo, e l tema cambia completamente. En 
prim er lu g ar tenemos e l  a r tfc u lo  104 de la  Ley de S.A. sobre normas de va 
lo racidn  que senala e l p r in c ip le  del v a lo r de adquisicidn; en segunda lu — 
gar tenemos la s  c a ra c te rfs tic a s  totalm ente d is t in ta s  de la s  p lusva lfas  —  
rea lizad as  de las  meramente constatadas o manifestadas en co n tab ilid a d . -  
Aquf e l  le g is la d o r adoptd evidentemente, l a  decisidn que le  suponfa resu l 
tados mâs seguros y cdmodos: considerar iguales ambos tip o s  de p lu sva llas  
sometiAidolas a tr ib u ta c id n  s in  d is tin c id n  alguna y en e l  momento en que 
se re a lic en  por enajenaciân o de o tra  mènera luzcan en cuentas.
En re locidh con su cuantfa, e l  le g is la d o r no traspasa la  fro n t£  
ra  nom inalista de los fendmenos econdmicos. No reconoce l a  idea  expuesta 
magistralmente por Hicks, a l  d é f in ir  l a  ren ta , e introduce en la  d rb ita  -  
de la  imposicidh a l a  p lu s v a lfa  nominal t o ta l ,  sin considerar que bajo esa 
aparienc ia  de ganancia puede incluso e x is t i r  una pérdida r e è l .
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A pesar de la s  c r f t ic a s  adverses que este precepto l le v a  cons^ 
go, hay que ten er en cuenta que por otras medidas e l  le g is la d o r compensa 
e incluso anula practicamente sus inconvenientes, En e fec to , segdn vimos 
en e l  apartado de los componentes exclufdos, a l  g losar e l  a r tfc u lo  1 6 .1 . 
observâmes como estas p lusva lfas  no se computarân en determinados casos, 
cuando se destinen a la  Previsidn para Inversiones.
He aquf una muestra, muy frecuente por c ie r to , en los dltim os  
ahos, de como e l  le g is la d o r f is c a l ,  t r a ta  de reso lver los problemas plan  
teados por la  f is c a lid a d  por procedimientos in d ire c te s , que orig inan des 
de luego una presidn f is c a l  in d ire c ta . Lo curioso del caso, es que en — 
ocasiones en vez de reconocer que se t r a ta  de medidas que tienen su ju s -  
t if ic a c id n  en e l  marco indicado, se presentan como formando parte  de po— 
I f t ic a s  de estfmulo para l a  empresa y de s a c r if ic io  para e l  e ra rio  p d b li 
co.
Respecte a o tro  concepto de ingreso, las  subvenciones del sector  
pdb lico , no deja  de ser paradé j ic o  que p arte  de las  mismas sean gravadas 
por e l  propio Estado, por lo  que estimanras que este precepto debe ser in  
terpretario  en sentido r e s t r ic t iv o .
En re lac idn  con las  normas relacionadas con los  gastos, desta— 
can varies  puntos de in te râ s .
En prim er lu g ar, la  gran lab o r re a liza d a  en m ateria de am orti 
zaciones, en los dltim os ahos, para concretar l a  problemdtica de la s  mis 
mas. Hoy dfa contâmes con un conjunto de medidas, que dentro de los p rin  
cip ios  que la s  insp iran  evitan  e l  planteam iento de m dltip les problemas -
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f ïlc c io n e s  que se daban con carâc te r tra d ic lo n a l, sobre la  e fe c tiv id a d  -  
de la s  amorti zaciones.
Sin embargo, hay que sehalar que seguimos inmersos en la  a p l i ­
cacidn de la  te o r fa  e s tâ tic a  de l balance, E l tope general del v a lo r o r i ­
g in a rio , en esta  m ateria créa évidentes perju ic io s  a los contribuyentes, 
E l problema disminuyd con la  le y  de Regularizacidn de Balances de 19 6 4 ,- 
s in  embargo, l a  evoluci& i continuada de la  depreciacidn monetaria l le v a  
consigo e l  que pueda considerarse vigente e l  problema enunciado y que —  
sea urgente su solucidn por cualqu iera de las  vfas enunciadas en e l  apar 
tado 2 ,2 .5 .  de este tra b a jo .
En segundo lu g ar, en m ateria de rretribuciones a l personal y -  
su cdmputo conra p a rtid a  deducible, tambiân podenras d ec ir que en la  re fo r  
ma de 1.964, se perfecciond esta m ateria, amplidndose las  posib ilidades  
dë deduccidn de los ingresos, de partidas  que evidentemente pueden consi 
derarse cc%no gasto para obtener aquellos, en vez de como benefic ios, a -  
lo s  que e l  hecho de su d is trib u c id n  a l personal, no podfa e v ita r  su gra 
vânen.
En te rc e r  lu g ar, se observa la  ausencia de normas concretas en 
re lac id n  con gastos que surgen en un momento dado en la  enpresa, pero —  
que tienen una proyeccidn ex tra -a n u a l•
Es d e c ir , se t r a ta  de l problema genârico derivado de la  p e r io -  
d ific a c id n , que en m dltip les  ocasiones o r ig in s  dudas racionales para su 
solucidn . Evidmtemente esta  m ateria creemos debe reso l verse con a n p li-  
tud de miras por parte  de l a  Administracidn f is c a l ,  siempre y cuando, -  
c laro  estâ , se de la  buena fe  del contribuyente.
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Nos referim os por ejemplo, a l a  imputaciân a un perlodo concre 
to  de p a rtid as , ta ie s  como gastos de co n stitu c id n , gastos de prim er esta  
blecimientO; gastos de emisidn de acciones o de obligaciones, gastos de 
propaganda y proppeccidn de mercados, investigacidn  técn ica , preparacidn 
y adiestram iento de l personal, e tc .
En estos casos, sin  p e r ju ic io  de l a  normative legal op licob le  en 
puntos concretes (por ejemplo, tope mâximo de 10 anos para gastos de cens 
t itu c id n  y de prim er establecim iento en las  S ,A .) ,  debe respetarse la  de 
cis idn  em presarial sobre l a  imputacidn tem poral, siempre que sea armdni- 
ca y no contenga elementos evidentemente a r b lt r a r io s .
En cuarto lu g ar, en re lac id n  con l a  depreciaciA i de crôcütos -  
parece que l a  norma corresponctLente es demasiado estrecha y l im ita t iv a .
En quinto lugar, respecte a l  autoseguro, se considéra que en la  
actualidad , puede ser orfgen de evasiones fis c a le s  por la  u tiliza c i(5 n  —- 
abusiva de este precepto.
En sexto lu g ar, en re lac id n  con la  tra s la c iô n  de bénéficiés iin 
ter-em prasas, hay que senalar que en ocasiones serâ d i f î c i l  de concretar 
e l Lee abusivo de l a  normativa v igente , de ahf que pudiera ser in teresan  
te  l a  ap licac iân  de las  normas del arbfculo  22 sobre sociedades integran  
tes  de una unidad econdmica, m ateria esta oompleja y de délieada im plan- 
ta c id n , Sin embargo, e l  tema hoy es muy im portante, debido a l a  gran im -  
portancia  que h an adquirldo le s  grupos de enpresas en sus dis t in ta s  moda 
lid ad es , m ateria fundamentalmente preocupante cuando puede dar orfgen a 
l a  t ra s la c lA i de beneficios a l ex tran je ro , fuera  de nuestra soberanfa —  
f is c a l .
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En sd^ltimo lu g ar, queremos tambiôn destacar e l  hecho de l a  i n -  
clusidn de c ie rta s  pôrdidas, cuyo enunciado guedd c la ro , como deducibles
para atender a l a  adaptacidn a la s  realidades cambiantes de nuestra tiem
po del concepto de gasto necesario, E l le g is la d o r ha ido incorporando —  
nuevas partidas  que se consideran inmersas en este âltim o concepto genô- 
r ic o .
Por â ltim o , querenros destacar que e l  reconocimiento de la  corn- 
pensacidn de pérdidas rea lizad o  por la  le y  de 1,964, es un h ito  importan 
te  en orden a l  reconocimiento de la  verdadera natura leza de los hechos -  
econdmicos y su tratam iento  contable, asf como para conseguir una mayor 
equidad f is c a l ,
4 ,2 ,2 .3 ,  Normativa actua l en momento f in a l ,
Como hicimos en e l  c a p itu le  segundo, aquî vamos a d is t in g u ir  -
dos tipos de casos d is t in to s : l a  extincidn  s o c ia l por liquLdacidn, y los  
de fusidn s o c ia l,
Ambos, estân enunciados en e l  a r t ic u le  12 del te x te  refundido, 
que t r a ta  del perlodo de l a  imposicidn, a l  in d ic a r  que s i  l a  cuenta de -  
resultados se liqu idase antes de term iner e l  e je rc ic io , e l  perlodo de la  
imposicidn se entenderâ fenecido en e l  mismo d la  a que se r e f ie r a  la  l i -  
quidacidn de la s  cuentas y e l  balance correspondiente.
Esta norma serâ siempre de ap licacidn  en los casos de fusidn o 
d iso lu c iA i de l a  entidad s u je ta  a la  obligacidn de c o n tr ib u ir , y en to —  
dos los demâs en que hayan de form alizarse balances anticipados, con arre  
glo a las  disposiciones vigentes.
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4 .2 .2 .3 .1 .  Caso de extinc idn  s o c ia l por lig u id a c ld n .
La normativa y la  jurisprudencia f is c a l ,  han puesto claramente 
l a  ex is ten c ia  de dos tip o s  de perlodos en la  ex is ten c ia  ju r fd ic a  de las  
entidades: a ) los de funcionamiento; b) e l  de e x tin c iA i.
Tanto e l  Cddigo de Comercio como la s  leyes de S.A. y de R .L. 
concretan taxativam ente los  dos tipos de perlodos, indicando la  s e r ie  de 
re q u is ite s  a que debe ajustarse la  actuacidn s o c ia l,
Cuarttio, una m tid a d  va a extingu irse  (dejando ahora a l  margen 
los casos de extincidn  por fusidn s o c ia l)  se concrete un acte ju r ld ic o ,  
e l acuerdo de d iso lucidn , que adaptado con los re q u is ite s  precises c ie —  
r r a  los  c ic lo s  normales de los e je rc ic io s  econdmicos de la  entidad, y —  
s irv e  de condenzo o aperture de un nuevo c ic lo , e l  de la  liq u id ac id n  y — 
consiguiente extincidn  s o c ia l, A d ife re n c ia  de la  etapa a n te r io r , donde 
e x is tla n  los d is tin to s  e je rc ic io s  econdmicos, que constitu fan  los  corres  
pondientes perlodos im positivos, ahora a p a r t i r  del momento de l a  d iso lu  
cidn comienza e l  âltim o période im positivo de la  entidad, constituycndu, 
le  que podrlamos denominar e l  e je rc ic io  econdmico de liq u id ac id n  y ex tin  
cidn .
Para este perlodo im positivo esp ecia l, no se contiens normati­
va f is c a l  exp llcitam ente a p lic a b le , eparte de su configuracidn temporal 
anteriormente expuesta; en todo caso, l a  le g is la c id n  m ercan til, nos con­
c re ts  détailadamente los cauces por los que debe tra n s c u rr ir  l a  gestidn  
s o c ia l en este perlodo; a s l l a  seccidn decimotercera, del t l t u lo  prim e- 
ro del l ib r e  segundo del Cddigo de Comercio; e l  c a p itu le  noveno de la  —  
le y  de S.A. y e l  cap itu le  s ie te  de la  le y  de S ,R .L .
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Por G ilo  debe razonarse, desde e l  punto de v is ta  f is c a l  de acuer 
do con l a  na tu ra leza  econdrrdca y contable del fendmeno de extincidn  so­
c ia l  y dentro de l a  normativa ju r ld ic a -m e rc a n til a p lic a b le .
En s fn te s is , podemos a firm ar que e l  proceso liq idLdatorio , sui>- 
ge con una s ituacidn  p a trim o n ia l, representada en e l  balance s o c ia l en -  
e l  momento de la  d isolucidn y una s itu a c iA i pa trim cn ia l f in a l ,  represen­
tada en e l balance s o c ia l de extinc idn , que s e rv irâ  de base para la  d is -  
tr ib u c id n  del haber s o c ia l a los  asociados de la  entidad .
Este balance f in a l ,  ha de poner de m an ifies to , e l  va lo r r e a l , -  
del patrim onio s o c ia l en este momento, y en consecuencia, l a  ren ta  o e l  
b én éfic ia  neto en este âltim o perfodo es tarâ  constitu fdo  por e l  incremen 
to  patrim on ia l neto de l perlodo l iq u id a to r io .
Para l a  me jo r  comp ren s i Ai de l tema imaginemos dos supuestos:
1® E l patrim onio f in a l  esté con stitu ldo  unicamente por ë f e c t i -  
vo o medios patrim oniales liq u id a s ,
2® E l patrim onio f in a l  esté con stitu ldo  to ta l  o parcialm ente, 
por bienes "in  na tu ra", como por ejemplo un inmueble#
En e l  prim er caso e l  proceso l iq u id a to r io  habrâ puesto de mani 
f ie s ta  ganancias o pdrdidas a l  r e a l iz a r  los  activos y cancelar los p a s i-  
vos, y a l f in a l  t ie n s  una expresidn econdmica de va lo r in d u b ita b le .
En e l  segundo caso, aparté de las  circunstancias propias del -  
proceso l iq u id a to r io , nos encontramos con un patrim onio t o ta l  o p a r c ia l-  
maite integrado por bienes, cuyo ba lo r contable ( e l  que viene concretado
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en la  contab ilidad  de l a  entidad a lo  largo  del t ie n p o ), puede ser d i f e -  
rente  de su verdadero v a lo r, es d e c ir , su v a lo r re a l,  exprèsado en un va 
lo r  de mercado; por ejemplo, e l  caso d e l inmueble que citébamos antes, -  
puede ten er un v a lo r res id u a l contable muy in fe r io r  a su v a lo r r e a l .
En este segundo caso surge un problems f is c a l  que en ocasiones 
puede ser grave, A saber l a  ap licac idn  del a r t ic u le  15,2 del fcexto refun  
dido que concret a l a  t r ib u t  aciôn de lo s  beneficios provenientes del in —  
cremento de v a lo r de los  efectos u otros elementos de ac tiv o .
En s& ites is  la  cuestidn es l a  s igu ien te : En e l  segundo caso —  
planteadü y cuando se demuestre que e l  verdadero va lo r de un elemento pa 
tr im o n ia l concrete, es sup erio r a su v a lo r contable, i  l a  d ife re n c ia  de­
be computarse como incremento de v a lo r y por lo  tanto  c o n s titu ir  bénéfi­
c ié  f is c a l?
La polâmica debe reso l verse a través de la  consideracidn del -  
alcance del término enajenacidn; es d e c ir , s i  e l  hecho o acte de l re p a r-  
to  a los socios de l haber s o c ia l f in a l  es o no una modalidad de enajena- 
c id n . S i l a  respuesta es a firm a tiv a  e l  gravâmen s u rg irâ , s i  es negative, 
no habrâ tr ib u ta c id n ,
Ya indicâbamos con a n te rio rid a d , que la  normativa f is c a l  no con 
t ie n e  precepto e s p e d fic o  y e x p lic ite  que régulé esta m ateria , por lo  que 
l a  hermeneutica a p lic a b le  debe re fe r ir ^ e  a l  a r t ic u le  15 ,2 , c itad o ,
iEvidentemente, e l  concepto de enajenacidn, es muy extenso y -  
segân e l  d icc io n ario , enajenar s ig n if ic a ,  pasar o tre n s m it ir  a o tro  l a  -  
propiedad o e l  dominio de una ces a o algân o tro  derecho sobre e l la ,  Y co 
mo in d ic a  Castân en su obra Derecho C iv i l  Espanol Comdn y F o ra i, r e f ir iâ n
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dose a l término enajenar; en v ir tu d  de esta  facu ltad  (d e l dominio), e l  -  
p ro p ie ta rio  puede tra n s m it ir  su derecho a o tra  persona a t l t u lo  oneroso 
o lu c ra t iv e  y por acto in te r-v iv o s  o m ortis causa. Generalmente, empero, 
se réserva e l  d ie tado de enajenacidn para la s  transmisiones in te r -v iv o s ,  
y as l e l  término enajenacidn, es la  renuncia t ra s la t iv a  de l derecho de -  
propiedad, o lo  que es ig u a l, la  tra n s fe ren c ia  del dominio de una perso­
na a o tra .
En consecuencia podrlamos co n c lu ir indicando que e l  fendmeno -  
que contemplâmes, a l  c o n s titu ir  una modalidad de enajenaciA i, constituye  
un incremento de v a lo r computable como elemento en la  base inponib le  del 
impuesto,
Aquî por lo  tan to , surgen las  cuestiones suscitadas con ca r do­
t e r  general a l  t r a ta r  esta m ateria en e l ap artado 4 .2 ,2 .2 ,5 .  de Resdmen 
y Comentarios, por lo  que no vamos a re p e t ir  los ndsmos.
Si queremos hacer constar para completar la  m ateria expuesta -  
que e l  Tribunal Econdmico Adm inistrativo C entra l en sus resoluciones de 
21 de a b r i l  de 1,971 y de 7 de marzo de 1,972 ha concretado l a  td s is  — -  
opuesta a la  indicada, a l  senalar que las  adjudioaciones inherentes a la  
disolucidn de sociedades son meros actos de especificac idn  de derechos y 
devolucidn de bienes en pago de los mismos y que no constituyen enajena- 
cidn .
La misma tô s is  ha sido defendida tambidn en o tras resoluciones, 
como por ejemplo en 22 de marzo de 1,972 a l  t r a ta r  esta cuestidn, pero re 
fe r id a  a l  inpuesto sobre Rentas d e l C a p ita l,
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Ademâs de la  cuestidn debatida con an terio rid ad  reaimente l a  -  
mâs importante en estos casos de extincidn s o c ia l por liq u id ac id n  que e^  
tudiamos, debemos senalar o tra  fa c e ta in te re san te .
Se t r a ta  de que a lo  largo  de las  d is tin to s  e je rc ic io s  eccndnd 
COS que constituyen la  vida s o c ia l de la  entidad, determinadas partidas  
tienen  en suspense su tr ib u ta c id n ; por ejemplo, las  dotaciones de benefi 
cios a una réserva esp ecia l, de Previsidn de Inversiones (u tilizam os la  
term inologfa le g a l, aunque no sea muy ortodoxa): las dotaciones por auto 
seguro y o tras . En e l  momento de la  extincidn  s o c ia l, tambidn son someti^ 
das a tr ib u ta c id n .
4 .2 .2 .3 ,2 .  Casos de fusidn s o c ia l.
Es importante para s itu âm es en la  problem âtica de este apart a 
do, glosar e l contenido del arbfculo  142 de la  le y  de S,A, que in d ic a  lo  
sig u ien te ;
La fusidn de cualesqudera sociedades en una Sociedad Andnima -  
nueva se re a l iz a râ  acordando p rec isamente cada una de e lla s  su disolucidn  
y e l  traspaso en bloque de los respectives patrim onies sociales a l a  nue 
va entidad que haya de a d q u ir ir  los derechos y obligaciones de aquôllas. 
Si l a  fusidh hubiese de re s u lta r  de la  absorciAi de una o mâs sociedades 
por o tra  andnima y ex is tan te , âsta adqudrirâ en la  misma forma los p a tid  
manias de las  eociedades absorvidas, aumentando, en su caso, e l  c a p ita l  
s o c ia l en l a  cuantfa que procéda.
Los socios de las  sociedades extinguidas p a rtic ip a râ h  en la  so 
ciedad nueva o en la  absorvente, recibiendo un ndmero de acciones proper 
ciona l  a sus respectives partic ipac io nes en aquellas sociedades.
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En e l  arbfculo  a n te r io r  estân claramente trazadas las  ca ra c te -  
r fs t ic a s  de estas operaciones, que en s fn te s is , son e l  traspaso en blo­
que de l patrim onio de las  sociedades fusionadas o absorvidas y la  s u s t i -  
tuciôn de la  p artic ip ac id n  de los socios de las  entidades extinguidas por 
una p artic ip ac id n  de los mismos, en la  nueva sociedad o en la  sociedad -  
absorvente.
De nuevo es un acto ju rfd ic o  concrete, e l  acuerdo de d iso lu— -  
cidn adoptado con los req u is ite s  pertinentes e l  que pone f in  a los perfo  
dos de f uncionamiento so c ia l y supone e l  nacimiento del perfodo f in a l  de 
extincidh ; s i  bien en estos casos, a d ife re n c ia  de los contemplados en e l  
apartado a n te r io r , no ex is te  verdadero proceso l iq u id a to r io ,
Una vez expuesto lo  a n te r io r , vamos a r e f e r i r  sintdticam ente e l  
fendmeno de l a  fusidn desde e l  punto de v is ta  que estâmes analizando.
En e l momento de l acuerdo de d iso lucidn , l a  sociedad o sûcieda 
des afectadas proceden a l c ie rre  de su e je rc ic io  econdmico que term ina -  
en dicho momento, Hasta ah f, se a p lic a  l a  normativa propia de los perfo— 
dos en funcionamiento,
A p a r t i r  de l momento a n te r io r  y como consecuencia do las  nego- 
ciaciones propias de la  fusidn se procederâ a la  valoracidh de las empre 
sas afectadas, segûn se puso de m anifiesto  en e l  apartado 2 ,3 ,3 . ,  y con 
carâc te r general puede afirm arse que los balances que representen e l  va­
lo r  patrim on ia l de las  empresas, a rro ja râ  una medicidn d is t in ta  de la  —  
del balence o rd in ario  de e je rc ic io , y pueden e x is t i r  dos tip o s  de desvia  
clones: e l  primero, por d ife ren c ias  in d iv id u a l!zadas entre e l  v a lo r re a l  
actua l de los  d is tin to s  elementos patrim on ia les , y su expresiA i en la  —
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contab ilidad  de las  sociedades; e l segundo por la  ex is ten c ia  de un v a lo r  
in m a te ria l, o fondo de comercio que surge como consecuencia de que e l  va 
lo r  de la  empresa, es superio r a l  résu ltan te  de la  suma a lgebraica de —  
sus elementos patrim oniales in d iv id u a liza d o s .
Es d e c ir, desde e l  punto de v is ta  de la  transaccidn del conjun 
to  patrim on ia l em presarial, ex is te  o puede e x is t i r  un incremento de va­
lo r  sobre e l  representado en la  con tab ilidad  en los momentos y con los -  
c r ite r io s  de f  uncionamiento.
La cuestidn que se nos p lantea es en d e f in it iv e ,  s im ila r  a la  
expuesta en e l  caso del apartado a n te r io r  de ap licacidn del a r t ic u le  15,2 
sobre los beneficios provenientes del incremento de va lo r de los efectos  
u otros elementos de a c tivo .
En este caso concrete, l a  cuestidn estâ  re s u e lta  en e l  propio  
precepto mencionado, a l senalar en su pârrafo  te rcero  lo  s igu ien te;
Sin p e r ju ic io  de que se compute siempre la  p lu s v a lla  co n tab il^  
zada, lo  dispuesto  en e l  pârrafo  a n te r io r , (es d e c ir, que e l  incremento 
de v a lo r computable no deberâ ser in fe r io r  a l a  d ife re n c ia  que e x is ta  en 
t r e  e l  a trib u fd o  en cuentas a l  elemento enajenado o cedido y e l  que re a l  
mente tenga este en e l  mercado), no serâ de ap lic a c iA i en los casos de -  
fusidn de sociedades, en los que, mecüante cualqu iera de las  modalidades 
admitidas en la s  leyes ,se  produzca, ademâs del traspaso en bloque del pa 
trim onio o patrim onies, l a  agrupaciAi en una so la  entidad de los  socios 
o accionistas respectives, con disolucidn de alguna o de todas las  socie  
dades p reex is ten tes .
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Es d e c ir, que de manera inequfv/oca, e l  le g is la d o r nos senala  
que en los casos de fusidn las  dnicas p lusva lfas  o incrementos de va lo r  
que pueden conputarse como b én éfic ié , serân las  que voluntariam ente las  
sociedades afectadas reconozcan en su co n tab ilid ad .
En consecuencia, podemos co n c lu ir, que l a  base imponible que -  
su rg irâ  en los casos de fusidn s o c ia l, serâ l a  résu ltan te  de l incremento 
patrimcMiial recm ocido por las  propias sociedades afectadas, a l  t  rasp a—  
sar su patrim onio a la  nueva sociedad o a la  absorvente,
Ademâs, tambiân podrân in teg rarse  en la  base imponible aquellas  
partidas  a que hacfarras re fe re n c ia  en e l  apart ado a n te r io r , ta le s  como -  
dotaciones acumuladas a l a  Previsidn para Inversiones, salvo que se cùm- 
plan los req u is ito s  establecidos en la  le y , en este caso concreto en su 
a r t ic u le  49,
Aquf podfamos dar por terndnado e l  contenido de este apartado, 
s in  embargo, vamos a g losar todavfa, algunas ideas r e l  acion adas con e l  mis 
mo,
Asf, es in te resan te  e l  a r t ic u le  107,1 de la  le y  41 /1 ,964  de 11 
de Junio, que dispuso: "e l M in is te rio  de Hacienda, previo  informe de la  
Organizacidn  S in d ic a l, d ic ta râ  las  normas reguladoras de l a  concesidn de 
l a  exencidn de l inpuesto sobre sociedades, respecte de las  p lusvalfas  a 
que puedan dar lugar l a  concentracidn o in tegracidn  de empresas agrfco­
la s , in d u s tr ia le s  o com erciales, siempre que la  concentracidn o in te g ra -  
ciAn, s in  ten er carâc te r de monopolio, b én éfic ié  a la  economfa nacional.
La p o l ît ic a  de benefic ios f is c a le s  a la  concentraciAi de empre 
sas se in iC id , en l a  le y  de 26 de didem bre de 1,957, que en su a r t ic u le
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135 autorizaba a l M in is tro  de Hacienda para concéder determinadas exen—  
clones a los actos o negocios ju rld ico s  mediants los cuales se lle g a râ  a 
l a  concentracidn de empresas; pero en re lac idn  con e l  impuesto sobre so— 
ciedades fuS la  le y  d e l 64 la  quo marcd, segdn Memos v is to , la  pauta en 
esta m ateria que posteriorm ente ha ido amplidndose en su campo de a p lic a
cidn con los decretos-leyes de 3 de octubre de 1,966, l a  le y  de 0 de — —
a b r i l  de 1967, y e l  décreto-4_ey de ca râ c te r coyuntural de 26 de ju l io  de 
1,967, A su vez e x is tla n  las  correspondientes normas reglam entarias cuya- 
dispersidn o r ig in aba d if ic u lta d e s  por lo  que se d ic td  e l  Decreto 2 .91o / 
1,971 de 25 de noviembre, refundiendo y ampliando en c ie r to  modo las nor 
mas ex is tan tes ,
E l contenido esencia l del Decreto c itado  desde e l  punto de v is
ta  que nos in te re s a  en s în te s is  t ie n e  e l  s ig u ien te  contenido;
Los supuestos de concentracidn e in tegracidn  que se contemplan
son;
1® Constitucidn de sociedades, mediants la  in tegracidn  de em—  
presas ind iv idu a les  o so c ia le s ,
2 ® Fusidn de sociedades de cua lqu ier na tu ra leza ,
32 SegregaciAi de establecim ientos in d u s tr ia le s  de sociedades 
o enpresas, aunque no procedan a su disolucidn para su in tegracidn  poste 
r io r  en otras préexistantes o de nueva creacidn, siempre que concurran -  
los re q u is ito s ;
a) que los establecim ientos segregados y las  enpresas en que -  
estos se in tegran ejerzan  una ac tiv id ad  anâloga o complement a r ia .
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b) que a travôs de las  aportaciones que se re a lic e n  previo  in ­
forme de l m in is te rio  correspondiente, se logre  rr^jorar l a  es tru ctu ra  del 
sec to r,
4® Disolucidn de sociedades y aportaciones de los elementos de 
su patrim onio a o tra  u otras sociedades.
En cuanto a los  beneficios a concéder en e l  Impuesto sobre So— 
ciedades, tenemos l a  p o s ib ilid ad  de exencidn de la s  p luEvallas  a que pue 
dan dar lugar las  operaciones de concentracidn o in tegracidn  de empresas. 
Estas p lusva lfas  pueden proven ir de elemmtos m ateria les o in m ateria les  
de las  entidades afectadas,
Tambidn ex is te  l a  p o s ib ilid ad  de concéder l ib e rta d  de am ortiza  
cidn durante e l prim er quinquenio y por â ltim o con carâc te r s e le c tiv e , -  
ex is te  l a  p o s ib ilid ad  de concéder una bon ificacidn  de hasta e l  99% en e l  
impuesto sobre sociedades ap licab le  a la s  sociedades agrarias  c o n s titu f-  
das como resultado de una concentraciAi o in tegracidn  de explotaciones, -  
siempre que cumplan determinados req u is ito s  establecidos por e l  M in is te rio  
de A g ricu ltu re ,
Hasta aquf l a  glosa sobre las  normas especiales ap licab les a -  
determinados casos de concentracidn e in tegracidn  de empresas,
Ahora exponemos un breve cofi^ntario sobre e l  tema de las  plus­
v a lfa s ,
Como vemos e l le if -m o t iv  de la  cuestidn estâ en tom o a la  exen 
cidn de las  p lu sva lfas , Ahora bien, en e l  rdgimen normal ya hemos v is to  » 
que e l  a r tfc u lo  15,2 a l t r a ta r  con carâc te r general a las  mismas, renun-
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c ia  practicamente a considérer e l  tema en su p len itu d , considerando que 
unicamente se gravardn aquellas p lusva lfas  que c o n ta b ilic e  l a  empresa, y 
s in  embargo, l a  preocupacidn de la  normativa especial surge de l hecho de 
que las  tan repetidas p lu sva lfas , van a a f lo ra r  en la  con tab ilidad  con -  
toda su esplendor; es d e c ir , parece e x is t i r  una incongruencia entre l a  -  
norma general y l a  especia l, en e l  sentido de que la  preocupacidn de es­
t a  û ltim a e s ta rfa  ju s tif ie a d o , s i  l a  primera tuviese e l  alcance de t r a —  
t a r  de gravar la s  p lusva lfas  re a le s ,
Asf se obsorva en l a  p râ c tic a  d ia r ia  y co rrien te  que en casos 
de concentracidn, cuando se pretende la  a p lic a c iA i de la  normativa espe­
c ia l ,  las  empresas pretenden considérer p lusva lfas  en p len itu d , mientras 
que s i  no se les  a p lic a  dicha normativa parece conn s i  los  patrimonies — 
empresariales afectados, fuesen caracoles à los que se in co rd ia  en sus — 
drganos mâs sensib les, y se encogen sobre s f  mismos,
Por âltim o vamos a c i t e r  en este apartado, e l  contenido del pâ 
r ra fo  segundo del a rtfc u lo  22 re la t iv e  a sociedades in tégrantes de una -  
unidad econdmica, que como ya hemos indicado no estâ  en v ig o r, o mejor -  
dicho a l  M in is tre  de Hacienda no ha hecho use de la  autorizacidn  que en 
é l  se le  concede,
In d ic a  lo  s ig u ien te ;
En caso de absorciAi o incorporacidn to ta l  o p a rc ia l de la  en­
t id a d  o entidades controladas, podrâ in teg rarse  en la  base imponible de 
l a  sociedad controladora, en la  proporcidh que corresponda, l a  d ife ren ­
c ia  en mâs que, en su caso, e x is ta  entre e l  importe en que figu ren  v a lo -  
radas en su activo  la s  accicxies o partic ipac io nes de la  controlada y e l
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v a lo r desembolsado de la s  mismas mâs la  parte  proporcional de las  rése r­
vas que tenga constitu ldas la  entidad ends ora ,
4 .2 .2 .4 .  Normativa actua l complementaria de la  detemdnacidn -  
de la  re n ta .
Podemos c i ta r  aquf, en este apartado, las  normas relacionadas  
con la  determinaciân del c a p ita l y l a  base liq u id a b le  y una bonificacidn  
especial de l a  cuota.
Las primeras se contienen en e l  cap ftu lo  IX  del tex to  re fu n d i— 
do y en s fn te s is  son:
A efectos de este impuesto se entenderâ por c a p ita l:
a) tratândose de sociedades con c a p ita l determinado, l a  suma -  
de las  cantidades desembolsadas por los  socios a cuenta del mismo y las  
réservas e fe c tiv a s ,
b) tratândose de entidades que no tengan c a p ita l determinado, 
l a  d ife re n c ia  entre e l  importe del activo  y e l  de las  obligaciones para  
un te rce ro , minorada, en su caso, por e l  saldo deudor de la s  cuentas de 
resultados.
E l c a p ita l do las  entidades residentes en e l  extran jero  que —  
rea lic en  negocios en Espana, se determinarâ de acuerdo cm  lo  e s ta b le c i-  
do en l a  le t r a  b) del pârrafo  a n te r io r , pero con exclusive re fe re n c ia  a l  
establecim iento permanente,
Cuando e l c a p ita l estimado de acuerdo cm  las  normas anterios^  
res , hutdera experimentado v a riac im es  durante e l  e je rc ic io , se reducirâ
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a su estadü medio, y a l  perfodo de l a  imposicidn s i  âste fuese in fe r io r  
a doce rreses.
En re la c iA i cm  la  base liq u id a b le  hay que tener en cuenta en 
prim er lugar que es la  résu ltan te  de p ra c tic a r  en la  base imponible las  
reduccim es establecidas en e l  cap ftu lo  X del tex to  refundido, es d e c ir , 
la s  re la t iv e s  a la  P revisidn para Inversiones y a la  Réserva para In v e r  
siones de exportacidn.
Como preâmbulo de l a  glosa de la s  normas anteriores y para —  
cen tra r correctamente su alcance y s ig n ific a d o , podemos in d ic a r  que, en 
nuestra dpoca, e l  sistem a t r ib u ta r io  ademâs de currplir los objetivos —  
t ra d ic im a le s  o c lâs ico s , es un instrumente a l  s e rv ic io  de los fin es  per 
se guides por la  p o lf t ic a  econdmica del Gobiemo, En ë fec to , la  ac tiv id ad  
f in a n c ie ra  en los tiempos modemos tie n e  una am plitud, en re lac idn  con — 
e l contenido c lâs ico  de la  misma, verdaderamente évidente, y este l le v a  
consigo, que las  medidas de p o lf t ic a  f is c a l  (canalizadas m  Qos v e r t ie n -  
tes de ingreso y gasto pdb lico) supmgan una in flu e n c ia  en l a  ac tiv id ad  
econdmica privada, Asf en la  v e rtie n te  t r ib u ta r ia  de la  p o lf t ic a  f is c a l ,  
a través de los impuestos que gravan la  ren ta  enp resaria l (fundamental—  
mente e l  de Sociedades); se p e r f ila n  los  estfmulos précisas para que las  
empresas orienten su ac tiv id ad  en orden a cm segu ir, no solamente venta 
jas para s i  mismas, sino tambiân su colaboracidn en la  cmsecucidn de los  
ob jetivos  bâsicos de l a  hora a c tu a l,
Segdn hemos v is ta  los dos regfmenes de Previsidh para In vers io  
nés y de Réserva para In v e rs im e s  de Exportacidn, desde e l  punto de v is  
ta  de la  tâcn ica  t r i  but a r ia ,  estân cm figurados como reduccim es de la  -  
base im p m ib le , obteniôidose par d ife re n c ia  la  llamada base l iq u id a b le ,-
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y ex is te  o tra  medida que opéra como bon ificacidn  en la  cuota, lo  que su— 
pone en d e f in it iv e ,  una menor cuantfa para la s  deudas t r ib u ta r ia s  corre^  
pondientes.
La Previsidn para Inversiones tie n e  su orfgen en la  le y  de 26 
de diciembre de 1,957, y su antecedents en l a  le y  de 20 de diciembre de 
1952 sobre Previsidn para renovacidn y anpliaciones in d u s tr ia le s , Poste­
riorm ente se amplid su alcance con la  le y  41/1964 de 11 de ju n io , y mâs 
tarde con carâc te r coyuntural por e l  Decreto-Ley 15/1967 de 27 de noviem 
bre, re fe rid o  a l  ano 1968, y e l  Decreto-Ley 18/1971 de 1 de diciembre, -  
re fe r id o  bâsicamente a l perfodo comprendido entre e l  d fa de su promulga- 
cidn y e l  30 de jun io  de 1 .972,
Hay que c i ta r  en prim er lugar que la  Previsidn para Inversiones, 
es un aplazamiento del pago del impuesto, s i  bien este aplazamiento pue­
de ser "sine d ie" , en cuanto que term ina su vigencia en e l  momento de la  
extincidn de la  entidad, ya que segdn vimos en apartados an te rio res , en 
caso de liqu idac idn  de la  entidad e l  importe de la  Previsidn serâ ad ic io  
nado para su gravâmen a los resultados que aquella  produzca.
Los aspectos que vamos a destacar del râginren de l a  Previsidn  
para Inversiones cuya normativa corresponde a las  disposicicnes a n te r io r  
mente expuestas y a la  Orden de 17 de diciembre de 1,964, son lo s  siguien  
tes;
La base imponible se reduc irâ  en las  cantidades que las  entida  
des, cualqu iera que sea la  ac tiv id ad  a que se dediquen, destinen de sus 
beneficios a la  Previsidn para Invers iones.
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La reduccidn expuesta, se a p lic a râ  a las  dotaciones que en ca­
da e je rc ic io  se hagan a la  indicada previs idn hasta e l  l im ite  del 50% de 
l a  parte  del bénéfic ie  obtenido en e l  mismo perlodo que no sea objeto  de 
d is trib u c id n  y siempre que e l  bén éfic ié  declarado por la  entidad no sea 
in fe r io r  a l  6% de su c a p ita l determinado conforme a l a r t ic u le  31 ,
E l l im ite  del 50% podrâ elevarse hasta un 75% en las  condieio— 
nés y con e l  alcance que e l  M in is te rio  de Hacienda determine, cuando se 
t r a te  de sociedades andnimas que, a l  ampl i a r  su c a p ita l,  concedan a sus 
empleados y obreros e l  10% a l  menos de los t l tu lo s  emitidos y siempre -  
que aquellos, e fec tiven an te , los  suscriban.
E l l im ite  del 6% no serâ a p licab le  a las  entidades acogidas a 
la  le y  sobre Regularizaciân de Balances.
No serân de ap licacidn la s  lind tac iones  an terio res  a las  a is g -  
naciones a la  Previsidn para Inversiones de los beneficios procedentes -  
de la  enajenacidn de elementos m ateria les dfel activo  f i j o ,  y de las  plus 
v a lîa s  que se pongan de m anifiesto  como consecuencia de indemnizaciones 
de seguro percib idas por s in ie s tro s  su fridos en los mencionados elemen—  
to s ,
A efectos de esta  reduccidn solo se considerarân beneficios no 
d is trib u ld o s  los destinados a n u t r i r  las  réservas exprès as de la  entidad, 
exclufdas las  de carâcte r le g a l,  sea durante e l  e je rc ic io , sea con cargo 
a la  cuenta de resultados correspondiente, y siempre que e x is ta , a l  res­
pecte, e l  oportuno acuerdo form ai de asignacidn adoptado por los socios 
a l l le v a r  a cabo l a  aprobaciân de l balance y cuenta de resultados del e je r  
c ic io  de que se t r a te .
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Esta norma, serâ ap licab le  incluse cuando, hacienda usa de lo  
dispuesto'sobre beneficios en enajenaciân o p lusva lfas  procedentes de in  
demnizaciones indicado anteriorm ente, se hayan rea lizad o  dotaciones a la  
Previsiân  con beneficios procedentes de enajenaciones y p lu s v a lfa s , las  
cuales no a lte ra rân  la  consideraciân que corresponda a los restantes bene 
f ic io s  del e je rc ic io .
La reducciân que estâmes cornentando es incom patible con las —  
exenciones y bonificaciones que, en v ir tu d  de o tras disposiciones lég a les , 
puedan corresponder a l bénéfic ié  o parte  de é l ,  precisamente por razân de 
su ap licaciân  a invers iones, excepte con las  asignaciones a la  Réserva -  
para Inversiones de E xportaciA i,
Las asignaciones a la  P revisiân  para Inversiones habrân de f i -  
gurar en e l  pasivo de los balances con absoluta separaciân y t î t u lo  apro 
piado,
E l importe de las  cantidades destinadas a esta  p revis iân  deberâ 
quedar m ateria lizad a , dentro de l e je rc ic io  en que sea aprobade e l  balan­
ce correspondiente en la  forma que in d ic a  l a  le y  y de esta  m ateri a l i  za—  
ciân se podrâ disponer para la  adquisiciân e fa c tiv a , que habrâ de apro—  
barse documentalmente ante la  Adminis tra c iâ n  en forma fehacien te , de e le  
mentos m ateria les de activo  f i j o  que tengan re lac iân  d ire c te  con l a  a c t i  
vidad de la  empresa. La le y  enurnera una re la c iâ n  p a r t ic u la r  de bienes in  
clufdos y exclufdos de la  in v e rs iA i acogida a la  p re v is iâ n .
También se contempla o tra  modalidad, in troducida por la  le y  de 
1,964 que es la  s igu ien te:
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Las entidades cuyas so lic itu d es  seen aceptadas por la  Adminis- 
tra c iô n , podrâi r e a l iz a r  inversiones anticipadas de fu tu res  dotaciones a 
l a  Previsiân para Inversiones, sienpre que se efectâen de acuerdo con lo  
dispuesto en la  Ley,
Las entidades interesadas vendrân obligadas a someter a l a  apm  
baciân de la  Adndnistraciân un plan de la s  inversiones a r e a l iz a r  y de -  
la s  dotaciones a la  P rev is iân , sea con cargo a los beneficios anuales o 
a las  p lusva lfas  que puedan producirse por fu tures enajenaciones,
Con ca râ c te r general las  amortizaciones de los elementos que -  
constituyen la  invers iân  no se computarân como partidas deducibles, a me 
nos que se m ate ria lice  e l  equivalents de su importe en la  forma y c m d i-  
ciones establecidas en la  le y , Tambiân hay que ten er en cuenta qye e l  —  
products de l a  enajenaciân de los elementos que hayan constitu fdo a p lic a  
ciân de la  P rev is iân  para Inversiones se in te g ra râ  en la  base imponible 
del e je rc ic io  en que la  enajenaciAi hay ten ido lu g ar, salvo quo dicho —  
products se m ate ria lise  y re in v ie r ta  en la  forma y condiciones senaladas 
en la  le y ,
Por â ltim o indicaremos que la  ep licac iân  de la  Previsiân o de 
l a  l a  m ateria lizac iân  de l a  misma a fin es  d is tin to s  de los que esta le y  
a u to r iz a , o l a  a lte ra c iâ n  sustancia l de sus cuentas rep resen ta tives , de- 
terrrdnarâ automâticamente la  in tegrac iân  en l a  base imponible de l e je rc i  
c io  en que se re a lis e  de las  cantidades indebidamente dispuestas o e p l i -  
cadas.
En re lac iân  con la  Réserva para Inversiones de Exportaciân que 
t ie n e  su orfgen en la  Ley 4 1 /1 ,964 , estâ  regulada en e l  te x to  refundido  
y reglamentada' por la  orden de 25 de jun io  de 1965 y l a  de 22 de enero
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de 1,969, dcstacamos lo  s ig u ien te ;
La base imponible de las  entidades que desarro llan  las  a c t iv i -  
dades de exportacidn règlementariamente determinadas y de aquellas a las  
que se haya otorgado la  "carta  de exportador" de primera catégo rie , se 
reduc irâ  en la  cantidad que destinen de sus beneficios a la  Reserve para 
Inversiones de Exportacidn,
Cuando la s  entidades desarro llen  ademâs otras actividades a las  
que no alcancen los beneficios de esta Roserva, la  reduccidn quedarâ l im i  
tada a las  dotaciones procedentes de rendimientos obtenidos en las  a c t i ­
vidades reglamentariarrente senaladas o en aquellas precisadas esp ecffica  
mente en la  concesidn de la  "Carta de exportador".
La reduccidn se a p lic a râ  a las  dotaciones de coda e je rc ic io  —  
hasta e l  l im ite  de l 30% del bén éfic ia  obtenido, que se a n p lia râ  hasta e l 
50%, cuando se t r a te  de entidades que solo e jerzan actividades p ro teg i—  
das puramente com erciales. S i las  actividades inclu fdas en la  "Carta de 
exportador" figurasen ademâs entre las  senaladas reglamentariamente a —  
efectos de la  Réserva, los  re fe rid o s  lim ite s  se elevarân a l  40 y a l 60%, 
respectivaim nte,
En ningân caso, l a  reduccidn serâ  superio r a los beneficios d£ 
clarados por l a  entidad a efectos de este impuesto*
Las asignaciones a esta réserva no requerirân m a te ria liz a c iâ n , 
pero habrân de ap licarse  dentro de los dos e je rc ic io s  siguientes a l  de su 
dotaciân. La parte  no aplieada se in te g ra râ  en los resultados del primer 
e je rc ic io  que se c ie rre  con p o sterio rid ad .
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Reglamentariamente estâ regulado e l  râginen de ap licaciân  de -  
las  d ispon ib ilidades.
La Réserva para Inversiones de Exportacidn serâ compatible con 
l a  P rev is iA i para Inversiones a cuyo rdgimen queda asirrdlada y en conse­
cuencia, le  serân ap licab les  las  normas contenidas en los a r tfc u lo s , 37 
y 43 a 49 de la  le y  d e l tex to  refundido, que hemos glosado anteriorm ente  
sobre incom patibilidades con otras exenciones o bonificaciones y sobre — 
inversiones an tic ipadas, c o n tab ilizac iâ n , am ortizaciones, productos de la  
enajenaciA i, a p lic a c iA i a fines  d is tin to s  de los propios de l a  Réserva e 
in tegrac iân  en la  base del impuesto en caso de liq u id a c id n .
En re la c iâ n  con la  medida configurada como bon ificacid n  en la  
cuota glosEimos lo  s ig u ien te  del a rtfc u lo  54 de la  le y ;
Se b o n ifiea râ  en e l  90% de la  parte  de cuota que corresponda a 
los beneficios que la s  entidades destinen e in v ie r ta n :
a) en l a  construcciân de "Viviendas de protecciân o f ic ia l"  siem 
pre que sean destinadas exclusivamente a su personal.
b) en l a  suscripc iA i de obligaciones emitidas por e l  In s t itu te  
Nacional de la  V iv ienda, o por entidades constructoras autorizadas por -  
e l  miismo, cuya f in  a lid ad  sea l a  construcciân de "Viviendas de protecciân  
o f ic ia l"  y
c ) en la  suscripc iA i de obligaciones emdtidas por promotores -  
de "Viviendas de protecciân o f ic ia l"  para su exp lo tac iA i en forma de -  -  
arriendo, cuando sea autorizada la  emisiân por e l M in is te rio  de la  V ivien  
da y tambiAi con c a râ c te r especia l, por e l  de Hacienda. Serâ sometido a
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gravâmen, en su 90%, e l  producto de la  enajenaciân de los re fe rid o s  valio 
res no aplicado a id ô n tic a  f in a lid ad  s i  entre  la  suscripciân y la  venta  
no hubiesen transcurrido  cinco anos. Lo anteriorm ente estaBlecido no se— 
râ  de ap licac iân  en los casos de am ortizaciân de t î tu lo s  con arreg lo  a l  
cuadro prev is to  en su emisiân,
E l a n te rio r precepto ha sido reglamentado por e l  Decreto de 16 
de octubre de 1 ,969,
Esta b o n ifiea c iA l t ie n e  su orfgen en e l  a r tfc u lo  103 de la  ley  
41/1964 de 11 de junio  y sus antecedentes se remontan a l  a r tfc u lo  14 de 
l a  le y  de 15 de ju l io  de 1,954,
4 ,2 ,3 ,  Los impuestos sobre rentas errpresariales de su.jetos con 
forma ju r fd ic a  in d iv id u a l,
Ya senalamos en e l  punto 4 .2 ,1 .  que nuestro sistema tr ib u ta r io  
a c tu a l, présenta dos impuestos générales sobre la  Renta; a) e l  ya an a liza  
do sobre Sociedades y demâs Entidades Jurfd icas; b) sobre Personas F f s i -  
cas, Es d e c ir , segân la  natu ra leza  del t i t u l a r  de l a  re n ta , se distinguen  
los dos impuestos an te rio res .
En e l  seno de este â ltim o y deida l a  pecu liaridad  actua l de nues 
t r o  sistema los  impuestos a cuenta juegan un papel muy im portante, y des 
de e l  punto de v is ta  de l a  determ inaciAi de l a  base im ponible, en nuestro 
caso de la  re n ta  em presarial, fundamental.
Pues bien, imaginemos la  re a liz a c iâ n  de una ac tiv id ad  enpresa­
r i a l ,  efectuada par una persona f fs ic a ,  es d e c ir , con forma ju r fd ic a  de 
persona f fs ic a ,  E l impuesto que in c id e  sobre e l la ,  concretamente sobre -
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la  ren ta  en p re saria l, es generalmente e l  inpuesto sobre actividades y b£ 
n e fic io s  comerciales e in d u s tr ia le s , abreviadamente inpuesto in d u s tr ia l;  
por o tro  lado , s i  l a  ac tiv id ad  re a liza d a  es de t ip o  agrario  o ganadero, 
tendremos la  contribuciân t e r r i t o r ia l  rû s tic a  y pecuaria.
En e l  seno de estos impuestos son medidas las  rentas eiTpresaria 
les  y despuôs son trasplantadas a l  inpuesto general sobre l a  Renta de las  
Personas F fs lcas .
4 .2 ,3 ,1 ,  Aspectos especfficos,
E l inpuesto in d u s tr ia l fud creado por la  le y  de 26 de diciem—  
bre de 1,957 y actualmente se sigue fundamentalmente por e l te x te  re fu n -  
dido de la  le y  del inpuesto aprobada por Decreto 3,313/1966 do 29 de d i— 
ciembre.
Este inpuesto t ie n e  dos formas: a) Cuota f i j a  o de l ic e n c ia , -
b) Cuota de B eneficios, La que a nosotros nos in te re s a  es la  segunda, no 
obstante, como ambas estân fntimamente lig a d as , citaremos que on la  p r i ­
mera se o rig in a  e l hecho imponible por e l  mero e je rc ic io  de cualqu ier ac 
t i  vidad o ctrac ti va, f  a b r i l , artesana, de la  construcciân, comercial y de 
s erv ic ic  , por cuenta propia o en condsiân, no exceptuada expresamente y 
hallese o no c la s ific a d a  en la s  ta r ifa s  d e l inpuesto, Los conceptos genâ 
ricos de los actividades y de sus facultades se determinarân reglamenta­
r i  amente,
Como hemos indicado, e l  inpuesto in d u s tr ia l  en su modalidad de 
Cuota de B eneficios, constituye un inpuesto a cuenta de l General sobre -  
la  Renta de la s  Personas F fs icas  y su hecho inponib le  se o rig in a  median­
ts  e l  e je rc ic io , por personas f fs ic a s , de cualqu ier ac tiv id ad  su je ta  a -
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gravâmen en l a  cuota de lic e n c ia  y cuya f in a lid a d  consista en la  obten—  
ciân de b en efic ios ,
Excepcionalmente l im i t arân su trib u ta c id n  en este impuesto a -  
l a  cuota de L icenc ia , aquellas actividades e jerc idas  por personas f fs ic a s  
cuyas cuotas en dicha forma del impuesto no excedan de 1,500 p tas, anua­
les  siempre que, ademâs, su volâmen de operaciones no sea superio r a l a  
c i f r a  de 303.000 p tas, anuales,
E l M in is te rio  de Hacienda ofda la  OrganizaciAi S in d ica l, podrfa  
m odificar, atendidas las  c ircunstancias econâmicas, e l  âmbito de a p lic a ­
ciân e fe c tiv o  de este impuesto, mediante l a  variac iân  de lo s  Ifm ite s  i n -  
dicados•
Al e fecto  de d e lim ite r  e l  hecho imponible en esta  forma del Im 
puesto, se entenderâ que se e jerce  una determinada ac tiv id ad  s u je ta  a la  
misma, cuando las  operaciones que la  in tegren c ie rren  un c ic lo  m ercantil 
determinando resultados econâmicos,
Constituye la  base impcxiible en la  Cuota de Beneficios los r ^  
dimientos c ie rto s  o estimados, de cada ac tiv id ad  su je ta  a tr ib u ta c iâ n  y 
obtenidos en e l  perfodo de la  irrposiciân.
Para la  determinaciân de los rendimientos indicados se deduci- 
rân de los Ingresos brutos de la  ac tiv id ad  obtenidos durante e l  perfodo 
de l a  im posiciân, e l  importe de los gastos necesarios para la  obtenciân 
de aquâllos, los de adndnistraciân, conservaciân y reparaciân de los b i£  
nés de que los Ingresos procedan y los de seguro de dichos bienes y de — 
sus productos•
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En p a r t ic u la r  se observaréh para l a  estimaciân de los ren d i—  
mientos la s  normas contenidas en los a rtfcu lo s  30 a l  34 del te x to  refun— 
dido.
Si nos fijam os, e l  concepto de base im ponible, es formalmente 
s im ila r  a l  caso del impuesto sobre Sociedades, s in  embargo, es évidente  
que en e l  fondo se t r a ta  de dos tipo s  de bases totalm ente d ife re n te s . En 
este âltim o impuesto nos encontramos con un tr ib u to  personal, se t r a ta  -  
de gravar la  ren ta  de l a  entidad; en e l  caso de l a  cuota de Beneficios -  
que nos ocupa, se t r a ta  de m  inpuesto re a l o de producto, se t r a ta  de -  
gravar la  ren ta  generada en una a c tiv id a d .
Las s im ilitu d es  formaies proceden del hecho de que la  t a r i f a  -  
te rce ra  de l a  Contribuciân de U tilid ad es  de la  Riqueza M o b ilia r ia , vigen 
te  hasta la  reforma de 1,957, acogia como sujetos pasivos, a los que a -  
p a r t i r  de dicha reforma se in tegraron , por un lado en e l  inpuesto sobre 
sociedades y por o tro , en Ifneas  générales, en e l  inpuesto in d u s tr ia l:  
Cuota de B eneficios.
Inmediatamente e l  propio te x to  refundido de este â ltim o t r ib u -  
to , nos hace ver la  d ife re n c ia  senalada a l  concretar que no se computa—  
rân , en ningân caso, para determ inar la  base in p o n ib le , los Ingresos pz^  
venientes de p lusvalfas  e inversiones de t ip o  patrim on ia l y resultados -  
de operaciones o actos que no tengan tributszriam ente la  consideraciân de 
actividades o hechos gravados por l a  cuota de L icenc ia .
Las normas p a rtic u la re s  re la t iv a s  a los Ingresos y gastos, -  -  
sienpre re fe rid a s  a la  ac tiv id a d , son s ind lares  a las  descritas  en e l  ca 
so de l inpuesto sobre la  Renta de Sociedades, teniendo en cuenta ademâs.
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la  n a tu ra lsza ju r fd ic a  del t i t u l a r  del impuesto que comentamos, por lo  -  
que no vamos a re p e tir la s  ahora.
Los regfmenes apliceüales para l a  determinacidn de la  base impo 
n ib le  son reguLados en e l ca|3ftulo VI del tex to  refun dido y son los s i—  
guientes: a ) estimacidn d irec ta ; b) estimacidn o b je tiv a ; c ) estimacidn -  
por Jurados.
Es fundamental en este impuesto e l  régimen de estimacidn o b je t i  
va por lo  que vamos a re fe r im o s  a Ô1 en prim er lu g ar.
Este rôgimen se a p lic a râ  con c a r Ac t e r  general y se presumirâ -  
aceptado por todos los contribuyentes que no renuncien expresanente a l — 
misnra,
E l Gobiemo, por Decreto acordado en Consejo de M in is tres , a -  
propuesta del de Hacienda, podrâ disponer l a  ap licacidn o b lig a to r ia  del 
râgimen de estimacidn o b je tiv a  a las  actividades que espeofficamente de­
term ine,
Por o tro  lado, e l  M in is tre  de Hacienda podrâ disponer, de acuer 
do con normas o b je t i vas y con l a  antelacidn debida, la  exclusiân de l r â -  
gimen de evaluaciân g lobal de los s u je t os pasivos que ejerzan deterndna- 
das actividades o superen en e lla s  c ie r ta  c i f r a  de c a p ita l o de voldmen 
de operaciones. Se t r a ta  en este caso, de l a  misma norma ya glosada en e l  
apartado 4 .2 ,2 .1 .  a l  t r a ta r  de la s  sociedades.
En d e f in it iv e ,  en e l  râgimen de estimaciôn o b je tiv a , la  determ i 
naciôn de las  bases se re a liz a râ  por e l  sistema de evaluaciân g lobal para  
cada una de la s  actividades sometidas a gravâmen mediante los oportunos 
estudios econârrdcos.
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La evaluaciân g lobal de cada ac tiv id ad  podrâ comprender la  t o -  
t a lid ad  de sus rendim ientos, inclu ldos en todo caso los  de las  personas 
y entidades que hubiesen renunciado a la  misma, asf como, cuando se esti^ 
me precise, los de la s  no sujetas o exentas siempre que ejerzan dicha a£ 
t iv id a d . Del rendimiento g lobal asf estimado se deducirô la  parte  que ce  
rresponda a las  personas y entidades no sujetas y exentas, y e l res te  se 
imputarâ a cada persona o entidad, segân las  normas aprobadas para la  co 
rrespondiente asignaciân in d iv id u a l, aunque unioamente c o n s titu irâ  base 
imponible en este impuesto la  que se asigne a las  personas fîs ic a s  s u je -  
tas que no hubieren renunciado a la  evaluaciân g lo b a l.
Las evaluaciones globales se efectuarân por Juntas Mixtes de -  
représentantes de la  Administracidh T r ib u ta r ia  y de los contribuyentes y 
subsidiariam ente por e l  Jurado T r ib u ta r io . Las evaluaciones globales ten  
drân por lo  general, âmbito p ro v in c ia l.
La imputaciân In d iv id u a l del b én éfic ie  g lobal se efectuarâ me­
d iante ind ices bâsicos y de correccidn aprobados por la s  Juntas respect! 
vas a propuesta de los représentantes de lo s  contribuyentes.
La aprobaciân de la  propuesta re q u e rirâ  e l  pronunciandento fa ­
vorable, por mayorfa de los componentes de l a  Junta, En caso de discon—  
formidad o cuando la  propuesta de los représentantes de los contribuyen­
tes no fuese un Anime, los mencionados ind ices se deterrrdnarân por los re  
présentantes de la  AdmLnistraciân,
La c i f r a  imputada individualm ente a cada su je to  pasivo por la  
Junta respective , de acuerdo con la s  normas de d is trlb u c iân  aprobadas en 
l a  misma, c o n s titu irâ , por lo  general, l a  base imponible en la  cuota de
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benefic ios, s in  que sobre su importe pueda efectuarse incremento o mino- 
raciôn alguna, E l a r tfc u lo  44 del tex to  refundido senala las  excepciones 
a la  c ita d a  norma general.
Contra las  bases imponibles estimadas en régimen de evaluaciân  
global podrân interponerse los s iguientes recursos:
a) por ap licaciân  indebida de las reg las de d is trib u c iâ n  del b£ 
n e fic io  g lobal aprobadas en las  juntas,
b) por agravio comparativo fundamentadas solamento en la  compa 
raciân de la  c i f r a  asignada a l récurrente con la  de otro  u otros c o n tr i 
buyentes evaluados en la  misma Junta,
c) de agravio absoluto, que se fundamentarân Lnicamente en que 
l a  base imputada individualm ente por una Junta es superior a la  que re—  
s u lta r fa  por ap licaciân  e s tr ic ta  de las  normas reguladoras de la  determi 
naciân de la  base imponible en râgimen de estimaciân d ire c ts .
La normativa reglam entaria d e l impuesto y especialmente de las  
evaluaciones globales, estâ contenida fundamentalmente en la  instrucc iân  
p ro v is io n a l aprobada por Orden de fecha 9 de febrero  de 1,959, con las  -  
m odifieacicnes introducidas por la  Orden de 22 de enero de 1,959, donde 
se contienen las  reg las especfficas a que han de someterse la s  evaluacio  
nés globales,
Hay que destacar por â ltim o , en re lac iân  con este râgimen de -  
estim aci& i o b je tiv a , que es e l  que a p lic a  realmente a l a  cas i l a  t o t a l i -  
dad del censo de contribuyentes.
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En e l râgimen de estimaciân d ire c ts , las  bases imponibles se -  
determinar&i de acuerdo con l a  contab ilidad contribuyente lle v a d a  en fo r  
ma reglam entaria . La estimaciân del rendimiento imputado por las  juntas  
de evaluaciân g lobal a los contribuyentes que hayan renunciado a l râgimen 
de estim aciAi o b je tiv a  no se tomarâ en cuenta para l a  determinaciân de la  
base en e l  de estimaciân d ire c ta , salvo en e l  caso que indicamos a cont^  
nuaciân,
Cuando ex is ta  ondsiân o falseam iento en cuentas de una opera—  
ciân por parte  de un contribuyente que haya optado por e l  râgimen de es— 
tim aciân d ire c ta , l a  base imponible que hubiere de ser f i ja d a  en dicho -  
râgimen no podrâ ser in fe r io r  a la  que re s u lta r îa  en e l  de estimaciân oib 
je t iv a .
En re lac iân  con e l  râgimen de estimaciân por Jurados, hay que 
destacar que es sub s id iario  de los dos anterdores y su ap licac iân  se cm  
c re ta  en la  secciân cuarta  del cap itu le  VI del tex to  refundido,
Tambiân le  son de ap licaciân  a estes contribuyentes los regime 
nés de Previsiân para Inversiones y Réserva para Inversiones de Exporta— 
c iân , citados para las  sociedades.
En re lac iân  con la  ContribuciA i Râstica y Pecuaria, hay que se 
h a la r  que su normativa bâsica estâ con stitu lda  por e l  tex to  re ftn d id o  —  
aprobado por Decreto de 23 de ju l io  de 1,966,
E l hecho imponible en la  contrLbuciân se o rig in  a:
a) por l a  percepciân, devengo o su scep tib ilid ad  de obtenciân -  
de los rendimientos de los bienes, derechos y activ idades c a lifie a d o s  —
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t r i butariamente  de natura leza râ s t ic a  □ pecuaria .
b) par la  u t il iz a c id n , goce □ posesidn de los bien es que pro—  
duzcan o puedan producir los expresados rendim ientos.
La ley  del te x to  refundido senala en su a r t ic u le  3 los bienes 
y derechos que a efectos tr ib u ta r ie s  tienen natura leza  râ s t ic a  o pecua— 
r ia ,
Tambiân se concrets, que a efectos de la  debida d e lim itaciân -  
del hecho imponible, no tendrân la  consideraciân de bienes de natu ra leza  
râ s tic a  los gravados en la  con tribuci& i t e r r i t o r i a l  Urbana.
La ccntrlbuciân que comentamos comprende una cuota f i j a  y una 
cuota proporcional, con arreg lo  a lo  prevenido en los t îtu lo s  I  y I I  del 
tex to  refundido, respect!vamente.
En re lac iân  con la  cuota f i j a  destacomos lo  s igu ien te;
Gravarâ la s  rentes reoles o potenciales que correspondan a la
propiedad o posesiân de los bienes y derechos c a lificad o s  tribu târiam ente  
de natura leza râ s tic a  y pecuaria o a l  mere e je rc ic io  de actividades agrf 
colas, fo re s ta les , ganaderas o m ixtes.
La base im pm ib le  scrâ e l  producto liq u id e  de la  t ie r r a ,  y e l  
rendimiento de l a  ganaderia, estimados con arreg lo  a las  normas del p ro -  
pio tex to  refundido. En p a r t ic u la r ,  l a  base imponible conprenderâ la  su—
ma de las  cantidades sigu ientes:
a) la  que en concepts de ren te  correspcnde a l p ro p ie ta rio  de -  
l a  t ie r r a  nc)r*BdLc’c en e l  in te râ s  de los cap ita les  in vertid o s  anualmente 
en e l  c u lt iv e .
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b) la  que en concepto de bén éfic ié  corresponda a l  que c u lt iv a
la  t ie r r a .
c) la  que en concepto de bénéfic ié  y de in te râ s  de los cap ita ­
les  in vertid o s  anualmente en la  explotaciân pecuaria corresponda a l  su 
to  pasivo del t r lb u to .
La base imponible de cada parce la  c a ta s tra l serâ la  résu ltan te  d 
de a p lic a r  a la  misma los productos o rendimientos liq u id es  que se calciJ 
Ion para hectarea de cada une de los cu ltivo s  o aprovechamientos en cada 
una de las  intensideides productives que se reconozcan en un târmino mun^ 
c ip a l, comarca o zona.
Para l a  determinaciân de las  bases imponibles de l a  cuota f i j a  
se aplicarân los mâdulos de estim aciA i que como media se obtengan de los  
que hayan prevalecidb en los cinco anos an terio res  en la  cuota proporcio  
n a l.
La base imponible en las  parcelas dedicadas a explotaciones fo  
res ta les  con c ic lo  de producciân superior a l  aho se f i j a r â  en e l  cocien- 
te  que re s u ite  de d iv id ir  los rendimientos to ta le s  a obtener en su c ic lo  
de producciAi, calculados segân los mâdulos que hayan prevalecido en e l  
âltim o quinquenio, por e l  nâmero de ahos que in tegran e l  c itad o  c ic lo .
En la  base imponible para las  fincas râ s tic a s , se in c lu irâ n  en 
su caso, las  rm ta s  rea les  o potenciales del ganado dependiente de las  -  
minfâs, con arreg lo  a l a  capacidad productive de las  parcelas in tégrantes  
en aquella .
La base inponib le  de l a  ac tiv id ad  ganadera independiente se f i
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ja râ  en funciân del rendimiento neto prèsunto por aho y cabeza, s ir v iê n -  
dose de la  media de los mâdulos de estimaciân que hayan prevalecido en — 
los cinco ahos. a n te rio res .
Cada cinco ahos re c t if ic a râ n  las  bases imponibles de la  cuota
f i j a .
En re lac iân  con la  cuota p ro p o rc im a l destacamos lo  s ig u ien te :
Tributarân por esta cuota los rendimientos de:
a) las  explotaciones agrico les y fo re s taies cuando su base impo 
n ib le  en la  cuota f i j a  sea superior a 100,000 p tas.
b) las  explotaciones ganaderas y mixtas cuando igualmente, su 
base imponible en la  cuota f i j a  sea superio r a 100.000 p tas.
Se considerarâ como una sola explotaciân e l  conjunto de cabezas 
de ganado o cualqu ier extensiân de te rren o , aunque estâ compuesto por va 
r ia s  parce las , linden o no entre s i ,  sienpre que uno y otras co n stitu ya i 
una unidad orgânica que en forma tecnicamente autânoma, tenga por objeto  
l a  producciân ganadera, ag rico la  o fo re s ta l ,  cuyos riesgos se asuman por 
l a  persona o entidad que las r e a l iz e .
Cuando e l su je to  pasivo de l a  obligaciân  t r ib u ta r ia  sea una so 
ciedad o entidad ju r ld ic a  sometida a l impuesto sobre l a  Rente de Socieda 
des, l in d ta r^  su t r i  but aciân en la  Contribuciân, a la  cuota f i j a ,  cual—  
quiera que fuese l a  cuantia  de su base im ponible.
La base inponib le  de la  cuota proporcional sobre los rendimien 
tos de las  explotaciones, se determinarâ deduciendo de la  suma de los in
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gresos brutos que se consideren obtenidos por aquellas en e l  perfodo im 
p o s itiv e , e l  importe de los  gastos necesarios para su obtenciA i y los -  
de conservacidh y seguro de dichos bienes y de sus productos.
Se considerarân como ingresos brutos los obtenidos de te r re —  
nca cu ltivados, arboles, arbustes, prarios, gastos y vegetaciân espontâ- 
nea, los productos del ganado de re n ta , del agua para riegos, los de la  
caza y demâs derivados de l suelo, que no tengan carâc te r rrdnero.
Se computarân en especia l, conra gastos, los in tereses de los  
c ap ita les  ajenos empleados en la  exp lo taciân , e l  importe de la  amortiza— 
ciân de los instrumentos de producciân, los  gastos de conservaciân de to  
dos los bienes que in tegran  la  exp lo tac iA i y las  in s ta la c io n es , las  re—  
tribuciones s a t is fechas por trabajos de d irecciân  o adm inistraciân , los  
a rb itr io s  y recargos que graven los bienes y sus productos, las  cantida­
des destinadas a l a  am ortizaci& i y conservaciân de las  viviendas constrttf 
das para sus trabajadores y, s i  se tra ta s e  de fincas arrendadas, e l  cânon 
efectivam ente satis fecho por e l  arriendo.
La estimaciân d é lia  base inpon ib le  podrâ re a liz a rs e  en râgimen 
de: a ) estimaciân o b je tiv a , segân mâdulos de rendim iento, establecidos -  
para cada comarca o zona de e l la  por Juntas mixtas constitu idas por nâme 
ro ig u a l de funcionarios y de contribuyentes sometidos a la  cuota proper 
ciona l ,  o en su defecto por e l  Jurado T r ib u ta r ia .
b) estimaciân d ire c ta , deducida A iic a  y exclusivanente de conta 
b ilid a d  elemental llev ad a  en forma reg lam entaria  y subsidiariam ente, me­
diante estimaciân por e l  Jurado T r ib u ta r io .
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La estimaciân o b je tiv a  se a p lic a râ  con carâc te r general y se — 
presumirâ aceptada por todos los constribuyentes que no renuncien expre— 
samente a e l la  en la  forma y en e l  tiempo que reglamentariamente se seha 
le n . Para obtener la  base imponible se ap licarân  los mâdulos e Ind ices -  
aprobaDos para cada explotaciân, en funciân de sus c a ra c te r ls t ic a s , y —  
contra estas bases as i f ija d a s , los contribuyentes podrân in te rp m e r  an­
te  los Jurados T rib u ta rio s  los s iguientes recursos; a) de agravio compa— 
ra tiv o ; b) por ap licaciân  indebida de la s  normas aprobadas por las  Juntas 
Mixtas; c) de agravio absoluto cuando no e x is tan pruebas s u fic ie n te s ,
Los sujetos pasivos de la  cuota proporcional tendrân derecho a 
que se les deduzcan en las  bases imponibles que le s  sean f ija d a s , e l  im­
porte de la s  pârdidas, debidamente comprobadas, experimentadas en sus ex 
plotaciones. Esta deducciân se efectuarâ  dentro de los cinco e je rc ic io s  
siguientes a aquel en que se produjeron las  pârdidas y siempre que no ha 
yan sido compensadas en e l  Impuesto General sobre la  Renta de las  Perso­
nas F îs icas  correspondiente a l e je rc ic io  en que se produjeron,
Por â ltim o , sehalaremos que l a  le y  ccntiene normas especificas  
para determ inar la  base liq u id a b le  concediendo c ie rta s  reducciones por -  
varias  causas ta ie s  como, la  conversiân de secano en regadio; l a  concentra 
ciân p a rc e la r ia  o en m ateria de inversiones y gastos de in v e s tig a c iâ n .
Por â ltim o vamos a in d ic a r  que la  le y  60/1969 de 30 de jun io  -  
au to riza  a l M in is tre  de Hacienda para e x c lu ir  del râgimen de estimaciân  
o b je tiv a  en l a  Cuota proporcional a la s  explotaciones cuya base imponi—  
ble por cuota f i j a  supere e l  l im ite  de 400,000 P tas, en v ir tu d  de la  cual 
y por orden de 23 de ju l io  de 1,969 se ha acordado la  ap licaciân  in te g ra l  
del râgimen de estimaciân d ire c ta  a las  mismas a p a r t i r  d e l 1 de enero de 
1,970.
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4 .3 .  PECULIARIDADES PRINCIPALES DE LOS MODELOS EXTRANJEROS.
Ya apuntamos en su memento que la  fis c a l!d a d , es un fendmeno — 
esencialmente dinâmico y cambiante. A lo  largo  del tiempo los d is tin to s  
paîses nos ofrecen ejemplos concretes de l a  afrim acidn a n te r io r , a t r a —  
v/és de l a  m odificacidn de lo s  sistemas t r ib u ta r ie s  y en los impuestos —  
que la  forman; se t r a ta  en cada memento de disponer de aquellas normas -  
que mejor sirven para e l  cumplimiento de los fin es  asignados a l a  f is c a — 
l id a d .
En los d ltimes ahos, ademâs se nos ofrece en Europa un fendme— 
no p e c u lia r , derivado del proceso supranacional de in te g ra c iâ n , Asf los  
efectos de la  Comunidad Econâmica Europea, se m anifiestan en mÆLtiples — 
canpos o aspectos y uno de e l le s ,  e l  f is c a l .
Son suficientem ente conocidos lo s  esfuerzos que en e l  seno de la  
C .E .E . se estân realizando para conseguir los ob jetivos comunitarios en 
este campe.
Por otro  lado, d is tin to s  pafses estudian sus sistemas fis c a le s  
y re a liza n  informes para su mejor conocimiento y preparaciân de la s  pro— 
puestas de perfeccionamiento de los mismos. Tenemos en los A ltimes ahos 
por ejemplo, e l Informe Kaldor para la  In d ia , o e l  Informe Musgrave para  
Colombia.
En estes informes, naturalm ente, tienen  gran im portancia la s  -  
c a ra c te rf S tic  as especificas del pais a que se re fie re n , sin  embargo, en 
c ie r to  modo presentan mas ideas o d ire c tr ic e s  que pueden ten er v a lid e z  
en cases d is tin to s  de los que espeofficamente le s  originaron#
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En esta lîn e a  de Informes sobre los sistemas t r ib u ta r ie s  de —  
pafses concretes, destaca en los Al times ahos e l  r e a l i  zado en Canadâ, E l 
denominado Informe C arter, de e x tra o rd in a ria  importancia, no solamente -  
para Canadâ, sine para cua lqu ier pafs del mundo o cc iden ta l.
Por todo e l le ,  vamos a re fe r im o s  a continuaciân a los  aspec—  
tos bâsicos de la  mediciôn f is c a l  de la  ren ta  em presarial en los pafses 
de la  C .E .E . y en Canadâ, en este â ltim o caso con e l  estudio del conten^ 
do del informe C arte r.
Ademâs en e l  prim er ap artado inclufmos tambiân a E .E .U .U .
Como In diea P ie rre  Beandeux, en L'Expansion, febrero  de 1972, -  
en un a rtfc u lo  sobre la  Europa F is c a l, en m ateria de armonizaciân f is c a l ,  
no puede descuidarsc e l tema de las  bases imponibles y concretamente a l  
t r a ta r  del impuesto sobre Sociedades, del b én éfic ié  gravable. Las socieda 
des europeas disponen de diverses medios para m inimizar e l  impuesto so­
bre.*, sus b en efic ios . En Francia y Gran Bretaha, por ejemplo, a travâs de 
los sistemas de amortizaciones; en Alemania e I t a l i a ,  gracias a las  provi 
siones para jubilados y sa lidas  del personal,
Tambiân muy acertadamente sehala Beandeux, una id ea , que en —  
Qcasiones se o lv id a  y sin  embargo tie n s  gran transcendencia. En m ateria  
f is c a l  conviens d is tin g u er, los tsxtos 1égalés, las  disposiciones ré g la -  
m e n ta r i^  y l a  ap licaciân  e fe c t i  va de las  normas. Es d e c ir , que la  armo— 
nizaciân  no debe c o n s is tir  unicamente en procès os de carâc te r form ai, s i*  
no a fro n ta r sus problemas con todas las  consecuencias.
4 .3 .1 .  EN LA C .E.E . y en EE.UU.
En la  C .E.E. e l  prim er documente fundamental en m ateria f i s —
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c a l,  es e l  denominado Informe Neümark de 1 ,962. Se t r a ta  d e l Informe del 
Comitâ F is c a l y F inancière de la  C .E .E , presid ido por F r i t z  Neumark.
Con posterioridad  han ido surgiendo nuevos inform es, estudios, 
d ire c tr ic e s , propuestas y actuaciones diverses de los d is tin to s  ârganos 
de las  C .E.E . As! tenemos la  ComunicaciAi de la  Comisiân a l Consejo del 
26 de jun io  de 1.967, que contiens un programs de armonizaciân de los —  
impuestos d irec tes ; en este programs, destacamos a los fin e s  de nuestro  
estudio, uno de los objetivos concretes: acercamiento de la  base im poni- 
blo en e l  impuesto sobre e l  b én éfic ié  de las  empresas, previendo a largo  
plazo, y tendiendo a sen tar una d e fin ic iâ n  y un mâtodo de câlcu lo  comân 
de la  c ita d a  base y concretamente para las  am ortizaciones, deberân ser -  
observadas normas p re fija d a s  sobre su procedencia, mâtodo de câlculo  y -  
obligatoriedad; y en re lac iân  con la s  p lusva lfas  rea lizadas en e l  curso 
del e je rc ic io , se deberâ d é f in ir  una reglamentaciân p récisa sobre e l  t r a  
tand.ente f is c a l  a a p lic a r , mâtodo a adoptar para las  previsiones y cons- 
t itu c iâ n  de réservas,
Tambiân se programs e l acercamiento del tra tam iento  
f is c a l  ap licab le  a las  sociedades matrices y f i l i a l e s ,  a l a  fusiân y l i -  
quidaciân de sociedades.
En e l estudio de la  m ateria que nos ocupa, hay que destacar, -  
e l  informe del Grupo de Trabajo n® 4, creado a f in  de examinar détermina 
das c a ra c te rls tic a s  de los impuestos que flravan los b én éfic ie r de las  -  
empresas. Este documente fuâ publicado por la  re v is ta  Economfa Financie— 
ra  Espahola (1 1 5 ).
(115) Economfa F inanciers Espahola, R evista del In s t itu te  de Estudios F is  
cales n® 15 y 16. 1.966.
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E l documento re a l iz a  e l  estudio de determinadas Questiones re ­
la tiv e s  a la  determinaciân de las  bases imponibles, concretamente e l  râ ­
gimen de amortizacicnes y las  medidas especiales tendentes a favorecer -  
las  inversiones, e l  râgimen de evaluaciones de stocks, p lusva lfas  y com­
pensas iân de pârdidas.
Como vemos e lig e  aquellos puntos mâs problemâticos y en los  —  
que la  v e rs a tilid a d  de soluciones puede p erju d ica r la  armonizaciân f i s ­
c a l.
En esta Ifn e a  de estudio de cuestiones especfficas sobre la  ba 
se imponible, tenemos la  Comunicaci&i de la  Comisiân a l  Consejo del 26 -  
de jun io  de 1.967 sobre m ateria de Amortizacicnes; y con p o s te rio rid ad , -  
las  propuestas de d ire c tr ic e s  presentadas por la  Comisiân a l Consejo e l  
15 de enero de 1.969, sobre râgimen f is c a l  comân ap licab le  a las  fus io—  
nés, escisiones y aportaciones de a c tiv e , entre sociedades de Estados —  
miembros d ife ren tes  y sobre râgimen com&i ap licab le  a la s  sociedades ma­
tr ic e s  y f i l i a l e s  de Estados miembros d ife re n te s , publicadas en Economfa 
F inanciers  Espahola (1 1 6 ).
Pl^ s b ien, partiendo de l anÆLisis del contenido de los docuroen 
tos c itados, de la  pcnencia sobre armonizaciân del Impuesto sobre Socie— 
dades en la  C .E .E . en las  Jomadas de Estudio de l Cuerpo de Intendantes  
de Hacienda en 1.970, a cargo de Manuel Lagares Calvo (1 1 7 ), de la  comu- 
nicaciân sobre Normas de ar monizaciân  re la tiv a s  a l  râgimen de am ortiza—  
ciones, a la s  c itadas Jomadas por e l  autor (1 1 8 ), de la  obra de P ie rre
(116) Economfa F inanciers Espahola n® 20. 1 ,969,
(117) Lagares, M.— La Armonizaciân del Impuesto sobre Sociedades en la  -  
C .E .E . Jomadas Estudio Intendantes de Hacienda 1970. Editada por 
este Cuerpo como documento de tra b a jo , y tambiân una s fn tes is  de -  
l a  misma en e l  n® 6 /7  1970 de l a  re v is ta  Hacienda P âb lica  Espahola,
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Fontaneau, F is c a lité  Européenne (1 1 9 ), se analizan a continuaciân lo s  as 
pectos bâsicos de la  mediciân f is c a l  de la  ren ta  em presarial en la  C .E .E ,
Ademâs se han incorporado los aspectos re la tiv o s  a In g la te rra ,  
Ir la n d a , Dinamarca y Estados Unidos de Norteaméidca, tomando como fuente  
de inform aciân, cuando ha sido pos ib le , los propios textos f is c a le s  de -  
dichos pafses y en p a rtic u le ir , la  publicaciân European Taxation Supple­
mentary Servide de l I .B .F .D . de Amsterdam, asf como los trabajos de los  
Intendentes de Hacienda José Marfa Feméndez P ir la  y Ricardo Pedreira  S£ 
bre E .E .U .U . (120) y Laurentino Ruiz Gâmez sobre In g la te rra  (1 2 1 ).
En la  C.E. y E .E .U .U , e l  hecho imponible en e l  inpuesto sobre 
l a  ren ta  o en los especfficos sobre la  ren ta  de Sociedades o bien en los  
impuestos de producto o rea les que gravan e l  bénéfic ié  de las empresas, 
es p rec isamente la  c itad a  ren ta  o b én é fic ia .
En p rin c ip io  en todos e lle s  se grava la  ren ta  t o ta l  o e l béné­
f ic ia  t o ta l ,  defih ido en esencia como la  d ife re n c ia  entre los ingresos -  
to ta le s  de l a  persona o entidad y los gastos necesarios para obtener aque 
3os ingresos.
Para determinar esa ren ta  o b én é fic ia , en unos casas ae procédé 
a concretar l a  d ife re n c ia  c ita d a  directam ente, y en otros se a p lic a  un —
(118) C arrion , F . J . -  Normas de armonizaciân re la tiv a s  a l  râgimen de amor 
tiz a c io n e s . Jomadas Estudio Intendentes de Hacienda 1970. Tambiân 
puede verso on Bolotfn Estudios Econâmicos do Dcuato. Agosto 1.969.
(119) Fontaneau, P .— F is c a li té  Européenne. Les Cahiers Fiscaux Européen­
nes. P a rfs .
( 120 ) Femândez P ir la ,  J . y P edreira , R . -  La T r i  but aciân de l B énéficie de 
l a  Enprœ a en e l  Sistema F is c a l Norteamericano, Mutualidad Intenden  
tes  de Hacienda.
(121 ) Gâmez Ruiz, L . Sistemas de Amortizaciân y desgravaciAi de in versio^ 
nés en In g la te rra , Mutualidad Intendentes de Hacienda.
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procedimiento d is t in to  cual es concretar la  d ife re n c ia  entre los  valores  
del neto patrim on ia l a f in a le s  y p r in c ip io  de l e je rc ic io , con la s  correc  
ciones pertinentes por incorporacidn de c ap ita les  y re t ire d a  de lo s  mis— 
mos o de los propios ben efic ios . Tal es c l  caso de Francia y Alemania. En 
a lgunos casos se emplea un mâtodo mixto.
En d é f in it !v a  se t r a ta  de a p lic a r  o bien e l  modelo dinâmico o 
e l  es tâ tic o  -  comparativo.
La determinaciân de la  base imponible se r e a l iz a  con carâcte r  
general per e l  râgimen de estimaciân d ire c ta , es d e c ir, de acuerdo con la  
contab ilidad  de los sujetos pasivos, s in  p e r ju ic io  de que en c ie rto s  ca­
ses, a lg u i as partidas sean estimadas objetivam ente, a f o r f a i t  o tanto  al  ^
zado, o por c ie rto s  organismes compétentes.
Ahora bien, en la  d e fin ic iâ n  in ic ia l  de la  base imponible, no 
se encuentran d ife ren c ias  esenciales entre los d is tin to s  pafses, ya que 
en d e f in it iv e  todos e lle s  tra ta n  de gravar la  ren ta  o b én éfic ia , por e l lo ,  
lo  importante es des lindar en cada caso, los componentes que se conside— 
ran a efectos fis c a le s  como in tégrantes del bénéfic ia  o ren ta ,
Por e l lo ,  como indicamos anteriorm ente, vamos a cen tra r nuestra  
atenciân en puntos concretes, donde la  problem âtica aparece con carâcte r  
variado y heterogêneo.
Asf en prim er lu g ar nos referirem os a la s  p lu sva lfas .
En Alemania, e l  câmputo de la  ren ta  gravable se e fectâa , en —  
p rin c ip io , mediante comparaciones en tre  los balances de c ie rre  y p r in c i­
ples del e je rc ic io , Los elementos de l ac tive  inm obilizado deben f ig u ra r  
en e l  balance par e l  va lo r mâs aproximado a sus precios de adquisiciân
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o fabricados disminufdos de sus amorti zaciones. Ahora bien, s i  en la  fe ­
cha del balance e l  "va lor p a rc ia l"  de un elemento es in fe r io r  a l a  c i f r a  
asf calculada, puede in s c r ib irs e  este elemento por e l  c itado v a lo r . Por 
v a lo r p a rc ia l,  hay que entender l a  suma que un comprador del conjunto de 
l a  empress consagraTfa a un bien ind iv id u a l!zad o  de la  misma en e l  marco 
de su precio  de adquisiciân to ta l  y suponiendo que haya adquirido la  em­
press para continuer la  exp lo taciân .
Las normas sobre sujecciân de p lusva lfas  y minusvalfas se resju 
men a ccntinuaciân,
P lusvalfas y minusvalfas no re a liza d as . En general, no se admi  ^
ten las  meras reva lorizaciones contables mientras no hayan sido r e a l iz a ­
das, afin cuando respondan a un autântico incremento de v a lo r de los bie  
nés en e l  mercado. Sin embargo, s i  se admiten las  mismas va lfas  no re a l^  
zadas, con c ie rto s  l im ite s . Estos suelen ve n ir dados por la  d ife re n c ia  -  
entre e l  v a lo r contable y e l  va lo r p a rc ia l del elemento de activo  en — -  
cuestiân .
P lusvalfas y minusvalfas rea lizadas vo lu ita riam ente . Se compu- 
tan a efectos de la  base im ponible. E l importe de las mismas es ig u a l a 
l a  d ife re n c ia  entre  e l v a lo r contable y e l  de enajenaciân.
P lusvalfas y minusvalfas rea lizadas a consecuencia de fu erza  -  
mayor o medidas adm in is tra tives . En este caso pueden quedar exentas s i  -  
son re in vertid a s  en c ie rto s  p lazos. E l montante de la  p lu sva lfa  re in v e r­
t i  va se a fec ta  a l a  am ortizaciân de los bienes adquiridos.
En Bélgica e l  râgimen de las  p lusva lfas  y minusvalfas es d ife ren  
te  que en Alemania, pues en algunos casos se computan los valores nomina
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le s  y en o tros , se corrigen los mismos a travâs de c o e fic ie n te s ; ademâs, 
la s  p lusva lfas  no rea lizadas  se computan en p r in c ip io , mientras la s  minus 
v a lfa s  solo en e l  caso de que las  disminuciones de precios no sean pasa-
je ra s . Podemos d is t in g u ir  los siguientes casos;
P lusvalfas y minusvalfas rea lizadas  voluntariam ente. En gene­
r a l  se computan en la  base im ponible. No obstante, en e l  caso de plusva­
l f a s ,  s i  e l  elim ento cuya ènajenaciân o rig in s  la  misma cstaba en poder —
de la  sociedad por mâs de cinco ahos, para c a lc u la r  e l  importe de la  — —
p lu s v a lfa  se somete previamente e l  precio de adquisiciân a una r e v a lo r i -  
zaciân de acuerdo con los fndices de depreciaciân monetaria, Ademâs, la  
p lu s v a lfa  asf computada puede quedar exenta hasta sus 4 /5  s i  se re in v ie r  
te  e l  precio  de enajenaciân en c ie rto s  p lazos, Tambiân existen  normas es_ 
pecfficas  para p lusvalfas  correspondientes a t f tu lo s -v a lo re s .
En e l caso de p lusva lfas  y minusvalfas rea lizadas con ocasiân 
de s in ie s tro s  o actuaciones ad m in is tra tives , tambiân son computadas en -  
l a  base inpon ib le , salvo que se re in v ie rta n  en determinadas condiciones.
En Francia, las  p lusva lfas  no rea lizad as  no son objeto  de gravé 
men, salvo que se d istribuyan  a los  socios p rev ia  incorporaciân a l cap i­
t a l ,  Las minusvalfas no rea lizadas  pueden, s in  embargo, ser deducidas en 
l a  co tizac iân  de valores en c a rte ra  l ’en tre  la s  fechas de apertura y c ie ­
rre  del balance. Las p lusva lfas  rea lizadas se gravan por su v a lo r nominal, 
a l t ip o  normal del impuesto, salvo que estân acogidas a l a  exenciân que 
se establece en determinados supuestos de re in vers iân . Las minusvalfas -  
rea lizadas siempre se dedtcen de la  base d e l t r ib u to .  Estâ p re v is ta  la  -  
entrada en v ig o r de normas especiales en re lac iân  a las p lusva lfas  o r ig i  
nadas en l a  enajenaciân de elementos patrim oniales de enpresas que cesen
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en sus actividades y , ademâs, existen  reglas especfficas para e l  câmputo 
y gravâmen de las  p lusva lfas  o r ig in  adas por la  enajen aciân de t f tu lo s  de 
c ie rta s  sociedades, especialmente protegidas en atenciân a f  ina lidades -  
de p o lf t ic a  de d e s a rro llo ,
I t a l i a  s u je ta  a gravâmen las  p lu sva lfas , aunque no hayan sido  
rea liza d as , bastando para e l lo  que e l  aumento de va lo r se haya in s c r ito  
en e l  balance o se haya d is trib u fd o  a los socios.
Las minusvalfas son deducibles sienpre que respondan a una efec  
t iv a  depreciaciân de los cambios en e l  mercado y estân co n tab ilizad as , -  
Las p lusva lfas  rea lizadas efectivam ente son computadas a efectos de l a  -  
base imponible y las  minusvalfas rea lizad as  tambiân son deduOibles de la  
base de im posiciân. No existen regfmenes de exenciân para la s  re in vers io  
nés.
En Luxemburgo, e l  sistema de câmputo y gravâmen de las  plusva­
lfa s  y minusvalfas, es s im ila r  a l  establecido en Alemania, existiendo —  
tambiân en este pafs, id ân tico  râgimen que en aquel para las  re in v e rs io -  
nes de p lu sva lfas .
Holanda, grava tanto  las  p lusvalfas  rea lizad as  como las  no rea  
liza d a s , sienpre que estas flltim as se desprendan de sanos c r i te r io s ,  en 
la  valoraciân del balance. Las minusvalfas se deducen igualmente de la  -  
base imponible, cuando se han rea lizado  o cuando se han desprendido de — 
una adecuaria valoraciân  contable de l patrim onio, E l câmputo de las  plus­
va lfas  y minusvalfas se r e a l iz a  sienpre por sus valores nominales. Las -  
plusvalfas procedentes de enajenaci&i o s in ie s tro s  o casos de fuerza  ma­
yor, pueden quedar exentas, s i  son re in v e rtid a s . Estas p lusvalfas  se a p li  
can a la  am ortizaciân de los nuevos bienes.
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En In g la te rra , la s  p lusvalfas a corto  plazo (bienes posefdos -  
por menos de un aho) se gravan como un componente mâs de la  ren ta  o bene 
f ic io ;  las  p lusva lfas  a largo  plazo (un aho o mâs) se gravan a un t ip o  -  
especial in fe r io r  a l  normal o bien, puede optarse por l a  p o s ib ilid ad  de 
c m s id e ra r los  2 /3  de la  ganancia de c a p ita l como ren ta  normal y quedar 
exento e l  1/3 res tan te .
Las partid as  de c a p ita l,  tanto  a corto  como a largo  p lazo , se 
deducirân respectivamente de las  ganancias de su misma c lase .
En Ir la n d a , las  ganancias de c a p ita l,  pueden ser sometidas a -  
tr ib u ta c iâ n  cuando se m anifiestan en la  con tab ilidad  de los  su jetos pasi 
vos.
En E .E .U .U . las  ganancias y pârdidas de c a p ita l a corto p lazo, 
(perfodo in fe r io r  a seis mesos) se incluyen como componentes de la  ren ta  
normal. Respecta a los mismos conceptos pero re fe rid o s  a l  la rgo  plazo —  
ex is te  un t ra to  especial favorab le .
Para e l  gravâmen de estas partidas  se d istingue segân se t r a te  
de personas f îs ic a s  o ju r fd ic a s . Para la s  primeras tenemos dos a l te m a t i  
vas; o bien gravar como ren ta  normal, e l  50% de las  ganancias netas d e l 
c a p ita l,  o bien ahadir l a  cuota correspondiente a la  ren ta  norma, e l  25% 
del t o ta l  de la  ganancia de c a p ita l.
En las  personas ju rfd ic a s , en general, se a p lic a  e l  segundo —  
procedimiento a n te r io r; aunque tambiân puede ap licarse  e l  procedimiento 
a lte m a tiv o  gravan do a un t ip o  especial reducido e l  50% de la  gan ancia -  
neta de c a p ita l.
— 364 —
En segundo lu g ar, en cuanto a los recrtmenes de ainorfclzaciân v 
las  medidas f is c a le s  para In c e n tlv a r las  inversiones en los pafses de la  
C .E .E ., e l  informe de l Grupo de Trabajo n® IV , junto con otros documen­
tes estâmes comentando estimo esenclal e l exâmen de las  cuestiones s i -  -  
guientes: a) ^cuâles son la s  disparidades existantes entre  lo s  pafses -  
miembros en lo  concem iente a las  reglas y a la  import ancia de las  amort^ 
zaciones f is c a le s  propiamente dichas?
b) iCuâles son las  medidas fis c a le s  para in c e n tiv a r  las  in ve r­
siones en los pafses miembros?
c) &guâ medidas de carâcte r f is c a l  han sido eventualmente toma 
das por los  Estados miembros para hacer fre n te  a la  d e b ilita c iâ n  del po- 
der ad q u is itivo  de la  moneda nacional?
Respecto a esta â ltim a  cuestiân, e l  Grupo de Trabajo , examinâ 
la s  diverses medidas adoptadas con posterio ridad  a la  segunda guerra mun 
d ia l ,  autorizando reva lorizaciones de los diversos elementos de a c tiv o . 
Aquf, sirrplemente vamos a lirrriLtamos a enunciar las  disposiciones mâs im 
portantes.
En Belglcei, l a  le y  de 20 de agosto de 1,947, En Alemania la  ley  
de 21 de agosto de 1,949, En Francia l a  le y  de 28 de diciembre de 1 .959, 
entre otras dictadas desde 1 .946 , En I t a l i a ,  tambiân diversas leyes , en­
t r e  las  que destaca la  de 11 de febrero  de 1 ,952 , En Luxemburgo en 18 de 
octobre de 1,944 y l a  de 7 de agosto de 1 ,% 9 , En los Pafses Bajos, por 
â ltim o , l a  le y  de 29 de dseptiembre de 1,950,
E l Grtpo decid iâ considerar estas medidas como pertenecientas  
a la  h is to r ia  f is c a l  y no va lve r mâs a poner en p râ c tic a , reservândose, -
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en cambia, examinar, s i  se présenta e l  caso, las  nuevas disposiciones que 
podrîan ser consideradas en este te rre n o .
Respecte a las  m aterias de los apartados a y b, an te rio res , e l  
Grupo sehalaba que existen m ultitud  de cuestiones de d e ta llâ  que deben -  
ser consideradas entre las  que destacan, las  10 s igu ientes:
1, iUa nociân f is c a l  de am ortizaciân sigue unicamente como ré ­
g la  bâsica la  re p a rtic iâ n  de]os gastos o t ie n e  igualmente en cuenta e l  -  
o b je tivo  econâmico de conservaciân de la  sûstancia?
2 . iOud bienes pueden se r amortizadas?
3 , iLas amortizaciones anuales son dejadas a la  in ic ia t iv a  p r l
vada del contribuyente o son o b lig a to ria s  en v irtu d  de disposiciones f is
cales?
4 , ^Quâ mâtodos de amorti zaciân estân autorizados o p resc rites  
en e l  piano f is c a l?
5 . iLas amortizacicnes en funciân de l rendimiento y por agota— 
miento estA i autorizadas?
6 , iOuâ v a lo r in ic ia l  debe s e rv ir  de base a las  amortizaciones
fisca les?
7 . i/\ p a r t i r  de qué momento se puede procéder a r e a l iz a r  las  — 
amorti zaciones fisca les?
8 . iSiguiendo quâ p rin c ip le s  bâsicos son calculadas la s  amorti 
zaciones anuales y en funciân de quâ tipos o de quâ duraciân de u t i l i z a -
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ciân sen am ortizados los bienes determinados en los pafses miembros?
9, iHasta qué punto es eventualmente ten id a  en cuenta una u t i -  
l iz a c iâ n  in te n s ive  (explotaciân  de muchos équipes)?
10, iSiguiendo qué p rin c ip le s  bâsicos y en qué medida es te n i­
da en cuenta una depreciaciân técn ica  excepcional y una depreciaciân no 
debida a l  desgaste?
En e l docunanto de tra b a jo  se analizan la s  cuestiones de los — 
puntos anteriores y re fe rid a s  a los d is tin to s  pafses miembros de l a  C .E .E . 
asf como las  amortizaciones especiales autorizadas para inversiones deter  
minadas o para inversiones de empresas determinadas y otras medidas f is  
cales para favorecer las  inversiones.
A continuaciân se expone una s fn tes is  de la  problem âtica de —  
la s  am orti zaciones, siguiendo e l  estudio del autor citado  con a n te r io r i -  
dad y publicado en e l Boletfn de Estudios Econâmicos de Deusto,
En los pafses mâs s ig n ific a t iv o s  se d istingue un tra tam iento  -  
de amortizaciones co rrien tes , o rd inarias  o normales, un tra tam iento  de -  
amortizaciones especiales y una s e r ie  de normas que constituyen in c e n t i -  
vos de d iversa fndole a l desarro llo  econâmico.
La armonizaciân T r ib u ta r ia  de los regfmenes de am ortizaciân —  
desde un punto de v is ta  estrictam ente f is c a l  no p resentarfa  problemas im 
portantes; s in  embargo, es en los posibles ob jetivos econâmico-sociales 
générales donde surgen las  causas de discrepancia entre los d is tin to s  -  
pafses.
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Amorti zaciones o rd in a rias .
En estos regfmenes de am ortizaciân existen  varios elementos —  
esenciales a ten er en cuenta: qué elementos pueden am ortizarse, montante 
a am ortizar, tiempo de am orti zaciân , ritm o de amorti zaciân y v a lo r  re s i­
dual,
Enr prim er lugar hay que concretar lo s  elementos patrim oniales  
que pueden am ortizarse.
En las  leg is lac io n es  de los pafses de la  C .E.E. se observa una 
extensa concordancia. En e l  campo de los bienes corporales, so la  la  re—  
glamentaciân i ta l ia n a  es divergente por le  hecho de que l a  misma no e x i— 
me fiscalm ente las  amorti zaciones sistem âticas re la tiv a s  a viviendas que 
formen parte  del ac tive  inm obilizado, n i la s  concem ientes a minas de hu^  
l i a  n i arenas. Sin embargo, en la  am ortizaciân de canteras se observa en 
general, en los âltim os tiempos una aproximaciân hacia la  p râ c tic a  segud 
da en los damés pafses miembros. Las disparidades mâs grandes, pero no -  
insLperables, existen en e l campo de las  amorti zaciones de bienes econâ— 
micos incorporales o in m a te ria le s , Alemania, Franùia y Luxemburgo, estân 
menos inclinados a ad m itir  amorti zaciones f is c a le s  sobre e l  fonde de co­
rne rc io  que Bélgica e I t a l i a  y estos âltim os y los Pafses Bajos, distinguen  
entre e l  adquirido y e l  creado por la  propia empress. Las disposiciones  
concem ientes a la  in acrip c iân  en e l  ac tivo  y am ortizaciéh de gastos de 
in v e s tig a c iâ n , presentan re lativam ente l a  mayor d isparidad. En tanto  esos 
gastos contrLbuyan a l a  adquisiciân de in s ta lac io n es , instrumentes o bie  
nés s im ila re s , a los  cuales es posib le a t r ib u ir  un v a lo r in trfn sec o , de­
ben en todos los Estados miembros, f ig u ra r  en e l  activo  y pueden ser ob­
je to  de am ortizaciân, Los gastos de investigac iân  corrien tes  son conside
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radüs siempre como gastos de e>q]lotaciA i. En Luxemburgo, Alemania, I t a ­
l i a  y Pafses Bajos, los gastos de investigac iân  pueden ser in s c r ite s  en 
e l  ac tivo  y amortizados cuando la s  investigaciones conducen a r e s u ltados 
econâmicamente â t i le s ;  en I t a l i a  en cambio, dicha in scrip c iân  en e l  a c t i  
vo es fa c u lta t iv a .
En E .E .U .U , se contiene un c r i te r io  amplio a l considerar que -  
se p e rm itirâ  como deducciân por depreciaciân una razonable cantidad (re a  
sonable allowance) por e l  agotamiento, uso y desgaste (incluyendo una ra  
zonable cantidad por obsolescencia) de los bienes usados en e l  negocio o 
de los bienes u tiliz a d o s  para la  producciân de la  ren ta .
En segundo lugar se p lantea la  cuestiân del montante a am orti­
zar. En este punto surge la  d isyun tiva  de c i f r a r  dicho montante, en e l  -  
coste de adquisiciân de los elementos, ten er en cuenta ademâs, los efec— 
tos de la  depreciaciân monetaria, o en a d m itir  como montante e l  coste —  
de rep o s ic i& i o renovaciân.
En los pafses de l a  C .E .E . se e lig e  e l  c r i te r io  dd coste de ad 
q u is ic iâ n , o en su caso, e l  va lo r reva lorizado  o re g u la r!zado para tener  
en cuenta los efectos de la  depreciaciA i m onetaria. En todos los  pafses 
miembros se conprende entre los elementos d e l coste de adquisiciân los -  
gastos subsidiarLos correspondientes (por ejemplo, gastos de transporte , 
de in s ta la c i& i, impuestos, e t c . ) .  En general, se a p lic a  asf mismo, e l  —  
p rin c ip io  segûi e l  cual la s  subvenciones acordadas sin  con tra p  a r t id a  pa- 
t a  te rcero  no forman parte  del coste de adquisiciân o de co n stitu c iân . -  
En cuanto a los gastos de res taurac iân , es d e c ir , los gastos por repara— 
ciones, que van mâs a l la  de la  mera conservaciân en buen astado del bien 
de que se t r a te ,  y que por e l  c o n tra rio , constituyen una mejora, una e x -
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tensiân o modemizaciân de l bien, son por ré g la  general, tra tados como -  
gastos de adqudsiciân y deberân ser repartid as  sobre la  duraciân de u t i -  
l iz a c iâ n  re s ta n te .
En E*E,U ,U . en tôrndnos générales tambiân se a p lic a  e l  c r i t e —  
r io  de l coste de adquis ic iân . En Norteamérica se han suscitado grandes -  
discusiones, respecte a l a  necesidad o conveniencia de a d m itir  los efec­
tos de l a  depreciaciân monetaria y sobre e l  c r i te r io  del v a lo r de reposi 
c iân , o r ig in ando la  formaciân de Comisiones y Comités que han estudiado  
e l problems llegando a conclusicnes en algunos casos, opuestas entre s f .
En te rc e r  lugar se p lan tea la  cuestiân del tiempo de am ortiza­
ciân , m ateria evidentemente compleja s i  tenemos en cuenta las  diversas -  
causas de am ortizaciân, En esta  cuestiân podemos d is t in g u ir  trè s  puntos; 
momento a p a r t i r  d e l cual puede am ortizarse e l  bien, duraciân minima y -  
duraciân mâxima de la  am ortizac i& i.
Esta m ateria es tra ta d a  con gran caauismo en los  d is tin to s  pa l 
ses. En Alemania y Luxemburgo las  amorti zaciones deben efectuarse a par­
t i r  de la  fecha de entrega del b ien . En los Raises Bajos, las  am ortiza—  
ciones pueden ya comenzar en e l  momento de la  demanda del bien econâmico. 
En B élg ica, Francia e I t a l i a ,  las  amortizaciones comienzan en e l  momento 
de la  puesta en s e rv ic io .
Eh todos los paîses miembros de l a  C .E .E . e l  tiempo de am o rti-  
zaciân, es e l  perfodo durente e l  cua l, segAi l a  experiencia adquLrida en 
la  rama econâmica correspondiente, e l  bien econâmico puede s e r u t i l i  zado 
s i  es convenientemente entreten ido y cm servado. En general, para d e te r­
minados bienes, existen  un as Tablas de Amorti zaciân que concretan esta  -  
cuestiân .
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En E .E .U .U . e l  In te rn a i Revenue Service ha publicado unas Ta­
blas de v ida A t i l  de los d is tin to s  bienes. En la  introduccifin a las  Ta­
blas se in d ic a  e l  s igu ien te  p r in c ip le ; los constribuyentes pueden d eter  
minar periodos de tiempo razonables para su ac tiva  depreciable en base 
de su experiencia , de sus condiciones p a rtic u la re s  de tra b a jo  y de los  
cambios tdcnicos y econdmicos que consideren oportunos; sin  embargo, es 
tos perfodos estimados de vida d t i l ,  estân su jetas a rev is idn  par e l —  
I .R .S .
En cuarto lugar examinâmes la  r e la t iv e  a l ritm o de am ortiza—  
cidn, Pueden d is tin g u irse  varias tipos de problemas, coma son las  amorti 
zaciones o b lig a to r ia s , a no en todos los e je rc ic io s , los mdtodos de amer 
t iza c id n  y la  admisidn a no de la  obsolescencia.
En los paises de la  C .E .E . encentrâmes los s iguientes aspectos 
dignes de ser destacados. En Alemania, I t a l i a ,  Luxemburgo y los Raises -  
Bajos, los contribuyentes tienen  que r e a l iz a r  cada ano am ortizaciones, — 
En estas dos Altimes paises esta obligacidn f ig u ra  exp licitam ente on la  
le g is la c id n  f is c a l;  en I t a l i a  ré s u lta  de disposiciones mâs générales can 
cem ientes a l  establecim iento de l balance y contenidas en e l  Cddigo C i—  
v i l .  En Bdlgica y Francia la s  amorti zaciones fis c a le s  no son o b lig a to—  
r ia s ,  distinguidhdose entre e je rc ic io s  can superdvit y d e f ic ita r io s ,
En cuaito  a los môtodos de am ortizacidh autorizados en la  C,E. 
E. resaltamos la  s igu ien te ; en Bêlgica solo se au to riza  e l  mëtodo l in e a l ,  
aunque se estâ  considerando la  pos ib ilidori de a u to riza r e l  decreciente.
En Alemania, respecta a inmuebles solo pueden a p lic a r  e l  môtodo l in e a l;  
y respecta a muebles pueden e le g ir  tambiôn e l  decreciente. En Francia, -  
puede ap lica rse , a parte  del môtodo l in e a l ,  e l  decreciente de tasa cons—
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tan te  sobre va lo r res id u a l va riab le  a deterrrdnados bienes adquiridos des 
puds de 31-12 -59 y teniendo una duracidn de u t il iz a c id n  sup erio r a trè s  
onos. En I t a l i a  y Luxemburgo las  autorldades f is c a le s , solo reconocen en 
general e l  mdtodo l in e a l .  En Pafses Bajos las  modalidades de am ortizacidn  
no estân p re s c rita s . En Ir la n d a  puede ap licarse  ademâs del mdtodo l in e a l ,  
e l decreciente para determinados bienes como maquinaria y equipo.
En algunos pafses miembros de la  C.E.E. estân autorizados en -  
casos especiales la s  llamadas amortizaciones en funciân del rendimiento  
y amortizaciones en funciân del agotamiento. En este t ip o  de am ortizacio  
nés e l  ritm o depende de la  producciân o de la  c i f r a  de négocia , Tambiên 
se consideran en algunos pafses, la  p o s ib ilid ad  de aumentar e l  ritm o de 
am ortizaciân s i se aplican varias  tum os de producciân con los equipos.
En cuanto a la  toma en considoraciân en los pafses de la  C .E .E . 
de causas tâcnicas excepcionales de depreciaciân y de obsolescencia, pue 
de resa lta rse  que en mayor o menor medida en todos los pafses se aceptan 
como elementos aceleradores de la  anrortizaciân. En este orden de id e a s ,-  
las  posib ilidades que existen en Alemania, Luxemburgo y los Pâises Bajos 
de ten er en cuenta, para un alineam iento sobre la  valoraciân p a rc ia l in ­
te rn a , depreciacim es no sobrevenidas aun, pero prev is tas  en razân de un 
flexionam iento de la  demanda o de una baja de precios, parece n a tu ra l —  
ayude a las  errpresas a adaptarse a l a  s itu ac iân  econâmica m odifie ad a .
En In g la te rra  pueden d is tin g u irs e  a efectos de am ortizaciân —  
trè s  grandes grupos. En e l  primero, r e la t iv e  a maquinaria y equipo, se -  
puede a p lic a r  e l  mâtodo l in e a l  y e l  decreciente, siondo este âltim o e l -  
mâs frecuente , Tambiân puede destacarse e l  râgimen de L ibre am ortizaciân  
is ta b le c id o  para los Development D is t r ic ts ,  En e l  segundo grupo, sobre -
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inmuebles y construe clones in d u s tr ia le s , se a p lic a  solo e l  mâtodo l in e a l .  
Ên e l  te rc e r  grupo, sobre in versiones inm ateria les  se distinguen diverses  
tipos de amortizaciân segdn la  fecha de las  invers iones.
En EE.UU, se autorizan varies mâtodos de am ortizaciân. En p r i ­
mer lu g ar e l  l in e a l ,  Tambiân e l  decreciente de tasa constante sobre e l  -  
va lo r res id u a l v a ria b le , en este case la  tasa  no puede exceder de l doble 
de la  del mâtodo l in e a l ,  Otro mâtodo es e l  de l a  suma de los  nflmeros d ig i
tos y en general es admisible cua lqu ier o tro  rozonable, pero de t a l  fo r ­
ma, que la  cantidad depreciada en los primeros dos te rc io s  de su v ida  —  
f l t i l ,  no excediera a la  résu ltan te  do a p lic a r  e l  mâtodo l in e a l .  Por lo  -  
que atahe a los poquenos comerc ia n te s , ex is te  m  mâtodo especial que se 
denomina "ad d itio n a l f ir s -y e a r  dep rec ia tion", que permite una especia l -  
reducciân que consiste en ehadir a la  del prim er ano un 20^ mâs del cos- 
te  del bien que se considéré.
En quinto lu g ar, examinâmes lo  re la t iv o  a l va lo r re s id u a l. En 
general un elemento am ortizable tendrâ v a lo r re s id u a l, cuando terminada 
l a  v ida â t i l  del mismo, pueda obtenerse por ese elemento alguna cantidad
a l ser enajenado o u tiliz a d o  a otros fin e s , Por e l lo  esa porcidh del va­
lo r  del bien no puede se r amortizada, pudiendo o c u rr ir  por e l  c o n tra rio , 
que e l  v a lo r neto contable de un bien en e l  momento de su enajenaciân, -  
perm ita la  obtenciân de un v a lo r SLperior, y l a  p lu sva lfa  ré s u lta n te  es 
tra ta d a  en las  d is tin ta s  leg is lac io n es  de forma d iverse, permitiândose -  
su exoneraciân en algunos casos cuando es re in v e rt id a  o ap licândola como 
am ortizaciân a l nuevo bien adquirido para sustifcu ir e l  antiguo,
Tambiân conviens c i te r  ahora, unas notas tomadas de la  Comunica 
ciân de la  Comisifln a l Consejo de la  C .E .E , de l 26-6-67 sobre esta mate-
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r ia  en la  que se cantienen unas normes que s e rfa  conveniente im p lan ter -  
en la  C .E .E ,
Tratan del punto de p a rtid a  de la  am ortizaciân, de los mâtodos 
y del carâcte r o b lig a to rio  de la  am ortizaciân.
Es év id en te ,s i se recuerda la  nociân econâmica de depreciaciân, 
que esta puede comenzar desde que la  empresa se ha comprometido a a d q u ir ir  
un b ien . En estas condiciones parece lâg ico  que en todos los pafses la  -  
depreciaciân ocurrida en los bienes, entre su compra y recepciân sea t c -  
nida en cuenta. Ademâs a f in  de e v ita r  la  constituciân  de réservas exonéra 
das de impuestos, e l  montante de las  amortizaciones efectuadas antes de 
la  recepciân de los bienes, no podrfa sobrepasar e l  v a lo r de los antfguos 
□ cantidades a cuenta entregadas, Por otro  lado podrfa ser procédante des 
de la  recep c iA i, una am ortizaciân excepcional de la  depreciaciân o c u rr i­
da entre  la  compra y la  recepciân para la  to ta lid a d  de esta depreciaciân  
en e l  caso de que no haya habido entregas a cuenta del bien a r e c ib ir ,  o 
para la  parte  no amortizada todavfa de la  depreciaciân s i  la  entrega a -  
cuenta era in s u f ic i  ente. De todas man eras, l a  primera am ortizaciân a ad— 
m it ir  para e l  porfodo imponible en e l  cual se s itu e  e l punto de p a rtid a  
de la  am ortizaciân, de be corresponder a una amorti zaciA i anual com pléta,-  
aunque ese punto de p a rtid a  se s itu e  a l condenzo o a l f in  del perfodo.
En cuanto a los mâtodos de am ortizaciân sehala la  Comunicaciân 
que se deberfa reconocer la  p o s ib ilid ad  de p ra c tic a r  tanto  l a  am ortiza—  
ciân proporcional como la  am ortizaciân d ^ re s iv a . No obstante, esta â l t i  
ma no deberfa en p r in c ip io , ser extendida a las  e d ifica c io n es , salvo en 
casos especia les . Ademâs, l a  tasa  de am ortizaciân degresiva no deberfa -  
ser superior a dos veces y media de la  tasa  de la  am ortizaciân l in e a l  C£ 
rrespondiente,
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En cuanto a l carâcte r o b lig a to rio  de la  am ortizaciân, s e r fa  —  
oportuno para conseguir la  sinceridad de los balances, para respetar la s  
disposiciones concemientes a la  reducciân de pêrdidas, para asegurar l a  
unidad recomendable de presentaciân de los resultados de las  empresas, — 
dar en todos los Estados miembros tn c ie r to  carâcte r o b lig a to rio  a la  —  
am ortizaciân, incluse en perfodos d e f ic ita r io s ; a estas efectos se po— — 
d rfa  proponer que las  empresas tengan la  obligaciân de c o n s titu ir  anual— 
mente un c ie r to  montante de am ortizaciân, de manera que a l c ie rre  de ca— 
da e je rc ic io  la  suma de las  amortizaciones efectivam ente practicadas, no 
pudiese ser in fe r io r  a l  montante acumulado de las  amortizaciones l i n sa­
le s  autorizadas, y la  in s u fic ie n c ia  de amortizaciân résu ltan te  de no res  
p etar esta ré g la  no podrfa ser recuperada.
Amortizaciones especiales.
Anteriormente en e l  grupo de amortizaciones ord inarias  se ha — 
puBsto de m anifiesto  câmo este concepto debe recoger todas las  am ortiza­
ciones que reânan las  c a ra c te rfs tic a s  de ser expresiân contable de una -  
depreciaciân o pêrdida de va lo r e fe c tiv a , e incluso matizando todavfa a l  
go mâs, puede decirse que se t r a ta  de amorti zaciones con causas tâ c n i—  
cas y econâmicas o rd inarias  o normales.
Ademâs de las  amortizaciones an te rio res , nos encontramos en -  
la s  leg is lac io nes de los d ife ren tes  pafses con regulaciones de c ie rto s  -  
conceptos que pueden recogerse bajo la  râ b ric a  de amortizaciones especia 
le s .  Entre e lla s  podemos d is t in g u ir  dos grupos; amortizaciones que cons- 
t itu y e n  depreciaciân e fe c tiv a  y amortizaciones que no constituyen depre­
c iac iân  e fe c tiv a .
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E l primer subgrupo, de amortizaciones especiales e fec tivas  pue 
de decirse que ha side ya tra tad o  a l re fe rirn o s  a las  amorti zaciones or­
d in a ria s , puesto que en varies  mementos se ha puesto de m anifiesto la  to  
ma en consideraciân de depreciaciones por motives tôcnicos y econâmicos 
excepcionales, es d e c ir, se ha propugnado la  admisidn de la  obsolescencia 
en e l  cômputo de las  amortizaciones o rd in a rias , y tambiân, e l  que s i  una 
errpresa tien e  un as circunstancias especiales de mayor u t i l i  zaciân de sus 
equipos, o estâ s ituada en un campe de ac tiv id ad  muy din&nico, deben ad- 
m itirs e  las  amortizaciones aplicadas de acuerdo con estes p r in c ip io s , —  
aunque sean superiores a las  que en circunstancias normales podrîan dar­
se,
E l segundo subgrupo, es d e c ir , amortizaciones que no co n stitu — 
yen depreciaciân e fe c tiv a , es a l que vamos a dedicar especial atenciân -  
a continuaciân,
Estas amortizaciones especiales, que realmente no tienen e l  —  
verdadero s ig n ificad o  de la  am ortizaciân, perm iten, derogando las  reglas  
visuales  sobre l a  m ateria , que las  inversiones puedan inmediatamente o en 
un plazo usualmente corto , ser deducidas de los b en efic ios . Estas amorti 
zaciones especiales se pueden u t i l i z e r  como medida s e le c tiv e  y ser .a p li­
cadas solamente a ramas econâmicas de empresas o a inversiones détermina 
das. La ven ta ja  que se obtiens de una am ortizaciân acelerada efectuada -  
durante los primeros anos de u t i l iz a c iâ n , de hecho permite re ta rd e r en­
t r e  tan to  e l pago de los inpuestos sobre los  beneficios y e v ita r ,  l le g a -  
do e l  caso, l a  progresividad del baremo f is c a l ,  constituyendo un a t r a c t i  
vo no desdehable para las inversiones.
Respecte a los  pafses de la  C ,E ,E . e l  Grupo de Trabajo n^ I V , -
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Gstudia las  amortizaciones especiales que senalamos anteriorm ente, con -  
l a  c a ra c te rfs tic a  general, de que e l montante global de amortizaciân no 
puede exceder la  c i f r a  del coste de adquisiciân de la  in v e rs iâ n .
Asî en Bâlgica existen casos especiales para navfos y para r e -  
construociân de o fic in as  de Bancos provistos de insta lac iones especiales.
En Alemania existen  tambiân normas especiales, pudiendo d is t in  
guirse varios apart ados ta ie s  como; a) a g r ic u ltu re  y s e lv ic u ltu ra ; b) v i 
viendas destinadas a trabajadores agrico les ; c ) insta lac io nes de depura- 
ciân de aguas o de p u rific a c iâ n  del a ire ; d) minas de carbân y minérales; 
e] c lfn ica s  privadas; f )  inmuebles para viviendas; g) para refugiados y 
perseguidos; h) B erlin  Geste; i )  t e r r i t o r io  l im it r o fe  de la  zona Este,
En Francia tambiân pueden d is tin g u irs e  varios ap artados: a) Edi  ^
f ic io s  in d u s tr ia le s , situados en ré g iones desfavorecidas y para las  cua— 
le s  e l  consentimiento del M in is tre  de Hacienda ha sido obtenido; b) em—  
prèsas exportadoras; c} s id é ru rg ie  y minas de carbân; d) naves mercantes 
y de pesca; e ) re invers iân  de p lusvalfas  de ac tive ; f )  inmuebles, mate­
r i a l  y u t i l l a je  destinados a in v e s tig ac iân ,
En I t a l i a ,  las  amortizaciones normales sobre bienes de in ve r—  
siân nuevos, adquiridos para fines  de extensiân, de renovaciân, de cons- 
tru cc iân  o de reconstrucciân de una exp lotaciân , equipos o in s ta la c io n e s , 
pueden acompanarse durante los cuatro primeros anos de una am ortizaciân  
acelerada.
En Luxemburgo se prevâ una am ortizaciân acelerada para camio—  
nés, tra c to re s  y autobuses adquiridos en nuevo estado; sin  embargo, salvo  
excepciones, estas disposiciones no son aplicadas.
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En Raises Bajos, una especial amortizaciân antic ipada puede —  
efectuarse para c ie rto s  bienes econâmicos desde la  re a liza c iâ n  de un con 
t ra to  de venta o de obra.
En In g la te rra  ex is te  la  p o s ib ilid ad  de una amortizaciân acele— 
rada o antic ipada con dos manifest aciones s a) una deducciân o amorti za—  
ciân in ic ia l  ( i n i t i a l  allownce) o deducciân g lobal a increm entar a l a  d£ 
ducciAi o amortizaciân anual en e l  primer ano de invers iân , y b) tna de— 
ducciân o desgravaciân por inversiân  (investm ant allowance) que viens a < 
sumarse a las  dos an terio res  y que hace que e l  to ta l  de las deducciones 
admitidas a efectos f is c a le s , por e l  tiempo, sobrepasen e l  coste do la  -  
invers iân  en la  cuantîa  de esta â ltim a  "desgravaciân por in vers iân ", Ade 
mâs existen otros regîmenes especiales ap licab les a c ie rto s  sectores de 
l a  in d u s tr ia  o empresas enclavadas en determinadas regiones, a s î como a 
las  inversiones destinadas a la  investigac iân  c ie n t î f ic a .
En Ir la n d a  tambiân ex is te  la  p o s ib ilid ad  de am ortizaciân espe­
c ia l  determinados casos, a s î como l a  investment allowance de t ip o  in g lâs
En EJE.U.U. las  amorti zaciones especiales estân representadas 
por e l  mâtodo denominado "ad d itio n a l f i r s t -y e a r  deprecia tions", que con­
s is te  en anadir a l a  cuota de am ortizaciân normal del prim er ano, un 20J& 
del caste de adquisiciân del bien que se considéré. Se a p lic a  con c ie r —  
tos req u is ito s  ta ie s  como, que e l  montante de l a  invers iân  no supere los  
10,000 dâlares y ademâs deben darse otros re q u is ito s : a ) e l  bien ha de -  
ser tan g ib le  (maquinaria o equipo); b) ser adquirido despuâs de 31-12-57; 
c) tener una vida â t i l ,  a p a r t i r  de la  adquis ic iân , de a l  menos 6 anos.
La preocupaciân por la  armonizaciân de estas amorti zaciones ha
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transcendido ya a in s titu c io n e s  de âmbito in te m a c io n a l• A s î, de las  con 
clusiones del informe general presentado en e l  18 Congreso in te m a c io n a l 
de Derecho Financiero y F is c a l ( l . F . A , ) ,  por e l  D r, Helmut Fabricius en 
Hamburgo 1964 ( Congreso en e l  que se estudiaron los problemas in te m a c io  
nales de los impuestos sobre b én éfic iés , los regîmenes de am ortizaciân -  
y evaluaciân e incluso la  revaluaciân de balances), entresacamos lo  s i -  
gui ente; Es recomendable; a ) que e l  p rin c ip io  fundamental de neu tra lidad  
desde e l  punto de v is ta  de la  concurrencia de una am ortizaciân in te g ra l  
de los gastos de in vers iân , sea reconocido a todo contribuyente en fun—  
ciân del uso mecânico y del envejecimiento tâcnico a econâmico; b) en es 
te  dominio unas d ire c tr ic e s  de carâcte r general deben ser d iscu tidas , —  
puestas a punto y aprobadas en un marco in te m a c io n a l; c) que la  n ec es i- 
dad del manterdmiento de la  sustancia de las  errpresas, sea reconocido —  
acordando a estos efectos la  p o s ib ilid ad  de te n e r en cuenta para la  d eter  
ndnaciân de los beneficios los aumentos de los  costes de renovaciân o de 
reemplazamiento; d) que las medidas fis c a le s  destinadas a in f lu e n c ia r  —  
la s  inversiones en e l  cuadro de una p o l ît ic a  coyuntural, sean lim itad as  
en e l  tierrpo y en su objeto y que es as medidas sean aprobadas en un cua­
dro in te m a c io n a l determinado; e) que las  medidas destinadas a estim ular 
c ie rto s  sectores econâmicos, por razcnes de p o l î t ic a  s o c ia l, de salud — 
p âb lica , de p o l ît ic a  c u ltu ra l o de p o l ît ic a  de cualquLer t ip o , sea l im i -  
tada en lo  concem iente a su ob jeto , su carapo de ap licac iân  t e r r i t o r ia l ,  
las  personas que pueden ben efic iarse  de e lla s  y e l  perîodo en e l  curso -  
del cual estâ en vigor; f )  que lo s  Estados se abstengan de tomar medidas 
f is c a le s  destinadas a favorecer en un plan general la s  inversiones; g) 
que los Estados se abstengan de tomar medidas que favorezcan la s  in vers io  
nés en funciân de la s  exportaciones; h) que estos p rin c ip io s  no sean snu 
lados por unas medidas tomadas en sectores no tr ib u ta r io s  (por e jem p lo ,-
— 379  —
por subvenciones). Por o tro  lado, se recoge en estas conclusiones, e l  —  
p rin c ip io  de que los pafses en vfas de d es arro llo , deberfan mantener la  
p o s ib ilid a d  de ace le ra r su d esarro llo  econâmico e in d u s t r ia l izaciân esp£ 
cialm ente estimulando las  inversiones por e l  camino do las  am ortizacio—  
nes especiales y o tras ventajas f is c a le s ,
Otras ideas que merecen ser glosadas, son las  contenidas en la  
ya c ita d a  varias  veces, Commicaciân de la  Comisiân a l Consejo de la  C,E, 
E, de 26-6 -57 , re la t iv e s  a:
Las medidas consideradas como particu larrrente  estim ulantes, -  
deberfan ser objeto de consultas previas entre  los Estados miembros, a — 
saber;
12 Les que conduzcan a una aceleraciân de las  amorti zaciones en 
una medida no ju s t if ic a d a  por l a  depreciaciân tâcn ica  o econâmica y que 
supongan un re traso  en la  e x ig ib ilid a d  del impuesto, especia lmente; una 
tasa  de am ortizaciân cfegresiva que sea superior a dos veces y media de la  
am ortizaciân ü n e a l correspondiente; una am ortizaciân degresiva extendida  
de manera general a todos los e d if ic io s ; unas am orti zaciones aceleradas -  
especiales en favo r de c ie rto s  sectores econâmicos o en favor de los ex—  
portadores•
22 Las que conduzcan a una verdadera exoneraciân de beneficios  
especialmente; la s  deducciones practicadas sobre e l  bén éfic ié  imponible 
o sobre e l  propio impuesto en razân de las  inversiones efectuadas; l a  —  
am ortizaciân mâs a l lâ  del coste h is tâ r ic o ,
Serfa (term ina  indicando esta  Comunicaciân) en e fecto  inoportjj 
no, qiB unas medidas de estfmulo a la s  inversiones fueran adoptadas por
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los Estados miembros s in  que las  mismas se encuadrasen en la  p o lf t ic a  de 
conjunto d e fin id a  en las  in s titu c io n e s  com unitarias.
De los textos citados do las  in s titu c io n e s  in tem acio n a les  se 
desprenden claramente cuales pueden se r la s  normas o c r ite r io s  de armoni 
zaciA i de las  amortizaciones especiales y la  estrecha vinculacidn de es­
ta  m ateria con la  r e la t iv e  a incentives fis c a le s  a la  in v e rs iâ n .
En te rc e r  lu g ar, en cuanto a normas de valoraciân de inventa—  
r io s . En sus p rin c ip io s  générales las  leg is lac io n es  de los  pafses de la  
C.E.E . no presentan grandes d ife ren c ias ; como norma general se contiene  
e l p r in c ip io  de v a lo raci& i a l  coste de adquisiciân o a l de mercado del — 
dfa s i  este es mâs bajo . Sin embargo, s i  se p rofundiza esta nociân, se — 
encuentran d ife ren c ias  por e l  hecho de que las  reg las contables d if ie ra n  
y las p râcticas  adm in istrativas no son las  mismas.
Desde hace tiempo e l  problema de la  renovaciân de in ven tario s  
en casos de alzas de precios, o r ig in adas por fluctuaciones monetarios o 
por fluctuaciones econâmicas, han reten ido  la  atenciân de los le g is la d o re s • 
De e l lo  se han derivado una s e r ie  de medidas que a pesar de sus d ife re n ­
c ias tienden todas e lla s  hacia e l  mismo o b je tiv o ; atenuar o t r a ta r  de su 
p rim ir  l a  irrposiciân de beneficios f ic t ic io s  résu ltan tes  de variaciones  
de precios y p e rm itir  a las  empresas ro io var mâs facilm ente sus inventa­
r io s , ccnservando as f su capacidad de producciân.
Es asimismo s ig n if ic a t iv e  e l  constater que, s i  en p r in c ip io  la  
evaluaciân a l  precio  de reposiciân no es adm itida en ningân pafs, muchas 
disposiciones tienden, de hecho, a aproximarse a esta  s o lu c iâ i.
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4 En Alemania, e l  p r in c ip io  general es e l  de que la  evaluaciân -
de los  inventarios  se re a lic e  a l precio  de compra, Sin embargo, este -----
p rin c ip io  tie n e  algm as excepciones y as f, por ejemplo, se perm ite la  —  
evaluaciân por e l  "va lo r p a rc ia l" , cuando este es in fe r io r  a l  precio  de 
compra. Ademâs, los contribuyentes que lleven  una con tab ilidad  re g u la r, 
pueden c o n s titu ir  l ib re s  de impuestos, una provision para alzas de pre—  
c io s , siempre que para un products determinado,estas pasen e l  10% duran­
te  un e je rc ic io , Tambiân se permiten provisiones especiales para aquellos  
ccntribuyentes cuya ac tiv id ad  consiste en importaciones de mercancfas.
En Bâlgica, ha sido l a  ju risprudencia la  que ha establecido —  
normas concretas para la  evaluaciân de in ven ta rio s , ya que l a  le y  no con 
te n fa  normas a este respecte, Los Tribunalos belgas han desarrollado e l  
concepto de " la  sana gestifln", segân e l  cual la  evaluaciân deberâ ser s in  
cera pero prudente.
En Francia se sehala e l  precio  de adquisiciân o e l  de mercado 
s i  es in fe r io r ,  Tambiân ex is te  la  p o s ib ilid ad  de c o n s titu ir  provisiones  
por a lzas  de precios, l ib re s  de impuestos.
En I t a l i a  tambiân se t ie n e  e l  c r i t e r ia  c lâ s ic o , Tambiân en de­
terminadas circunstancias se a p lic a  e l  procedimiento LIFO,
La le g is la c iâ n  luxemburguesa dériva  directamente de la  alemana. 
En Holanda la s  leyes no son muy concretas ya que hacen re fe re n d a  a los  
usos normales de l comercio. Por esto los mâtodos de valoraciân h an debido 
s e r precisados por l a  jurisprudencia  y la  doctrina ad m in is tra tiva . En -  
p rin c ip io  los stocks, pueden s e r valorados con trè s  c r ite r io s :  o precio  
de adquisiciân; o precio  de mercado; o ambos, Tambiân pueden ap licarse  -
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los mâtodos de stocks â t i l  con o s in  provisiân para reposiciân y e l  LIFO,
En In g la te rra  con carâc te r general, se a p lic a  e l  precio  de ad— 
quis ic iân  y e l  c r i t e r ia  FIFO, En Ir la n d a  no hay regulaciân esp ec ffica , Y 
en Dinamarca se tienen los mâtodos c lâs ico s .
En cuarto lu g ar, en cuanto a re tribuc ion es de emoleados, geren 
tes y adm inistradores, hay que senalar que la  le g is la c iâ n  de los pafses 
in tégrantes de la  C .E.E. es bastante s im ila r ; en todos los pafses se cqn 
sideran deducibles los gastos realizados por la  sociedad para r e t r ib u ir  
la  gestiân personal de sus d ir ig e n te s , aunque tambiân en todos se estable  
cen c ie r ta s  normas cautelares para impedir de este modo que, mediante la  
r e tr ib u c iâ i de los gerentes y administradores por su gestiân personal, -  
se encubran d istribuciones de beneficios so c ia les .
En Alemania la s  remuneraciones de los miembros de los Consejos 
de adm inistraciân y de gerentes son deducibles. Por e l  co n tra rio , las  re  
muneraciones de toda clase entregadas a los miembros de los Consejos de 
v ig ila n c ia  o a o tras personas encargadas de l con tro l de gestiân no son -  
deducibles, Los pagos efectuados a un socio en una sociedad comandita —  
por acciones, personalmente responsable de su gestiân son tambiân deduci 
bles .
En Bâlgica las  partic ipaciones u otras remuneraciones f i  jas o 
v a ria b le s , a tribu fdas  a los adm inistradores, comisarios y liquidadores -  
de l a  sociedad por acciones, entran en l a  base imponible del impuesto, -  
Sin embargo, estas remuneraciones entregadas a la s  personas que e fe c tiv a  
mente ejercen en v ir tu d  de una delegaciân o contrato las  funcicnes ren­
ies  y permanentes de gestiân , sen deducibles en e l  exceso sobre la s  que
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perciben las  personas que con l a  misma condiciân no ejercen l a  gestiân .
En Francia se establece que la s  remuneraciones,sean f i j a s  o va 
r ia b le s , entregadas a los d ir ig ie n te s  de l a  enpresa, son deducibles.
En I t a l i a ,  por e l  co n tra rio  no son deducibles las  remuneracio­
nes o p a r t ic ip  aciones variab les; s in  embargo; las  mismas entre gas de ca­
râ c te r  f i j o  s i  son deducibles,
Luxemburgo y Holanda admiten como deducibles las  remuneraciones 
de los d ire c tiv e s  con la  condiciân de que constituyan compenséeiân de un 
tra b a jo  e fec tiv o  de gestiân y no encubran, en ningân caso, d is tr ib u c io —  
nes de bénéficiés pura y simplemente.
En qUinto lu g ar, en cuanto a l a  compensaciân de pârdidas. E l -  
problema fundamental que se p lantes en esta m ateria es e l  de saber como 
y durante cuanto tiempo es pos ib le , en e l aspecto f is c a l ,  compensarias -  
con los beneficios posteriores o los a n te rio res . En e l  piano estric tam m  
te  econâmico, una lim ita c iâ n  en e l  tiempo para la  compensaciân de pârdidas 
no puede ju s t if ic a r s e , Tampoco es menos c ie r to  que por—razones de orden 
presupuestario, esencialm ente- las  cantidades de pârdidas estân l im ita —  
das en todos los pafses a un c ie r to  perfodo de tiempo para su compensa—  
ciân desde e l  punto de v is ta  f is c a l ,  Independientemente de este problema 
esp ec ia l, convLene entender bien cuales son las  pârdidas que, desde e l  -  
punto de v is ta  f is c a l ,  dan lugar a compensaciân. Por â ltim o , no hay que 
o lv id a r  que e l  problema de l a  compensaciân de pârdidas estâ ligado con e l  
carâ c te r o b lig a to rio  o vo lu n tario  de las  am orti zaciones.
Respecte a las pârdidas que pueden ser compensadas, l a  ré g la  —
— 304  —
general establece que son susceptib les de ser compensadas ccxi beneficios  
aquellas pârdidas que ban sido determinadas, segûn los mâtodos contables 
y fis c a le s  en v igor en cada pafs miembro. Conviens notar en p a r t ic u la r ,— 
que la  mayor parte  de los pafses practicon e l  p rin c ip io  de l a  imposicidn 
para entes ju rfd ic o s  separados y en consecuencia, no puede ser efectuada  
ninguna compensaciân entre pârdidas y beneficios obtenidos por personas 
jurfdicam ente d is t in ta s . En cambio, Alemania en e l  marco de la  te o r fa  de 
l a  sociedad ârgano, admite, bajo c ie rta s  condiciones, una irrposiciân âni 
ca para un grupo de errpresas jurfdicam ente d is t in ta s , y acepta por v fa  -  
de consecuencia,la compensaciân de pârdidas y beneficios obtenidos por -  
las  d ife re n te s  entidades del grupo. Una s im ila r  compensaciân se au to riza  
en Holanda en casos p a rtic u la re s . En Francia tambiân pueden ap licarse  las  
normas an terio res  en c ie rto s  casos, observândose en este aspecto una evo 
luciân  favorable a aceptar las  p râcticas  y p rin c ip io s  de los grupos de — 
errpresas.
Respecte a la  duraciân de la  compensaciân, tenemos en Alemania, 
B âlg ica, Francia e I t a l i a ,  cinco anos hacia atfelante. En Luxemburgo y Di 
namarca, dos anos hacia ade lan te . En Holanda se is  anos hacia adelante y 
une hacia a trâ s , Ademâs la s  pârdidas obtenidas en los seis  primeros e je r  
cic ios  so c ia le s , pueden ser compensadas indefinidam ente, En Ir la n d a , i n -  
definidamente hacia adelante y en caso de liq u id a c iâ n , trè s  anos hacia -  
a tra s . En In g la te r ra , indefinidam ente hacia adelante y en general un ano 
hacia a tra s , salvo en caso de liq u id ac iân  que se perm ite trè s  anos hacia  
a tra s . En E .E .Ü .Ü , cinco anos hacia adelante y trè s  anos hacia a tra s .
En Bâlgica y Francia esta  corrpensaciân es o b lig a to r ia . En Ale­
mania, l a  deducciAi de pârdidas que, en resâmen, no estâ autorizada sino
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cuando la  empresa l le v a  una con tab ilidad  re g u la r, no es o b lig a to ria ; no 
puede, sin  embargo, ser invocada para un ano p o s te rio r, sino en la  medi­
da en que no ha podido ser efectuada en los anos precedentes por f a i t a  — 
de Ingresos s u fic ie n te s ,
En sexto lugar, en cuanto a p lusvalfas  puestas de m anifiesto -  
como consecuencia de fusiones. escisiones y aoortaciones de activos en­
t r e  sociedades res id en tes en e l  pa fs .
En Alemania, en caso de fusiân con traspaso en bloque del a c t i  
vo, y en e l  caso de que ambas sociedades sean de carâcte r c a p ita l is te ,  — 
l a  irrposiciân de la s  p lusvalfas  de fu s iA i no tie n e  lugar siempre que la  
irrposiciân u l te r io r  de los beneficios realizados en esta ocasiân, quede 
asegurada a l computar la  sociedad absorvente e l  patrLmonio rec ib ido  por 
los mismos valores contables que te n fa  en la  sociedad aportante.
En Bâlgica, en caso de fusiones, cuando las  aportacicnes a la  
sociedad atsorvente o a la  nacida de la  fu s iân , son remuneradas unicamen 
te  mediante entrega de partes representatives de l c a p ita l so c ia l de la  — 
nueva entidad y en las  sociedades d is u e lta s , los liquidadores no han pra 
cedido con an terio rid ad  a un reparto  p a rc ia l de l haber s o c ia l exento de 
impuestos. Tambiân se aplicen las  mismas exenciones en casos s im ila res  -  
de aportaciones de partes de a c tiv o .
En Francia existen dos regfmenes posib les: a) e l  e s p e c ia l,sirrd 
l a r  a l  indicado en Alemania; b) e l  râgimen de derecho comân que grava las  
plusva lfas  con ca râ c te r general.
En I t a l i a  no existen disposiciones especfficas ap licab les  a —
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los casos que aquf estudiamos, salvo una que establece que, en casos de 
fusiân de sujetos gravables sobre l a  base del balance, es la  sociedad — 
absorvente o la  sociedad résu ltan te  de l a  fusiân  quien debe redactor e l  
balance de c i  erre  y presenter la  declaraciân de ingresos con re fe re n d a  
a l  â ltim o e je rc ic io  de la  sociedad desaparecida. En consecuencia, las  — 
p lusva lfas  que se pongan de m anifiesto en este t ip o  de operaciones s i —  
guen e l râgimen normal de las  demâs p lu s v a lfa s .
En Luxemburgo, tenemos los mismos casos que en Alemania. En Ho 
landa tenemos un râgimen s im ila r  a l  francâs.
En sâptimo lugar, en cuanto a la s  p lusva lfas  puestas de mani—  
f ie s to  como consecuencia de fusiones. escisiones y aporbadones de a c t i ­
vos entre sociedades residentes en d ife ren tes  pafses miembros.
Hemos v is to  que a n iv e l nacional, este tema estâ practicamente 
resu e lto , ya que todos los pafses miembros adoptan regfmenes especiales  
mâs o menos anp lios, para t r a ta r  de e v ita r  que e l  coste f is c a l  de estas 
operaciones in p id a  su re a liz a c iâ n . Pero estos regfmenes especiales no -  
suelen se r extensivos a las  sociedades no residentes, por lo  que en e l  
âmbito com unitario e l  problema subsiste# De ahf que la  Comisiân, re m it i£  
se a l Consejo de l a  C .E .E . una propuesta de d ir e c t r iz  en 15-1-1969 para  
estab lecer un râgim ai f is c a l  comân que arrpare este t ip o  de operaciones — 
cuando sean rea lizad as  por sociedades residentes en d is tin to s  Estados —  
miembros.
Las medidas de râgimen f is c a l  propuesto, afectan a diverses as 
pectos re la t iv e s  a l  Impuesto sobre Sociedades e impuesto sobre la  re n ta.
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a) en prim er lugar, se encuentra e l  problema fundamental de las  
p lusvalfas  de l a  sociedad aportadora. En un p r in c ip io  l a  Comisiân pensâ 
en adopta r un râgimen de tr ib u ta c iA i normal para estas p lu sva lfas , pero 
fraccionadas durante un perfodo de d iez  anos en e l  pago de l impuesto, -  
Sin embargo, esta posible soluciân fuâ abandcaïada por considerarse exc£ 
sivamente r fg id a . E l sistema adoptado ha sido o tro ; e l  impuesto queda -  
aplazado hasta que las p lusvalfas no se rea lic en  efectivam ente, es d e c ir , 
hasta que l a  sociedad que recibe la  masa patrim on ia l no la  enajene a te r  
ceros. Esta soluciân im p lica , que, para e v ita r  que se éluda e l  impuesto 
en ese momento de re a liza c iâ n  e fe c tiv a  y para salvaguardar las  fa c u lta —  
des im positivas del Estado de la  sociedad aport adora, los  Estados rtdem—  
bros solo estân obligados a concéder e l râgimen de aplazandento expuesto 
en la  medida en que los bienes que formen parte  de la  aportaciân figu ren  
en la  con tab ilidad  de un establecim iento permanente de la  sociedad bene— 
f i c i a r i a  de l a  aport aciân, situado en e l  Estado de la  sociedad aportado­
ra , por e l mismo v a lo r con que figuraban en la  con tab ilidad  de esta â l t i  
ma.
b) LTi segundo problema, a fec ta  a la s  provisicnes o réservas l i  
bres de impuesto de las  sociedades aportadoras. En la  medida en que es­
tas réservas conservan su ju s t if ic a c iâ h , figu rarfin  en l a  con tab ilidad  de l 
establecim iento permanente de la  sociedad beneficxLaria y continuarân be- 
neficiândose de la  inmunidad f is c a l .
c ) o tro  problema que se p lan tes  es cuando las  sociedades estân 
relacionadas entre s f ;  s i  surgen p lu sva lfas , quedan exentas y s i  surgen 
ndnusvalfas, podrëh ser deducibles en la  base del irrpuesto, a condiciân 
de que se ca lcu le  en funciân de l v a lo r re a l de los bienes recibidos en -  
aportaciân .
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d) por â ltim o , como la  fusiân im p lica  l a  remisiân a los socios 
de la  a it id a d  d is u e lta , de los t î tu lo s  de l a  b e n e fic ia r ia , esta opera—  
ciân tambiân queda exenta de impuestos.
Por â ltim o , en este apart ado vamos a lin d tam o s  a enunciar que 
en los d is tin to s  pafses de l a  C .E .E , existen  normas re la t iv e s  a socieda 
des relacionadas entre s f  (m atrices y f i l i a l e s )  y que este tema re fe r id o  
a sociedades de Estados miembros d ife ren tes  tambiân preocupâ a la  Comi—  
siân , que elaborâ una propuesta de d ir e c t r iz  en 15-1-1969 sobre esta ma­
t e r ia .
Todas estas normas tienden a e v ita r  l a  doble imposiciân de los  
beneficios generaüos entre estas sociedades, permitiândose incluso la  —  
tr ib u ta c iâ n  del bén éfic ia  consolidado, es d e c ir , ad m itir fiscalm ente la  
nociân de unidad econâmica, in tegrada por varias  personas ju r fd ic a s .
Tambiân existen normas especiales que permiten red u c ir la  base 
im ponible, para obtener la  liq u id a b le , por motivos diversos de carâcter  
p o lit ic o ,  econâmico y s o c ia l,
4 ,3 .2 .  EN CANADA; ESPECIAL REFERENCIA AL INFORME CARTER.
Como in d ic a  Rafael Acosta (122) l a  H is to r ia  es maestra de para 
dojas. Posiblemente los gestos mâs revolucionarios estân escondidos en la  
soledad de los  labora to rio s  o en las  elucubraciones montadas a l anparo -  
de las  b ib lio te c a s . Despuâs lle g a râ  e l  momento de racim ar las  ideas, t r a  
d u c irlas  a un lenguaje paladino y azo tar tna re  a lid ad  c o n tra ria , pero en
(122) Acosta, R . -  E d ito r ia l  de l nâmero 26 /27 . 1.968 de Economfa Financie  
ra  Espahola .- Madrid.
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e l  transfondo de las  revoluciones lo  que estâ  es un conjunto sugeativo — 
de pensamientos e ficaces . A1 f in a l  de e llo s , como a l p r in c ip io , estân sd 
lo  ese punado de ideas y, con e l la s ,  l a  imaginaciân y l a  pasidn de los -  
hombres que las  soharon,
E l e d ito r ia l  de Acosta, t ie n e  un t f t u lo  sugestivo "Agenda para 
una revolucidn f is c a l:  E l informe C a rte r" , Efectivamente e l  nâmero de la  
re v is ta  c ita d a  (E .F .E .)  estâ dedicada a un experimento sugestivo, a câmo 
es posib le montar una au tén tica  revoluciân f is c a l  sostenida por innumera 
bles pâginas de un informe e s c rito  por varones sesudos que proclaman un 
im perativo de ju s t ic ia  y exigen con lâ g ic a  implacable hasta sus âltim as  
consecuencias.
Aquî estân la  tâ c t ic a  y la  e s tra te g ia  de una revoluciân f is c a l ,  
Como tâ c t ic a , es précise sustentar l a  ambiciân de cualqu ier proyecto con 
l a  op in i& i contrastada de unos cuantos hombres de buena voluntad que han 
sido espaces de oponerse a co rrien tes  doctrinales y a preferencias socia  
le s . Como e s tra te g ia , l a  que dériva  de una maniobra de gran e s t i lo ,  en -  
l a  que l a  idea de ju s t ic ia  pane en conmociân a l  e d if ic io  entero del s is ­
tema f is c a l .  La ju s t ic ia  f is c a l  no admite componendas y cae con toda su 
exigencia y rotundidad sobre un sistema t r ib u ta r io  que necesita  ser tra n £  
formado a la  v is ta  de e l la ,  Esto es e l  informe C a rte r.
Acosta, r e f ir iân d o se , prLncipalmente, a l  C arter Report, in d ica  
en e l  e d i to r ia l  que comentamos, unas ideas sobre la  tâ c t ic a  y la  es tra te  
g ia  de una revoluciân f is c a l ,  que son muy aprovechables para cualqu ier -  
otro  p a fs . Respecta a la  tâ c t ic a , paie de m anifiesto , ideas sobre la  tâ £  
n ica  de los informes; âstos como esclarecedores de un hecho complejo: —  
la s  condiciones de e fic a c ia  de los mismos y los supuestos tâ c tico s  para
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una revoluciân f is c a l .
Destaca como la  elaborac iA i del informe supuso cuatro anos de 
tra b a jo , terminândose a f in a le s  de 1,966, que consta de seis tomos, con 
una anp litud  de 2,600 pâginas, con 27 estudios ad ic ionales, 300 informes 
aportados por p a rtic u la re s  y la  audiencia de 700 testim onies en 99 dlas  
de audiencias pâb licas, ce lebradas en 12 ciudades d is t in ta s . Su coste — 
fuâ de 3 ,500 ,000  dâlares canadienses, équivalentes a unos 227 ndllones -  
de pesetas.
Respecte a la  e s tra te g ia  destaca los apartados de conducts e — 
ideas bâsicas, la  idea de l a  ju s t ic ia  f is c a l ,  e l  f in  de la  ju s t ic ia  y —  
los ob je tivos  econâmicos y la  ju s t ic ia  y la  ren ta  in d iv id u a l y l a  unidad 
fa m il ia r  y l a  progresividad y las  exigencias contables y los impuestos — 
in d ire c te s .
Destaca principalm ente, del informe C arte r, una idea bâsica: — 
l a  ju s t ic ia  f is c a l . Serfa muy in te resan te  glosar esta idea y como la  mis 
ma transciende en los planteamientos y soluciones que ofrece e l  informe; 
sin  embargo, por razones obvias de enc a je  en nuestro trab a jo  no vamos a 
r e a l iz a r lo .
En e l nâmero que comentamos de Economfa F inanciera Espahola, -  
ademâs del e d i to r ia l  comentado, se incluye una glosa extensa [hasta don- 
de es p o s ib le , por évidentes razcnes de espacio) del informe C arte r, asf 
como trab a jo s  de F e lix  de Luis sobre e l  impuesto sobre las  ventas en e l  
inform e, de Francisco Femândez Ordohez sobre trè s  temas polémicos del -  
inform e, a saber, l a  t a r i f a  progresiva en e l  impuesto sobre l a  ren ta , l a  
base "comprehensiva" del mismo y la  in tegrac iân  del irrpuesto sobre Socie 
dades en aquâl.
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Tambiân se incluyen traba jos  c r ft ic o s  de Musgrave sobre e l  in ­
forme y de Harberger, y un tra b a jo  de t ip o  descrip tivo  de G, G a lla is , con 
un t f t u lo  expresivo: la  f is c a lid ad  de las  economfas des arro llad as del -  
ano 2 .000 . Asfmismo se incluyen una extensa b ib lio g ra ffa  sobre e l  In fo r ­
me,
Nos ha parecido in te re san te , antes de e n tra r en e l  tra tam iento  
concrete de la  m ateria de este apartado glosar los aspectos anteriores — 
con objeto de s itu a r  mejor e l  alcance de la  misma. En esta Ifn e a , vamos 
a g losar tambiân con ca râ c te r p rev io , dos de los aspectos destacados por 
Femândez Ordonez,
Primero, respecte a la  in tegrac iân  del impuesto sobre socieda­
des. En la  conocida discusiân en to m e a l a  in tegraciân  o autonomfa del 
impuesto sobre sociedades, respecte a l  impuesto sobre la  ren ta , e l  Car­
te r  Report toma p artid o  enârgicamente en favor de la  primera tâ s is , E l — 
sistema propuesto en pocas Ifn e as , es e l s ig u ien te : e l  t ip o  del impuesto 
sobre Sociedades es del 50%, exactamente ig u a l que e l  mâximo tip o  de la  
escala del impuesto sobre la  ren ta  de las  personas f fs ic a s . La sociedad 
puede r e p a r t ir  los beneficios conro dividendos o incorporarlos a reserves; 
en este segundo caso, debe hacer la  in p u taciân de la  parte  que en t a l  —  
aignaciân a reserves corresponde a los acc ion is tas .
Cuando e l  a c c ia iis ta  déclara su impuesto sobre la  ren ta , se d£ 
duce la  cantidad pagada por impuesto de sociedades con un mâtodo de "gross 
Lp" a l  100%, Esta cantidad se concede exafctamente, cualqu iera que haya -  
sido e l destino de los b en efic ios , Como e l  inpuesto sobre la  ren ta , serâ  
normalmente in fe r io r  a l  50% - c i f r a  tope— e l  acc ion is ta  tendrâ, en la  ma- 
yorfa  de los casos, derecho a e x ig ir  una devoluciân, lo  que es m  in c e n ti
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vo mayor para d ec la ra r.
Con este sistema a l ig u a la r  e l  t ip o  mâximo del impuesto sobre 
la  ren ta  a l  del impuesto sobre sociedades, se elim inan las  ventajas de -  
postponer e l  pago de l primero, reteniendo los beneficios en e l  seno de -  
l a  sociedad.
Facilmente puede deducirse de todo lo  a n te r io r , l a  enorme c a n ti 
dad de consecuencias que se deducen de un sistema como e l  propuesto por 
la  Comisiân C arter, e l  cual ha sido ampliamente comentado a favor y en — 
contra.
En resâmen, e l  planteamiento de la  Comisiân, podrfa ser expues
to  asf; o e l  impuesto de sociedades no se tra s la d a  a los precios, en eu—
yo caso se d iscrim in arfa  en contra de las sociedades constitufdas en fo r
ma de sociedad, o se tra s la d a , en cuyo caso se convierte en un impuesto 
in d ire c to  sobre l a  c i f r a  de négocies.
En rea lid ad  puede dec irse, despuâs del esplândido tra b a jo  de la  
Comisiân C arte r, que la  polâmica en tom o a l impuesto sobre sociedades -  
sigue a b ie r ta , a l  menos en e l  terreno de sus posib ilidades p râc ticas ,
Segmdo, respecte a l a  base "conprehensiva", i£s tn  espejismo 
e l  concepto tâcnico de ren ta  imponible? ^,Cuâl es la  base del impuesto so 
bre la  ren ta? . Desde hace algân tiempo, puede dec irse, que une de los de 
bates de mayor in te ré s  en la  l i t e r a t u r e  f is c a l  es e l  que se sostiene en 
to m o  a estas preguntas.
Ha constitu fdo hasta hace poco opiniân m ayorita ria  en l a  doctiâ
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na, y muy acusadamente en la  de aquellos pafses cuyo sistema t r ib u ta r io  
se centra en e l  impuesto sobre la  ren ta , l a  de que e l  problema esencial 
de este inpuesto consiste en la  necesidad de ensanchamiento de l a  base — 
im ponible.
En este sentido, un .gran nâmero de escrito res  norteamericanos 
han puesto de re lie v e  que la  sucesiva s e rie  de excepciones, reducciones, 
desgravaciones, y en general, pos ib ilidades léga les  de evasiân, han p ro -  
ducido t a l  erosiân en la  base del inpuesto, que e l  problema hoy, no es -  
ya de elavaciân de tipos im positivos, n i s iq u ie ra  de lucha contra e l  fra u  
de, sino de in s ta la r  una base "comprehensive" comp p ieza  c e n tra l del im— 
puesto sobre la  ren ta . Esta base "conprehensiva", e s ta rfa  d e fin id a  para  
l a  mayorfa de los autores, por un concepto-gufa; e l  concepto econâmico — 
de ren ta .
Este tema tambiân ha suscitado comentarios diverses, entre los  
que defienden e l  statu-quo, estâ Boris B itk e r (1 2 3 ), basfindose en l a  im -  
p o s ib ilid a d  de adopta r o tra  so luciân ,
Frente a estos, cree Musgrave que e l  c lâs ico  concepto de ren ta , 
consunra mâs incréments de patrim onio, que habfâ propuesto Schanz, anos an 
tes  que Henry Simons, debe s e rv ir  de o b je tivo  â ltim o a una reforma f is c a l  
d ir ig i  da esencialmente a la  cia? i f  icaciân  de la  base, con v is tas  a una f i  
na lid ad  de equidad im p ositiva .
En esta Ifn e a  d o c tr in a l, debe in c lu irs e  e l  C arter Report, que 
propone la  adopciân de una base "conprehensiva" aceptando e l mismo c r i  te
(123) B itk e r , B o r is ,-  Harvard Law Review, 1967,
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r io  de consumo mâs incremento de patrim onio en su sentido mâs amplio; in  
clusiân de donacionas, herencias, ganancias de c a p ita l,  e tc . ,  ind iscrirtd  
nadamente.
En e l  informe C arte r, contiene como decfamos seis tomos con —  
2,600  pâginas aproximadamente. Los tomos 3 y 4 estân dedicados a la  impo 
s ic iân  sobre la  ren ta . E l 3 , se r e f ie r e  a los p a rtic u la re s  y las  fa m i- — 
l ia s  y e l  4, a travâs de 900 pâginas, a las  sociedades, con très  p artes , 
sobre las  sociedades en s f como su je tos , sobre e l  câlcu lo  de l a  ren ta  de 
las  sociedades, y sobre los aspectos in tem acio n a les  de la  imposiciân so 
bre l a  re n ta , Tambiân incluye una s e r ie  de apândices, une de los cuales, 
ya ha sido citado  en nuestro tra b a jo : la  copia de la  c a rta  sometida a l — 
In s t itu te  Canadiense de Centadores t itu la d o s  por su comité de in v e s tig a -  
ciones en co n tab ilid ad  y v e r if ic a c iâ n ,
Pues bien, a continuaciân expcndremos la  glosa de l contenido -  
del informe C arte r sobre la  m ateria propia de nuestra tâ s is : l a  mediciân 
f is c a l  de l a  ren ta  em presarial.
La parte del informe que t r a ta  esta  m ateria contiene un primer 
cap ftu lo , sobre las  rentas emp re s a ri aies en general y en capftu los suce- 
sivos estud ia  l a  problem âtica de empresas encuadradas en sectores especf 
fic o s : asf l a  explotaciân minera y p e tro lf fe ra , la s  in s titu c io n e s  f in a n -  
c ie ras , y diversas in d u s tr ia s , ta ie s  como las  agrico les , pesca, fo re s ta -  
le s , de la  construcciân y Seguros,
En e l  cap ftu lo  general comienza con unas consideraciones géné­
ra les  sobre e l  rêgiiren ac tu a l, para continuer con e l  a n â lis is  de las  priin 
cipales d if ic u lta d e s , ta ie s  como; la  u t il iz a c iâ n  de los mâtodos contables.
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los elementüs ccn stitu tivo s  de la  base de l inpuesto, detem lnacidn del -  
memento en que la  ren ta  es ganada, l a  admisiôn y deduccidn de les  gastos, 
l a  determinacidn de l memento en que les  gestes deben ser cemputades, las  
pôrdidas ceraerciales, las transaccienes entre centribuyentes cen c r i  te —  
r ie s  d is tin te s  a le s  générales del mereado. Tambidn a n a liza  le s  preblemas 
de las  nuevas y pequenas empresas, terminande cen unas cenclusienes y re  
cemendacienes «
Debide a la  amplitud de la  m ateria expuesta vames a g lesar, s i  
guiende e l  informe C arter directam ente, las  ideas bâsicas y fondamenta­
le s .
E l infonne a fron ta  e l  estudie de la s  rentas empresariales in de 
pendientemente de l a  ferma ju r fd ic a  que estas unidades ecendmicas tengan.
Se t r a ta  tambidn de e lim in ar las  d ife ren c ias  que previenen del 
tra tam ien te  de las rentas de bienes aislades y a las  prevenientes de las  
empresas,
Cpnsideracienes générales sobre e l  rdgimen a c tu a l. La ren ta  de 
enpresas estd s u je ta  a l impueste en v irtu d  de les  a r t ic u le s  2 y 3 de la  
le y  del impueste sobre la  ren ta . En esta le y  se déclara que la  ren ta  de 
una empresa, es su bénéfic ié  (a r t ic u le  4 ) ,  per le  ta n te , es este cencep- 
te  e l  que se t r a ta  de determ inar. Este tdrmine ne es d e fin id e  en la  le y  
de ferma cencreta, pere a efectes prâcticos , cemienza indicande que e l  pun 
te  de p a rtid a  h ab itu a i de esta determinacidn es e l  b én é fic ié , t a l  cerne se 
establece segdn les  mdtedes centables generalmente aceptades, s i  bien hay 
que ten er en cuenta que a veces estes môtedes deben ceder e l  pase a las  
dispesicienes expresas de la  le y  f is c a l .
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En e l câlcu lo  del bén éfic ié  se p récisa evidentemente ten er en 
cuenta qué elementes le  cempenen, e l  memente en que deben ser cemputades, 
les gastes y deduccienes perm itidas y e l  memente en que pueden p ra c tic a r  
se.
En la  le g is la c id n  actual que contempla e l  inform e, las  plusva— 
l ia s  de c a p ita l o las  ganancias prevenientes de bienes y etres elementes 
patrim oniales s im ila res  estân excluîdes de la  base,
E l emplee de la  palabra b én éfic ié , se tema en e l  sentide nete, 
es d e c ir , que de la  ren ta  bruta hay que deducir les  gastes necesaries pa­
ra  o r ig in a r ia .  De manera general estes gastes son de des tip e s : a )le s  — 
que necesita  la  explbtacidn c e rr ie n te  de la  empresa y b) una prepercidh -  
razenable de geastes preducides cen vis  ta  a la  generacidn do las  rentas —  
fu tu ra s .
Cuande se t r a ta  de cenecer s i  determinades gastes pueden ser d£ 
ducides, es precise acudir a les  métedes centables generalmente adm itides, 
e las  dispesicienes expresas de la  le y  y de l a  d ec trin a  ju r fd ic a  e s ta b le -  
c id a . Un c ie r te  nûmere de dispesicienes lim ita n  la  deduccidn de c ie rte s  -  
gastes.
La exclusiA i de las  ganancias de c a p ita l se fmdamenta en las  -
decisiones ju d ic ia le s  sobre e l  impueste mds que sobre una nerma le g a l cen
c re ta . Le que s f  contiens la  le y  es m a  preh ib ic idn  cencreta de cdmpute -  
de las pérdidas de c a p ita l.
En le  que cenciem e a l  menente en que se cemputan las  deduccie­
nes, se remiten a las  reglas de la  cen tab ilidad  de e je rc ic ie  e de centabi
lid a d  de c a ja , segdn la  que s iga e l  centribuyente.
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En cuanto a la s  pérdidas, e l  centribuyente puede compensarias 
can ganancias procédantes de otras fuentes. Y en conjunto las  pôrdidas — 
de un e je rc ic iü , pueden compensarse hacia adelante durante cinco anos y 
hacia a trâs  en un ano.
Tambidn existen  normas p artic u la re s  sobre compensacidn de p é r -  
didas a l  l iq u id a r  l a  empresa,
Hasta aquf; brevemente expuestas las  normas u t il iz a b le s  para — 
l a  determinacidn de la  base. Pues tas en coirparacidn con e l  c r i t e r ia  de—  
fendidü en e l  informe de l a  base "comprehensive", las  reglas anteriores  
parecen defectuosas, SegAi l a  formula propuesta, l a  to ta lid a d  de las  ren 
tas o ingresos y la  to ta lid a d  de los gastos deben ser computados en la  — 
medicidn del b én éfic ié ,
Queda, entonces por determ inar y aquf es donde surgen las d i f i  
cultades, e l  moments en que los d is tin to s  elementes deben ser computados,
Tambiân se considéra en e l  informe que las  normas sobre compen 
sacidn de pdrdidas son demasiado r e s tr ic t iv a s  y las  propuestas r e a l iz a —  
das tra ta n  de am p lia rlas ,
TambiÔn se p lantea una reglamentacidn mâs compléta de la s  nor­
mas sobre transaccienes y relaciones entre empresas vinculadas, para ev i 
t a r  c ie rto s  cAmputos a r t if ic ia lm e n te  defectuosos y que benefician a los  
in teresados,
A continuacidn se p lantea e l  inform e; las  p rin c ip a les  fuentes  
de d if ic u lta d e s .
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La u tiliza c i(3n  de los mdtodos contables, Los Tribun aies se re — 
f ie re n  a los  mdtodos contables cuando se t r a ta  de p rec isar l a  s ig n if ic a — 
cidn de un b én é fic ié , pero constatan que dichos mdtodos no deben ser — — 
aiempre reccnocidos a los  f in e s  de l impueste.
La le y  actual no déclara expresamente que la  ren ta  de m a  em—  
presa deba ser calculada segdn los métodos centables reconocidos. La Co- 
misidn ha estudiado l a  oportm idad de m a  t a l  disposicidn en la  le y  f i s ­
c a l.  Este cambio p o rm itir fa  e lim in ar m  c ie r to  ndmero de réglas y asf —  
s im p lif ic a r  l a  le g is la c id n  f is c a l  en general. Este mismo in te n te  se efec  
tud en 1940 a l  re v is a r  l a  le y  canadiense del impueste aobre la  ren ta  y — 
hubo de ser desechada.
Sin embargo, v istos los perfeccionamientos conseguidos por lo s  
p rin c ip le s  y mdtodos centables, l a  Comisidn ha crefdo oportuno re q u é rir  
a los expertes contables, s i  ha lu g ar m a  mencidn a los citados p r in c i—  
pies y mdtodos contables en la  le y  f is c a l  con cardcter d e f in it iv e  , La — 
cuestidn por le  ta n te , fud planteada a l  Comité especial de la  f is c a lid a d  
del In s t itu te  Canadiense de Contadores titu la d o s  y por su interm edio, a l  
Comité de investigaciénes en cen tab ilid ad  y v e r ific a c ié n  del In s t itu to ,
La itTportancia de l a  cuestién ha in c itad o  a la  Comisién a reproducir en 
e l  apéndice A del tome 6 que comentamos, e l  te x te  In té g ré  de la  respuesta  
que la  Comisién ha rec ib ido  del Comité,
Sin p e r ju ic io  de que ya nos hemos re fe r id o  a l  c itado documente 
en e l  cap ftu lo  segmdo de este tra b a jo , por su in te rê s , vamos a r e f e r i r -  
nos de nuevo aquf a l a  misma y mâs arrpliamente.
La cuestién planteada es la  s igu ien te ; £,se mejora la  le y  d e l -
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impuesto sobre l a  ren ta  introduciendo en su a r t ic u le  4 , que bajo réserva  
de otras dispesicienes de esta p arte , la  ren ta  proveniente de una empre— 
sa o de unes bienes, sea estab lecida de conformidad a la s  normas conta—  
bles reconocidas generalrrente e incluse de métodos contables generalmen— 
te  aceptades?
Del te x te  de la  contestacién entresacamos lo  s igu ien te;
La cen tab ilidad  tiende a una ju s ta  evaluacién de la  ren ta  de — 
acuerdo con normas que se han impuesto a lo  largo  de la  h is to r ia .  E l l a , — 
debe en ocasiones, volverse suficientem ente f le x ib le  para adaptarse a la  
evolucién de las  condiciones y los conceptos econémicos sin  las  r e s t r ic — 
clones die tad  as por la  le g is la c ié n  o impuestas por los Tribunales y sin  
las  presiones inherentes a l  deseo n a tu ra l de los centribuyentes de t r a —  
t a r  de d ism inuir sus impuestos.
De otro  lado , la  le y  del impuesto sobre la  ren ta  tiende a eva - 
lu a r  la  ren ta  de manera que pueda ser im ponible, Ademâs hay que ten er en 
cuenta que la s  medidas le g is la t iv e s  y la  in te rp re ta c ié n  de los trib u n a les  
juegan un ipapel importante en la  determlnacidn de es a re n ta . La evolu—  
cién normal de las  normas y los métodos contables podrfa ser entorpecida  
por esta  s itu ac ién  s i  se les  conjuga con l a  le g is la c ié n . Ademâs para que 
e l  râgirren f is c a l  sea puesto en p râ c tic a  con precis ifln  y s im plic idad , hay 
que ten er en cuenta que la  le y  debe ser e x p lic ita  en lu g ar de fundarse -  
sobre una declaraciân de p rin c ip io s  générales.
Para U e g a r a esta conclusidh, e l  Comitâ ha tenido en cuenta -  
la s  consideraciones s igu ientes;
— 4 0 0  —
1, En la  h is to r ia  de la  co n ta b ilid a d , la s  normas y los métodos 
contables reconocidos han su frid o  inrportantes cambios. Este fenémeno de 
evolucién prosigue y nada au to riza  a creer que vaya a detenerse, a l  con­
t r a r io ,  numerosos problemas se presentan en e l  momento actual (por ejem - 
p lo , e l  de l a  depreciacién monetaria) que podrîan con e l  tiempo, trans—  
fonnar sensiblemente las  normas sobre con tab ilidad ,
2 , En parte a causa de este fenémeno de evolucién y a causa —  
también de l a  variedad de circunstancias y de opiniones, l a  p râ c tic a  de 
l a  con tab ilidad  se presto, en un momento dado a la  d ivers idad . Esta d l t i  
ma, se présenta no solamente a n iv e l de la  te o r îa  y de los p r in c ip io s , — 
sino también a l n iv e l de la  ap licac ién  de los métodos contables (por ejem'
p lo , en e l  caso del câlcu lo  de los precios de cos te ),
3 , E x iste  actualmente y continuarâ probablemente en las  leyes  
f is c a le s , derogaciones p a rtic u la re s  a los métodos contables reconocidos, 
a f in  de f a c i l i t e r  una ap licacién  de la  le y , que sea a la  vez e q u ita tiv a  
y estim ulante a c ie rto s  f in e s .
Salvadas las  d ife rencias  y las  incertidum bres precitadas, es -  
évidente que las normas que rigen la  determinacién de la  ren ta  a los fines  
de la  con tab ilidad  y de la  f is c a lid a d  no deberfan ser divergentes corrien  
temente, E l f in  de la s  normas contables, es la  ju s ta  determ inaciAi de la  
ren ta , s i  e l  impuesto sobre la  ren ta  debe gravar Ssta y no e l  patrim onio,
los ingresos u otros elementos imponibles, es preciso que la  le y  de l im­
puesto y lo  que es tan im portante, su in te rp re ta c iA i por e l  f is c o  y los 
trib u n a le s  sigan bastante de cerca las  normas contables apropiadas, Tal 
a fin id ad  habrfa evitado c ie r ta s  in ju s t ic ia s  pasadas, como l a  reçusaciAi 
t o ta l  de numerosos gastos nocesarios para c ie rta s  empresas fundadas sobre
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g Ï  motivo de que e lla s  procurai ventajas a largo  plazo, y que co n stitu —  
yen gastos de c a p ita l y que ademâs, no so i am ortizables.
Se t r a ta  pues, de saber cual es e l  mejor medio de am on izar -  
las  normas de con tab ilidad  y la  le y  del impuesto, Una soluciA i podrfa —  
c o n s is tir  en décretar que a los fin e s  de l impuesto, bajo réserva de las  
excepciones précisas y enunoxadas en la  ey (mencionadas en e l  pârra fo  3 
inc lu fdo  con a n to r io r id a d ), l a  ren ta  de m a  empresa o de bienes se deter  
minada conforne a las  normas y a los métodos contables generalmente aceg  ^
tados. Se ha senalado que en estas condiciones, m  gran ndmero de a rtfc u  
los detallados de la  le y  podrîan ser descartados, puesto que solamente -  
tienen como objeto p rec isar lo  que debe o no ser inc lu fdo  en e l  câlcu lo  
de la  re n ta , Por o tro  lado, los in  convonientes como los mencionados en e l  
pârrafo  a n te r io r , podrîan ser ev itados,
A pesar de estas posibles ventajas, l a  mayorfa de los miembros 
del Comitâ, hacen la  advertencia de que e l  cambio propuesto, como t a l ,  -  
no te n d rîa  por efecto  mejorar e l  fm cionam iento de la  le y  y en tranarfa  — 
probablemente a lgm as consecuencias accesorias inoportunas, A causa de la  
diversidad de las  normas contables, de la  d iversidad todavîa mâs arrplia  
de los mâtodos contables y de las  modificaciones que e l  tiempo irrp lic a  — 
tanto  en las  normas como en los mâtodos, se concrets la  advertencia de — 
que m a disposicidn de este gânero provocarfa mucha incertidum bre* La —  
adopciAi de a rtfcu lo s  précisés, s e rfa  enseguida rellam ada para d is ip a r  — 
aq u e lla .
Un grave inconveniente de esta  manera de procéder, r e s id ir fa  -  
en la  in f lu e n d a  que podrfa ten er sobre la  evolucidn de las  normas de —  
co n tab ilid ad , a l poder ser manejadas con fin es  ajenos a su propia natura  
le z a .
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En resûmen, e l  Comitâ es consciente de que toda ven ta ja  prove­
n ien te  de esta posible m odificaciân de la  le y  del impuesto sobre la  ren­
te ,  e s ta rfa  mâs que compensada por las  d ific u lta d e s  de ap licaciân  y los  
pelig ros  que supondrfa para la  evoluciân de la  co n tab ilid ad , A ju ic io  —  
del Comitâ, l a  le y  no puede ser mejorada mâs que por una redaciân nueva, 
atenta  y d e ta lla d a , Los responsables del nuevo tex to  de l a  le y  deberân -  
ten er présenté en su e s p fr itu  los ob jetivos prim ord iales de una determ i— 
naciân ju s ta  y p râ c tic a  de la  ren ta  im ponible. En e l lo  deberân dejarse -  
guLar por los mejores mâtodos contables, Sin embargo, en opiniân del Co­
m itâ, no convondrfa m odificor simplemente la  ley  incorporando la  mencidn 
sea a las  normas de contab ilidad  generalmente reconocidas, sea a los mâ­
todos contables generalmente aceptades,
A la  v is ta  de la  respuesta del In s t itu to  Canadiense de Contad^ 
res T itu lad o s , l a  Comisidn no ha recomendado que la  ley  de impuestos so­
bre la  ren ta , contenga una disposicidn prescribiendo l a  ap licaciân  de —  
los p rin c ip io s  y mâtodos contables en e l  câlcu lo  de los b én éfic iés .
Esta conclûsidn no im p lica  d efic ien c ias  en esos p rin c ip io s  y -  
mâtodos, pues la  Comisidn cree que deben ten er en cuenta como fmdamento 
de la s  dispesicienes expresas de la  le y . La Comisidn es de la  opinidn -  
que e l  concepto de ren ta  a los fin es  del impuesto posee c a ra c te rls tic a s  
propias que d if ie re n  a menudo de l a  de los conceptos de la  c ien c ia  conta 
b le ,
Los elementos c o n s titu tives  de la  base del impuesto. En e l  e s - 
tab lecim iento  de la  ren ta  de l a  empresa en e l  momento actua l a los  fin es  
del impuesto, es preciso d is tin g u er entre ganancias re feren tes  a la  ren­
ta  y ganancias referen tes  a l  c a p ita l.  En e l  informe se estudia la  evo lu -
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cidn de estes conceptos en Canadâ, en In g la te rra  y en E .E .U .U . En lo  que 
concieme a una empresa, las  ganancias re feren tes  a la  ren ta  son las  que 
provienen en e l curso o rd inario  de la  ac tiv id ad  comercial para la  cual — 
l a  empresa ha sido co n stitu fd a . Las ganancias referen tes  a l c a p ita l co—  
rresponden especialmente a la  disposicidn de la  empresa en s i  misma, co­
mo negocio en marcha, o a l a  disposicidn to ta l  o p a rc ia l de lo  que cons- 
t itu y e  la  es tructu ra  permanente de la  empresa, por ejemplo la  p lu sva lfa  
re a liza d a  con ocasidn de la  venta de un te rreno , mas construcciones. Es 
tos bienes, consi dorados como inm ob ilizac im es  que o rig in  an estas ganan­
cias de c a p ita l,  estân actualmente a l  margen del impuesto. Esta norma ge 
n e ra l, es objeto de atencidn en casos p a rtic u la re s , tanto por la  le g is la  
cidn y reglamentacidn como por la  ju risp rudencia .
La Comisidn pone de m anifiesto  la  complejidad de esta m ateria  
y ahade que m a  empresa o mes bienes, e l  c a p ita l en d e f in it iv e  estd — — 
afectado a la  re a liza c id n  de m a  ven ta ja  econdmica y por eüb, se conside_ 
ra  que es preciso computar en e l  câlcu lo  de la  ren ta  a los fin es  del im­
puesto, toda ganancia que se derive del mismo.
La Comisidn pone de m anifiesto  como en la  rea lid ad  de los nego 
cios , m a proocupacidn esencial a l  determ inar los re s u lt  ados, os la  perio_ 
d ific a c id n  de los ingresos y los gastos, pero conra en d e f in it iv e ,  todos 
e lle s  se computan antes o despuds, Razona tambidn los inconvcnientes y -  
vfos de evasidn a que da lugar la  le g is la c i& i actual y examina las  venta  
jas de l c r ite rL o  de la  base "comprehensive", por lo  que recomienda que -  
todas las  rentas entren en la  base de l impuesto, independientemente de -  
modo de adquisicidn o de su procedencia. La adopcidn de esta base del 
impuesto, asegurord no solamente m a  medida comAi en e l  câlculo  de la  —
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ren ta  de la  enpresa de todos los contribuyentes, sino que ademâss
1. Reduce la  incertidum bre que engendra e l  râgimen f is c a l  ac­
tu a l,  haciendo desaparecer l a  d is t in c iA i que ex is te  entre ganancias de 
c a p ita l y ren tas .
2 . S im p lific a  la  le y  actua l eliminando las  normas tendentes a 
d ife re n c ia r  ambos conceptos.
3 . Adapta mejor e l  râgimen f is c a l  a las  realidades del mundo 
de los negocios y atenâa a l a  vez las  consideraciones de orden f is c a l  en 
las  transaccienes com erciales.
Determlnacidn del momento en que l a  ren ta  es ganada. La Comi—  
sidn senala que e l  mdtodo id e a l de determ inar la  ren ta  empresorial de to  
dos los contribuyentes e x ig ir fa  la  apreciacidn de los cambios de poder — 
econdmico, teniendo en cuenta las  rentas no cobradas.
Este método reconocerfa e l  carÔcter graduai y continue de la  -  
formacidn de la  re n ta , en todas sus etapos de preparacidn de l a  produc—  
cidn, produccidn, olmacenamiento, venta y cobro. Y puede p reg tn tarse , s i  
todas estas etapos son necesarias, iporqud esperar hasta e l  momento f i ­
n a l para considerar re a liza d a  la  venta?
La Comisidn, estudia los d is tin to s  aspectos del postulado de -  
r e a l i  zacidn, que ya vimos en e l  c a p itu le  2 , La Comisidn res a i t  a que l a  — 
o b je tiv id ad  que preside la  c ie n c ia  contoble, es tambidn indispensable m  
m ateria f is c a l ,  y hay que buscar e l  momento en que son conocidos los  In ­
gres os y gastos que engendran una ren ta  cencreta, poder corrpararlos con 
un c a râ c te r razonable y entonces computarlos. De ah l que con carâc te r gpe
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n era l se acuda a l  momento de la  venta.
La Comisidn a n a liza  c ie rta s  dispesicienes p a rtic u la re s  del rd— 
gimen a c tu a l. D istingue la s  ventas a c ré d ite  y a contado y estudia e l  te  
ma de la s  provisiones y réservas relacionadas con los posibles aconteci 
mientos negatives de riesgo existentes en un momento dado, para e l  cdmpu 
to  de la  re n ta  y a la  v is ta  de los estudios realizados efectda varias  re  
cemendacienes 8
1 , l a  negativa general de reconocer las  "réservas" sea su -  
prim ida de l a  le y ,
2 , Que las  dispesicienes actuales sobre la s  "réservas" sean —  
tambidn derogadas a f in  de que e l  c r i t e r ia  "del carâcte r razonable" sea 
de o p lic a c iA i general a la s  provisiones para la s  rentas no re a liza d a s , a 
las  provisiones para pdrdidas présentas en los  valores de los créd ites  y 
a las  provisiones para pdrdidas que puedan re s u lt  or de garontfas e in  don 
nizaciones,
3 , Que en e l  caso de que e l  c r i t e r ia  d e l carâcte r razonable, -
sea de ap licac iân  d i f f c i l  y pueda ser derogado por una norma a r b i t r a r ia ,
que la  le g is la c iâ n  contenga disposiciones précisas para s u p lir le ,  con e l
f in  de e lim in a r cua lqu ier incertidum bre.
La puesta en p râ c tic a  de estas reconendaciones ser^ fa c i l i ta d a  
por e l  establecim iento de consultas entre e l  mundo de los negocios y los  
medios profesionaies de un lado y l a  adm inistracidn f is c a l  de o tro .
Estas consideraciones se apoyan sobre la  llamada "contab ilidad  
de e je r c ic io " ,  que es mâs acertada que la  llamada "contab ilidad  de c a ja " ,
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La admisifln como deducibles de los gastos. Consecuente la  Gond 
siân con e l  p r in c ip le  de que todas las  rentas rea lizadas por una empresa 
deben ser inc lu fdas  en la  base, a su vez proclama e l  p r in c ip io  de que to  
dos los gastos razonables de l a  empresa deberân ser deducibles en aque—  
l i a .  A su vez pronuncia o tro  p r in c ip io  y es que en e l  câ lcu lo  de la  ren­
t a  imponible, ningdn contribuyente deberia ten er la  facu lta d  de deducir 
gastos de consume personal.
A l a  de lim itac iân  de estes conceptos se a p lic a  la  Comisidn. Es 
d e c ir , se t r a ta  de d e lim ite r  e l  concepto de gasto necesario para l a  ob—  
tenciân de los ingresos.
Determinaciân del momento en que los gastos deben ser compute 
dos. S i fuese posib le  medir la  ren ta  de una empresa en funcidn del aumm 
to  de su poder econdmico, rea lizad o  a no,no* s e rfa  necesaria aborder sepa- 
radamente e l  tema de los gastos. Sin embargo, no es asf y por e l lo ,  hay 
que plantearse esta  problem âtica . Hay que v in c u la r los gastos a los in ­
gresos, Ahora bien, generalmente, los primeros preceden a los  segundos; 
en algunos casos practicamente surgen a la  vez, pero en otros la  a n t ic i -  
pacidn es muy sen s ib le . De ahf los  problemas especiales que surgen res­
pecte a los stocks y los bienes amorti zables que la  Comisidn a n a liza  en 
d e ta l le ,  E l problème general reside en concretar en qud medida m  gasto 
re a liza d o , a fec ta  a los bénéficiés o a los e je rc ic io s  mejor dicho poste- 
r lo re s .
Respecte a los stocks se considéra e l  p r in c ip io  general de que 
l a  evaluacidn de los mismos, debe tener como gufa e l  precio  de coste, —  
siendo este coste detenrdnado de l a  forma mâs compléta pos ib le , segAi —  
lo s  p rin c ip io s  y mâtodos contables. En general, recomienda e l  mdtodo -  -
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FIFO, s i  b ien, considéra que en esta  m ateria l a  le g is la c id n  no debe p ro -  
nunciarse taxativam ente sobre ningdn mdtodo de irrputacidn en e l  tienpo -  
(FIFO, coste medio, e t c , ) ,  salvo respecte a l LIFO, que se considéra un -  
mdtodo de excepcidn ap licab le  solo en c ie rto s  casos que deben se r espec^ 
ficados en la  le g is la c iâ n . En e l  caso del método LIFO se recoge e l p rin ­
c ip le  de que e l  v a lo r  a trib u îd o  a l  stock no puede ser in fe r io r  a l  00^ —  
del precio  de mercado.
Respecte a los bienes am ortizables, l a  Comisién dedica su esp£ 
c ia l  atencidn. R ea lize  una pequena glosa h is td r ic a  del tra tam iente  f i s ­
ca l de la  m ateria y considéra que e l  régimen actual en Ifneas  générales, 
es bastante aceptable . In d ic e  en primer lu g ar, que e l  término de am orti— 
zacidn fué su s titu îd o  por la  le y  del 48 por e l  de deduccidn del coste en 
c a p ita l .  Para s in p l i f ic a r  l a  ap licacidn de las  normas, los bienes lla m a -  
dos am orti zables han sido agrupados en los  Reglamentos en un ndmero relaV  
tivamente re s trin g id o  de categorfas, Cada una de e lla s  esté su je ta  a una 
tas a p re s c r ite . La deduccidn anual mdxima esté  det ermin ada por la  a p lic a  
cidn de la  tasa de la  catégorie  a l coste en c a p ita l no amortizado, os d£ 
c i r ,  a l  v a lo r contable res id u a l en cada ano,
Hay que senalar que e l  sistema en general, se considéra s a t is -  
fa c to r io  por los contribuyentes. La Comisidn practicd  determinades en - -  
ouest as entre las enpresas, llegando a la  conclûsidn de que la s  deduccio 
nés perm itidas en v ir tu d  del sistema a c tu a l, sobrepasan, a l  menos duran­
te  los  primeros anos, a lo  que constituye,segdn los je fes  de enpresa»una 
estimacidn razonable de la  depreciacidn r e a l .
Se constatd por la  Comisidn los c r ite r io s  de amortizacidn em—  
pleados por los contables en las  empresas, observando las  posib ilidades
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de los d is tin to s  mâtodos, en especial e l  anteriorm ente expuesto, degresi, 
vo, y e l  l in e a l  o constante, y a causa de la  incertidum bre que puede lle^  
var consigo e l  re la c io n a r las  deducciones de costes en c a p ita l con los -  
ingresos generadores de la  re n ta , l a  Comisidn se pronuncia por e l  esta—  
blecim iento de reglas fis c a le s  simples y a rb it r a r ia s .  Todo sistema simple  
conrporta s i  dinda, un as deducciones lib é ra le s  y asf se constata que en -  
e l rdgimen actua l las  tasos vigentes son s u fic ie n te s , Por e l lo  se reco—  
mienda que no se introduzca ningdn cambio fundamental en e l  sistema fun­
damental de deducciones del coste en c a p ita l para los bienes sujetos a -  
depreciacidn, salvo a l n iv e l general de las  tasas en use, Sin embargo,-  
se considéra conveniente in tro d u c ir  algunas modificaciones de orden td c -  
n ico .
En prim er lu g ar, se observa que e l  sistema actua l perm ite a —  
los contribuyentes reclam ar una deduce!Ai antes de que los bienes sean -  
efectivam ente u til!z a d o s , lo  cual va en contra de l p rin c ip io  de re la c io — 
nar los gastos con los ingresos, Por e l lo  se recomienza la  derogacidn de 
esta  p o s ib ilid a d ,
Otro cuestidn que se considéra debe s e r derogada,es la  no obld^ 
gatoriedad de am orti zacidn, lo  cual t ie n e  transcendencia tambidn en r e la  
cidn con l a  compensacidn de la s  pdrdidas,
Tambidn se preconiza l a  inc lus idn  en l a  base "comprehensiva" -  
del exceso d e l producto de l a  disposicidn sobre e l  coste i n ic ia l ,  Por —  
o tra  p a rte , se considéra que puede mantenerse l a  p râ c tic a  de compensar -  
e l  exceso c itad o  con las  deducciones de costes en c E d ita i de bienes in —  
clufdos en l a  misma catego rfa .
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Tambidn se preconiza, siguiendo la s  indicaciones del In s t itu to  
Canadiense de Contables t itu la d o s , la  p o s ib ilid a d  de computar como dedu- 
c ib le , e l  nrantante no am ortizado en e l  momento f in a l  de la  u t i l iz a c i& i  -  
de un bien, que hasta e l  momento no es posib le nada mds que en e l  marco 
mâs amplio de su categorfa  de bienes.
Tambidn se p lantea la  ComisiAi, e l  tema del leas in g , sobre bie
nés am ortizables, Despuds de un estudio detenido de los d is tin to s  aspec-
tos de estas nuevas fdrmulas, se pronuncia en e l  sentido de considerar — 
deducibles la s  cantidades pagadas solo en la  medida en que e l  " a lq u ile r"  
sGarazonable, todo exceso de pago debe ser considerado como entrega a — 
cuenta sobre e l precio  de compra.
S i e l  bien es am ortizable por su n atu ra leza , este excedente se 
r f a  adm isible como deducciAi de coste en c a p ita l en e l  momento de l a  ad—
q u is ic ifln , o s e rfa  deducible s i  la  cpciân expiraba,
A ccntinuaciân la  Comisidn, estudia "les riens" (expresidn l i ­
t e r a l  de la  versidn francesa del informe con l a  que hemos tra b a ja d o ). Se 
r e f ie r e  la  Comisidn a que c ie rto s  gastos de una empresa, rentables a l a r  
go plazo, no son deducibles a los f in e s  del inpuesto n i a t f t u lo  de gas— 
tos corrien tes  n i en v ir tu d  de reglamentos que rég u la  e l  inform e, son a 
menudo design ados como "des rien s" y creemos que pueden tomarse por e l  — 
équivalente a bienes o elementos incorporaies o in m ate ria les ,
Senala e l  informe que e l  tratandento e q u ita tiv o  do la  ren ta  em 
p re s a r ia l exige que estes gastos sean deducibles. La cuestidn problem âti 
ca es la  de l momento de l cdnputo de osas deducciones. La Comisidn dentro  
de este ap artado t r a ta  tambidn sobre e l  fonde de comercio. Se estima e s -
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ta  p a rtid a , como la  d ife re n c ia  entre e l  va lo r to ta l  de l a  enpresa en mar 
cha, medido segAn e l  n iv e l p rév is to  de los beneficios anuales c a p ita liz e  
dos en funcidn del rendimiento querido, y e l  va lo r de sus ac tives , s ie n -  
do en d e f in it iv e  varias las  causas qte le  generan.
Si fuese posible medir la  ren ta  por los cambios rea lizad as  o -  
no en e l  poder econdmico, e l  fonde de comercio o r ig in ado por c ie rto s  gas 
tos soportados o de c ie rta s  medidas puestas en p râ c tic a , e n tra r fa  automâ 
ticamente en lin â a  de cuentas, es d e c ir , s e rfa  automâticamente conputado 
y todos los  contribuyentes serfan tra tados de manera uniforme, Sin embar 
go, como sabemos, este procedimiento no es v ia b le , y por lo  tanto  e l  fon 
do de comercio debe ser tra tad o  de l a  misma manera que los demâs fac to —  
res que contribuyen a la  ren ta  em presarial, es d e c ir , reconociendo las  -  
rentas del fonde de comercio en e l  momento de su re a liza c id n  y en p r in c i  
pio deduciendo los gastos en e l  momento en que son contrafdos, salvo en 
l a  medida en que e lle s  benefiûien a los e je rc ic io s  fu tu ro s .
En e l caso de una empresa en exp lotacidn, es casi imposible d£ 
tenn inar hasta quâ puntos c ie rto s  gastos, especialmente los que son con— 
tra fd o s  para la  formacidn de l personal, l a  pub lic idad , los estudios de — 
mercado y l a  puesta a pm to  de los productos, benefic iarân a los e je r c i ­
cios fu tu ro s . En l a  p râ c tic a  e l  use de am ortizar estes gastos en e l  momen 
to  en que e llo s  son contrafdos, a los fin es  de los estados fin a n c iè res  y 
del râgimen f is c a l  ac tu a l, estâ  muy extendido. En opinidn de la  Comisidn 
este tratandento l ib e r a l  debe s e r mantenido a causa de su carâc te r p râ c -  
t ic o  y porque puede ten er algunas ventajas de orden econdmico en la  medi
da en que estim ula la  investigacidn  y la  puesta a punto de los produc-----
to s .
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Tambidn estudia la  Comisidn e l  caso del fondo de comercio ad—  
qu irido  por v fà  de transaccidn, y considéra que no debe ser computado co 
mo deducible salvo que se demuestre la  pdrdida e fe c tiv a  del mismo. Hace 
re fe re n c ia  tambidn a l  rdgimen de transfonnacidn del fondo de corrercio ad 
q u irid o , por e l  fondo de comercio generado en e l  nuevo entom o,
Tambidn estudia la  posib le correlacidn entre la  evolucidn del 
fondo de comercio y las  cotizaciones de las  acciones de la  sociedad pro— 
p ie ta r ia .
Con cardcter general, e l  informe senala que os p re fe r ib le  p e r -  
m it ir  l a  deduccidn inm ediate a los fines  del impuesto de todos los gasf— 
tos de l a  empresa, a menos que la  le y  no décrété expresamente la  c a p ita -  
l i  zacidn de c ie rto s  desembolsos, que a su vez s e rf  an deducibles en e l  fij 
tu ro ,
E l cdlculo de la  ren ta  segAi .." la  contab ilidad  do c a ja " . La Co 
misidn constata e l  hecho do quo en e l  rdgimen actua l a los contribuyen—  
tes  que obtienen su ren ta  de explotaciones agrico les o ac tiv id ad es profe^ 
s iona les , no les  son de ap lic a c iA i lo s  p rin c ip io s  générales expuestos —  
con a n te rio rid a d  sobre la  "contab ilidad  de e je rc ic io " , y por e l  contra­
r io ,  funcionan en base de los p rin c ip io s  de " la  con tab ilidad  de c a ja " , es 
d e c ir , cobros y pagos en e fe c tiv o , y se p lan tea  e l  r e s t r in g ir  este rd g i­
men a los  contribuyentes que obtoniendo principalm ente sus rentas de las  
fuentes c itadas no sobrepasen la  c i f r a  de 10,000 ddlares anuales, Prevd 
l a  adaptacidn del nuevo rdgimen a travds de varias  etapas y con precau—  
ciones especiales para e v ita r  los posibles inconvenientes de la  a p lica—  
cidn de l rdgimen general.
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Las pdrdidas com erciales, Comienza aquf e l  in form e, examinando 
e l rdgimen vigente que perm ite l a  deduccidn de las  pdrdidas de una empr^ 
sa en un ano con las  rentas de otras fuentes en e l mismo ano y ademâs ccn 
las  rentas de un ano antezdor o cinco p o s terio res .
Analiza divers os razonamientos para que con carâc te r general — 
se perm its compensar las pdrdidas hacia atrâs en dos anos y hacia adelan 
te  de forma il im ita d a  por motivos fondamentales de equidad. Aparté c la ro  
estd, de poder compensarlas en primer lugar en e l  ano en que se producen. 
Contiens una excepcidn y es la  de que las  pdrdidas no surdan durante —  
trè s  anos dentro de un perfodo de cinco. En este caso la  pdrida del t e r — 
cer ano solo podrfa ser compensada con las  ganancias de la  empresa que — 
generâ dichas pdrdidas, hasta que nuevamente las  ganancias de esta empre 
sa absorvan la s  pdrdidas pasadas de la  misma,
Tambidn se contempla e l  caso de las  empresas nuevas, perm itien  
do la  compensaciAl i l im ita d a  de las  pdrdidas de los trè s  primeros anos,
Tambidn en esta m ateria se t r a ta  e l tema de las  empresas d is t in  
ta s . E fectda diversas consideraciones, temdnando con la  consideraciAi — 
que s in  proponer una d e fin ic iâ n  précisa de la  que puede ser una enpresa 
d is t in ta ,  l a  le y  deberfa en todo caso, para e l  gobiemo de los t r ib u ia —  
le s , conportar una d é f in i c i  Ai de carâcte r general. De o rd inario  cuando -  
un contribuyente exp lota dos o mâs empresas que pueden razonablemente —  
ser consideradas como interdependientes, deberfan ser defin idas como una 
sola  empresa, E l Informe destaca la s  d ivers as formas de in te g ra c iA i, tan*: 
to  h o rizo n ta l como v e r t ic a l ,
Tambidn estudia lo  r e la t iv e  a la s  declaraciones consolidadas.
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re fe rid a s  a l  grupo de sociedades. Comenta las  normas vigentes en E .E .U .U . 
y en In g la te rra , examinando la  p o s ib ilid ad  de compensar las  ganancias y 
pdrdidas en e l  seno del grtpo de sociedades pero solo en e l  caso de que 
no exis tiesen  in tereses m in o rita r io s .
Asfmismo an a liza  las  transferencias  de pdrdidas. en e l  caso do 
que una empresa con pdrdidas cambie de prcpiedad, considerando que no de^  
ben ser adm itidas.
Lap transacciones entre contribuyentes vinculados. Considéra -  
e l informe que para que las  rentas empresariales de todos los c o n tr ib u y ^  
tes sean tratarias uniformemente, la  base de las  operaciones debe es ta r — 
sometida a las  mismas r e l ia s  del mercado, Cuando entre dos partes de una 
transaccifln com ercial no se encuentran in tereses  econdmicos opuestos, los  
resu lted os de l a  transaccifln no constituyen sienpre una base aceptable -  
a los fin e s  de l inpLBsto, porque las  partes pueden entonces entenderse — 
para que las  condiciones d e l contrato den lu g ar a un mfnimo de impuestos,
Asf e l  informe examina esta  especial problem âtica centrando la  
atencifln sobre trè s  aspectos:
1, e l  n iv e l a que e l  precio  de la  transaccifln es f i ja d o ,
2 , e l  reparte  d e l precio  en tre  los d ife ren tes  bienes,
3 ,  e l  plazo en e l  cual e l  precio  debe ser pagado,
Por flltim o , en esta  parte  general e l  informe se r e f ie r e  a la s  
nuevas y pequenas empresas, tratando dos cuestiones p a rtic u la re s : l a  do—
ble tasa  d e l inpuesto sobre sociedades, que se recomienda a b o lir ,  y la  -
am ortizacifln rflp ida de los costes en c a p ita l,  sobre la s  cuales no vamos 
a hacer menciflh esp ec ia l.
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Como f in a l  do este apartado sonalarenras que, a l  comienzo del — 
mismo indicamos como en e l  tomo 6 del inform e, en m ateria del câlculo  de 
la  ren ta  de sociedades, ademâs de t r a to r  do las  rentas de l a  empresa en 
general, se estudiaban aspectos p a rtic u la re s  de la  cuestiân por sectores 
o actividados especfficas y tambiân como se dedicaba una parte  especial 
a l tra tam iente  de los aspectos in tem ac io n a ies , Pues bien, todas estas — 
cuestiones no vamos a t ra ta r ia s  en este tra b a jo , por évidentes razones — 
de espacio y equL lib rio  de conjunto , por lo  que terminâmes e l mismo,
4 ,4 .  PROBLEMATICA ENTTRE FISCALIDAD Y CONTABILIDAD,
4 .4 .1 ,  EN LOS FINES.
Pueden resumirse los fin e s  de la  con tab ilidad , como in form a- -  
c iân . Es d e c ir, l a  con tab ilidad , se ju s t i f ic a  por este f in  prim ario de -  
i n f o r m e r \conocer los fenâmenos econflmicos, que t r a ta  de cap tar, repre­
sent a r  y medir a travâs de medios adecuados, Y s i  bien esta f in a lid ad , -  
en p r in c ip io  es concebida desde e l  punto de v is ta  que los  responsables -  
de las  unidades econâmicas, puede evidentemente ser extendida, y cada —  
vez en mayor medida, debido a l a  complejidad de los fenâmenos y re la c io ­
nes socieeconâmicas, a m ultitud de sujetos que desde sus peculiares pun— 
tos de v is ta  y fin a lid ad es  requieren in formacidn.
La con tab ilidad , en nuestro tiempo, y en cua lqu ier âpoca, se -  
ha mostrado como esencialmente dinâmica. Décimas que en nuestro tiempo — 
esta c a ra c te rfs tic a  se encuentra mâs acusada, debido a que e l  substratum, 
sobre que se qpoya, l a  rea lid ad  econdmica, tambidn en nuestro tiempo, pro 
senta con rasgns acusados esta c a ra c te rfs t ic a , Hoy d fa  estân acunados td r  
minos especfficos, a l a  con tab ilidad , se le  otorgan explfcitam ente c a l i -
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f ic a tiv o s  concretos para pbner mâs de m anifiesto  esta  in te m a c io n a lid a d  
consustancial a su n a tu ra leza , Hablamos de con tab ilidad  d ire c t iv a , conta 
b illd a d  de gestidn, con tab ilidad  de p la n ific a c iô n  o de c o n tro l, Realmen— 
te  todos estos c a l if ic a t iv o s  no serfan necesarios, no hay porquâ dudar -  
de las  facultades de s e rv ic io  de l a  co n tab ilid ad ,
Y aquf llegamos a un punto in te re san te . La co n tab ilid ad , es —  
consciente de su capacidad de s e rv ic io , de ser un medio a l s e rv ic io  de -  
unos f in e s , por e lb  no se au tosatis face, no es egocântrica, Ahora b ien , -  
evidentemente, es una d is c ip lin a  que a l ser considerada esencialmente co 
mo un medio, serâ e fic a z  en funcidn de como se la  conciba y u t i l ic e ,
I j i r i  (1 2 4 ], y otros m dltip les  autores (12S ), han puesto o la ra  
monte de m anifiesto  e l  papel de la  con tab ilidad  en e l  sistema de gestidn  
de la  empresa, Y tambiân otros como Mattessich (126) han aclarado perfec  
tamente e l  amplio campo de la  co n tab ilid ad ,
Entonces lo  que nos in te re s a  resa l ta r ,  es que la  con tab ilidad  
se conciba y u t i l i z a  principalm ente sobre la  idea de in  formacidn o rie n ta  
da segdn los  u tiliz a d o re s  prim arios de l a  misma, 9in p e r ju ic io  do que —  
puedan e x is t i r  diverses u tiliz a d o re s  secm darios de la  c ita d a  informa— — 
cidn.
En s fn te s is , e l  je fe  de empresa, "e l decisor", establece la  con^  
ta b ilid a d  de su ente, poniândola :a su s e rv ic io , Y la  cuestidn es s i  exis  
ten otros u tiliz a d o re s  de inform acidn, que deban se r tenidos en cuenta ,-
(124) I j i r i ,  J u j i , , -  O b je tifs  e t contrô le  de Gestion, Dunnod, P a rfs , 1970,
(125) Vease por ejemplo la  tâ s is  de E.Bueno sobre e l  sistema de in fo rm a- 
cidn en la  empresa,
(126) M attessich, R , -  Gbras c ita d as .
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y s i  los f in e s  y ob je tivos  de estos flltim os, en p r in c ip io  por su propia  
n atu ra leza , serân diverses, coinciden o a l menos son para le los  y no con­
tra d ic to r ie s  con los  del u t il iz a d o r  p rim ario ,
Aquf rad ica  la  prim era y fundamental cuestidn, las  demâs son -  
derivadas como consecuencia de es ta , iLos fin e s  de l a  f is c a lid a d , son —  
los mismos respecte a la  co n tab ilid a d , que los del "decisor" empresarial?
Evidentemente, l a  contestacidn es negativa . S i bien en e l  fo n -  
dû de l e s p fr itu  del decisor f is c a l  y e l  decisor enp resaria l podemos, pen 
sando idealm ente, considerar se encuentran los mismos objetivos y deseos, 
l a  re a lid a d  nos demuestra que habitualmente no operan en esta Ifn e a  e in  
cluso en ocasiones, extremes, se muestran conra co n tra d ic to rie s .
Las causas son muy diverses y aparté de cualqu ier esquema o —  
planteam iento te ô ric o  del tema, siempre se podrfan agregar para re fo rz a r  
e l razonamiento, realidades h is tô ric a s  concretes que afirman a Ai mâs las  
afirm aciânes estrietam ente ob je tivas  y e l lo  debido fundamentalmente a la  
complejidad de la s  motivaciones y comportamiento del Estado que impulsa 
l a  f is c a lid a d  e inc luse las  varladas y a veces co n trad lc to rias  f in  a lid a ­
des asignadas a aq u e lla .
4 .4 .2 .  EN LOS CONCEPTOS,
La contab ilidad  se ha ido formando de acuerdo con lo s  modelos 
elaborados para que cuirpliese sus f in  a lid ades, Y a su vez la  propia rea­
l i  zacidn em pfrica de l a  misma, ha contribufdo a su perfeccionam iento, —  
Sin embargo, esta evoluciân ha sido y es muy d ife re n te  en los  d is tin to s  
pafses, observândose una curLosa co rre lac iân , entre  e l  n iv e l c u ltu ra l y 
socioeconâmico y l a  co n tab ilid ad .
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Ya conocemos que esta  d is c ip lin a  t ie n e  una natu ra leza  esencial 
mente econdmica; pero s in  p e r ju ic io  de esta , ademâs présenta una in tim a  
conexidn con e l Derecho, Y aquf es donde surge una problem âtica in te re —  
santé, ^Qué inc idenc ia  tie n e  e l Derecho, sobre la  contabilidad? ^Se ha -  
preocupado e l primoro de la  segunda?
Como in d ic a  Louis Rives, re fir iân d o s e  fundamentalmente a Fran­
c ia  (127) pero tambidn puede ap licarse  a otros pafses, a l  re fe r irs e  a —  
los abandonos que explican parcialm ente que e l f is c o  haya in c id id o  sobre 
l a  co n tab ilid ad , c i t a  en prim er lugar e l  abandono de los ju r is te s , Cuando 
se leen los a rtfcu lo s  del Cddigo de Comercio sobre la  tenedurfa de l ib re s  
o los de las  leyes sobre Sociedades Andnimas sobre e l  balance y cuenta — 
de pdrdidas y ganancias, no se observa nada mâs que una ind igencia  esque 
lé t ic a ,  E l le g is la d o r se ha desinteresado siempre de la s  prescrrLpciones 
contables. No ha querido ver todavfa, cree Rives, desgraciadamente, en la  
contab ilidad  nada mâs que un medio de prueba para e l  caso de un proceso 
eventual, Hay pues una concepcidn ju r fd ic a  de la  conteibilidad que a menu 
do pesa toscamente sobre e l la .
He aquf una cuestiA i im portante, como ya se ind icé  en e l  capf­
tu lo  3 do oste tra b a jo . Entre la  d oc trine  contable y  la  f is c a lid a d , hay 
un interm edio, l a  normative ju rfd ic o -m e rc a n til, que colabora o corrplica 
las  re lac iones entre  ambas.
Pues bien, en ausencia o con m a  regulacidn esqueldtica de carâc 
te r  m ercan til, e l  f is c o  ha in c id id o  directamente sobre l a  con tab ilidad  y
(127) Rives, L , -  L *in fluence de l a  f is c a l i t é  aur la  com ptab ilité  de l*ein 
tre p r is e , I ,A ,E ,  Dunnod, P a rfs , 1967, pâg, 135,
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ha construido sus modelas, que después a l  despertar su ap licacidn c ie r —  
tos inconvenientes, es cuando surge la  polémica,
Tambidn aquf citamos otros dos motivos segdn Rives, que han po 
s ib i l i ta d o  esa inc idencia  negativa . La lim ité e id n  de los expertos conta— 
bles, que en ocasiones en la  ap licacidn de sus conocimientos se han cons 
tren id o  a l a  v e rtie n te  de la» con tab ilidad  general, centrdndose en muchas 
ocasiones en aspectos meramente formai es ; y por otro  lado l a  incompren—  
sidn de los je fes  de empresa, quienes tambidn en ocasiones coyunturales 
e incluse estructu ra les  favorables, no han dedicado atencidn a esta face  
ta  de su gestidn , Asf e l  fisco  ha construfdo en m ultitud  de ocasiones -  
sus modelos, en ausencia de competidores sobre e l  tema,
Sin embargo, evidentemente estas dos lagunas, estân plenamente 
superadas. Los expertes y los je fes  de empresa son conscientes cada vez 
con mds in tensidad de la  e f ic a c ia  de l a  con tab ilidad  y sus extensas posi 
b ilid a d e s , Tambiân podrfamos c i ta r  e l  amplio papel que en e l piano s o c ia l 
de la  empresa y en e l  general, asf como en e l  macroecondmico, juega hoy 
dfa esta  D is c ip lin a ,
Podrfamos pensar que en ocasiones, e l  f is c o  se ha planteado s£  
riamente e l  tema de las  divergencias entre la  f is c a lid a d  y la  c o n ta b ili— 
dad, Hemos v is to  un ejemplo rec ien te  con e l  informe C arte r, Se p lantea -  
en e l  c itado  informe una cuestidn bâsica. S i e l  f is c o  conscientemente pre 
tende adapter sus modelos a la s  pures exigencies contables, ipuede y de­
be hacerlo?
En e l  estudio de esta cuestidn por e l  In s t itu to  Canadiense de 
Contadores t itu la d o s , que en Ifneas générales nos parece correcto , e x is -
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ten s in  embargo, algunas cuestiones que no se han resaltado s u fic ie n te —  
mente.
La con tab ilidad , como in d ic a  I j i r i ,  en d e f in it iv e  es m  s is te ­
ma de representaciA i y medicidn, Ahora' bien, los fenâmenos econdmicos o 
la s  rea lidades sobre las  que actda la  con tab ilidad  no son estâticos n i — 
homogdneos, y es ahf donde rad ica  e l  quid de la  cuestidn: en la  com peji- 
dad de las  realidades sobre las  que actua la  co n tab ilid ad , y segdn las  -  
c a ra c te rfs tic a s  de aquellas, asf serâ es ta , Por ejeirp lo , cuando enfrenta  
mos la  te o r fa  e s tâ tic a  y la  dinâmica de los balances, no estamos realmen 
te  enfrentando teo rfa s  o p rin c ip io s  contables, sino expresando estos en 
cada caso re fe rid o s  a una rea lid ad  concreta. Es d e c ir , conceptualmente -  
podemos e laborar modelos contables especfficos de cada necesidad opera ti 
va, y que serân informados por p rin c ip io s  e incluso mâtodos d is tin to s  se 
gdn la s  c a ra c te rfs tic a s  del objeto m ateria l de cada une de e l lo s ,  Pero — 
esto no quiere d e c ir, evidentemente, que e l conocimiento contable, sea -  
confuse y f a i t e  de operativ idad , a l  c o n tra rio ,
Lo que sucede una vez mâs, es la  incongruencia de los sistemas 
polftico-ecandrrdcGs y sociales en que nos desenvolvemos, Concretamente -  
en Occidents, nos encontramos en muchas ocasiones con una gran l ib e r a l i -  
dad de p o s ib ilid ad es , luce e l  la is s e z - fa ir e —la is s e z —fa s e r, pero de repen 
te  surge la  f is c a lid a d  con su normative ad-hoc, y esp ec ifica  que anula -  
aquellas vers a t il id a d e s ,
Lo que ocurre en muchas ocasicnes es que la  presencia de c ie r ­
tos aspectos negatives en las  activ idades econdmicas, no quieren ser re ­
conocidos, a l  menos directamente y por e l lo  surgen las  divergencias entre  
f is c a lid a d  y co n tab ilid ad . Un ejemplo de e l lo ,  es e l  e fecto  de l a  depre-
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c ia c iA i nonet a r ia ,
Por o tro  lado; no hay que o lv id a r  que en ocasiones e l  f is c o  adc^ 
ta  una postura defensiva fre n te  a las  posibles manipulaciones de la  conta 
b ilid a d  por e l  cuerpo contribuyente. De ahf, en ocasiones, l a  explicacidn  
de l a  postura del f is c o , aunque en ocasiones nos encontremos ante un a u t ^  
t ic o  c irc u le  v ic io s o ,
Entonces la  pregunta que surge es: puesto que irrem isiblem ente  
vamos a n ec es ita r por motives f is c a le s , disponer de una normativa conta— 
ble que a p lic a r , preocflpômonos a n iv e l co lec tivo  y con los d ispositivos  
mâs adecuados (e s ta ta le s , p ro fto n a le s ,  em presariales, m ixtes, e tc , )  de 
conseguir una normativa bâsica, que s irv a  de gufa, re fe re n d a  y contras­
te  de l a  tan repetida  f is c a lid a d . Es d e c ir, busquemos la  armonîa de las  r" 
normas convergentes sobre una misma rea lid ad  y fenomenologfa.
Este no quiere in d ic a r , evidentemente que las  normas fis c a le s  -  
deban supeditarse automâticamente a la  doctrina  y ap licaciôn extra—f is —  
c a l de l a  co n tab ilid ad , pero s i  se dispondrâ de esta  forma de un tronco  
comdn debidamente ju s tif ic a d o  de igufa y contraste segdh indicabamos.
En este aspecto, tenemos ejemplos diverses en d is tin to s  pafses. 
Asf en Freuicia con e l  Plan contable y las  gufas pro fes ionaies . Y en E ,E , 
U.U, con la s  tareas rea lizadas a n iv e l s e c to r ia l em presarial y p ro fe s io -  
n a l.
Concretamente, en Espaha, parece que iniciam os esta ta re a , por 
tn camino s im ila r  a l  de Francia.
Eh cuanto a las  divergencias especfficas entre f is c a lid a d  y —
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con tab ilidad , podrîamos presentar un catâlogo abundante, tanto  s i  e le g i— 
mos e l  camino meramente d o c tr in a l, como s i  optâmes por e l  h is td ric o  de — 
las  realidades concretes.
Memos manejado en nuestro tra b a jo , diverses publicaciones, asf 
por e jenp lo , re fe rid a s  especialmente a Francia, pero con problemas que — 
pueden tambidn en ocasiones extenderse a otros pafses, los  traba jos  de — 
Rives, ya c itado  y los de E ,Carré (1 2 8 ), En e lla s  se destacan problemas 
s im ila re s ,
Asf las  nociones de p e r io d ific a c ié n ; e l  tema de las  va lo rac io— 
nés de bienes inm obilizados y c ircu lan tes  principalm ente stocks; e l  tema 
de la s  am ortizacionesy la s  provisiones; e l  tema de las  compensaciones — 
de pérdidas; un tema muy im portante, e l  de la  in f la c ié n ; e tc ,
M u ltitud  de comentarios, creemos que se aclaran s i  se de ja  sen 
tada claramente tna id ea . La f is c a lid a d  se desenvuelve esenciaimente en 
e l  âmbito de los p rin c ip le s  de la  te o r fa  e s tâ tic a  de los balances, Puede 
pensarse que este im p lica  una excesiva s im p lif ic a c id n , pero se considéra  
como idea  muy expresiva.
Es d e c ir , e l  f is c o  no piensa practicamente en absolute n i en — 
l a  te o r fa  dinéncLca, t a l  como fué puesta de m anifiesto  por Schmalenbach — 
magistralmente, n i en la  te o r fa  orgénica, t a l  como fué concebida p r in c i­
palmente por Schmidt.
De esta premisa bâsica se desprenden muy diverses consecuencias 
esp ecfficas .
(128) Carré, E , -  Divergences entre F is c a lité  e t  C om ptab ilité , Dunod, Pa­
r t s ,  1969,
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Par o tro  lado, tenemos e l  gran tema de la  p e r io d ific a c id n , que 
enfren ta  en ocasiones en esa zcaia convencional de la  temporalidad de los 
e je rc ic io s , a los  c r lte r io s  de gestidn em presarial y a los de la  f is c a l !  
dad.
En ocasiones también esta Ûltim a produce efectosnnegativos so­
bre la  con tab ilidad , aunque se vean acompanados de tra to s  f is c a le s  favo­
rab les , Nos referlm os a la  u t il iz a c id n  del sistema f is c a l  a l  s e rv ic io  de 
la  p o lf t ic a  econdmica y s o c ia l, aunque en ocasiones pueda ap licarse  lo  que 
in d ic a  Acosta (129) a l  e n ju ic ia r  l a  e s tra te g ia  del informe C arter, y su 
conducts e ideas bdsicas, situando en primer lugar la  idea de ju s t ic ia  — 
f is c a l ,  de que en muchas ocasiones la  exencidn o e l  rdgimen t r ib u t a rio  -  
especial se van a postu lar como m ilag re rfa  de cua lqu ier p o lf t ic a  o p o li— 
t iq u i l l a  econdmica,
Esas medidas fis c a le s  a que nos referim os, in fluyen  tambidn en 
ocasiones negativamente sobre la  co n tab ilid ad , y l a  p ro life ra c id n  de las  
mismas im p lica  en muchas ocasiones e l  desvirtuam iento to ta l  de la  imdgen 
em presarial.
Sobre esta m ateria se ha pronunciado tambidn organizaciones in  
te m a c io n a le s , que p repugn an en d e f in it iv e ,  una ingerencia minima sobre 
los p rin c ip le s  générales, siendo las  excepciones a los regfmenes généra­
le s  matizadas y lim itad as y en todo case, détectables perfectamente para  
d is t in g u ir  la  rea lid ad  y la  excepcidn:
Como f in a l  de este apartado podfamos co n c lu ir, dentro del espf 
r i t u  del dictâmen del in s t itu te  Canadiense de Contadores t itu la d o s , que
(129) Acosta, R , -  E d ito r ia l  del nS 26/27 1968 de E ,F ,E , ob, c i .
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la  fis c a lid a d  debe in sp ira rse  en la  co n tab ilid a d , pero a su vez no puede 
renunciar a l  enunciado e x p lic ite  y deta llado  de sus modèles especfficos, 
con e l  f in  de o frecer una imâgen concreta y con un margen minime de in —  
certidum bres, de su normativa, y por lo  tan to  que pueda p reverse c la ra —  
mente su aloance y consecuencias,
4 .4 .3 ,  EN LOS MEDIQS.
La contab ilidad  en su metodologfa y procedimientos, u t i l i z a  —  
unos medios muy varlados, adaptados en cada case, Idgicamente, a las  ca -  
ra c te r fs tic a s  de sus ap licac iones, En este aspecto, como en otros que —  
también se han puesto de m anifiesto , destaca una variada gama de in s tru ­
mentes que en cada case se adaptan a la  rea lid ad  dinâmica y v e rs â t i l  de 
los fendmenos analizados,
Los medios en con tab ilidad  han evolucionado fenomenalmente apro 
vechando los avances de la tccn o lo g fa , Asf desde los documentes y l ib re s  
tra d ic io n a le s , a otros procedimientos esencialmente manuales, introducien  
do con posterioridad  medios mecânicos diverses cada vez mâs perfecciona— 
dos y también medios e lec trd n ico s , En e l  fu tu re  previsiblem ente, continua 
râ  evolucionando este campe.
Es évidente que desde e l  punto de v is ta  de la  gestiân empresa­
r i a l ,  SB e ligen  aquellos medios mâs aptes para cada case p a r t ic u la r , exis  
tiendo por lo  tanto una variada gama de soluciones.
De ahf que la  normativa ju r fd ic o -f lie rc a n til, primero, y l a  f i s ­
calidad  después no pueda ser en este campe r fg id a  en cuanto a aspectos -  
accidenta les•
-  424 -
Siempre deberâ e x is t i r  una normativa minima que t ra te  de garan 
t i z a r  l a  sinceridad y veracidad de los datos contables, pero esta f in a lly  
dad no hay que o lv id a r  que puede conseguirse sobre la  base de instrumen­
tes muy d iverses.
Ademâs la  fis c a lid a d  sierrpre puede se rv irse  de sus medios p ro -  
pios de investigacién  para asegurar l a  consecucidn de aquella  s inceridad  
y veracidad. En este aspecto, que duda cabe, las  soluciones dependen — — 
esencialmente de la s  c a ra c te rfs tic a s  p a rtic u la re s  de cada case concrete. 
En pafses en los que ex is te  una mayor transparencia general en las  r e la -  
ciones econdmicas y so c ia les , la  cuestidn es totalm ente d is t in ta  de aque 
l lo s  en los que estân présentes los resabios o p r iv ilé g ié s  de c ie rta s  —  
clases que monopolizan en mayor o mener medida la  inform acidn.
A su vez, e l  tema nos aparece d is t in to  segdn l a  dimensidn y la  
im portancia de los entes afectados, ya que evidentemente los medios estdn 
en ffitim a re lac idn  con los f in e s .
Tambidn debe destacarse a este respecto l a  ex is ten c ia  de orga­
nizaciones, o contrôles interm edios o para le los a los de la  f is c a lid a d .
En e fec to , debido a la  complejidad que senalabamos anteriormente de la s  
re laciones econdmicas y sociales y a los in tereses  en juego en las  mismas, 
e x is te  cada vez en mayor medida necesidad de disponer de informacidn sijn 
cera, veraz e independiente sobre todas e l la s ,  y por esto a l margen de la  
f is c a lid a d  existen organizaciones y contrôles que adveran responsablemen 
te  la  informacidn contable em presarial. Nos referim os a l a  actuacidn de 
los expertes contables, que a travds de diversas organizaciones reconoc^ 
das, reguladas y fomentedas por la  le y  dan fe  sobre la  sinceridad y vera  
cidad d e l contenido de la  con tab ilidad  de las  d ife re n te s  unidades econd­
micas.
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Por lo  tanto  podfamos co n c lu ir este apart ado, r e f  o r zan do una -  
vez mâs l a  idea fundamental de d is t in g u ir  en este campo lo  esencial de -  
lo  acc id e n ta l, y a d v e r tir  sobre la  casu fs tica  variada que représenta, y 
como en este terreno  la  le g is la c iâ n  debe ser cmsecuente armcnizando las  
exigencies procédantes de los d is tin to s  canpos y aprovechando la s  posib i 
lidades que en todos e llo s  se ofrecen, para conseguir que la  f is c a lid a d  
de la  forma mâs insens ib le  posib le consiga sus f in e s .
4 .4 .4 .  ESPECIAL REFERENCIA AL CASO ESPANOL: (D octrin a , normati 
va ju r fd ic o -m e rc a n til, Plan contable, f is c a lid a d ).
La problem âtica entre f is c a lid a d  y contab ilidad  présenta en —  
nuestro pafs inos rasgos muy p ecu lia res , Refiriândonos, como hacen l a  ma 
yor parte  de los autores que se han oc up ado de este tema, a la  efîoca que 
se in ic ia  en 1,939 se observa una variada concatenaciân de causas y efec  
tos no solamente entre f is c a lid a d  y con tab ilidad , sino sobre e l  funciona  
rrdento del sistema econâmico en sus d is tin ta s  fa c e t as y la  co n tab ilid a d .
Hasta comienzo de la  década de los 60, son suficientem ente con£ 
cidas las  causas que condicionaron la  rea lid ad  contable de nuestras empre 
sas; autarqufa econâmica, in fla c iâ n  galopante, escasez e in te rv e n c io n is -  
mo econâmico y también del lado de la  f is c a lid a d , e l  impuesto sobre bene 
f ic io s  ex tra o rd in a rio s .
Superadas gran parte  de aquellas circunstancias a f in a le s  de -  
los anos 50 se in ic ia  un cambio t o ta l  de rumbo en nuestro sistema econârrd 
co y también de forma p e c u lia r  en la  f is c a lid a d .
En esta Altim a a flo ran  con gran profusion y generalidad los  
todos "ob jetivos" de determinaciân de bases t r ib u ta r ie s ;  de forma parad^
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j ic a  en la  época en que estes métodos podlan haber s ide d t i le s ,  no, Æe — 
ap licaron , a l menos en un piano puramente ju r fd ic o , y s in  embargo, cuan 
do se proclama la  v u e lta  a la  normalidad, se aplican métodos anormales.
Pues bien, a l  socaire de las  realidades expuestas, los factores  
senalados en e l  enunciado de este apartado, a f i l a i  sus armas, incid iendo  
sobre la  problem âtica que nos ocupa.
En prim er lugar la  doctrina contable. Son évidentes las  form i­
dables mejoras y perfeccionamiento  conseguides en este campo en los d l t i  
mos anos en Espaha, Junte a la  mayor inquietud in te le c tu a l en to m e a es^  
ta  m ateria , las  mejores posib ilidades de comunicacidn de las  ideas en un 
piano in te m a c io n a l han supuesto un avance notable en la  doctrina conta­
b le , La con tab ilidad  aparece hoy s itu ada sobre e l mismo piano que cual—  
qu ier o tra  d is c ip lin a  que inc ide  sobre los mismos fendmenos que aq u e lla , 
Sin embargo, quizds pueda sehalarse una pecu liaridad  negative en la  s itu a  
cidn presents que por c ie r to  va disrrdnuyendo, E l indiv idualism o propio -  
de nuestro carâc te r, es motivo en muchas ocasiones de disminucidn en la  
fecundidad de las  investigaciones contables. Es évidente que en la  actua  
lid a d  la  complejidad de los  problemas con que nos enfrentamos, requiers  
para su e fic a z  planteamiento y solucidn de la  ta re a  en equips, Sin per—  
ju ic io  de que mentes p r iv ile g ia d a s , son las  que en d e f in it iv e  situan los  
jalones p rin c ip a les  del avance c ie n t f f ic o ,  no es menos évidente que las  
genialidades necesitan tambidn contar con un caldo de c u ltiv o  adecuado.
En resdmen podemos a firm ar que salvando la  observacidn in d ic a  
da, l a  doctrina contable se encuentra a la  a ltu ra  que la s  exigencias de 
los problemas que a fro n ta  le  reclaman, s in  que e l lo  implique Idgicamente, 
que se hayan culminado sus p o s ib ilid ad es .
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Respecta a la  normativa ju rfd ic o -m e rc a n til, recordemos en p r i ­
mer lu g ar las  observaciones y e l  contenido del c a p itu le  3 ,  Aquf nuestras  
conclusiones serân fundamentalmente negatives. Nos referim os esencialmen 
te  a la  ordenaci&i contable de nuestro Cddigo de Con^rcio y Ley de 8 .A ., 
con l a  p a rtie u la rid a d  respecto a l prinrero de la  reforma del présente aho.
E l Cddigo de Comercio de 1,885, se habîa quedado evidentemente 
desfasado, Ya vimos e l  reconocimiento le g a l en 1,964 de su reforma. Al — 
f in  esta  lle g d  en 1 ,973, Ahora bien, in te re s a  en prim er lu g ar re s a lta r  -  
varias  ideas. En prim er lu g ar que l a  le y  41/1964 de 11 de jun io  de Refor 
ma del Sistema T r ib u ta r io  (es in te resan te  hacer constar este d e ta lle )  se 
planted no solamente la  necesidad de reform er e l  Cddigo de Comercio, sino  
ademâs las  leyes especiales que regulan esta m ateria (evidentemente en­
t re  e lla s  la  ley  de S,A, de 1 ,9 5 1 ), En segundo lugar, esta  re fe re n c ia  a 
las  leyes especiales era obvia porque en gran medida los preceptos d e l -  
Cddigo no son ap licab les  a la s  sociedades anc&iimas, rig iendo para e lla s  
su le g is la c id n  e a p ec lfica .
Estas observaciones llevan  consigo que s u rja  in a  paradoja, E l 
le g is la d o r a l  aprobar la  le y  16/1973 de 2 l de ju l io  no hace la  menor men 
cidn a esta  c irc m s ta n c ia ; parece como s i  e l  mandate de la  le y  41/1964, 
ya estuviese cunplido con la  promuLgacidn de la  le y  c ita d a . Evidentemen- 
te ,  esto s é r ia  una forma muy p e c u lia r  de entender las  cosas,
Ademâs de lo  a n te r io r , podemos planteam os la  cuestidn de s i  -  
l a  reforma ha resu e lto  los  problemas planteados y a la  a ltu ra  de 1973 es 
un tex to  s a t is fa c to r io .
Para e n ju ic ia r  esta  m ateria son convenientes considerar c ie r—
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tas cuestiones p rev ias . PracticarrEntc un s ig lü  ha estado vigente e l  Cddi 
go en este canpo. La modificacidn de un tex to  le g a l fundamental, aunque 
sea de carâcte r m ercantil debe rodearse de m ultip les  ^  exigencias para que 
l a  ta re a  emprendida tenga e l  â x ito  apetecido y sobre todo no resu ite  im­
provis ada y tenga por otro  lado en cuenta e l  in te ré s  bâsico de cualqu ier  
norma le g a l:  e l  bien comdn.
Por e l lo  en prim er lu g ar, y en esto es un ejenplo évidente de 
buen sentido y e f ic a c ia , l a  elaboracidn del informe C arter, en la  prepa- 
racidn y gestacidn de la  normativa correspondiente deben p a r t ic ip a r , pe­
ro de verdad, los estamentos afectados por l a  reform a. En segundo lu g ar, 
esa p a rtic ip a c iâ n  debe efectuarse con plenas garanties de que su r e a l iz a  
cidn sea in te g ra l,  s in  oortap isas.
Asl evidentemente se garan tiza  un correc te  enfoque dol proble— 
ma y consecuentemente de su so lucidn .
Para a fro n ta r  mejor la  c r l t ic a  de la  normativa v igente , vamos 
a re fe r im o s  sep aradamen te  a dos t ip  os de problemas: aspectos formales y 
aspectos v a lo ra tiv o s ,
Respecto a l prim er punto, senalamos lo  s igu ien te :
En prim er lugar e l  Cddigo sigue re fir ién d o s e  a los comerciantes 
o empresarlos indiscrim inadamente,
iPorquê se ha suprimido como l ib r o  o b lig a to rio  e l  Mayor? No lo  
entendemos. Estimamos que es m a  incongruencia de la  le y , que micamente 
puede l le v a r  consigo inconvenientes, s in  aportar practicamente ven ta ja  -  
a lg m a , sobre todo tm iend o  en cuenta la s  fa c ilid a d e s  que ofrece e l  le —
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g is lador para anotaciones resumidas.
iPorqué no han de tra n s c r ib irse  mensualmente en e l  l ib ro  de in  
ventarios y balances los balances de comprobacidn con sumas y s a ldos? Es 
ta  exigencia , dejada a l tr im e s tre , creemos es necesaria sobre todo a l  no 
tener l a  e x ig a ic ia  del Mayor,
E l le g is la d o r acertadamente ha suprimido e l  p ie  forzado sobre 
las  exigencias que debfan ré u n ir  los lib ro s  de con tab ilidad  para su aceg  ^
ta c id n , dando paso a la s  nuevas tdcnicas y procedimientos e incluso a las  
que en e l  fu tu re  puedan p lan tearse,
Sehala tambidn l a  reforma que e l  in  vent a r io , e l  balance de e.ier 
c ic io  y l a  cuenta de resultados, deberân ser redactados con c r ite r io s  cm  
tab les generalmente adm itidos. E x trao rd in ario  p r in c ip io , sobre todo s i  se 
v ie ra  acompahario de forma e x p lic ita  en su d e s arro llo . De lo  c m tra r io ,  -  
en s i  mismo creemos tie n e  escaso v a lo r, a no ser e l  lib e ra m o s  de l a  preo 
cupacidn de que e l  le g is la d o r desea que se u t il ic e n  en vez de dichos prin  
c ip io s , otros totalm ente a rb itra r io s  y p e r ju d ic ia le s , En este sentido, h£ 
mos de recorder una vez mâs, las  re  alidades actuales y fundamentalmente -  
la s  intenciones de los organismos in te m a c im a le s  por mejorar esta mate—  
r ia  con regulaciones e x p lic ita s  y d e ta lla d as , Ademâs e l le g is la d o r se r e -  
f ie r e  a lo s  balances de e je rc ic io , ly  los balances f in a le s  de las  empre—  
sas?
Ahora podrfamos preguntamos por la  re lac id n  de nuestro ordena 
miento r te rc a n til, cm  e l  Plan General de C m ta b ilid a d  y la  f is c a lid a d . No 
olvidemos en d e f in it iv e ,  que e l  ordenandento ju r id ic o  debe ser armdnico -  
en su cm  junto  y por lo  tan to  entre  cada m a  de sus partes .
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Estimamos que puede afirm arse que e l  le g is la d o r m ercantil (p er  
mftasenos l a  expresidn) ha ignorado totalm ente l a  ex is ten c ia  y sus e fe c -  
tos del Plan General de Contabilidad; es d e c ir , lo  que l ie v a ,  o debe l i e  
var consigo l a  vol un t  ad de l Gobiemo, especialmente a través del Min is  te  
r io  de Hacienda, sobre la  normativa contab le. Aquf se observa una incon­
gruencia C lara, que puede tener en e l  fu tu re , de no rem ediarse,efectos — 
p erju d ic ia le s  de carâcte r general y en p a r t ic u la r  sobre l a  f is c a lid a d ,
E l Câdigo no se pronuncia sobre las  c a ra c te rfs tic a s  formales -  
de los estados contables, excepte con l a  ind icaciân  sobre la  cuenta de -  
resu ltados, en l a  que sehala debe expresorse siempre l a  c i f r a  de négociés 
y una c la s if ic a c iâ n  de los resultados que nos parece scertada.
Respecte a los aspectos va lo ra tiv o s , poco puede in d icarse , ya 
que e l  Câdigo se l im ita  a sehalar que las  partidas del balance se valora  
rân con arreg lo  a c r ite r io s  ob jetivos que garantieen los in tereses de —  
terceros  y siguiendo los p rin c ip io s  que exige una ordenada y prudente —  
g es ti& i econâmica de l a  empresa. Sehala tambdén la  norma acertada de que 
habrâ de mantenerse una continuidad en los  c r ite r io s  de valoraciân que -  
no podrân se r variados sin  causa razonada, que deberâ exprès arse en su -  
caso, en e l  prcpio l ib r o  de in  ventarios y balances,
Aquf m a  vez mâs, resaltamos la  conveniencia de e x p lic ite r  y -  
concretar los p rin c ip io s  abs trac tos y générales.
Respecta a l a  m ateria de v e r if ic a c iâ n  de l a  con tab ilidad , hay 
que sehalar que los  tôrndnos en que estaba redactario e l  anteproyecto de 
le y  que comentamos, eran inadndsib les. Este fué mo de los  pm tos mâs d^ 
batidos en l a  Comisiân L e g is la tiv a  correspondiente, imponiândose a l f i —
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nal una fârm ula s a t is fa c to r ia , cuyo a lcm ce por o tro  lado ea tâ  pendiente 
de la s  normas reglam entarias que deben d ic tarse  sobre responsabilidad, — 
incom patib ilidades, re trib u o id n  y régimen de actuacidn, de quienes r e a l i  
cen la s  funciones de v e r if ic a c iâ n .
Resumiendo, nuestra postura en esta  m ateria, consideramos que 
se deberfa haber afrontado la  misma do forma mâs compléta y conprensiva, 
ademâs de la s  leyes especiales, esencialmente la  le y  de S.A. para asegu­
r a r  l a  re a liza c iâ n  de una reforma e fic a z  y a la  a ltu ra  de nuestro tiempo,
Respecto a la  le y  de S.A. son tan conocidos sus defectos que — 
solamente entnciamos los aspectos mâs destacados.
Respecto a l cap ftu lo  VI de la  le y , las  normas sobre aspectos — 
formales del balance y cuenta do resultados; on cuanto a aspectos valora  
t iv o s , sus normas cerradas sobre e l  p r in c ip io  del p rec io  de adquisiciân, 
con enunciados excesivamente générales. En cuanto a los momentos fin a le s  
de la  v id a  s o c ia l, fusicnes principalm ente ausencia de norm ativa,
Y en cuanto a l a  idea del Grupo de Sociedades y a la  consoltcla 
ciân contable, ausencia to ta l  de normas, Y por âltim o en re lac iân  con la  
Censura de Cuentas, tambiân preceptos in e fica ces , como ha demostrado so - 
bradamente la  rea lid ad  em presarial.
En resdmen en m ateria contable, entendida en sentido amplio, -  
e l  ju ic io  en general es negative,
Respecto a l Plan General de C ontabilidad, ya resaltamos en su 
momento, apartados 2 .5 , sus p rin c ip a les  c a ra c te rfs tic a s  y ju ic io  c r f t ic o .
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Aquf vamos a re s a lta r  principalm ente, l a  ausencia de la  debida 
coordinacidn y armonfa a n iv e l o f ic ia l  en esta  m ateria , segdn ind icâba—  
mos tambidn a l  t r a ta r  de la  reforma del Cddigo de Comercio.
A pesar de todo recibimos como p o s itiv a  la  primera rea lid ad  —  
concreta de largo  alcance y amplios ob jetivos que se ha afrontado en —  
nuestro pafs a n iv e l o f i c ia l .
Tambidn debe destacarse e l  carâcte r incomplete de l a  ta re a  rea  
l iz a d a  y e l  gran camino, que s i  ex is te  verdadera voluntad de andarle hay 
que re c o rre r.
En m ateria de valoraciones es francamente negative, segdn se -  
ind icd  en su momento, e l  carâcte r p a rc ia l con que se ha afrontado este -  
punto, que antes de considerarse como elaborado, deberfa haberse som eti- 
do a un mayor grado de maduraciôn, que supusiera un planteamiento de la  
m ateria mâs comprensivo de la  problem âtica que en c ie rra .
Y aquf terminâmes nuestros comentarios a l  Plan, para no repe—  
t i r  lo  ya expuesto en e l  punto 2 ,5 .4 ,  que evidentemente complements lo  — 
dicho en e l  ac tu a l.
Y llegamos por d ltim o, a l a  f is c a lid a d . En m ateria de medicidn 
de la  ren ta  em presarial, hay que considerar en prim er lu g ar, que la  nor­
m ativa v igente, en sus Ifneas  bâsicas incluso en su d e ta l le , proceden —  
prâcticam ente de p rin c ip io s  de s ig lo . Esta afirm acidn es fundamental pa­
ra  su co rrec ts  in te ip re ta c id n .
Es evidentemente jus te  e l  c a l i f ic a t iv o  de p ieza maestra que se 
ha aplicado a l a  famosa disposicidn qu in ta de l a  t a r i f a  I I I  de U t i l id a —  
des.
— 433 —
Por o tro  lado , consideremos la  evolucidn experimentada por los  
fendmenos econdmicos a lo  largo  de nuestro s ig lo  y en consecuencia, en—  
contraremos la  respuesta. La problem âtica esp ecffica  entre  fis c a lid a d  y 
contab ilidad  en nuestro pafs .
!Qud gran vis idn la  del le g is la d o r de l a  disposicidn quinta! -  
Enuncia e l  concepto de b én éfic ie  y ademâs, lo  d es arro lla  explfcitam ente  
delim itando sus conponentes,
E l concepto de ren ta  o b én éfic ié , puede decirse que es in te ­
g ra l y exhaustive, en term inologfa del C arter Report, configura una base 
"comprehensiva",
Sin embargo, esta  regulacidn f is c a l  del bén éfic ie  no se ha -----
adaptado a los perfeccionamientos y avances de la  con tab ilidad  y sobre -  
todo a las  exigencias de los nuevos fendmenos econdmicos, esencialmente 
l a  in fla c id n  y e l  gran dinamismo tecnoldgico y econdmico.
En e l  fu tu ro  e incluso ya en e l  presents, observâmes la  necesi 
dad de una fn tim a conexidn entre los  c r ite r io s  contables reconocidos de 
nuestra p la n ific a c id n  y los c r ite r io s  f is c a le s , considerando como p r in c i  
pio general, que la  f is c a lid a d  debe atenerse a los  p rin c ip io s  y mâtodos 
contables configurando sus modèles detalladamente de acuerdo con aque— — 
l lo s  y tratando de que cua lqu ier excepcidn de la  Ifn e a  bâsica expuesta ,- 
sea detectada con p rec is idn , evitando asf que los  casds p a rtic u la re s  obs 
curezcan l a  v is idh  de conjunto y asegurando a s f, una Ifn e a  evo lu tiva  c ia  
ra  sobre la  base de l a  evolucidn cambiante de la  rea lid ad  y del perfeccio  
namiento de l a  d is c ip lin a  contab le.
mm 4 3 4  —
De ahf l a  exigencia de que los d is tin to s  medios u tiliz a d o s  -  -  
por la  fis c a lid a d  para conseguir sus variados fin e s , no debe apartarse -  
de las  c a ra c te rfs tic a s  esenciales de los fendmenos sobre los que in c id e .
-  435 -
5 . PROPUESTA DE MODELOS DE MEDICION FISCAL EMPRESARIAL.
5 .1 .  OBSERVACIONES GENERALES.
En estes momentos podrfeimos cen tre r nuestra atencidn en los as^  
pec tos concretes del f in  de la  td s is , para de esta forma dar por tetm ina  
da la  misma. Sin embargo, coh objeto de que su contenido gane en perspec 
t iv a ,  vamos a r e a l iz a r  con carâcte r p rev io , unas observaciones générales.
La gran variedad y los cambios frecuentes en los sistemas t r i -  
butarios, es mo de los  rasgos bâsicos de la  f is c a lid a d  ac tu a l. Tanto s i  
contemplamos a los diverses pafses aisladam ente, como s i  lo  hacemos en — 
con jm to s  supranacionales, se observa m a  preocupacidn permanente por —  
adaptar y perfeccionar los sistemas f is c a le s .
La c itad a  variedad preocupa a quienes pretenden encontrar las  
homogeneidades de las  d is tin ta s  fig u ra s  im positivas con e l  f in  de efec—  
tu a r comparaciones in te m a c io n a le s . Asf en e l  seno de la  O.C.D.E. se ha 
publicado e l  documente "Estadfsticas de ingresos pûblicos de los pafses 
miembros de l a  O.C.D.E, 1968-1,970". Una c la s if ic a c iA i norm alizada. Y m  
a rtfc u lo  resumido sobre e l  mismo, en su re v is ta  bimensual "El observador 
de la  O .C .D .E, nS 61 , Diciembre 1 .972", De ambos documentes, Escribano -
(130) r e a l iz a  m a s fn te s is .
Tambiân puede c ita rs e  e l  tra b a jo  de Hesse (131) re fe r id o  a los  
pafses de la  C .E .E . y basândose en los p rin c ip io s  de armonizaciân f is c a l  
inspirados en la  misma.
( I3 ü )  Escribano, A , -  C la s ific a c iâ n  normalizada OCDE. Ingresos Pâblicos, 
R evista Hacienda Pdblica Espahola, n® 21, 1973.
(131) Hesse, M .D ,- Mâtodos y medios para estab lecer m a  nueva c la s if ic a ­
ciân de los impuestos, basândose en lo s  p rin c ip io s  de armonizaci&i 
de los sistemas fis c a le s  de los  pafses miembros de la  C .E .E , Hacien 
da P âb lica  Espahola, n^ 15, 1 ,972 .
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Esta observaciân in ic ia l  sobre e l  dinamismo y variedad de los  
sistemas f is c a le s  no debe perderse de v is ta , ya que de lo  co n trario  cual 
quier conclusidn sobre un sistema o un t r ib u te  concreto, puede quedar —  
desfasada.
En la  exposicidn del c a p itu le  4 , hemos dedicado a tenciân a la  
problem âtica de la  mediciAi f is c a l  de la  ren ta  em presarial, no solamente 
en Espaha, sino tambiân en e l  ex tra n je ro .
Pues bien, en los pafses contemplados se cumplen perfectamente 
las  afirm aciones an te rio res .
En la  C .E.E. y como consecuencia,en d e f in it iv e ,  de t r a ta r  de -  
conseguir lo s  ob jetivos del Tratado de Roma de 1 ,^ 7  y su evoluciân pos­
te r io r ,  vimos como e l  Informe Neumark en 1,962 tra zâ  un amplio programs 
sobre la  f is c a lid a d  de la  C .E .E . que ha ido avanzando sucesivamente y —  
concretândose en estudios, comunicaciones, inform es, propuestas, e tc , ,  — 
entre cuyos p un tos podemos concretar l a  armonizaciân de un Impuesto so­
bre la  Renta de Sociedades.
En la  C .E.E. podemos in d ic a r  que existen trè s  impuestos que —
preocLpan grandement e; e l  impuesto sobre e l  v a lo r ahadido; e l  irrpuesto -
sobre la  Renta de Sociedades y e l  impuesto sobre la  Renta de la s  Personas 
F fs ic a s , E l primero concebido como una modalidad de impuesto sobre ventas 
( in d ire c te )  y los otros dos en su forma tra d ic io n a l.
Respecto a estos dos flltim os, cabe c i t a r  l a  preocupaciân bâsi—
ca de la  re la c iâ n , autonomfa o in tegrac iâh  entre ambos.
Be los  m ûltip les  estudios y trabajos rea lizados sobre es ta  ma—
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t e r ia ,  queremos destacar ahora, uno particularm ente im portante; e l  in fo r  
me de A .J , Van Den Tempel (1 3 2 ). En ê l  se r e f ie r e  fundamentalmente a la  
m ateria denominada convencionalmente, doble imposicidn econdmica de los  
dividendes, poniando de m anifiesto los d is tin to s  sistemas de tratairdento  
del problems, agrupados en trè s  apartados: a) Sistema c lâs ico ; b) S is te ­
ma de doble t ip o ; c ) Sistema de irrputacidn.
Examina l a  evolucidn de l a  normativa de los pafses miembros, — 
los efectos de los sistemas an terio res  en una economfa cerrada, los  aspec 
tos in tem ac io n a les  de los mismos, otros sistemas, y por d ltim o, unas —  
ccNiclusiones.
En los pafses miembros de l a  C .E.E, so observa en los dltimos  
ah os una gran rravilidad en sus sistemas f is c a le s , con objeto de cum plir 
los ob je tivos  de l a  Comuni dad y en otros casos sinrplemente como perfec—  
cionamiento de su sistema f is c a l  aisladamente considerado, s i  bien gene— 
ralm ente, aparecen las  dos razones de forma combinada.
Asf en I t a l i a  e l  24 de ju l io  de 11967 e l  Gobiemo presentd a — 
l a  Cdmara de Diput ados un proyecto de le y  de Bases para l le v a r  a cabo la  
reforma t r ib u ta r ia ,  mediants e l  sistema de delegacidn le g is la t iv a ,  que -  
despuds de d iversas v ic is itu d e s  se ccxicretd e l  9 de octubre de 1,971 en 
l a  le y  de Reforma T r ib u ta r ia  que entfîarâ en v ig o r en etapas sucesivas.
Otro ejenplo es In g la te rra , donde en 1.971 e l  C a n c ille r  d e l T£  
soro anuncid d i versas reformas de l sistema f is c a l ,  que han dado orfgen a 
m ultitud  de polômicas y a las  publicaciones de sendos " lib ro s  blancos" y 
" lib ro s  verdes", as f como a se r nrativo y orfgen de preocupaciân desde e l
(132) A.J.Van Den T e n p e l,-  E l Inpuesto sobre Sociedades y e l  Impuesto so 
bre l a  Renta en la  C .E .E . Publicado en Hacienda Pâb lica  Espahola. 
nfi 9 , 1 .971,
— 438 —
punto de v is ta  de l a  C .E .E ., donde se ponen de m anifiesto una y o tra  vez, 
las  conveniencias de cada pals especfficamente considerado y las  de l a  — 
Comunidad, que a veces no van p ara le las  y son causa de perturbaciân en — 
l a  misma.
Asf mismo podrfamos c i ta r  otros casos re la tiv e s  a los demâs —  
pafses de la  C .E.E, lo  cual no hacemos por razm es de brevedad.
En la  Comunidad Europea, ya senalamos la  preocupaciân bâsica — 
por trè s  tr ib u te s ; e l  I .U .A , e l  I .  sobre Sociedades y e l  I .  sobre la  Ren 
ta ,  que segân veremos sefcân tomados en cuenta mâs adelan te.
Tambiân podemos c i ta r  ahora por re fe r irs e  a In g la te rra , e l  im— 
puesto a l Caste, segân idea  de N. Kaldor (1 3 3 ). La obra de Kaldor, surge 
en d e f in it iv e  como una nueva versiân de su tra b a jo  como rrdembro de la  R£ 
ya l Commission on the Taxation o f P ro f its  and Income, designada en 1.950.
Kaldor expone anpliamente sus ideas en la  obra c ita d a  ten den­
tés a ju s t i f ic a r  e l  impuesto a l gasto, como s u s titu tiv o  del impuesto so­
bre la  re n ta , Nuevamente hizo pâblicas sus ideas en su estudio para una 
propuesta de reforma t r ib u ta r ia  sobre l a  In d ia  (1 3 4 ).
Respecto a E .E .U .U . podrfamos c i t a r  en prim er lu g ar la  po lâm i- 
ca sobre e l  impuesto sobre e l  va lo r ahadido, con respecto a la  concepciân 
de este tr ib u te  en Europa, esencialmente en la  Europa de los Seis.
Esta m ateria ha sido tra ta d a  extensamente por m âltip les  autores, 
Asf puede verse una s fn te s is  sobre e l la  en las  publicaciones sobre los -
( 133) Kaldor, N , -  Impuesto a l  Gasto, F .C .E , 1 ,963.
(134 ) Kaldor, N . -  Propuesta de Reforma T r ib u ta r ia  para l a  In d ia . Publica  
da por Hacienda Pâb lica  Espahola n® 18, 1 ,972,
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coloquios de la  X V II Semena de Derecho F inancière (1 3 5 ),
Como in d ic a  F é lix  de Luis, en los citados coloquios en Estados 
Unidos ex is te  una fu e rte  co rrien te  de opin i& i en favor del impuesto so­
bre e l  v a lo r ahadido, como s u s titu tiv o  —to ta l  o p a r c ia l -  esta ÉÜltima su£ 
le  ser l a  posicién mâs frecuente del impuesto sobre Sociedades, Los defein 
sores de esta  te s is  pretenden con e l lo  suprim ir determinados efectos ec£  
nâmicos no dessables que atribuyrn  a l impuesto sobre Sociedades, Las p rin  
cipales razones que se alegan para defender esta su s titu c iân  se enuncian 
a continuaciâhj 1) Con e l lo  mejorarâ la  baiahza de pagos* por las  favora  
bles a lteraciones que se producirân, tanto en la  balanza por cuenta de -  
ren ta , como en la  de por cuenta de c a p ita l ,  2) Posibles efectos sobre la  
activ id ad  y e l  desarro llo  econâmico, lo  cual esté relacionado bâsicamen— 
te  con los c r ite r io s  sobre la  tra s la c iô n  de ambos impuestos; 3 ) respecto  
a la  asignaciân de los recursos, se ha dicho que e l  impuesto sobre Socie 
dades p en a liza  la  e f ic ie n c ia  a l concentrar su carga sobre las  empresas -  
eficaces espaces de obtener bén éfic ies , mi entras que no lo  pagan la s  em- 
presas marginales que no obtienen rendim ientos; 4 ) e l  impuesto sobre s ô -  
oiedades discrim ina respecto a las  empresas que tienen forma so c ia l y e l  
I .V .A , s é r ia  n e u tra l,
Hay que sehalar tambiân que en In g la te rra  este tema fué diseu— 
t id o  en e l  informe Richardson en 1 ,964, concluyendose en e l  ndsnü que no 
se encontraban motivos para l a  inp lantacifin  d e l I .V .A ,  como s u s titu tiv o  
del p r o f its  ta x , Tambiân esta m ateria fué tra ta d a  posteriormente por M it -  
ton y Kaldor,
(135 ) Semanas de Derecho Financiero 1 ,969, Madrid.
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En los coloquios c itados, asf como en otras publicaciones que 
citaremos en la  b ib lio g ra ffa  se han analizado todos estos puntos y en qe 
n era l toda l a  problem âtica d e l I .V .A .
Por â ltim o , citaremos respecto a E .E .U .U . la  polémica en tom o  
a l gravâmen de la s  ganencias y pérdidas de c a p ita l,  con la s  tendencies -  
rec ien tes a su inc lus ién  en la s  bases de los impuestos de la  Renta y de 
Sociedades de forma In te g ra  y mâs comprensiva que ccn an te rio rid a d . Asf 
puede verse l a  publicacién del F ir ts  N ational C ity  Bank, de octubre de — 
1.972.
Respecto a Canadâ ya hemos observado la  transcendental impor—  
tan c ia  de l Informe C arte r, c a lif ic a d o  por m ultitud  de autores como una — 
verdadera revolucién f is c a l .  Por ejemplo, Musgrave se r e f ie r e  a l mismo -  
considerândole un verdadero monumento t r ib u ta r io  (1 3 6 ).
Ya glosamos en e l  apartado 4 .3 ,2 .  c ie r ta s  ideas findamenta le s  
del inform e, aparté c la ro  estâ , de la  exposicién concreta de la  m ateria  
r e la t iv e  a l a  medicién f is c a l  de la  ren ta  e n p re saria l.
Del sistema f is c a l  propuesto en e l  C arter Report, destaca como 
impuesto p r in c ip a l. E l impuesto sobre l a  Renta. Respecto a l  impuesto so­
bre Sociedades se p lantes la  in tegrac ién  absoluta del mismo, en e l  prime 
ro . Y respecto a lo s  impuestos in d ire c to s . se configura e l  inpuesto so­
bre ventas a l  por menor, previéndose incluso en un fu tu ro , l a  in te g ra — -  
ciân de este dltim o en e l  Impuesto sobre la  Renta,
(1 3 6 ) Mus grave, R , -  E l Informe de la  Comisiân C a rte r. The Canadian Jour­
n a l o f Economies. Febrero 1.968, Publicado en Economfa F inanciers  
Espahola. nC 26/27 de 1,968,
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E l informe C arter, debido a su ex tra o rd in a ria  im portancia, ha 
dado orfgen a una copiosa b ib lio g ra ffa  y a l  estudio de sus m âltip les  as­
pectos, centrAidose principalm ente sobre e l  impuesto sobre la  Renta, y -  
en especial a su re lac iân  con e l  inpuesto sobre Sociedades.
Debido a l papel fundamental, asignado en e l  informe C arter a l  
Inpuesto sobre la  Renta, no es extraho que e l  estudio de esta â ltim a , —  
tambiân ocupe un lugar destacado.
Ya citâmes en su momento, en e l  apartado 1 ,2 ,2 .  como e l  a n d li-  
s is  conceptual de l a  ren ta  se habfa tra tad o  de c o n v e rtir lo  en operative  
en e l  canpo f is c a l .  Citâmes entonces a Kaldor cuando estudia e l concepto 
de ingreso en la  te p r fa  econâmica, on e l  marco de su l ib r o  sobre e l  Im—  
puesto a l  Gasto, y tambiân a Murray sobre e l  concepto de ingreso: aspec­
tos econâmicos y lég a le s , en Ensayos sobre Economfa Im p ositivà , de Mus—  
grave y Shoup, e d ito res ,
Tambiân hemos c itado a Kaldor, en re lac iân  con su propuesta pa 
ra  la  reforma t r ib u ta r ia  en la  In d ia , donde p e r f i la  sus ideas aplicândo— 
las  a dicho pafs ,
Podemos c i t a r  ahora a Musgrave (137) y a Due (1 3 8 ), asf como a 
Albihana ( 139) y a otros muchos autores que han estudiado l a  problem âti­
ca de l a  ren ta  desde e l  punto de v is ta  f is c a l .
(137) Mus grave, R .-  Teorfa de la  Hacienda P âb lica . A g u ilar 1969, pâg. 166 
y s ig u ien tes .
(138 ) D u e ,- A n â lis is  Econâmico de los inpuestos. E l Ateneo. Buenos Aires 
1 .968, pâg, 99 y s ig u ien tes .
( 139) A lbihana, C ,-  La tr ib u ta c iâ n  de la s  ganancias de c a p ita l en Espaha. 
Guadiana de Publicaciones, Madrid 1,970,
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Y enlazando, p rec isamente con e l informe C arte r, los  trabajos  
de Schanz (140) y Simons ( I 4 l ) ,  citados profusamente por la  mayor parte  
de los autores. En vez de c i ta r  aquf la s  ideas de Schanz y Simons, toma 
das directamente de sus es c rito s , vamos a e fec tu arlo  siguiendo un resâ— 
men o prèsentaciân de las  mismas inc lu fdo  en la  re v is ta  de Hacienda Pâ­
b lic a  Espahola,
E l concepto de ren ta  y su operativ idad f is c a l  constituyen e l -  
contenido fundamental de los trabajos a los que seguidamente se hace re ­
fe re n d a . De forma resumida puede decirse existen  dos teo rfas  bâsicas so 
bre e l  concepto de ren ta; la  te o r fa  de la  periodicidad o de la  fuente y 
l a  te o r fa  de los incrementos netos de riq u eza . La primera fuâ mantenidar 
por Von Hermann y su idea  fundamental no es o tra  que l a  exclusiva consi- 
deracifln como elemento de ren ta  de aquellos ingresos periâdicos que pro— 
ceden de una fuente de re n ta , Paralelamente la  pa tem alid ad  de la  te o r fa  
de los incrementos netos de riqueza, segân la  cual la  ren ta  es la  suma -  
de todos los ingresos que contribuyen a e leva r e l  poder ad q u is itivo  del 
que los rec ib e , corresponde a G, Schanz, Como se observa esta te o r fa  -  -  
prescinde de la  period ic id ad , y ademâs, rechaza una idea anteriormente -  
muy d ifund ida, segân la  cual se cm sideraba ren ta  todo lo  que p o s te rio r­
mente podfa consurrriLrse con arreg lo  a un plan ra c io n a l, cm  lo  que queda- 
ban exclufdos los ingresos no periâd icos. En cambio, e l  p r in c ip io  de con 
servaciân de la  fuente , s f  ocupa un lu g ar y p referen te  en la  te o r fa  de -  
Schanz, a l  ig u a l que en la  de Vm Hermann, La concepciân de Schanz, supe 
r io r  a l a  de Hermann, re q u ir iâ  varies  decenios, no obstante, para que se
( 140) Schanz,- E l cm cepto de ren ta  y las  le y m  reguladoras del impuesto 
sobre l a  re n ta . Documente recopilado en Hacienda P âb lica  Espahola 
nfi 3 ,  1970,
(141) Simms, H ,— E l impuesto p ersm a l sobre la  Renta. Documente recopi— 
lado en Hacienda P âb lica  Espahola n® 3 , 1 ,970,
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aceptasB por un gran nflnero de conocidos tedricos  (H aig , Simons, Due, -  
Gobbi, P is to r iu s .y  M o ll, entre  o tro s ), a l  menos en sus rasgos esenciales  
y tambidn por la  lo g is lacidn p o s it iv a ,
Una vez expuestas las  dos teo rfa s  anteriores se glosa en la  —  
presentacidn que seguimos, las  defin ic iones que inspiradas en las  ideas  
de Schanz, han gozado de mayor d ifu s id n , han sido mâs tenidas en cuenta 
a efectos de la  im plantaciân de un impuesto sobre las  rentas in d iv id u a -  
le s , Asf Haig, define la  ren ta  como c l  aunento en e l poder in d iv id u a l pa 
ra  s a t is fa c e r  sus necesidades en un perfodo dado, consistiendo t a l  poder 
en e l  dinero o en cualqu ier cosa susceptib le de evaluarse en' 'târminos mo 
n e ta r io s ,
Siguiendo las  te s is  de Haig, Simons, d e fin iâ  la  ren ta  personal 
como la  suma algebraica del consume de una persona y e l  cambio de v a lo r  
de su patrim onio durante un perfodo dado. En s fn tes is  tanto  Ha’, '  como Si 
mons, lo  que in tentan es dar un concepto de ren ta  que s irv a  como medida 
de la  capacidad in p o s itiv a  de una persona contemplada por e l  impuesto so 
bre la  re n ta . La misma d e fin ic iô n  de Simons es la  que u t i l i z a  Due,
La d if ic u lta d  de tra s la d a r ta ie s  conceptos de ren ta  a l campo -  
de la  rea lid ad  se pone de m anifiesto s i  se examina la  le g is la c iA i ex is—  
ten te  en m ateria de impuestos sobre l a  ren ta  en los mâs inportantes paf­
ses, pues se observa, que generalmente se renuncia a dar una d e fin ic iâ n  
general y omnicomp ren s i va de l objeto d e l impuesto y que mâs bien se es—  
fuerzan en determ inar este de modo casufstico  y en d e f in it iv e ,  correspon 
de a la  adrrânistraciân f is c a l  y a los Tribun aies en â ltim a  in s tan c ia , pre 
c is a r  la  ap licac iân  de las  normas. La d e fin ic iâ n  de Haig-SinAns-Oue, por 
tanto  hay que tom arla como una gufa, mâs que una fârmula de am illaram ien
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to  y sus autores no sugerîan que l a  venta imponible se m idiera realmente 
sumando e l  consumo personal y e l  cambio de l v a lo r neto del patrim onio —  
del contribuyente. En cualqu ier caso, se presentaban como in d ic a  Haig, -  
l a  adopciân de determinadas medidas que tuviesen en cuenta trè s  proble—  
mas importantes: a) la s  iniperfecciones de l patrân econâmico del va lo r; -  
b) las  imperfecciones de la  p râ c tic a  contable; c) las  imperfecciones de 
la  adrrânistraciân,
Tambiân se glosa en la  introducciân que estâmes siguiendo un -  
tra b a jo  de l d istingu ido Contador canadiense K .L . C arter, Presidents de -  
l a  Real Comisiân Canadiense para T rib u tac iân , que produjo e l  Informe Car 
t e r ,  sobre la  Reforma Canadiense y H ffri Simons, donde se reconoce que la  
Comisiân se in s p irâ  en Simons, para coricretar l a  noci&i de ren ta , bâsica  
para e l  Impuesto sobre l a  Renta.
Pues bien, a travâs de las  ideas citadas y tambiân en re la c iâ n  
con la  mayor parte (por no d ec ir todos) los autores que se ocupan de es­
ta  m ateria , puede lleg arse  a la  conclusiân de que los enfoques y conclu­
siones por lo  tan to , del estudio del concepto de ren ta , se re fie re n  a l  -  
âmbito personal, es d e c ir , estân pens ados y desarrollados para e n ju ic ia r  
y medir l a  capacidad im positivà  de una persona f fs ic a  o l a  unidad contrâ  
buyente—fa n â lia ,  en su conjunto .
Es d ec ir, se t r a ta  de un enfoque d is t in to  a l  que se r e f ie r e  a 
l a  capacidad im p ositivà  em presarial, independientemente de la  forma ju râ  
dica de l a  empresa cje que se t r a te .
Esta d ife re n c ia  en e l  enfoque c itado  hay que re s a ita r ia  debida 
mente, aunque como se desprende de l a  natu ra leza  del problems e x is tan as
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pectos comunes y x/âlidos para ambos.
No obstante, insistim os en l a  d ife re n c ia ,
Como, es obv/io, a lo  largo  de nuestro tra b a jo  nos hemos est ado 
re f ir ie n d o , o a l menos ponemos nuestra meta en l a  medicidn de l a  ren ta  -  
em presarial y predominantemente a la  misma cuando se r e f ie r e  a una enpre 
sa con forma s o c ie ta r ia .
Desde este punto de v is ta , e l  protagonista es la  empresa; no -  
los su jetos; los p ro p ie ta rio s  que se encuentran "detrâs" de e l la .  Asî a l  
re fe r im o s  a la  enpresa, como comunidad de medios person a l es y m ateria—  
le s , debidamente combinados para la  consecucidn de sus f in e s , observâmes 
que la  panorâmica d e l a n d lis is , es d is t in ta  que a l  re fe r irs e  a l  estudio  
de los  d is tin to s  sujetos receptores de ren ta  de d is tin ta s  fuentes, entre  
e lla s  de la  enpresa.
Por lo  tan to  nos encontramos en m  punto interm edio del a n â l i -  
s is  econdmico y t r ib u ta r io .  No nos referim os a l impuesto sobre la  ren ta  
de la s  perscnas ffs ic a s  (o fa m ilia s ) sino a los  impuestos que graven la  
ren ta  o e l  b én éfic ié  em presarial; es d e c ir , nuestro centre de atencidn -  
es l a  enpresa,
6ste  fenômeno, bâsico en nuestro mundo moderne y en ocasiones 
tremendamente form idable (por ejemplo e l  case de la s  unidades m ultinacio  
nales , que ya preocupa hasta las  organizaciones in te m a c io n a le s , como la  
O .N .U ,) ,  puede ser contemplado desde dos puntos de v is ta : micro y macro— 
Bcondmico, Asi l a  f is c a l!d a d  puede estudiarse bajo los  dos aspectos c i t a  
dos. Respecte a l primero se observa a l a  enpresa como un mundo en s î  mis 
ma; respecte a l segundo, desde e l  punto de v is ta  de los grandes agrega—
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dos que constltuyen un entomo mâs amplio que e l  u n ita r io  c itado a n te r io r  
mente, por ejemplo, ixi p a is .
En ambos casos observâmes que como consecuepcia de las  a c t iv i— 
dades em presariales, se generan nuevos valores, se créa riqueza, se o r i -  
ginan productos o rendimientos que son in p u tados a los  sujetos que p a r t i  
cipan en la  enpresa y a su vez se o r ig in an variaciones patrim oniales pa­
ra  la  propia enpresa y para te rcero s .
Pues bien, estes procès os de formacidn e imputacidn o d is tr ib ij  
cidn de las  rentas generadas en l a  empresa o en un con junte nacional son 
los que deben ser certeramente captados por los modèles de medicidn f i s ­
c a l .
Y aquî surge un hecho, tan évidente y elem ental, que quizaë por 
e l le ,  muchas veces se o lv id a . Quien debe captar los fendmenos citados pa 
ra  la  imposicidn ( generalmente e l  Estado) necesita  conocerlos y e s ta r in  
formado sobre los  mismos. Aquf rad ica  e l  ëX ito  y e l  problema fundamental 
de la  Adndnistracidn F is c a l. Contar con un Sistema In fo rm ative  que pemâ 
ta  hacer operatives los  modèles f is c a le s  que se establezcan para agravar 
los d is tin to s  hechos inpon ib les . De ahf que todo esfuerzo en esta d ire c — 
c i& i,  nunca puede considerarse como excesivo e im productive,
También vamos a c i t a r  aquf, u ia  glosa de Fuentes Quintana (142) 
a una nueva obra de Mus grave (1 4 3 ), cuaido juzgando la  ap licacidn y e l  es
(142) Fuentes Quintana, E . -  Sistemas F iscales: Un comentario. Hacienda PÛ 
b lic a  Espanola n^ 1. 1 ,970,
(143 ) Musgrave.- F is c a l Systems, "Studies in  Comparative Economies" nG 10, 
Ed, Y a le . New Haven y Londres. 1 ,969,
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tu d io  de los p rin c lp lo s  econdndcos y flnancleros  a lo s  d is tin to s  pefses, 
se preguntaj
iSon susceptib les de una ap licacidn  general los p rin c lp lo s  eco 
ndndcos y financieros  pensados y esc rito s  en lo s  pafses desarrollados o, 
por e l  c o n tra r io , su a p lic a b ilid a d  e in te rd s  se lin d ta n  a los pafses en 
que esos p rin c ip io s  se formularon?
2^8 posib le c rear m a  Economfa y  m a  Hacienda con v a lid e z  y —  
u t il id a d  para pafses tan d is tin to s  geogrâfica, econdmica e ideoldgicamen 
te  como pueden s e rlo  Polonia, Canadd o Espana, o por e l  co n tra rio , ten—  
dremos que contentâm es,con varias  especies de Economfa y Hacienda, cada 
m a  de e lle s  con d iverse contenido y a p licab ilid ad ?
Estas pregm tas espectaculares constituyen cuestiones s in  res— 
puesta en lo s  oursos hab ituales de Economfa o Hacienda comparada, l im ita  
dos generalmente, -continda Fuentes- a r e a l iz a r  m a  pura taxonomia de la  
ac tiv id ad  econdmica o f in a n c ie ra  nacional en categorfas vagas con discu­
t i  ble y - a  veces s in  l a -  correspondencia con l a  re a lid a d , Sin embargo, -  
es lo  c ie r to  que m  correc te  enfoque comparado de la s  cuestiones econdnd 
cas y fin a n c ie ras , rea lizad o  con r ig o r  y aprovechando l a  crec ien te  b ib lio  
g ra ffa  producida en areas d is tin ta s  de donde nacieron l a  Hacienda Pdblica  
y l a  Economfa, p e rm itir fa  lo g ra r  muchas ventajas en e l  estudio de los pro 
blemas econdndcos y fin a n c ie ro s .
Favorecer æ te  t ip o  de a n d lis is ; t a l  es e l  o b je tivo  de l Comité 
de Economfa Coirparada. Para conseguirlo ha auspiciado hasta l a  fecha nueve 
ensayos, ademds de l présente de Musgrave,
Pues bien, entes de e n tre r  en los aspectos concrètes de las  pro
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puestas de modelos de medicidn f is c a l  de la  ren ta  em presarial, es conv/e- 
n ien te  recorder a l  h ilo  de estos argummtos suscitados por la  obra de —  
Musgrave, l a  exposicidn de l c a p itu le  I  sobre e l  a n d lis is  conceptual de -  
l a  ren ta  em presarial. No estâmes en un mundo es tâ tic o  que ha encontrado 
sus estructuras d e f in it iv e s . Las ideas y los  sistemas p o lit ic o s , econdnd 
cas y soc ia les  evolucicnan, e inmersa en l a  c ita d a  e v o lu c ia i, las  ideas  
y las  estructuras empresariales tambiôn se modifican no solamente en e l  
seno de los pafses aisladamente considerados, sino y fundamentalmente en 
funcidn de la s  interdependencias y conexiones de cardcter in te m a c io n a l.
Evidentemente estas ideas no pueden o lv idarse a l  t r a ta r  de la  
f is c a lid a d  em presarial, ya que podemos preguntamos, hasta quô punto n i 
sistema f is c a l  debe ser un conjunte pasivo o ac tiv e  a l s e rv ic io  de l a  C£ 
minidad.
En esta Ifn e a , como senala acertadamente e l  Informe C arte r, e l  
sistema f is c a l  debe e s ta r presid ido por una idea  bâsica: l a  ju s t ic ia .  Es 
t a  debe ser l a  raz& i d ltim a , por encima de cua lqu ier o tra  consideracidn.
A continuacidn haremos re fe re n d a  a diverses modelos f is c a le s  
re fe rld o s  a l a  re n ta  em presarial, o mejor dicho, a las  rentas enpresaiia  
le s , presentando l a  c a ra c te rfs tic a  de considerarles in terre lac lonados,
5 .2 . SOBFE EL PRODUCTO NETO 0 VALOR ANADIDO.
Como in d ic a  F é lix  de Luis (144) hasta hace 20 ahos, preparar -  
m a ponencia acerca de l impuesto sobre e l  v a lo r anadido ( l . V . A . ) ,  hub ie-
( 144) De L u is , F , -  Semana de Estudios de Derecho F inanc ière . Madrid. 
1.959.
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ra  sido s in  duda, una ta re a  rmjy laboriosa que habrfa requerido un gran -  
esfuerzo de elaboracidn personal, dada l a  escasa b ib lio g ra ffa  ex is tan te  
sobre e l  tema. E l ponente podrla haber encontrado lu z  en los traba jos  ya 
clâsicos de Von Simens (1919) y de T . S. Adams (1921) y mâs tarde en los  
de Gerard Colm (1934) y Studenski (1940) y en pocas publicaciones mâs. -  
La con trapartida  de l in tense tra b a jo  requerido era l a  p o s ib ilid ad  de pro 
sentar aportaciones o rig in a les  y de e laborar ideas nuevas.
A p a r t i r  de l a  década de los 50 aumenta mucho la  l i t e r a tu r a  so 
bro la  m ateria , como consecuencia fundamentalmente de trè s  hechos: la  re  
comendaciân del impuesto para e l  Japân por la  Misidn Shoup; e l  es tab lec i 
miento de la  T .V .& . francesa en 1954 y la  adopcidn de m a  modalidad del 
impuesto sobre e l  vanor anadido en e l  Estado de Michigan,
En esta dâcada se publicaron, sobre todo por autores de estos 
trè s  pafses, algm os trabajos verdaderamente importantes acerca de este  
impuesto, y comenzâ a estudiarse e l  tema relacionandolo con la  armoniza- 
ciân f is c a l  en la  C .E.E, a l in c lin a rs e  ésta  por e l  T .V .A ., en los A It i ­
mes an os se ha produoido m a e x tra o rd in a ria  p ro life ra c iâ n  de la s  publics  
ciones a 61 re fe r id a s .
De forma que quien hoy quiera t r a ta r  este tema, por m a  p arte , 
contarâ con l a  enorme ayuda de los numérosos traba jos  publicados sobre -  
61, debidos muchos de e lle s  a tra ta d is ta s  de gran p re s tig io ; pero por —  
o tra  p arte  s e n tirâ  la  sensacidn de enfrontarse con m  tema sobre e l  que 
ya se ha dicho cas! todo.
Estas ideas expuestas por de Luis en 1969 no solamente estân -  
hoy plenamente v igentes, sino que se presentan de forma mâs acusada toda  
v îa .
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Asi por no c i ta r ,  nada mâs que las  aportaciones espanolas, po— 
demos reserfiar como mâs im portantes, ademâs de los estudios de l a  Semana 
c ita d a , la s  ideas de Fuentes Quintana (1 4 5 ), Ricardo G alle (146) y dos -  
l ib re s  (147) editados por e l  In s t itu te  de Estudios F iscales con traba jos  
de Caniget, Due, F o rte , Laure, Lindholn, Messere, Shoup y o tros . Tambiân 
puede c ita rs e  e l  tra b a jo  de Aguirre (148) en las  Jornadas de Estudio del 
Cuerpo de Intendentes de Hacienda en 1 ,969,
De la  abtndante l i t e r a tu r a  disponible vamos a e le g ir  la s  ideas  
relacionadas ccn la  medicidn del v a lo r anadido.
Para e l le  con carâc te r p rev io , vamos a serial a r que f  ren te  a la  
consideracidn del T .V .A . como una posib le a lte rn a tiv a  del impuesto sobre 
Sociedades, cabe la  p o s ib ilid ad  de es tu d ia rlo  exclus!vamente en e l  marco 
de los impuestos sobre las  ventes. Este es e l enfoque claramente predond 
nante en l a  doctrina  y en las  realidades europeas. La eleccidn aquf es ent 
t re  e l  T .V .A . y las demâs modalidades del impuesto sobre las  ventas y —  
asf ha sido estudiado desde d is tin to s  puntos de v is ta , para poner de ma- 
n if ie s to  la s  ventajas e in convenientes del T .V .A . y la s  demâs modalida—  
des de impuestos sobre la s  ventas, centrando l a  atenciôn en aspectos ta ­
ie s  como l a  neu tra lid ad  fre n te  a la s  transacciones in tem acio n a les  y en 
e l  in te r io r ,  fre n te  a las  estructuras productives; e l  e fecto  sobre las  -
(145) Fuentes Q. E . -  E l irrpuesto de l volûmen de ventas: perspectives de 
una id ea  f is c a l  espanola. Anales de Economfa 1 ,964,
Tambiôi apuntes y explicaciones de Câtedra.
(146) G a lle , D . -  E l T .V .A . y la  C .E .E . T .E .F . 1 .968.
( 147) T .E .F , nS 4 y 5 de l a  C o lecc iA n .lib res  de b o ls i l lo .
(148) Aguirre J. E l T .V .A . Naturaleza y determinaciân f is c a l .
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inversiones; la  equidad en la  d is trib u c id n  de la  carga t r ib u ta r ia ,  l a  po 
s ib ilid a d  de fraude y la  mayor o menor fa c ilid a d  ad m in is tra tiva ,
E l concepto de v a lo r anadido se ha gestado en la  l i t e r a tu r a  —  
econdmica que se viene ocupando del câ lcu lo  de macromagnitudes. Cuando -  
l a  c ien c ia  econdmica s in t id  la  necesidad de buscar una magnitud represen 
ta t iv a  del voldmen de produccidn to ta l  de un pn îs , surgid e l  concepto de 
v a lo r anadido como medio tdcnico para homogeneizar la  corrpleja co rrien te  
de bienes que se producen. Esta nocidn, nace en esp ecia l, como medio pa­
ra  e v ita r  la s  duplicidades de cdmputo que se producirfan a l u t i l i z e r  los  
precios de mercado como elemento de homogeneizacidn de los agregados.
Todos los bienes en su marcha desde las  c fases primeras d e l pro 
ceso productive hasta su u t il iz a c id n  y consume f in a l ,  experimentan un —  
conjunto determinado de transformaciones que varian enormemente de m  —  
bien a o tro . Pues bien, en cada una de estas fases cabe d is t in g u ir  entre  
e l  v a lo r ya creado o v a lo r de p a rtid a  y e l  anadido en aquella  fase . 0 de 
o tra  forma corrparando e l  v a lo r de los outputs, productos o salidas con — 
los  valores o inputs ya creados en o tras fases o empresas, se t ie n e  por 
d ife re n c ia  e l  v a lo r agregado o anadido en la  fase o empresa que se exand 
ne.
Para hacer operative e l  concepto de v a lo r anadido, habrîa  que 
anadir y an a l i  zar las  aportaciones de l a  te o r fa  econdmica y la  c o n ta b ili  
dad sobre e l  estudio de los  costes y l a  formacidn del v a lo r , s in  embargo, 
como verenras, una vez mâs la  rea lid ad  f is c a l  se aparta  por una s e r ie  de 
circunstancias de los  caminos ortodoxos y t r a ta  de cum plir sus fin e s  a — 
travâs de môtodos y procedimientos enp îricos y totalm ente convencionales,
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Antes de continuar no queremos d e ja r de re s a lta r  que e l  conce^ 
to  de v a lo r  anadido, segûn indicamos antes someramente, es fundamental en 
los sistemas de con tab ilidad  s o c ia l, constituyendo por tan to  un enlace -* 
entre  l a  micro y la  macroeconomfa, fundamental.
La medicidn del v a lo r anadido en l a  empresa, encuentra su eau- 
ce normal en la  con tab ilidad . Bien por sustraccidn del va lo r f in a l  de los  
productos, del v a lo r de los elementos incorporados a los  mismos y créa—  
dos a su vez en otras empres as; o bien por adicidn de los valores propios 
agregados en la  propia empresa, es d e c ir , las  rentas de los factores ge- 
nerados en la  enpresa.
En d é f in it iv a  se t r a ta r fa  de l estudio y a n â lis is  de las  cuentas 
de explotacidn y de resultados, teniendo en cuenta que c ie rta s  p artid as  
in tégrantes de la s  mismas, a pesar de c o n tiib u ir  a formar e l  agregado g£ 
n e ra l de la  enpresa, no corresponde especffUcam ete a l de los productos 
o actividades tfp ic a s  de la  misma. Por ejemplo, cua lqu ier clase de plus— 
v a lfa s  o minusvalfas o resultados de c a p ita l en general, es d e c ir , que -  
aislando de los resultados to ta le s  los componentes que se re fie re n  a re ­
sultados "a tfp ico s ", tendrfamos los  elementos precisos para concretar e l  
v a lo r anadido a los  productos objeto de las  activ idades de la  enpresa.
Con objeto  de p e r f i la r  algo mâs estas ideas y poner de m anifies  
to  diversos t ip os de l .V .A .  y diverses cuestiones sobre la  mediciân de -  
su base inp o n ib le , seguimos a continuaciân une de los  trabajos de R icar­
do C a lle ,
Senala en prim er lu g ar, câmo e l  va lo r anadido puede determinarse 
por un doble procedimientos
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a) Mâtodo d irec to  o de câ lcu lo .
b) Mâtodo in d ire c to  o de c râd ito  de impuesto.
Respecto a l  primero, concreta los  dos procedimientos de ad&ciân 
y sustracciân expuostos anteriorm ente,
Respecte a l  segundo senala que perm ite aproximarse a l va lo r —  
anadido mediante la  ap licacifln  del t ip o  de gravâmen del impuesto sobre -  
e l  v a lo r t o ta l  de las  ventas gravables y deduciendo, de l a  cantidad ré ­
s u lta n te , e l  impuesto que recae sobre las  compras de l a  empresa, e lim i—• 
nândose de esta forma, l a  necesidad de d é f in ir  previamente, e l  v a lo r ana 
dido.
Estos mâtodos han sido c las ificad o s  entre otros autores por —  
Due y S u lliv a n , aunque con lig é ra s  d ife ren c ias  term ino ldg icas.
Estos mâtodos deberfan c o in c id ir  en cuanto a los  resultados —  
conseguidos con cada uno de e l le s ,  s in  embargo, para que e l le  suceda de­
ben darse c ie rta s  condicionesj
Asf l a  cuantfa del l .V .A .  conputado por adiciân o sustraccidn, 
serâ ig u a l, sienpre que los productos intermedios se definan de la  misma 
forma (condiciân de identidad  de las  bases inpon ib les) y ademâs, se a p li  
que e l  mismo tip o  de gravâmen en cada fase de produccidn y d is tr ib u c id n .
Adndtida la  igualdad en los dos mâtodos an te rio res , e l  mâtodo 
de c râ d ito  de impuesto p e rm itirâ  obtener los  mismos resultados cuando —  
concurran los s ig identes supuestoss a) admisiân de crâd itos  sobre los —  
productos c la s ific a d o s  como intermedios en los otros sistemas; b) in ex is  
te n c ia  de ventas exentas; y c ) in discrim inacidn de los t ip os de gravâmen
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aplicados en las  d is tin ta s  fases.
A su vez l a  base imponible depende del t ip o  de l .V .A ,  de que -  
se t r a te .  Existen trè s  tip o s  p rin c ip a le s :
a) l .V .A ,  t ip o  ren ta  o producto neto . Cuando en la  détermina—  
cidn de l V.A* se perm ite deducir e l  v a lo r del equipo c a p ita l a través de 
la s  amortizaciones anuales computadas sobre los  mismos.
Asf tendrfamos e l  V.A,
Por Mâtodo Adiciân = Sueldos y S a larios +  In tereses  + Rentas -  
de factores naturales + B énéfic iés .
Por mâtodo Sustracciôn = Ingreses netos de ventas, de la  o fe r— 
ta  de serv ic io s  y de in tereses + Autoinversiân + Aumento de —  
existencias + Consume personal por e l  p ro p ie ta rio  de productos 
de la  enpresa, menos conpras por cuenta c o rr ie n te  de bienes y 
serv ic ios  de otras enpresas, menos am ortizaciAn,
b) l .V .A .  t ip o  consume. Cuando en la  determinaciân del V .A ., -  
se perm ite deducir e l  v a lo r del equipo c a p ita l,  de una vez, duando se ad 
q u iere .
Este t ip o  présenta a su vez dos modalidades: La pura y sim ple, 
ya expuesta con ca râ c te r general y o tra  especial que im p lica  l a  deducciân 
sobre l a  a n te r io r  de los rendimientos y am ortizaciâh anual, correspondien 
tes  a l a  in versiân efectuada.
c ) l .V .A .  t ip o  ren ta  o producto  bruto.
— 455 —
Se d ife re n c ia  del caso a) por que no se adnrLte la  deducci&i por 
am ortizaciân anual,
Otro tema que se p lan tea, a l  menos teâricam ente, son las p o s i-  
b ilidades de deducciân f fs ic a  o de deducciân f in a n c ie ra .
Es d ec ir, a in  products se incorporan una s e rie  de elementos -  
que pueden concretarse ffsicam ente o desde un punto de v is ta  fin a n c iè re . 
Ni que d e c ir  tie n e  que la  p o s ib ilid ad  realmente v ia b le , es la  deducciân 
ffn e n c ie ra  a travâs de la  con tab ilidad , ya que la  deducciân f ls ic a  im p li 
c a rfa  la  ex is ten c ia  de m es contrôles adm in istratives complementarios, -  
complejos, costosos y en d e f in it iv e ,  innecesarios o perfectamente é v ita ­
b les .
Por â ltim o , vamos a re fe rirn o s  en esta  glosa a dos cuestiones:
Una es l a  de las  equivalencias que la  base imponible del T.V.A. 
adm ite, Asf tenemos que, para e l  con junte de l a  economfa nacional e l  V,
A, calculado por a d ic iâ i perm ite obtener la  Renta nacional, y s i  se c a l­
cu la  por sustracciân e l  Products nac ion al. Por e l le  segân Shoup e, I . V ,
A, puede s e r coicebido como un impuesto sobre la  ren ta  o sobre e l  produc 
to .  Paralelamente e l  V.A, para la  economfa en su conjunte, puede ten er, 
con c ie r ta s  re s tr ic c io n e s , una equiValencia con e l  v a lo r de las  ventas — 
a l  por menor, por lo  que tambiân por este lads pueden buscarse re la c io —  
nés.
Estas equivalencias han sido especialmente tra tadas por Shoup 
y S u llivan  y tambiân por Fuentes Quintana, planteando una se rie  de cues­
tiones como las  derivadas de una c la s if ic a c iâ n  de Shoup distinguiendo —  
los impuestos personales e impersonales sobre la  ren ta  y agn^ando entre
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los prlmeros a l irrpuesto sobre la  ren ta  y entre los  segtndos a l l .V .A .  y 
a l irrpuesto sobre ventas a l por menor,
Recordemos tambiân, l a  e lecciân del Informe C arte r, en favor de 
esta  â ltim a  modalidad en vez de sobre e l  l .V .A .
Tambiân herras de sen ala r, respecto a la  mediciâh del T .V.A. que 
no debe considerarse fru to  del azar, como in d ic a  Fuentes Quintana, que -  
sâlo la  modalidad del mâtodo in d ire c to  o de c râd ito  de irrpuesto -seguido  
por e l  modelo fran câs - haya alcanzado rea lid ad  e fe c tiv a , mientras que los  
mâtodos de câ lc u lo , pretendidcs in ic ia lm en te  por e l impuesto japonâs so­
bre e l  V,A, quedase en proyecto no s in  re v e la r , en su discusiân, las  fo r  
midables cüficu ltades de d é f in ir  rigurosamente e l  V.A, que habrfa de ser  
v i r  para g ira r  e l  gravâmen,
Efectivam ente, l a  d if ic u lta d  de a p lic a r  un T.V .A . p rev ia  d é f in i  
ciân d e l V.A, cuenta con e l  antecedente de la  experiencia japonesa. En -  
1949 con motivo del prim er informa de la  rrdsiân Shoup, sobre irrposiciân  
en e l  Jepân, se propuso l a  im plantaciân de l T .V .A . calculado e l V.A. por 
e l  mâtodo de câlculo  de sustracciân . Una de la s  modificaciones del segm  
do informe [ 1950) de la  misma misiân, fué l a  su s titu c iâ n  del mâtodo de -  
sustracciân por e l  de ad ic iân , como forma de computar la  base del irrpues 
to , en la  creencia de que de esta forma se f a c i l i t a r f a  l a  ap licaciân  del 
gravâmen. E l T .V.A. en e l  Japân fuâ un simple proyecto,
Por e l  co n tra rio  e l  T .V .A . francâs renunciâ a l a  exactitud  en 
e l  cârrputo de l V.A. a favor de la  re a lid a d  e fe c tiv a  del gravâmen y aân a 
Costa de su f a i t  a de n eu tra lid ad . Y lo  que es mucho mâs im portante, tan— 
to  las  d ire c tr ic e s  de la  C .E .E . re la t iv a s  a l  establecim iento de un s is te
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ma comunitario de im posiclA i sobre e l  v a lo r anadido como la s  leyes o pro 
yectos de le y  de los pafses del Mercado Comdh sobre inp lantacidn  en sus 
sistemas f is c a le s  del l .V .A .  h an incorporado e l sistema francâs de deter 
minaciân de l a  base imponible y de l impuesto,
Estamos pues, una vez mâs, ante un mito y par ado ja  f is c a l ,  co­
mo d ir fa  E inaudi, y podemos d ec ir que pensando en nuestro pafs, no cabe 
o tra  so lu c iA i r e a l is ta  que la  de seg u ir la  pauta marcada en la  C.E.E, so 
bre todo teniendo en cuenta la  enorme fu erza  de a tra c c iâ i e im itac iân  —  
que la  misma desp ierta .
5 .3 .  SOBRE LAS REIYTAS DE FACTORES COMO PARTES DE UN CGNJUNTQ -
PERSONAL.
Como hemos indicado en e l  sec to r em presarial se genera p r a c t i -  
camente l a  to ta lid a d  de la  ren ta  nacional y por lo  tan to , en gran medida, 
esta  ren ta  se concreta y asigna a los sujetos que la  reciben en e l  cauce 
de la  empresa,
Por e l lo ,  ademâs de un impuesto que grave la  ren ta , en sentido  
amplio, tomada como v a lo r anadido o agregado, de las  empresas, tambiân -  
puede pensarse en tr ib u te s  que graven especfficamente la s  diverses porcio  
nés o rendimientos concretes del c itado  va lo r anadido. Esta en d e f in i t i ­
ve, es l a  configuraciân de los denominados impuestos de producto que la  
h is to r ia  y tambiân en algunos cases, l a  rea lid ad  actua l de algm os paf—  
ses, entre  e lle s  iEspaha, ha puesto de m a iif ie s to . Asf a grandes rasgos 
pueden concebirse impuestos sobre e l  producto del tra b a jo , sobre e l  pro­
ducto del c a p ita l,  sobre e l  producto de los factores natu ra les , y en de­
f in i t i v e ,  e l  producto mixte de c a p ita l y tra b a jo  e inc luse factores natu 
ra ie s .
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Sin embargo, y esto es elem ental en*^  cua lqu ier tra tad o  sobre la  
m ateria , estos impuestos de producto deben superarse para deja r  paso a l  
impuesto r e y ,de acuerdo con e l  p r in c ip le  de l a  capacidad de page, e l  im— 
puesto personal sobre la  re n ta . Es d e c ir, que en vez de considerar los -  
productos o rentas concretas de los d is tin to s  factores productives, se — 
debe contempler e l  conjunto de rentas que afluyen a un su jeto  concrete y 
contemplar fiscalm ente la  ren ta  to ta l  de l misnra.
En une y o tro  caso, tendremos siempre la  rea lid ad  de la  fuente  
o e l  orfgen de las  rentas: la  empresa. Si bien con un carâc te r y alcance 
totalm ente d is t in to s , ya que la  medicidn y demâs facetas del impuesto en 
e l  prim er caso [impuestos de producto) se agota en s i  misma y en e l  se -c  
gundo (impuesto personal sobre la  re n ta ) adquiere un carâc te r de cuestidn 
p rev ia  de t ip o  in form ativo  o a u x il ia r  con e l  alcance concrete que o fre z -  
ca la  regulacidn ad m in is tra tiva  del t r ib u te .
Una vez mâs, tenemos que acudir a una rea lid ad  evidente. La —  
co n tab ilid ad , como sistema de represen tac iâ i y mediciAi nos ofrece la  imâ 
gen de la  que sucede en los entes a que se r e f ie r a ,
Y por lo  tanto  en e l la  aparecerâ e l  d e ta lle  de la  gestiân em—  
p re s a r ia l y como consecuencia, las  rentas de los factores  y los sujetos  
que h an in te rv m id o  en la  gestiân y actividades errpresariales •
En e l  câ lcu lo  del va lo r anadido, nos aparecer&i resumfdamente 
y tambiân con e l  d e ta lle  que se necesite , la s  rentas de los d is tin to s  su 
je to s , que con un correcto  sistema de adntLnistraciân f is c a l  podrân ser -  
captadas e imputadas a los conjuntos personales precisos.
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Aquf resaltamos una vez mâs la s  ideas del informe C arter, de -  
que en un impuesto sobre l a  Renta, todos los elementos que la  componen — 
tienen e l  mismo alcance, predondnando en d e f in it iv e  su aspecto cu an tita— 
t iv o ,  por lo  qœ no insistirem os mâs en este punto.
En d e f in it iv e  cua lqu ier modelo que t r a te  de captar las  rentas  
de los d is tin to s  fecto res como partes de un conjunto personal, se funda— 
mentarâ en un a n â lis is  lâg ico  de la  es tru ctu ra  del va lo r anadido, compu— 
tado naturalmente a travâs del mâtodo de adiciân y orientado en su aspec 
to  operativo de t a l  forma que perm ite contrôles idâneos y contrastes a — 
d ife ren tes  n ive les  que aseguren la  congruencia de los d is tin to s  datos —  
disponibles, tanto a n iv e l de empresa o microeconâmico conra a n iv e l ma—  
droeconâmico,
5 .4 ,  SOBRE EL EXCEDENTE 0 RENTTA EMPRESARIAL COMO PARTE DE UN -  
CONJUNTO PERSONAL.
Lha porciân del v a lo r anadido, es e l  excedente, ren ta  o benefi 
c io  em presarial. De ahf que metodolâgicamente, tengamos en primer lu g ar, 
como modelo o mâtodo de a n â lis is  de esta  magnitud las  mismas p o s ib ilid a -  
des que en aquâl; o mejor dicho, a l  ser e l  bén éfic ié  una porciân del va­
lo r  anadido, prirrero tenemos que an a l i  zar este y despuâs l le g a r  a aquâl.
Ya vimos extensamente en los cap itu les  an terio res  l a  variada — 
problem âtica de la  mediciân de la  ren ta  em presarial, desde d is tin to s  ptn 
tes  de v is ta ,  s in  embargo, hemos querido c i ta r  ahora la  re lac iân  entre  — 
V.A. y re n ta  en p resaria l, porque para algunos paroce como s i  se tra ta s e  
de fenâmenos totalm ente independientes, como s i  se tra ta s e  de mundos d i­
ferentes ,
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Aquf nos es muy A t i l  recordar la s  ideas de Schmalenbach y de -  
C e cch e re lli y ademâs re s a lta r  que no sienpre la s  ideas mâs recientes o -  
"modernas" son las  mâs acertadas.
La empresa se c a ra c te riza  en d e f in it iv e ,  por la  aceptaciân de 
un patrlm onio a unos f in e s . En su ges tiA i se m anifiestan un as causas endâ 
gênas y exâgenas que o r ig in an un resultado y unas variaciones patrim onia  
le s ,
A l a  fis c a lid a d  hemos de o fre c e rla  unas Ideas concretas, c ia —  
ras y opera tivas, y por e l lo  resundrfamos nuestra oropuesta en la  a p lic a  
ciân de la s  ideas de Schmalenbach a l  t r a t a r  del modelo dinâmico de la  me 
d ic iân  de l a  ren ta  em presarial.
Esta idea bâsica debe ser matizada recordando lo  ya indicado — 
en diverses ocasiones a lo  largo  de esta  tâ s is .
En prim er lu g ar un hecho fundamental. Nos enfrentamos con l a  -  
mediciân f is c a l ,  Por lo  tan to  se t r a ta  de una m ateria especffica  que sin  
p e r ju ic io  de sus fuentes de in s p ira c iâ n , no puede renunciar a ser cons—  
tru fd a  especfficaræ nte de acuerdo con su p e c u lia r  icü o s in cras ia . Es de—  
c i r ,  no s irven  aquf, a l menos con carâcte r general, meras indicaciones o 
enm ciaciân  de p rin c ip io s  solamente; s in  p e r ju ic io  de l a  ex is ten c ia  de -  
una Ifn e a  argumentai o p i la r  bâsico en que se fundamente e l  modelo, se -  
n ecesita  un desarro llo  "ad hoc" d e l mismo, que configure claramente e l  -  
alcance y contenido del fenâmeno de que se t r a te ,  concretamente la  ren ta  
em presarial, a efectos f is c a le s .
En segundo lu g ar, hay que poner de m anifiesto  e l  interm edio —  
e x is tan te  entre  la s  doctrines o conocimientes econâmicos y contables y —
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l a  f is c a lid a d . La normativa ju rfd ic c w n e rc a n til, entendida en sentido an*» 
p l io .  Es d e c ir , s i  los fenâmenos e itp resaria les , van a n eces ita r, n eces i-  
tan mejor dicho, de regülaciones ju rfd ic a s , no solamente m ercantiles , s i  
no incluso de carâcte r s o c ia l en general, debe e x is t i r  congruencia y las  
debidas conexiones, entre los diversos tratam ientos de los mismos fenâme 
nos, aunque existan en cada caso las  correspondientes pecu liaridades.
De ahf, que seamos p a rtid a rio s  de un perfeccicnamiento de la  — 
normativa ju r fd ic a  de los fenâmenos em presariales, concretamente sobre — 
l a  mediciA l de los mismos, concretando a l  n iv e l y range ju rfd ic o  mâs ade 
cuados (d e s a rro llo  a travâs de normes o disposiciones de diverse rango,— 
segân e l  grade de a n â lis is  de los fenâmenos, para f a c i l i t e r  incluso su -  
adaptaciân o m odificaciân p o s te rio r y distinguiendo siempre los aspectos 
esenciales de los accidenta les) sus c a ra c te rfs tic a s  y pecu liaridades,
Por e l lo  deben fomentarse las  ta re  as de los ârganos de l a  Adrrd 
n is tra c iâ n  que tienen o deban ten er a su cargo e l  estudio y ap licac iân  -  
de la  Normalizaclân Contable y en general la s  materias propias de la  i n -  
formaciân econâmica de la s  etrpresas, A este respecto, recordamos la  a f i r  
maciân ya efectuada, de sus titu c iân  de los cauces actuales a travâs de — 
lo s  que se l le v a  a cabo esta  m ateria, por o tra  organizaciân in s t itu c io —  
n a l, con un campo de acciân mâs arrplio y l ib r e  de encasillandentos exce- 
sivos en e l  âmbito de la  f is c a lid a d ,
Respecto a l concepto especfflco  de ren ta  em presarial, somos —  
p a rtid a r io s  de un enfoque amplio, s im ila r  a l propugnado por e l  informe -  
C arte r a l  es tu d ia r l a  base "corrprehensiva'*. Ahora bien, existen  matices 
s u fic ie n te s  que pcndremos de m anifiesto  a con tinuac iA i.
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En prim er lu g ar la  idea de p e rio d ific a c iâ n  es fundamental, Ya 
conocemos la  fuente de problèmes que l a  misma o r ig in a, de ahf que en este 
punto debe e x is t i r  amplitud de c r i te r io ,  pero siempre sobre l a  base de la  
ex is ten c ia  de una actuaciân congr .n te  a lo  largo  del timpo por parte  de 
los entes correspondientes y la  atsencia de manipulaciones tendenciosas 
sobre e l  tra tam iento  de esta cuestiÔn,
Contemplando la  evoluciân patrim on ia l a lo  largo  del tiempo, a 
travâs d é lia  co rrien te  de ingresos y gastos o r ig in ada en la  gestiân em—  
p re s a r ia l, concretaremos en cada perfodo l a  ren ta  o e l  b én éfic ie  de la  — 
unidad econâmica de que se t r a te ,  sobre l a  base de la  d e fin ic iâ n  expues­
ta  en e l  ap artado 2 ,2 ,3 ,1 ,
En segundo lu g ar hay que concretar que es importante e v ita r  a l  
mâximo la s  regfmenes excepcionales que se aparten de los p rin c ip io s  gene 
ra le s  y de su correspondiente d es arro llo , tratando de configurar claramen 
te  cu a lq u ie r excepciân, que pueda incluso ser detectada perfectamente pa 
ra  determ inar e l  s a c r if ic io  o ven ta ja  c u a n tita tiv a  concreta que supone la  
medida especial de que se t r a te .
En te rc e r  lu g ar hay que ten er en cuenta que l a  concepciân glo­
bal o "comprehensiva" de la  ren ta , no puede o lv id a r  los  postulados glosa 
dos en su moments en e l  apart ado 2 .2 ,3 ,2 ,  especialmente e l  de ccn tin u i—  
dad, monetario y de re a liz a c iâ n , por e l lo  y en lo  que respecta a l  segun— 
do, consideramos que no pueden o lv idarse  la s  cuestiones tra tadas en e l  — 
apart ado 2 ,2 ,5 ,  a l  t r a ta r  de la s  inc idencias causadas por la  depreciaciân  
m onetaria, y en lo  que respecta a l te rce ro , l a  in te rp re ta c iâ n  c lâ s ic a  o 
t ra d ic io n a l, m ateria lig a d a  segân vimos, con e l  apart ado 2 ,2 ,6 ,  inciden— 
cias  causadas por otras variab les  exâgenas,
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Pero vayamos por partes; en re lac iân  con e l  câmputo o mediciân 
de los ingresos ccnsideramos esencial e l  hecho de l a  ex is ten c ia  de una — 
tra n sacciân concreta respecto a terceros o con carâc te r su b s id iario  un -  
acto de l ib r e  m anifestaciân de la  voluntad enp resaria l (permftasenos la  
expresiân) que deba concretarse en la  con tab ilidad  en funciân de su pro­
p ia  n a tu ra leza , A este respecto nos parece acertada la  enunciaciân del -  
p rin c ip le  que se efectfla  en e l  a r t ic u le  15 ,2 . del tex to  refundido de l im 
puesto sobre Sociedades.
Es d ec ir, l a  ap licaciân  mâs amplia de las  ideas de Schmidt, o 
de Edwards y B e ll, que vimos en su memento, nos parecen por las  razones 
ya expuestas a i su memento, de d i f f c i l  concreciân y de cara a su operati^ 
vidad desde e l  punto de v is ta  f is c a l ,  muy problem âticas. Todo e l lo ,  apar 
te  de los razanandentos en contra de las  mismas expuestas por ejemplo, -  
por t^ecchere lli.
En re lac iân  con e l  postulado monetario, no puede obviarse e l -  
tra tam iento  de l a  in c id en c ia  de la  depreciaciân monetaria. Evidentemente 
m  tra tam iento  completo de esta m ateria , posib le desde m  punto de v is ta  
tâcn ico , puede l le v a r  consigo graves in  convenientes, por e l lo  es p re fe r !  
ble a fro n ta r  e l  probloma de forma lin d ta d a  pero a su vez operative  y con 
resultados s a t is fa c to r io s .
La in c id en c ia  que comentamos se m an ifiesta  en c l  tiempo y esen 
cialm ente en e l  largo p lazo . Pues bien, en este sentido , se m an ifiesta  -  
sobre los bienes am ortizables principalm ente e inc luso , en los stocks, -  
por e l lo ,  tratando estos aspectos concretos, pueden conseguirse los re ­
sultados s a t is fa c to r io s  que senalamos,
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Desde e l  punto de v is ta  de l câmputo de la  am ortizac iA i, c o r r i— 
giendo las  cuotas correspondientes, por Ind ices  que re f ie je n  l a  déprécia  
ciân monetaria; (es evidente las  énormes d ific u lta d e s  de selecciAn de los  
indices mâs adecuados), por e l lo  debe adoptarse una soluciân convencional, 
centrada sobre la  evoluciân de los ind ices de precios a l  por mayor,
Desde c l  punto de v is ta  de las  ganancias de c a p ita l,  en su caso, 
corrigiendo tambiân los valores résu ltan tes  con los indices c itados, con 
objeto de no computar meras ganancias nominales,
Con re lac iân  a los stocks, permitiendo la  ap licaciân  del proce 
dimiento LIFO.
En cuarto lu g ar, en m ateria de am ortizaciânes, consecuentemen— 
ta  con lo  que llevamos indicado y con la  s istem âtica  que en su momento — 
fuâ expuesta, estimâmes debe preconizarse una an p lia  l ib e ra lid a d , pero -  
sienpre en e l  marco del montante a am ortizar, situado en los valores de 
adquisiciân o en su caso, con las  correcciones apuntadas por depreciaciân  
m onetaria, y cumpliendo e l postulado de continuidad. Aqui senalamos una 
vez mâs, es p re fe r ib le  un rêgimen general amplio, que serâ o no u t i l i z a -  
do en cada caso por las  empresas segân sus necesidades, que un râgimen -  
general estrecho y acompanado de un cmglomerado de regimenes especiales  
que son fuente  de pres iA i f is c a l  in d ire c ta  evidente,
Tambiân es in te resan te  destacar, en este aspecto de las  amorti 
zaciones, lo  re la t iv o  a los bienes o elementos patrim oniales incorpora- 
le s  o in m a te ria le s , segân lo  indicado a l  conentar e l  informe C arter y la  
c r f t ic a  a las  lagunas exis tentes hoy en es ta  m ateria en nuestra le g is la -  
c iân .
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En quin to  lu g ar, en m ateria de valoracidn de stocks considera- 
rmas correcto e l  c r i te r io  t r a d ic im a l del precio de adquisiciân o de mer^ 
cado, s i  este â ltim o es mâs bajo.
En esta m ateria, y a pesar de todos sus inconvenientes, cuando 
se t ra te  de va lo rac iA i de productos obtenidos en l a  propia empresa, e s t i  
mamos debe ap liearse  e l  c r i te r io  del coste de absorciân o complete, so­
bre e l del d ire c t costing.
En sexto lu g ar, respecto a la  m ateria de las  provisiones, con­
sideramos que présenta p e r f ile s  d i f f c i le s  de p rec isar, s in  embargo, pue­
de enunciarse e l  p r in c ip io  general de su ad m is ib ilid ad , siempre que apa— 
rezcan como necesarias o ccn venientes en e l  marco de la  gestiân empresa- 
r i a l ,  aplicando en su ju s t if ic a c iâ n  elementos de racionalidad  y experien  
c ia  y contraste con la  rea lid ad  de los negocios,
En m ateria de gastos en general, es conveniente enunciar un —  
p rin c ip io  general, cual es e l  de la  "necesidad" de los mismos, A pesar -  
de la  inrprecisiân r e la t iv a  de la  expresiân a n te r io r , tie n e  s in  embargo,-  
la  ven ta ja  evidente de poder s e rv ir  de gufa para e v ita r  los  abusos que -  
pueden comoterse en este sentido .
En octavo lu g ar, respecto a l a  compensaciân de pôrdidas, apare 
ce acertado un râgimen de l ib e ra lid a d , en la  Ifn e a  marcada por e l  in fo r ­
me C a rte r,
En cuanto a la  mediciân en momento f in a l ,  estimamos que debe -  
predominar e l  realismo de los hechos acaecidos en dicho momento, bien en 
casos de ex tinc iâh  s o c ia l por liquLdaciân, bien en casos de fusifln so­
c ia l .
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Aquf consideramos que la  c c n tab ilid a d , como sierrpre c laro  estd, 
debe r e f ie ja r  la  rea lid ad  de los hechos econâmicos, y l a  f is c a lid a d  ac—  
tu a r en consecuencia, superando las  apariencias de continuidad que a — 
veces se invocan, cuando evidentemente e l  fenâmeno que surge es e l  con­
t r a r io ,  es d e c ir , l a  extinc iân  em presarial.
Todas estas ideas en d e f in it iv e  nos sirven para p rec isar las  — 
c a ra c te rfs tic a s  bâsicas del modelo de mediciân f is c a l  de la  ren ta  empre— 
s e r ia l .  Es ap licab le  en esencia a la  empresa, independientemente de su -  
forma ju r fd ic a , Ahora bien, especialmente cuando nos enfrentamos con las  
empresas so c ie ta rias  surgen c ie rto s  problemas esp ecfficos , derivados -  — 
unos de dicha forma ju r fd ic a  y otros de la  magnitud que puede y de hecho 
en ocasicnes adquiere la  empresa,
Citemos como muestra, los casos de las  emp resas m ultin aciona—  
les  y los  grupos de empresas. En estos casos, debe re p e tirs e  una vez mâs, 
e l p r in c ip io  de que la  con tab ilidad  debe representar y medir los hechos 
econâmicos de acuerdo con su propia n a tu ra leza , s in  desvirtuaciones que 
o frezcan imâgenes d ife ren tes  a la  rea lid ad  de aquellos hechos y por e llo  
l a  f is c a lid a d  en todo caso debe a r b it r e r  las  medidas necesarias para ase 
gurarse e l  conocimiento certero  de aquellas realidades y t ra ta r la s  en —  
consecuencia,
Como f in a l  de este apart ado vamos a c i t a r  un as ideas rê lac iona  
das con e l  concepto de ren ta  y con la  problem âtica f is c a l  de la  misma —  
desde e l  punto de v is ta  personal o de los sujetos que l a  reciben,
Ya vinras detalladamen te  en e l  cap ftu lo  I ,  como e l  concepto de 
ren ta , viene in flu fd o  por factores extraeconâmicos que le  condicionan de
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carâcte r p o lf t ic o  y s o c ia l, o s i  lo  decimos de o tra  forma, de carâcte r -  
in s t itu c io n a l e ideo lâg ico ,
A medida que este aspecto in s t itu c io n a l e ideolâgico  se m odifi 
que, tambiân lo  harâ e l  concepto de ren ta , o a l menos, e l  alcance del —  
mismo, ya que la  esencia de dicho concepto permaneco; pero refiriôndonos  
a la  enpresa, es evidente que en e l  fu tu re  s u rg irâ  en la  rea lid ad  opera- 
t iv a ,  con una presencia cada vez mâs acusada, una idea mâs com unitaria -  
de aquella  y en consecuencia, una imputaciân d ife re n te  del va lo r agrega­
do en la  misma; pero lo  que evidentemente siempre tendremos a l f in a l  de 
estas evoluciones del concepto de empresa, serân unos sujetos receptores 
de unas rentas que adquieren sentido fre n te  a la  f is c a lid a d  en e l  e n to r-
no personal de sus t i t u la r e s .
En la  actualidad y a medida que la  evoluciân in s t itu c io n a l se 
va rea lizando , surgen ideas en la  f is c a lid a d  sobre la  re lac iân  esp ecffica  
de las diverses figu ras  im positivas, segân ya hemos v is to  repetfdamente, 
dando orfgen e l planteam iento y soluciân de las  cuestiones surgidas a l — 
enju ic iam iento  del sistema f is c a l  en su conjunto y a su vez a que se so—
meta a l  mismo a l te s t  d e f in it iv e  del papel que juega la  f is c a lid a d  fren ­
te  a su f in a lidad  bâsica: la  ju s t ic ia .
5 .5 ,  SOBRE EL PATRIMONIO.
Podfamos completar e l  estudio de las  d is tin ta s  facetas de l a  -  
f is c a lid a d  em presarial, con e l  a n â lis is  de los modelos que inciden sobre 
e l  patrim onio. Como âsta  no es l a  preocupaciân de nuestro tra b a jo , vamos 
a lim ita rn o s  a enunciar l a  problem âtica que se p lan tea en este campo.
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Déclamas que la  empresa se c a ra c te riza  por la  a fectac iân  de un 
patrimonio a unos fines determinado s.
En el apartadü 2 .2 .4 . expusimos los rasgos bésicos de los pa- 
trim onios empresariales y de acuerdo con e llo s , puede confïgurarse un -  
modelo f is c a l de medicidn patrim on ia l, que s irv a  de base a un t r i  bu to — 
sobre e l patrim onio, que pueda actuar en d e f in it iv e ,  con un carâcter -  
independicnte o intimamente relacionado con e l impuesto sobre la  ren ta  
em presarial,
5 .6 . SINTESI5 DE C0NCLU5I0NES
Como expresiân sintÊfcica de la  tâ s is  desarro llada y de las  cori 
clusiones on que la  misma se concreta podemos exponer las  s igu ientes;
a) Estudio in te g ra l del fenâmeno ren ta  em presarial,
b) E l marco in s t itu c io n a l e ideolâgico en e l que estâ inmerso 
e l fenâmeno estudiado es elemento bâsico condicionante del a n â lis is  cori 
ceptual del mismo.
c) C ris is  actual del enterno in s t itu c io n a l y p ré v is ib le  y de 
scable evoluciân hacia formas mâs cornunitarias.
d) E lecciân del concepto re n ta  concreta de entidad.
d) Concepciân do la  con tab ilidad  como sistema de representa- 
ciân y mediciân,
f )  V e rs a tilid a d  de los modèles contables en fUnciân de las  p^ 
c u l ia r i  dades de los  fenâmenos a n a li zados y de los c r i te r io  s elegitjbs pa 
ra  la  formaciân de aquellos.
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g) Elecciân del modèle dinâmico de medicidn de l a  ren ta  empre­
s a r ia l ,
h ) Necesidad de coorcHnacidn y congruencia en l a  normativa ju ­
r fd ic a  que desde diverses puntos de v is ta  régula los fenâmenos enpresa—  
r ia le s ,
i )  Dependencia de los modelos de mediciân f is c a l de las  carac— 
te r ls t ic a s  lâg icas y ju rfd ic a s  de los fenâmenos sometidos a la  f is c a l i—  
dad, s in  p e rju ic io  de la  regulaciân  especffica y de ta llada  de la s  pecu—  
lia r id a d e s  propias de esta â ltim a , es d e c ir , elaboraciân de modelos f is ­
cales "ad hoc" integrados,
j ]  Dinamismo de las  normas fis c a le s  para adaptarse a la  évolua 
ciân de la  rea lid ad  que t r a ta  de captar,
k ) Consider aciân de la  f is c a lid a d  como verdadero sistema y en . 
el âmbito personal y em presarial, in teg rac iân  lâ g ic a  de las  diversas f i ­
guras im positivas.
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